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EXPOSigAO 




' bla quarta vez cabe-me a honra de apresentar-vos o Relatorio 
£do Ministerio das Relacj’es Exteriores. No periodo decorrido 
da data do ultimo Relatorio varios assumptos pi-eoccuparam a 
attenoáo do Governo, como vereis desta sureinta Exposicáo e dos 
documentos que a acompanhara. 


BOLIVIA 


0 Governo Boliviano fez com um Syndicato estrangeiro um con- 
tracto pelo qual arrenda o territorio do Acre á Companhia que o mesmo 
Syndicato organisar. Disso tive a primeira noticia por telegramma da 
LegaqSo em Washington de 7 de marco de i90i e no mesmb dia 
telegraphei ao Ministro em La Paz. 

0 contracto, assignado em Londres em li de julho do anno 
proximo passado, foi submettido ao Cqngresso, por elle appro- 
; vado com poucas modiflcacóes de fúrma, das quaes só üma tem alguma 
importancia, e promulgado pelo Poder Executivo. Achara-seianneíós a 
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este Relatorio os dous textos, primitivo cmodiflcado. Assuas clausulas 
sáo em resumo as sesnintcs: 

1. " Confia á Companhia aadministracuo fiscal do territorio.Segundo 
o texto primitivo a Companhia era — Govcrno local. Agora é— adminis" 
trador fiscal. Esta modificaoflo é, como cu dicc, a unica quo tem alguma 
importancia, mas é desimples fórma, porque as concessües e privilegios 
nüo foram alterados nem modificados. Xesta mcsma clausula se fixa o 
capital da Companhia em 500.000 librasesterlinas ese dúaoGovcrnoa 
faculdadc de subscrever i00.000 por si ou por pessoas que designe. 

2. ® Concedc á Companhia durantecincoannosodireito exclusivo 
de comprar cm propriedade todasasterrasouqualquer partedas terras 
comprehendidas no territorio com os siringaes que náoestejam legal- 
menteadjudicados aqutros individuosou Companhias. 

3. ° Duranteassessóes doCongresso actual nao poderáoGoverno, 
semoconsentimentodoSyndicato, dispóroucomprometter-sea dispór de 
siringaes ou terras, etc. Aeste rospeito resolveu o Congresso isto:«En 
« cuanto á la cláusula 3 1 , que lia sido oprobada por ci H. Congreso, el Eje- 
« cutivo queda facultado para cancclarla al tiempo de firmarsc Ia 
« escritura dcfinitiva». 

4. 0 Concede á Companhia o dircito de navcgar 1 ivrcmente os rios e 
outras aguas nos limiles do territorio. A Companiiia nüo impedirá o 
traficopor esses riosc aguas aos naviosactuairacntecxistente' 5 , sojam 
nacionaesou estrangeiius, mas teráo dircito exclusivo dc outorgar ron- 
-cessñes para a navegacño dos ditos rioseaguas. Respeitarü os tratados 
internacionaes de commercio c navcga^So. 

5." Prevé o ca«o de empreliender a Companhia a exploraruo de sirin- 
gaes ou minas por si ou por meio de companliias subsidiarios e dispue a 
respeito das rendas. 

6:" Isenta a Companhia de impostos e outros encargos erescrva 
para o Governo 60 "¡ 0 dos rcndas. 

7.° Confere o direito dc fazcr varias construcijües e de cobrar 
impestos,flue menciona. 
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S." Confore á Companhia, por 30 anno.?, o direito, poder c outo- 
ridade, unicos, ab.<olutos, cxclusivos; c indcpcndcntcs para cobrar e 
exigir o pagamento das rendas.... « c geralmente para fazer 
« administrar, cxcrcer e cxccutar, pur em vigor, vclar c passuir, 
« dentro das limiles do dito lcrritorio e com sujeioüo ds Ieis do 
« Estado, todos os nega-ios, actos, funcoues, obrigacoes, direitas, po- 
« deres c privilegios do qualquer especie quc ora competem ou 
« venham a competir ao Governo c quc lhe pertencam ou sejam 

(( por eiles possuidos.c o Governo transferirá á Companhia, 

« pclo tempo da concessüo, lodas as tcrras publicas ou do Estado, 
« cdificios, propriedades e direitos de todo gcnero, dentro dos limites 
« do dito territorio, que hoje pertencem ao Estado e se achem por 
« elle possuidos, excepto os dircitos (jue lhe pertencem como poder 
« soberano.» 

9. ° DispOe a respeito da contabilidadc: 

10. " « Acondicüo da Companhia. cm virtudc da concessao ulti- 
« mamente mencionada scrá a de um administrador fiscal encar- 
« regado da arrecadacüo dc todas as rendas nacionaes, com podcres 
« amplos e sufficientes para isso, e com sujcicüo ús lcis da Repu- 
« blica e ás prescripcües deste contracto.» 

11. " A concessao a quese refere a clausula S a ficará, eraquanto 
durar, sujeita ás regras e estipulacoes estabelecidas no Memorandum 
onnexo. 

12. " ACompanhia fica obrigada a prestar o seu apoio á collo- 
cacüo do apolices que sejam emittidas peio Governo. 

13. " Arbitramento para os questoes que sobrevierem. 

14. " Approvacüo pelo Congresso. Deposito de cinco mil libras 
esterlinas. 

MEMORANDUM 

A..— Delegados do Governo e da Companhiopor meiodosquaes 
serüo feitas todas as communicacoescntreo Governo ea Comjxmhio. 





. : Bi—As concessóes de sU-iagaes, terras baldias, arrendainonto e 
adjudlca^o de terras e concessües .aecáo feitosem nomedo Governo, 
quaudo se referirem a terras do Kstadoe deconformidadecom as leis 
exlstentes. 

p.—Construc?ao de ediflcios. A Companliia manterá sufficientc 
for(jade policia para a protecQfio dos liabitantes e observanciadas leis da 
Republica. 

r>,—Por conta de quem correm as despezas. 

E. —-A Companhiarespeitaró todas os contractos exlstentesenti-e o 
Governo e os actuoes legitimos possuidores de terras e exigirá que esses 
possuidores registi'em os seus titulos de conformidade com as leis do Es- 
tado. 

F. —Communica^ao das districtos das rias Abunó, Orton e Madre 
de-Dioscom orioAcre. 

a —A Companliia pagaró ossalarios do Delegado Nacional e dos 
Juizes e demais empregados nomeados pelo Governo, como tamliem 
as despezas da Commissao de limites com o Brazil. Si em qualquer 
tempo e a juizodo Governo, tiver a Gompanhia de equipar e manter forea 
armada ou barcos deguerra, além da forca de policia, serao as respecti\as 
despezas pagas pelo modoquese indica, sendo a Companhia immediata- 
mente emboisada pelo Governo. 

H,- Contabil idade. 

i. —Tronsito pelo territorio da importacüo e exportacóo de outms 
pontas da Repubiica. 

j. — Expiragüo do contracto e suas consecjueucias - 

Duvido que o contracto tenha o resultado (iue o Governo Boliviano 
espara. A Companlüa, que fúr organisada, lia deencontrar as mesmas 
difflculdades que produzem o arrendamento do territorio. 

Deixo de lado essaeventualidade e examino o contracto que é o que 
actualmente occupa a nossaattencao. 

Ocontracto tempor flra a arrecadaíap dos impostos, que o Governo 
Boliviano cré impraticavel com osseus propriosrecursos; confiaessa 
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arrecíádaQSo a oma Companhia e para Isso lhe entíepa a adm¡n¡atra<$o do 
lerntorio, fazendo-lhe ImportantesconcessSes. 

0 GovernoTeserva os seusdireitos soberanos e expressamente diz 
que a administra$3o llie flcasubordinada. Elle, portanto, enSoaGom- 
panhia, responde aos Governos estrangeiros pelos abosos que forem com- 
mettiuos. 

Entre as concessües feitas á Companhia, noto estas : 

For^a poiicial; 

For?a militar; 

Fonja naval. 

Asduasoltimasconcessoes, embora dependentes de juiao do Go- 
vernodaRepublica, dáo praticamente ó Companhia poder que quasi a 
constitue em governo, perigoso para as relacóes internacionaes. 

A forca armada, militar ou naval, deveria ser organisada com eíe- 
mentos do proprio Governo da Republica, mas parece que assim nao 
será. 

E’ provavel que o pessoal de ambas as forcas seja estrangeiro. 

A Bolivia náo possue marinha de guerra nem mercante que lhefor- 
nega as tripola^óes dos navios que se armarem e, s¡ me nScengano, uma 
das difflculdades qüe obrigam o Governo Boliviano a arrendar o. territorio 
é a impossibilidade de nelle manter forca militar. 

Segundo o memorandum (lettra Gr) em caso de necessidade, e si o 
Governo o entender, poderó a Companhia manter barcos de guerra para a 
defeza dos rios, conservaqao da ordem interna ou outro objecto. 

Contra quera se fará a defeza dos rios? Parece que isso tem relaqSo 
com a clausula 4" do contracto, que concede ó Companhia a livre nave- 
gai^io e implicitamente a autorisa a nflo permittir essa navegaQáo a 
navios que náo sejam os actualmente existentes. 

Qual será o outro objecto a que se refere o memorandum t Essas 
palavras teem signiflcacáo tao vaga, que até podem abranger a ae$ao dos 
navios ou barcos de guerra nas aguas braaileiras. Nós possuimos grande 
parte do curso inferior dosrfesqae atravessam o territorio doAcre. 


0s návios que se armarem deverSo ter todas as condi<$á6 necessarias 
para serem reconhecidos como navios de gucrra e ¿ de crér que essas 
condi^oes sejam rigorosaraente pieenchidas pelo Governo Boliviano; 
mas ha uma circurastancia que merece attencáo e me parece grave: a 
Companhia teráo uso dos navios que mantivcr. Si esse uso nao for regu- 
lado de modo <iue a applica^ño da forca naval seja sempi-e feita peld Go- 
\-erno da Repuhlica dentro do territorio arrendado, poderáo as rela^ocs 
dos dois paizes sofTrer grave perturbacáo por actos imprudentes da Com- 
panhia. 

A clausula -4°, a que alludi, confcre á Companhia o diroitode navegar 
livre e tranquillamente os rios eoutras aguas navegaveis dentro do ter- 
ritorio; impóe-lhe a obrigacüo de náo impedir o traficopelos ditos rios e 
aguasaos navios actualmente existentes; dá-lhe o direito exclusivo de 
■outorgar concessoes para a navega^So e determina que respeite os tratados 
internacionaes de commercio e navegagao. 

Assim.em poucas palavras, resolveocontracto a importanle quesláo 
de navegacao fluvial. 

Dos termos da clausula resulta que á navegaQuo nüo é livro, depende 
de permissüo que, emvirtudede direito exclusivo, náoserá dadapelo 
Governo, mas pela Companhia, quando lhe aprouver e em casos especiaes. 
•0 transito fluvial tem sido concedido por decreto do Poder Executivo ou 
por tratados. 0 Governo Boliviano transfereá Companhia o seu direito 
de soberania sobre as aguascomprehendidas no territorio arrendado. 

Em consequencia dessa cessáo o Brazil só por favor da Compa- 
hhia poderá navegar nas aguas Bolivianas. Xesse caso, o Governo 
Brazileiro concederá ou recusará tránsito pelas suas aguas quando, 
cómo e a quem lhe conviér. 

0 contracto firmado em Londi’es nao é o unico foito sobre o 
territorio do Acre. Os Srs. Dr. Salinas Vega, Ministro da Bolivia, 
e Joaquim Arsenio Cinlra da Silva, negociante da praca do Rio de 
Janeiro, assignaram em Petropolis um no dia 12 de mar^o de 1900, 
isto é, quasi um anno antes dó'outro, que tcm a data dc 11 de 
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julho de 1901. E$$e eonli-aclo de Pclropolisjá foi publicado em um 
diario desta cidado. 

Ila ontre os dous contractos notaveis diíTeren^a.s. 0 de Petro- 
polis arrendava .«ómente a alfandega de Puerlo Alonso por tres 
annos: o do Londrcs arrcnda lodo o torrilorio pclo prazo proroga- 
vel de se.sscnta annos. ü de Potropolis tinha i>or íim a paciñcaQdo 
do leiTilorio; o dc Londro? a sua administrarüo fiscal. 

Xüo sci si o contraclo do Pctropolis l'oi autorisado i«lo Governo 
da Bolivia. Parcce quc r.uo: 1°, íwquc o Sr. Salinas Yega nüo al- 
legou autorisacüo, dico súmcntc — em virtude dos ix>dercs quc como 
tal (Ministro) cxcrce; 2°, por scr antorior ao dc Londres; 3°, porque 
os cessionarios do- Sr. Cintra, Hogerio & Comp., allegando que 
cumpriram o que ajustaram, c a Bolivia nüo, exigem a indemnisa- 
oüo de cento e cincoenta mil libras cstcrlinas. Gumpriram o coií- 
traclo, porquc, scgundo dizcm, pacificaram o torritorio. 

A obrigaoüo dc ijacificaroteiTitorio foicstipuladaem duasclausulas. 

1.* «A paciíicar (obriga-se) la rcgión, manteniendo el orden en 
« la misma, v hacicndo rcspctar la soberania do Bolivia cn cl Acre 
« y sus allucntes. » 

2:' « Es condiciún sino qua non dci presentc contrato que el 
« arrendatario ó sus causa habientes pacifiquen y í-establezcan el 
« orden en toda la regiún dcl Acrc, haciendo con que el dominio 
« y los autoridades bolivianas sean alli respetadas, y obedecidas an- 
« tes del primer de Mayo proximo. Xo se realizando esa pacifica- 
« ción por cl orrendatario Scñor Cintra da Silvo, ó los que lo reprc- 
« senton, cstc contrato quedorá nulo y sin cfccto, osi como cadu- 
« carú sin responsabilidad pora Bolivia sicmprc que el orden sea 
« perturbada por individuos de otra nacionalidad que no boliviana. 
« En easo dc rcvolución interna el Gobicrno liarú re^petar su auto- 
« ridod protegendo los derechos del arrendatario. » 

0 prazo de quarenta e novo dios, marcado iiara a pacificaQüo, 
parece mui curto, .sendo lüo grando a dislaneia enlre csta cidade e 



Púarto Atonso; tnas em 25 dc abril foi n ncto da pociñcaQüo ossi- 
guada na cidade do Acre (Puerto Alonso) por Jooquim Victor da 
SUva, intitu'.ado Vice-Preaidente do EstadodoAcreemexorcicio.epor 
Égydio Jorge Simaa, procurador de Alberto Moreira Junior, encarre- 
gado de paciflcar o territorio. Quarenta e quatro dias depois da as- 
signaturado contracto entre os Srs. Cintra da Siiva e Salinas Vega 
estava satisfeito o seu objecto. 

E’ portanto evidente que eu náo puz impedimento ao contracto. 
Elle ahi estó assignado e executado por partedo Sr. Cintra da Silva, 
segundo a acta. 

A clausuia «guinte mostra que os contractantes, um dos quaes 
era Ministro da Bolivia, julgaram possivel a olienacáo do terri- 
torio. 

tt En el caso en que por alguna razún 6 acuerdo, la Bolivia re- 
.« nuncie espontanea y voluntariamente al territorio del Acre, obli- 
« gase ó consignar comoclóusula forzosa la subsistencia del presente 
« «mtrato ó a pagar una indemnización de ciento v cincoenta mil 
« libras esterlinas (£ i50.000). » 

0 Governo Boliviano tem, segundo a clausula i" do contracto de 
Ixmdres, o direito de contribuir para o capital da companhia com a 
quantia de cem mil libras esterlinas ou com parte della. Usando 
^esse díreito, offereceu-nos, por.meio de.seu Ministio, participaQáo no 
contracto por conta dos capitolistas que a quizessem, sendo contem- 
plados os industriaes e capitalistas do Beni e o commercio do Paró 
e do Amazonas. 

Declarei em resposta que nSo aceitava esse offerecimento e me 
abstinha de comniunical-o aos industriaes e capitalistas doBeni eao 
commercio do Amazonas e do Párá. Esta resposta foi dada em noto 
de 14 de abyil, que se achaannexa oo presente Belatorio. 

Era nota da jnesma data communiquei ó Lega?üo daBoliviaque 
considerava insubsistente o tratado de amizade, commercio e nave- 
gaqSo assignado em 31 de julho de 1896, e pendente de resolusáo do 


Congres» Nacional, e que ieis pedir ao raesmo Congreaso permissáo 
paio retirol-o. A nota a que rac reliro está annexa a este relatorio 
e della constara as razdes do vosso pi-ocedimento. A raenaagem foi 
expedida. ■ • 


Priitipal sascate io Jawy. Diw&acia sobre a opjoitaiiiaite ia 
taarcanao ia froatm 


A CommissSo Mixta, organisada em virtude do protocollo de 30 de 
outubrode 1899, para determinar a vérdadeira posicáogeographica da 
principal nascente doJavary (Jaqiiirana)edemorcar alinlia divisoria 
entreesserio eo Madeiro, concluiu a primeira parte doseu encargo. 
Asobservacues feitas pelos dois Commissarios deram paraa nascente 
a latitude de 7° G' 55" Sul e a longitude de 73° 47' 31" Oeste de Greenwich. 
A longitudeconcorda com a acliada pelo fallocido CapitrK>-tenenteCunha 
Gomes, mas nao a latitude : a que elle determinou foi 7° 11' 48'',10 Sül. 

Eudice que aCommissüo Mixta conciuiu a primeira parte doseu 
encargo, porquc a scgunda, que era a demarcatfSo, flcou adiada. 
Transcrevo o quc a esse respeito expuz no Relatoi-io do anno prOximo 
passado: 

« No protocolio de 1 de agosto do anno passado (Relatorio respectivo) 
estipulou-se o seguinte: 

« 5.' — A demai-cacao entre o Javary e oMadeira serd 
«. feito de conformidade com os instructfjes que os dois 
«< Governos Iiuo de formular opportunamente c «iue o Com- 
« missOo esperai’ú em Tobatinga ou Manóos ». 

« Essas instrüc^oes nuo forem organisadas. 0 Sr. Dr^ Saiinas o eu 
« cstamos era divergencia. Pensovaelle, fundando-se nas disposi^óes 
« transcriptas, que se devia lavrar sem demora o respectivo protocollo 
« para que a CommissSo Mixta, veriflcada aposicáo da náscente do 



« Jávary, procedesse á demarcaoáo. Entendia en qne a respectiva dispo- 
* si^aodoprotocollo de 1 deagosto autorisava o odiamento, desde que 
.« as inatrucoóes seriam formuladas opportunamente. 

« Alinha divisoria.em quolqucr hypothese quantodnoscente do 
« rio, tinha de atravessar o territorio considerado brasilciro pelos 
« revoltosos, em parte do qual se davam os acontecimentos que 
« occupavam a attenqao publica. Era possivel que os trabalhos da 
« demarcacao occasionassem conflictos em que até corresse risco a vida 
« dos Commissarios e do pessoal que os acompanhasse. Esses conflictos 
«'‘Seriam, infeiizmente, objecto de manifestacoes da Imprensaem que 
« de novo se tretariá da questSo territorial. Eu assumiria grande 
« responsabilidade si, apezar dessas consideracóes, annuisse ao desejo 
«. doSr. Salinas! A’minha recusa respondeu ellecom a notan. Gl, 

« annexa ao presente relatorio, e que foi recebidaa22 de dezembro. 

« 0 Sr. Salinas encerrou essa nota, declarando que, si o protocollo 
« de instruc^ces náo fosse assignado, a Commissíio Boliviana faria a 
« demarcacao por si só, em cumprimento do art. 3°do protocollo de 
« 30 dé outubro de 1899 e de conformidade com as instruccóes que 
« me remettia com a dita nota. 

« Protestei contra essa resolucSo declarando que o Governo Federal 
« a ell.a se opporia pelos meios ao seu alcance...» 

Ó Sr. Dr. Pinilla insistiu na idéa da demarcacao immediata, 
sustentada pelo seu antecessor. Allegou em nota de 12 de novembroque 
a Commissao Boliviana tinha chegado a Manáos de volta do Javary 
depois de determinar com a Brazileira a posicáo geographica da 
nascente desse rio;queo Commissario Brasileiro, Sr. Dr. Cruls, já se 
achava nesta capital, como lhe constava pela Imprensa; e queo ter- 
ritorio do Acre estava em perfeita tranquillidade. Fundado néssas 
circumstancia6 e argumentando com os protccollos, encerrou a sua 
nota nestes termos: 

« En vista de estasconsideraciones, mepermito rogaróY. E. se 
« digne expresarme el pensamiento de su Gobierno al respecto, y las 




« resoluciones que lmbiera adoptado en orden á la Comlsión Brasi- 
« lera, para que el deBolivia adoptc por su parte las que estimase 
« convenientes ». 

Rcspondi: 

« Penso que a demarcaqao da ffcmteira ainda ú inopportuna. 

« Acredito que o territorio do Acre esteja em plena paz e que as auto 
« ridades Bolivianasalii cxer^am livrementc as suas funccües; mas 
« em Manáos o resultado da cxplorarüo da nascente do Javary já foi 
« objecto dc censura, renovando-se a questao da perda de territorio. 

« E’de esperar que cssa manifestacío nüo tcnha incremento, maspóde 
« acontecerocontrariocque sejamdcnovo perlurbadas as relacoes dos 
« dois Estados do Norte com o territorioBoliviano, sobre cuja soberania 
« tanto se discutiu. 0 Governo Boliviano nada perde com o adiamento 
« da demarcagao, porque continuará á cobrar os seus direitos no 
« PortoAcre. 

« Eu nao teria duvida em entendcr-me com oSr. Dr. Pinilla sobre 
« as instrucQoes propostas pelo seu antecessor; penso, porém, que, 
« adiada a demarcacSo, adiado tami^em deve ser qualquer accordo 
« naquellamateria.» 

A demarcacSo immediata era praticamente impossivel. Para fazel-a 
seria preciso organisar nova CommissSo Brazileirae renovarem parte 
o seu material. 0 primeiro Commissario Brazileiro, Sr. Dr. Cruls, que 
esteve gravemente enfermo, núo páde, em consequencia disso, asperar 
ordens em Tabatinga ou Manáas e veiu para esta capital. 0 Boliviano, 
detido algum tempo no Javary na viagem de regresso, por circum- 
stancias imperiosas, já nüo encontrou o scu collega e partiu para a 
Europa. Ila de vir para concluir trabalhosde gabinete em queoseu 
concurso é necessario, mas niio sei quando chegarú. 

Xo relatorio dc 1900 dei conta dc um protesto do fíoverno do Perú 
contraoprotocollo cm quc o Brazllea Bolivia adoptavam como fron- 
teira provisoria uma linhatirada do Madeira énascentedo Javary na 
látitude achadapelo falIecidoCopitao-TenentcCunhaGomes. Esse pro= 



testo'cnnstar-de úma hota qúe o Sr. Velarde, enláo Encarregndo de 
Negocks, me pessoú em 25 dé oulubro de 1899. Ahi selé o seguinte: 

« En vista de estos hechos, que V. E. eonoee en todos.sus de- 
« Ulles, es de diflcil expücación la exi.stcneia de las negociaeiones 
« á qne dejo hecha referenckC las que en definitiva estan encami- 
« nadas 6 poner de lado los derechos del Perú olvidando compro- 
« misos 9olemne9; á violar la frontera del pais omigo para Uevar 
« á cabo exploraciones oflcíales sin su consentimiento, v finalmente 
« á traíar una linea divisoria dentro de un territorio de ajena per- 
« tenencia. 

« Y cotóo no es posible consentiren la realisación de semejantcs 
« amenazas, vejatorías por si mismas á lamajestadde la Nación, el 
« Gobierno del Perú me ha ordenado expresar á V. E. que des- 
« conoce ei derecho que pudesen alegar el Brasil y Bolivia para ne- 
« gociar sobre territorio Peruano; que, sin su expresa nnuencia, 
« bo pérmitirá que se practique la exploración quese proj’ecta á ias 
« preteadidas npcientes del Yavari; y que está resuelto á oponerse 
« flraaeteente á la violación de ía soberania y de la integridad na- 
« cional. 

« V. E: comprenderá cuan desagradable es pora mi Gobierno 
« y fferael infrascritoeste incidente, que jamás debia surgir en las 
« retóciones kiternacionales depueblosllamadosá leal confraternidad; 
k mas se alientá con la esperanza, fundada en la hidatguia de los 
k Gobiernos del Brasil y de Boliviay en la fuerza incontrastable de 
« su defecho, deque tendrá pronto y satisfactorio término.» 

Bespondi: 

« Segundo o art. VII do tratado de 1851, invocado pelo Sr. Ve- 
« lariíe, de Tabatinga para o Sul a fronteira entre o Brazil e o Perú 
« corre pelo rio Javary, isto é, até á sua nascente. 

« Essa inteliigencia do tralado é tfio exacta, que a Commissáo 
« Mixta' dncarregada de concluir a'demarcacfio dos limites procurou 
•« a naacOfie,-e, : fláo podendo chepar a -élla/ eollocou o respectivo 



« marco no ponto mais convsniente, estimou a distanciaintermedia 
« em tres milhas e declarou na sua acta que a dita nascente estava 
« na latitude de T i’ 17”,5 Sul. 

« Esfá verificado que houve erro na opera^ao de 1874 e que a 
« verdadeira latitude é de 7° 11’ 48,10 Sul. 

« Ficou, portanto, incompleta a demarcaQao e é necessario cou- 
« cluil-a exactaraente de conformidade com o tratado. 

« 0 territorio comprehendido entre as linhas tiradas das duas 
« latitudes ao rio Madeira é Brazileiro e nao Peruano como o Sr. Ve- 
« larde pretende. 

« 0 que o Perú póde exi gir é que se verlfique si houve erro 
« na operaoao praticada em 1874 asi é exacta a do Capitdo-Tenente 
« CunhaGomes ou, por outras palavras, que se determine a verda- 
« deira latitude da nascente. Para isso foi elle convidado por meio 
« da nota de 28 cfe abril de 1898, citada pelo Sr. Velarde. 

« 0 Govamo do Brazil ignorava até agora si o seu convite era 
« acceito ou nao, como ignora a resolu^So do Governodo Perúsobre 
« o projecto, que lhe foi communicado, de instrucooes para a suJjsti- 
« taiQáo dos marcospor elleproposta. 

«0 Brazil tambem conflna com a Bolivia na nascente do Javary e 
« com ella tera de proceder á verifica<jaoda respectiva latilude. E' direito 
« quenaoselhepódecontesturequeellemantem, apezar da dedaraQao 
« feita pelo Sr. Velarde,com a mesma firraeza resolvida pelo seüGoverno 
« e sem permissao de qce nfio necessita.» 

Nfio obstante a declaraQfio do Sr. Velarde, snbiu a CommissaoMixta 
o Javary para desempenhar o seu encargo. Em viagem recebea cadatijn 
dosCommissariosum offlcio,emque o Sub-Prefeito da provincia Pe- 
ruana do Baixo-Amazonas, que tambem tinha subido, protestavacontra 
oactoqueellesiampraticar. • 

Come«ja o offlcio asslm: 

«Encontradome en este iogaf, ctimpliendoel deber queme iffipone 
« ia iey de visitar el teitltorlode ía prévínciá sujeta á ná jurisdiCQóa he 


« sido sorprendido por la noticia que se me ha trasmitido do que. las 
« Comisiones demarcadoras de limites entre el Brasil y Bolivia vóná 
« determinar, sin la anuencia del Perú, la posición geográflca. de. las 
« nacientes.del rio Yavarv.» 

Conclue nestes termos: 

« En armonia, pues, con estas declaraciones, y.en virtud de la auto- 
« ridad de que estoy investido como sul>prefeito de la Provincia del Bajo 
« Amazonas, protesto de Ia violación del territoriodel Perú; v comunico 
« áUd. además, que no permitiré lacolocación de ningun.marco en un 
« lugar distincto del seña'ado en 1874 por la Comisión mixta Peruano- 
« Brasilera(Latitud: 6° 59’ 29”,5 S. Longitud74° 6’ 26” 67 Oeste de 
« Greenwich).» 

0 Commissario Brazileiro respondeu: 

« Nao estando o abaixo assignado autorizado para interpretar ou. dis- 
« cñtir tratados de limites, declaro-vos que opportunamente trans- 
« mittirei a vossacommunicacaoaoGoverno doBrazil.» 

Nao comprehendo a sorpreza do Su)>Prefeito. A intenrao das Go- 
vernos.do Brazil e da Bolivia,|nao era segredo, como naoera o do Governo 
Peruano, cuja Legacüo a disse mui francamente. 

Já em notade 21 de fevereiro do anno.proximo. passado me com- 
mun.icava o Sr. Dr. Salinas, entao Ministro da Bolivia, que por infor- 
mapoes extra-officiaes de. pessoas chegadas de Tabatinga, Iquitos e 
Manáos, constava.que o Governo do Perú se preparava para impedir que 
a Commissao Mixta, mandada á nascente do Javary para determinar a 
sua. posiqao, entrasse.em territorio. Peruano, ultrapassando o. marco 
posto na latitudede? 0 1’ 17”,5. 

0 officiodo.Sub-Prefeitoéde 11 dejulhoe portantomuitc.posterior 
ónotadoSr. Dr. Salinas. 

Em officiode 22 de novembro disse-me o Commissario Brazileiro: 

« Ao chegar a Tafcalinga no dia 25 de maio soufce por informaqoes do 
u pessoal da Commissao Brazileira, que dias antes iura vista descendo o 
« Solimoes, uma lancha navegandn com bandeira Peruana e que sou- 
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« be-se eslar armadQ cm güerra, lcvondo a seu bordo oSub-Prefeito vindo 
« dc Iquitos, acompanhado de um oíTioial da morinha Peruana, deoutro 
« funccionorio do mcsma naofio, c de olgumos pra^as, c que pretendia 
« oppor-se o mesmo Sub-Prefeito á execucuo dos trabalhos da Commissáo 
« MixtaBrazilio-Boliviana.» 

Essas inl'ormaooes nño juslificam a sorpreza do Sub-Prefeito e 
uma simples leitura do scu ofíicio mostra que elle foi redigido em 
Iquitos. 

N'o citado officio do Commissorio Brazilciro, de 22 dc novembro, 
lé-se ainda o seguinte: 

« A29deagosto a Commissao mixta deixou o acampamento da 
« nascente principalmente e comccou a viagem de descida, chegando 
« no mesmo dia ao aeampamcnto denominado Seis de Agosto, situado a 
« menosdeuma milha acima do acampamento occupadopeloSr. Sub* 
« Prefeito. Soubemos no dia scguinte que esta autoridade, ao ter conhe- 
« cimento de haver a Commissfio mixta concluido os seus trabalhos na 
« Nascente e ter deixado este logar, dirigiu-se immediatamente para a 
« mesma nascente. Como náo podiamos, por muitos motivos, demo 
« rarmonos mais tempo na regiáo da nascente principal, nao conso 
« guimos saber qual fora o fim da viagem doSr. Sub-Prefeito á mesma 
« nascente, nem táopoucooqueahi fizei-a. Constava que fóra ttnica- 
« mente para certificar-se si a Commissáo mixta ahi collocára o marco, 
« e tambem corria o boato de que neste caso o SubPrcfeito pretendia 
« destruil-o. Nada, porém, passoaffirmaraesterespeito. » 

Nao tenho duvida sobre isso. 0 Sub-Prefeito aguardou o regressd 
da Commissáo Mixta para demolir o marco que era a prova material 
do trabalho feito. 

« Omarco, dizoCommissarioBrazileiro no seu relatorio, foi pois 
« constituido por um solido tronco de Ipó convenientemen'tc lavrado, 
« pintado e alcatroado, levando em suas duas faces as seguintes inscri- 
« p?óes: Brazil 1901, Bolivia 1901, e enterrado de raetade dasua altura, 
« queerade4 m ,80. 

e. g * 


., .. O.GovernodoPerú nada consssuiu com odemoliQúo domarco, si 
.demolido foi, porqueaposlQáo, geographica da nasccnta foi determinada 
e estaoperacáoé aquc,como declarei ao Sr. Velarde, soria feita sem o 
consentimento de seu Governo; e nosto caso o collocaijüo do marco é 
formalidade de pouca importancia: a propria nascente, que o Sub- 
Prefeito náopóde demolir, é visivel para cjuem a quizer vcr. 

A posiQáo geographica da nascento principal, como foi dcterminada 
pela Commissáo Mixta, é a seguinto : 

Latitude 7° 6’ 55” 3 Sul. 

Longitude 73° 47' 30” 6 Oeste de Greenwich. 

A latitudeachadapelofallecidoCapitáo-Tenente Cunha Gomesfoi: 
7° 11* 48” i Sul. Haentreasdua* latitudes a difTerenca dc 4’ 53” 8. 

0 relatorio da Commissáo está annexo a este eacompanhadode 
um «Mappa das cabeceiras do rio Jaquirana (alto Javary) desde o Obser- 
vatorio Brazileiro até á nascente principal». Tambem em annexo 
encontrareis oito actas da referida Commissáo Mixta. 

REPÜBLICA ARGENTINA 


No Relatorio do unno praximo passado dei a primeira noticia da 
demarcacáoda fronteiraentre o Brazil e a Republica Argentina. Ao pi-e- 
sente annexo o que me foi aprasentado em 9 de marQO ultimo pelo 
1° Coramissario, Sr. General Castro Cerqueira, sob o titulo de — 
Brevc noticia dos trabalhos da Commissüo dc limitcs ontre oBrazil 
e a Republlea Argentina.— Acompanliam-n!o ojpias das actas da con- 
ferencia preliminareda primeira. 

Nellaestáo descriptas 1 i das ilhas do Uruguay. 

Foram ínaugurados os dous marcos principaes. 
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Omojor tíotafoíio pediu o obtevc demi-ssáo do cargo de 2° Comrnis- 
.sorio. Para substltuii-o foi nomeadooDr. Henrique Morize, lente da 
Escola- Polyteclmica e X.sti-onomó do Observatorio do Rio de Janeiro. 

GUYANA INGLEZA 

Limites 

Verificadaa impossibilidadede um accordo directo sobreafixa^So 
dos limites entreoBrazile a Guyana Ingleza, ficou aceito o alvitre do 
arbitramcnto proposto pelo Foreign Ojfice. Xessa conformidade con- 
cluiu-se em Londres em 6 de novembro do anno proximo passado o 
ajustecorrespondente, sendo escolhido Arbitro Sua Magestade oRei de 
Italia, que aceitou esse encargo. 

Approvado pelo Congresso Nacional e trocadas as ratificacóes nesta 
capital, o tratado entrou em vigor em 28 de janeiro ultimo. 

Para advogar a causado Braziljuntoao Arbitro foi nomeado em 
Missfio Especial o Bacharel Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo, que 
já estava encarregado de preparar os elementos da defesa. 

UNIÁO INTERNAOIONAL DAS REPUBLICAS 
AMERICANAS 


A Commissáo Executiva da llnifio Internacional das Republicas 
Americanas, estabelecida em Washington, convidou para uma con- 
Iferencia os representantes dos paizcs da Uniáo ali residéntes. Xessa 
conferencia, que se realizou a 14 de abril de 1900, votou-se a se- 
guinte resoluíjao: 

n A Commissáo Executiva da Uniáo Internacional das Republicas 



« Americanas flca cncarregada de resumiros pontas quc a scu juizo 
w terao de ser tratados no Congresso Pan-Amcricano, á vista de 
« tódos os antecedentes que scrvíram para cónvocatoria da prescnte 
« reuniáo. 

« Com a maior brevidade possivel sc-rvir-se-ü a mesma Com- 
« missSo informar cada um dos reprcsontantes das Republicas Ame- 
« ricanas do resultado desse encargo para que possam communicar 
« aos seus respectivos Governos e para quc estcs, si accitarem o 
« convite, deem suas instruc^oes precisas. » 

0 Governo Federal resolveu aguardar aquclla communicacao 
para se decidir sobre a aceitacáo do convite e assim declarou á Le- 
ga<jao do Brazil em Washington e aqui á dos listados L'nidos da 
America. 

Em 13 de junho houve nova reuniáo dos representantes, con- 
vocada pelo Secretario de Estado dos Estados Unidos da America, 
como Presidente ex-offlcio da Commissño Executiva. Teve por objecto 
considerar a questao do tempo e logar da nova Conferencia Inter- 
nacibnal Americana. 

Resolveu-se que a Conferencia fosse celebrada na cidade do Me- 
xico e que a data da reuniáo fosse determinada pelos Governos do? 
Estados Unidos da America c do Mexico. 

0 Ministro das Rela^ües Exteriores dos Estados Unidos Mexi- 
canos dirigiu-me em 15 de Agosto de 1900 uma nota convidando o 
Governo do Brazii a mandar Delegados á segunda Confcrencia, quo 
se reuniria em 22 de outubro de 1901 e remettendo o programma 
dos assumptos que deviam scr resolvidos. Amljos csses documcntos 
estáo annexos oo meu Relatorio dc 30 dc abril do anno proximo 
passado. 

Respondf que o Governo aceitova o convite c que opportuna- 
raente communicaria o nome do seu Delegado. 

Em carta, datada de 22 de junho do anno findo, o Ministro das 
Relacoes Exteriores dos Estados Unidos de Vcnezuela foz alguraas 
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consulerartifísa rcspeito da Conforoncia Intcrnacional Americana, con- 
clnindo nestes'tcrmos: 

«;Conforme ¡i instruccionas especiales del Señor Presidente de 
« la ltepública, tengo la honra de exponer á V. E. las ideas que 
« prcceden, como domostración dcl intcrós con que Venezuela lia 
« visto los propósitos vinculados cn la Conferencia de Mexico, y 
« como prucba dc la importancia que la atribuye, por ver en ella 
« un medio poderoso de estrechar, en beneficio de todos, el lago 
« fraternal dc los Pueblos Amcricanos. En csa virtud seria de de- 
« scarse quc V. E. Icvára al animo de los Representantes de esa 
« noble República en la importantc Conferencia, los conceptos que 
« antcceden, en la persuasion de que los Delegados Venezolanos serán 
« fieles intérpretes y decididos solenedores de los principios que elles 
« entranan. » 

Na resposta, expedida a 2G de agosto, agradeci a communicacao 
das idéas do Governo Venezuelano. 

0 Dr. José Ilygino Duarte Pereira foi acreditado' como Delegado 
e como Enviado Extraordinario e MinistroPlenipotenciarioemmissao 
espccial junto ao Presidente dos Estados Unidos Mexicanos durante 
a Delegacáo. Nos instruccoes que lhe dei, tendo presente o pro- 
gramma a que já me referi, dice o seguinte a respeito do tratado 
de arbitramento, que era o assumpto principal : 

« Somos, portanto, forcados a nao adherir á idéa de um Tri- 
« bunal Arbitral. Soria todavia aceitavel a idéa do Congresso de Haya 
« da constitui<$o dc uma lista permanenle de Juizes nomeados pelos 
« Governos participantos, dentre os quaas, em cada caso occorrente, 
« podiam ser cscolhidos os arbitros ou membrosdeuma CommissSo 
« ou um tribunal ad hoc. Convem lembrar <iue o Brazil continúa 
« disposto a rccorrer a julgamentos singulares, aceitando sempre 
.« como Arbitro um Cliefc dc Estado, cuja responsabilidade moral 
. « fica isenta de qualquer suspcila. Ainda nao aceitou nem aceitará pro- 
« vavelmentc submetter Iitigio seuaum Tribunal qualquer que sejaa 


« sua origem, competenoia e modo de constitoiijfio. Eatoficard sondo 
« a orienta^o permanente da politica Brazileira sobre o assumpto. 

« Nestas condi?deséconveniente que o Delegado promova pelos 
« meios ao seu alcance (e ató pela discussfio, al Julgor prcciso) tor- 
<t nar insubsistente a idéa de obrigatoriedade do recurso ao Trlbunal 
« arbitral. 

« E' possivel que se levantc no Congresso a preliminar de se 
« referir o arbitramento a todo e qualquer litiglo, ou simplesmente 
« aos litigios futuros. Melhor fará o Congresso resolvendo sub- 
« metter a arbitramento sómente as questoes de natureza juridica, 
« exceptuando sempre de qualquer compromisso as que dizem re- 
« speito á independencia, soberania e integridade territorlal de cada 
« naijáo, o que está conforme com as conclusóes dos Congressos de 
« Washington de 1889 e de Iíaya de 1899. » 

A essas instrucQdes accrescentei o seguinte : 

« Neste terreno muito póde fazer o Congresso e elle será digno 
« de appiauso si encerrar os seus trabalhos votando um codigo de 
« direito internacional americano. Delle póde ter a iniciativa o De- 
« legado Brazileiro. » 

0 tratado de Washington (nfio ratificado) continha as seguintes 
disposiQoes: 

Artigo i 

« As Republicasquecelebram estetratadoadoptamoarbitramento 
« como principio do Direito Internacional Americano para a solugao 
« das differenoas, disputas ou controversias entre duas ou mais 
« dellas. 

Artigo ii 

« 0 arbitramento é obrigatorio em todas as questoes ácerca de 
it privilegios diplomaticos c consulares, limites, territorios, inde- 
« mnisagües, direito dc navega$to, e validadc, intelligencia c cum- 
« primento de tratados. 


Artigo III 


« 0 orbitramento 6 igualmente obrigatorio, com o llmitaráo do 
« artigo seguinte, em todas as demais iiuestóes nflo enumeradas no 
n artigo onterior, e quaosquer «iuc sejam a sua cousa, a sua noturcza 
« ou o seu objccto. 

Artigo iv 

« Exccptuom-seunicomentc da dlsposicüo do artigo precedenteas 
« questües que, a juizo exclusivo dc alguma das Nacies interessadas 
« na contenda, compromettam a sua propria indepcndencia. N'este 
« caso o arbitramcnto sorú voluntario para tal nacáo, mas seráobri- 
ii gatorio para a outra parte contendora. 

Artioo v 

« Ficam comprehendidas no arbitramento as questoes pendentes 
« actualmente, e todas as que se suscitem de hoje em diante, ainda 
« quando provenham dc factos anteriores ao presente Tratado. 

Artigo vi 

« NSo podem renovar-se, em virtude deste Tratado, as questOes 
« a respeito das quaes as partes jd tenham celebrado accordos defi- 
« nitivos. Em taes casas o arbitramento se limitará exclusivaraente 
« üs questues que se suscitem ácerca da validade, intelligencia e 
« cumprimento dos ditos accordos.» 

A convencáo para a solu^ao pacifica dos conflictos internacionaes 
assignada na Haya em 20 de julho de 1899, contém as seguintes 
disposicoes: 

Artigo 15 

« 0 arbitramento internacional tem por objecto a soluqao de 
« litigio entre os Estadas por meio de juizes da sua escollia e sobre 
« a base do respeito do diicito. 



Artigo 1G 


« Naa quesloes de ordera juridica, e cm primoiro logar nas 
« questoés de interpreta^g ou opplicaoüo das convencúes interna- 
« cionaes, o afbitramento e reconhecido pelas Potencias assignata- 
« rias como o meio mais efficaz e ao mesmo tempo mais ecjuitativo 
« de solver os litigiós que nüo puderam ser resolvidos diplomatica- 
« mente. 

Artigo 17 

« A convencao de arbitramento éconcluida para as contestaqües 
« existentes ou para as eventuaes. 

« Pode ser feita para todo litigioou sómenlc paraos dc categoria 
« determinada. 


Artigo 20 

« No intuilo de facilitar o recurso immediato ao arbitramento 
« nas questoes internacionaes que se nao tenha podido resolver por 
« via diplomatica, as Potcncias assignatarias compromettem-se a 
« organisar uma Corte permanente de arbitramento, accessivel em 
« todo o tempoe funccionando, salvo estipulacao contraria das partes, 
« de conformidade com as regras processuaes, insertas na presente 
« convencao. 

Artico 21 

« A Curte permanente será compctcnte para todos os casos de 
« arbitramento, excepto quando Iiouver entre as Partes accordo para 
« estabelecimento de jurisdiccao especial.» 

Mandárao Delegados ao Congresso os seguintes paizes: 

Republica Argentina, Bolivia, Brasil, Colombia, Costa Rica, Chile, 
Repubüca Dominicana, Iiquador, JMados Unidiis da Amorica, Guate- 
tínala, Maiti. Honduras, Mexico, Niraragua, Paraguav, perú, Salvador, 
^Uruguay e Vcnezuela. 



0 Delegado Argentino, por si e pelos Delegados da Bolivia, 
Brasil, Paraguay, Perú e üruguay, propoz a seguinte resoluQáo, que 
foi approvada: 

« La Conferencia Intornacional Americana de JÉStico, conside- 
« rando: 

« Que la pa/. es la primera condición de bienestar y de pro 
« grcso de los pueblos; 

« Que la armonia entrc los Estados representados en esta con- 
« ferencia es indispensable para que sus trabajos tengan el resultado 
« apetecido; 

« Que la Conferencia, invocandoel origen común, las tradiciones 
« historicas y la solidariedad de intereses de las Repúblicas de 
« Colombia y Venezuela, juzga oportuno dirigir una palabra amis- 
« tosa y deferente á los Gobiernos de los mencionados paises, á 
« fin de previnir cualquer doloroso conflicto que en las circunstan- 
« cias actuales pudiera alterar las cordiales relaciones entre estas 
« Repúblicas hermanas; 

« Resuelve: 

« l.° Manifestar su deseo de que los Gobiernos de las refe- 
« ridas Repúblicas, inspirandose en los sentimientos anteriormente 
« expresados, lleguen á un arreglo ecjuitativo y fraternal de sus 
« actuales dificultades. 

«2.° Autorizar al Presidente de la Conferencia para que trans- 
« mita por cable á los repetidos Gobiernos esta resolución con la 
« esperanza de que sea acogida con el mismo espiritu de cordialidad y 
« deferencia que la ha inspirado. » 

0 Delegado Brazileiro fez em virtude das minhas instruc^oes a 
seguinte proposta, que transcrevoda acta de8 de novembro do anno 
proximo passado: 

« Considerando que es un fin primordial de la Conferencia Pan- 
.« Americana organizar la unión de las Repúblicas de America sobre 
« bases júridicas; ■ 0 


«• CJonslderando quo-de e>a< bo^es ro» las prínoipales: 

<p'n> , Bl arbitraje como medio regáíar para solución de los con- 
« ftictos que surgiercn entre la$ nacioncs dc América; 

« b) Un lífbunal internacional permanente al cual scan somc- 
« tidos esos conflictos; 

« c) Una lev internacional segun la cual sean juzgados; 

« Considerando que el ultimo desideratum no puede ser con- 
« seguido sin trabájos pausadamente preparados y de antemano 
« sometidos á la aprobación de los Gobicrnos interesados, de modo 
_« que puedan habilitar á sus Delegados á una futura Conferencia 
« con las debidas lnstrucciones; 

« É1 Delegado de la República del Brasil, tieno la lionra de for- 
« mular la siguiente propasición: 

« Art. i.° La Comisión ejecutiva de ia Oficina de las Repú- 
« blicas Americanas nombrará una comisión de tres jurisconsultos, 
« encargada de organizar en el intervalo de la actual á la futura 
« Conferencia, un Código de Derccho Publico Internacional, y un 
« Código de Derecho Internacional Pricado que regirán las rela- 
« ciones entre las naciones de América. 

« Art. 2. p Redactados dichos Códigos la Comisión ejecutiva los 
« hará imprimir y los someterá ála consideración de los Gobiernos 
« de- las N'aciones Americanas, para que se dignen hacerles Ias 
« observaciones que juzgaren convenientes. 

« Art. 3 ° Coordinadas sistemáticamente esas observaciones, v 
« revisados los Códigas por la Comisión que los redacte, serán pre- 
« sentados á la futura Conferenda Pan Americana, que deberá re- 
« unirse cuatro añbs después de la actual. 

• « Art. 4.° Para la vigencia del tratado que sancione los refe- 
« ridos códigos no será necesario el canje simultaneo de ratifica- 
« cionés por todas las naciones signatarias, bastando la simple 
« comunicación hecha por el Gobierno de cada una de las otras, de 
« haber sido aprobada en la forma de sus leyes internas. 


« Art. 5. 6 La Comlftlón oncargndn do lo redaoción de los Có- 
« dlgos, podrA funcionor en cnalquiera de laa capitales de América ó 
« do Europa, conforme fuere ocordado y los gastoS serán cubiertos 
« por la Oficina de las Repúblicas Amcricanas. » 

0 Dolegado Brasilciro foi elcito Primoiro Vice-Prcsidentc da Con- 
fGrencla o agradcccu cssa distinc^áo nos termos seguintes: 

« Os agradezco cordial y profundamente la honra insigne que 
« acabáls de conferirme elegiendorae Primer Vice-Presidcnte de esta 
« Conferencia, honra que no es debida á ninguna otra circunstancia, 

« sino á la dc sor representante de la Naeiún que en la América del 
« Sur es prenda de paz, manteniendo con todas las otras las rela- 
« ciones más amistosas, y en cuya constitución está consagrado el 
« principio que en lo futuro sera la Carta Afagna de las Naciones de 
« América: el arbitraje como medio pacifico para resolver los con- 
« fllctos internacionales. Os agradezco, pues, en nombre de mi 
« pais, la alla honra con que acabáis de distinguirme. » 

0 Dr. José Hygino Duarte Pereira falleceu na cidado do Mexico 
a 10 de dezembro do anno proximo passado. Nelle perdeu o BrazH 
um cldadao distincbD pela sua illustra$5o e sen iqos. 

Segundo informacSo prestada pelo Pi-esidente da Conferencia, 
ella encerraria os seus trabalhos, meiado o mez de janeiro. Seria 
inutil a comeaQáo de novo Delegado, porque nao chegaria a tempo 
de exercer as suas funccóes. NSo se deu portanto successor ao 
Sr. Duarte Pereira. 

Vós tendes connecimento das iionras tributadas no Mexico á 
memoria do illustre flnado e das manifestacoes feitas náo só pela 
Conferencia, mas tambem e principalmente_ por Sua Exceliencia o Sr. 
Presidente dos Estados Unidoa Mexicanos. A natureza deste Reiatorio 
náo me permitte recordar nelle todos os actos táo obsequiosamente 
praticados; peQo, porém, licenca para transcrover n seguinte resolucáo 
da Conferencia, que vos foi communicada directamente e que fica 
archlvada neste Ministerio: 



« Resolución prcscntndn por In Delegneiún Norto-amoi-icnna y 
« aprobada por unanimidad de votos por la Segundn Conferenoia 
« Intcrnacional Americana cn su sesiún dc 16 de dicicmbrc dc 1001. 

« Señor Presidente: 

« E1 cargo de Primer Vico-presidente dccsta coníerencia ha quo- 
« dado vacante debido d la lamentablc y sicmprc scntida mucrlc dc 
ct nuestro distinguido colcga S. E. el Sr. Dr. D. Josc Hygino Duarte 
« Pereira. Ninguno de nosotros podrá, estoy seguro, olvidar el tri- 
« buto de honor tan comovedor y tan notable que fuó rendido ú su 
« memoria en esta Sala el viernes pasado, por la prcsencia de S. lí. 
« el Presidente de la República, su Gabinete y los Representantes 
« del Congreso Mexicano, a«i como la del Cuerpo Diplomático y ce 
« tantos hombres distinguidos, ate«tiguando todos con su asistcncia 
« el alto íugar que en su estimación occupaba el difunto hombrc de 
« Estado. La primera sesión de la Conferencia, desde quc tuvieron 
« lugar sus funerales, trae con grande lucide/. á nuestra mente los 
« altós rásgos de su carácter, que lo colocaron como un digno 
« ejemplo del hombrecompleto y como cnseñanza de lo que ofrecen 
« las Repúblicas aqui representadas, ú los jóvenes con los quc, como 
« él, viven una vida de laboriosidad, de honrode/. y de intcgridad. 
« Sus. soberbios dotes intelectualcs, la dul/.ura de su carácter, su 
« amor por los verdaderos ideales y cl respeto con quc aceptó las 
« opiniones de los demús, le proporcionaron la amistad de todos 
« aquellos quetuvieron lafortuna de!ionrar.se con sutrato. Creyendo 
« que cada uno dc los Dclegados aqui presentes apruelia todo lo que 
« he dicho sobre la alta apreciación del carácter dc nuestro distin- 
.« guido colega, y que esta Conferencia, ú quc senió con tanta 
« abnegación, no puede enaltecer lo baslante su mcmoria, la Dele- 
« gación de los Estados Unidos se atreve ú proponcr cl siguientc 
« acuerdo, que respectuosomcnlo s«)mote, cn la ci’ccncia de «jue sorú 
« bien acogido por los Señores Delegado?: 

« La Segundn Conferencia Internacional Pan-Amcrionna Acuerda : 



« (|uc como trihuto ú la memoria ilel distinguido finado, Exm. Sr 
« Dr. I). Jíkú Tlvgino Duarto Percirn, Primer Vicc-Presidenle dc la 
« Confcrcncin, y on scñaf dc raspcto al Gobiomo dcl Brazil, que tán 
« liabilmento rcprescntó, cl cargodo primcr dc esta Confcrcncia que- 
« dn vncnntc, y quc una cópiadc esleacuerdo scinscrte en Ias actas 
« dc la Confeiencia y sca comunicado ú la veuda dcl Primcr Vice- 
« Presidentc dc la Asamblóa, y á S. li. cl Prcsidcntc dcl Brasil.» 

Das aclas rccebidas consta <iue, olém da proposta do Delegado 
Bi-azilciro sobrc codiyos foram submcttidos ú Confcrcncia osscguintes 
assumptos: 

Tratado de arbitramcnto, Cúrtedc reclomac<jas, Policia sanitaria, 
Organisacúo da Secretaria Internacional. Allianra neutral, Banco inter- 
narional, Pi'ofissoas liberaes, Caminlio de fcrro, Troca de publicacwas, 
Xomcnclatura commercial, Pi-ojecto dc declara<;ao sobre os direitos con- 
ccdidos a estrangeiros, Prójecto de convencüo s-jbre reclamacoes de 
prejuizos soffridos por cidadaas de um Estado em territorio do outro, 
Projecto de convencüo para a proteccao das obras litterariaseartisticas, 
Projectodc resolucüas i-elativas ao Museu Commei*cial dePhiIadelphia, 
Proposta sobie a declaracao í-elativa ú doutrina Monroe, Proposta sobre 
a organisacüodeuma CommissíoArchoologica Internacional Americana, 
Proposta deadopcüo dos principios contidos no tratado de Montevidéo 
sobi'e maix:as de fabriea e de commercio, Particijiacüo das Republicas 
Americanas nos Jogos Olympicoslnternacionaasde 1904, Projecto de 
resolucüo sobre a reuniüo em Xova York de um Congresso Aduaneiro, 
Projccto de tratado dc extradii.-üo e Protcccüo contra aanarchia. 

0 Ministro das RelacOas Extcrioras dosEstadosünidosMexicanos, 
oon.sidcrando que o Brazil, cm consequcncia do fallecimento do seu 
Delegndo, ficou sem representacüo na Conferoncia Intcrnocional Arae- 
ricana, enviou-me em 15 de mar <;0 ultimo, eúpia das i-esolucúes 
votadas na masma Confei-encia. Quiz assim habiiitar o Governo 
Federal pai-a adherir, si lhe convier, úijucllás rcsolu<;úes ouaalgumas 
dellas. 



Eis oqui e lista annexa á respoctlYa nota : 

« Tratedoasobrepaientes de invención dibujos y modelos indus- 
« triales, y marcas de commerclo y de fabrica; 

- r Tratadosdeextradición y protección contra el anarquismo; 

« Tratedo sobre reclamaciones por daños y perjuicios pecuniarios; 

«•Con\ , ención para la protección de la9 obras literarias y 
« artlsticas; 

« Convención sobre canje de publicaciones oflciales, cientificas, 
« literarias é industriales; 

« Convención para la formación de los Códigos de Derecho Inter- 
« nacional Público v Privado de América; 

« Convención sobre el ejercicio de profesiones libcrales ; 

« Convención retativa á los deicchos de extrangeria; 

« Resolución sobre Ferro-carril Pan-Americano; 

« Resolueión sobre Congreso Aduanero; 

« Resolución sobre fuentes de produción v Estadistica; 

« Resolución sobre medidas para facilitar el comercio interna- 
« cional; 

« Resolución sobre reorganisación de la Oficina Internacional de las 
(f Repúblicas Americanas; 

« ResoluciónsobrePolicia Sanitaria; 

« Resolución sobre füturas Conferencias Internacionales Ame- 
« ricanas; 

« ResoRición relativaála reunión de un Congreso encargado de 
« estudiar laprodución y el consumodel café; 

« Recomendaciónsobrelaci’eaciónde una Comisión Arqüeológica 
« Internacional y 

« Recomendaciónen favor del Museo Comercial deFiladelfia.» 

Todasessas materias serao estudadas cuidadcsaraente, pai’aque o 
Governo tome as resolu^jes convenientes e assim responda á nota 
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ResÉSB ia Cmteá em rá.ic BieeQ(ao 

A Gonfci'encia adoptou duas resolUQo3s relatlvas á reuniáo de um 
Congresso e dc uma ConvcnQüo, (juo tretai*3o respectivamente da 
produc^do e consumo do café e de mcdidas de Policia Sanitaria Inter- 
nacional. Na occasláo cm que essas re^olueóes forem adoptadas, o 
Brazil nüo estava rapiusentado na Conferencia, por ter fallecido o seu 
Delegado. Por isso o Governo dos E'tados Unidos da America nos 
enviou, por meio da sua Lcgacao, cópias daquelles actos, convidando 
ao mesmo tempo o Governo Federal a mandar Dclegados, tanto ao 
Congiesso como d Conven^o. 

Pela mcsma causo de falta de representa^áo, enviou-me o Ministro 
das Relacóas Exterioi-es do Mexi<*o cópia authentica de uraa conven^So 
sobre a celebracüo de uma Conferencia Geogxaphica Fluvial dos paizes 
ribeirinhos, que funccionai*á nesta cidade. Neila se tretarú de com- 
municar entre si as tres zonas hydrographicas da America do Sul, 
estabelecendo a na\egagáo desde o Orinoco até ao Prata pelo interior 
do continente. 

Os ti*es assumptos vao ser estudados nos Ministerioscompetentes, 
para que se possa i-esolver sobre a adhesüo do Brazil. 

AJUSTBS DE RBCIPROOIDADE 
COMMBRCIAL 

Estafios üfliios ía America 


No Relatorio dc 2 dc agosto de 1900 tive occa^iuo de expúr o 
seguintc: 

« 0 Ministro Amcricano entregou-me em conferenpia* de 19 de 
« ubril do anno pi-oximo passado cópia de um despacho do seu Governo 
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« sobre as relo<j6es commerciaes dos dous paizes, quc coutóm as sc- 
« guintes informacócs': 

« 0 valor dos productos brazileii-os exportados para os Estodos 
« Unldos noanno flscal de 1898 montou a $01.750.000. Productos 
« na importancio demais de $58.700.000 foram admittidos livresdc 
« direitos, isto é, mais de noventa e cinco por cento foram admittidos 
« sem pogamento de direito e sem impostos indirectos. 

« O valor dos productos americanos exportados para o Brazil no 
« mesmo anno foi de pouco mais ou menos $13.300.000. Cerca de 
« $1.770.000 foram admittidos no Brazil sem pagar direilo, masem 
« parte sujeitos ao de expediente. 

« Além dos direitos regulares, em alguns casos ISo pesados que. 
« diminuem o commercio e a renda, ha no Brazil outras taxas co- 
« bradas sobre os productos importados antes de entrarem nos mer- 
« cados para consumo, o que embarara os negociantes interessados 
« no commercio de exporta^áo. 

« Arecenteordempara o pagamento, em ouro, de dez por cento 
« do direito tambem tem augmentado os gravames locaes sobre as 
« mercadorias americanas que chegam aos portos brazileiros. 

« O despacho terminou propondo que se dessem ao Ministro do 
« Brazil em Washington instruc<pes para proseguir na negociacáo de 
« um ajuste de reciprocidade. 

« Este importante negocio tem sido examinado de ambosos lados 
« com sincero desejo deseconcluir um accordo satisfactorio; ultiraa- 
« mente a Legacao Americana fez uma proposta que está em estudo no 
« Ministerio da Fazenda .» 

Apezar do terapo decorrido, ainda se naochegou a accordo. 0 Minis- 
terioda Fazenda estuda neste momento uma nova proposta do Governo 
Americano. 
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Rplca Orieital flc tJrnpay 

lím 31 dc outnlii-odc 189(>oSr. Gcnciul Castro Ccrqueira, ontüo 
Ministro de K-«ta«lo das Rolarocs lCxtcriorcs, assignou com o Pleni- 
polonciario Oricntal Sr. Dr. Carlos dc Caíitio, uma Convencao, cuja 
ncgixiacüo tinlia.<ido romw ada pe!o scu antccoswr Sr. Dr. Carlos dc 
Carvallio. E<sa Convcnrao continlia diS]>os¡r-ü&5 sobic oeommorcio c a 
divida da Ropublica do Uruguay pfcra com o Bra/.il. 

As disposir'os rclativas ao commarcio cram as scguintes : 

« Arligo 3." — 0 gado vaccum, quc f>r cxjwtado da Repubiica 
« Orientaldo Uruguav parao Estado do Rio Grandc dcSul, quer i«ia 
« frontcira. quer por via maritimaoufluviai, será livre de todo imposto 
ii dc cxiortacüo ]*>r ]«rlc da dita Republica. E paraquenao entre em 
« duvida a extensüo dcsta conccssdo, declara-se que o mesmo gado nao 
« serásujcitoadiraito algum pai«» fartodesahircom aquelle de<tino do 
« departamento ou districtoem quese achar. 

« § unico.. Nüo padéi'á sar sujeita n' direito algum a intro- 
« duccüo dogadoque para scr crindo ou cngordado passai* do Kstado do 
« Uio GrandcdoSul porao territorio da HcpublicaOricntal doUniguav. 
« lCsse gado, lcm wmn o que o< hrazileims possuirem no territnrio 
« de<sa ltcpubli< a a, nüo pidcrS» scr sujcibjs ;i ncnlium «mtiu imixjslo 
« nem a mai>»r d>> quenqucllo que pagarem os cidadü<>s da Republica 
« demancira queein ínalcria dcdircitos snhrcojsadocm jHihoja entiv 
« 0 * ditos cidadaos e os bra/.ilciros perfeita igualdade. 

« Arligo t. ‘ — Ofumodc proccdcncia hrazilcira, seus pi*oduclos c 
« preparados nao flcarüo sujcitos a maiorcs diraitos do quc os actual- 
« mcnte cstabelecidos c gozarüo de todas as vantagens quc forem 
« ou estiverera concedidas aos de qualquer outra procedencia. 

« Artigo 5." — A herva-mattc de procedencia Rrazileira gozará 
« da raduccaodc vinlo poi- ocnto(20 " .3 sol>reos acluaes direitos cdas 
« vantagcns quc foremou c<livorem conccdidas ;i dc qualqucr outra 
« prncolencia. 



« Arligo (>.° — Todo favor cspociul conccilklo pcla Rcpublica 
« Oriental do Uruguay a qualquer oulro Eslado .«oltwquolquer outif* 
« producto, tornar-se-ha commum ao Brozil, e vicc-verso, lodo favor 
,« especial que pela Republica dos Estados Unidos do Brazil fúr concedido 
«• a outro Estado sobi-e qualquer outro produclo tornar-se-bacommum 
« á Republica Oriental do Uruguay, immediatamente, s¡ for gratuiln, 
á e mediante a mesma compensaqüo ou uma equivalente, si fór 
« condicional. ¿ 

« Artigo 7.°— 0 Brazil náo elevani o actual imposto de importaqao 
« doxarqueoriental, devendo, porúm, o gado destinado a esse producto 
« ser submettidoaos mesmos exame? a queestú sujeitotodo animal 
« destinadoá exportacáo segundo as ordenancas em vigor na Republica 
<í Oriental doUruguay. Fica entendido que api'oveitará a essa Republica 
« a reduccao de imposlo quefúr votada poi-effeitoda alta do cambio. 

« § unico. Os certificadas seráo legalisados pelo Agente Consular 
« do Brazil e apresentados na estacao fiscal do destino para ter de?pacho 
« o xarque.o 

Com o mesmo Plenipolenciario Oriental «|ue assignoua rcierida 
Convencao encetou o Dr. Carlos de Carvallio a negociacáo de um 
regimen de toi’na-guias destinado a impedir o conlrabando entre o 
Estadodo Rio Giunde do Sul c a lícpublira do l’ruguay. Xenhum 
resultado teve essa negociacüo. Xüoem juslo «iue o Governo Oriental, 
apezar das grandes concessoes que obtinha para a facil liquidacüq 
de sua divida, se recusasse a concluir o ajuste sobre torna-guias. 
Por issoo Director Geral da Secretaria, emcumprimcnlodeordcm do 
meu antecessor, declarou ao Sr. Dr. Carlos dcCasti-o quc sem aquellc 
ajusle náo seria a Convencao submettida ao Congi-esso Nacional. 

Xáo obstante cssa dcclaracüo o a scguranca, Uadu i*elo Minislin 
Orieutal. dc voltar bruvcmeutc (<tm iiislrui.vi>«. puni íuzcr o ajustc, 
eram decorridos mais do quutin umiosscm quc <t (JovfiimdoUiuguuy 
se movessc. Rcsolví'stes, i*orlunl<>. t|uc cu dcclui-.isst! u Cnuvcm-üo jui*- 
jiídicáda em tixhis c cmla umniliis su»s os|íihiIui;iks. Assim o fiz por 
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noln do lldo rau¡«» <lo anno pi’Qximo pasíwlo. Kcsi»mdomlo-mc, per- 
guntoa «■> ncttml Minwtii), Sr. Pr. Susviola Guoirh, em 18 de dczem- 
hro, sioospiriiodn minhn nota ora dcixar a Convcnofio .sem cffcito o 
valor. Ríspondi ncstcs tcrmos: 

« Usei da cxpressáo — prcjudi«adn — poi'quc a Convencüo nüo 
« cstava rcvcstidn dns formalidadcs neecssarias pam pi-oduzir osscüs 
« cffeitos; nüo tinlia sido rotificnda nom suhmcttida ao Congrcsso 
« Nacional pcla razüo dada na raesma nola. 

« A ConvenrJo ficou prcjudicada, isto é, scmcffcitoe valor.» 

A dcclara«. , ao, fcita a rcspeito da Coraenr-üo dc 31 de outubro de 
1800, dcixou-me livie i»ra pivx-cdcr de crinfiwmidadc coma lcin. 651 
de 22 dc novcmbrodc 1890. Dirigi-mo, ix>is, cm 11 dc novcmbro do anno 
pmximopassado aoSr. Dr. Susvicla Guai-ch e, i-eferindomc aorcgimen 
da tarifadupla autorlsadoporesso lci, dico-lhc o scguinte: 

« Conformo sc verifioa dc dados oxilia idosas i-cla«.x3es commcrciacs 
« cnli’ü n lti*ay.il c«»IJntgtiay uao so r¡i»un n<* lcn-eiu* do vantagcns 
« m ipi-or-as. Assim c «lucdui-jiituo iXH-i«*d«) tisral orrcsp<indontu ao 
« annodclOOO, cmquant;>os porbx? brazilcii’os impirtavam produetos 
« uruguayos no valor de 32.312:4788705, os portos da Republica do 
« Uruguay importnmm productos brazilciros apcnas na somma de 
« 5.139:(5788340. Outvúm ninda leml*rar «juc durantc «» tricnnio de 
« 1808 a 1900 a cxportai.ün do Uruguay parnoBrazil crcsceu no valor 
« de 24.770:4578045, nopiimciinannoa 20.744:202$740, noscgundo 
« anno c o 32.312:4788705 no (crcciiv) f1900), cmqunnto <|uc no mcsmo 
« pcriodoacxiJorla.üod'iBraziI i*arao Umguay diminulu na propoivüo 
« dc 7.804:3078250 n«> primciii* anno «l.SOSi n 5.«824:5808355 no 
« scgundo (1809) G a 5.139:0788:! 40 no lcwuirü (. 1000).» 

Conclui assim: 

« A’ vistado «lücfn a cxposlocslúno intdi-cssc do Goverilo Kederal 
« cstaljclcccr o ncccssario o«|u¡lil>r¡<> na lalanca commcrcial cntre os 
« nossos rcspcctivos paizcs. Antes, porúm, dc lomar as dclibcrat.i'jes 
« qucocast rcclamo.oSr. PrcsKkuitcda Roputilira <lo<oja salwjr «juacs 



« süoasvmUnííeiis i|Uco(jovmioOrionlal cs|»í <lis]v>slo n conmlcr aos 
« productos brnxilciros.» 

A importonoia dcstc assumpto obrigou-mc a tclcgrapliur ao nosso 
Ministro cm Montovideoem \ dc jnnciro c 21 do mmvo, pnra <iuc oliti- 
vessc rcspostn ú nota dc 11 dc novembro. líllc n fcz cm nota dc 22 
de mmw, o o Govcrmi Oricntal, ros]jon<lcnd<vlho a 2fi, concluiu ncslcs 
termos: 

« Si pudiera V. K. rocabar y obtencr <le su Gobicrno datos m¡is 
« ú menos aproximativos sobre las concesioncs ó ventajas <|uc dosca 
« obtcner para los productos brasileros, siu duda alguna sc facilila- 
« ria a'quella tarea y tendriamos una base más de estudio. Pucdo 
« asegui-ar por ultimo a V. K. quc cste Gobierno cstá animado dc 
« Ios mejores proi)6sil<js en favor <le nucstro intemtmbio comercial 
« con el Brasil y Uará en cso scntido todo cuanto esté dcntro de 
« sus facultadcs y las convcnicncias de los respcctivos paiscs. » 

Sotisti/. e<sc pedido dizendo cm nota de 12 de moio ao Sr. Dr. 
Susvida Guarch o scguintc: 

« .quc mui grato scrio noSr. Presidenle da Kepuldica saljcr 

« sipódem sor admittidos livrcs <lc diroitos nas alfandegiis orienta's 
« oassucarbruto, a lierva' matto co fumn tlc pivK-odoncia lirnzilcira, 
« e si além dcslos favorcs cstú <i seu Gnvernn iIísikjsIo a crcar uma 
« tarifa prcfcruncial do 35 % mcins <]uc* qualquor outra paia os 
« assucares i-cfinados, fumos prcparadns, algtdüo c seus pnxluetos, o 
« cacáo, o café c a aguardente. » 


Aliri a ncgiK-iiK-ftocom oMinistin dc Saa Magestadc Kklclissima cm 
30 de novembro do anno proximo jiassado jmr meio dc nota quc, 
depois de mostrar cm pnucas palnvras o descquilibrio cxistcntc nas 
mlac'jcs commei-ciacs dos dous puizes. cnccnei ncstes ternios: 

ii Sémélliante i-esuUatlo, conti-astando rnm as fmn<iuias que cn- 
ii coulra oqui o commorcio íiortvgucz. ntioiiodia deixur du ¡ntci-cssur 
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« ú nlla ailministramo fodcral, e ivSr. Pitsidentc du Republica, ani- 
« mado dc ospirito ilc sinecra amisndc c desi'jando que os i-clacijcs 
« docommcrcio cntreoBrazil cPortngnl sojam jeciprocamento iguaes, 
« jioilo a attenrao do Govcrno dc Suo Magestado Fidolissima para as 
« fartos acima mencionodos, eerto ilo quc os Podci’es publioos do 
« Roino nüo dcixnrao dc promover com ui'gencia ns mcdidas indis- 
« pcnsuvcis parn ciuc os produdos braziloirps cnt.-ontrem no seu 
« mcrcodo prompta e faoil collocacao, como justa compensa'óo da 
« siluapao l’avorovel quo teein os generos dc olóm-mar nos Rstados 
« UnidasdoBraz.il. » 

Os valores do inlorenmbio commei'cial ontre o Brazil c Portugal 
no onno dc 1000, süo os .seguintes, conforme <>s dodos coltigidos pela 
J-'mat¿stica l'ortiigueza o i>elos consuladas brazilciros cm Lisboa c 
no Porto. 

ESTATISTICA PORTl'OUF.ZA 


laodi Portugueza 

lmp< trtncdo. 2.878:700$000 

líxportapto. 5.537:0008000 

Difrorcneaconti'aoBrazil . . 2.050:2008000 


REI.ATORIO DO CONSU'LADO EM LISBOA 


■oeda Portuguezi 

líxporlacíío. 4.2Í5:23 48000 

Importac.'io. 500:.8558000 

Difforonro contra o Brazil. . 3.738:8708000 


REÍ.ATORIO DO CONSCI.ADO N<> PORTO 


■aeda Partuguezu 

líxportaeuo. 8.508:3558385 

Importücño. 1.480:1928100 

Diffceenca contra o Brazil . . 7.100:1038225 


■oeda Brazileirt 

(403 “/„) 

11.514:8008000 

22.151:0008000 


10.03G:800$000 


■ aode Brazilelra 
(«0 o/ 0 ) 

10.080:3568000 
2.027:1208000 
1t.052:936$Q00 


■ oedi Brazlleira 

li.0 o/o) 

17.100:7108780 

2.078:3848320 


n.218:320$4G0 
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Dandoseáexportafjaoovalor total do 5.686:300$000, contbrraeso 
acha registrado no quadro do Commercio gcral da Estatistica Portu ,- 
guesa e accrescentando-se a csse total o volor do ouro e prata om borrao 
em moeda, chega-se a este resultado : 

■oeda Portngueza Baoda Brazllolra 

('00 o/í) 

Exportacao. 5.850:536$000 23.-i02:144$000 

ImportacSo. 2.878:700$000 11.514:800$000 


Differenra contra o Brazil. 


2.071:83G$000 11.887: 3W$000 


Aguardo proposta do Govcrno Portugucz. 


A correspondcnciarelativaaesteassumplo acha-se annexa ao Re- 
•latorio de 2 deagosto de 1900. Ahi sc encontram as scguintcs notas, quc 
o fallecido Conde Antonelli me dirigiu em 5 e 27 dc julho do dito anno: 

l.“ 

« Senhor Ministro; — O meu Govcrno me cncarrega de levar ao co- 
« nheciménto doGoverno Federal quc aprescntou ao Parlamento Italiano 
« um projecto de lei reduzindo de 150 a 130 liras por cem kilogrammas 
« odireitodeentradasobreocafé.' 

« Essa reduccSo de 20 liras ó consentida nas seguintes condi- 
.« gocs, a saber, que os produclo.s Itolianos conscrvarüo o beneficio 
« da taxa minima da tarifa brazileíra e que a manutencao do statu 
« quo aduaneiro provisorio durará de ambas as pai'tes seis mezes 
« ainda depois do dia em que um dos dous Governos tiver feito 
« saber ao outro a sua intcnr-So de púr-lhe fim.» 

2» 

« Senlior Ministro — Tcnho a lionra de communicar a Y. Ex. que 
« a lei sobre a reducgSo do direito solirc o café Brazilciro, de 150 a 
« 130 liras por cem kilos, foi approvada pelos dous ramos do Par- 




« lomonto Itoliono o quo, submettldu d ossignatura de Sua Mages- 
« tado o Roi, foi logo promulgado.» 

Tambem se encontram as minhas rcspostas datadas de 5 de 
jullio e 3 de ogosto. Süo cstos: 

P k 

« 0 Sr. Condo Anlonelli, Enviado Extraordinorio e Plenipo- 
« tonciario de Sua Mageslade o Rei dc Italia, communicou-me por 
« nota de lioje que o seu Governo aprcsentou ao Parlamento Ita- 
« liano um projecto do lei reduzindo de 150 o 130 liras por cem 
« kilogrammas o dircito de entrada cobrado sobre o café. 

« 0 Sr. Ministro declara ainda quc esta reducrüo é feita com 
« a condicüo de scium os productos Italianos lieneficiados pela taxa 
« minima da tarifa brazilcira c dc tcr o statu quo provisorio, assim 
« estaliolecido, .a duraciio de sois mczcs após a declaracao, de cada 
« um dos dous Govcrnos, dc consideral-o scm effeito. 

« 0 Governo J'ederal, apreciando dcvidamcnte a resolu(go do Go- 
« verno Italiono dc rcduzir dc 20 liras o imposto actual cobrado 
« sobrc o café, aguarda quo dla sc torne cffectiva afim de que pela 
« sua parte possa entrar cm vigor a compcnsacao descjada.» 

2 " 

« Recelñ com muila satisfacüo a nota de 27 do mez proximo 
« passado, pcla qual o Sr. Condo Antonelli, Enviado Extraordinario 
« e Ministro Plcnipotcndai'io dc Sua Magcstade o Rei da Italia, ser- 
« viu-se comraunicar-me que a lei, relativa d icducíüo do direito 
« sobrc o café dc 150 a 130 liras por cem kilos, foi approvada pelos 
« dous ramos do Parlamcnto c piomulgada.» 

Em nota de 24 dc setembro de 1900 pondcrei ao Condc Anto- 
nclli que o nosso ajustc eommercial era provisorio e que aos inter- 
esses dos dous paizes convinha cclebrar-se o definitivo. Perguntei- 
lhe ao mcsrao temjjo si cstava habilitado para continuar a negociaQáo 
com essc objecto. 



Bcspondeu-rac o Miaislro «;uc sc apressúi’a u peilir inslruef.’fxM 
oo R3U Governo. 

Km 28 de ago<to dc 1901, fjuasi um anno dcpois, jierguntei no 
Sr. Principc dc Cariati, suecessor <lo Conde Antonelli, si o Governo 

Itoliano jdtinhn deliljerndo sohre o njustc deflnitivo c si eile Pi incipc 

* 

tinlia rccebido instrurroes. 

Rcspondeu que o seu Governo nada ainda reso!vcra, ncm lhc 
havia dado instruccües, jielo que lh’as pedia na mesma <vcasiñ6. 

Essa resposta oljrigou-me u declarar em nota dc 8 ae novcmbi'o 
que nesta data denunciava o Govcrno l'ederal o ajuste provisorio para 
que Ibsse concluido um definitivo dentro dos seis mezes de duracuo do 
accordo, prazo previsto pclo pioprio njustc provisorio. 

0 Sr. Principe dc Cariati, segundo me dice em nota de 19 de 
novembro, communicou ao scu Governo o desejo por mim cxpres- 
sade em conferencia, de oliter maior reduccuo do direito sobrc o 
café, jú reduzido no ajuste provisorio de 150 a 130 liras por cem 
kilos. ^ce-me ainda que o mesmo Govcrno, dc¡x)i$ de considcrar 
atlentamente o meu pedido, mandúra declai-ar-me (iue, antes de 
tomar resolucao, precisava salxsr que concessoes estava o Governo 
Fcderal dísposto a offerccer á Italin. 

Nao hesitei em satisfazer esse pedidoe declarei em 12 de dczembro 
que, sio Governo Italiano estlvesse disposto a admittir a livre cn- 
trada do café Brazileiro, o Governo Federal nüo duvidaria fazcr algumas 
concessues, mas que no caso desimplcs leduccao dediieitos só podcria 
assegurar a manutencao do stata quo. Ohscrvci que ao Governo Ita- 
liano cabia respondcr em principio a esses dous pontos. 

0 Sr. Prinetti tomou essa proposta em consideracüo, dirigindo 
em 3 de mar<;o do corrento anno ao nosso Ministro uma nota que 
resumo em seguida: 

A entrada livre do café era impossivcl por motivos fiscacs íxrem- 
ptdrios. 

OGoverno Itaiiano tahez pudesse conceder reduccüo dc direito.s 
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mas om mcdjda minimn c n<) cnso da sc dar a<) ajusle longn durucuo 
(dcz annns pelo menos) parn que houvossc <ompensa<,'ilo suflicientc nns 
conccssTK's quc fossem convcncionndns. 

líssnconccssao doveria scr liom npiocinda jiolo Govenio Brn/.iloiro, 
considorando <|uocra foitascm comiwnsacñocorrcspondcnte cque della, 
om comparam) com ,os Kslados visinhos, resultava uma difforencadc 
tratamenlo dcsvnntajosa pnrn n Itnlin. 

ftcííimdo mc informou o nosso Ministro a idca da entrada livre 
do cafó nüo ora accita, p<)i<iuc na Ilulia todos os artigos sáo taxaílos, 
ainda osdc primeira necessidade oomo o sal, o jietroleo c o assucar, 
e tambem as materias primas destinadas á indusiria. 

Ahandonada a idea da cntrada livre, recommcndci ao Dr. Rogis 
dcOlivcii-a que communicasse ao Sr. Ministro dos Negocios Kxtran- 
geiroso seguinte: — que o Sr. Presidentc da Republica pensa quecs- 
tando o pcriodo do seu Govcrno quasi a cxpirar, nfio ixxlia assumir a 
responsabilidadc dc concoder prazo superior a dous annos; que só 
pediamosuma reduccaode trinla lirns no imposto sobre ocafé, ao passo 
quo concodiamosa manutencáo da tarifaminima a todosas productos 
Itnlianos; quc ncsscs terrcnos aceitnria accordote finalmcnte quc, 
estandoa con-er o pra/o improrogavcl, era urgente uma decisao que 
eu devia publicar ne«tc Rclatorio. 

Essa ordem foi dada cm tclegramma de t dc abril do corrcnte anno. 

0 Sr. Ministro dos Xogocios Estrangeiros respondeu pedindoum 
prazodc seteou oito annós eoffci’ccendon reduccáo de sois ou seto üras. 

Isso nüo era aceitavel e nssim o dcclorei. 

Surgiu cntüo a idca de negociacüo complexa com moiores favorcs 
ao cofé e garantias aos eólonos. Era nova esta ultima ideia. 

NSo aceitei.'declarando nüo sc tretar de interesscs de colonosquc 
eram ossumpto diverso; equc, si oGoverno Itoliano mc nüo fi/esse pro- 
posta acceitavel, eu nao continuaria a negociaciioquc apcnas devio versar 
sobre qucstüo de natureza commercial. Assim tinha sido iniciado e 
nessecaractcr dcvia continuar. 


A resposta deflnillvo do Governn Itallano flcou dopondendo da 
resolu<$o do Conselho de Ministros; maso Sr. Prlnetti dl<e logo 
que para evltar rompimento do rclarües commerciaes, guerra do ta- 
rifas e prohlbl£áo do cmigrocüo desejnva quo o prazo da donunclo 
fosse prorogado até dozembro, o quo Ihe pcrmittiria nogociar simul- 
taneamente dous conveniós, sobre reduccüo do irapo*to o garantlas 
para os colonos. 

A resposla doftnitiva do Governo italiano foi csta : como ultimo 
limlte e salva a apprmardo do Parlamonto, reducrüo do dez liras 
contra a garantia da applicacüo da tarifa minima durante dnco annas 
ou prorogacüo do ajuste até 31 de dezembro para so continuara no- 
gocla^ao sobre novas Irases. 

Nao acoitci a offerta de 10 liras; mas, attendcndo ao de«ejo do 
Governoltaliano, dcdareiquo mantinhaos/oíttvitoaté 31 de dczembro 
como actode cortezia e dcmonstramlo do amisadc jrara com o Govorno 
do Rei, sendo isso um justo rcconhecimenlo da Iwa vontade quc man¡- 
festou em chegar a um accordo. 

0 Govcrno Italiano acceitou e agiadeceu a minha declaracüo. 

Chile 

Está em estudo no Ministerio da Fazenda um projectó de con- 
vencao sobre commercio e navegacSo ofTerccido pclo Sr. Ministro 
Chileno. E’ dcstinada a substiluir ú dc t dc maio de 1897 quc foi 
submettida á dclibcracüo do Congi-csso Nacional em 10 do dito mez 
e anno. 

REPUBLICA ORIENTAL DO URUGÜAY 


No artigo deste Relatorio rclativo aos ajustes de reciprocidade 
commercial referi que o Sr. Dr. Carvalho, sendo Ministro das Rela- 
coes Extcriores, encclára com o Plenipotenciario Oriental Sr. Dr. 



Carlos do Castro a negociaoao do, um reglmcn de torna-guiaíj dosli- 
nado a impedir o conlraixmdo cnli-o o Eslado do Rio Grandc do Sul 
o a Ropubliea do Uruguay. ilavia um projccto dc accordo formulado 
do ordem do mou preda’essor pelo Sr. Azcvedo, Consnl Geral em 
Montevidco. Em nota dc29dc janciro do correnteannopedi aoactual 
Minlstro Sr. Dr. Susvicla Guarcli quc tivcsse a bondadc de trans- 
mittir ao scu Govcrno acópia dc<<o projecto, que inclusa llic remettia. 
NOo me cra ijossívcI dcixar pnralysada a nogociorño cncctada sobre 
tño importantc assumpto. Ainda niio sci ijual sorú a rcsolueáo do Go- 
verno Oricntal. 

0 projecto, a quo mc refiro, consla das seguintes bases: 


A-s mcrcadorias aslrangoiras ou os productos nacionaas, roexpor- 
tados, bakleados ou conduzidos cm transito dc quolquer ponto do 
Brazil para a Republica Oriental do Uruguay e da Republica Oriental 
do Uruguay para o Brazil, por via tcrrestre, fluvial ou maritima, 
qualquer quc seja o vchiculo ou mcio de li-ansportc, ficam sujeitos 
ao i-egimen dos entrepostos publicos. 


Os entrepostas publicos suo armazens internos ou cxternos, ma- 
rilimos o tci-rcsti-cs das Alfandcgas o Mesas do Renilas, dcvidamentc 
alfandcgados na Ucpuldica do ürazil e das Aduanas e Raeptorias na 
Republica Oriental, manlidos pela l’azenda Publica de cada um dos 
Paizes indicados, sujcitos ü sua directa e immcdiota fiscalisaoüo. 

3- 1 

Na sahida das mercadorias é obrigatoria a aprescnlarQo de ma- 
nifcstos. n'es dc corga c faetura consular, dcvidamcntc processados 
segundo a lci vigentc em cada um das dous paizas. 



Serfo reputadas mercadorios de transito a< que, como taes forom 
indicadas nos manifestos das embarcarües que os trnnsportoi-em c os 
que forem assim declaradas pelos donos ou consignatarios quer em 
carregamentos integraes, quer subdivididos. 

5“ 

Para se effectuar o despaclio das mercadorias em ti-qnsito e das 
destinadas ó reexportaQáo ou reembarque, deverá o dono ou consigna- 
tario apresentar uma nota ou manifesto em duplicata. no quatdeclare 
com exactidüo o ponto de procedencia, o navio que as trárisportoú, 
as marcas, contramarcas, numero, peso bmto, capacidade e conteúdo 
de cada volume. Os volumes subdivididos terao as mesmas raarcas, 
contra-marcas e numeros do principal, accrescentandcnse uma Ietra 
do alphabeto, por sua ordem. 

6 ° 

Ém ambas as vias dessa nota ou manifesto será lan^da a coiri- 
petente numera^ao e na 1" averbado o termo de responsabilidade, 
pelo qual o dono ou consignatario se obriga a apresentar os documentos 
justificativos da effectiva entrada das mercadorias no ponto do seu 
verdadeiro destino. 

Será de 2 a 4 mezes o prazo concedido para a apresenta^o do 
documento justificativo do destino das mercadorias. 


Em circumstancias extraordiaarias, legitimamente jus.tificadas, 
o Ministro da Fazenda de cada um dos paizes acima indicados poderá 
prorogar o dito prazo, comtanto que seja impetrado antes de vencido 
o anteriormenteconcedido: a prorogacáo, em todo caso, náo excederá 
os limites a que se refere a clausula 7." 
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9* 

0 termo de responsobilidade .«ení flrmado pelodono ou consigna- 
tario da mcifadoria exportada ou expadida em transito e quando, a 
jui/o do Chcfo da Repartiruo competentc, nüo fór liastante para ga- 
rantir as direitos flscacs, no caso de nüo chegar a morcadoria ao seu 
destino, serú ello refoivado com a a<signatura de fiador idoncoesoli- 
dariamente responsavel. 

10 1 

A baixa da íesponsabilidade assim definida sc realizará em vista 
dc ccrtittcado da estacao fiscal a que íor destinada a mercadoria, lega- 
lisado pelá autoridade consular do paiz onde elledeve pi-oduzir effeitos. 
Xa falta desse documento e esgotados os prazos obtidos para apre- 
sentaijüo, serüo intimados a parte eo seu fiador para, dentrodoprazo 
de oito dias improrogaveis, entrarem com os direitos calculados. Para 
e«te effeito se consjgnai-ú no termo de responsabilidade o valor dos 
direitos fiscaes, a classificacüo dada ú mercadoria e a taxa a que ella 
éstiver sujeita, communicando a estacüo fiscal do paiz de procedencia 
ao do destino o pi-ee'.ichimento de todas cssas formalidnd&s, cquaesiiuer 
prorogao'es dc pra/o conccdidas. 

II" 

Verificando-sc a divergencia na qualidade e quantidade da mcr- 
cadoria despacliada em transito ou íxjexportáda, a estacüo fiscal onde 
for assignado o termo de respoñsabilidade, avisada pelo do lugar do 
destino, cobrarú da parte ou do seu fiador idoneo, a differen^a dos 
diroitos, além das multas cm que tiver incorrido. 

12 * 

No casodedifferenca alisoluta da qualidade equantidade da mer- 
cadoria, em que sc presuma fraude, subtracqao ou subst¡tui?áo do 
contcúdo do volume, cobrarú a estaoio fiscal compctente em dobro a 
totalidade dos direitos gaituitidos. 



|: DETENCAO DE UMA SBNHORA BRAZILEIRA 
NA REPUBLICA ARGENTINA 

A LegacSo em Buenos-Aii’es communieou quo o Sra. Evangclinn 
V. Palhares, que se aehava a lwrdo do paqucte Cliili eom o intuito 
de regressar ao Rio de Janciro, foi intimada a dcsomboi-car, om vir- 
tude de queixa por perdas e daiimas aprcscntnda pcla proprielaria dn 
casa de pensSo onde clla cstivem hospcdada em Bucnos-Aiics. 

Das avcriguoeües a quc mandou protcdcr o Governo, vcrificou-.«c 
que o procedimento das autoridades e«tava perfeitamente caiacterisado 
e que a lei proccssual argentina justificava a dclenqao e eximia dc 
culpa e pena os funceionarios que haviam cffectuado cssadiligcnein; 
lamentava, entretanto, a desngiadavel occunencin. 

Tendo-se queixado essa senhom de máos tratos e desattenrücs, 
por occasiao da rcferida diligcncin, cstc Ministcrio íecommcndou tclc- 
graphicamentc á nossi l.eg;«;¿¡o «jiie solieitassc rigohiso inquerito a 
csse í'cspcito. Dclic í-esullou a confirmacáo dc quc o pniccdimcirlo 
das autoridades fóra legnl. 

Segundo um pfficio dirigido pelo Sub-Prefeito de La Plata ao i*e- 
spectivo Prefeito, c quc constitueumadaspccasdoinqucrito, verifica-se 
que a Sra. Palharcs monifcstou pessoalmcntu á primcira das mcn- 
cionadas autoridadcs o seu reconliccimcnlo jxjlas altcn?íos quc llie 
haviam sido dispcnsadas. 


RESPONSABILIDADE DO ESTADO 


t 


Ao Podcr Exer:ulivo, na qualidado dc repi-cscnlante da soberania 
liacional perantc as naoocs cstrangeiras, comiwtc, como sabcis, vclai' 
pela cxacta ohservancia do art. 72 da Constituicuo l'cdcral, na parle 
relativa á inviolubilidudc dos dircitos coiwcrncnlcs á. iiJxndadc, á 
seguranca c ü pmpricdadc'dos estrangcirns. 

Ainda que o (Joverno l-'alcral tonlia manifestado o maximo 
cmpcilhn om iuhi s,. nfaslur du dispisii-iTi) rituda dn nnss.t l*urto 


Fundamenlal, lodavia 6-lhe indü<pen.savel o concurso de todos os 
Estados da Unifio para que nqucllas yarantias se tornem efflcazes 
em todo o territorioBrazileiro. 

Corro aos Estados, oomo partes integrantos da Republica, o 
dever de coadjuvar a L'niuo no fortalecimenlo dos seus creditos; 
enlretanto, jd nfio sfio poucos os oasos om que a ausencia de tfio 
valioso auxiiio tem causado ao Govcrno Fcderal gravcs cmbaracos 
cra eonsequencia de rcclamaroes fundadas em dcncgacfio dc justioa; 
e pora cvitar complicaixfcs dc cai’actcr inlernacional o Unifio tcm-se 
visto na contingencia de rompcnsar pccuniariamonte os prejuizos 
rcsultantes do falta dc garantias. 

Scria. injuslo que oonlinuasic a i>esor sobre os cofrcs fcdo 
rao a responsabilidade do actos nüo pi-atic-ados por Agentes da 
Unifio, com o consentimenlo ou autorisacfio das respectivas autoridades. 

Nfio pretendo enumerar as indcmnisaKios imgas polo Govcrno 
Federal dcsdc a iiroclamac;fm da Rnpublira até Imje; a|Kiiias dircique 
ellns í'cpi-csontam quanlia nvullada. 

l*oii) a vossa esclarccida e illustrada allcm.-fio pai-a o <iue fica 
cxposto c pai-a n neccssidadc impcriosa de adoptai-em-sc medidas 
que cxonei-cm a Unifio dc tan posados sacrificios. Seria de toda con- 
vcnicm ia quo ■» Congnsso Nacioual votasso uma lci do roversfio, 
pcla qual pudessc a Unifio reliavcr íjualquer comixmsaoio por clla 
paga com o fim dc reparar damnos dcnn rentes dc actos abusivos 
dc funccionarios esiadoncs. 


OONFBRENCIA DE PEKIM 

Etajáo fc flíreitos cMoezes I importafáo. Coíseitieato áo Brazil 


A Legacfio dos Eslados Unidos du America cominunicou-me em 13 
dc agosto doannopwximoixissado queas í'otoncius rcprescütadasna 
conforenckuloPokim linhnm cslalwli.vklo uni ikiim-iIo; srgundooqual 


.de iroporta<$o erara elevados a cineo por cento 
effeítivav sendo aholida a lista livre e substituidos os direitos atl 
oaiorcm por direitos especiflcos. A Le?UQuo pediu ao mesrao terapoo 
''consentimento e a coopei-a<;3o do Brazil para o execuQtio desse accordo. 

Temascom a Cliina um tratado dc ami/ade, comraercio e navc- 
ga< l 'áo, assignado em 3 de outubrode 1881, no qual se c<tipulou o se- 
guinte: 

«Art. 6.0 Os subditos dos dous Estados nao serüo obrigados a 
pagar direitos de i mportacüo e exportacáo mais elevados do <iue o* que 
pagam os sulxütos dn nacao mai-í favorecida 

«Art. 8 .° Osnavios mercantes de cada urados dous Hstados p> 
det áo frequentar os portos do outro abertos ao comraercio ou <iue possam 
abrir-se para o fuíuro e alii transportar meicadorias e serao, a todos os 
respeilos, tratados como us navios mcrcontes de todas as outras nacües. 

Esses dous artigos explicam o procedimento do Governo Ame- 
ricano. 

De accordo comvosco res pondi dando o consentimento pedido. 

A Legacüo Britannico communicou-me por notade 11 deoutubro 
que o séu Governo viu com satisfacüo <juc o do Brazil acceitava a cstlph- 
lacüo do accordo mencionado. 

UNIAO PARA A PROTECQAO DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

Ao que vos expuz sobre este assumpto no meu relatorio do anno 
passado, devo accrescentar aqui qiie termina em junho proximo o prazo, 
fixado no acto addicional que modifica a Convencüo de 20 de marco 
dc 1883,paraodeposito dasua ratificacao, c queo fixadopara essefim 
nooutroaddicionalooojustede lideabrii de 1891 terminouem 14 de 
dezembro do anno passado, sem que estivesseis autorisado a ratifical-o. 
0 Governo Bclga, que cstá cncarregado daquelle deposito, l)ropoz c obteve 


<ló*'oulros pnizss inlcressados a prorogaoüo porseismczcsdcs.sc ultimd 
prnzo, conformc consta da cwi*esix»n«lencia, arincxa a cstc Relatorio, 
troeada com a raspoctiva Legacüo. 

Aquellcs aclos, porcm, pcndcm aindadc approvarao do Congresso 
Nacional. 


UNIAO POSTAL UNIVERSAL 


ALcgacaodo-j listados Unidos da America communicou a lista dós 
paizcs quealli dcposilai-am, cm seguida aosque cstao enumerados no 
mcu Rclatoriodoanno passado, os instrumentos das suas ratificanjes 
sobre osactos do Congre.sso Postal de AVashington, e soJirc os actos 
por clles ratificados. 

Convencüo Postal Uníversal: 

Austria-IIungria, Bolivia, Bosnia e Herzegovina, Cliile, Egvpto, 
Haití, Liberia c Scrvia. 

Ajuste para a permutacüo de cartas e cncommendas coiii valor 
declarado: 

Austria-Hungria, CIiilc, Liljoria c Scrvia. 

Ajustc sobreo servico dos vales postacs: 

Austria-Hungria, Bosnia c Herzegovina, Cliile, Liberia e Servia. 

Ajuste solire a permutacüo de encommendas postaes: 

Austria-IIungria, Cliile, Liberiae Servia. 

Ajuste sóbre o servico de cobrancas : 

Austria-Hungria, Chilee Liberia. 

Ajusteconcernenteá intervencaodo correionas assignaturas para 
osjornaas epublica<$es periodicas: 

Austria-Hungria, Chile, Liberiá é Servia. 

Ajuste rclativo á introduccüo de livretes de identidade no trafica 
íwstal universal: 

Chile eLiljeria. 



A Hespanha notiflcou qne a sua ratiflcacflo daConven'íáo Postal 
Universal abrangia as suas possessoes do Golfo de Guiné. 

O Conselho Federal Suisso tambemnotiflcou que o Governo de Malla 
adheriu aoaccordo de Washington de 15 dejunho de 1897 relativo á 
permutaijfio de cartas e encommendas com valor declarado e que tambem 
a Republica Dominicana deu a sua adhesflo aos accordos da mesma 
data concernentes á troca das encommendas postaes e ao serviro de 
vales postaes. 


UNIAO TELEGRAPHICA INTERNACIONAL 


A Legagfio de Sua Magestade Imperial e Real Apostolica communi- 
cou-me, pela suanotade 24 deagosto do annoproximo findo, que os 
Protectorados Britannicos doLeste Africanoe deUganda haviamadhe- 
rido á Convengáo Telegraphica Internacional. Essa adhesao foi publicada 
pelo decreto n. 4192 de 3 de outubro do mesmo anno. 

CONGRESSOS, CONFERENCIAS E 
EXPOSICOES 


0 Governo Federal foi convidado 


para tonaarpartenos seguintes 


para o raelhoramento da sorte dos cegos ei¿{ Bruxellas; 
internacional sanitario, na Havana, pai-a a extincgao da febra 
amarella e outras molestias infecciosas^os dous continentes ame- 
ricanos; 

de navegagao em Dusseldorf; 
dos americanistas, em New-York; 
de sciencias historicas, na Italia; 
de commercio e industrias, em Bruxellas. 

Conferencias: 

internacional telegraphica, em Londres; 
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iaternaclonal mndica para a prophylaxia da syphilig fi pxotestias 
venereas, em Bruxfillps ; 

contra o trafico das mulheres hrancas, em Pariz. 

ExposÍQoes: 

internacional da Luiziana; 
inlernacional de piscicultura, na Russia; 
de ai'tes decoi-ativas, na Italia; 
de cartographia, em Bruxellas; 
de Osaka, no Japüo; 

do material do ensino, em Santiago do Chile. 


CEREMONIAL DIPLOMATICO 

0 ceremonial diplomatico adoptado desde a proclamaQáo da Re- 
publica carecia ser modlficado desdequena representaQáo estrangeii-a 
veio a funccionar uma Nunciatura ou Embaixada. 

De accordocom essa circumstancia publicou-seodecreton. 4010 
de 2 de maio do anno proximo passado, estabelecendo um ceremo 
nial paia a recepcáo dos representantes diplomaticos acreditados 
nesta Republica e regulando os actos publicos a que elles sao eon- 
vidados a assistir. 

Este decreto, que está annexo a este Relatorio, foi distribuido 
pelos ditos representantes e pelos altos funccionarios* dos Podei'es 
da Republica. 


CORPO DIPLOMATIOO ESTRANGEIRO 

Entregaram as suas credenciaes : 

Em 16 de maio do anno proximo passado oSr. Dr. D. Claudio 
Pinilla, Enviado E.xtraordinario e Ministro Plenipotenciario da Repu- 
blica da Bolivia; 
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' Era 23 do mesmo mez o Sr. von Treutler, Enviado Extraordinnrio 

Ky . • • 

e Ministro Plenipotenciario dc Sua Magestadc o Impcrador Allemuo e 
Rei da Prussia; 

Em 15 de agosto o Sr. Marquez Lorenzo Friozzi, Principe de Corinti, 
Enviado Extraordinario e Minislro Plonipotenciario deSuo Magestade o 
Rei da Italia; 

Em 19 de setembroo Sr. Dr. D. PedroPeña, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario da Republica do Paraguay; 

Em 7 de dezembroo Sr. D. Anselmo Hevia Ri<iuelme, F.nviod*» 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Republica do Chile; 

Em 15 de abril do correnle anno o Sr. Julien Dccrais, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Republica I'i-anceza. 

Felieceu em 27 .de agosto do anno findooSr. D. Joaquim Godoy, 
Enviado ExtraordinarioeMinistro Plenipotenciario do Chile. Aosen- 
timento de profundo pezar que este triste successo causou em toda a 
Republica associou-seo Governo Federal prcstandoao illustre finadoas 
honras devidas á sua alta representacao. 

Porseterem ausentado os respectivos Ministros estüo aercditados 
como Encarregados de Negocios: 

Da Haspanha,oSr. D. Thomaz Acquaroni; 

Da Gran-Bretanha, o Sr. Henrv Croñon Lowther; 

De Portugal, o Sr. Visconde de Souza Prego. 

Falleceu oentao Encarregado de Xegocios da Belgica Sr.Luiz Faidcr. 


RELATORIOS CONSULARES E 
DIPLOMATICOS 

As informacoes prestadas periodicamento pclos agcntcs consulares 
tonstituem valia-os auxilios da actividadc industriol em suas multi- 
pias manifcstacóes e cori’&ípondem aos intcmsses mais intimamente 
ligados ao movimento diario do commei’cio interr.acional. 
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Xuo hu pi'osoiitemünUí narüu cultti quo, oljedecendo ás cnwcentes 
oxigoncias do progrcsso mei-cantil, nüo tenha oiganisado no exterior 
um scrvico completodc informacoes a respcito do tudo quanto possa, 
dirccla ou indireotamente, inlercssaros agricultores, os industriaes ou 
os commerciantes nacionaes. Cada Govcrno, gracas a tüo salutar pratica, 
adquiro no momento opportuno exacto conhecimento dasituacüocom- 
mcrcial do sou paiz, da collocacüo mai.s ou mcnas vantajosa das re- 
spociivas mcrcadorias, daconcurrencia dos similares, das prcferencias 
do consumidor, dos processos adequados para conscguir a aceitacüo do 
determinados artigos, em summa das constantes altcrnativos a quc 
cstao sujeitos os productos do sólo ou da industria desde a entrada 
até o consumo nos mercados cstrangeiros. 

Desse servico, executado com methodo e itórseveranca, teem au- 
ferido cnormes boneficios todos os paizes, prmcipalmente a Grü-Bre- 
tanlia, os Estados L’nidos, a Rcpublica Argentina e o Mexico. 

Era jjois intuitiva a neccssidado dedivulgar o maispossivel todos 
osfactosdc natureza commcrcial relacionados com a vida oconomica 
da Republica, e foi com &*se intuiTo quo rerolvi publicar edistribuir 
cm fasciculos os rdatorios aprescntados annualmente pclas consules 
bi-azileiros, na fórma da lei. 

Até hoje tccm sido impi*essos dezescte relatorios consulares, que 
formam a série corrospondente ao anno de 1900. Foram regular- 
mente distribuidos ])elo Congress.) Nacional, Governos dos Estados, 
reparticoes publicas, legacOes c consulados brazileiros, bibliothecas, 
imprensa, associacües interessadas e em geral por todas as pessoas 
ijuc os solicitaram. Mui l)ievementc come;ará a imprcssao des quc 
sc referem ao anno passado. 

0 dccreto n. 4402 dc 8 do maio ultimo, quc estabelece provi- 
dencias sobre este assumpto, reitera o disposto no de n. 4258 de 30 
de setembro de 1808, quanlo d publicacüo dos relatorios trmensaes 
no Diario Official, e confirma a protica, ]xu* mim adoptada em de- 
7,err]bro do anno findo, éjxica em quo teve comeco a impi*essao da 



séHé' dé' 19dO, com télel^Só áo modo por qtie devem sér ptiblicados c 
dístfibtiidos os relatorios cotisalares anntiaes. 

0 servi^o dos Relatorlos Diptomaticos, a qoe alltide o mesmo 
decreto, serd iniciado dentro de brere prar.o. Jnlgo escusado demons- 
trar-vos a importancia e utilidade de semelhante poblica$to, cuja 
fáíta jd se fazia sentir, e que é destinada a foritiar um reposltorio 
dé infbrmaqoes veridicas sobre todos os raelhoramentos de ordem 
moral ou material realizados nos paizes estrangeiros e cujo conheci- 
mento necessariamente interesse á prosperidade eao engrandecimento 
da Reptiblica. 

Por portaria de 8 de novembro de 1901 encarreguei 01° offlciaí 
desta Secretaria de Estado José Álexandrino de Oliveira de rever, 
püblicar e distribtiir os Relatorios, dequetrataocitadodecreto. 

CORPO DIPLOMATICO B RAZILEI RO 

Mimaioflto 


Énviados Extraordinarios e Ministros Plenipoténciarios: 

Nomeados: 

Dr. José Hygino Dtiarte Pereira, em MissSo Especial no Mexico. 

Bacharel Joaqtiim Atirelio Nabuco dé Araujo, para a MissSo 
Especia! junto a Sua Magestade o Rei da Italia. 

Bacharel Joaquim Francisco de Assis Brazil, para servir cumu- 
lativamente no Mexicó. 

Removidos: 

Franciseo Xaviép da Cunha, da Belgica para a RépWilica Orien- 
taí do Urügudy. . 

Bacharel Alberto Fialho, da Repubiiea Oriental do Uruguay 
péra Porttigal. 

Bacharél Jüíio ílenrique de Mello Alvim, de Portugál para a 
Beígicá. 
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Primeiros Socretarios: 

Xomeados: 

Anlonio Fontoura Xavier, ]>ara a Missuo Esporial no Mexico. 

Baciiurel José Pereira da Graea Aranha, para a Missüo Especial 
junto a Sua Moírcstade o Rci <la Italia. 

Rcmovidos: 

Augusto Cockrane do Alcncar, de Portusal jiara a Republica 
Oi iental do Uruíruay. 

Bacharel Alfredo Leitc Rodri{rucs Torrc 5 , da Belgioa para Por- 
tugal. 

Alfrcdo Carlos Alcoforado, da Repuhlica Oricntal do Uruguay 
para o Perú. 

Exonerado: 

Antonio Fonloura Xavier, da Missüo Especial no Mexico. 

Segundos Secretarias: 

Xomeados: 

Joüo Guallerto dc Mattos, para Portugal. 

Bacharel Raul Regis de Oliveira,'para os Estados Unidos. 

I.uiz Guimaraes Fillio, i>aro a Republica Orienlal do üruguay. 

Bachai-cl José de Oliveira Murinelly, para a Suissa. 

Bacharel Eduardo de Lima Ramos, para a Russia. 

Bacharel Alfredo de Almcida Brandüo, para a Ropublica Ar- 
írentina. 

Bacharel Gustavo dc Vianna Kelsch, para Portuíial. 

Luiz Guimarües Filho, para a Missüo Especial no Mcxico. 

Bacharcl Raul Paranhos do Rio Branco, para a Missüo Espccial 
junlo o Sua Magestadc o Rei da Italia. 

Oduvaldo Pacheco Silva, para a Missüo Especial junto a Sua Ma- 
gestade o Rei da Italia. 

Designado: 

Antonio do Xascimcnto Fcitosa, para scrvir provisoriamente na 
Bolivia. 


Removidos: 

Domicio da Gamn, da Santn Sé paro n Bolgico. 

' Arthur Stockler Pinto de Mcnezes, do Po!*ú para n Santa Só. 

Baclyyel LuizMortinsdeSouza Dantas, da Russia pai*a n Italia. 

Bacharel Dario Barmto Galvüo, da Suissa para a Sanla Sé. 

Arthnr Stockler Pinto dc Menezes, da Santa Só para. o Impcrio 
Allemüo. 

Exonerado: 

Luiz Guimarües Fillio, da MissT»o Esperial no Mcxico. 

Fallecido: 

Joüo Guall>erto de Mattos. 

Addidos : 

Nomcado: 

Bacliai-el Gustavo dc Vinnna Kolscli, jxn-a a Missao Especial 
junto a Sua Ma?cstade o Rei da Ilalia. 

Exonerado: 

Bacharel Gustavo de Vianna Kclsch, da MissGo Espccial junto 
aoReida Italin. 

Deixarnm de pertenrer ao Corpo Diplomatiro de conformidadc oom o 
art. 14 da Consolidaoüo das I.eis, Dccretos c Decisñes a elle refeientcs 
os 2 M secretarios em di«ix)nihilidade inactiva, Bochareis Arthur Mo- 
reira de Castro i.ima c Cvpn'ano Fenelon Guedes Alcofoi-ndo Junior. 


CONSÜLADOS BRASILEIROS 


Em virlude do art. 3° da lei n. 322 dc 8 de novomhro de 
1895, foram creados um eonsulado em Bra?a (Portugalí, outp) cm 
^ntofagasta (Chile) e I«m assim outro cm Cherburgo. 
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Iviirato ío Corpo CoBsnlar 

Consulos Goraos do 1* closso: 

Romovidos: 

Manoel da Silva Pontcs, dc Buonos Aii'es para Lisliua. 

Joao Vioira da Silva, dc Lislma jjara Ilamhurgo. 

Artlmr Toixoira de Macedo, do llamhurgo para Buenos Aires. 
Omsulos Gcracs do 2 a classc : 

Xomoado: 

Josó Calmon Xngueira da Gama, pai*a Genehra. 

Dosignado: 

Erncsto Machado Freire Percira da Silva, para Triesto. 
Removido: 

José Joaquim Gomos dos Santos, dc CardiíT para. Voli»raizo. 
Exonorado: 

Podi-o Pinliciro Guimnriíes, de Posadas. 

O msulos: 

Nomoados: 

Joaquim Carneii-o do Mcndonca, para Porto Alonso. 

Mamxjl Jacintlio Ferrcira da Cunlia, pora Xopoles. 

Gervasio Piivs Ferrcira, para Cardiff. 

Dispensodo: 

Joaquim Carnoii'o de MendonVo, ‘ do Porlo Alonso. 

Consulas som vencimentos: 

.Nomeados; 

Lándulphn Rorgcs da Fonseca, ]«ra Braga. 

Julio Pinkaspara Anlofagasta. 

Armand Postol, para Chcrburso. 

Ramon Arias Feraud, para Panamd. 

Exoneradas: 

Kduordo de .Aguiar Vallim, de Genebra. 

Dr. Joaquim Antoniq de Oljveira Rotelho, dc Valparaizo, 








































































Wb'-'i ¿ts^rn- ¿« ttBBÜitt-réaiMftííS pdi Tittmn Mmlv «tlsiíditt' »«tiwirt« áos 

rttputiru fíncckiurÍM, do ezercicn de 19Q1 


CONICtVDOS 


DRirKza' 


Antuerpia. 

S3:628$9fl0 

3:17(1)370 

26:1525620 


10:OS2S320 

6:909í031 

3:113)239 

nordíoi. 

3í:l70S510 

3:128.4054 

3i:0!2):5fl 


31:7003383 

11:3015952 

20:40*8:00 

Cardiff-. 

S3:iS0$SOO 

1:291.4724 

2i:SS8.<470 

Gonova. 

33:5494*3 

4:«0|258 

35:l39sl92 

llamborgo.¡ 

154:9915100 

7:9064320 

1*7:0845340 

Haveo. 

71:00 VJTiSO 

10:S0C$995 

00:2475585 


5:8355(00 

4:4224:25 

1:4625974 

Lmboa.. 

S9M02S71S 

15:8815436 

72:521x222 

, - ,V8r P°ol. 

117:9705742 

13:0715125 

102:305X511 

Londres.. . . 

13:G4S5310 

4:162<92: 

11:4855335 

Marselha. 

10:00«5Í20 

2:5895807 

7M18§302 

Montovidóo. 

32:0375939 

11:777J293 

SOiSuOJTOj 

Nova-York. 

81:8715170 

10:6005174 

71:2705936 

Porii. 

11:3185050 

5:1235*23 

6:190)222 




r 





Salto . 

2:1S7{322 

1:3575082 

S20X2!0 

Sonlhampton. 

38:2655700 

2:1355333 

3C:13'X127 

Trieetc (•). 

2:257*110 

1:3145615 

712$:« 

VICE C0N5CHD0S 




Asmjmpcao. 

6:705$SOO 

148275055 

<:S7S5I:3 

Bramen. 

10:0054500 

9625603 

9:702:954 

Posadas .... . 

702?300 

2<22ó 

700)074 

Ro ” rl ". 

8:4S2j9i0 

99?$3Si 

7:4S2-9.-i6 


922:6455034 

133:-5f2J719 

781:0625315 


( l ) Fílta ainda a renda do 3® quartel. 

























Bwífci e ¿spí» áo9 toDSBilJts im« rcuwwndoa pel« Thesotri feinl oo aooo ie 1901 


CuxsCLabos 


— 

““ 

Hraga (*). 

bXSOOO 

2V7|500 

297,4500 

Deri¡m(*). 

S25$000 

SSl&CO 

264*500 

Druxellas. 

7JTJ0J0 

*02$SIS 

394(755 

Copenhague. 

10l$000 

52J000 

52(000 

Fiumo. 

4:Ojt$jeo 

2:933*330 

1:133(339 

Cenebra. 

SS6$000 

55l$!50 

331(250 

Cibraltar. 

7II$000 

460*625 

»0(375 

Clasgow.. 

6:SS5$7!0 

5:111(977 

i:7i2(?J3 

I.a Palico. 

3:1üf$640 

2:496*090 

601*550 

Lns Palmas (>). 

7DOSOOO 

399*500 

393(500 

La Plata. 

S:Ó0i.«í6O 

5:177(045 

3:327(715 

Manchcster (‘).. 

2:ó6S$930 

2:134(0:0 

413(803 

Milao... 

553JOOO 

2S5<8G0 

273(140 

Napoles. 

UfWjOO 

2:335(825 

1:310(773 

Keur-Caslle on Tyne. 

2:06S$SCO 

2:061*460 

601(400 

Porto AIonso ( s )... 

2:2S7$8üO 

1:478(510 

309(210 

Rolterdam. 

5'J$000 

5'-t000 


Stockolmo.. 

2jCg730 

153(354 

724870 

Teneriffc. 

1:31í$000 

712*000 

602(000 

Tangcr. 

*:057j-100 

1:994(000 

63(100 


7:ill$520 

4:090(I5S 

3:051(062 

Valparaiso... 

3:583*970 

2:311(545 

1377(125 

VieDaa .. 

333.J000 

169('O0 

162(539 


5l:0J3$39O 

35:552(631 

17:510*705 


(') Comprchonda a reoda da 21 do outubro, data om quo foi installado, & 31 de dciembro. 

(<) Falta ainda a renda do 4’ quartsl. 

( 3 ) » ..... 

(‘) Comprebende a renda de 1 de abril, dataem que foi iaslallado, a 31 de dcrembrtf. 

(9) Falta ainda a renda do 20 quartel. 

Os consulados om Qnelimane, Porto Principc e Vokohama nada renderam. KSo enviarmnl 
a. Saívadar ° S consulallos em Alhena ». Aleaandria, llungkong, Kingeton, Jafla, MalU.Managua a 
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a.c.m 

D “ P “* 

..... 

Ballimore. 

2:5031380 

1:772(887 

730(493 

Bwgm-n. 

2:518(000 

1:294(000 

1:254(000 


000(230 

394(300 

205(930 

Cadú. 

2:620$500 

1:430(230 

1:190(200 

Cberborgo. 

1:401(000 

882(930 

611(070 

Cerro Largo e 33. 

901(000 

479(460 

421(510 

Cortmha. 

1:698(000 

SC7(000 

S31(000 

Falmoath. 

579(210 

314(650 

264(500 

Holl. 

531(550 

273(770 

255(780 

Uha da Madára. 

5:142(750 

3:271(354 

1:871(390 

Uha de S. Vicenie. 

2:141(500 

1:070(750 

1:070(730 

Leith. 

821(480 

410(745 

410(735 

Lota .. 

596(000 

298(000 

298(000 

Malaga. 

1:777(000 

888(500 

888(500 

Manchester (*). 

526(358 

288(952 

237(406 

Moasamedes. . . 

2:982(530 

1:961(666 

1:017(864 

Monte Casero. 

2:979(150 

1:818(300 

1:160(850 

Neurport. 

1:801(710 

908(820 

892(890 

Norfolk. 

2:113(870 

1:056(935 

1:056(935 


534(820 

267(410 

267(410 

PbiLdelphia. 

508(150 

254(075 

254(075 

Rangoon . 

1:780(960 

897(220 

883(710 ' 

. 

1:719(918 

1:168(673 

551(2lí' 

S. Joio da Terra Kova. 

3:781(800 

2:115(923 

l:665$S95 

Savanaak. 

799(260 

399(630 

399(630 

Swansea .. 

659(000 

329(500 

329(500 

S. Sebastiüo'. 

545(000 

272(500 

272(500 

Vaienoia. 

792(400 

346(200 

446(200 

Vianaa do Caiteilo. 

1:070(000 

555(000 

515(000 

Villa Gareia. 

782(330' 

381(165 

401(165 


1:596(900 

. 918(450 

678(450 


48:928(756 

27:594(017 

21:334(739 


doa8aí¿lo| S imporUncias íe *' t ® ’ uadro í 4 03120 «omprahendidas no da receiia e despeia dos 
fí Comprehende a rendadc 1 de janeiro a 20 do ontubro. 

(*) Comprehonde a renda do 1° quartel. 





































OBSERVAQOES SOBRE A RECEITA E 
DESPEZA DOS CONSULADOS EM 1901 


Como se vé dos quadros anleriores a receita dos consulados re- 
munerados i>elo Thesouro l'cdoral elevou-se a 922:645$034, ouro; a 
dcsiicza foi de 327:655$059 e o saldo de 594:989$975, ouro. Se, 
I»rém, addicionarmos a receila e despeza dos consulados nüo remu- 
nerados, veremos quc a receita goral fica elovada a 97G:738$424, ouró; 
a despeza a 364:2078743, e o saldo a 612:530$681, ouro. Se dedu- 
zirmos, porém, os vencimenlos dos consules na imporlancia de 
188:972$347, votados no orcamenlo, v¿-se que a desiwza geral fica 
rcduzida, aixinas, a 175:235$396. e o saldo olevado a 7-47:409$638, ouro. 

D’ahi se condue que toda a despeza ouro d’este Minislerio é 
coberta pela sua propria renda. 

DESPEZA NO EXERCICIO DE 1901 

Verba l.° — Deixou um saldo total de 13:541$187, sendo ll:13i$753 
nopessoal, e 2:409$434 nomaterial. 

Verba 2. a — Deixou um saldo de 10:371$844, papel-moeda. 

Verba 3.° — Deixou um saldo de 83$745, papel-moeda. 

Verba ’4. a — Deixou um saldo de 3:518$237, papel-moeda. 

Yerba 5." —Deixou um saldo de 31:968$031, ouro. 

Verba 6. a — Deixou um saldo de 7S3$333, ouro. 

Verba 7.° — Deixou um saldo de 19:177$688, ouro. 

Verba 8.° — Deixou um saldo de 25:777$778, ouro. 


‘ Dos creditos de 100:000$000 e 300:000$000, moeda-papel, abertos 
pelos decretos ns. 3528, de 14 de novembro de 1899 e 3846, de 6 de 
dezembro de 1900, para a domarearüo da fronleira com a Republiea 
Argentina, conforme se mcncionou no Relatorio auterior, resultou 
apénas úm saldo de 9:331$281. 


IJelo dGcrelo n. 3750, de 23 de ogosto dc 1000, foi abcrto o 
credito de 200:000$000, moeJa papal, i»ra a variftearüo da naspenle 
do rioJavary. Este credito teve inteira npplicacrto. 

Pelo decreto n. 3888 de 31 dc dczcmbro dc 1000, foi abcrln n 
credito de 300:000$000, moeda paiiel, i»ra sei-em pnyos ao bonomoritn 
brazileii-o José Maria da S¡1 va Pai-anlios do Rio Bronco, o »mo roc< «nponsa 
nacional pelos relevantes scrvinis prcstados nas missi'jes cspcciaes dc 
arbitramentoemWashinirtoneBeimee quc aceitoua dita rccnmponsa. 

Pelodccrcton. tl39.de 12dcsotcmhrode 1901, íoi alertn o credilo 
de 150:000$000, oum, ixira occorrer ús despezas cnm a rcpresciiUi<\in 
brazileira na 2 a Confcrencia lnlernncinnal Amorirana quc scrcuniu no 
Mexico. Estc craiilo dcixou um saldo dc 101:100$00(). ouro. 

ORCAMENTO DA DESPEZA PARA 0 
EXERCICIO DE 1903 

Como consta do projccto de orcamento ixn-a o nnno pmximo 
futuro, annexoa estc Relatorio, pedc-se mcnos 11:000$000 cra ]>ai»ol 
para a verba 1*, e mais 28:000$000, oum, na 5 a , para as rcprescntacñes 
dos ministros no Perú, Bolivia, Paraguay, Suissa, Saula-Sc, Belgica o 
Hollanda. Em comixmsacáo, supprime-se o »iuantia dc 05:000$000, 
ouro, sendo: 30:000$000 pai-a um 2° secretario cm cada uma das 
lega^óes nos Estados Unidosda America, na Rcpublica Argentina, no 
Uruguay, na Italia, em Portugal c na Allemanha, a 5:000$000 cada um; 
7:000$000 para um consul em Triesto; 7:000$000 jiara um consul em 
Napoles; 4:000$000 para um vice-consul em Pasadas ; 2:000$000 pai-a 
um consul geral em XovaYork ; 7:500$000 i»ra vencimcntas de um 
consul no Chilc, e 7:500$000 para o restabelccimento do consulado 
geral de 2* classa em Genebra, quantias cssas votadas i»ara este exer- 
cicio. Ha, jxDrtanto, definitivamcntc ncsla vcrlxi uma rcduc^So de 
37:000$000, ouro. 

Para as outras vci-Jjas iiediram-so os mesmas ([uantias. 



MOÑTEPIO 


Contiáúa,-em virtude do art. 37 da lei n. 490 de 16 de de- 
zembro de 1897, suspensa a admiseáo de novos contribuintes para 
-o montepio obrigatorio dos funccionarios publicos. 

Foram expedidos titulos de pensionarios á viuva do Consul Geral 
de 1* classe, em Iquitos, Manoel de Azevedo Barroso Bastos, na im- 
portancia annual de 2:000$000; aos filhos do ex-Consul Geral de 2* 
classe em disponibilidade Antonio Joaquim Netto dos Reys, na im- 
portancia annual de 1:500$000; á viuva e filhos do 1° official desta 
"Secretaria de Estado, Miguel Franc.isco do Monte Junior, na impor- 
tancia de 1:900$000 anftualmente. 

Foram igualmente abonadas as quantias de 200$000 para fu- 
neral ás familias dos referidos funccionarios. 

Elevam-se a 51:530$206 as pensoes pagas annualmente ás fa- 
milias dos funccionarios deste Ministerio, comó se vé do annexo n. 5. 

SECRETARIA DE ESTADO 

Ditectm W 

Tenho a viva satisfa$áo de poder consignár que a direc^ao geral 
•deste Ministerio continúa confiada ao Sr. Visconde de CaB^y rio. 
Náo preciso pór em evidencia os seus valiosos servújos no altó cargo 
que exerce. 0 que valem ás suas iiiformagoes só podem julgar os 
numerosos Ministrós que tém tido ná administra^o a sua collabora^áo 
intelligente. Em zelo, dedicagao, competencia e lealdade, nenhum 
funccionario o excede. A sua Ionga carreira publica, de mais de 
sessenta e dous annos de bons serviQds ao Estado, constitue um 
exemplo digno de imita^So. Felizes sao os Governos que podem 
cohtar com os conselhos de um auxiliar tao precioso como tem sido 
o venerando Director Geral desta Secretaria de Estado. Na ultiuaa 
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>ez que me cahe a honra de apresentar um Relatorio ao Sr. Presl- 
dente da Republica, nSo posso deixar de signiflcar do modo mais 
publico a minha gratidSo ao Sr. Visconde de Cabo Frio pelos dedi- 
cados sen-iQOS que teve ensejo de prestar-me no desempenho de suas 
füncQóes. A grande venera$áo que me inspiram as suas altas qua- 
lidades moraes aconselha-rae a recommendal-o á estima dos nossos 
concidadáos e ao apre^ dos poderes publicos. 


■ Sao tambem dignos de louvor os demais empregados deste Mi- 
nisterio, que foram educados pelo Sr. Director Geral na escola da 
•disciplina e do trabalho. 

N3o posso deixar de insistir no pedido de augmento do pessoal 
desta Secretaria de Estado para attender aos servigos que Ihe estao 
aífectos. Esse augmento, cuja necessidade já foi reconhecida pelos 
meus dous ultimos antecessores, torna-se cada vez mais urgente e a 
demora em effectual-o náo póde deixar de prejudicar o importante 
expediente a cargo desta Repartigao, que, como foi dito no Relatorio 
de 1897, tem-se augmentado em desproporqao com o seu pessoal. 

Com effeito, ao passo que desde a proclama<jao da Republica as 
ireformas da legisla^ao diplomatica e consular trouxeram á Secretaria 
.con*£féravel excesso de. trabalho motivado por servi^os novos, o 
pessoal foi reduzido pelo decreto n. 291 de 29 de manjo de i890. 

Quanto aos vencimentos, é impossivel tambem manter os que 
actualmente percebem os funccionarios desta Secrétaria, estabelecidos 
em 1890, nao só pela consideravel eleva<jáo de pre^os de todos os 
•objectos necessarios á existencia daquella época até hoje, como tam- 
bem pela injustiga de estarem empregados de uma repartiQáo de 1“ 
ordem com vencimentos inferiores aosdeoutras repartiijoes. Quando 
pelas leis onjamentarias de 1900 e 1901 os funccionarios da DirecQáo 
Geral da Contabilidade da Guerra (em substituiqáo á Contadoria 


Geral da Guerra) e os da Contadoria da Marinha passaram a perceber 
lanto como os do Thesouro F^Jeral, n3o me parece razoável que.os 
das Secretarias de Estado flquememcircumstanciasmenos vantajosas. 

Forao promovidos: 

A 1°, o2° official Raymundo Nonato Pecegueiro do Amaral, 

A 2° official, o Amanuense José Maria de CamposParadeda. 

Forao nomeados amanuenses: 

Raul Adalberto de Campos e Henrique José de Saules. 

Com pezar registro o fallecimento do 1° official Miguel Francisco 
do Monte Junior, que exercia as func<;oes de secretario do meu 
Gabinete. Para substituil-o interinamente designei o 1° official Ray- 
mundo Nonato Pecegueiro do Amaral. Tambem mandei addir ao 
mesmo Gabinete, sem prejuizo dos seus servi^os na secQao em que 
serve, o 1° official José Alexandrino de Oliveira. 


Encerrando a presente Exposiqáo, é do meu dever assegurar-vos, 
Senhor Presidente, que estarei prompto a prestar quaesquer outras 
informaqoes que carecerdes, em bem do serviqo publico. 

Sendo esta a ultima vez que tenho a honra de apresentar-vos o 
Relatoriodos negocios da pasta, cuja gestao me confiastes em 15 
de Novembro de 1898, com prazer aproveito a occasiao para mani- 
festar-vos os meus agradecimentos pelas constantes provas de confianra 
com que me distinguistes durante este largo periodo. 

Capital Federal, 28 de maio de 1902,14°daRepublica. 


Olyntho de Magalháes. 



ANNEXO N. 1 

(Documentos) 



BOLIVIA 


ArreidameBto io territorio io Acre 

N. 1 

Conlraclo Primitivo 

Convenio celebrado el dia 11 de junio de 1901, entre el gobierno de 
Bolivia (designado en adelante como € el gobierno >) representado por 
el doctor don Félix Avelino Aramayo, Enviado Extraordinario y Ministro 
plenipotenciario ante la corte de San James, como su agente débidamenle 
acredilado para el efccto, por una parte, y « The Bolivian Syndicate » 
de la ciudad de Nueva York en Norte América (llamado en adelante « el 
sindicato «) representado por el señor Frederico Willingford Witridge, 
de Sq. Wall Street, ciudad de Nueva York, su gerente y agenle debida- 
mente acreditado para el acto, do la otra parte. 

Por cuanto existe en el territorio de dicha república de Bolivia un 
territorio conocido como el tcrritorio del Acre [Aquiry], cuyos limites 
son por el norestc los Estados Unidos del Brasil, por el oeste la República 
del Perú, y por cl sur el rio Abunú y una linea tirada de las nacientes de 
éste rio á las juntas del rio Inambary con el Madre de Diós, y 

Por cuanto dicho territorio se encuentra al presente bajo el poder 
civil y militar del gobierno, y se halla cruzado por varios rios nave- 
gables y cubierto cn gran parte por bosques que contienen árboles de 
goma y otros árboles y productos valiosos, y por cuanto el gobierno esld 
deseoso de transferir por un periodo de años, á una compañia que se orga- 
nicc debidamente en Inglaterra ó los Estados Uuidos de Norte América, ó 
en uno de diclios Estados ó en cualquier otro país extranjero, el gobierno 
civíl y la administración de dicbo territorio, y el cobro de las cargas, 
impuestos, derechos de aduana, contribuciones, regalias, rentas de tierras 
del estado y todas descripciones de entradas públicas que por un tiempo 
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convenidó, seaa oxigibles ó imputables dentro do los limites do dicho 
territorio, y está dispuesto á poner á tal compaiua en posesión de talcs 
poderes para el'desarrollo y colomzación do dichos tcrritorios, y á con- 
ceder tales derechos, privilegios y tierras como sc mencionan más adelante, 
y por cuanto el sindicato es un sindicato de capitalistas que ha sido for - 
inado en los Eslados Unidos de Xorte Aüiérica, con cl objeto de con- 
struir y organizar una compañia do las condiciones arriba expuestas. 
Por tanto el presente convenio atestigua que se ha convcnido y contra- 
tado mútuamente entre el gobiernoy el siudicato lo siguientc: 

l.° E1 sindicato empleará todos sus esfuerzos en constituir y formar 
enlnglaterra ó en los Estados Unidos de norte Ainérica, ó en uno dc sus 
Estados ó en cualquier otro pais extranjero, una compafiia quc tenga por 
objeto [entre otras cosas] asmnir el gobierno cioil y la administración 
del territorio arriba descrito, en conformidad con las lcyesdel pais v las 
prescripciones de este contrato, y recaudar todas lascargas, impuestos, 
derechos de aduana, contribuciones, regalias, veatas de tierras del estado 
y cualesquiera otras entradas públicas ó del estado que por el tiempo 
convenido sean exigibles ó imputables dentro de los limites de dicho terri- 
torio [todas las cuales quedarán en adelante incluidas cn la expresión 
« las rentas antedichas » ] y la facultad de ejercer y poner en fuerza 
todos aquellos derechos y privilegios queadelante se mencionan. Tal 
compañia [que en adelante se llamará « la compaüia »] será organizada 
con un capital que no baje de £ 500.000 ó su equivalentc en la fecha de 
su organización en la moneda del pais en que ella sea organizada. Si 
tal compañia se organiza dentro de los 12 mescs dc la fccha en que la 
confirmación ó ratificación de cstc convcnio por el gobierno boliviano 
sea notificadaal sindicato ó dentro dei periodo de unnproroga que pucda 
ser en adelante convenido entre cl gobierno y el sindicato, no se ha 
suscrito cuando menos la suma dc £300.0u0 csterlinas (ó su equiva- 
lente según queda arriba indicado) para la formación del capital de la 
compañia, éste convenio. y todo lo convonido cn el, quedará sin efecto — 
E1 Gobierno tendrá cl derecho de suscribir por si, ó por las personas 
que él designe, cualquier partc del capital de la compañia quo no cxceda 
de la suma de £ 100.000 csterlinas (ó su cquivalento segun queda arriba 
indicado) con tal de que ese derccho sea ejcrcido dentro los tres meses 
después de la orgauización de la compañia ó después dc la fecha de la 
rátificación ó confirmación arriba iudicada [es decir cualquiera de éstas 
dos fechas que sea última]; la cantidad (si la hubiesc), asi suscrita, se 
considerará como formando parte de laante dicha suma de £ 300.000 ó 
de su equivalente según queda expresado. 



2.° La compañia, de tiempo en tiempo, ó cn cnalquior tiempo, du- 
ranto el periodo de 5 años desde la fecha de la ratificación ó confirmación 
de esto contrato por cl Congreso boliviano, lcndrá el único y exclusivo 
derecho dc comprar en propicdad todo ó cualquicr parto de las tierras 
comprendidas en diclio territorio con los drboles da goma ú otros que con- 
tengan, en cuanto dichas tierras no estén ya debidamcnte adjudicadas á 
otros individuos ó compañia, v el üobierno otorgará de tiempo cn tiempo 
á la compañia, ó á quienes ella designe, á prescntación ó petición suya, 
concesiones cn debida forma de los terrcnos que la compañia determine 
comprar en esta forraa, con los árholes, gomalesv otros contenidosen 
ellos. E1 precio de comp;-a que se ha de pagar al gobierno, con respecto 
á cada adjudicación, será á razón dc dicz centacos bolicianos por cada 
hectárea de lerreno contenida en cnda adjudicaciún. 

3. 0 Hasta que terrainen las .«esiones del Congreso boliviano, que rige 
á la fecha de este contrato, el Gobierno no adjudicará ni convendrá en 
adjudicar sin precio consentim : cnto del Sindicalo, concesiones de go- 
males, ni hacer adjudicaciones de tierras baldias, ni vender, adjudicar ó 
convenir en vender y adjudicar tierras en las ciudadcs ó en Ioscampos, 
ya sea para construcciones ó cultivos, ó cría de ganados ó cualquier otro 
objeto, ni permitirá ningunos denuncios de gomales, de minerales ó rainas, 
asf como de cualesquier otros privilegios de cualquier género que sean, 
dentro de los límites de dicho terriiorio, por ó en favor dc ninguna 
persona, compañía ó corporación. 

4. ° La compañ'a tendrá en todo tiempo,desde que se constituya, el 
derecho denavegar libre y tranquilamente todos los ríos y otras aguas 
navegablcs dentro del expresado territorio, no impelirá el tráfico por 
dichos ríos ó aguas navegables, á los navíos actualmente eiistentes, 
ya sea que pertenezran á nacionales ó extranjeros, v la compañía tendrá 
el derecho eiclusivo de otorgar concesiones para !as navcgaciones de 
dichos ríos y aguas navegables; pero rospetará los tcrminos del tratado 
entre el gobierno y el gobierno del Brazil. 

5. ° En casodequc la compañfa emprenda dentro dclos límites del 
eipresado territorio, sea directamcnte ó por modio do rompañías subsi- 
diarias, formadas por ella, la eiplotación de la industria gomera 6 el 
desarrollo de minas ú otras industrias, pcgirá ó rccaudará las mismas 
rentas, regalías, cargas, impuestos, derechos y contribuciones con res- 
pecto á ellas (eiceptuando Io prcscrito en la cláusula 6 1 de este contrato) 
que pagan los particulares scgún las leves eiistentes, y dichos impuestos 
figurarán cn las cuentas entre el Gobierno y la companfa v se conside- 
rarán parte de las supradichas y serán divisibles entre el Gobierno y 


la corapañía, corao parte de 'cllas, on las proporclonfis* mencionadas en 
la clánsula do este contrato. 

E1 Gobierno, por la presento, concedo á dicha compailia después de 
habersido incorporada, todos los derechos mineros dentro do los terri- 
torios que forman este contrato; y declara que lodas las leycs dc mi - 
neria que estan cn fuerza en la república de Bolicia, qucdan en sus- 
penso durante el término de este contralo, dentro del lerritorio pro- 
tcgido por cl misrno, exceptuando lo arriba previsto, á saber: quo la 
compañía estará obrigada en todo tierapo a pagar al Gobierno las rentas, 
regalías sobre cualesquiera propiedades, que positivamente emprenda 
desarrollar por las leyes de rainería de la república existentcs. 

6.° Las utilidades anuales dc la compañia quedan en lo futuro li- 
beradas de toda contribución, impuesto, carga, derecho sobre renta y 
derechos de cualquiera clase que soa, presente ó futuro, y también de 
todo empréstito forzoso, exacción ó requisición de guerra ; y, en con- 
sideración á ésto, el Gobierno, después que hayan trascurrido tres años 
desde la constitución de la compañia, tcndrá el derecho al 60 °/ 0 de las 
utilidades liquidas de la compañia: pero, para los fines de esta cláu- 
sula, no se considerará ó tratará como parte de las utilidades de la 
compañfa ninguna parte del 40 °/, de las expresadas rentas á que se 
refiere la cláusula 9 a con la inclusión mencionada en dicha cláusula. 

7. ° La compañia tendrá poder dentro de y en toda la extensión 
del mencionado territorio, para erigir, construir, mantener, usar, ex- 
plotar, y arrendar muelles, diques, embarcaderos y malecones, ferro- 
carriles, tranvías, telégrafos, fábricas eléctricas, teléfoncs, trabajos 
hidráulicos, fabricas de gas y otras mejoras y construcciones de cual- 
quiera naturaleza que la compañia crea útiles y convenientes, con re- 
ferencia, ó para el desarrollo del cxpresado territorio, ó la ejecución 
y cumplimiento do cualesquiera de los poderes confcridos ó de las obii- 
gaciones impuestas á Ia compañia por este contrato, y para cóbrar 
derechos, pasajes y arriendos ú otros pagos por el uso de los mismos, 
ya sea directamente ó por medio de otras compañias, associaciones ó 
empresas en participación, en que la compañias esté por el momento 
interesada, ó que constituya, para estos objectos.ó cualesquiera de ellos. 

8. ° E1 gobierno conferirá y concederá á la compañia por el periodo 
de 30 años computados desde la expiración de doce meses después de 
la confirmación ó ratificación de este convenio por el congreso boliviano, 
el derecho, poder y autoridad, únicos, absolutos y exclusivos é inde- 
pendientes, para recaudar y exigir el pago de las indicadas entradas, 
y las rentas, rogalias, impuestos, cargas, derechos y contribuciones 
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que ha de cobrar en conformidad con la clausula 5“ do este convenio, 
y generalmente para hacer administrar, cjercitar, ejecutar, poner en 
fuorza, vigilar y posoer, dentro dc los límitcs del expresado territorio 
y con la sujeción d las leyes del Eslado, todos aquellos negocios, actos, 
funciones, obligaciones, derechos, poderes y privilegios de cualquiera 
especie que sean, que por ahora corresponden ó que en adelante á su 
tiempo correspondieran al Gobierno (si no fuese por cxistir el presente 
convenio) y que perteuezcan ó sean poseídos ó ejercitables por el Go- 
bierno ; y el Gobierno dictará cuantos decretos y órdenes y conferirá 
á la compañia cuantos poderes sean, de tiempo en tiempo, necesarios ó 
conducentes a dichos fines; ó que tengan por objeto facilitar á la cora- 
pañia el cobro de los impuestos ; y de la misraa manera transferirá á 
la compafúa, por el térraino de la concesión, todas las tierras publicas 
ó del Estado, edificios, propiedades y derechos de todo genero, dentro 
de los límites del expressado territorio, que hoy pertenccen ó se hallan 
poseidos por el Estado, salco los derechos que le corresponden como 
un poder soberano. 

9. ° La corapañia, durante el término de la concesión referida en 
la cláusula anterior, cobrará y dará cueuta al Gobierno de todas las 
rentas antedichas (incluyendo las rentas, regalias, impuestos, cargas, 
derechos y contribuciones referidasen la cláusula 5' 1 de este convenio) 
y el producto total que se cobre, ó que sea sujeto á cucnta, pertene- 
cerá en la proporción de GO por ciento al Gobierno y el 40 0 0 á la com- 
pañia. Las cuenias de la corapañia referentes al cobro de los irapuestos 
en conformidad con las cláusulas 8 a y 9 1 de este convenio y la cuenta 
de las rentas ordinarias de la corapañia sobre las cuales ha de pagar 
el 10 por ciento al Gobierno, segun la cláusula fi*, se levarán por se- 
parado. 

10. ° La situación de la compañia, en virtud de la concesión últi- 
maraente mencionada, será la de un Gobierno local (subordinado al 
Gobierno del Estado) y la corapañia ejercerá la administración de los 
negocios públicos del supradicho territorio, en conformidad >j con su- 
jeción d las leyes de la república que á su tiempo se hallen en vi- 
gencia ; y la misma compañia estará sujeta d dichas leyes en todo 
aquello que no sea contrario a las estipulaciones de cste contralo. 

11. ° La concesión á que se refiere la cláusula 8* quedará sujeta 
mientras dure, á las reglas y estipulaciones establecidas en el memo- 
randum anexo. 

12. ° La corapañia, si el Gobierno lo requiere, prestará todo su 
apoyo á la colocación de cualesquiera clasc de bonos, que de tierapo 
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on tiempo.sean emitidos por ol Gobiemo, con garantia de su partici- 
: pación (según lo previsto en la cláusula 9 n do este convenio) do las rentas 
. antedichas (con la inclusión establecida); scan con el objeto do satis- 
. facer el costo de tales odificios y obras pormanontos, corno ol Gobierno 
convenga, do tiempo on tiompo, con la compañia, quo so construyan 
por su cuenta, <5 sean para objetos gcnerales del Gobierno. 

13. ° Si surgiese cualquiera disputa ó diferoncia entro el Gobierno 
y la compañia tocanto al presente convenio ó 1& interprotación ó verdadero 
efecto de él, ó cualquier asunto, ó raateria contenida en él, con referencia 
á los derechos, deberes, poderes ó obligaciones de cualquicra de las partes 
contratantes, sobre cualquiera de las estipulaciones do este convenio, 
la materia en disputa ó diferencia será sometida á dos árbitros (uno 
elegido por el Gobierno y otro por la compañia) y á un tercero que 
será norabrado por dichos árbitros, antes de entrar á tratar la materia 
referida ; y la decisión de la mayoria de dichos árbitros, y tercero será 
concluyente y obligatoria para ambas partes contratantes, y dicho juicio 
arbitral será regido por las reglas usuales de procedimientos que se 
acostumbran en tales casos; y el Gobierno y la compafiia convienen 
mutuamente, por el presente, en respetar y cumplir el laudo pronun- 
ciado en dicho juicio arbitral. Queda entendido y acordado que los 
árbitros elegidos por cualesquiera de las partes y tarabién el tercero, 
podrán ser ciudadanos de cualquier pais ; y no es de absoluta necesidad 
que sean ciudadanos de la República de Bolivia. 

14. ° E1 Goblerno conviene en obtener del Congreso boliviano, en 
su sesión inmediata después de la fecha de este contrato, una ratifi- 
cación ó confirrnación en debida forma de ley, de todas las estipu- 
laciones de este convenio ; y el sindicato, dentro de un mes, después de 
haber sido notificada dicha raliflcación ó confirmación, depositará en poder 
del Ministro boliviano, ante la corte de San James, que entoncos sea, 
y en nombre del Gobierno, la suma £5.000 esterlinas, que quedará 
absolutamente adjudicada al Gobierno en caso de que el sindicato deje de 
constituir y formar la compaflia en los términos ya expresados, y de 
obtener suscripciones hacia su capital por las cantidades y dentro del 
término especificado en la clausnla l a de este contrato; pero si el sin- 
dicato construye y fornia la sociedad, como se tiene dicho, y obtiene 
suscripciones hacia él por la cantidad y dentro del tórmino especificado, 
dicha summa de £ 5.000 esterlinas será devuelta inraediatamente después 
por el Gobierno al sindicato. 

En testimonio de lo cual firman Félix Avelino Aramayo y Fe- 
derico WiUingford, el día once de junio arriba expresado. 
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MEMORANDDM 

A — E1 gobiorno y la compailía nombrarán y tendrán cn todo 
tiempo, cada uno, unrepresentanteódelegado residentc cn el crpresado 
territorio, por medio do los cuales se harán todas las comunicaciones 
entre ol gobierno y la compafna con respecto á todos Ios asuntos á quo 
di lugar el presento contrato, designándose enadeianteel representanteó 
delogado nombrado por el Gobierno con el titulo de delegado nacional. 

B-— La adjudicación de concosiones gomeras (estradas), las con- 
cesiones de tierras baldias, la venta y adjudicación de ticrras del Estado, 
en las ciudades para calificar, on los campos para objeto de cultivo y 
cria de ganados y todos los contratos dc adjudicación de tierras y con- 
cesiones, hechas por la compañía, se harán en norabre del Gobiemo, 
cuando se refieran á tierras dol Estado, y seajustará.n álos términosde 
las leyesoxistentes. Todos los derechos de timbresque sedevenguen con 
respecto á estas transaccioncs, se applicarán como lo prescribe la ley ; 
y la adjudicación de tierras pertenecientes al Estado, para objetos mineros, 
se hará por la compañía en conformidad con las leyes de minería exis- 
tentes, y la compañía no concederá monopolios comerciales. 

C — La compañía crigirá, dc tiempo en tiempo, y mantendrá á sus 
expensas todos Jos edificios necesarios para la cumplida vigilancia y 
recaudación de las rentas antedichas, y proveerá v mantendrá una fuerza 
suficiente de policia para la protección de los habitantes del expresado 
territorio y para mantener en dicho territorio la observancia y obe- 
diencia á las leyes de la rcpública. 

La compañia erigirá también de tiempo en ticmpo, y mantendrá por 
cuenta y costo del Gobierno todoslos edificios necesarios y propios para 
el acoraodo del delegado nacional, las cortes do justicia, notaria, escue- 
las, hospitales, cuarteles y otros edificios publicos qué, de tiempo en 
tiempo, se requerirán por el Gobierno, los cuales serán construidos con 
aprohación y vista del delegado nacional. 

D — Todos los gastos de vigilancia y recaudación de las rentas 
antedichas (incluidas las indicadas arriba) y de la administrac:ón civil» 
por la compañia, del territorio expresado, incluyendo el salario de todos 
los empleados ocupados en él y los gastos de mantencióa do las fuerzas 
de policia indicada, scrán sufragadas por la compañia. 

E —La compañ'a rospetará todos los contratos existentes y Jos 
actuales legitimos poseodores de ticrras dentro de los límites de Ios 
expresados territorios, y exigirá que dichos po3eedores registren debida- 
jnente sus titulos en conformidad con las leyes del estado. 



F — La oompaüla dentro del tórmino de un aüo después de haber 
entrado en la adrainistración del referido territorio, hará investigacionos 
Bobre la manera de poner loa distritos de los rios Abuna, Orton y Madro 
de.Dios en communicación con el rio Acre, por ferrocarril ó por canal, 
y preseütará al Gobierno detalles del plan que, á juicio de la corapariia, 
sea más apropiado al objeto. 

(?— La compailía retendrá cada año (con cargo preferente) y pagará 
(en tanto como lo permitan las entradas) del 10 °/ 0 y 60 °/ 0 á que se 
refieren las cláusulas 6 a y 9° del contrato que antecede, los salarios del 
delegado nacional y de los juices y demás empleados públicos, dentro de 
los limites del expresado territorio, nombrados por el Gobierno ; y 
también los gastos de la comisión encargadadel arreglo de la cuestión 
de limites con los Estados Unidos del Brasil; hasta q’haya terminado 
su misión, y el costo de mantener y constrnir todos los ediflcios que 
la compáñia tenga que raantener y construir por cuenta del Gobierno, 
como tiene dicho, y si en cualquier tiempo surgiese, á juicio del Go- 
bierno, la necesidad de que la compañia equipe y mantenga uua fuerza 
armada ó navios de guerra para la defensa de los rios, ó la preservación 
del orden interior ó otros objetos, en adición á las fuerzas de policía, antes 
referida, los gastos que esta ocasione serán tambión retenidos y pagados 
por la compañia del 10 % y 60 °/ 0 respectivamente, y cualquier 
exceso de gastos que la compañia haga en los objetos expresados, en 
exceso de dicho 10 °/ 0 y 60 °/, respectivamente, seri reembolsado por el 
Gobierno á la compaüia inmediatamente; y después de la expiración 
de cada auo llevará interes de 5 % anual hasta su reembolso. 

H —La compañia Uevará en todo tiempo cuentas en debida fórraa 
de todos los dineros cobrados por ella, cn la forma prevista en este 
coütrato, y al fin de cada año fiscal presentará y rendirá al Gobierno 
la cuenta adecuada de los dineros cobrados por la compañia en dicho 
año, y las cuentas estaran, en todo tiempo, á disposición del delegado 
nacional para su impresión. 

1 — Todas las importaciones y exportaciones con destino á las 
demás provincias del territorio de dicha república de Bolivia tendrán 
paso libre «eu transito* por el expresado territorio; pero la compañia 
si el Gobierno le requiere, cobrará los derechos de aduana correspon- 
dientes y dará cuenta al gobiemo de las suraas cobradas, deduciendo 
y reteniendo de estas, para si, e! 50 °/ 0 de las sumas cobradas para 
cubrir sus gastos de cobro. 

/—A la expiración del término de la concesión arriba mencio- 
nada y en caso de que el no sea renovado, en las mismas condiciones 
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qüd sean mútuamente estipuladas e.ntre el Gobierno y la compaflía, el 
Gobierno reasumirá la adrainistración del supradicho territorio y el 
cobro de las expresadas rentas; y en el raismo acto la corapaiiia en- 
tregará al Gobierno, libre de pago, todos los edificios y propiedades 
iümuebles quo la compafiia tenga en uso, destinados y que sean nece- 
sarias para la vigilancia de las rentas antedichas; pero esta estipu- 
lación no se aplicará á los edificios ó propiedades que la compafü'a 
haya construido ó tenga en uso para 'os objetos geuerales de sus nc- 
gocios, quedando estos edificios y propiedades oorao propicdad de la 
companfa, y el Gobierno respctará y estará obligado por todos los 
contratos, comproraisos, concesiones y adjudicaciones, convenidas ó 
hechas por la compañía de acuerdo con las leycs, respecto al Gobierno 
y adrainistración del expresado territorio, y raantendrá á la compafifa 
indemne de toda responsabilitad por esta causa. 

En presencia de (f. Federik Willingford, Whitridge.) 

(f. Thomas Walden. Jr. En p. de (f. Felix Avelino Aramayo(f.) 
Cornelio Rios. 

Sec. 

Sello de Ia legación de Bolivia en la Republica Argentina. 

Estado de Nueva-York,—Condado de N'ueva York. S. S. 

E1 dia 11 de junio ante mi estuvo personalmente presente Federik 
Willignford Whitridge y á quien da fé, y reconocer ser uno de los 
individuos citados y que ha ejecutado el documento precedente, y 
declaró ante mi que lo habia ejecutado. 

(Lugar del sello notarial.) 

(f.) Thomas Waldcn Jr. 

Not. Aul. 

Condado de Westchest9r. — Ccrtificado y archivado en el condado 
de N. Y. 


N. 2 

Contrado modificado 

Josó Manoel Pando, Presidente Constitucional de la República. 
Por cuanto el Congrcso Nacional ha sancionado la siguiente ley. 
E1 Congreso Nacional decreta: 

Articulo l.°—Apruébase el convenio celebrado el dia. 11 dákjunio 
de 1901 entre cl Poder Ejecutivo y « The Boliviau Syndicate * para 


la adminístración fiscal do los territorios dd Nor Oesto con las acla- 
raciones y modificaciones siguientes: 

I. Convenio colebrado el dia 11 de junio do 1901 cntre el Gobierno 
de la República de Bolivia (designada cn adolante como « E1 Gobierno) *, 
representado por el Sr. Don Fólix Avelino Aramayo, Enviado Extra- 
ordinario y Ministro Plenipotenciario anto la Corte do S. Jaime, como 
su Agente debidamente acrcditado para el orecto, por una parte, y 
« The Bolivian Syndicato » cn el Estado de Nueva York en Norto 
América (llamado en adelanto « El Syndicate*) representado por el 
Sr. Federico Willingford Whitridge, de Sq. AVall Street, ciúdad de 
Nova York su Gcrente y Ageate debidamente acreditado para este 
acto, de la otra parte. Por cuanto existe den'tro del territorio de 
dicha República de Bolivia un territorio conocido como el territorio del 
Acre (Aquiry,) cujos limites son: por el Nordeste, los Estados Unidos 
del Brazil, por el Oeste la República del Perú v por el Sur el rio 
Abuná y una linea tirada de las nacientes ds cste río i las juntas 
del río Inambary con el Madre de Dios, y por cuanto dicho territorio 
se encontra al presente bajo el dominio do Gobierno de Bolivia y se 
halla cruzado por varios rios navegables, y cubierto en gran parte do 
bosques quo conlienen árboles de goma y otros árboles y productos 
valiosos y por cuanto el Gobierno está dispuesto á confiar por un pe- 
riodo de años á una compañia que se organice debidamente en Inglaterra 
ó. en los Estados Unidos de Norte Amoricaóen uno de dichos Estados, 
ó en cualquier otro pais extranjero, la administración fiscal de dicho 
terribrio y el cobro de las cargas, irapuestos, derecbos de Aduana, 
contribuciones, regalías, rentas de tierras del Estado y toda otra de- 
scripción de entradas públicas ó del Estado que por el tiempo convenido 
sean exigibles ó imputables dentro de los limites de dicho territorio, 
y está dispuesto á poner á tal Compañia en posesión do talcs poderes 
para el desarrollo y colonización de dicho territorio, y á concederle tales 
derechos, privilegios y tierras, como se mencionan m¡>s adelante, que- 
dando en todo caso á salvo los dereclios soboranos de Bolivia, y espe- 
cialmente los relativos á los tratados de limites cen las naciones 
vecínas, y por cuanto el Sindicatoes unSindicato de Capitalistas que ha 
sido forraado en los Estados Unidos de Norte America, con el objeto de 
cohstituir y organizar unacompaüia de lascondiciones arriba expuestas. 
Por tanto el presente convenio atestigua que sc ha convenido y contra- 
tado mutuamenle entro cl Gobierno y el Sindicato. lo siguicnte: 

I. E1 Sindicato empleará todo su esfuerzo en constituir é incor- 
porar en Inglaterra, ó en los Estados Unidos de Norte Amcrica, ó en 


üno do sus Estados, ó cn cualqnier otro pais extranjcro, tina com- 
paília que longa por objeto la adrainislración fiscai del territorio 
arriba descrito, en conformidad con las lcyes del pais y las prescri- 
pcioncs do este contrato, y rccaudar todas las cargas, impuestos, 
derechos de Aduana, contribuciones, regalias, rcntns de tierras dcl 
Estado y cualesquicra otras onti'aias púlilicas ó del Estado que por 
el tiempo convenido scan exigiblcs ó imputables dentro de los limites 
de dicho territorio (todos los cualcs quelarán cn adelante incluidos en 
la expresión de rcntas antediclns) y la facultad de ejercer v poner 
en fucrza todos aquellos derechos y privilcgios quc en adolante sc 
mencionan. Tal compañia ( que en adehinte se le llamará « La 
Compañia »), será organizada con un capital quo no baje de X 500.000 
esterlinas ó su equivalento cn la fecha de su organización en la mo- 
neda del pais cn quo ella sca organizada. Si tal compañia no se 
organiza dentro de los doce m.*ses de la fecha en que la ratificación ó 
confirmación do este convenio por el Congreso Boliviano, sca notificada 
al Sindicato, ó si dentro de igual periodo ó dentro del periodo de una 
próroga que pueda ser en adelantc coaveuida entre el Gobierno y el 
Sindicato no se ha suscrito cuando menos Ia suma de X 300.000 
esterlinas (ó su equivalente segun queda arriba indicado) hacia la 
formación del capital do la compafu'a, este convenio y todo lo conve- 
nido en él quedará sin efecto. El Gobierno tcndrá el derecho de 
suscribir por si ó por las personas que designc, cualquier parte del 
capital de la compafn'a que no cxceda de la suma de X 100.000 
esterlinas (ó su cquivalente, segun queda arriba indicado), con tal de 
quo ese dcrecho so ejerza dentro de trcs inescs dospucs de la organi- 
zación de la compafiia ó despuós de la fecha de la ratificación ó con- 
firmación arriba indicada (es decir de cualquiera de cstas feclias que 
occurra ultima), la cantidad (si la hubiese) asi suscrita se considerará 
como formando parte de la antcdicha suma de X 300.000 ó de equi- 
valonte, segunqueda expresado. 

II. La compañia, de tiempo en lierapo, ó en cualquier tiempo, 
durante el periodo do cinco años desde Ia fecha do la ratificación ó 
confirmación de eslo contrato por el Congreso boliviano, tendrá el 
único y exclusivo derecho de comprar cn propiedad todas ó cualquier 
parte do las lierras comprendidas en dicho territorio, con los árboles 
de goma ú ótros que contengan, en cuanto dichas tierras no estén ya 
legalmente adjudicadas á otros individuos ó compañias, y el Gobierno 
otorgará do tiempo en tiempo á la compañia ó á quienes ella 
designe A prescntación de petición suya, concesiones en debida forma de 
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los torreaos que la compattia determiue comprar en esta íorma, con 
loa Arboles gomales 7 otroa coutecidos en ellos. 

E1 precio de compra que se ha de pagar al Gobierno, con 
respecto A cada adjudicación, será á razon de diez centavos boli- 
vianos por cada hectárea de terreno contenida en cada adjudicación. 
En cuanto á los simples poseedores ú occupantes seran respc- 
ctados en su posesión, sea do ostradas ó terrenos, debiendo consoli- 
darla ante el Delegado Nacional, conforme á las leyes del pais cn el 
térraino de un ailo que se coraputará desdc el dia en que sc establezca la 
compañia en el terreno indicado. 

III. Hasta que termine la sesióa del Congreso bolivianoquo siga á 
la fecha de este contrato, el Gobierno no adjudicará ni convendrá en 
adjudicar sin previo consentimiento del Sindicato, concesiones de gomales, 
ni hacer adjudicaciones de tierras baldias, ni vender, ni adjudicar ó 
convenir en vender ó adjudicar tierras en las ciudadesóen los campos, 
ya sea para construcciones ó para cultivos, ó cria de ganado, ó cualquier 
otro objeto, ni permitirá ningunos denuncios de gomales, de minerales 
ó minas ni de cualesquier otros privilegios de cualquier género que sean, 
dentro de los limites de dicho territorio por ó en favor de ninguna 
persona, compañia ó corporación. 

IV. La Compañia tendrá en todo tiempo desde que se constituya el 
derecho de navegar libre y tranquilamente todos los rios y aguas nave- 
gables dentro del expresado territorio, pero no impedirá el trafico por 
dichos rios ó aguas á los navios actualmente existentes, ya sea que per- 
tenezcan á nacionales ó á extranjeros, y la Compauia tendrá el derecho 
exclusivo de otorgar concesiones par la navegación de dichos rios y demás 
aguas navegables, debiendo respetarse los tratados internacionales do 
comercio y navegación. 

V. En caso de que la compañia emprenda dentro de los limites del 
expresado territorio, sea directamente ó por intermedio de compaüias 
subsidiarias formadas por ella, la explotación de la industria gomera, ó 
el desarrollo de minas ó otras industrias, pagará ó recaudará las mismas 
rentas, regalias, impuestos, cargas, derechos y contribucione3 con 
respecto á ellas (excoptuando lo previsto en la cláusula YI de este 
contrato), que pagan los particulares segun las leyes existentes ó que en 
adelante se sancionascn, y dichos impuestos figurarán en las cuentas 
entre el Gobierno y la compañia, y se considerarán parte de las rentas 
supradichas y serán divisibles entre el Gobiemo y la compañia como 
parte de ellas, en las proporciones mencionadas cn la cláusula IX de este 
convenio. 
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E1 Gobierno por la presente concode á dicha compañia, dospués do 
haber sido incorporada, todos los dercchos raineros dontro del territorio 
que forma el objeto de ^ este contrato, y declara que todas las leycs de 
minería que estan al presente en fuer.ia en la Rcpüblica de Bolivia, során 
suspendidas durante el tórraino de esto eontrato, dentro del territorio 
protejido por el misrao, exccptuandose lo quo queda arriba proveido, que 
la corapañia estará obligada en todo tiempo a pagar al Gobierno las rentas 
y las regalias sobre cualosquiera propiodades quc positivaraente em- 
prenda desarrollar do la manern provoida por las ieyes dc mincria do 
la Repüblica oxistentes. 

VI. Las utilidades liquidas anualesdc la compafiia quedan por cl 
tórmino de sesenta afios liberadas dc toda contribución, impuesto, carga, 
derechos sobre rentas y derechos dc cualquier clase que sea, presente ó 
futura, ó tambien de todo cmprestito forzoso, exacción ó requisición de 
guerra, y en consideración a esto el Gobierno despuós que hayan tras- 
currido tres años desde la constitución de la compañia, tendrá hasta los 
mismos sesenta años indicados, derecho al 10 % de las utilidades liquidas 
anuales de la compañia, pero para los objetos de esta cláusula no se 
considerará ó tratará como parte de las utilidades dc la compañía 
ninguna parte del 10 °;' 0 de las expresadas entradas a que se refiere 
la clausula IX (con la inclusión mencionada en dicha cláusula). 

VII. La corapañia tendrá poder dentro de y en toda la extensión 
del mencionado territorio, para erigir, construir, mantener, usar, 
explotar y arrendar muebles, diques, cmbarcadoros, raalecones, ferro- 
carriles, tranvias, telégrafos, fabricas eléctricas, teléfonos, trabajos 
hidráulicos, fabricas de gas y otras obras mejoras y construcciones 
de cualquier naturaleza, que la compania crea utiles y convenientes 
con referencia ó para el desarrollo del expresado territorio ó la 
cjecución y cumplimiento ó de las obligaciones impuestas á la com- 
pañia por este contrato, y para cobrar derechos, pasajes, arriendos 
ó otros pagos por el uso de los mismos, ya sea directamente ó por 
médio de otras compañias, asociaciones ó emprcsas en participación en 
que la compañia csté por ol momento interesada ó que constituya para 
estosobjetos ó cualquiera deellos. E1 Gobierno por si ó porsú Dele- 
gado concurrira a fijar las tarifas de fletes y pasajes. 

VIII. E1 Gobierno conferirá y concederá á la compañ/a por el periodo 
de 30 aüos computados dc la ospiración de doce meses después de la con- 
firmación ó ratificación de este conronio por el Congreso Boliviano, el 
derecho y autoridad exclusivos para recaudar y exigir el pago de las 
indicadas entradas y las rentas, regalias, impuestos, cargas, derechos e 
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Contribuciones que ha dócobraren conformitlad con la cláusula V do 
oste convenio, y el Gobierno diclará cuantos docretos y ordenes y con- 
feriráá lacompafüa cuautos podqros soan do lio»po on tiompo neccsarios 
ó conducentcs á dichos fines y lengan por objcto facilitar á la compañia 
elcobro delos impucstos. Entregará ádomás en uso á la compañia, por el 
término de la concesión, todas las propiedades fiscales actualmente exis- 
tentes y deslinadas al objeto indicado. 

IX. La compañia durante el término de la concesión refcrida en la 
cláusula anterior, cobrará y dará cuenta al Gobicrno de todas las ventas 
antedichas (incluyendo las rentas, regfalias, impuestos, cargas, dereclios 
y contribuciones referidas en la cláusula V de este convonio), y elpro- 
ducto total que sécobre ó que sca snjeto á cuenta, portenecerá cn la pro- 
porción del 60% al Gobierno y el 40 % rostanteála compañia. Las 
cuentasde la comparua referentes al cobro do los impuestos, en confor- 
midad con las cláusulas VIII, IX deeste convenio y la cuenta delas 
rentas ordinarias de la compañia, sobro las cuales ha de pagar el 10 % 
al Gobierno, segun la cláusula VI, so llovarán por separado. 

X. Lacondición dela compañia, en virtud de la concesión últiraa- 
raente mencionada, será la de un administrador fiscal encargado de la 
recaudación de todas las rentas nacionales, con poderes a'mplios y sufi- 
cientes para ello y con sujeción á las leyes do la RepúWTEa y á Ias pre- 
scripciones deeste contrato. 

XI. La ccncesión á que sc refiere la cláusula VIII quedará sujeta, 
mientrasdure á las reglas y provisiones establecidas en el memorandum 
anexo. 

XII. La compañia, si el Gobierno lo requiere, prestará todo su 
apoyo á la colocación de cualesquiera Bonus que de tiempo en ticmpo, 

•.■■séan emitidos por el Gobierno, con garantia de su participación (segun lo 
• previsto en la cláusula IX de este convenio) de las rentas antedichas 
(con la inclusióa establecida), sea coa objeto de satisfacer el costo de tales 
cdificios y obras permanentes, como el Gobierno convcnga de tiempo en 
tiempo con la compañia que se construyan por su caenta, ó sea para 
objetos generales del Gobierno. 

XIII. Si surgiese cualquiera disputa ó diferencia entre el Gobierno y 
la compañia, tocante al presente convenio, ó la interpretación ó vordadero 
efecto deel ó cualquier asunto ó materia en el contenida ó con referencia 
á los derechos, deberes, poderes ó obligaciones de cualquiera de las partes 
contratantes sobre qnalesquiera de las provisiones de este convenio la 
materia en disputa ó diferencia será sometida á dos árbitros (un clegido 
por el Gobiemo y el otro por la compañia) y á un tercero, que será 


nombrado por dichos árbitros, antes de entrar á tratar la materia 
referida, y ¿p decisión de la mayoria de dichos árbitros y tercero, será 
concluyente y obligatoria para arabas partes contratantes, y dicho 
Juicio arhitral será regido por las reglas usuales de procedimiento que 
se acostumbra en tales materias, y el Gobierno y la compañia con- 
vienen mutuamente, por el presente, en respetar y cumplirel laudo 
pronunciado en dicho Juicio arbitral. Queda entendido y acordadoque 
los árbitros elejidos por cualquiera de las partes y tambien el tercero 
podran ser ciudadanos de cualquier pais y no es de absoluta necesidad 
que sean ciudadanos de la República de Bolivia. 

XIV. Habiendo sido aceptada la presente estipulación por el voto 
del Gongreso, el Sindicato dentro de un mes después de haber sido 
notificada dicha ratificación ó confirmación y de sus respectivas modifi- 
caciones depositará en poder del Ministro Boliviano ante la Corte de San 
Jairae, que entoncesseay ennombre del Gobierno, la suma de 5.000 
£ esterlinas,que quedará, absolutamente adjudicada al Gobierno, en caso de 
que el Sindicato, deje de constituir y formar la compañia en los tér- 
minos expresados y de obtener suscripciones á su capital por la cantidad 
y dentro del término especificado en la cláusula I de este contrato; pero 
si el Sindicato con¿tituye y forma la compañia, como se tiene dicho, y 
obtiene suscripciones hacia el capital por la cantidad y dentro del término 
estipulado, dichasuma de 5.000 £ esterlinas será devuelta inmediata- 
mente después por el Gobierno al Sindicato. 

XV. La compañía organisada por el Sindicato no podrá transferir la 
presente concesión á ningun Estado ó Gobierno estranjero. Podrá hacerlo 
á otra compañia ó Sindicato, con la autorización previa del Congreso Na- 
cional de Bolivia. — En testemínio de lo cual firman: Felix Avelino 
Aramayo.— Frederico Willingford Whitridge, el diay año arriba ex- 
presado. 


MEMORAKDDM ARRIBA MEXCIONADO 

aj El Gobierno y la Compañia, norabrarán y tendrán en todo 
tiempo, cada uno un Representante ó Delegado residente en él expresado 
térritorio, por medio de los cuales se harán todas las comunicaciones entre 
el Gobierno y la compañia, con respeto á todos los asuntos á que dé 
lugar el presente contrato, designandose en adelante el Representante ó 
Delegado nombrado por el Gobieruó con el titulo de Delegado Nacional. 

b) La adjudicación de concesiones gomeras (estradas) las con- 
cessiones de tierras baldias, la venta y adjudicación de las tierras del 



Estado en las ciudades, para ediflcar, ó en los campos para objetos do 
cultivo y cria de ganado, y todoa los contratos de adjndicaciófl de tierras 
y conoesiones gomeras y todas las demais concesiones hechas por la 
compafiia se harán en nombre del Gobierno, cnando se refieran á tierras 
del Estado y se ajustarán á los tórminos de las leyes existentes. Todos 
los derechos de timbre que se devenguen con respecto ¿ estas transac- 
ciones, se aplicarán como lo prescribe la ley, y la adjudicación de tierras 
pertenecientes al Estado para objetos miaeros, se hará en nombre del 
Gobierno, en conformidad con la Ley de Mineria existeate, y la 
compañia no concederá monopolios comerciales. Espirando los cinco 
años que deaigna la cláusula 2* del contrato principal, las adjudica- 
ciones á quese refiere esta cláusula b. se harán'por el Delegado Xa- 
cional, á indicación de la compañia y se ajustarán á los terminos de 
las leyes existentes. 

c) La compañia erijirá, de tiempo en tiempo y mantendri á sus ex- 
pensas todos los edificios necesarios para la cumplida vigilancia y recauda- 
ción de las rentas antedichas, y proveerá y mantendrá bajo la supervigi- 
lancia del Delegado, una fuerza suficiente.de Policía para la protección de 
los habitantes del expresado territorio y para mantener en dicho territo- 
rio la debida observancia y obediencia á las leyes dela República. La 
compafiia erijirá tambien de tiempo en tiempo, y mantendrá por cuenta 
y á costa del Gobierno, todos los edificios necesarios y propios para el 
acomodo del Delegado Nacional las Cortes de Justicia, Notaria, Escuelas, 
Hospitales, Quartelesy otros edificios públicos que de tiempo en tiempo 
se requieran por el Gobierno, los cnales, serán construidos con aproba- 
cióny vista del Delegado Nacional. 

d) Todos losgastos de la vigilancia y recaudación de las rentas 
antedichas (incluidas las indicadas arriba) y de la adrainistración fiscal 
por la compañia del territorio expresado, incluyendo los haberes de todos 
los empleados occupados en esto, y los gastos de manutención de la fuerza 
de policia indicada, serán sufragadas y pagadaspor la compañia. 

e) La compañia respetará todoslos contratos existentes entreelGo- 
bierno y los actuales legitimos poseedores de tierras dentro de los limites 
del expresado territorio, y exijirá que dichos poseedores registren debida- 
mente sus tltulos, en conformidad con las leyes del Estado y la cláusula 
2 1 del contrato. 

f) La compañfa, dentro del término de un año después de haber 
entrado en laadministración fiscal del referido territorio, hará investiga- 
ciónes sobre la mejor manera de poner los distritos anexos á los rio3 
Abuná, Orthon y Madre de Dios en communicación con el rio Acre por 


ferro carril ó por canal, y presentará al Gobierno detalles del plan quo 
á juicio de la Compañia sea mas apropiado al objeto. 

g) La Compafiía rctendrá cada año (como cargo preferente) y pagará 
en tanto, como las entradas lo permittan, del 10 % y 60 % á que respe- 
ctiramente se refieren las cláusulas 6 y 9 del contrato que antecede, los 
haberes del Delegado Nacionaly delos Juices y demás empleados públicos 
dentro de los limites del expresado territorio, nombrados por el Gobierno, 
y tambien los gastos de la Comisión encargada del arreglo de la cuestión 
de limites con los Estados Unidos del Brazil, hasta que hayan terminado 
su misión, yelcosto deconstruiry mantener por cuenta yá costo del 
Gobierno, como se tiene dicho ; y si en cualquier tiempo surgiese á Juicio 
del Gobierno la necesidad de que la compañia equipe y mantenga una 
fuerza armada ó barcos de guerra para la defensa de los rios ó la conserva- 
ción del orden interno ó otro objeto, en adición á la fuorza de policia antes 
referida, los gastos que esto ocasione, serán tambien retenidos y pagados 
por la compañia del 10 y 60 % respectivamente, y cualquer exceso de 
gastos que la compañia haga en los objetos oxpresados, en exceso de dicho 
10 %y 60. °/ 0 respectivamente, será reembolsado por el Gobierno á la 
compañia inmediatamente, y después de la espiración de cada año llevará 
interés á razon del 5 °/ 0 anúal, hasta su reembolso. 

h) La compañia llevará en todo tiempo cuentas en debida fórma de 
todos los dineros cobrados por ella en la fórma prevista en este contrato, 
y al fin de cada año fiscal preparará y rendirá al Gobierno la cuenta ade- 
cuada de todos los dineros cobrados por la compañia en dicho aüo, y las 
cuentas estarán en todo tiempo á disposición del Delegado Nacional para su 
inspección. 

i) Todas las importaciones y exportaciones de las deraás provincias 
ó territorio de la República de Bolivia tendran paso libre en transito por 
el expresado territorio, pero la comp&ñia, si el Gobieruo lo requiere, co- 
brará los derechos de Aduana correspondientes y dará cuenta al Gobierno 
de las sumas cobradas, deduciendo y reteniendo, de éstas para si el 5 °/o óe 
las suraas cobradas para cubrir sus gastos decobro. 

J) Ala expiración del término de la concesión arriba mencionada y 
encasodeque ella no sea renovada en las mismas condiciones ó en ótras 
condiciones que sean mutuamente estipuladas entre el Gobierno y la com- 
pañia, el Góbierno reasumirá la administración del supradicho territorio 
y el cobro delas expresadas rentas y en el mismo acto la compafúa entre 
gará al Gobierno, libres de pago, todos losedificiosy propiedades muebles 
que la compaüia tenga en uso, destinados y que sean necesarios para 
la vigilancia y cobro de las t*entas antedichas ;. pero esta proviaión no se 


á los edificios ó propiedades qae la compaüia haya construido ó 
uso para los objetos generales de sus negocios, quedando estos 
iRtimos ediflcios y propiedades, como propiedad de la compaíiía ; y el 
Gobierno respetará y estará obligado por todos los contratos, compromisos 
concesiones, cesiones y adjucaciones convenidas ó hechas por la compañía, 
de acuerdo con Ias leyes respecto á la administración flscal, del exprcsado 
territorio, y mantendrá á la compailia indemne de toda responsabilidad 
por esta causa. 

Articulo 2.° En cuanto á la clausula 3®, que ha sido aprobada por el 
H. Congreso, el Ejecutivo queda facultado para cancelarla, altiempode 
firmarse la escritura definitiva. 

Communiquese al Poder Ejecutivo para los flnes constitucionales. 

SaladeSesionesdel H. Congreso Nacional. La Paz, Diciembre 20 
de 1901. — Lucio P. Velasco.—Luiz Saniz. — Ismael Vasques, se- 
nador secretario. — Espedador Camacho, deputado secretario. 

Portanto : la promulgo para que se tenga y cumpla como ley de la 
República. 

Palacio de Gobierno, La Paz, á 21 de Diciembre de 1901. 

JosÉ Mandel Pando. 

Ismael Montez. 


H.3 

Memorandum da Legagdo da Bolivia ao Govemo Brazileiro 
Petropolis, abril 1 de 1902. 

E1 Gobierno de Bolivia con el propósito de manifestar al del Brasil 
la lealtad de su procedimiento, en orden á la Administración del terri- 
torio del Acre, después de ratificar todas las declaraciones de mi « Memo- 
randum Confidencial * de Diciembre ultimo, me ha encargado exponer 
áV. E. queen ejercicio'de las facultades que le atribuye la última 
parte de la cláusula I del Contrato Aramayo-Witridge, para suscribir por 
si ó por las personas que designe, una parte del capital que no exeda de 
£ 100,000, tiene á bien ofrecer á.la Cancilleria del Brasil el aporte de 
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esa cantidad, ó parte de élla por cuenta de los capitalistas brasileros que 
quieran tomar participación en elContrato, advirtiendo quealgode lus 
£ 100,000 ha de ser suscrito por industriales y capitalistas del Beni. 

Como el Comercio del Pará y Manaos es el más interesado en los 
negocios del Acre, podria ser el que suscribiera una parte grande ó pe- 
quena de las indicadas £ 100,000. 

Anhela mi Gobierno dar por e-ste medio una representación efectiva 
á los intereses comerciales de los brasileros que explotan actualmente la 
región móncionada, revelando con hechos la lealtad de su procedimiento, 
yelcuidado quele inspiran aquellos intereses, cuya protección y am- 
paro están conflados á las leyes y d la soberania de mi pais. 

Ese empeno, es decir el de manifestar que no se medita nada que 
pudiera ser agravio á los intereses de este pais amigo, y no el propósito 
de buscar precisamente el capital, determinan la invitación que tengo el 
honor de dirijir, rogando a V. E. se digne favorecerme con su oportuna 
contestación. 

Exm. Sr. Dr. Olyntho Magalháes 
Ministro de Relaciones Exteriores 
Rio de Janeiro. 


N. 4 

Resposta do Govemo Brazileiro ao Memorandum precedenle 

Rio de Janeiro, Ministerio das Relagóes Exteriores, 14 de abril 
de 1902. 

Considerei com a devida atten?áo e communiquei ao Sr. Presidente 
da Republica o offerecimento queo Sr. Dr. D. Claudio Pinilla, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Bolivia, me fez em do- 
cumento datado de Petropolis no 1° do corrente mez, que me entregou na 
conferencia do dia 2. 

Referindo-se a uma clausula do contracto de arrendamento do terri- 
torio do Acre, que dá ao seu Governo a faculdade de subscrever, por si 
ou por pessoas que designe, com a quantia de cem mil libras sterlinas ou 
parte della, diz o Sr. Dr. Pinillaque o mesmoGoverno « tiene á bien 
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< ofreoer 4 la Cffncilleria del Brasü el aporte de esa cantidad, ó partc 
« de ella por cuema de los capitalistas brasileros que quieran tomar 
« participación en el contrato, advirtiendo que algo de las £ 100.000 ha 

< d* ser suscrito por industriales y capitalistas del Beni. » 

Dizainda : 

« Como el Comercio del Pará y Manáos es el mas interesado en los 
negocios del A.cre, podria ser el que suscribiera una parte grande ó 
pequeña de las indicadas £ 100.000.» 

0 Goveruo do Brazil n2o póde aceitar esse offerecimento e abstem-se 
de commnnical-o ao commercio de Manáos e do Pará e aos industriaes e 
capitalistas do Beni. 

E’ evideate que, aceitando a participagSo offerecida no accordo de 
Londres os accionistas brazileiros, e o Governo, como intermediario official, 
admittiriam como bom um contracto que lbes é prejudicial e se privavam 
do direito de reclamar contra as suas consequencias. 

0 contracto Aramayo poucas alteragóes soffreu no Congresso Bo- 
liviano. As principaes foram estas : 

(í La situación de la Companía, dizia o contracto, en virtud de 
« la concesión ultimamente meacionada será la de un Gobierno 
« local. » 

0 Congresso emendou deste modo : 

« Será la de un administrador fiscal encargado de la recaudación de 
« todas las rentas nacionales. » 

Dizia ainda o contracto que o Syndicato organisaria uma compa* 
nhia que teria entre outras vantagens a de assumir o Governo Civil 
e a administra?áo do territorio. Essa redac?3o foi substituida pelas 
expressóes — AdministrasSo fiscal. 

0 Governo Boliviano resalvou expressamente os seus direitos sobe- 
ranos; mas, apezar desta resalva e daquellas alteragSes, subsistem as 
concessQes feitas primitivamente e algumas dellas conteem o germen de 
difficuldades que se podem tornar.iaternacionaes. 

Assim, a Companhia terá o direito de organisar forca policial, e 
o Governo, quando julgar conveniente, lhe permittirá manter forqa ar- 
mada ou barcos de guerra para defesa dos rios, a couservagáo da 
ordem interna ou outro objecto. Esta ultima clausula dá á conces- 
sao, já em si extraordinaria, uma amplidao que póde abranger o curso 
brazileiro dos rios e occasionar actos de hostilidade. 

0 arrendamento do territorio do Acre, objecto ainda de contenda 
com outra Nagáo Americana 'e dependente, eni todas as suas relagoes, 
do Brazil, n2o interessa sómente á economia da Bolivia. 
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0 Govorno Goliviano, conflando á Companhia o uso da for^a mi- 
litar e naval, condigSo essencial do uma soberania real e effectiva, 
transfere de facto uma parte dos seus direitos soberanos (aliás ex- 
pressamente resalvados) do sorto que, no caso de abuso, o Governo 
Brazileiro se encontraria em frente de autoridades que elle nSo póde 
reconhecer e náo reconhecerá. 

Dessemodoa Bolivia encontrar-se-hia numa situagSo em que lhe 
nSo seria possivel solver as suas responsabilidades com um paiz vizinho e 
amigo. A sua personalidade iaternacional ficaria enfraquecida com essa 
delegagSo de sua autoridade soberana. 

0 contracto nenhuma precaugJo toma para evitar, quanto fdr possi- 
vel, que a linha divisoria seja ultrapassada por prepostos da Companhia, 
apenas diz que ella deve respeitar os tratadosde limites. Esta recommen- 
dagao é insufficiente, porque a linhaainda nao está demarcada e nestas 
condi?3es estáo desconhecidos no terreno os limites dentro dos quaes teria 
de exercer jurisdic?ao o Syndicato. 

Nao é difficil comprehender que isto seria a causa defrequentes attrictos 
que convém evitar. E’ certo queesta difflculdade poderia ser removida logo 
que fosse effectuada a demarcaQSo, mas nao é admissivel que o Governo Bra- 
zileiro possa tratar neste assumpto com o Boliviano, emquanto naofór 
modificada satisfactoriamente a situagáo anormal creada pelo contracto 
Aramayo. Do contrario correm imminente perigo o socego das nossas 
fronteiras e a seguranga dos direitos dos cidadáos brazileiros que habitam 
o territorio do Acre. 

0 Sr. Ministro terminou a nota a que respondo dizendo que o seu 
Governo tem o empenho de nada fazer que possa ser lesivo a um paiz 
amigo como o Brazil. 

Confiando na sinceridade desta declaragáo, o Governo Federal espera, 
portanto, que o Boliviano, considcrando devidamente todas as graves con- 
sequencias que podem resultar do seu acto, se convencerá de que o seu 
intento nao foi alcanqado e toraará as precisas providencias para que elle 
náo seja um obstaculo ás boas relaqóes ató agora existentes entre osEsta- 
dos Unidos do Brazil e a Bolivia. 

Aproveito o ensejo para ter a honrade renovar aoSr. Ministroas 
seguranqas da minha alta consideraqao. 

AoSr. Dr. D. Claudio Pinilla. 

& & & 

Olyntho db Maqa,lhaes. 



Nota do Govemo Brazileiro á Lega$ao da Bolivia 

Rio de Janeiro, Ministerio das Rela^Ses Bxteriores, 14 de abril 
de 1902. 

0 tratado deamizade, commercio e navegacSo, firmado pelos pleni- 
potenciarios do Brazile da Bolivia em 31 de julho de 1S96 ponde de 
resoluQSo do CongressoNacional. 0 Sr. Dr. D. Claudio Pinilla, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Bolivia, nao ignora essa 
circumstancia. 

Na época em que se negociou o tratado tinhSo cabiraento as estipula- 
Coes que interessao as relaQOes entre os Estados Brazileiros do Amazonas e 
Pará e o territorio do Acre. 

0 contracto de arrendamento desse territorio, approvado com poucas 
altera?3es pelo Congresso Boliviano e promulgado pelo Poder Executivo 
altera as condi?des em que se negociou o tratado, de modo que este nSo 
póde subsistir sera quebra da reciprocidade e sem prejuizo moral e mate- 
rial para o Brazil. 

0 contracto tende a estabelecer a favor de uma companhia estrangeira 
um monopolio que, na pratica, ha de absorver durante o prazo prorogavel 
de sessenta annos toda a vida interna e externa do territorio. 

0 Governo Boliviano resalva os tratados de limites e de commercio 
e navegaQáo, mas faz uma modifica?2o quanto aos da segunda categoria. 

0 contracto primitivo dizia na clausula 4 1 « pero respetará ( a Com- 
panhia) los términos del tratado entre el Gobierno y el Gobierno del 
Brasil ». Essa referencia especial foi substituida por esta outra « debiendo 
respetarse los tratados internacionales de comercio y navegacion », sendo 
assim diminuida a importancia da resalva. Si me nSo engano, o tratado 
que pende da resolugáo do Congresso Brazileiro é o unico que interessa ao 
^erritorio do Acre. Náo me consta que a Bolivia tenha com o Perú 
algum em condigoes semelhantes. Em todo caso, a resalva, especial ou 
geral, náo attenua os effeitos do contracto nas rela?oes comraerciaes dos 
Estados do Amazonas e do Pará com o territorio do Acre. 0 monopolio 
concedido á Companhia ha de deslocar o commercio em prejuizo desses 
Estados. 

As disposÍQdes do tratado relativas ao commercio foráo ajustadas 
para serem cumpridas por autoridades-directamente nomeadas pelos respe- 


ctivos Governos e cujas func<;3es seriüo exercidas sob a immediata inspec- 
gjo de cada um delles. 

Desde que a Companhia responde pela importancia dos direitos 
cobrados, é natural que sej3o da sua confianga e por ella livremente 
nomeados os empregados que tiverem de intervi r na arrecadaQáo, especial- 
mente os da alfandega do Puerto Alonso. 

0 tratado nüo podia prever nem previu uma mudan<;a tSo radical na 
adminÍ3tracao do territorio doAcre, de sorte que o Consul do Brazil, quQ 
devia entender-se cora autoridade aduaneira noraeada pelo Governo 
Boliviano, achar-so-hia em contacto cora ouira de origem diversa e nüo 
soberana. 

Que accáo tcrá a Corapanhia sohre o commercio de transito ? 0 con- 
tracto só lhe dá jurisdicgüo no territorio arrendado. 

Ella, portanto, nao poderia, por exeraplo, nomear para os entre- 
postos Brazileiros os agentes fiscaes ou interventores consulares auto- 
risados pelo art. 4° do tratado e, si os noraeasse, o Governo Brazileiro 
os n2o acceitaria. Havia, pois. acgao dupla, a da Companhia ató ao 
liraite do territorio e a do Governofóra delle. Isso n2o está previsto. 

OSr. Presidento daRepublica eutende, portanto, que o tratado de 
1896, n2o póde subsistir e vai pedir ao Congresso Nacional permiss2o 
pararetiral-o. 

Tenho a honra de renovar ao Sr. Ministro as segurangas da minha- 
alta considerag2o. 

Ao Sr. Dr. D. Claudio Pinilla. 

& & & 

Olyntho de Masalhíes. 


N. 6 

Nota da Legagdo da Bolioia ao Govemo Brazileiro 

Legacion de Bolivia en el Brasil.— Petrópolis, Mayo 14de 1902. 

Señor Ministro: Estoy en posesión del oficio n, 3, fecha 14 de abril 
ppd° del Sr. Dr. Olyntho de Magalh2es, Ministro de Relaciones Exteriores 
del Brasil, oflcio que he leido con todo interés. 


En él me comunica el Sr. Ministro qno el Gobierno del Brasil no 
puedeaceptar el oírecimiento que le hice, para quo capitalistas brasileros 
tomaran parte eu la Gompañia recaudadora de las rentas ñscales del Acre 
boliviauo, y que «se abstiene de comunicarlo al comercio de Manaos y del 
« Pará, y á los industriales y capitalistas del Beni.» 

La referencia á estos últimos, fué una simple noticia do que éllos 
suscribirian una parte de las £ 100.000 reservadas al capital boliviano, y 
éllos, corao es natural, serán invitados por el Gobierno de Bolivia. 

Para justificar la excusa, dice el Sr. Ministro: « Es evidenteque 
«aceptando la participación ofrecida en el acuerdo de Londres, los acci- 
«onistas brasileros y el Gobierno corao intermediario oficial, admitirian 
«como bueno un contrato que les és perjudicial, y se privarian del 
« derecho de reclamar sus consecuencias.* 

Nose hadignado el Sr. MagalhSes particularizar cuáies son los per- 
juicios que sufririan los accionistas brasileros que tomaran parto en una 
Compañia seria, de rectos procedimientos y probablemente de seguro 
provecho. 

Lo mismo puede decir del Gobierno, cuyos derechos é intereses serán 
respetados y que han sido escrupulosamente salvados en el Contrato. 

Como no se trata de insistir en el ofrecimiento que hice á la Can- 
cilleria Brasilera en la entrevista del dia 2 de abril último, condensado en 
un resqmen escrito ó apuntamientos que le di, y á que el Dr. Magalháes 
ha creido conveniente responder por un oficio, mi contestación debió 
limitarse á dar rccibo de la excusa, y llevarla á conocimiento de mi 
Gobierno; mas, corao en el referido oficio el Sr. Ministro ha creido nece- 
sario entrar en el examen del Contrato, de sus modificacioues y de las 
concesiones hechas, algunas de las cuales, opina, que «contienen el 
« germen de dificultades que pueden tornarse internacionales », me crco 
obligado á explicar las ideas de mi Gobierno al respecto. 

E1 contrato de arrendamiento por tiempo limitado, no suspende el 
ejercicio de la autoridad nacional, ni el pleno imperio de las leyes boli- 
vianas, él es de un caraoter puramente financiero, yendo encaminados 
todos sus alcauces al fomento de la región acreana, y á su comunicación 
con los Distritos del Beni y Madre de Dios. 

El, consagra el respeto á la posesión de los habitantes, cuyo trabajo y 
cuyos intereses serán escrupulosaraente garantidos. Mantiene los privi- 
legiosy facilidades outorgados á la navegación brasilera y resalva expres- 
samente las convenciones y pactos internacionales. 

. Podria agregar aún, que el Sindicato Anglo-Americano, por la cali- 
dad de las personas quelo componen, y por la nacionalidad de sus princi- 
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pales accionistas, es una garantia de seriedady circunspección, pertenel 
ciendo como pertenecen dichos accionistas, á dos naciones araigas del Brasi- 
yde Bolivia,y conlascuales nuestros respectivos Gobiernos se esfuerzan 
en estrechar sus relaciones politicas y comerciales. 

Hallo pues injustificado el teraor de que los atributos y obligaciones 
de la Compaüia, puedan tornarse en germen de difficultades interna- 
cionales. 

E1 Sr. Ministro MagalhSes, tratando de fundar su aprensión, dice : 

« Asi, la Compañia tendrá el derecho de organizar fuerza policial, y 
el Gobierno, cuando juzgue conveniente, le pcrmilirá mantener fuerza 
armada ó barcos deguerra, para la defensa de los rios y conservación del 
orden interna ú otros objetos.— Esta ultiraa cláusula (agrega el Sr. M¡- 
nistro), dá á la concesión ya en si eitraordinaria una araplitud que puede 
abarcar el curso brasilero de los rios y ocasionar actos de hostilidad.* 

E1 Seüor Ministro ha de permitirme expresarle, que la posibilidad 
remota de un daüo no puede justificar Ia exclusión de actos en si mismo 
inocentes. 

En la existenciade la humanidad, todo és susceptible de un peligro: el 
Comercio, que radica en nuestros paises intereses extraños; la colonización, 
que crea núcleos de población extrangera; el crédito, que nos obliga ante 
financieros y capitalistas poderosos, etc., y no obstante de éllo, na die esti- 
maria juicioso repudiar el Comercio, la inmigración y elcrédito, por- 
que contienen el germen de dificultades que pueden tornarsa interna- 
cionales.» 

Aparte deósto, deseo llamar la ilustrada atención del Sr. Ministro á 
la segufente circunstancia: 

Casi todas las estipulaciones del Memorandwn anexo al Contrato, son 
reglas deeconomia administrativa, y entre las ohligadones que se im- 
ponen á la Compauia están la de proveer y mantener. bajo la supercigi - 
lancia del Delegado Naciontd, una fuerza suficiente de Bolivia, para la 
protección de los habitantes del expresado territorio, y para mantener la 
debida observación y obediencia á lasleyes de Bolivia. (Inciso C. del 
Memorandum.) 

La guarnición militarserá siempre boliviana. 

Las fuerzas de policia auxiliares de la Adrainistracion Nacional que 
la Compañia tíene la obligación de proveer y raantener, estarán bajo la 
supervigilaQcia del Delegado y «si en cualquier tiempo (agrega el Con- 
trato) surgiese, á juicio del Gobierno, la necessidad de que la Compañia 
eq,uipe y mantenga una fuerza arraada ó barcos de guerra para la de- 
fensa de los rios, o la conservación del orden interna, ú otro objeto, en 



adición á la íuerza policial antes referida, los gastos que esto ocasione^ 
serán tambien relenidos y pagados por la Compañia comel 10 y 
60 °J 0 de lo correspondienle al Gobierno.» 

Es pues el Gobiemo quien estima la conveniencia de aumentar sus 
fuerzas; la Compaiiia quien provee los fondos para su sustento, como 
Agente financiero del Gobierno, con cargo á las rentas de éste, quedebe 
reembolsar á aquella. 

No es un derecho de la Compañia la organización de estas fuerzas, 
6Íno una obligación quo contrae la de su mantenimiento y equipo. 

Asi explicado el sentido de las estipulaciones antedichas, pienso que 
desaparecerd el temor de que éllaspuedan ocasionar actos de hostilidad. 

Bolivia no es un pais agresivo. Nunca irrogó el menor dauo al 
Brazil. Su constante empeno ha sido el de marchar de acuerdo y en ar- 
raonía con su ilustrado Gobierno : por eso concordó con todas sus exi- 
gencias, yaaldefinir lafronteraen 1867, como al demarcala hasta hoy. 

Firme en ésa linea de conducta, espera que la mútua consideración 
que se deben dos pueblos vecinos y araigos les indicará siempre el ca- 
mino de la rectitud y la armonia. 

E1 Contrato de que me vengo ocupando no es una medida de rao- 
mento, de aplicación inmediata y única ; esun convenio de vastaspro- 
porciones, que irá desenvolviendose, á medida que las circunstancias lo 
indiquen. Destinado á reglar las relaciones del Gobierno con la Com- 
pañia en un lapso regular de tiempo, promoviendo el desarrolo del pais ; 
y para asegurarsu tranquilidad, contiene estipulaciones de previsión que 
pueden ó no tener efecto, según los acontecimientos. Una de esas es el 
aumento de la fuerza pública y el equipo de barcos de guerra. Si como es- 
pero, Bolivia y el Brasil, en interés de su propia tranquilidad, y en beneficio 
del comercio y de la industria de sus habitantes, adoptan las medidas ne- 
cesaria3 para impedir que desde el territorio de la una, se vaya á perturbar 
el orden público de la otra nación; que aventureros irresponsables 
cometan depredaciones contra el comercio internacional en sus aguas 
territoriales, puede establecerse que nunca se necesitará de elementos 
de fuerza navales ó terrestres, para garantir la vida y la propiedad de 
los habitantes. 

Mas, si por disgracia, aquellas eventualidades posibles se realizaran, 
Bolivia en cumplimiento del deber capital que tienen todos los pueblos, 
. que viven de la comunidad de Derecho, estaria obligada á la defensa y 
seguridad de los intereses acojidosásu bandera. Paraentonces ha tra- 
tado de habilitarse, imponiendo á la Compañia la obligación de suminis- 
trale Jos medios eficaces de Uenar su deber internacional. 
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Las fuerzas organizadas de este modo, bajo la responsabilidad 3 ' di- 
rección de mi Gobierno, serian sierapre respetuosas de los derechos y 
atributos del Brasil. 

E1 peligro supuesto por el Sr. Ministro es pués muy remoto y estimo 
que su alta probidad asi habrá de reconocerlo. 

Mi Gobierno léjos dc cometer un acto censurable, se prepara llenar 
sus ineludibles deberes, y el de esta Nación, que recuerda que <el Acre es 
dependiente en todas sus relaciones del Brasil ,» debía rairar com sirapatia 
los esfuerzos de Bolivia para garantizar la vida y los intereses de sus naci- 
onales alli residentes. 

Ese contrato responde á la idea de impulsar seriaraente el progreso raa- 
terial de la región, sacándola del estado embrionario en que hasta hoy se 
encuentra. Se trata de aprovechar de sus naturales riquezas, para hacerla 
entrar en la economía boli viana, como elemento de actividad, de colonización 
y de vialidad. E1 propósito del Gobiernoes atraer alli las corrientes fecundas 
del capital y del esfuerzo civilizador de la inmigración, al igual de las 
deraás naciones de la América, y espera que lo inteligente y progresista 
Gobierno que rije los destinos de este pueblo, no querrá obstruir el desen- 
volvimiento á que aspira un pais, por tantos motivos vinculado á éste 
obligandolo á languidecer en el abandono y el aislamiento. 

Si para alcanzar tan altos fines, ha otorgado Bolivia concesiones, más 
ó menos amplias, en uso de sus derechos de 'pueblo libre é independiente, 
la apreciación de su conveniencia ó inconveniencia es función de orden 
constituciónal interno que escapa á la competencia de poderes estraños 
por vinculados que estén á sus vecinos. 

Las francas y sinceras explicaciones que anteceden, manifestan que 
Bolivia no <delega su autoridad soberana» en funcionarios irresponsables^ 
La Administración Nacional ha de ejercerse en todos los ramos por sus 
lejitimos representantes, de tal manera que, como he dicho en otro do- 
cumento, y creo conveniente reiterarlo aqui, mi Gobierno, consciente de 
mantener integra su soberania, se considera único responsable de Ios actos 
practicados por las autoridades que él nombra y constituye en su terri- 
torio, y acepta la obligación de solventar todas las reclamaciones que se le 
dirijan, por abusos ó faltas de aquellas. 

En este orden me consideraria muy feliz, si llevara al ánimo del 
Sr. Ministro la seguridad de que mi Gobierno no transfiere de ningún modo 
parte alguna de sus derechos soberanos, ya que la fuerza publica será 
supervigilada y regida por el Delegado Nacional, que es la autoridad 
superior de la región. 

En las sensibles emergencias de estos asuntos del Acre (ha de permi- 



tirme recordalo el Seüor Ministro), más una vez las autoridades inferiorcs 
del Brasil se consideraron habilitadas para contrariar la politica honesta 
y justiciera del Gobierno dela Unión. M¡ Gobierno se vió al frente de 
eleraentos obstruccionistas, y no pensó ni por un momento que la perso- 
nalidad internacional del Brasil, quedaba debilitada, en términos que 
escusaran la intelligencia directa de ambos Gobiernos. 

« E1 Contrato (añade el Sr. Magalhaes) ninguna precaución toma 
para evitar cuanto fuere posible que la linea divisoria sea ultrapasada 
por posiciónes (« prepostos ») de la Compañia, apenas dice que ella debe 
respetar los tratados de limites.> 

< Esta recomendación es insuficiente; porque la linea no está demar- 
cada, y en estas condiciones están desconocidos en el terreno los lími- 
tes dentro los cuáles tendria que ejercer jurisdicción el Sindicato. 
No es dificil comprender que esta seria la causa de frecuentes dificultades 
que conviene evitar. Es cierto que esta dificultad podria ser removida, 
luego que fuese efectuada la demarcación; mas no es admisible que 
el Gobierno Brasilero pueda tratar de este asunto con el Boliviano, en 
cuanto no fuere modlficada satisfactoriamente la situación anormal creada 
por el Contrato Aramayo.—De lo contrario corren inminente peligro el 
sosiego de nuestras fronteras y la seguridad de los derechos de los ciuda- 
danos brasileros que habitan el territorio del Acre.* 

MiGobierno estimó que no pod(a adoptar una disposición más eficaz 
para el sosiego de nuestras fronteras, que la estipulación con fuerza de 
ley, de respetar los tratados de límites, respeto impuesto á los pueblos 
cultos por el empeño de la fé nacional, y por su caracter inviolable. 

En tal concepto, crea el Sr. Ministro que mi Gobierno adoptará las 
medidas que se consideren más oportunas para evitar cualquier dificultad. 

Responden por la sinceridad de este compromiso los antecedentes 
de mi pais, que nunca pretendió una pulgada de territorio ageno, y sacri- 
ficó por el contrario en aras de la paz v de la fraternidad muy legitimas 
y fundadas pretensiones. 

No estando fijada en el terreno con caracter definitivo la línea recta 
que divide los dominios de Bolivia y el Brasil entre el Madera y el Ya- 
vary, la estipulación del Contrato no ha podido contener referencias más 
concretas. SielExm. Gobierno del Brasil encuentra insuficiente aquella 
declaración general, Bolivia no estaria lejos de admitir modificaciones 
más esplicitas. 

No será por demás recordar que conforme á los Protocolos de 
1895, la linea fronteriza está amojonada en una parte. Esa operacion 
fuó suspendida por resolución del Gobierno Brasilero, que estimó necesa- 
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rio mandar verificar solemnemente el reconociraiento de la verdadera 
naciente del Yavary, reqnisito que la Comisión Mixta Boliviana - Brasi- 
lera—, llenó el año último satisfactoriamcnte, colocando de común 
acuerdo el marco deftnilino, que según Ia autorizada declaración de 
S. E. el Señor Presidente de esta Rcpública, « ha de servir corao punto 
estremo en la demarcación de los limites cnlre cl Yavary y el Madera.» 

Fijados solemne y definitivamente los dos puntos extreraos de la 
línea divisoria, ólla resulta trazada matematicamente por si misraa. 
Sobre el terrcno el trazo del deslinde se apartarú rcuy poco de los hitos 
colocados por la Comisión Mixta de ÍSDG, pudiendo estimarse que el 
nuevo marco quedará en el Acre a raenos de una müla y en el Purús 
á menos de dos millas. 

Este cálculo no es dificil, y rai Gobierno tendrá esraerado cuidado 
en que todas las posiciones de la Compaüia estén situadas en territorio 
indiscutiblemente boliviano, de tal manera que nunca puedan ser afecta- 
das por la fijación inaierial de la liaea divisoria. 

Por lo demás, cualquier dificultad que pudiera presentarse, lo que 
no es de esperar, será removida conforme al remedio radical que el 
Seüor Ministro indica efectuando la demarcación de la frontera, ó mejor 
dicho la locación de los hitos divisorios, como Bolivia lo viene solicitando 
desde hace varios aaos. Asi cada uno conocerá á la simple vista lo que 
le pertenecc, y podrá explotarlo tranquilamente en beneficio del comercio 
y de la industria. 

Repugnar el Contrato Aramayo, por la anorraal situación que crea 
á un territorio no delimitado, y no deliraitarlo por causa del Contrato, 
es colocar á Bolivia ea una situación sin salida, que el ilustrado Gobierno 
de esta Republica, no querrá ciertamente perpetuar en conta de un pais 
que siempre fuó buen amigo del Brasil. 

Mientras ello se verifica, Bolivia evitará todo establecimiento que 
pudiera ocasionar contestaciones, esperando en reciprocidad, que el Brasil 
evite tarabíen por su parte el avance de sus establecimientos sobre la 
frontera intemacional. 

Con ello es facil asegurar que no se turbará el sosiego de nuestras 
fronteras. 

En cuanto á los derechos de los ciudadanos brasileros que habitan 
el territorio del Acre, ya dice más arriba, qne serán fielmente respetados, 
manteniendo su ocupación, aunque sea ilegitima, y otorgándoles el plazo 
deunaño para regularizarla. 

...« Confiando en la sinceridad de esta declaración (concluye el 
Sr. Magalháes), el Gobierno Federal espera que el Boliviano, conside- 



raodo debldawente todás las graves consecuencias que pueden resultar 
de su acto, se convencerá de que su intento no fuó alcanzado, y tomará 
las precisas providencias para que él no sea un obstáculo á las buenas 
relaeione3 hasta ahora oristentes entre los E E. U U. del Brasil y 
Bolivia. » 

Conflando á mi vez, eu la reconocida probidad del Gobierno Federal 
y en sus elevados sentimientos de fraternidad para con Bolivia, cúmpleme 
decirle que he trasmitido á mi Gobierno todos los reparos y observaciones 
del oficio á que coutesto, seguro de que él los atenderá, con la deferencia 
que le merece la palabra de un Gobierno amigo. 

Abrigo ignalmente la convicción de qne el mio, que tomó especial 
cuidado en no lastimar los derechos é iatereses del Brasil, no estaría 
lejos de adoptar las precisas providencias que la sagacidad y sabiduría 
de este tuviera á bien indicar, en el empeño de resguardar mejor aquellos 
altos atributos, á fin de que coavenientemente explicados los alcances, 
y llenadas las deficiencias del Contrato, ese acto no sea un obstáculo á 
la buena amistad de estos paises. 

Aprovecho la ocasión para renovar al Sr. Ministro las seguridades 
de mi alta consideración. 

Eim. Sr. Dr. Olyntho de Magalháes, Minibtro de Relaciones Eite- 
riores. 

Rio de Janeiro. 

Claudio Pinilla. 
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Relaiorio do 1° Commissario Brasileiro 

PRINCrPAES OCCUREÑCIAS DA VIAGEM ATÉ 0 AJLTO-JAVARY 

A commi8sáo brazileira embarcou no Rio de Janeiro para Belém 
(Pará), a bordo do vapor Alagóas, do Lloyd Brazileiro, no dia 4 de 
janeiro de 1901, afim de alli reunir-se á Commissáo Boliviana, cón- 


stituir-se em CommissSo Mixta, e iniciar os trabalhos de que trata 
a cla'jsula primeira do Protocollo de 1 de agosto de 1900. 

No mesmo vapor seguiram todo o material e os mantiraentos 
quo foram calculados pelas tabellas adoptadas na Armada Nacional, e 
cuja escolha e encaixotamento foram fiscalisados por uma CommissSo 
composta do mcdico, do pharmaceutico e do encarregado do material. 
Em quantidade, os mantimentos foram calculados para mais de doze 
rail raqSes diarias, ou para cerca do 200 dias. 

Entre os principaes instrumentas scicmificos que levou a Com- 
missáo, citaremos os seguiutes : 

1 Circulo meridiano portatil de Brunner. 

1 Alt-azimuth de G. Heyden. 

1 Theodolito astronomico de 0. Xev. 

1 Theodolito astronomico de G. .Heyden. 

1 Theodolito magnetico. 

2 Sextantes. 

1 Laneta astronomica de 108 raillimetros de objectiva. 

1 Micrometro dc Lujeol. 

7 chronometros, sendo 5 médios e 2 sideraes. 

1 Collecgao de barometros de mercurio, e de thermometros. 

E ouiros de menor importancia. 

Logo após a chegada da Cmunissao brazileira em Belém, tra- 
tamos de escolher o ponto raais apropriado para as observagOes que 
ahi tinham de realizar-se. Procurámos, em primeiro lugar, descobrir 
onde se achava o ponto era que uma Commissáo Norte Americana 
fizera, em 1879, as suas observaqOas desunadas afixar as ccordenadas 
geographicas da Capitai do Pará, e cuj is resultados acham-se rela- 
tados na obra intitulada «T:!egraphic measuremcut of differences of 
longitude bv ofli:ers of the U. S. Navy in 1S7S and 1S79. Was- 
hington 18S0». Encontra-se oste p.nto em um torreno vago, e ao 
N. E. do portüo princtpal da Alfandega do Pará. 

Achando-se, porém, actualir.eute rodoado de edificios e casas que 
eniobrom boa parte do horizo.'ite, prejudicando por essa fórma as 
observagoes astronomicas, resolvémos tnontar o nosso pequeno obser- 
vatorlo no interior do Forte do Castello, situado ao S. 0. da bahia 
do Guajará, o que apresentava a vantagem, além de ser um ponto 
notavel e de construcgüo duradoura, de offerecer um horizonte bas- 
tante desembaraqado, principalmente do lado do Norte, embora o in- 
tenso refleso, devido á illurainaqáo electrica da cidade, prejudicasse 
ligeiramente as observaqdes astronomicas do lado do Sul, diminuiudo 
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o brilho das estrellas. Era, poróm, impossivel evitar este inconve- 
nienirt, a menos de se afastar da cidade, o oue apre*’ntaria outro 
inconveniente inais grave': afastarrao-nos do ponto de referencia, re- 
prosentado pelo poriao da Alfandnga e tornar mais pcnosa e inc6rta 
a ligafio que tinhamos de fazer entre as coordenadas fundamemaes 
d'csse ponto e as do nosso observatorio. 

Encontrando-se, o forte do Castello o a Alfandega represen- 
tados em uma planta da cidade de Belem, deseniiada na escsia de 
1/5000, e que vera anneia ao Relatorio da Commissáo de Saneamenio 
de Belém, trabalho que honra o pessoal desta Commissao, nada mais 
facil era pois, do que determinar as differenc-as das coordenadas detses 
pontos e do logar om que observava a Commissao Boliviana, e que era no 
predio n. S1 da Esíradade Nazareth, representada caalludida planta. 

Ao effeciuar esse trabalho, pareceu-nos existir um duplo erro 
sobre as coordenadas de Beléra, determinadas pela Commissao Norte- 
Americanade 1870, e que veem publicadas no Connaissunce des Temps. 
Quereudo íer confirmagáo da existeucia dos erros encoatrados, d.'ri- 
gimos a 4 de fevereiro uma carta ao director do « Navv Depart- 
raent de Washingiun», a quem expuzemos as nossas duvidas. Em 
resposta, recebemos uma carta cotn data de 6 de marco de 1901, 
na qual o Sr. R. B. Bradford, directur do «Navy Department» 
reconhece a existencia dos erros apontados, 0^.07 sobre a longitude 
e 1''.96 sobre a lai'.tude, e declara que as coordenadas de Belém, 
devem ser: 

Latitude 1° 26' 59" 5S Sul. 

Longitude 3 h 14'" 0 S .24 W. de Greenwich, como parecia-nos, e nío 

Latitude 1° 26’ 57".62 Sul. 

Longitude 3 ! ‘ 14“ 0 S . 1T W de Greenwich, como vinha publicado, 
conforrae as determinacües da CorarnisSáo norte-araericana. 

Concluida a iostallagño do nosso obscrvatorio.. consistindo em um 
circulo meridiano, montado sobre um pilar de alrenaria, comecaram 
em principio de fovereiro as observacSes meridianas, que foram feitas 
pelo capitao de fragata Carlos Accioli, hoje falleeido, e o capitáo do 
estado-maior de primeira classe Augusto Tasso Fragoso. Na época 
em que se fizeram as observaqües, o estado do céo no Pará pouco 
as favorecia. Em geral, o céo apresentava-se encoberto á noite, lim- 
pando-se pela madrugada. 

Observaram-se as passagens meridianas de: 

8 estrellas a 11 de fevereiro 

14 » ».14 » » 
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20 ostrellas 21 de fovereiro 

15 * * 22 » 

17 * * 15 » raargo. 

A passagem meridiana do Sol foi obsorvada em dez dias, de 5 
a 29 de raarQO. Em todas e?sas observagOes ajudou elficazmente o 
auxiliar technico EiuarJo Charüer. 

Nos dias 7 e 19 de marco procedeu-seá comparaijüo dos estados 
absolutos dos chronome.ros da Comraitsio biazib-ira com os da Com- 
missao boliviana. sendo em arabos os casos as dül’erencas cncontradas 
inferiores a seis decimos do scgnndo. 

No dia 31 de janoiro teve logar, ás 10 horas da manha, em uma das 
salasda Bibliotheca do Estado, gontilmente codila pelo Governador do 
Pará, asessio de installarao da Commisslo Mixta Brazilio-Boliviana, o 
a 23 de fevereiro tevc logar a primeira cotiferencia da Commissao Mixta. 

0 que se passou nostas duas rear ioes c insta do Livro de Actas. 

Estando tcrrainadas era Belcm as observagóes de que trata a 
ciausuia seguuda do Protocollo do 1 de agosto de 1900, resolvémos 
fazer seguir para Tabaiinga o possoal technico da Commissío a meu 
cargo, pelo vapor Joiio A'.fredo , da Companhia Amazonas, o que se 
realizou a 21 de raarco. 

Quizemos, nessa occasiáo, utilisar-nos do cabo sub-fluvial que liga 
Belém a Manáos, e obtivemos, para ta’i ñra, da gerenc; t da Companhia 
Telegraphica fosse-nos cedi.lo diariameate o cabo, ás sete horas da 
manhá, cora o intuito de detenninarmos a d¡Teren?a de longitude entre 
essasduas cidades, pelo methodo telegraphico. 

Devia aComraissáo brazileira observar em Manáos ea bolivianaem 
Belém. Combinado o plano dos trabalhos, a primeira troca de signaes 
devia ter logar a ‘¿-3 de marco. Infelizmeute, na vespera, recebémos 
aviso do gereute dc inesehavia dado uma inierruptüo no cabo, aqual 
prolongou-se por rauitos dias, fioando assim prejudicada essa operagáo, de 
bastante interesse. 

Emquanto o pessoal tech.:ico da Coramissáo brazileira seguia para 
Tabatiuga, cujaloL'gitude era mistcr deterniinar, deconformidadecom o 
protocollo de 1° de agosto do 1900, tomancocomo base a do Belém, o com- 
missario brazileiro demorava-se nesja cidade e em Manáos, afim de 
providenciar a respeito das cmbarcacues indispensaveis para o transporte do 
pessoal e do material, a partir de Tabatinga. 

Náo encontraado-se promptas as candas apropriadas, tornou-se 
necessario encommendal-as, sendo parte dellas construida em Santarém* 
e parte em Uriximiná, no rio Trombeia. 


Uma lancha a vapor, baptizada, nessa occasiao Javary (antiga 
Tapajoz) e um batelío, que fóra denominado Jar/uirana (antigo Ca¡a> c) 
foram adquiridos em Manáos, completando assim o material de quepte- 
cisava a CommissSo. 

Era, porém, indispensavel prevér o caso de um transporte rapido, 
tanto para a subida como para a descida dos rios, e por esto motivo 
sollicitou-se do Ministerio da Marinha fosse cedido o aviso Julahy, sendo 
promptamente attendido este pedido. 

Emquanto permaneceu a Commissao brazileira em Ma iáos, f*>i e!la 
tratada pelo actualGovema'ior, Dr. Silverio Nery, do raodo o mais hospi- 
taleiro e attencioso, nüo só inattdando pór á sua di$po>’ 5 .io casa apro- 
priada para a sua residencia. como tambem auxiliaudo-a efficazmente, 
para facilitar o cumprimento de sua missüo. 

No dia 5 demaio fizemos seguir para Tabatinga, a reboque do vapor 
Rio Tupajoz, nSo só o bateláo Jaquirana, como mais cincocanóas. 

Na manhá do dia S, marcado para a nossa partida cora o aviso 
Juiahy, tivemos conheciinentodeque, tendo o bat-láo comeqado a fazer 
agua, poucas horas apósa sahida de Manáos do vapor Rio Tapajoz, o 
commandante deste vira-se na necessidado dc deixar o referido bat.'Uo 
encalhado na margem do rio, em frente á villa de Manacapurú. Em pre- 
senga deste inesperado contratempo e da urgencia em providcnciar, 
recorrémos ao digno Governador, Dr. Silverio Nery, que immediatame iíe 
autorizou-nos a contractar com uma casa comtnercial do Javary, e por 
conta do Estado do Amazonas, o fretamento de um batelSo apropriado. 

Tomadas todas essr.s provideiicias. seguimos fiualmente no aviso 
Juíahy a 8 do maio, em dircCQüo a Tibatinga. No dia do nosso embarque 
veio a bordo o illustre Dr. S.lverio Nery, que teve a gentileza de trazer- 
nos os votos quo fazia pe!o feiiz oxitoúa uossa commissüo. 

Ao mesmo tempo qtteoaviso levava a reboque seis canóas, seguia 
igualmente a Iaocha Javary, e apús uma viagem bastaníe peaosa, che- 
gámos a Tabatinga na tarJo de 25 de miio, eaontrando já concluidos os 
trabalhos que ahi se tinhain de oxtoutar. 

Soubemos aqui que o capiiao Augusto Tasso Fragoso, cujo estado 
de saude havia-se seriaraente alterado, tinha. bem a contragosto, e por 
conselho do medico, sldc obrigado a deixar os trabalhos da Com- 
missSo. 

Emquanto apromptavara-se pessoal e material, seguimos a 26, no 
aviso, para Remate de Males (baixo Javary), aSm de conseguir o freta- 
mento do bateláo, o que tratároos cora o « Comptoir Colonial Franqais ». 

Resolvida esta providencia, voltámos para Tabatinga, c ahi piocedeu- 
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se logo ao embarquodo pcssoal no aviso, e do contingentc o maierialno 
batolito. 

A 29, terminados os ultimos aprestos, seguiamos em dcmanda do 
Rematc de Males, que ñca naconfluencia dosrios Javary e Itecuahy, 
meia milha acima da fiz deste, e na sua margem direita, c onde chegámos 
na madrugada do dia 30 de raaio. 

Fóra, para a commissao, de immensa vantagem poder aproveitar a 
ultíma phase da enchcnte do Javarv.cujas aguas baixavam diariamente, e 
á \ sta d'olhos, afim de poJer transportar pessoal c material, acima da 
confluencia do Jaquirana com o rio Galrez, cm melhorei condiQoes e 
menos tcmpo, do qucse fossa em car.óas. 

Tornava-se, pois, indispensavel v.:na lancha pequena c de pouco 
calado, e para tal fim, tratámos com a casa do «Gompto:r>*, e por conta do 
Estadodo Amazonas, o fretamento de ttma embarca<;3o preenchondo essas 
condiQoes, e que devia, em tempo, nos alcanQar na foz do Jaquirana. 

Sahimos do Remafe de Males no dia 30 de rr.aio, ao meio-dia. A 2 dc 
jv .ho. polas7horas o 30 minutos da tnr.nhü, pasídmos pela foz uo rio 
CuruQá, aflluentc da margem direita, e pela do Javary-mirim, añiuente 
da raargem esquerda do Javary, no dia 3, ás 7 lioras da manhü. No dia G, 
ao meio dia, chegámos na confluencia do Jaquirana com o Galvez. Durantc 
esta travessia, vet ificando-se que pela lenti.hío de sua marcha, a lancha 
Javat'i/ ia ser uma causa ac atraso. resnlvómos dñxal-a com uma 
pequena tripolaQüc, no porto de S. Rnymundo, cerca de 20 mtlhas aciraa 
da foz do Itecuahy, e na margem direita do Javarv. 

Devemos declarar aqui, em abono á verda ie, e para rectificar noticias 
erroneas que teem corrí.lo na imprensa, que. > ittinto es;evo o pessoal 
da Cjmmissüo a nosso cargo emharcado no aviso J r » , 'a , i//. sobocom- 
mando do digno 1° tenente da armada Henrique Aris:iles Gu:lheii, o 
estado íanitario í >¡ sempre o melhor possivcl. As comliQoes hygienicas do 
navio erara, aliás. as rnais saiisfactjriasquese podia desejar. Recebi-mos 
do commandanto do aviso e demais pessoal de bordo as ivais delicadas 
e iucessantes provas deatt -nQüo, qtte a todos nós captivaram. 

Chegados á confluencia do Jaquirana c -:n o Galvoz. tratou-se logo 
dos preparativos para emprehender a peno>a s:tb:da do Jnquirana. Dei- 
xámos em um barracáo denominado « Soledade», na margem braziic-ira do 
Javary, e a cerca dc seis milhas abaixo da confluenraa, um importante 
deposito de mantimentos, que ficou aos cuidados do encarregado do ma- 
terial, com um pequeno contingente, coraposto de utn sargento e tres 
praQas. Proccdeu-se ao mesmo tempo ao carregamento das canóas, em 
numerQ de sete, cujo peso da carga, além da tnpolaQüo, ficou sendo, por 



de cerca de 800 a 1200 kilograrainas, dos quaes mais da metade 
'reprasentada por maotiraentos de boca. 

®V J - ' Deterrainando o protocollo qoe se verificasae a posiqfio geogranhica 
da confluencia do Jaqoirana cora o Galves, o ajodante capitlo de fragata 
Carlos Accioli procedeu ús nocessarias observa$3e$ para esse fim, cujos 
resultados encontram-se adiante, na parte do Relatorio que trata dos 
trabalhos technicos. 

No dia 9, chegou a lancha Magdalena, a qual, sendo de pequeno 
calado, devia, levando a reboque as candas, subir o Jaquirana, ató onde 
>.' 0 permittissem as aguas, que já estavara rauito baixas. 

A partida devia realizar-se no dia seguinte, e ficou combinado com o 
• commandantedo Aviso,que este fosse aguardarem Remate de.Males a pro- 
ximaenchente para entáo subir o Javary. Estimava-se que isso se désse 
até fins de agosto, vindoentao o aviso fuudear novamence na coníluencia 
do Jaquirana cora o Galvez, á esper» da CommissSo brazil de volta 
das nascentes. Como severá adiante, foi só em fins do sett.-.vro queas 
aguas permittirara a subida do Javary. 

No dia 10 de junho, cmbarcados, o conüngente nas canóas,. o pessoal 
da CommissSo na lancha, e feitas as despedidas com o commaudante e 
deraais pessoal do aviso, comecou-se a subida do Jaquirana: eram 8 horas 
damanhs. 

Infejizmente, logo no come?o da viagem reconheceu-se que, devido á 
rapida vasante do rio, a lancha, apezar do seu pequeno calado, ialutar 
com grandes diflRcaldades, correndo risco, a cada instante, de encalhar, 
devido ao grande nuraero de troncos de arvores que obstruiam o curso do 
rio. Estes receios nño tardaram em confirmar-se, quando, pelaslOhoras 
da manhS, a lancha encalhou sobre páos, correndo as canüas risco de irem 
apique. 

Resolvemos, pois, sem hes'itacáo, o que a mais elementar prndencia 
acónselhava, isto é, desistir do auxilio da lancha, e proseguir a viagem 
sómente em canóas, o que se fez, sem demora, passando o pessoal da Com- 
raissáo para as ditas. 

No diario da navegaqáo em canúas. que encontra-se adiante, ás pa- 
.ginas 55 e seguintes, acham-se relatadas as principaes occurrencias 
havidas nessa travessia, táo demorada quáo difficil e penosa. 

Diariamente, as canóas encalhavam innumeras vezes. sendo obrigado 
o pessoal de remadores a arrastal-as, a custo de muilos esfurcos, de raodo 
que esse pessoal passava a maior par a do t: -: :o den'.ro ¿Vg.>a. 

Partidos a 10 de junho do Galvez, chegámos no dia 27 do mesmo mez 
a Lontananza, e no dia 8 de julho ao barracáo « Bologneae » pouco abaixo 
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da confluencia do rio Bathan (1) com o Jaqaipana. Poucos dias antesde 
chegar alli, oSr. C. Accioli, apresontou lijpiro estado febril. 0 medico 
da Comraisslo declarou-nos considerar arriscado quo o mcsmo Sr. Aju- 
dante e mais pra?as adoentadas proseguissem viagem a!ém dc Batiian. A' 
vista disso, resolvemos prosognir sóineato c-ira o mnjor-pliarmaceulico 
Alfredo Josó Abrantes c o auxiliar Eduardo Charti-r. 

Mandámos escolher, d*iüi tro as pra^ w do c •ntiagcnlo. viate c uma, 
que apresentassem as melhoros condicües do saudo c robusiez, e no dia 14 
de julho, embarcados em tres canfias, prosi'guimos viagcm, subindo o 
Jaqurrana. 

A intimagao poruana, que rece’iemos no Bithan, a 11 dc julho. consta 
da parte dcste Relatorio, que trata de*t> assumpto. (Yi*de pagina 09, 
Annexo I a.) 

Em companhia do Sr. C. Accioli f?aram o molico major Dr. Leovi- 
gildo Honorio deCarvalho, o alfercs Arthur Cantalice e o resto do con- 
tingente, que se compunha er.táo de 2-3 pra?as. Ficaram ahi tambera 4 
canOas. 

No dia 17 encontrámos vindo de Sei*-Solis, ou Nueva Eítacion, ura 
morador deste log.ir, descendo o rio em canóa, e que trouxe-nos a noticia 
de haver seguido rio acima a Commisslo boiiviana, a qual ji havia per- 
manecido no Bathan cerca de nm mez. 

Receiando que a permanencia prolongaida, no Bathan. do pessoal que 
ahi havia ficadu.pudesse ser prejudicial a seu esiado de s:; ude. pois alémdo 
Sr. Carlos Accioli, ji adoentado, a sa¡> !-‘ do proprio m-sdico, e de algumas 
praqas era precaria. liavendo ji a 13 d' jnlho faiiecilo de bori-bori 
uma pra^a, resolvi*mos fazor baix.tr fcnlo esse posso.ai para o Pará, ond<* 
aguardaria nov.as o.d-ns. Neste s-ntido. romotu .ao Sr. C. Accio’i um 
officio, do qual foi portador o alludido morador de Seis-Solis, qnedescia 
até o Bathan. 

No dia 21 de julho, após 8 dias de viagem. duranío a qual as didlcvl- 
dades da navegagáo c.vsciain a cada inscante. chogámos a Scis-So.'is, ul- 
timo barracáo de importancia. até a Naíceuto. e ha'dtado pelo peruano 
Moys js Lopes, roenc : ona'lo no reiatorio do caniüío-íononte Cunha Goraes 
(1897). Demorámo-v.os ahi o dia 22, que foi aproveitado em fazerobser- 
vacOes astronomicas. 

Pro*ego:mos viagem no V a 23, e após 10 dias de viagem, cada vez 
mais peaosa, chegámos na manhá do dia 2 de agosto no Ingar conhec do 
na regiSo sob o nome de «Chamicúru* onde estava acarapada a Com- 


(1) Ou Paisandú. 
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missío boliviana, pela qual foraos recebidos com demonstraqffes de sincera 
satisfaqao. 

Eis o itinerario seguido pela Commissáo boliviana, e as respectivas 
datas : 

de mar?o de 1901. Partidado Pcrá. 

de abril » » Cbegada a Tabatinga. 

de » » * Partida de Tabatinga. 

17 de raaio » » Chegada ao Galvez. 

18 de * » -» Pari' ia do Ga!\ ez. 

28 de » * » Chegada á confluenciado rio Eathan. 

24 de junho * » Partidadaconfluenciadorio Bathaa. 

6 de julho » » Chegada a Seis-Solis. 

8 de » » » Partida de Seis*Soíis. 

30 de » » » Chegada á confluencia do rio Black (rio Prudenle, 

segundo a Commissao de 1897), e ondo a Com- 
missáo brazileira chegou no dia 2 de agosto. 

NA REGIÁO DAS NASCENTES 

Como posteriormente verificámos, achava-se a Commissáo boliviaaa 
acampada na confluenciadorio Jaquirana cora o rio denominado «B!¡: :k», 
naquella regiao, sendo este rio o mesmo qne fóri encontrado pelo capi'.So- 
tenente Cunha Gomes, em seu itinerario, por terra, desie o « Rayo » atj a 
nascente principal, na manhá do dia 27 de agosto de 1S97, e que figura no 
mappa organisado pelo mesmo senhnr (Archivo do Ministerio das RelaqSes 
Exteriores) sob o nome de « Prudente ». 

No trajecto percorrido a partir de Seis-Solis, e ao approxiraarmo-nos 
da regiao onde termina o mappa levanhdo pela Commissao Mixta de 1874 
(6° 59’Sul), comeqámos a levantar a planta do rio Jaquirana, para poder 
mais tarde, confrontar com seguranga o nosso levantamento com o dessa 
Commissao e com o da Commissao de 1897. 

Dos trabalhos technicos executados pela Coramissáo Mixta Brazi'.io- 
Boliviana, a partir do dia 2de agosto de lDOl.em diante, atéa fixagao aas 
coordenadas da nascente principal do rio Jaquirana, rezam minuciosa- 
mente as Actas das conferencias celebradas por essa Commissáo. Por esse 
motivo, absteremo-nosaqui de expol-os. em detalhe, encontrando-se aliás 
osprincipaes resultados technicos, na parte deste Relatorio especiai rat :ile 
destinada para tal firo. 

No dia 6 de agosto resolveu a Comraissao Mixta transferir o seu 


acampamento, um kilometro e meio adiantc, até a coiifluencia do rio Ja- 
quirana com o rio conhecido na regiüo sob o nomode « Rumyaco». 

0 R'imyaco nüo está mencionado no Relatorio do capiiüo-tenente 
Cunl'i Gomes, e corao os dous bragos eram apparentemente iguaes, pois 
que as despezas de um e outro, foram achadas de 990 e 1.073 litros por 
segundo ou sejam na razüo de 12:13, tornava*se neces.<aria a exploragüo 
de ambos. afim de resolvcr qual dclles dcvia ser c insiderado como o tronco 
principal e tinha por origem a nascente principal. 

Comegou-se esta oxploragüo pelo Rumyaco, determinando-se tambera 
a latitude de sua confluencia com o Jaquirana, cujo valor fo: achado 
de 7° l’22”Su], media dos seguiutes valores : 

„ Comraissüo brazileira 7° 1’ 18" 

Commissüo boliviana 7° 1’ 20’’. 

0 Rumyaco, coraquanto nüo esteja mencionado no relatorio da Ccm- 
raissüo de 1897, figura, como verificámos pos e: iormente, sob as apparen- 
cias de simples affluente, denominado « Dionysio», no inappa organis: io 
por essa mesma commissao. 

Segundo este mappa, a Iatitude da foz d j Rumyaco (Dionrsio) seria 
7° 6' 20" S. Entretanto, a Commissüo Mixta, por observagoes muiro 
concordantesentresi.achou para latitude do mesmo ponto 7° 1' 2'J" ou 
seja uma differenga para menos de 4 58". 

Já anteriormente, na latitude do barracao Lontananza, encontráraos 
uma differenga quasi igual edo raesmo sentido. De facto, seguado o rela- 
torio da Commissüo do 1897, a latitude desse ponto seria de 6° 12’ 00" S. 
A Commissüo brazileira passou no dia27 de junho de 1901 pe!o mesrao 
barracüo e foi acampar em uma praia pouco adiante, caja differenga de 
latitudecom a d-> barracüo pódeser estiinada. com muita npproximagio, 
em uma miliia (1852 m ), pelo lempo gasto para percorrer o i'.u irvalloentre 
um e outro po.nto, e que foi dc 00 minutos. 

No dia seguinte (28), observando a latitude do r.os¿o acampamento, 
esta foi achada pelo ajudanto C. Accioli de 

6° S' 44" S. 

por nós 6 9 00 

isto é 6° S’ 52" 

Donde para latitudedo barracüo 6° 7'52”, istoé, uma differenga de 
4’ 8” para menos, com a latitudo achada pela OommissSo de 1897. 


Como flcou áito Rcima, as despezas respectiva 1 ? do Jaqúirana e do 
Rumyaco foram achadas de 1073 e 990 litro's por segundo. As cdres das 
suas aguas pouco difT-*rentes entre si, ’sendo porém, pelas experioncias 
feitas, provadoqueas do Jaquirana eram iigeiramento mais claras do quo 
as do Rumyaco, approximando-se mais da coloragJo geral' do tronco prin- 
cipal do rio desde a sua foz. 0 gráo hydrotimetrico de ambas as aguas 
foi achado do 3° 8 (Jaquirana) e do 4" 8 (Rumyaco), indi.-ando a*«im 
aguas raais puras para o primeiro, caracteristica das aguas do Javarv ií 
do Jaquirana. 

Esses estudos preliminares nSo podiam ser. como aliás nito foram, 
considerados sufficientes para rcsolver pnr si só qualdos dous braqos 
devia ser considerado comosendo o mais iraportante. 

A exploracáo, porém, dc ambos os braqos mostrou que o da esquerda 
(subindo o rio) devia ser considerado como o prolongamento do tronco 
principal, e ia terá nascente, a qual, pela sua importancia, scu aspecto e 
seus caracteres geraes, como fossem: o grande nuraero de cachoc iras o 
saltos que nella se notaram.algumas das quaes tiaham 40 m , 3S*, 29'" e 12* 
de alcura, havendo grande numero de menor altura, competia ser cons : - 
derada como sendo indubítavelmente a nascente principal do Jaquirana ou 
Alto Javary. 

A área comprehendida entre os dous brasos, desde a sua confluencia atc 
uma linha recta uniado as nascentes de ambos, í*. apenas de 54 kilomctros 
quadrados, notando-sc que a latitude da nascente do Jaquirana i* cle 7°7’ S, 
e a do Rumyaco é de 7° 5’ S, ou menor de 2' do que a daqueUe braqo. 

No dia 14 de agosto a Comraiss;Io Mixta, deixando no acampaménto 0 
de agosto, na confluencia do Jaquii*ana edo liumyaco, parte do seu mate- 
rial e uma pequena guarda, scguiu por terra, abrindo picada e acompa- 
nhando a margem esquerda do Jaqnirana. Tendo partido ás 8 horas da 
manha, parámos ás 2 horas da tarde. para acampar. 0 caminh i percor- 
rido nesse dia, foi bastantc accidentado, e tircmos que cmtornar constan- 
temente uma serie de morros, para evitar mai-jres declividades. 

No dia seguinte, 15 de agosto, proseguimos ás 8 horas da manhü. 
A’s 10 horas e 30'” passámos junto a uma cachoeira, aqual.pela sua 
altura e distancia da nascente princinal, e que é do cerca dc ci:ico kilo— 
metros, pelo leito do rio, fóra reconbec : da por ser a meáma encontrada 
pelo capiíáo-tenente Cunha Gomes, no dia 30 deagosto de 1S97 (Rclatorio 
do Ministerio das Relarü's Exteriores, ÍSÜS, pag. 276) e denominada por 
esse senhor « Cachoeira EsperanQ.i». 

G caminho tornara-se cada vez mais accidentado. A meia hora depois 
do meio dia atravessámos o Jaquirana, indo acampar na margem direita, 


e defronte do acampamento qne fíra occupado pela Commissío Peruana 
(véde adiante, pagina 63); pelo que, denominámos este ponto: «Acam- 
paraento Internacional *. 

Cora antecedenc:a de dous dias, mandámos o auxiliar Ed. Chartier, 
da CoramissJo brazileira, e o director pratico Augusto Fontaine, da Com- 
missao boliviana, adiante, afim de preparar o acampamento nas proximi- 
dades da Nascente, e de escolher o logar mais favoravel para as obser- 
vagOes astronomicas e fazer a derrubada na matta, de modo a sufliciente- 
mentealargar o horisonte visivel. 

Esteul.'imo acampamento ficou distanto da nascente principal um 
kilometro e meio, em latitnde. 

No dia 1G de agosto, ás S horas da manhi, proseguimos o nosso ca- 
minho, e 40 miuutos depois chegámos no ultimo acampamento, que foi 
denominado « N. S. daGloria»,enelle montámosos respectiros observa- 
torios, ficando o brazileiro a 30 metrós ao mrte doboliviano. 

Nesse mesmodia iniciaram-se as observagoes astronoinicas, aprovei- 
tando as condÍQOes atmosphericas extreraamente favoraveis, e que assim 
conservaram-se dtirante todo o periododos trabalhos. 

Eis a enumeraqüo das observaqoes realizadas pela CoramissJo bra- 
zileira: 


>1EZ DE AGOSTO 

Dia 16 — DeterrainaqSo da hora por distancias zenithaes duplas 
de aScorpiSo. 

Dia 17 — DeterminaQ5o da hora por distancias zenithaes duplas 
de « ScorpiSo. 

Dia 18 — Determinaqifo da longituile pel.i occultagJo (immersao) 
da estrella * Virginis pelo bordo escuro d.t Lua. 

18 — Logo cm seguida.deterrainaqio da hora por distancias zenithaes 
duplas de * Yirginis. 

18 — DeterminaQÜo dalatitude pelas distancias zenitbaes meriilianas 
de quatro pares de estr/:las, escolhidas X e S.: « Dragáo, i Sagittario, 
«Lyra, « Saggittario, - Saggittario, 6’ Cysue, « Aguia, « Pavlo. 

Dia 19 — DeterminacJo da longituJe por alturas absolutas da lua, 
comparada com * Yirginis. 

19 — Determinagaj da hora, antes e depois, por ilistancias zenithaes 
dupias de « Virginis. 

Dia 20 — DeterroinaqSo dalatitude por distancias zenithaes circum- 
meridianas de a Lyra (Véga). 
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Dia.21 —Determinagao da hora por distancias zenithaes dupla tlo 
«Boieiro (Arcturus). 

21 — Determinagao da latitude, por distancias zenithas circummer- 
idianas de ü Sagittario. 

Dia 22 — Deterrainagao da hora, por distancias zenithas duplas de » 
Virginis. 

22 — Determina?3o da longitude por passagens pela mesma altura 
da lua ede Ophinchi. 

22 — DeterminagSo da hora por distancias zenithas duplas dea 
Scorpiao. 

22 —Determina?io’da latitudc por distancias zenithas circurame- 
ridianas de a Pavao. 

Dia 23 — Determinagáo da declinaQüo magnetica. 

Serviram : um theodolito astronomico de Heyden, munido dedous 
microscopios micrometricos, cuja divisüo do tambor tinha por val>; 
angular 2".5, sendo por estima a leitura feita até 0”.2T>. 

Uma luneta astronomica, cujo diameíro da objectivaera de 108 n? ili- 
metros. Ura theoaolito magnetico. 

As observaí«5es feitas pelas CommissSes brazileira e boliviana, o 
foram demodo absolutamente independente, com instrumentos e pcr pro- 
cessos distiactos. edos resultados, communicados sómente na occasllo dc.s 
conferencias, foram tomadas as médias, logo que as differenras entre os 
resultadosobtidos por ambasas commissOes nao excediamos limites ()■ s 
erros toleraveis, o que fyi sempre o caso, tanto nos trabalhos executaé )s 
no Pará e em Tabaiinga, como no Galvez, na confluencia do Rumyaco com 
o Jaquirana, ena nascente principal do Jaquirana (Alto Javary). 

Para ligar as coordenadas do Observatorio Brazileiro, no acam- 
pamento de N. S. da Gioria, com as da nascente principal, onde 
fóra collocado o marco indicativo, procedeu-se, nos dias 23, 24 e25de 
agosto ao levantamento topographico do trecho do rio até a nascente 
principal. 

A 1662 m .80, contados segundo o leito do rio, a parür do Obser- 
vatorio Brazileiro, divide-se o rio em dous biajos, e a pouos raeiros da 
bifurcagüo encontram-se duas cachoeiras importantes, tendo a da esquerda 
(subindo o rio) 3S metros de altura, e que foi denominada « General 
Pando»cada dircita, com 29 a .o de altura foi denominada «Can.pos 
Salies». Esta cochoeira pertenceao brago mais importante, que vai ter á 
nascc.nto principal. 

0 brago que segue a partir da cachoeira « General Pando » tem uma 
extensüo total de 317 m .70. 0 outro brago que segue a partir da ca- 


choeira € Campos Salles » tem uma eitensüo total de 884'».70. Este 
bra?o, o da direita subindo o rio, apresenta segunda lifurcagilo, a Gó7 
metros da cachoeira « Campos Sallcs e a partir desta bifurcagüo o 
bra^o da direiía tem uma eitensao do 281 metros. 

As cachoeiras e saltos ou quédas s5o cm numerode 20, de alturas 
differentes, tendo as mais iraportanr-'s 40». : J »829», 13« c 12» de al- 
tura, seis saltos de 5 a a G», o oafros de mo:’. t imp-jrtancia 

As cachoeiras «Campos Salles» e «Gcneral Pando* s5o, sem duvida 
alguma, as que o Sr. canitlo-í.'nen: .* C-.tnha Oomes mer.ciona em seu 
relatorio, á pag. 2?7, e ás quaes <!á 27«.8 e 37=».3 de a'.tura, em logar de 
29 31 .5 e 3S m .O, conforme as medigOes da Commissao Mixta de 1901. 

A identificagio dessas duas cachoeiras torna-se absolutamente iadis- 
cutivel, quando comparam-se entre s¡ as photographias totnadas pelas 
Commissues de 1897 e 1901. a quatro annos de intervallo, e na mesma 
época do-anno, circumstancia que faz com queo aspecto dessas cachoeiras 
pouca difTerenga apresenta. A differonga mais notavel coasiste era qae as 
photographias tomadas pe'.a Commissáo Mixta de 1901 representam as 
duas cachoeiras, em toda a suaaliura, tendo si.lo necessario toraar dous 
clichés, ao passo que as photographias tomadas em 1897 represen- 
tam-n’as sómente até alguns metros de altura, desdc a sua base. 

Das quatro photogravuras que acotnpauiiam e < te reLiturio, duas, as 
tomadasem 1897, foram reproduzidas, pela photjgraphia dasoueexis- 
tera no archivo do Ministerio das Rekgjes Ex'eri 

Pela descripgño que se encontra ¿ png. '¿'7 do re’.atori.) -!o capitáo- 
teneate Cuniia Gomes, encontra-se a uusc-.-a:e ;.. , ¡n;:a:t¡ a2dJ meiros, 
alúmdasduascachoeiras Catnpt s Salles e Giuwral Peso levan- 

tamento minucioso, executado pela Commisiü > M tta ie i9 ; I. eila encoa- 
tra-se a884 a .70alé’.n dessascachoeiras. coaw pú-.ití-se ve:- r, taato no 
mappadas cabeceiras, queacomranhaeste relatorio, c :.:no pelas tabelias 
numericas adiante publicadas,ás p:tgs. 73 <? seguinies. 

Coní'deramos como havendo sido u.na circutnstuneia muito f.tvoravel, 
a de haver-se explorado as nascentes tia época da secru, iwrquaato, no 
tempo daenchente deve tornar-se maíerialmente impossivel exploral-as 
era seus detalhes e menores ramificagües. Comeffeito, na ópvca da cheia, 
asaguas, precipitando-se em torrentes impotuosas pelas estreitas gargantas 
do rio, e a successüo de cachoeiras, devem tudo alagar, até grande altura, 
e assim impossibilitar t>da e qualquor o.vpiuraglo miauc. sa. 

Nio se encmtrou nas Nascenttís.sinao um grez argri!:* s> sem nenhuma 
consistencia, e iraprestavel para a constracQáo do marc’. A CommissSo 
a meu cargo levava uma quantidade sufficientc de cimunto, destinado a 
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essé fltn. As difiBcoldadea de tranaporte em oanoas, cada dia creacendo, 
oppuzeram-se, porém, a qae levaesemos o material destinado á construccJo 
do márco, até ás nascentes. 

0 marco foi, pois, constitnidopor um solido tronco de « Ipé >, conve- 
nientemente lavrado, pintadoe alc&troado, levando erasuasduas facosas 
seguintes inscripgSes: «Brazil 1901 », * Bolivia 1901 *, eenterrado atc 
a metadedesua altura, que era de 4 a .80. 

Pelo levantamento a que foi precedido, achou-se que a nascente prin- 
cipal do río Jaquirana, ou Alto Javary, estava situada em rela^ao ao 
Observatorio Brazileiro: 

1194“ .0 a Oeate. 

1556 m .5 ao Sul deste. 

Sendo o valor angular de 1” de gráo, na latitude média, entre o obser- 
vatorio brazileiro e a nascente principal, represeniado em metros, pelos 
seguintes valores: 

1" do parallelo = 30 m .69. 

1" do meridiano= 30 m .73. 

As differengas de coordenadas, expressas em metros, tornam-setrans- 
formadas em valores angulares : 

\ a = 1556 m .5= 50' .6 emlatitudeaoS. 

A L= 1194 m .0= 38'.9em longitude aoO. do Observatorio 
Brazileiro. 

Para as coordenadas deste observatorio foram achados os seguintes 
valores : 

0BSER7AT0R10 BRAZILEIRO 

Latitude pela Gummissáo Brazileira . . 7° 6' 0".4 S 

» » » Boliviaiia. . . 7° 6' 9'.0 S 

Média.7° 6' 4".7 S 

Longitndepela Commissáo Brazileira . . 73° 46' 51".0 \V. Green. 

» * » Boliviana . . 73° 46' 52". 5 » » 

Média.73° 46' 51".7 » » 

Dabi conclue-se paraas coordenaios da 

NASCSNTE PEINCIPAL 

. . . y s 7° 6' 55’ .3 Sul 

± ¿ • • • 73° 47' 30". 6W.de Green. 


Latitude . . . 
Loogitude, . . 







0 detalhe do ievantamento encontra-se nas tabellas numerioas quc 
estSo atiiante, ás pnjinás73 c seguiniís. 

A 2S de agosto de 19ül, tcve iugar. com toda soíemní lade que 
requeria a importancia do acl<>. ai-eiemouia da coUochcüo do Marco 
Indicaiivo, quo íi 'ou suaaio cn torreu') secco e firme, a ouze metros ao 
Sul e onze metros maisaito iio quoa Nascente Priacipal. 

Segundo o Relatorio do Capitu -Tenente Cunha Gomes, a latitude da 
Nascente seria dc / 0 11 4^. ls>., otnquatuo que :i latitude determinada 
pela Comraissao MiXta ó de 7" G oó 3. ou seja uina uinerenQa, de 
4 52 .8, quasi do raesmo valor c seutido do que as differeDqas jÉ 
cncouiradas e:n Lontananza. c i:a foz do Rumyaco, onde ellas foram, 
respectivamente, de 4 t> e 4‘ 5S 

Essas dI»Teren?as sáo tanto ma ; s estranhaveis quanto as latitudes se 
referem aos mesmos pontosda tcrra. 

Quanto á Nascente Principal, temos provas materiaes incontes- 
taveis de que tanto a expedÍQlo de 1897, como a Commissao Mixta 
de 1901, estiveram na mesma Nascente, com apenas a segulnte diíeren?a : 

Scgando o ReJatorio daCommissüode 1897,.a nascenteachar-se-hia a 
2o9 metros a’.em e ao Sul das Cacriooiras Campos Sa’ies e Geueral Pando, 
ao passo qae, seguado o levantamento ao quai procedeu a Coramissao 
M:x;a de 1901, a Nascenie acha-sc de lactj a 8S5 metros dessas duas im- 
portaates cachceiras, :sto é, maUao Sui de GIG me;ros, do que se deduz 
do Relatorio do Capitao-Tenente Cunha Gomes. 

Nao procuramos explicar a origem dadifferenca queapresentam os 
valores da latitude achada peia Co:uniis<ao dl 1S07 e a da Coraraissao 
Mixta de 1901. Liiuitarerao-nos sómentea declarar que as observacoes 
feitaspor nós e pela CoaunisíJo Boiiviana fo?am-a'o, de modo absoluta- 
mente indepondente, urnas das outr.iS, e e:n numero consideravel, com 
instrumentos de Ivpo diverso, e no i mianto, apresentam a maior concor- 
dancia eatre s¡. Alera disso,aContniissao de 1897 demorou-se na nascente, 
spenas 48 horas, emquanto que a Cimmissio Mir.ta de lüül ahi esteve 
treze dias. 

A 29 de agosto, regressava aComraraissio Mixta, emprehendendo a 

viagem de descida, no comeco por tei ra, aié o acampamento «6do 
Agosto », e d’ahiem canéas. 

OS RIOS JAVARY E JAQUIRANA 

0 rio Javary, afñuente da margom Jireita do rio Solimóes, desemboca 
neste rio por douscanaes, além do canal principal, formandoduas ílhas, 
deoominadas Islaodia e Petropolis ou Mauá, ambas na margem peruaaa. 
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P Conforme a época do anno, e o estado das aguas, a navegaQSo torna-so 
mais facil por um ou outro dos canaes. Na época da vasante, o encon .-> 
da8 aguas dos dous rios forma pronunciados rebojos o caldeiroes, que tor* 
nam bastante difficil e perigosa a navegagSo. Quanto á largura do Javary, 
ella é na sua foz de cerca de 200 metros. Era todo o ssu curso, quc p¿ 
ser avaliado approximadamcnte em 800 e poucas milhas, o Javarv c o 
Jaquirana náo apresentam cachociras, a n2o ser na proximidade immeJiaia 
de suanascente. 

Poucas milhas acima da confluencia do rio Itecuahy, j.-imeiro 
Igluente de importancia, existe um «travessao > impropriamente deio- 
minado cachoeira, embora difficulte a navegagáo, mns sómentc ua época 
da vasaute, como ficouprovado em duas occasioes. A primeira quando, 
em comego do mez de agosto, e ao descer o rio, o Capitáo de Fragn a 
C. Accioli, embarcado com uma parte do pessoal da Commissao, cm 
uma lancha a vapor, esta encalhou ao chegar no logar denominado 
« Cachoeira », ficando ahi retida. A seg'unda, um mez mais tird-’.em 
comego de setembro, quando o Capitio-Tenente Henrique Guilhetn teat >u 
subir o rio com o aviso Jutahy ,.náo conseguindo passar além da mesma 
cachoeira, sendo for$adoa voltar até Remate de Malés, afim de alli esperar 
que as aguas subissem mais, o que sómente succedeu em fins de sctem’uro. 

0 curso do Jaquirana ou Alto Jarary comega a tornar-se torren- 
tosoeencachoeirado poucas miihas abaixo desuas nasceníes. 

A navegabüidade deste rio é rcgulada pelo estado de suas aguas. 
que variam extraordinariamentede altura, entre a eacheate e a vasan. 1 . 

A raaior vasante apresenta-se, em geral, no mez de agosto, pode;. ; 
prolotigar-se esta phaseaté seterabro. As aguas comegam entáo a cre- *er 
com asprimeirascbuvas, apresentando-se a maxiraa enchente em n.argo ou 
abril, para em seguida baixarem de novo egradualmente. Nem sempre, 
produz-se o pheuomeno com taraanha regularidade nem quanto ás tpocas, 
nem tao pouco quanto á sua intensidade ou dura?Io. Ha enchentese 
vasantes demenor intensidade intercait' ias entre as j.oincipaes. 

E’ digno denoia, e tivemos occasláo de observal-o frequentemente. o 
effeito das chuvas, mórmente quando torrenoiaes, sobre o nivel das aguas, 
que em poucas horas crescera consideravelmente, constiiaindo o pheno- 
meno conhecido em toda a regiáo sob o nome de « repiquete ». 

No tempo da enchente, é possivel subir o Ja-.uirana em lancba a 
vapor até, e ás vezes além da foz do r:o Eathan oaFjysar. iú. 

0 curso do Javary e do Jaquirana ¿ exirememe sinuoso, e com o 
correr do tempo, tende a modificar-se sensivelmente. 0 phenomeno 
que contribue mais poderosamente para trazer como resultado essa modi- 


ficacSo, consiste na formaQüo dc * furos » ou « rombados » denominados 
na regiáo de « tipiscas » o dos quaes encontram-so frequentes exemplos. 

0 plienomeno, aliás,-ó de facillima cxplica?üo c muito conhecido. 

As aguas do rio tendem continuamente a cavar, cada vez mais, as 
suas margens na partc concava das curvas, emquanto que, na margem 
opposta, onde a correnteza ú meuor, a convexidade vae se accentuando 
mais. Este phenomeno torna-se raais violeato no tcmpo da 'enchente, 
quando as aguas nüo só süo mais volumosas como animadas de maior velo- 
cidade. 

Nüo raro, entao, quando, entre duas concavidades successivas existe 
apenas uma lingua de tcrra, veem-se as aguas torrentosas rompcrem brus- 
camente esla lingua, abrindo um novo canal, mais curto do que o anti^o, 
e, como consequencia, com maior declividade. 0 novo canal, aberto no 
meio da matta virgern, acha-se, cm geral, obstruidode troncos dearvores, 
o que contribue, ainda mais, para tornar excessiva a violencia da corren- 
teza. Com o correr do terapo, o antigo canal vae seaterrando, emquanto 
que a navegaQio pelo « rombado » ou «tipisca » torna-se diflicillima e 
perigosa; principalmente na descida, como tivemos occasiño deexperi- 
mentar. Pela forma$5o desses furos, o curso do rio modifica-se sensi- 
velmente, dirainuindo as suas sinuosidades, cujo numero ainda é muito 
consideravel, ao ponto de servirem de mediJa itineraria para os moradores 
das margens. Assim para indicareni a distancia entre dous logares, cos- 
tumara designal-a pelo numero de « pontas » quc se contam eníre um e 
outro, dando o nome de « ponta » á convexiuade entre dous trechos con- 
secutivos do rio. 

E’ digno de nota quo a Commissño Mixta, em fins de jullio e comego 
de agosto, isto é, em plena vasmte, com canoas nao pequenas muito carre- 
gadas, subiu o rio, cerca de S kilometros além do logar onde a commissao 
de 1897 deixou as suas, continuando por terra. 

A primeira cachocira quc irapodo a navega?So ó aquella quc foi 
denominada « Esperanga » polo Capitiío-Tenento Cunha Gomes, e quc 
tnco:itra-se cerca 5 k “,5 antes do ch''gar á nasconto principal. Tora dc 
altura 10 mctros, e acha-sc indícada na planta do Jaquirana qnc acom- 
panha este Relatorio. 

Entre a enchente e a vasantc, o nivcl das aguas do rio Javary varia 
consideravelmente, osoillando as differengas entre 10 m e 15" 1 , corao ve-se 
pela vegetagao das raargens. A declividade que apresonca o curso do 
Javary é extremamente pequena. Assim. tomando para alcitude dafoz 
do Javary 75 metros, queéa de Tabatinga, poucas milhas acima dessa 
foz, achamos successivaraentc 110 raetros para a da contluencia do Ja- 


qúírama com o Bathan, ou Paysandú ; 238-métros no acampamento Nossa 
Sénhora da Gloria, a dous kilometros da nascente e 378 metros nesta. 
Em toda a sua extensao, pois, o declivedo rio Javary ate dous kilom. 
áquem de sua nascente principal, e do 0,00016 apenas. 

Todas as altitudes foram determinadas com o barometro demer- 
curio, préviamente comparado com o padrüo do Observatorio dó Rio dc 
Janeiro. 

08 afñuentes mais notaveis do Javary e do Jaquirana sao, a 
partir de sua foz : o Itecuahy, na margem direita, e adeante : o 
CuruQá, na mesma margem, o pouco além o Javary-mirim e finalmente 
o mais importante apóso Itecuahy: o Galvez, aflluente da margem peruana. 

E’ nesta confluencia que o Jaquirana toma o norne de Javary. 

Subindo o Ja'quirana, encontra-se o Bathan ou Paysandú, aiHuente 
da margem direita. Proximo de suas nascentes recebe o Jaquirama varios 
affluentes de pequena importancia: o Esperanga (marg. dir.), o Fortuna 
(marg. esq.), o Alegre, o Triste (marg. dir.), o Sorpreza (raarg. esq.), 
o Black ou Prudente (marg. dir.) e o Rumyaco ou Dionysio (marg. esq.), 
sendoeste o mais importante destes ultimos. 

Como já deixámos dito, o Javary e o Jaquirana sao extremamente 
sinuosos, 'crescendo o numero das sinuosidades, á medida que se sóbe, e as 
curvas accentuando-se cada vez mais. Em cada convexidade existem 
praias de areia secca e alva, que em tempo de secca prestam-se admira- 
velmentepara acampar. Na época das enchentes essas praias ficara ala- 
gadas, e desapparecem, modificando-se de modo sensivel os contornos das 
margens. Dahi deve resultar que duas plantas do rio, levantadas, uma 
no periodo da secca, aoutra na época da cheia, devem apresentar em 
seus detalhes, differengas apreciaveis. 

Para alcanqar as nascentes do Jaquirana e com o fim de facilitar o 
transporte do pessoal e material, extremamente pencso pelo Javary, con- 
sideramos que o melhor itinerario seria subir o rio Juruá, cujas nascentes 
estáo mais ao sul das do Javary, e que é navegavel a vapor em sua maior 
extensáo durante grande parte do anno. 

Chegado em ponto proximo do parallelo das nascentes do Javary (Ja- 
quirana) seguir-se-hia por terra, abrindo picada, até encontral-as. Possivel 
seria, talvez, levar animaes de carga, pois que os vapores da Companhia 
Amazonas, trafegam o curso do rio Juruá em grande extensáo. 

Acompanham este Relatorio dous mappas. Um representa o rio Ja- 
quirana desde o ponlo onde termina a planta levantada pela Commissáo 
Mixta Braz ; lio-Peruana de 1874 (6° oK’ S-) ató a nascentc principal 
deste rio (7°7' S.) e ó tragado na escala de 1/20.000. 


Pelo confronto dos dudos colhidos pela CommissJo Mixta Brazilio- 
Boliviana de 1901 com os obtidos pela Coramissao Mixta Brazilio-Peruano 
de 1874 e pela Commissüo de 1897, conscguiinos identificar os seguintes 
aflluentes : 

0 rio Esperanga, allluentc da raargem diruica, e que figura no mappa 
levantado em 1874, é o rio Balsayaco segumloo nomeindigena. Seguem 
depois os rios Fortuna, Alegre e Triste. 0 rio Sorpreza tera o nome 
indigena Bolognese e é o rnesmo quc o Capituo-Tenente Cunha Goraes 
encontrou a 1 h. 30 m. da tarde do dia 25 de agosto, em seu itinerario 
por terra do Rayo(‘)atéa nasccnte. (Relatoriodo Min. das Rel. Ext. 
de 1898, pag. 273.) 

0 rio Black, nome indigena, é idcntico ao denominado Prudente, e 
representado no mappa levantado pelo Capitño-Tenente Cunha Gomes em 
1897 ; rio que este senhor encontrou ús 9 hs. e 10 ms. da manha do dia 
27 de agosto (Relatorio do Min. das Rel. Ext. de 189S, pag. 274.) 

0 rio Rumyaco (norae indigena), é o mcsmo que fóra denominado 
Dionisio, pelo Capitáo-Tenente Cunha Gomes, no mappa organisado por 
este senhor e ató onde conseguiu a Coramissño Mixta de 1901 subir em 
canoas, seguindo dahi por terra até ás nascentes. 

Na planta, de 1/20.000, levantada em 1901, acham-se indicadas as 
posicOes occupadas pela Commissío Mixta Brazilio-Boliviana e pela Com- 
missSo Peruana, as quaes, subindo o rio, seguera-se nesta ordem : acam- 
pamentos, 2 de agosto, 6 dc agosto, Internacional e Nossa Senhora da 
Gloria. 


(') No lu-ar, meucionado sob o nume do Rayo, no Itelatorio da Commissüo de 1507» 
h > ezistom hoje vestigios dc choupaaas em ru inas. e abaadonidas. 



MARGE.M ESQJERDA 


MARGEM DIREITA 


«0ME8 MODERNOS NOMES INDIOENAB NOMES INDIOENAS NOMES MODEUNOS 


_ 

_ 

Balsayaco 

Esperanca ' 

Fotluna * 


- 

- 

Alegre * 

- 

- 

- 

- 


- 

Triste * 

Sorpreza 1 

Bologncsi 

- 

- 

- 

- 

Black 

Prudcnie * 

Dionisio¿ 

Rumyaco 

— 

~ 


*, J e 4 Estes r.omes foram dados pela CommissSo Miita de 1874. 
6 e 1 Estes nomes foram daios pela Commissáo do 1897. 


0 outro mappa annexo a este Relatorio, ó o das cabeceiras do Jaqui- 
rana, desde ologar occupado pelo Observatorio Brazileiro, no acampa- 
mento Nossa Senhora da Gloria, até a nascente principal, 

Seguindo o leito do rio, eacontra-se uma bifurcagáo, caracterisada 
pela existencia, proxima uma da.outra, de duas cachoeiras que foram 
denominadas Campos Salles e Gbkeral Pando. 

0 braqo da esquerda, subindo o rio, prolonga-se, em uma extensao 
total de 317.70 metros. 

0 da direita, o raais importante, extende-se de 657 metros até uma 
segunda bifurcagao. 

Dahi por deante, até a nascente principal, o braqo á esquerda pro- 
longa-se de 227.70 metros e o da direita de 280.80 raetros. 

Do observatorio brazileiro ato á nascente principal, pelo leito do rio, 
distam, p'ois 2547.50 metros, e desde a cachoeira Campos Sallos 884.70 
metros. Neste percurso encontrara-se 14 cachoeiras e saltos quc se 
seguemna seguinte ordem: 6 ra ,0O, l ra ,00, 15 m ,00, 2D ra ,50 (cachocira 
Campos Salles), 1“00, 12 m ,00, 0 m ,60, l m ,30, 4“ 80, P.SO, 1°,20, 
5 m ,40,3 ra ,00, l m ,00. A partir da primeira bifurcagüo, eis a successáo de 
cachoeiras esaltos: 38™,00 (cachoeira Géneral Pando), 5 ra ,80, 40 m ,00, 
(cachoeira Olyntbo de Magalhaes), 5 m ,20, 2“,30e l m ,50, ao todo vinto. 
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Clima. — Sobre o clima da regiSo percorrida, a insufficiencia de 
estudoa, devida ao pouco tempo que nella nos demorámos, impede-nos de 
externar opiniSo segura. 

Por informagfles obtidas dé grande numoro de moradores, habitando 
as margens do Amazonas e do SolimSes, constou-nos que ellas gosam, 
em goral. de um clima salubro. As condigOes de salubridade mudam 
nos dirersos affiuentes, principalmente naspartes baixas. — 0 Javary 
e o baixo Jaquirana, n2o gozam de clima salubre, mormente no 
coraegoda vazante. Nessa época, as margens estüo alagadas em "rande 
extensSo, e ao retirarem-se as agnas, estas levara comsigo immensa 
quantidade do detritos vegelaes e animaes. Toda essa regiao aliás, é 
infestada por uraa inñnidade de raosquitos e outros insectos, que con- 
tribuem para a propagagSo das febres. 0 beri-beri, por sua vez, reina 
endemicamente, o toma frequentemente a sua fórma mais grave isto 
é, a galopante. Um dos caracteres das febres da regiüo, segundo 
informagóes fidediguas, confirmadas, aliás, pelos casos de molestias ha- 
vido entre o pessoal da Commissao brazileira, é revestir a forma 
cerebral. 

As condigSes de salubridade melhorara consideravelmente, á me- 
dida que se sobe os affluentes e se approxima das Nascentes. Assim 
o verificaraos no Javary, e consta-nos que dá-se o mesmo nos 
outros affluentes, o que, aliás, é de facil explicagüo. As nascentes 
do Javary, süo pois dotadas de clima temperado e salubre, e suas 
aguas sáo crystallinas e purissimas. 

0 caracter mais saliente de toda a regiao do Amazonas é a ex- 
cessiva humidade da atmosphera. Ao anoitecer, comega o phenomeno 
a tornar-se sensivel; todos os objectos, as roupas, etc., expostos ao 
ar livre, cobrem-se de forte orvalbo. Dentro da matta a folhagem comega 
a gottejar, corao si fosse devido á chuva. Quem a cssas horas, tiver 
de observar ao ar livre, experimenta grandes ditficuldades. Con- 
tinuamente, as objectivas das lunetas cobrera-se de uma camada de 
humidade, as imagens dos astros apagam-se, e chegam a desapparecer. 
Dahi a necessidade de haver sempre uma pessoa encarregada de 
Ürapar, frequentemente, as objectivas. 

A temperatura que, em geral, no baixo Amazonas, é elevadis- 
siraa, torna-se mais amena, á medida que se sóbe o rio e seus 
affluentes. 

No Alto-Jaquirana, por uma altitude de 250 metros, as minima, 
no mez de agosto, oscillavam entre 13° e 17°; as raaxima nüo 
cxcederam a 26; 


A dirac^ao doa ventoa dominántes no Amazoaas e no Solira5es, ó 
de ^este para oeste. Salvo raras excepíSea, os temporaes vCm 
sem'pre de leste. 

Os Indios. — Nenhura vestigio de iadios encontrou a Commissáo 
a nosso cargo, pelo menos durante a viagem de subida do rio, em- 
fcora a regiSo circumvizinha estivesse habitada por diversas tribus, 
como provam varios factos de que tivemos conhecimento. 

Encontramos, em Seis-Solis, um seringueiro, que, sahido do 
Juruá, com alguns companheiros, e internando-se na floresta, 
perdeu-se a ponto de ver-se só, e sem saber orientar-se, andou entao 
durante cerca de um mez, at¿ que, inesperadamente, achou-se ua 
margem direita do Jaquirana. Contou-nos haver eDcontrado nesse 
trajecto uma aldeia de indios, desoccupada nessa occasiáo, o ondc 
encontrou algnns alimentos, de qne elle tinha completa falta. 

Na nossa viagera do regresso, encontramos os moradores, do 
Bathan em deante, bastante assustados, e vivendo em continuos sobre- 
saltos, devido a diversos assassinatos, comraettidos na margem 
esquerda do Jaquirana, pela tribu dos Mayus e que vivem na margem 
direita do Galvez. Na madrugada de 19 — 20 de agosto, os indios 
haviam dado cerco a um barracáo, denominado Sáo Jorge, poncas 
milbas abaixo de Bolognesi, e exterminado todos os moradores, em 
numero de 16. Essa tribu náo usa nera o arco, nem a lauga, mas 
unicamente sabres, bastante afiados, feitos de madeira dura e 
resisteute. 

Yisitamos o barracao S. Jorge, o ahi encontramos numerosas e 
inequiyocas provas do hediondo morticinio perpetrado dias antes. 
Tal crime fóra commettido traigoeiramente. Entretanto, outras tribus 
da regiSo, costumam dar previo aviso aos moradores quc elles pre- 
tendem atacar. 

Dias depois encontramos duas familias de seringueiros, que vinham 
fugindo dos lugares onáe moravam, por haver recebido dos indios 
o primeiro aviso. — Consiste este em depositarera os indios alguns 
carogos do cóco de assahy nas tigelinhas usadas pelos seringueiros, 
para colker o leite da arvore « siphonia elastica. * Os seringueiros 
trataram logo de fugir, sem esperar pelo 2° aviso, que consiste em 
collocar no meio da estrada, duas flechas, forraando cruz. 

Seja como for, os indios, que tinham certamente conhecimento 
da nossa presenga na regiáo, nunca nos molestaram. Talvez possa 
8er isso attribuido á precaugáo que tomaramos de, diariamente, ao 



anoitecer, mandar dar algumas descargas com arma do [ogo, o far 
eiplodir. uma on duas bombas do djrnamita cuja violenta detona?ao 
semelfiante a um tiro de pe?a, prodnsia um echo que se repcrcutia 
ao longe pelas florestas marginando o rio 

ITINERARIOS DE SEIS-SOLI3 ATÉ IQUITOS PELO UCAYALI 

Iquftos está situado na margera esquerda do SolimcJes, cerca de 
70 milhas abaixo da confluencia dos rios Maranhiio e Ucaváli. E’ abso- 
lutamente notorio em toda regiao do Javarv, que serin^ueiros e cau- 
cheiros, querendo dirigir-se do Alto Javary para Iquitos, seguem um 
varredouro que se encontra poucai railhas abaixo de Seis-Solis, e, em 
ura dia de marcha, attingem o rio Lobo, aflluente do rio Blanco, e 
por este em canoa, vao até o rio Tapiche, e chegam em seguida ao 
Ucayali. Esta viagem n;lo necessita mais do que uns dez dias, 
emquanto que, pelo Javary e Solinioes ató Iquitos, tomaria cerca de 
um mez. Nao se encontra nesse trajecto o rio Galvez, o que prova 
que as suas nascentes acham-se ao norte do parallelo de 0° 30’ S, 
e, em todo o caso, muito ao norte das nascentes do Jaquirana. 

ITINERARIO DE SEIS-SOLIS ATÉ 0 JURUÁ 

Ná margem direita do Jaquirana, e defronte do varredouro que 
conduz para o Ucayali, existe, como tivemos occasiao de verifical-o, 
outro varredouro, em direcgao ao Juruá. Seguindo-o, alcanga-se, 
em cerca de 12 horas, o rio S. Francisco, sub-affluente do Juruá. 
Pelo S. Francisco, desce-se até a sua conffluencia com o rio Negro, 
e d'ahi pelo Ipixuna, affluente do Juruá, até este. Percorre-se o tra- 
jecto em 4 ou 5 dias. 

DIARIO DA NAVEGAgÁO EM CANÓA 
MEZ DE JTJNHO DE 1901 


DlA — IIORAS DE NAVEGACÁO 

M — UanhS — T — Tarde 

10. — M. 8 h .00 n — 10».30“. í h .30“ 

Segaimos na lancha üagdalena, que 

U. — M. — 1P.00». 

4.M0“ 

encalhou ás 10 h . Prose^uimos em canóa. 
NavegacSo muito penosa, devida aos 

T. — l. h 36“ — 4. h 30“ 

3 h .00 

numerosos ol'staculo» e inexperiencia 

12. —M. 6 h .40“ — ll h .00 . 

4 h .20"‘ 

dos remadorcs. 

T. — 2».00 — 5X.OO . 

3 h .00 



la.'— M. >,00 ll k .20“ . 4 4 .20“ 

T. — 2 h .00 — 5M0“. 3 k .10“ 

M. — M. 6 h .45“ — 10 h .45 m . 4 h .00 

T. — l k .20“ — 4 h .30“ 3.M0" 

15. — M. 6 h .40“ — ll h .40“. 5 h .00 

T. — 12 h .00 — 3 h .30“ l h .30“ 


16. — M. — 7 h .30 B J^|C30 n l h .00 ,n 

('Oomittgo) 


17; — M. 7 h .lQ“ — 12 h .00“. 4 h .50“ 

18. fr 

19. — M. eMO" 1 — ll h .10“. 4».30> n 

T. 2».00 — 5M30* . 3 h .30“ 

20. - M. 6».50“ — ll h .40“. ^b.óO» 

T. — 2 h . 10“ — 4 h .20“ 2 h . 10“ 

21. — M. 6M0“ — 10 h .40“. 4 h .OO 

T. — 2».00 — 6».00 . 4 h .00 

22. - M. 6».40“ — ll h .20“. 4 h .40“ 

T.— 2 h .30“ — 5».00 . 2 h .30“ 

23. — M. 7. h 00 — 5^.30“ . b h .30“ 

(DomiDgo) 

T. — 3».00 — 5X.OO . 2 h .00 

24. - M. 7». 10" - I2 h .30“. 5M0-» 

T. — 3».00-5 h .00 . 2^00 

25. — M. 7 h .00 - ll h .10“ . 4>-10 

T. - lb.30' - 5>-.30“. 4».00 

26. — M. 7M0” — 8 h .40“ . l h .30“ 

T. — 12 h 30“ — 6».30“ 6».00 

27. — M. 7. h 10“ — 11M0“. 4 h .30“ 

T. — l h .20“ — 4»¿0“ . 3 h .30“ 

28. 

29. — M. 7 h .00 — llb.SlKleV 4».20“ 

T. — l h .40“ —e>>.40“ 5 h .OO 

30. — M. 7 h .10“ — ll h .10“ . 4 h .00 

T. — l h . 10“ — $>.20“ 5>‘.10*“ 


Teniámos passar pelo « Arrornbadc» 
(Tipisca). Acliava-se este tüo obstruido 
de páos, e a correnteza era táo forlc, 
que forr.oa obrigado3 a desistiSegui- 
mos entSo pelo antigo canal. com pouca 
agaa, o onde os oanóas encalhavam com 
frequencia. A’s 3 h .30 m encontrou-se 
enorme arvore obstrnindo todo o rio, e 
que iivemcs necessidade de cortar para 
abrir caminho. 

Esta madrugada, és 4 h ., houve tro- 
voada com chuva torrencial, que alagou 
as canóss, causando estragcs nos manti- 
mentos. O rio cresceu muito. Todas as 
canóas foram descarregadas, para esgo- 
tal-as. 

Falhou-se para descanso do pessoal. 


As difliculdades crescem dia a dia. Os 
encalhes sio frequentes e os remadores 
obrigados a passar graude parte do 
tempo deutro d’agua. 

Enormo Sumaúma obstrue o rio, abre- 
se camihho a dynamite e machado. 

A' "tarde chegámos ao barracáo « Lon- 
tauanza>,indo acampar 1 1/2 milhaalóm. 

Falhou-se para descanso do pessoal. 

A viagem de boje foi penosissima. 

Muitos encalhes em areia e sobre páos. 

Arvore obstruindo o rio ; e que fomos 
obrigados a cortar. 


57 — 
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MEZ DE 

JULTIO 

1. — M. 7 h .C0 — ll h .30™ . 

4" .20“ 

Muitos encalhes. 

T.—2 h 30 n ’ — 6 h .00. . 

3 h .30 m 


2. — M. 7 h 20 m — ll h .SO m . 

4 h .10 m 

A's 2 h .10 ,u foi necessnrio desobstrnir o 
rio. 

T. — 4 h .30 M — 5 h .30 m 

E h .00 

A’s4 !, .30 m nova dosobstrucgüo. 

3 . Já. 7 h .20 m — ll h .00 . 

3 h .40 m 

A’s 9 h , arvore obstruindo o rio. 

T. — l h 30 m — 6M0™ . 

4 h .40 m 

A’a2 h tivemos i!e cortar um tronco. 

4. — M. 6 h .40 m — ll h .00 . 

4 h .20 ra 

Levámos 3 : > 1/2 para cortar enorme 
arvore que obstruia o rio. 

T. — 12 h 50“ — 4 h .30 m . 

3 h .40 m 

Aqui encontrámos encalhados dous 
batelOes e duas lanchasda commissáo 
boliviana. Esta teve de cortar aqui co- 
lossal Samaiima do mais de 2 m .OO da 
diametro. 

5. — T. 3 h .OO — 4 h 40 m . . 

l h .40 m 

Gostou-se toda a maubá em abrir ca- 



minho obstrnido por enorme arvore. 
Applicaram-se tres bombas dc dynamite 
cada uma de 1.009 grammas. Pouco 
adiante outra arvore, sendo necessario 
desembarcar todo o pessoai. 

6. — M. 8^.00 — ll h .40 m . . 

3».40* 


T. — 2 h .00 —6 h .00 . 

4 h .00 


7. - M. 7 h .30 — 12^.00 . . 
(DomiDgo) 

4 h .30 m 


T. - 2 h .10 m — 5».00. 

2 h .50 m 

Cbegámos á taráe, no barncáo (Bo- 

8. — M. 7”.30“ — 12M0” . 

4 h .40 m 

lognesi) habitado pelo Sr. José Encarna- 

T. — 2 h .30“ — 5. h 30 ra 

3 h .OO 

cion Rojas. 

9. — M. 9 h .40 m — ll h .35 ra . 

l h .55 m 

Pouco adiante encrme Sumaúma.atra* 

(Rio Bathan) 


vcssada de uma margem á outra, difli- 
cultou a passagem. Acampámos no 
barracáo do D. J. G. Villacorta, na 
margem direita do Rio Bathan. 

10. 


Foir.os acampar na confluenc'i dos 
rios Jaquirana e Bathan. 

14. — M. 8 h .00 m — ll h .30 . 

3 h .50 m 

Secuimos com o pharmaceutico, ma- 

(Domingo) 


jorJ. A. Abrantes, ausiliar Chartier e 

T. l h .30“ — 5 h .20 m . 

3 h .50 r ' 

raais 21 pracas era fcres canóas. Ocapi- 
táo de fragata C. Accioly, o major rao- 



dico Dr. Leovigildo U. de Carvalho, 
alfercs A. Cantalico e 23 pracas, r-or 
estarora adoentados o prime'.ro, e mais 
pracas ficam no acarapamento. 


15. — M, 7b.S0--lSh.00». 

4 h .30“ 

T. — 1M0» — &h.30» 

3".50® 

10. — M. 7 h 20» — llh.10» . 

3 h Í50® 

T. — l.K»- 5^.00 . 

4h.00 

17. — M. 7». 10-— llh.20» . 

4 h .10® 

T. — 12h.40» — 5^.00 

4 h .20» 

18. — M. — 7 h .10“— 11M0- 

4 h .OO 

T. — 12h.40“ —5 h .10- 

4 h .30® 

19. — M. 7 h .10“ — ll h ,00 . 

3 h .50“ 

T. — 12^40» — oh.00. 

4.h>0» 

20. — M. 7*20" — 10^.40» . 

3 h .20» 

T. — l h .00 — 5^.40“. 

4*‘.40 m 


21. —M. 7. h 20 m — ll.hlO». 

4 h 20“ 

T.— 12 h .40» — 4 h .00. 

3 h .20“ 

22. — Seis Solis . . • . . 



23. 

- M. 

8^.40“ — 

llh.30» . 

2 h .50“ 


T. 

— 1M0® 

- 4 h .40“ 

3».30"> 

24. 

— M. 

7 h .00 — 

Uh.lO® . 

4 h .10® 


T. 

— lh.00 

-5^.30®. 

4 h .30® 

25. 

— M. 

7».10— llh.00. . 

3 h .50“ 


T. 

— lh.20® 

— 4.^40® 

3 h .20“ 

26. 

— M. 

7h.20 m — 

12 h .10 n . 

4 h .50“ 


T. 

- l h .40“ — 5.hQ0. 

3 h ,20“ 

27 

— M. 

7^.10® — 

10^.30“ . 

3^.20“ 


T. 

— 12 h .20“ — 4 h .30® 

4 h .10“ 

28. 

-11 

7^.00 — 

llh.30® . 

4 h .3C“ 


T 

— ¡2. h 40“ — 5^.30® 

4 h .50“ 

29 

- M. 

7 h .OO — ll h .10 m . . 

3».50“ 


T. 

— 12 h 50® 

-5».00 . 

4 h .10“ 

30 

— M 

7^.10® 

- ll h .10“. 

4 h .OO 


T 

— 1^40® 

- 5».30“. 

3 h .50® 

31 

— M. 

7 h .00® — 

10 h .40® . 

3 h .40“ 


T. 

— 12 h .40® — 5h.00 m 

4 h .20 M 


Bm toda a Tiagera, do Bathan para 
eima, oresoem as dilHculdadea, dimi- 
naindo a velocidado da marcha dos ca- 
oOas. 


A* passámos pelo Iogar ondo a 
ezpeditüo de 1866, tendo á sua freoto o 
capitáo-tenenteSoares Pinto, de s.iudosa 
memoria, foi desbarat&da peloa indios. 

Encontrámos uma gigantesca Su- 
maúma, obstruiodo o rio, obrigando-nos 
a desarmar oa toldos das canóis. 

Chegámos a Seis Solis, barracáo oc- 
cupado pelo peruano Moysés Lopes. 

A’s 8 h 0 di m&nhá chegou o Sr. sub- 
prefeito de Iquitos' com sua comitiva- 
embarcados em tres canóis. 

Navegacáo cada vez m&is difllcil. 


As paradas, em todo este trecbo sio 
frequentes, devido á necessidade de cor- 
tar páos e arrastar as canóas encalha- 
das. (•) 


MEZ DE AGOSTO 

1. — M. 1M0" — 1 P.00». . 4's.Oó» 

í-’Tí l h .15“ — 5^.15». . 4 h .00» 

2, — M. 7 h .00“ — 10 h .00“. . 3h.00 m Cuegamos ao acampamento occupado 

pela Coramissáo boliviana. 

Tíeate trecho, o rio vae se estreitando caú> vez mais, e a vegetatáo, em ambas as 
margens, une-so formaado tuqnel em muitoe lugarcs. 
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VIA.GEM DE REGRESSO 

MKZ DE AOOSTO 


31.-M. >.20* - 10 h .40 m . 
T. 12 h .10» — 4 l '.50 m 


.T‘,20 0 Todo o pessoal da Conunissao Mixta, 
4 h .40 m embarcado em sete canoas, comecou 
hoje a viagera de regresso, partindo do 
acampanaeuto « 6 de Agosto.» 


MEZ DE SETEMBRO 


l.-M. 6 h .50“- 11M0». dMO» 

T. l h .10 -5 h .00 ra . . 3 h .50“ 


8 .- M. 6 h .30 m — 10».50“ 
T. 12 h .30“ - 5".20 m 

3. —M. 6 h . 10 m — l h . 10“ 

T. l h .20“ — 6 h .20’° 

4. -T. 12 h .10“ — 4 h .20“ 


4 h .20" 

4 h .50“ 

5 h .00"‘ 

5 h .00 m 

4 i..l0«. 


5. — M. 7 h .40 m - 10 h .40“ . 3X.OO» 1 

T. 12 h .20“ — 4 h .30“ . 4M0" 

6. — M. 6 h .30“— 10 h .30 m . 4 h .00“ 

T. l h .10“ — 4 h .30 m . 3 h .20 n 

7. —M. 6 h .40 ra — 10 h .10 ra . 3 h .30“ 

8. —. 


9. — M. 10 h .00“ — 4M0 m . l h .40“ 

T. l h .00“ — 5 h .00“ . 4 h .00 m 

10. — M. 6 h .40 m — ll».10 m . 4».30 ra 


A’s >.20"' passamos pelo lugar onde 
soubemos, por informaoSss fldedignas 
que ha tres ou quatro aanos, existiam 
alguns moradores, lugar denominado 
« Rayo » que menciona o Relatorio da 
Commissao de 1897, onde 0 capitño- 
tenente Cunha Gomes deixou as suas 
canoas. 

A’s Si>.15 m passou-se pelo rio « Espe- 
ranga » ou « Balsayaco». 

Chegamos a Seis-Solis. 

Poucas milhas abaixo de Seis-Solis, 
acampamos em umapraia, de onde vé-se 
de ambas as margens do rio, um varre- 
douro, indo um para o Juruá, o outro 
para Ucayali. 


Chegamos ao Bathan. 

Falhámos, aflm de conceriar e calafetar 
algumas canoas. 

A's 7 h .30 m , passouem canoa oSr. Sub- 
prefeito pernano, que vinha da Nascente 
Principal. 

Partimosdo barracáo « Bolognesi.» 

A's 4 h .00 ra passamos pelo barracáo 
S. Jorge, onde tivera lagar o morticinio 
na noite de 19 para 20 de agosto' ultimo. 

A’ tarde encontramoe encalhadas duas 
lanchas e nm bateláo. pertencentes á 
Commissáo fcoliviana, e que ahi estavam 
retidos ha cerca de tres mezes, devido a 
falta d’agua. 




Falhamos para tomar ccrtas provi- 
denclas, e por haver aldo o Commissario 
Brazilelro accommettido de um gravis- 
simo accesso de febre perniciosa. 
Proseguimos hoje a nossa viogcm. 
Separamo-nos aqui do Sr. Coramis- 
sario boliviano, que flcou retiJo, devido 
ao encalhe das embarcagOes. Melhorou 
o estado de saude do Commissario bra- 
zileiro. Devido, porém, a sua fraqueza, 
suspenderam-se daqui emdeante os apon- 
tamentos sobre as horas da partida e da 
chegada diarias. 

QüADRO 

indicanilo o numero de dias de nacegagáo , desde a fóz ati a nascente 
principal do Jaquirana (alto Jacary), o tenipo médio de nace- 
gag&o por dia, a oelocidade média por hora, as distancias 
oencidas e o comprimento total dos rios Jaoary e Jaquirana. 

NA.VEGAOX0 A VAPOR NO AYISO CJOTAHY* 

NiCToro 


Da fóz do Javary ató a fóz do Itecuahy, 3 h 40 m , a razáo de 9 milhas por bora 32 

Da fóz do Itecnahy ató a fóz do Galvez, 49 horas de navegagáo. ... 440 

Comprimento total do rio Juvary.. 472 


NAVEGAgÁO EM CANÓA 


10 a 27 de junlio. ... 15 dias 
29 de junho a 8 de julho. 9 dias 
14 a 21 de julho.... 8 dias 
23 de jnlho a 2 de agosto. 10 dias 


Total do numero de horas de navegagáo 
em canói . . . 


Narac.-o total 
<!o horas 

115» 40 m 

75.50 
03.20 
82.00 

330.50 


<ló" horas 

7 h 41“ 


8.27 


7.52 


8.12 


Ohservacocs 


Foz do Jaquirana 
até Lontananza 
Lontananza atéa 
fóz do Bathan. 
Do Bathan ató 
seis Solis. 

De seis Soüs até 
0 Acampamento. 
2 deagosto. 


Diai 11 e 12. 


Dia 13. 
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UESUMO 


118 horas, d razáo de 1 1,-2 milba por lior.i. l 7l milha3 

70 > » > * 1 > » .. 78 » 

63 » » * * 3/4 * • ». 43 » 

82 > » » > 1/2 » » ». 41 , 

Itinerario por terra ató a mscente principal. jl » 

Comprimento total do rio J iquir.uia. 350 » 


Desde a fóz do Javary ató a nascenti do Jaiuirana. 822 » 

DIARIO DA VIAG2M DS REGRESSO 

• >. (Con'iiauirüo) 

MEZ DE SETEMDRO 

Chegaraos no dia 17 a Lnntananza, oade os nioradores vivem em 
continuos sobresaltos, devidos aos constantes attajues do indios. 

Dia 20. Falleceu n-ista raadrnjada o brazileiro Casimiro da Costa, 
que foi enterrado em territorio braziloiro. 

Dia 21. Encontrainos uraa caaoa, trazendo um individuo, que 
vinha de Reraate de Moles, cora cjrrespondcncia. Souberaos que havia 
naufragado, no golfo dc Gasconha o vapor Paado encomraeniado na 
Europa pelo governo da Bolivia. 

Dia 23. Chegamos ás 11 horas da manhfi na conñucncia doGalvez 
cora o Jaquirana. Nío achava-sc alH o Aviso Julutij, por haver falta 
d’agua no Javary. Fomos acampar poacas milhas abaiso, no barracáo 
Santa Maria da Soledade, on le haviaraos deixado ura grande deposito 
de mantimentos. 

Dia 25. Ao meio-dia encontramos uma lancha que vinha subindo 
o rio. Ajustamos o freto p3ra o tvansporte do pessoal e raaterial até 
lleraate de Males. 

Dia 26. Embarcamos hoje na lancha encontrada na vespera. 

Dia 27 . A ? s 10 horas da noite, chegamos no barracüo Santa Fé, ondc 
achava-se o Sr. Secretnrio da Commissao boliviana, que ahi aguar- 
dava a volta da Commissao Mixta. 

Dia 28. A’s 10 horas da noiíe cncontramos o aviso Julahy, para 
cujo bordo passou o pessoal da Commissáo brazileira. Com rauita satis 
faqáo abracamos o Sr. Henrique Aristides Guilh;ra, digno commandante 
do Aviso, e que vinha com sua saudc seriamente alterada. 

Dia 30. A' 9 horas da rnanhS chegamos a Reraate de Males. Havia 
cxactamonte, quatro mezes que dahi partiraos a 30 de maio. 









MEZ DE OUTUBRO 


Dia 1. A’s 11 horas 0 40 minutos suspendeu-se ferro e come^ou-so 
a viagem do descida pelo SolimOes. 

Dia 3. A’s 6 horas da tarde fundearaos era Maturá c uraa 
hora depois, ahi chegava 0 Aviso do Estado do Amazonas, Cidude 
de Mandos , 0 qual por ordem do Governador do Amazonas, Dr. Silverio 
Nerj, vinhaao nosso encontro. 0 digno commandante do Aviso Cidade 
de Manúos, capitío-tenente da armada Francisco de Mattos, veiu logo 
a bordo do Aviso Jutahy e communicou-nos que havia recebido ordens 
do Exm. Sr. Dr. Silverio Nory, para por-se á nossa disposiqáo, pres- 
tando-nos todo 0 auxilio de que pudessemos precisar. Agradeceraos 
penhorados táo significativas provas de interesse, e como precisasseraos 
de um pratico de carta para 0 SolimSes, cedeu-nos 0 que tinba a bordo 
enamesraa noite proseguimos a nossa viagem. 

Dia 6. A’s 7 horas da noite levantou-se fortissimo temporal, que 
obrigou-nos a procurar refugio na fóz do rio Purús, que achava-se 
proxima. 

Dia 7. Ao meio-dia, chegamos a Manáos. 

VIAGEM DE REGRE3SO DO CAPITAO DE FRAGATA CARLOS ACCIOLI 

Cómo ficou dito, deixamós no Bathan 0 capitao de fragata C. Accioli, 
adoentado, 0 raedico da Comraissáo e 0 alferes commandante do contin- 
gente, qüe ficara entáo composto de 23 praqas das quaes alguraas doentes. 
De accordo com as instrucqOes que mandamos a 17 de julho, 0 Sr. C. 
Accioli tratoulogo de apromptar a sua viagem de regresso. A21, fallecera 
de beri-beri, um empregado da Commissáo, era a segunda victima em 
oito dias, devida a insalubridade do clima. 

A 23 iniciou-se a viagem de regresso, que foi penosa, porém rela- 
tivamente rapida, pois que a expediqáo chegára no dia 1° de agosto á 
fozdo Galvez, tendo gasto 9 dias (23dejulho — 1 de agosto), desde 0 
Bathan, emquanto nós, no mesmo trajecto, gastámos 14 dias (9 — 23- 
de setembro). 

Proseguiram viagem, pelo rio Javary abaixo, até 0 dia 7 de agosto, 
encontrando entáo uma lancha, que vinha subindo 0 rio, com que tratou-se 
0 frete para 0 transporte do pessoal e material, até Remate deMales. 
Chegando, porém, ao lugar chamado < Cachoeira > a fáita d’agua fez 
encalhar alancha, ficando ahi retida. Decorrido9 cinco dias, e ameaqando 
prolongar-se o encalhe, resolveu-se proseguir em canóa. Já, entáo. 



durante a travoasia, havia fallecido grande nuroere de pra{as e mferiores, 
victimas das pessimas condigOes climatericas. 

Finalmente, no dia 17 de agosto, chegava a oipediíüo a Remato do 
Males. 0 mallogrado capitiio de fragata, cujo estado de saude bavia 
peiorado a partir do 6 do agosto, chcgou a líematede Malcsem estado 
desesperador, e, apesar de todos os cuidados medicos, vcio a fallccer na 
noite de 19 a 20 de agosto. 

Os restos mortaes do pranteado official d’Armada descansam no cemi- 
terio do lugar, chamado « Soledadc na raargem esquerdado Javary, em 
frente á foz do rio Itecuahy. 

INTERVENgÁO PERUANA 

Ao chegarmos, e:n fins de maio, a Tabatinga, soubemos que fúra vista 
descendo o SolimOes, e vindo de Iquitos, uma lancha navegando sob a 
bandeira peruana, e que soubemos mais tarde, chamar-se Amazonas. 
Esta lancha ia armada em guerra, e trazia a seu bordo, alem do Sub- 
prefeito da Provincia do Haixo Amazonas, ura official da Armada peruana 
e mais um ajudante, alcm de ccrto numcro de pragas. 

Constou-nos que a Commissao Iloüviana, ao subir o Javary, um mez 
antes, recebéra intima^ao para nüo fazer as ^uas observaqDes na ilha 
Mauá, na margem peruana. Dizia-se tarabcm quo o Governo peruano 
pretendia oppór-se á exploragao das nascentesdo Jaquirana (Alto-Javary). 

Ao chegarmos no dia S de julho, ao barracáo Bologuesi, poucas 
milhas abaixo da conflucncia do Jaquirana com o Bathan, soubemos que 
ahi achavam-se hospedados o alludido Sr. Sub-prefeito e sua coraitiva. 

No dia 11 de julho fomos procurados pelo Sr. Eugenio Espinar, 
que se disse ajudante da Commissño quc acompanhava o Sr. Sub-prefeito 
peruano, e em nomc deste, entregou-nos uma communicacáo escripta» 
da qual, mais adiante, encontra-se a cópia, e bem assiin a da nossa 
resposta, com data do 12 do mcsmo mez. 

A 14 dc julho proseguimos a nossa viagem, chegando a 21 em Seis 
Solis, onde acampamos na margem brazileira. No dia seguinte, ás 8 horas 
da manha, ahi chegava tambem o Sr. Sub-prefeito peruano, embarcado 
com a sua comitiva, era tres canóas. indo acampar em frente, na margem 
peruana. A partir do Bathan, em diante, e desde que fomos acompanhados 
pela Commissao pcruana, maudámos diar:amente i?ar, em nossos acampa- 
mentos, a bandeira brazileira, navegando cada uma das nossas canóas 
com o mesrao distinctivo. 

Sahimos do Seis Solis a 23 do jullio o chegámos a 2 de agosto, na 



confluencia do rio Black (rio « Prudento »" segundo a denominacSo do 
Sr. CapiiSo-Tenente Cunha Gomes) o onde j¿ achava-se acampada a Com- 
missao boliviana. A’s 3 horas da tarde desse mesmo din ahi chegava o 
Sr. Sub-profeito peruano, que foiacarapar na margem esquerda (perunna) 
do rio Jaquirana, cem metros adiante da Commissao'Mixta. 

No mesmo dia, a noite, apresentou-se o Sr. Eugenio Espinar, que 
veio, era nome do Subprefeito curaprimentar a Commissao Mixta. 

No dia seguinte, 3 de agosto, pela tarde, foram os dous Commis- 
sarios, brazileiro e boliviano, retribuir ao Sr. Sub-prefeito a visita que 
lhes mandára fazcr na vespera. Muito cordial foi esta entrevista, c nella 
tratou-se de diversos assumptos, como fossem: adistancia presumivel 
desse acampamento ás nascentesdo Jaquirana, o itinerario a seguir, etc. 

Nodia6mudou a CommissaoMixta o seu acampamento para cerca 
de 1500 metros acima da confluencia do rio Black, e em um ponto onde 
encoutra-se a confluencia do rio Rurayaco (rio Dionysio, segundo a deno- 
minagao dada peloSr. Cunha Goraes) cora o Jaquirana. 

No dia 12 de agosto souberaos que o Sr. Enrique Espinar, Capitao 
de Navio da Armada peruana, e que acompanhara o Sr. Sub-prefeito, havia 
seguido era direc$2o á Nascente Principal, abrindo picada. OSr. Sub- 
prefeitohavia ficado no acampamento « 2 de Agosto *. 

A14 seguia a CommissSo Mixta, cra demanda das nascentes.e no dia 
seguinte, dia 15 deagosto, ús lOhoras da manhS, encontráraos, jádc 
volta, o Sr. Enrique Espinar e mais 8 pra$as da Commissáo peruana. 

Os assumptos tratados nessa occasiáo, em conversa travada com o 
Sr. Enrique Espir.ar, constam da Quarta Confercncia, celebrada pela 
Commissao Mixta, a 23 de agosto. 

A Commissao Mixta, de voita das cabeceiras, chegou a 29 deagosto, 
no acampamento « 6 de Agosto » e souberaosno dia seguinte que o Sr. 
Sub-prefeito peruano havia soguido, nesse mesmo dia, 33 de agosto, com 
direcgáo ás nasccntes. 

Só tornámos a ver o Sr. Sub-prefeito, já de volta das cabeceiras, e 
descendo o rio Jaquirana, no dia 8 de scterabro, ás 7 h 30= da manhá. 

PARTE TECHNICA 
Pará 

Na esplanada do interior do Forte do Castello montou-se o circulo 
meridiano portatil de Brunner, e com clle fizerain-se desde o dia 1 de 
fevereiro atj 19 ae marqo obscrvaqoes du passagens meridianas do sole 
de estrellas, para determina$ío dos estados absolutos e marchas diurnas 
dos chronometros. 


í'oram observadores : os ajudaates capitáo de fragata Carlos Accioli 
e capitáode estado-maior Augusto Tasso Fragoso, auxiliados por Ed. 
Chartier. 

Nos dias T e 19 de mar?o foram comparados os chronometros das 
commissOes brazileira e boliviaua, cujos estados absolutos, cra ambos 
os casos, derara differen^as inferiorcs a 0 S ,6 (sei3 decimos dc segundo 
de tempo). 


Tabatinga 

Em frenteaoantigo quartel que existe era Tabatinga montou-se o 
raesmo circulo meridiano que já serviano Pará. Observarara-se desde 
odia 11 deabril até 27 de maio passagens do sol e de estrellas, para 
determinajáo dos estados absolutos e das raarchas diurnas dos chro- 
nometros. 

A latitude foi determinada pela observagao das distanciás zenithaes 
meridianasde 29 estrellas. 

A longitude foi determinada por transporte chronometrico, e pelas 
occultagües das estrellas 7 Yirginis, a 30 de abril, e 6S8 Weisse, a21 
de maio. 

Foram observadores os Srs. C. Accioli e A. Tasso Fragoso, 
auxiliados porEd. Chartier. 

LONGITliDE DE TABATINGA 

Eis os valores achados para a longitnde de Tabatinga: 

Por transporte chronometrico (1). 4 h 39“ 41 3 62 de Gruw 


Pela occultagáo de 7. V irginis . . 


36.80 

» » » 688 Weisse. 


32.20 

Média. . . 

439 

36.87 

ou 69° 51' 13" 0. de Gmw. 

Pelo Chronometro A, achou-se . 

4 h 39“ 

40*80 

» « C, » . . 


42.44 

Média. . . 

439 

41.62 


(I) Convém louibrar a-|ui quo o transporU cbrooomotrico U-m contra s¡, aui uxpodnues d’esU 
natareia, aa d'tbculdados da navejf»';io, os eacalhcs, olc. 

Annexo 1 




20 de abril . 


i »* Hydtrtó. 
C Leooii . 
V Leonis . 
I* Hydraa. 
2 Sextantis 
p Leonia . 
4 Hydrtib . 


43.0\ 

52.2] 

48.71 

40.8)4* 14’ 45" .7 


40.W» 

47.4 
41.2 1 


I i Hydrae. 39.9 \ 

1 C Leonis. 50.6 

r. Leónifl ........ 43.6 

v* Hydrae. 40.6 

Regulus. 48.9 

v’ Leonia. 53.8 4°14 , 45"2. 

C Leonls. 47.0 

(i Hydrae. 40.4 

2 Sextantis. 41.8 

p Leonis. 50.8 

\ -» Hydrse. 39.4 / 


Média geral: 4* 14' 45".2 com nm erro proraTel de ±0."75. 


. GALVEZ 

(CONPLUKNCIA SOS RIOS JAQCIRANA K GALVBz) 

A demora da commissSo brazileira n’este ponto, íoi apeqas de tres dias, 
deyido a circumstancias de forca maior. Ó protocollo, aliás, maudava 
sómente, verificar á posi?áo geographica da confluencia do Galvez com o 
Jaquirana. 

OSr. ajudante Carlos Accioli determinou a hora ,e a latitude por 
meio de observagoes do sol, feitas com um excellente sextante de Hur- 
limann. A longitude foi deduzida do traosporte cbrenometrico. 


































LATITÜDB DO GALVEZ 

( POR ALTUHAS MBRIDIANAS DO 80L ) 

. 9’ 56".7 Sul. 

. 9' 59".8 — 

. 10 * 22”.1 - 

Media.5" 10' 6".2 Sul 

LONGITUDE DO GALVEZ 

( POR TRAX3PORTE CRRONOXSTUCO ) 


Chronometro A.4 b 51“ 31‘.76 W. de Greenw. 

* C. 34*.59 — — 

4“ 51“ 33*. 17 — — 


cu 72°53’17”.5 W. de Greenwich. 


A 7 de junho 

» 8 > » 

> 9 » » 


ACAMPAMENTO a 6 DE AGOSTO » 

CONFLUKNCIA DOS RlOS RCMYACO ( DI0NI810 ) E JAQUIRAXA ( 11 DE AGOSTO DB 1901 ) 

Observagóes das alíuras meridianas deírespares de eslrellas, Norle t 
Sul do Zenitk 


Observador : Commissario brazileiro. 

Acziliar : Ed. Chartier. 

Instromento : theodolito astronomico de Heydea. 


X Scorpii S 
d Sagittarii S 
2 H Escudo S. 
a Lyrae N . 

- SagittariiS 
a Aguiae N 


7® 1’ 17”.7 

I 

r 17". 6| 
7° 1' 20".0/ 


7° 1’ 18”.4 Sul. 












ACAMPAMENTO N. S. DA GLORIA 


( i. k 5 AO MOBTE DB KASCBNTE PRINCIP*L DO JAQUIRAM* ) 

Observagües meridianas e circummeridianas de eslrellas 

Observador: Goimnissario brazileiro. 


Aüxiliar : Ed. Chartier. 


Instrümento: 

theodolito astronomico de 

Heyden. 


10 de agosto . . . 

t DracoDis. o Sagittar.i . . 

. V 6' V".0 • 



«Lyrae, 5 Sagittarii . . . 
r. Sagittarü, S Cygni . . . 

a Aguiae, «Pavonio . . . 

6’ 3”.2 1 
5’ 57”.5 
5* 51”.2 • 
6' 4*’.l 

1 7“ 5’ 57".9S. 

1 

2>' de agcsto . . . 

a Lyrae. 

6’ 4”.0 j 
6’ 0”.3 
6’ 0”.l 

! 7° 6’ 2".8S. 

21 de agosto . . . 

; Sagittarü. 

5' 57”. 1 J 
6’ 8”.2 
6’ 8”.G 

| 7° G' 1”.8 S. 

| 

22 de agoato . . . 

a Pavonis. 

5’50".l ¡ 
6’ 0”.5 

»7° 5' 59".7S. 

Média ger&I. . . 


7* 6’ 0". 

4 Sul. 

com um erro provavel de ± 1".02. 




LONGtTUDE 

A longitade do observatorio brazileiro no acampamento N. S. 
da Gloria, foi determinada pela occultagáo da estrella 50 Virginis, a 18 dc 
agosto, pelas altnras absolatas da Lua, comparada com a cstrella « Vir- 
ginis, e pelas passagens pela mesma altura da Lua e da estrella •!> 


Ophiuchi. 

18 de agosto. Occultacáo de 50 Yirgiuis ... 73* 45' 52 '.5 0. Greeaw. 

10 de agosto. Lua i Virginis. 73 49 12 .0 » » 

22 de agosto. Lua — Ophiucbi. 73 45 28 . 5 » » 

73 40 51 .0 


com um erro provavcl de ±: 0'. 8 








■ • ■ • 3 r^r 
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RESULTADOS FINAES 


( PELAS « O03ERTACOE8 COMRINADA3 

D\S COSIMI8SOM BRAZILSIRA F. ROLtTIANA) 

TADATINGA 

Latitude — Com. Brazileira (1) 

4° 14' 45".2 Sul 

Longitude — Com. Brazileira 

69° 54' 13" 0. do Greenw. 

» — Com. Boliviana. 

• • 69° 55’ 30" » » 

Média. 

69° 54’ 51".5 » * 

GALVEZ 

Latitnde. Com. Brazileira 

. . 5“ 10' 6".2 Sul 

> Com. Boliviana. 

• • 5° 10 21".0 * 

Mcdia. . 

. . 5° 10’ 13".6 » 

Longitude. Com. Brazileira . 

. . 72° 53' 17".6 0. de Greenw. 

» Com. Boliviana 

. . 72° 49' 55”.0 » » 

Média. . . 

. . 72° 51' 36”.3 » 

OBSERVATORIO BRAZILEIRO 

(aCAMPAMKNTO X. S. DA CLORIA) 

Latitude. Com. Brazileira. . 

7° 6’ 0".4 Sul. 

» Com. Boliviana . . 

7° 6' 9".0 * 

Média. . . 

. . 7° 6' 4".7 » 

Longitude Com. Braz. . . 

73« 45' 52".5 1 

— — — . . 

73° 45' 28".5 >73°46' 51".0 O.Greenvr. 


73° 49' 12".0 \ 

— Com. Boliv. . 

73° 46' 15".0 ) mnm JOI „ 
73M7’30”.0r^ 46 5 '- O> * 

Média . . 

. . 73° 46’ 51".7 » » 


COORDENADAS 

BA SASCESTE PRISCIPAE DO RIO JAQCIRAXA (OC ALTO JATART ) 

Applicando ás coordenadas do observatorio bra 2 iIeiro, os valores 
AX=50".6 (em latitude), e aL = 38".9 (em longitnde), deduzidos do 


(1) Figur» aqni sómsnto a latitnde detorminada pela «ommiseao brazileira, TÍtto que o 
oommieearlo bolÍTÍano deeietia de apreeeotar a que determinou. 







effectuado entro esse* Qbwyatorio o a Nascente Prin- 
cipai, acha-se: 


.Olweryatorio Brazileiro. 


Laiitude cfc? Marco. . 


■ 7° 6' 4".7 Sul 
& X + 50" .6 » 
7° 6' 55''.3 » 


Obaervatorio Braziloiro. 73° 46’ 51".7 0. do Greenw 

aL= + 38”.9 » * 

Longitude do Marco . . 73° 47' 30".6 » > 


ADDENDUM 

(dasos bcdsidiarxos) 

Devido a circurastancias imprevistas, duas cadernetas, contendo 
calculos originaes dos trabalhos effectuados no Pará, em Manáos e era 
Tabatinga, só no dia 7 de abril de 1902 chegaram ás nossas máos. Dahi, a 
necessidade de accrescentar os dados subsidiarios quevSo em seguida. 

par! 

A 19 de margo de 1901 fez-se a coraparagáo entre os chronoraetros 
das commissOes bra?ileira e boliviana. Eis o seq resultado: 

Chronometro brazileiro . . . . 7* 4<“ 33'. 54 

» boliviano .... 7 4 33.90 

Differenga . « . . . 0.36 

manXos 

A27 demargo de 1901 determinou-se a latitiide de Manáos, pela 
observagáo de cinco distancias zeqithágs circummeridianas duplas, que 
deu o seguinte resuldado: 

Pela estrella p N'avio . Latitude 3° 7' 55".0 Sul 

A longitude de Manáos foi determinada por transporte chronometrico. 
Eis o seu resultadq : 

Pelochronometro A. 4 h 0° 3'.54 

» » C. 4 0 4.57 

Média. 4 0 4.05 

(QbgervqgSqs de C. Accioli e A. Tas¡so Fragqso.) 








Levaítaieito io rio Japiraia teio o Oteratorá Emleiro até ás 
NascoÉs 



Unitafflttto d» rio J&qairans dtsáí« Obstmkrit Bmilw» até it Nastentes 


NDMERO 

Ml KBTA^ÓIS ' 

AZIMOTH 

/ERDABEmO 

DISTAKCIA 

EM MrTROS 

OntKRVAJjÓES 

0. 



Obscrvatorio brazileiro. Altitode d<? 237®7. 

1. 

182.10 ’ 

24.80 

Observatorio boliviano. 

2 ..... . 

159.25 

26.80 

a 4 m olho d'agua formando bacia na margem 
direita. 

3. 

170.55 

24-20 

a 18“ olho d'agua forraando bacfa na mar- 
gem direita. 

4 .. 

208.55 

16.40 

Agrua minando na margem esquerda. 

5. 

155.25 

14.40 


6. 

181.10 

13.S0 

Corrego na margem direita. 

7. 

237.55 

32.40 


8.1 

347.25 

32.40 

Corrego na margem esquerda sahindo de um 
alagado, 

9. 

170.20 

21.30 

a 15“ agua minando á margem dircita; 

10. 

177.00 

23.00 


11. 

178.» 

58.25 

Corrcgo na margem direita. 

12. 

216.10 

19.00 


13. .... • 

220.10 

6.20 


14. 

1S2.47 

20.00 


15. 

253.42 

23.80 

Corrego na margem esquerda. 

16. 

140.20 

38.50 


17. 

213.20 

18.30 


18. 

235.00 

15.00 


19. 

121.30 

19.40 

a 8“, affluente pequeno na margem direita. 
Rumo SSB. 

20. 

236.47 

19.20 

Afflueute na margem direiia com hastante 
agua. 

21.. 

293.10 

14.60 


22. 

231.25 

24.80 

Corrego e olho d'agua na margem direita, 
outro namargem esquerda. 

23. 

253.10 

23.80 

Rochedosde grez argiloso na margom dlreita 

24. 

282.25 

18.80 

a 10®, corrego na margem eaqufirda. 

25. 

298.55 

13.30 


26. 

257.10 

19.00 


27. 

261.18 

15.50 

Agua minando na margcm esquetds. A 20“ 
corrogo na margem esquerda. 
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•• V " -l' 


NÜUSRO 

PAB MTAJÓM 

1 AZIMUTn 

[VKRDADEIRO 

DUTANCU 

MP.TROS 

ODJEBVAÜCES 

59. 

137.40 

11,80 


60 

247.33 

24,00 


61. 

236.33 

12,i50 


62 • • • • • • 

166.30 

14,10 


63 ••■■■• 

250.25 

25,50 


64. 

336.55 

11,20 


65 . . 

256.32 

41,00 

Rochedona margem csquerda aprumado 5 
beira do rio. 

66 • . ■ . . . 

232.40 ¡ 

15,60 

Quéda de l m de altura no lcito do rio. 

67. 

209.50 

17,60 

Corrego na margem direita. 

63.' 

280.40 

22,10 


69. 

236.40 

31,80 


70. 

226.55 

9,00 

a 4“ corrego na raargem direita. 

71. 

233.55 

18,50 : 


72 • • • « • ■ 

286.55 

19,00 


73. 

223.10 

11,60 


74 . 

171.40 

9.10 1 

Rochedo na margem direita a 20 m da beira 
do rio, Cascaia de 15 m de altura. 

75 .. 

247.40 

16,20 

Continúa o rochedo na margem direita. 

76. 

157.40 

9,00 


77 ••••*, 

... 


Rochedo na margem direita. O rio vae ca- 
vando o íeito por baixo do rochedo. A agua 
eottoja em toda a eitensao. O rio corre no 
fundo de uma garganta de 6 m de largura. 


301.40 

15.90 



255.10 

45,70 

Rochedos á prumo de cada lado. 

80. 

203.10 

20,40 

Junccáo das aguas das cacboeiras Campos 
Salles e General Pando. 

81. 

274.25 

30,10 

Cachoeira Cainpos Salles de 29 m ,50 de pl- 
tura. Largura da garganta da cachoeira 
410,00. Dani segue o braco prinoipal. 

82. 

214.47 

10,so ¡ 


83 ..... . 

853,1® 

4.00 


84 . . . . 

237.13 

10,00 


85. 

276.55 

10,10 


86. 

226.10 

14,20 

Rochcdo na margom direita. 

87 . . . 

295.55 

18,90 

A 14 m agua minando na margem direita. 
Qudda do l m de altura no loito do rio. 
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KtTMSRO 

DXS WSTAQÜU 

¿tlUOTB 

TXRDJLDBIRO 

DUTANCIA 

Sll MRTROS 

88. 

277.05 

21.80 

89. 

201.30 

31.70 

90. 

215.20 

17.70 

91. 

250.55 

24.15 

92. 

203.20 

11.20 

93. 

830.25 

10.90 

9t. 

193.10 

19.40 

95. 

245.47 

6.00 

96. 

306.40 

10.80 

97. 

250.10 

13.30 

93. 

207.32 

5.90 

99. 

251.55 

27.80 

100. 

200.10 

14.50 

101. 

212.10 

24.60 

102. 

190.12 

36.00 

103. 

170.40 

27.20 

104. 

202.30 

. 12.10 

105. 

173.00 

26.30 

106. 

224.25 

17.80 

107. 

189.50 

8.9D 

108. 

239.10 

4.20 

109. 

29Í.40 

5.50 

110. 

186.30 

26.70 

111 . . . . . 

251.55 

7.00 

112. 

167.50 

24.10 

113. 

217.20 

39.10 

114. 

240.25 

16.60 


Rochedog na margem direita.' 


Rochedos na margcm direita de 20 metros 
de altura approiimadamente. 

Idem Idem Idem. . 

36.00 Idem Idem Idem. 

Agua minando e corrego & roargem direila. 
Forte declivedo leito do rio. 

Rochedo na margem direita Agua cahindo 
da parte superior. 


Rochedos a 15 metros na margem direita. 
Corrego formado pela agua quo cahc do 
rochedo em diroreos pontos. 

jRochedo a 10 metros na margem direita. 


|Linha de rochedos na mttrgem direita do 
20 metros de attura approximadamente 
o continuando até a cachoeira de 12 me- 
tros de altura, outra ao lado, de menoe 
importancia. 





























NOMIRO 
BAS ISTACÓES 


OI8TANCU 
EM METKOS 


observaqóbs 


‘'«"..fif* d “ ."• 3 f í8 * 

dimto aBUa m,nando ¿ di- 


Cachueira do 4"'.S0 de altiira no leito do 
vio. c outra de pcqiiena importancia em 
uin eorrego ao lado. A 2“,S'.' q.icda de 
l'“,50 c a 4“ oulra de 1“ no leito do 


Bifurcatáo ns margcm esquerda. 

Da mar?e,T ‘ direita i com q'iéda de 

A 4“ corrego na margcm direita com bas- 
tante agua. Percurso 12“>. 


Cachoeira de 5*,40 de allura 
Quéda de 3 a .O de altura. 


A 12“, quéda de i“,00. 

Leüo do rio com dcclive do 23°. 


N'ascento principal do rio Jaquirana. ARi- 
tude de 37S°,S. 


Bifurcacio (Eslacáo n. 122). 


260.17 

243.47 


20.00 

23.03 

25.40 













scnaao 
oaí m*có*» 

AIIHUTU 

mininvnn 

DIITANCIA 
ku mstiios 

<JMkn.VAo5«g 


223.18 

m 

16.30 



247.55 

34.60 



257.10 


Valle na margem eeqilerda. Nao ha ves- 
tigíos d’agua. 


225.40 




234.25 


Nascente por baixo de uma pedra na en- 
costa do morro, á margem direita a 4 m de 
dlstancia. 


224.10 


NSo ha Tcstigioe d’agua. 




Braco da margem direita (cachoeira Ge- 
neral Pando) altnra 38“ ,00. 


107.10 

15.00 

EstacSo n. 80. Ponto de junctao ao pá üa 
cachoeira. 




Alto da cachoeira Terreno muito inclinadó. 


207.10 

5.40 



180.40 

9.00 



169.25 

13.40 

Cachoeirade 5“,80 de aitura. No mesmo 
rochedo, outra igual, á esquerda, sendo a 
1* a princip&l. 


149.10 

22.20 



118.40 

21.40 



132.40 

23.20 



153.40 

15.70 

A 8 a corrego na margem direita. 


151.40 

20.80 



167.10 

26.60 



187.40 

17.60 

Rochedos cm ambas as margcns do S m do 
altura approximadamente. 


1S8.40 

8.20 

idem Idem Idem. 


178.55 

11.70 

Cachoeira Oljntho de Magalhñes, do 40 m 
de altura approximadamente. Leito do 
rio embaracado e com muito deolive. 


213.10 

4.00 

Alto da Cachoeira. 


137.40 

19.00 

A 4“ olha d'agua na margem direita. 


189.40 

10.20 



195.25 

17.20 

Cachoeira de 5 m ,20 dc altura. 


176.02 

12.60 

Cachocira dc 2~3.0 de aliura. 


187.10 

7.00 



10 
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..' 


- 

Quc.ia dc 1“,5U. Agua minando na mar- 
gem direita. 

..j 

200.10 

11, “30 


22 . . • • • • 

210.10 

10.10 I 

Xascento no íundo do uma gruta. 


ltEStlMO 


KOMBBO 

DAS ESTAfÓSS 

DIBTANCIAS 

ACCOMOLADAS 

oasimvACóes 

0 ..... . 

0»>,00 

Observatorio Brazileiro. 

80. 

1062,80 

Cachocira Campos Salles. 

135. 

2517,50 

Xasccnte principal do rio Jaquirana. 


0»,00 i 

Bifurcacáo (es-.atáo n. 122). 


230,80 | 

Nascente. 


0“,00 

Cachoeira GtnCfal Pando (estacáo n. 8u). 


317,70 

Nasccnte. 


As differoneaí de lalitude c de longituie (oxpressas cm metros) entra a Nascente 
Principal e o Obaervatoria Brazileiro, no acampainento N. S. da Gloria.sáo respectiva- 
mente : 


A A — Í55ó m ,5 N'ascente ao Sul 
A ¿ —1194™,0 Nascente ao Oeste 


do Obsorratorio Brasilciro. 


Pelo levantamento a que procedeu a Commissáo Mista dc 1001. Gcou provado que a 
Nascente Principal do rio Jaquirana acba-v situada S-Ü in ,7. alcm (mais ao Sul) das 
cachoeiras Campos Sallcs c Gencral l’ando. l'olo relatorio da Commissio ds 1807 (Rela- 
torjo do Ministerio das Relacóos Bxterioros de iSOá, pas.’. 277). á mcsma nascente os- 
taria sómente a 269 metros alcm das mesmas cachoeiras. 






































OLumfW utttinlogKia Un Jmit* n mw Jt trnnin Ji 1901 «o Fnli Ji Onlilli m Bil™ (M) - 

LiUtudC :1° n' S> { 

Longltudo I 48» 30' 0 Oruon. 

AlUludt: 10». ,i 





















































































































OliservajOts inetcorologiras feitas dnranto o ines de marfo do 1901, no forle do Castello om Bele'm (Pará) 

LHUudo; 1* 27' 8. 

I.ongllud*! 48° 30' 0. Graonw. 

Alliiudo: 10 motroa. 







































































ObsemfOts nnfcoroIogicM: feíías doraQto o mti íe tnaio de 130 !, no Forte íe Wnfinp 

LaUtado: 4» iB' 8. 

Longltuda: 09° 59' 0. Oratnw. 

Altltuda: 15 motros 



























































































AXTITUDXS B4B0MITRI0A8 


t)eduzidas das leituras do Barometro Fortin n. 453, próviamenta 
comparado com o barometro-padrfio (oorr.: + 0,08” /m ) do 
Observatorio do Rio de Janeiro 


k*|«r 

Btrometro 

Tfterm. 

Tktrm. to tr 

Epsot ot dita 

t’ará. 

tn/m 


0 

1901 

762.80 

26.50 

26.40 

Margo 

TabatiDga. 

756.14 

26.55 

26.65 

Maio 

Lontananza. 

752.87 

28.60 

26.80 

28-VI 

Bath&n. 

751.03 

28.65 

28.26 

11-13-VII 

Acampamento de Nossa Senhora 





'da Gloria. 

740.54 

24.20 

23.80 

10-25-VIII 

Naacente principal do Jaquirana. 

729.44 

19.00 

18.05 

28-VIU 

ALTITÜDES 

SOBRE 0 

NIVEL DO 

MAR 



Tabatinga. 76,6 

Lontananza.118,9 

Bathan.141,3 

Acampamento de Nossa Seahora da Gloria, (Observatorio 

BraBiieiro). 237,7 

Nascente principal do Jaquirana. 378,8 


DECLINACOES MAGNETICAS 


0 valor da dedinagfio magnetica foi determinado com »m theo- 
dolito magnetico 


Bathan a 13 de julho (manhñ). 6° 38' NE. 

Seis Solú a 21 de julho (tnanhS).. 6’ NE. 

Observatorio Brasileiro (tarde).7® 10’ Ne! 

(l k ,5ao N. da Nascente Princlpal). 
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A'NNEXOS 


I. a) Intimacáo do Sub-Prefeito da Provincia do 

Amazonas. 

b) Resposta do Commissario brazileiro. 

II. C) Officio sobre assumptos technicos. 

d) Resposta do Commissario brazileiro. 

III. Officio do Major Medi'co da Commissáo. 

IV. Reiatorio do Commandante do aviso. Jutahy. 


AXNEXO I a) 


Copia.~— R. P. Bolognesi, 11 do Julio de 1901 1 


SeñorDr. Don Luiz Cruls, C>misario demarcador de limites entre % 
el Brazil e Bolivia.—Señor Comisario.—Encontrando-me en este lug*r, í. 
cumpliendo el deber que me impone la ley de visitar el territorio de ia % 
Provincia sujeta a mi jurisdicion, he sido surprendido por la noticia que ; i| 
se me ha trasmitida de que las Comisiones demarcadores de limites entre 
el Brasil e Boliviavan a determinar, sin la anuencia del Perú, la posicion 
geographica de las nacientes del rio Javary. Como Ud. sabe, en el año ■]& 
de 1874, uma comision mixta peruano-brazileira, presidido por Don j 
Guilhermo Black y Don Antonio Luiz von Honhooltz, fijó el origen del í * 
rio Javary en la latitud de siete grados, un rainuto, diez y siote segundos, 
cinco decimos sur, y sitenta y quatro grados, ocho minutos, veintesiete ^ 
segundos de longitud oeste Greenwich; quedando estabelecido, en esso 
ponto, el limite del Perú con el Brasil. Esta negociacion tuvo, como no 'Í 
podia dejar de tener, el caracter de definitiva, pues el Derecho Interna- M 
cionai prescribe que los tratados de limites son permanentes por su pro- 
pria naturaleza, y no pueden ser alterados por ninguna circurastancia. 

Asi lo reconoció, en efecto, el Miuistro de Relaciones Exteriores del ^ 
Brazil, Visconde de Paranaguá, quien, en 1885, cuando el Gobierno del 
Peru desahució la convencion de 1851, expresó que el articulo 7° que < 
determinaba la frontera commum estaba excluido del desahucio, creyendo % 
que el Peru tambien no excluia; y que en todo caso, lo consideraba j 
subsistente y lo mantendria como compromiso reciproco, perpeluo y j 
inmutable. Era 1867, el Gobiernode Bolivia firraó con el del Brazif un í 
tratado on virtud del cual cedió á este territorio peruano, y contra cuya í 
cesion formuló el Perú la respectiva protesta, en guarda de sus derechos. r 
Mas tarde, en 1895, continuó Bolivia las gestiones para la demarcacion ,: 
las que constitue sus fronteras; y entonces aceptó, como hecho por ella, ■ 
la fljacion del origen del Yavary en la latitud determinada por la Comiston 
mixta peruana-brazileira. A consequencia de una pretendida explóracion 
scientifica hecha pcr el Señor Taumaturgo de Azevedo, el Gobiemo dÜ 
Brazil quizo verificar el origen del Yavary, invitando para etlo al de 
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Bülivia, el que so negó allegaiulo : quo cl protocolo de 1SD5 tcnia ol 
caracter de definitivo, pues servio de base a actos igualmento dofini- 
tivos, ejecutados, de comun acuerdo, por las respectivas comisiones 
de limites; que aunquc la primitiva determinacion geografica de las 
oxpressadas nacientes no tuviera en su fayor, como los tieue, datos 
cientificos anteriores, no dejaria de ser una verdad juridica accpiada 
ad hoc por los dos paises para un objccto detcrminado; y quc, aun 
suponiendo que fuesc erronea tal determinaciou, no podrian destruir-so 
sus effectos por la confrontacion de una sola de las partes contratantes. 
Em contradicion con todas estas razones, el Ministro boliviano, Sr. Salinas 
Vega, suscribió en ltio el protocólo de 30 de octubro de 1899, pactando la 
'verificacion de Ias nacientes del Vavary. Los representanfes peruanos en 
el Brazil y Bolivia prescntaron los respectivos documentos de protesto, 
manifestando que el Perú desconocia el dcrecho quc puaieram alegar las 
dos Naciones para negociar sobrc territorio exelusivamente peruano, y 
q ue no permitiria se practicase esa esploracion porser violatoria do nueslra 
soberania y integridad. En armonia, pues, con estas declaraciones, yen 
virtud de la autoridad de que estoy investido como Subprcfecto do la 
provincia del Bajo Amazonas, protcsiode la violacion dol territorio de* 
Perú, y communico a l’d. aderaás, que no perniittiré la colocacion de 
ningun marco en un lugar distintodel señalado en 1874 por la Comision 
raixta peruana-brazilora latitud : G° 59' 29".5S.; longitud : 74° 6 26".G7 
oeste de Greenwich). 

Aprovecho esta oportunidad para subscribinue de l : d. como su scr- 
vidor alento.—(Assignado) •/. L. Rnmircz dcl Villnr. 


A.NNEXO I b) 

Ccpia .—Acampamento da Comraissao de Limites entrco Brazil e a 
Bolivia, naconfluencia do rio Bathan com o rio Jaquirana, em 13 de Julho 
delOOl. Sñr. D. J. L. Ramircz del Yillar, sub-prefcito da proviucia 
do Baixo-Amazonas.—Sñr. Subprefeito.—Accuso recebida a commuui- 
caclo, datada de honlem, em quc, referindo-vos aos traballios de quo 
acha-se incumbida a Commissáu a meu cargo, mc declaraes que, á vista 
dos tratados de limitcs existenteó, e em virtudo da autoridade de quo 
estaes inveslido, como subprofoito da proviueia .lo Umxo-Aiiiazonas, pro- 
testaes contra a v¡ola ? ao do torriioriodo Perú, quc, porveutura, possa ser 
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praticada por csta Commissüo, c quc nio pcrmittircis a collocagJo do 
nenhum marco cm lugar distincto do assignalado em 187-1 pela Com- 
missiío Mixta peruano-brazilcira (latitudc : G o 50'2y ".5 S.; longitude: 
7-1* 6' 26".G7 Oeste dc Greonwich). Náo cstando o abaixo assignado auto- 
risado para interpretar ou discutir tratados de limites, dcclaro-ros quo, 
opportunamente, transmittirei a vossa communicagáo ao Governo do 
Brazil. Aproveito oensejo para subscrevcr-me, vossoattcnto scrvidor. 
—L. Gruls, Commissario do Limites com a Bolivia. 


AX.NEXO II a) 

Copia. —'Seccion technica dojla Comision Boliviana Demaícadora de 
Limiiesconel Brasii.—Manáos, 31 de octubre dc 1901. AS.S. el Dr. 
D.LuisCruls. M. D. Jefe dela Comision Brasilera Demarcadora dc 
Limitescon Bolivia. Petropolis.—Señor: Para dar fiel cumplimiento al 
Protocolo de 1 de Agosto dc 1900, -relativo a la verificacion de las 
nascientes del Javary, se hace necesario determinar la longitud do 
Tabatinga y la posicion geografica de la confluencia del rio Galvez con el 
Jaquirar.a ; como lo prescriben lcs articulos 2 y 3 de dicho Protocolo. 

Muy grato me hu'oiera sido verificar en acuerdo personal con Y. S. 
la exactitud dolosdatosya obtenidos por la Corcision á que pertenezco, 
más como infelizrcente no me ha sido dado encontrar á V. S. á mi llegado 
¡i este punto me apresuro ácomunicarlc csos datos, consignando los en 


soguida: 

Tabatinga Latitud Sud. 4° 14’ 19" 

» Longit 0. Greenwich . 69° 55’ 30" 

Confluencia del Galvez con el Jaquirana 

Latitud Sud. 5° 10’ 21" 

Longitud 0. Greenwich .... 72° 49’ 55" 


Én cuanto á las opcracioncs prescritas por el art. 4 para calcular 
el curso de la linea geodesica que dcbe unir las nascicntcs del Javary con 
laconfluencia del Beniydel Mamoró.en lalatitud 10°20’ S. ellasya fueroa 
verificadaspor csta Commision adoptandose la formula 1/2 95 (294:295) 
para la compresion tcrrestrc. Estos calculos seran envíados a V. S. tan 
luego como se sirva annunciar-me quc se hallan tcrminados los de la 
Comision que tan dignamente preside. Queira V. S. aceptar Ias dis- 
tinguidas consideraciones de su obsecuente scrvidor.—(Assignado) 
C. Snlchell. 





Oópia.—-Petropolis, 15 de janeiro de 1902. 

Ulm. Sr. C. Satchell —Estou do posse de sua carta, datada de 
Manáos. 31 de outubro do anno proximo passado, em que V. S. com- 
munica-me as coordenadas geographicas de Tabatinga e da confluencia do 
Jaquirana cora o Galrez, segundo as determinacOes feitas pela Comm¡3Silo 
Boliriana. 

Eotendo que, para cumprir o disposto do protocollo de 1 de agosto de 
1900, as coordenadas definitiras desses dous pontos devem ser fixadas em 
conferencia da Commissáo Mixta e relatadas em acta assignada pelos 
Commissarios. Entretanto, a titulo de simples informa?2o, communico a 
V S. queas coordenadas dos raesmos pontos, determinadas pela Com- 
missao a ráou cargo, teem os seguintes valores (provisorios): 


Tabatinga Latitude Sul.4° 14’ 45” 

* LongitudeO. Greenwich . 69° 54' 34” 5 
Galvez Latitude Sul . . . . . 5° 10’ 6” 

» .72° 53’ 17” 


V. S. communica-me tambem que já forara verificadas por essa 
Cómmissáo as operaqSes prescriptas pelo art. 4 do protocollo de instrucgóes 
para calcular o curso da linha geodesica, adoptando o valor ‘/295 para o 
achatamento terrestre, cujos calculos ser-me-h5o enviados logo que eu 
communicar a V. S. se acharem terminados os da Commissio a meu cargo. 

Jádeclarei nas 1* e 7* conferencias de 23 de fevereiro e 29 de agosto 
de 1901, e torno a rspetil-o aqui, que as instrucgOes recebidas por raim do 
Governo do Brazil nSo cogitam por emquanto da demarca^üo da linha 
fronteira, e devo fazer notar que uSo concordo com a adopqao do valor 
para o achatamento da terra, por considerar preferivel que se adopte 
—valor que mais se approxima dos adoptados pelas principaes 
autoridades em raateria do geodesia, corao tambera por prestar-se com raais 
seguranga ás applicagOes nuraericas. 

Com effeito, na conferencia Geodesica de Washington de 1894, os 
Srs. C. A. Schott, presidento e G. R. Putnam, secretario, tratando da 
figura da terra, mostraram que: 

1 -° Os estudos ácerca da figura da terra, feitos posteriorraente aos do 
Capitüo Clarke( London 1866), dao valores menores do que para a 
expressao 

2.” O Dr. Helmert, em 1877, adoptou para o seu espheroide de refe- 





— 103 — 


3.° F. Tisserand, era seu tratado de Mecanica CJoleste, tomo II, 
Paris, 1891, raostra que o achatarnento nSo póde ser superior a 

■ 4. 1 0 profeesor Harkness, tratando do parallaxe solar e das 
constantes corelativas (Washington 1891), chega ao valor 
approiimando-se pois dos valores achados, ha mais tempo, por Airy (1830) 
e Bessel (184), isto é, cercade 

Assira, pois, deve-se concluir dahi quoo valor */,»» é manifestamente 
demasiado forte. 

Além disso, encontram-se naobra intitulada « Yermessungskunde* 
de Jordan uraa collec$ao de tabellas e termos numericos já calculados, 
ede umempregocorrentenoscalculos geodesicos, que facilitara extraor- 
dinariamente, e com maior seguranga, taes calculos, corao sejam, por 
exemplo, o do curso de uma linha geodesica. 

Por esses motivos discordo da adopgño para o achatamento da terra 
do valor de 1 ' lM , devendo ser dada a preferencia a e communico-vos 
que apresentarei opportunaroente em conferencia uma proposta nesse 
sentido. 

Queira V. S. acceitar os protestos de elevada consideraqSo, cora que 
assigno-mede V. S. attentoservidor ecriado, L. Cruls, commissario de 
limitescora a Bolivia. 


ANNEXO III 

Cópia. — Beléra, 22 de seterabro de 1901. — Sr. Tenente-Coronel Dr. 
Luiz Cruls, chefe da Coraraissao Brazileira de Limites com a Bolivia. 

Tendo chegadc a esta cidade a3 do corrente mez, curaproo dever 
de levar ao vosso conheciraento as occurrencias havidas durante a viagem 
de regresso de parte da comraissüo que tóo dignamentedirigis. Dando 
cumprimento á vossaordem transmittida em officio de 17 de julho ultimo, 
ao finado capitao de fragata Carlos Accioli, no sentido de recolher-se ao 
Pará nao só o pessoal da Commissáo que deixastes acampado na con- 
fluenciadorioPaysandu(Batan), cora o Javary (Jaquirana), á vista de 
seu máo estado sanitario, mas tarabem o contingente que se achava em 
Tabatinga, partimos daquelle ponto a 23 do mesmo mez eu, o finaáo 
Accioli, o alferes Arthúr Cantalice e 23 praqas do contingente que acom- 
panhou a CommissSo. Desse pessoal vinham sériamente enfermos do 
beriberi o finado capitáo de fragata Accioli e diversas pra?as, tornando-se 
bastante penosa e difficil, pela deficiencia de remadores, a excursáo n Q 
primeiro trecho dessa viagem até a confluencia do Galvez, onde felizmentá 
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chegámos, gra$as ao auxilio de íun ropi'iuete quo suppriu om parto 
áquolla falta. 

Nio tendo sido encontrado nesso ponto o ariso Jutahy, que nüo con- 
seguiu effoctuar a subida do baixo Javary pela extrcma secca em que so 
achava esse rio, aggravando-se o estado sanitario do pessoal, principal- 
mento o do finado capitao de fragata Accioli, assumi a responsabilidade do 
dirigir a oxpediqüo ató o seu termo e, nesse scntido, tomei todas as me- 
didas paraassogurar o seu bom oxito. 

Vencendo difficuldades sem numero ao continuar uma viagem om 
canOas com reduzido pessoal de trabalho, contando já com a perda do 
vidas de servidores dignosde melhor sorte, esforqando-me com todo o 
desvelo pelo tratamcnto dos enfermos, nas condiqOes mais precarias pela 
impossibilidade material de qualquer conforto hygienico, fazendo parte 
da descida do baixo Javary, em canóas, e a maior extensáo a bordo de 
uma lancha mercante, que nos surgiu como recurso salvador, cheguci 
finalmente com o pessoal a Remate de Males a 17 do mez findo, estando 
infelizmente bastante enferrco c Sr. alferes Gantalice. 

Ahi passdmos pelo doloroso golpe de perdermos o nosso inolvidavel 
companheiro capitáo de fragata Accioli e mais tres praqas, coDforme vos 
communiquei em officio datado daquelle logar, sendo de dez o numero de 
pragas fallecidas desde o Batan ató aquelle ponto, sem contar o sargento 
Aguiar, que já tinha fallecido antes da rainha passagem, na bocca do Gal- 
vez, onde tinha ficado guardando com duas praqas o deposito de viveres 
da Commissao, na ausancia do respectivo encarregado o Sr. A. Nogueira, 
que dahi retirou-se por doente a 25 de junho. Tomando em Remate de 
Males com o pessoal rcstante, o fiel e tres marinheiros do Aviso que esta- 
vam doeates, o vapor Jodo Alfredo a 24 de agosto e passando em Taba- 
tinga, com aviso prévio, fiz embarcar, de accordo com vossas ordens, o 
coatingente que ahi se achava sobo commando doSr. alferes Juliáo de 
Azevedo, por já haver fallecido o respectivo comraandante, capitao Carlos 
Potengy. 

Desse contingente depauperado, quasi na totalidade, pela influencia do 
clima e auscncia de cuidados prophylacticos, embarcaram gravemente 
doentes de beriberi e differeates manifesta^oes de impaludismo, o seu 
commandante e 13 pragas, das quaes duas em estado desesperador e quo 
falleceram logo depois de encotada a viagera no SolimOes. 

Nesse rio melhorou consideravelmente o estado de saude de todo o 
pessoal, ao ponto de poderem chegar, em boas condifoes, ao Pará, muitos, 
cujo estado era desanimador, e quasi restabelecidos alguns delles, entre 
os quaes os alferes Cantaiice e Juliao e o fiel do Aviso. 
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Consignei r.esse ultirao trocho de nossa viagom apeaas trcs falleci- 
rcentos, os das duas pra?as acima referidas, de Tabatinga, eodo um 
raarinheiro ao chegar ao porto de Manáos, cm consequencia de desvio do 
regimen dietetico. 

A' vista deste succinto exposto da penosa jornada de 43 dias, foita 

Í com doentes graves, cujo numero accresceu dc Tabatinga para aqui, ora 
om canóas, ora na 3 a classe dc um vapor, sem o menor conforto hygienico, 
bom os reduzidos recursos de uma ambulancia, multiplicando-me em visitas 
cuidados de toda sorte, prescrevcndo e manipulando, assistindo cora 

I norme pezar á morte de nossos lcaese dedicados soldados, trabalhadores 
nfatigaveis de tao longa viagem, c mais ainda á irreparavel perda do nosso 
ompanheiro, capitño de fragata Accioli, podcrcis avaliar das contra- 
tiedades e dos dissabores por quo passei nessa retirada de tüo tristc exodo. 

Tendo communicado em Manáos ao Sr. CapitSo do porto o falle- 
Jimento do Capitao de Fragata C. Accioli, e ao Sr. General Comraandante 
) 1° Districto e das pragas do Exercito, continúo aqui, de accordo com a 

I terminaqiTo expressa em vosso officio de 17 de julho, citado, aguardando 
ssasordens, e o vosso regresso que, espero, se dará em- breves dias. 

Durante os dias em que tenho permanecido nesta cidade, tenho 
sitado os nossos soldados doentes, recolhidos ao Hospital Militar e pro- 
pvido, junto ao Delegado de Saude e demais collegas militarcs a 
fepecQüo de saude dos raesmos c a sua necessaria transferencia para os 
Itados do Sul, paraonde alguns játeem seguido.—Saude e Fraternidade. 
|Dr. Leocigüdo Honorio de Carvcdho, Major Medico da Commissao. 


ANXEXO IV 


| Cdpia. — N. 49. — Commando do Aviso Julahg, em Mauáos, 7 de 
ubro de 1901. — Ao Sr.. Dr. Luiz Cruls, Cliefe da Comraissi'ío Brazi- 
a de Limites entre o Brazil e a Bolivia. — De rcgresso a Manáos, 
ipre-me dar-vos conliecimento do occcrrido durante o periodo que o 
so Jutahy esteve á vossa disposigao nos rios Javary e Solimoes, auxi- 
ido o transporte da Comraissiío Brazileira de Limites entre o Brazil e a 
ivia: Tendo suspendido dc Manáos a 8 de maio de 1901, navegámos, 
pveitando o quanto possivel as noites claras e parando apenas para 
Jar lenha, com o fim de chegar rapidamente a Tabatinga, onde fun- 
Hdeámos a 25 do mesrao mez. A 29 parcimos, rebocando quatro canóas e 
Awnpboiando a lancha Javanj, que levava a reboque um batcláo com o 
^Ktftingentc, mantimentos e material da Commissao. Nestas condigóes, 
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entrámos no rio J:\vary, e depois de aljjumas horas de demora em Remato ¡« 
de Males, seguimos no dia 30 do majo, ao meio dia, em domanda da bocca í 
do Jaquirana. No cntretanto foi mister interromper por momento a | 
viagem, pois na tardcdestc mesmo dia deu-sc uma avaria na machinada ^ 
íancha, e como domorasse a sua repara?Jo, foi necessario tomar o alvitre 
de fundeal-á no logar denominado S. Raymundo, e o aviso levar a 
rehoque a alvarenga e sete canúas, o que se fez, sendo a viagein desto dia 
era diante feita nas melhores condiQOes possiveis até a confluencia dos rios 
Galvez e Jaquirana, onde chegámos a G de junho, n5o se podendo mais 
avan$ar, devido á falta d'agua. 

Tendo a Commissáo partido aguas acima no dia 10, preparei-me par 
suspender e ir, conforme vossas ordens, ao encontro do 2° contingente, qu 
deviaestarem viagem para Tabatinga, porém precisamente na occasia 
em que arrancava o ferro do fundo, antes mesmo que tivesse tempo de fazei 
funccionaramachina, encalhei em um banco de areia pouco tempo ant 
formado pela rapida baixa do rio. Depois de muitos esforgos conse. 
safaronavioe tomando aalvarenga a reboque, conduzia a SantaMai 
da Soledade e abi deixci o restante dos mantimenlos, tres soldados e o or 
carregado do material, seguindo depois agnas abaixo atcS. Raymund 
ondetomei a lancha e fundeei-aem Remate de Males era 17 de junho. E 
cumprimento a vossas ordens, partiu a 18 para Tabatinga e encontrei ui 
contingente dc cO pracas cororaandadas pelo capitao de infantaria Joaq 
d'Alboim Potengv, que nüo tinha instruc?3es de especie alguma, pelo 
regressei a Remate de Males. 

Durante o periodo de minba estadia no rio Javary, aguardand 
época dos repiqnetes para podor subir de novo era demanda do Jaquirá 
tive a infelicidadedeverfallecerem era consequencia de febres, o 1° mac 
nista guarda-marinha Simplicio Antonio Diniz e o foguista Joao Tho 
da Silva, e como estivesse toda a guarni(j.io atacada de febres, fiz des 
para Manáos os mais graves, pelo que ficou muito reduzida, obrigando- 
alanqar máo do pcssoal contractado para a lancha Jacary quc em 
prestava serviqo. 

0 contÍDgente, que se havia mudado para Remate de Males, t 
tambem um numero con3ideravel de baixas e nüo tendo o capitüo Joaq 
d'Alboim Potengy recursos medicos para soccorrer os docntos, requ 
tou-meera officio, do qual já vos passci cópia, a ambulancia pertenc 
Commíssáo e que se acliava depositada na lancha Jacary, e sendo entre 
áquelle commandante, foi arrombada e arrolada perante uraa comm 
nomeada o lavrado um termo em tres vias, ficando uma em meupodi 
outra com o commandante do contingente e, finalmento.a outra com o ph 
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Miita 


N. 8 


. Acta da Segnnda Conferencia da Gonimissio Miiia 
Demarcadora de Limites entre as Bepnblicas 
do Brazil e da Bolivia. 


Na confluencia em que o Jaqui- 
rana recebe cm sua margein direita 
um rio (conhecido na regiío sob o 
nome de «Black»), ás nove horas da 
manhá do dia tres de agosto de mil 
novecentos e um, sendo Presidento 
dos Estados Unidos do Brazil o Ex- 
cellentissimo Senhor Doutor Manoel 
FerrazdeCampos SallesePresidente 
iRepublica da Boliviao Excellen- 
¡tissimo Senhor General José Manocl 
Pando.se reuniram noacampamento 
ommum osCommissarios N'acionaes 
aue subscrevem coin o fim de re- 
pncetar suas conferencias uma vez 
3 se achava incorporada a Com- 
Jiissao Brazileira, eom o proposito 
i proseguir e procedcr conjuncta- 
jiente, de conformidade com os Pro- 
colos de trinta de outubrode mil 

[ tocentos e noventa e nove e pri- 
eirb de agosto de mil e novecentos, 
verificagao da verdadeira posigao 
nascente ou da principal nas- 
Inte do rio Javary. A Commissiio 
pliviana se aeha assim constitui- 
Cemmissario Nacioual, Senhor 

Í olfo Bullivian. Commissario tc- 
nico, Sunhnr Carlos Satchell. 


AcP. íe la Sesnnda Conferencia ile la Comisión 
Miita Dsmarca«ora de Limites ?mre ias 
Repiililicas íe Bolivia y del Brasil. 

En la confluencia en que el Ja- 
quirana recibe por la márgen de- 
recha un rio (conocido en la región 
con elnombre de «Black») á horas 
nnevede la mañanadel dia tres de 
agosto de mil novecientos uno,siendo 
Presidente de la República de Bo- 
livia el Excelentisirao Señor Ge- 
neral José Manuel Pando y Presi- 
dentc de los Estedos Unidos del 
Brasil el Excelentisimo Señor 
Doctor Manoel Ferraz de Campos 
Salles, se reuniron eu el campa- 
mento comun los Comisarios Na- 
cionales que suscriben con el objeto 
do reanudarsus conferencias. una 
vez que se hallaba incorporada Ia 
Comisió.n Brasileña, y couel propó- 
siio de proseguir v proceder con- 
juntameiue, de confoi'inidad con los 
Protocolos de treinta de octubre 
demil ochocientos noventay nueve 
y primero de agosto de mil nove- 
cientos, «á la verificación do la 
verdadera posición de la naciente ó 
dela principal naciente del rio Ya- 
vary *. La Gomisión Boliviana se 
encuentra constituida asi: Comi- 
sario Nacional: SeñorAdolfo Bal- 



roaceutico da coramissao. No dia 12de sotombro falleceu ura foguista da • 
guarni?ao da lancíia e no dia 16 do mesmo mez um marinheiro contractado. & 

A 17 de agosto chegou a Remate de Males, em canuas, uma parle jjl 
da Commissao, que foi acolhida a bordo da lancha e do aviso para aguar- | 
dar a chegada do vapor Jouo Alfredo. No dia 20 falleceu o capitüo de 
fragata Carlos Accioli, sendo sepultado no logar dcnomi.nado Aldca. 

A 25. tendo as aguas crescido um pouco, subi o rio Javary, porem nao 
foi possivel passar as cachoeiras, pela falta absoluta d agua, pelo que 
ahi estacionei para esperar o primeiro repiquete. Como, porém, o rio 
nüo crescesse, e o estado de saude do pessoal se aggravasse de dia para 
diaem um baldo de recursos, resolvi descer a 5 desetembro para Reraat 
deMales, onde ao nienos havia um raedico, que muito podia influirno 
moral da guarnÍQáo e preparal-o para uma nova tentativa de subida. 

A 25 de setembro, tendo noticia que a Commissáo Brazileira baixava 
o Jaquirana, tentei uma nova subida no Javary, e mais feliz desta vez 
consegui passar livremente as cachoeiras, indo encontrara Commissai 
entre os logares denoininados bocca do Curugá eBrazil. De regresso 
sahimos do rio Javary em ! de outubro de 1901 ás 3 h 30 m p. m. e depoi 
de deixar 13 soldados em Tabatioga aos cuidados do commandante d 
fronteira para baixarem no primeiro vapor, descemos o Solimoes coro des 
tino a Manáos, sendo a principio a viagem bastante demorada, pela fal 
de um pratico de carta, até que em Maturá nos foi cedido um pelo com 
mandante do aviso do Estado do Amazonas Cidade de Manáos ; scnd 
desde entao a navegaqlo dirigidacom mais seguranga, foi-nos possive 
navegardia enoitee chegámos ao porto de Manáos ás 12 !l 43 m p. m. 
dia 7 de ouiubrode 1901. Terminando assim a commissáo que coube 
aviso sob meu comraando, resta-me ao menos a firme convicgao de ter- 
esforgado para bem deseinpenhal-a. Junto encontrareis umaconta co 
rente, bem como todos os documentos justificativos, em pnmeirasvi 
das despezas feiías durante o periodo de 8 de maio a 7 de outubro. 

Aproveito a opportunidade para roiterar os protcstos de minha 
.tima e raais alu consideragao. 


Saude e fraternidade. 


Henri.jue Aristides Guiuiem. 
1° T.'nenlc Coi.iraand.inle 


Capital Fedoral, 15 de feveroiro de 1902. 


L. Crui.s. 

Cun.missivio <!•' Limitcs oom :■ Bolivia. 
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■saímento para eato flra, da Amazon 
Bieam Shfp Company. 

Segundo: No diá sete de abril 
chegou a'Manáos, ondo permaneceu 
oito dias que eram necessarios para 
determinar a marcha diurna dos 
chronometros, equipar a lancha Bo- 
lima que foi indispensavel comprar 
para substitnir a Alonso', aprom- 
ptar o bateláo desta llliman ; equi- 
par o vapor de roda a popa Jennings, 
que tambera foi necessario fretar, e 
por ultimo terminar todos os pre- 
parativos complementares. 

Terceiro: Que no dia 15 de abril 
zarpou de Manáos ás sete horas da 
noite completamente organizado, 
chegando ao amanhecer do dia vinte 
eseisdo mesmo mez aTabatinga. 

Quarto: Ahiencontrou a Cora- 
missao Brazileira, a cargo do Senhor 
capitüo de fragata Carlos Accioli, 
que esperava incorporar-se a ella, o 
ehefe Doutor Luiz Cruls para pro- 
seguir viagem. 

Quinto: Nodia vinto e nove sahiu 
de Tabatinga depois de haver com- 
parado os chronometros com os da 
Commissao Brazileira que deram 
como resultado uma differenqa de 
■dois segundos de tempo sobre o 
tempo de Greenwich. Foi depois ao 
porto peruano de Leticia afim de 
obter o despacho das embarcagOes 
para o caso de haver necessidade de 
tocar em viagem em terriíorio pe- 
ruano. Foi negada esta permissao 
e destacou-se a bordo do Madeira 


expresaraento paraeso objeto d< 
Amason Steam Ship- Compat 

Segundo: Quo el dia sioto 
abril llegó á Manaos, donde pern 
neció ocho dias que eran necesar 
para determinar la marcha dia 
de los cronómetros ; equipar 
lancha Bolivia que fuó indispe 
sablecomprar para reeraplazara 
Alonso ; arreglar el batelon de es 
el lüimani ; equipar el vapor 
rueda a popa Jennings que tamb 
fué necesario fletar, y por últi 
terrainar todos los demás apres 
complementarios. í 

Tercero: Que el dia quince 
abril, zarpó de Manaos á las si< 
do la noche, corapletamente org 
nizada, llegando al amanecer del di 
veintisiete del mismo mes á Tabd 
tinga. 

Cuarto; Alli encontró á la Com 
sión Brasileila a cargo del capití 
de fragata Seiior Carlos Accioli qi 
esperaba la incorporación del Je 
de ella Doctor Luis Cruls, pai 
proseguir viage. 

Quinto: E1 dia veintinueve sal 
de Tabatinga, despues de hab< 
comparado los cronómetros con 1< 
dela Comisión Brasile.la que diero 
■como resultado una diferencia c 
dos segundo:< de tiempo, en lo 
tiempos respectivos de Greenwich 
Fué después al puerto peruano d 
«Leticia» para obtener el despach 
delas embarcaciones, para el cas 
de tener necesidad de tocar en e 
viage en territorio peruano. Fu 
negado este permiso y se destini 




ura cmpregado da Alíandega- afim 
de fiscalizar a observancia dessa 
prohibicüo. 

Sexto : Havendo-se antecipado o 
Senhor Satchell para tomar a al- 
tura raeridiana do sol na boca do 
«Javary», o erapregado pcruano 
raanifestou que as observagOes se 
estavam verificando na ilha «Mauá» 
que pertence ao Perú, erro muito 
facil de commetter-sesem ter-se co- 
nhecimento previo do logar. 0 em- 
pregado determinou que rogressasse 
o yapor Jennings a Leticia com 
um oíficio, dando áautoridade conta 
do occorrido. A’ tarde regressou o 
vapor sem pór mais obstaculo. 

Setimo : Passou o dia trinta na 
Villa do Itequahy ou Remates de 
Males; o dia tres de maio passou 
pela boca do « Corugá », chegando 
no dia seguinte (quatro) ao bar- 
raclo Brazil ou Saudades, na mar- 
gera braziieira, onde descarregou o 
vapor Madeira cujo comman- 
dante nao considerava prudente por 
sua parte continuar. a navegagiio. 
Dahi e no mesmo vapor regrcssou 
o empregado da alfandega peruana. 

Oitavo: No dia nove de maio 
subio a lancha de guerra peruana 
A/nazonas, que vinha de Iquitos 
levando a seu bordo o Sub-Prefeito, 
pessoal e tripolagao official. Passou 
por Saudades, subindo o rio sem 
fazer manifestagao alguma. 

Nono : Permaneceu a commis- 
sSo em Saudades nove dias, deter- 


abordo del Madeira un empleado 
de Aduana, para vigilar la obsor- 
vancia de esa prohibición. 

Sesto: Que habiendose antéci- 
pado el Señor Satchell para tomar 
la altura meridiana del sol en la 
boca dcl Yavary, el empleado pe- 
ruano, al incoporarse, raanifestó 
que las observaciones se estaban ve- 
rificando en la isla «Mauá» que 
pertenccia al Perú, erro muy fácil 
de incurrir, sin tener conociraiento 
prí-vio del lugar. E1 empleado de- 
terminó que regresase el vapor 
Jennings á Leticia con un officio 
dando á la autoridad cuenta de 
lo occurrido. Por latarde regresó 
dicho vapor sin poner raás tropiezo. 

Septimo : Pasó el dia treinta por 
la Villa de Itecuahy ó Remate de 
Males; el dia tres de mayo pasó 
por la boca del Coruga, llegando al 
dia seguiento (cuat-ro) á la barraca 
« Brazii » ó « Saudades» en la 
márgen brasileña, en dondc se hizo 
a la descarga del vapor Madeira 
cuyo Comandante no consideró pru- 
dente por su parte, continuar la 
navegación. Dealli, y enel mismo 
vapor regresó el empleado de Adua- 
na peruana. 

Octavo : E1 dia nueve de mayo 
subio la lancha de guerra peruana 
Amazonas que venia de Iquitos, con- 
duciendo a su bordo el subprefeito 
con i>ersonal y tripulación oficial. 
Pasó por « Saudades * -rio arriba 
sin kaccr manifestacióa alguna. 

Noveno: Permaneció la Comi- 
shin en « Saudades » nueve dias de- 


minando a marcha dos chrono- 
metros, csporando a chogada da 
lancha Rsgalado, seu batellío, 
quo fúra necessario fretar, com 
o proposito de nio perder tempo 
em enviar antccipadamente viveres 
até Bathan, o substituír a Jen- 
nings , que níio podoria navegar 
maior distancia, aldm de que, so 
procurava dar teiupo, para que so 
incorporasse' a Commissilo Brazi- 
leira, o que era sua constante as- 
piraqño. Continuou viagem no dia 
treze. 

Decimo: Ao amanhecer do dia de- 
zcsete de maio chegou á boca do rio 
Galvez. Ali se fizeram as observa- 
fOes que deterraina o Protocollo. 
Neste dia regrcssou a lancha de 
guerra peruana que fundeou um 
pouco.maisaciraa da confluencia do 
rio, sem que nos fosse dado pensar 
o quo iam fazer. 

. Undccimo: Xodia seguinte (de- 
zoito) • proseguiu viagem, subindo o 
« Jaquirana », que ¿ a continuagSo 
do « Javary », ficando ahi fundeada 
a lancha peruana. No dia dezenovc 
passou por um furo (tppisca), quo 
tinha feito o rio, o que diflicultou a 
passagem das embarcapocs a vapor. 
Fuudeou ern tima barraca abando- 
nada, na margem brazileira, cha- 
mada «Desahogo», dc onde re- 
gressou o. vapor Jcnnings, cujo com- 
mandante julgou tambom prudcnte 
nSo coníinuar viagem. . 

Duolccimo: Proseguiu a Gom- 
missüo viagera no dia vinto.dc maio 


terminando la marcha do los cronó- 
mctros, y esperando el arribo do la 
lancha Regalado e su batelon, 
que fu¿ necesario fletar con el pro- 
pósito de no perder tiempo en enviur 
antecipadaraente viveres hasta Ba- 
tan y recmplazar la Jennings que 
no podria uavegar raayor distancia, 
a Ia vez que sc procuraba dar 
tiempo para que se incorpore Ia Co- 
misión Brasileña lo que constituia 
una constante aspiración. Conti* 
nuóse viage eldiatrece. 

Decimo: A1 amaneccr del dia die- 
zisiete de mayo se ílegó á la boca 
del rio Galves. Alli se hizo las 
observaciones quc determina cl 
Protocolo. Este dia regresó la lan- 
cba de guerra peruana, y se situó 
poco mas arriba de la confluencia 
del rio, sin que fuese dado conge- 
turar sus propósitos. 

Undccimo: E1 dia siguiento (d¡- 
eziocho) se prosiguió viage subiendo 
el Jaquiraua, que es la continuación 
dcl Yavary, quedando alli fondeada 
la lancha peruana. El dia die/.i- 
nueve pasamos por cl corto (lo- 
pisca) quetonia formado el rio, y 
que ofreció dificultadcs ai paso dc 
las cmbarcaciones á vapor. Se fun- 
dcó en una barraca abandonada de 
la margen brazileúa Uamada « De- 
sahogo » dc donie rcgresó el vapor 
Jennings cuyo comandante crcyó 
tambien prudente no continuar vi- 
agc. 

Duodccimo: I'roscguió la Comi- 
sión viage el día viento dc mayo con 
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só com as lanchas Bóliría, Jtega- 
lado e seus-dois bateloes. 

Docimo tcrceiro: Com diíHcul- 
dades quc a cada momento iam 
crescendo na navegarüo se póde che- 
garfeli/raente no dia vinte c oito 
de maio á confluencia do « P.athan * 
ou «Paysandú » com o Jaquirana. 
Nunca havia podido cntrar antcs 
lancha a vapor em ópoclia tao adian- 
tada da baixanlc ou vasante do rio, 
sendo isto portanto uma circum- 
stancia feliz e inaprcciavcl, scm a 
qual o exito final da expcdÍQüo fi- 
caria scriamcntc corapromettido. 
Náo se perdeu tempo cm prepararo 
rcgrcsso das lanchas Bolicia e Ite- 
galado e seus bateloes. quc, apezar 
dcsta medida provisoria de seguir 
no dia primeiro de junlio para es- 
perar a volta da Commissüo na boca 
doGalvez, encalharara nocaminho 
por falta de agua. 

Dccimo quarto : Em « Bathan > 
íoz-se um acampamento estavel, 
com o fira de espcrar alli, cmquanto 
fosse possivel, a incorporaQao da 
Commissao Brazileira. Esta per- 
manencia foi aproveitada.em obser- 
vaqoes e construccües dc canóas 
apropriadas á conducijüo dc chro- 
nomctros e instrumentos, em des- 
pachar tres embarcacoes com viveres 
c provisóes adiantadas at¿ «Seis 
Solcs » a cargo do Sr. Fontaine, e 
finalmcnte se organisou minuciosa e 
cuidadosamente a penosa viagem 
por canóas ah: onde a navegahili- 
dado do rio o pcrmillisso. •* 


solo las lanchas Bolivia, Itegalado 
y sus dos batelone9. 

Dcuimo tercio: Con dificultades 
que á cada momento ibau acrecen- 
tando en la navigación, se pudó 
llegar con suerte inusitada, el dia 
veintiocho de mayo á la confluencia 
del «Batán* ó «Paysandú» con 
cl Jaquirana. Nunca, habia podido 
entrar áutes lanchaa vapor en fecha 
tan avazizada dc la bajantc dcl rio, 
siendo esto por lo tanto una circun- 
stancia feliz é inapreciable, sin la 
cual el exito final de la expedición 
hubiera estado seriamente compro- 
metido. No sc perdió tiempo en pre- 
parar el regreso de )a Bolicia y 
Itagalado y batelones, pero apesar 
de esta previsora mcdida de enca- 
minarlas el dia primero de juaio 
para esperar cl regreso de la Corai- 
sióu en la boca del Galvesencallaron 
en el camino por falta de agua. 

Decimo quarto : En Batán se 
hizo un campamcnto estable^con 
el propósito de csperar alli, en 
cuanto fuese posible, la incorpora- 
ción de la Comisión Brasileña. Esta 
permanencia se aprovechó en tomar 
observaciones, en construir canoa 
adccuada para la conducción de 
cronómetros ó instrumentos, en 
despachar tres embarcaciones con 
viveres y provisiones adelantadas 
hasta « Seis Soles » a cargo del 
Seuor Fontaine, y por últirao en 
organizar minnciosa y esmerada- 
mentc el pcnoso viage por canoas 
hasta doiulo la navegabilidad del 
rio lo permitiese. 



Decitno quinto : Em « Bathan > 

recebeu um officio datado de vinto 
e um de junho, que o Sub-Prefeito 
Peruano, que se achava installado a 
pouco mais de uma milha (abaixo) 
de distancia na barraca «Bolognezi> 
lhe dirigia, expressando que em 
nome do seu Governo protestava 
contra a violagao de territorio e 
que se opporia á collocaoáo do 
marco em logar distincto daquclle 
em que collocou a Commissáo mixta 
desetenta e quatro. Respondeu o 
Commissario Boliviano que nao 
estava autorisado a discutir o 
assumpto e que se limitaria a 
leval-o ao conhecimento de seu 
Governo e do chefe da secqáo Bra- 
zileira da Gommissáo Mixta, pro- 
xima a incorporar-se. 

Decimo sexto : No dia vinte e 
quatro de junho, e depois de ha- 
ver permanecido perto de um mez 
em Bathan, resolveu-se emprehen- 
der viagem, que nao era possivel 
demoral-a por mais tempo por 
causa das condigoes sanitarias do 
lugar e consideragües de outra 
ordem. Proseguiu viagem em sete 
canóas de diyersos tamanhos, sendo 
forgado a fazer paradas, que podem 
estimar-se em'seis dias, chegaudo a 
Commissao a «Seis Soles > no dia 
seis de julho. 

Decimo setimo : A oito do 
mesmo mez continuou a viagem, 
depois de substituir algumas canóas 
por outras de menor calado. Sua 
marcha era penosa, por haver es- 
tado a navegaqao do rio abando- 


Decimo quinto: En Batán se 
recibió un oflcio, que con fecha 
veinteuno do Junio, dirigia el Sub- 
Prefecto Peruano que so hallaba 
installado a poco más de una milla 
(abajo) de distancia, en la barraca 
« Bolognesi >, expresando contra la 
violación del territorio y que se 
opondria a la colocación del raarco 
en lugar distinto de aquel en que 
colocó la Comisión Mixta del Seten- 
ta y cuatro. Contestó el Comisario 
Boliviano que no se hallaba auto- 
rizado a discutir el asunto, y que se 
limitaria a eievarlo al conocimiento 
de su Gobierno y del Jefe de la 
sección Boliviana de la Comisión 
Mixta proxima a incorporarse. 

Decimo sesto: E1 dia vintecua- 
tro de Junio (y despues de haber 
permanecido cerca de un mes en 
Batan), se resolvió emprender via- 
ge, puesto que no era posible de- 
morarpor mástiempo ácausa de 
las condiciones sanitarias del lugar, 
y consideraciones de ótro ordeu. 
Proseguióse viage en siete canoas 
de diversas dimensiones, siendo for- 
zoso el hacer paradas que pueden 
estimarse en seis dias, Uegando la 
«Comisión á «Seis Soles> el dia 
seis de Julio. 

Decimo septimo : EI ocho dd 
mismo raes se continuó el viage, 
despues de recmplazar alguuas ca- 
noas con otras de menor calado. La 
raarcha era penosa por haberestado 
la navegación del rio abandonado 
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nada durante tros annos, ein quése 
retiraram os caucheiros; e os es- 
forijos em remover obstrucgOes e 
abrir caminho augmentavam de dia 
paradia. Assim chegou a Commis- 
sito no dia dezesete na confluencia 
do rio «Esperanca* ou «Balsayaco» 
que entra pela margem direita. 
Permanecou cinco dias nesto lugar 
para determinar a marcha dos 
chronometros. 

Decirao oitavo: Proseguio viagem 
no dia vinte dois passando no d.ia se- 
guinte pelo riacho « Fortuna », que 
ontra pela margem esquerda; en- 
contrando pouco depois um furo do 
rio que fórma umailhota. No dia 
vinte e cinco passou por dois ria- 
chos, um dosquaes é provavelmeute 
o « Alegre », cuja verifica?ao era 
difficil pelas deficientes informag5e s 
que tinha. No dia vinte seis passou 
por um riacho importante que en- 
tra pela margem direita que é sem 
duvida o « Triste *. No dia vinte e 
oito de Julho passou pela confluen- 
cia do rio «Sorpreso » ou «Bolo- 
gnezi », que entra pela raargem es- 
querda, em cujas proximidades ha 
barreiras ou alturas de uns trinta me 
tros. Nodia vinte e nove chegou em 
lugar em queo rio se divide em'duas 
partes formando uma ilha. A parte 
do rio que seguiu é a que baixa pela 
esquerda com forte correnteza unin- 
do-se com outro brago depois de uns 
duzentos metros. A Commissaoficou 
desorientada, por nüo ter mappa 
algura nem pessoa que conhecesse a 
regiio. Procurava encontrar o lu- 


durante tres años, en que se reti- 
raron los cauckeroa y los esfuer- 
zos en remover obstrucciones y 
abrir camico aumentaban de dia 
en dia. Asi llegó la Comisión el 
dia diezisiéte á la confluencia del 
rio « Esperanza » ó « Balsayacu » 
que entra por Ia márgon derecha. 
Pormaneció cinco dias en este 
lugar para determinar la marcha de 
los cronómetros. 

Decimo octavo: Proseguióse via- 
geel diaYeintidos pasando el dia 
siguiente el riachuelo « Fortuna » 
que entra por la márgen izquierda, 
y encontrando poco despues un 
córte del rio que forma una pe- 
quena isla. E1 dia Veinticinco se 
pasó por dos riachuelos, uno de los 
cuales es sin duda el«Alegre* cuya 
verificación era dificil por las defi- 
cientes informaciones que se tenian. 
E1 dia Veintiseis se pasó por un ria- 
chuelo importante que entra por la 
raárgen derecha, y que sin duda es 
el « Triste ». E1 dia veintiocho de 
julio, se pasó por la confluencia del 
rio « Sorpresa » ó « Bolognesi * que 
entra por la márgen izquierda en 
cuyas proximidades hay barrancos 
ó alturas de unos treinta metros. 
E1 dia Veintinueve se llegó á ua lu- 
gar en que e* rio se divide en casi 
dos partes iguales formando una 
isla. La parte del rio que se seguió 
es la que baja por la izquierda con 
fuerte corriente, uniendose al otro 
brazo despues de unos doscientos 
metros. La Comisión estaba desori- 
entada por no toner mapa alguno, 


gar ch&mado « Raio * sem poder en- 
contrar vestigio on incIicagSo que o 
fizease conhecer e muito menos que 
correspondesse as observagOes te- 
cbnicas com a posigSo geographica 
que se lhe attribuia. Nestas circum- 
stancias chegou a Commissio na 
manhá do dia trinta de Julho ¿ con- 
fluencia deste rio, que por iguaes 
motivos nao foi de raomerito possi - 
vel reconhecer, o que posterior- 
mente se verificou ser o segundo in- 
dicado pelo Senhor Capitao-Tenente 
Cunha jGomes, sendo o primeiro o 
«Sorpresa». Resolveu-se descau- 
saralgunsdiasafim de fazer asoh- 
servagSes e estudos que permittiam 
proceder com acerto. Com este fira 
partio o Senhor Fontaine em esplo- 
ragoes, e sua desorientagao augmen- 
tou quando no seu regresso commu- 
nicouque a uma distanciade mil e 
quinhentos metros, subindo, o Jaqui- 
ranasedivide em dous bragos appa- 
rcnteraente iguaes, seudo difficil á 
simples vista poder detcrminar qual 
delles era o principal. 


Decimo oitavo (bis): Pelo ex- 
posto, a Commissüo Boliviana ,ti- 
nha podido seguir, com precisao 
muítoapproximadao ítinerarioapre- 
sentado na primeira acta e cum- 
prido até aquias principaes deter- 
minaooes dos Protocollos. Accres- 
centou o Commissario Boliviano que 


ni persona que conociese la región. 
Procurabaso oncontrar ol lugar de- 
nominado « Raio * sin poder hallar 
vestigio ó indicación que lo diora ¿ 
conecer, y mucho monos que cor- 
respondiese las observaciones té- 
cnicas con la posición geográfica que 
se le atribuia. En estas circunstan- 
cias, llegó la Coraisión cn la ma- 
ñana del dia treinta de Julio á la con- 
fluencia de esce rio, que por iguales 
motivos no fué por el momento po- 
sible.reconocer, y quo con posterio- 
ridad, se comprendió ser ol sogundo 
indicado por el Capitan-Teniento 
Cunha Gomez, siendo el primero cl 
« Sorpresa ». Se resolvió hacer urx 
descanso de algunosdias á fin de 
hacer las observaciones y estadios 
que permitieran proccder con aci- 
erto. Con este propósito partió el 
Seüor Fontaine, en compañia do 
algunos hombres en varias explo- 
raciones y la desorientación subió 
de punto cuando a su regreso co- 
municó que a una distancia de un 
mil quinientos metros, subiendo el 
Jaquirana, se dividia este en dos 
brazos, tan aparentemente iguales 
que era dificil a la simple vista po- 
der determinar cual de elles era el 
principal. 

Decimoctavo (bis) : Por lo ex- 
puesto, la Comisióa Boliviana, 
habia podido seguir, con precision 
muy aproximada, el Itinerario pre- 
sentado en el acta primera, y curn- 
plido hasta aqui, las esenciales de- 
terminaciones de los Protocolos. 
Añadió el Comisario Boliviano quo 
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la.men.tava que o delicado estado de 
saude do Senhor Satclicll nilo lho 
permitísse comparecer a esta confe* 
renciapara tratare deixar constar 
dos importantes trabalhos technicos 
que correspondem a seu cargo; 
e concluindo, raanifestou a satisfa- 
?ao com que viu chegar no dia dous 
do corrente a Commissño Brazileira, 
cujo trabalho era indispensavel para 
| o acerto da missao de que ambas se 
® acham incumbidas. 0 Commissa- 
® rio Brasileiro, em resposta agradece 
J? as palavras de boa vinda que o 
Senhor Commissario 3oliviano acaba 
E dc dirigir-lhe e aos seus compa- 
k nheiros e por sua vez congratula-se 
com Sua Excellencia, por ver de 
novo reunidas as duas commissOes 
e já agora proximas de poderem 
concluir satisfactoriamente a espi- 
nhosa c ao mesmo tempo tüo ale- 
vantada quao patriotica missSo 
que lhes fóra confiada pelos seus 
Governos. Passa em seguida a fazer 
uma exposicao succinta das prin- 
cipacs occurrcncias havidas com a 
Commissilo Brazilcira dcsde o dia 
vintc e oito de fevereiro proximo 
passado, em quc tcvc lugar no Pará 
a primeira confcrencia da Commis- 
Siio Mixta. Acha-se actualmente 
o pessoal da Commissao Brazi- 
leira, prcscntc neste lugar, redu- 
zido ao scguinte : Comraissario, 
Doutor Luiz Cruls, Major Phar- 
maceutico Alfredo José Abrantcs, 
designado para desempenhar as 
func^oes de secretario interino, e 
auxiliar tcchnico Capitüo Eduardo 


lamentaba que cl delicado cstado 
do salud dcl Scñor Satchell no lo 
perraitiese concurrir a esta coníe- 
rencia para tratar y dejar constan- 
cia de las importantes labores técni- 
cas que corresponden á su cargo ; 
y en conclusion, raanifestó con 
cuanta complacencia vió llegar el 
dia dos del corrente á laComisión 
Brasileña, cuyo labor era indis- 
pensable para el acierto de la m¡- 
sion de que ambas se hallan in- 
cumbídas. E1 Comisario Brasileño, 
en respuesta, agradece las palabras, 
de bienvenida que el Señor Co- 
misario Boliviano acababa de diri- 
gir al Comisario Brasileño y sus 
compañeros, y a su vez se congra- 
tulaba con su Excellencia, al ver 
de nuevo reunidas las dos Comi- 
siones, y ahora ya proximas dc poder 
concluir satisfactoriamente la espi- 
nosa y al misrao tiempo tan levan- 
tada cuanto patriotica mision quc 
les fuera confiada por sus gobiernos. 
Pasa en seguida a hacer una ex- 
posición sucinta de los principales 
acontecimientos occurridos en la 
Comisión á su cargo desdc ol dia 
Teintiocho dc Febrero proximo 
pasado en que tuve lugar en el 
Pará la primera couferencia de la 
Comisión Mixta. Actuaimentc se 
halla el personal de !a Comísión 
Brasileña, prcsente en este lugar, 
rcducido al siguiente : Comisario, 
Doctor Luiz Cruls; Mayor Farma- 
ceutico del Ejercito, Alfredo Josó 
Abrantes, designado para desem- 
peñar las funciones de Secretario 
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Chariier* havendo flcado em ¡Ma- 
náos o secretario Yerissimo Ricardo 
Vieira por motivo de molestia o 
no Galvez o Senhor Arthur Torres 
Nogueira, encarregado do mate- 
rial, incumbido de tomar conta de 
um deposito de material quo alli 
ficara. Quanto aos dous ajudantes, 
retirou-se de Tabatinga a dezoito de 
maioo Sonhor capitáo-ajudante Tasso 
Fragoso, por achar-se adoentado, e o 
Senhor capitáo de fragata Carlos 
Accioli, que ficara em Bathanpor 
nSo perraittir o seu estado de saude 
proseguir viagem , recebeu instru- 
cgoes no sentido de voltar para o 
Pará com o medico major doutor 
Leovigildo Honorio de Carvalho 
parte do contingente, do qual al- 
gumas pragas doentes e o respectivo 
commandante alferes Arthur Ame- 
rico Cantalice. A Commissao Brazi- 
leira chefiada pelo ajudante capiUo 
de fragata Carlos Accioli, seguiu do 
Pará a vinte e um de marqo a hordo 
do vapor Joao Alfredo, da compa- 
nhia do Amazonas e chegou a Taba- 
tingano dia S de abril. Ficou no 
Pará o Commissario Brazileiro por 
motivo de servigo inherente ao des- 
empenho do seu cargo, tendo par- 
tido por sua vez acompanhado do 
major pharraaceutico Alfredo José 
Abrantes pelo vapor Planeta no dia 
oitodeabrfl, com destino aManáos, 
onde chegou a doze do mesmo mez, 
tlemorando-se alli até o dia oito de 
maio, data em que seguiu a bordo 
do aviso de guerra Jutahy da ar- 
mada bcazfleira, chegando em Ta- 


interino; j Auxiliar Tócnioo. Ca- 
pitan Eduardo Chartier; habiendo 
quedado en Manáos el Secretario 
Verissimo Ricardo Vieira por mo- 
tivos de salud, y en el Galves, ol 
Senhor Arthur Torres Nogueira, 
Encargado del material, comi- 
sionado de cuidar un depósito do 
material que ali quedó. En cuanto 
á los dos Ayudantes, se retiró dc 
Tabatinga, el dieziocho do Mayo 
el Señor Capitan Augusto Tasso 
Fragoso, por hallarse enfermo, y el 
Señor Capitan de Fragata Carlos 
Accioli, que quedó en Batán, por no 
permitirle el estado de su salud el 
proseguir viage; recibió instruc- 
ciones nel sentido de volver para el 
Pará, con el Medico Mayor Doctor 
Leovigildo Honorio de Carvalho, 
parte del contingente del cuál al- 
gunas plazas se hallaban enfermas, 
y el respectivo Comandante Al- 
ferez Arthur Americo Cantalice. 
La Comisión Brasileña bajo los 
ordenes del Ayudante Capitan do 
Fragata Carlos Accioli, siguió del 
Paráal Veintiuno de Marzo abordo 
del vapor Joao Alfredo delacom- 
pañia Amazonas y llegó a Tabatinga 
en el dia ocho de Abril. Quedó en 
el Pará el Comisario Brasileño por 
motivo del servicio, inherente al 
desempeño de su cargo, habiendo 
partido á su vez acompañado del 
Farmaceutico Mayor Alfredo José 
Abrantes, por el vapor Planela en 
el dia ocho de Abril con destino a 
Manáos, donde seguió el docedel 
mismo mes, demorando alli hasta 
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batinga a vinto e cinco do mesmo 
mez. A Commissio Brazileira deter- 
minou as coordenadas geographicas 
de Tabatinga, comparando os dous 
ajudantes a longitude que obti- 
veram com a deterrainada pelo com- 
missario technico da ComraissSo Bo- 
liviana o que dera uma differenca 
apenas de dous segundos de tempo. 
Seguio no aviso Julahy no dia vinte 
e nove de maio, chegando na con- 
fluencia do Galvez com o Jaqui - 
ra'oa no dia seis de junho e ahi de- 
terminou as coordenadas geogra- 
phicas. A epocha adiautada e a 
baixa rapida das aguas do Jaqui- 
rana, tornando urgente apressar a 
viagem, a Commiss2o Brazileira em- 
barcada em sete canúas, partiu do 
Galvez a dez de junho, chegando na 
confluencia do rio « Bathan » ou 
«Paysandu» como «Jaquirana»aoito 
dejulho. Ahichegaudo, teveo Com- 
missario Brazileiro conhecimento de 
achar-se no logar conhecido pelo 
nome de « Bolognezi ». situado na 
margem peruana a cerca de uma e 
meia milha abaixo daquella confl uen- 
cia o Senhor Sub-Prefeito de Iqui- 
tos, acompanhado de um official da 
Arraada Peruana e de um contin- 
gente de forqa arraada. No dia onze 
do referido mez foi entregue ao 
Comraissario Brazileiro uma com- 
municagSo do mesmo Sub-Prefeito, 
scndo portador o senhor Eugenio 
Espinar, que declarou ser ajudante 
da Commissao que acompanha o se- 
nhor Sub-Prefeito. Nessa communi- 
cagao o Senhor Sub-Prefeito, depois 


el dia ocho de Mavo, fecha en <jue 
seguii') abordo del aviso de guorra 
Jutáhy de la arraada brasilaiia, 
llegando á Tabatinga el Veinti- 
cinco delmismomes. LaComisión 
Brasileiia determinólas coordenadas 
geográficas de Tabatinga, com- 
parando los dos ayudantes la 
longitud que obtuvieron con la de- 
terminada por el Comisario Tócnico 
de la Comisión Boliviana y que 
apenas dió una diferencia de dos 
segundos de tiempo. Continuó en 
el aviso « JvXáhy » el dia Veinti- 
nueve de mayo, llegando á la con- 
fluencia del Galves, con el Jaqui- 
rana el dia seis de junio, y alli 
determinó las coordenadas geográ- 
ficas. La dpoca adelantada y la ba- 
jante rápida de las aguas del Jaqui- 
rana haciendo urgente apresurar el 
viage, la Comisióa Brasileña erabar- 
cada en siete canoas, partió del Gal- 
ves, el diez de junio, llegando á la 
confluencia del rio Batán ó Pay- 
sandu con el Jaquirana el ocho de 
julio. Llegando alli, tuvo el Comi- 
sario Brasileño conocimiento de ha- 
llarse en el lugar conocido por el 
nombre de Bolognesi, situado en la 
márgen peruana, cerca de una y 
media milla abajo de aquella con- 
fiuencia el Señor Sub-Prefecto de 
Iquitos, acompaüado de un oficial de 
la armada peruana y de un contin- 
gente de fuerza armada. Eln el dia 
once del reforido mes le fné entre- 
gada al Comisario Brasileño una 
comunicación del mismo Sub-Prefe- 
cto, siendo portador de ella el Señor 




üo longas considorafCes sobre os 
trátadfta dc limites existontcs cntro 
o Brazil, a Bolivia e o Perú, notifica 
ao Commissario Brazileiro, quecon- 
siderarú 71010520 de territorio a 
exploragSo das nascentes do < Ja- 
vary » e que impedirá a collocagüo 
do marco em ponto distincto daquelle 
onde fóra collocado pela Commissüo 
Mixta Brazil-Peruana dc mil oito- 
centos e setenta e quatro. A esse 
officio respondeu 0 Commissario 
Brazileiro dcclarando ao Senhor Sub- 
Prefeito que, nao sendo auctorisado 
para discutir e iuterpretar tratados 
delimites, daria opportunamente co- 
nhecimento ao seu Governo do refe- 
rido ofificio. No dia quatorze de ju- 
lho partio de < Balhan» em tres 
canóas, em direcgüo ao « Raio », a 
Comraissao Brazilcira composta en- 
tao do Commissario, Doutor Luiz 


Eugenio Espinar, quo declaró ser 
Ayudante do la Comisión qiio aeom- 
paúa al Señor Sub-Prefecto. En 
esa comunicación, el Señor Sub- 
Prefecto despucs de estensas con- 
sideraciones sobre los tratados do 
límites existentes ontrc el Brasil, 
Bolivia y el Perú, notificó al Comi- 
sario BrasileAo. quc considcrarú 
violación del territorio la explora- 
ción do las nacientes del Yavary, v 
que impedirá la colocaciiin de marco 
en punto distintode aquel donde fuó 
colocado por la Comisión Mixta llra- 
sil-Peruana de Mil ochocientos se- 
tenta y cuatro. A ese oficio rcspon- 
dió el Comisario Brasileño decla- 
rando al Señor Sub-Prefecto que no 
estando autorizado para discutir e 
interpretar Tratados de Limites, da- 
ria conocimiento a su Gobierno del 
referido oficio. En el dia catorce de 


Cruls, Major Alfredo Josó Abrantes, 
Capitáo Eduardo Chartier e vinte e 
uma praqas do contingente. Acom- 
panhando 0 itinerario percorrido na 
carta do alto < Javary * organisada, 
levantada e construida pela Com- 
missáo Mixta P.razil-Peruana demil 
oitocentos e setenta c quatro, tratou 
principalmentc a Coramissao Bra- 
zileira de confrontar 0 curso do 
« alto Javary» segundo 0 mesm.o 
mappa e 0 levantamento a que man- 
dou proccder pelo auxiliar, ao appro 
ximar-se da regiüo em que fóra 
collocado 0 marco pela Commissao 
Mixta de mil oitocentos e setenta c 
quatro. Esse trabalho deu como 
resultado digno de nota 0 soguintc: 


julio partió de Batán, en tres ca- 
noas en dirección á * Rayo » la Co- 
misión Brasilcñacompuesta cntónces 
del Comisario Doctor Luis Cruls, 
Mayor Alfredo Josó Abrantes, Ca- 
pitan Eduardo Charticr y veintiuna 
plazas del contingente. Acompa- 
ñando el Itincrario percorrido nn 
la carta del Alto Yavary, organi- 
zada, lcvantada y construida por 
la Comisión Mixta P.rasil-Pcruana 
do Mil ochocientos setcnta y cuatro. 
Trató principalmente el Comisario 
Brasileño dc confrontar cl curso 
dcl Alto Yavary, segun ol raismo 
mapa y al levantamiento á que 
mandó se procediese por el auxi- 
liar, al aproxiraarsc á la region cn 


A CommissiTo passou pelo rio « Es- 
peranga», que se encontra no mappa 
da Comrnissao Mixta do mil oito- 
centos e setenta e quatro, na lati- 
tude approximada de(6 o -53'30”S.) 
seisgráos cincoentao tres minutos 
c trinta segundos Sul, no dia vinte 
e oito tle julho ás trez horas p. m.: 
cdailhotaquosecncontra na lati- 
tudo aproximada do (G°-3G’-30” S.) 
seis gráos cincoenta c seis niinutos, 
trinta segundos Sul, scgumlo o mes* 
mo mappa, no dia trinta dejulho 
ás nove horas a. ín. Pelo rio 
«Triste» na latitude approximada 
de (6°-5S , -50” S.) seis gráos cin- 
coenta e oito minutos cincoenta se- 
gundos Sul.segundo omesmo mappa 
no dia trinta e um de julho ás nove 
horas a. m. No dia primeiro de 
Agosto ás oito horas a. m. notou á 
margem esquerda (Peruana) um af- 
fluente.o qual pela sua posicüo.orien- 
ta?üo e aspecto foi considerado omo 
sendo o < Sorpreza >, que o Senhor 
Capitao-Tencnte Cunlia Gornes em 
sua cxploragáo feita e:r. mil oitocen- 
tos c novcnta c setc encontrou qua- 
tro kilometros o meio acima do lu- 
gar (íenorainado «Itaio », do qual nño 
oxisto, actualmente, nenhum vesti- 
gio que seja visivcl do rio. No mes- 
ino dia primciro de Agosto ás quatro 
horas p. m. foi encontrada uma b¡- 
furcaqüo, a qual dcpois do rapida 
(‘xplor.'iQ;To foi reconheoida ser de- 
vida á existcncia de uma ilha, uniii- 
do-se de ñovo os ilous bragos dn 
•Taquirana a cerca do duzentos me- 
tros acima da bifurcagüo. Final- 


quo fué colócado ol marco pór la 
Comisión Mixta do Mil ochócientos 
setenta y cuatro. Eso trabajo dió 
como resultado digno de notar-se : 
La Comisión pasó por el rio « Espe- 
ranza», que se encuentra en el 
Mapa de la Comisión Mixta de Mil 
ochoeientos setenta y cuatro en la 
latitud aproximada de scis grados 
cincoenta v tres minutos, treinta 
segundos, Sur, segun el mismo 
mapa, en el dia treinta dc julio á 
las nueve horas avlemcridiem. Por 
cl rio « Triste >' cn la Iatidud apro- 
ximada seis grados, cincoenta y 
ocho minutos cincoenta minutos 
Sur, segun cl mismo mapa, en el dia 
trcinta y uno de julio a Ias nueve ho- 
ras ante-mcridicm . En el dia pri- 
mero de agosto á las ocho hoi'as 
anle-meridicrn se notó en la márgen 
izquierda (Peruanai un afluente, el 
cual por su posición, orientación y 
aspecto fuó considorado que seria el 
<( Sorpreza » que cl Capitan Tenicnte 
Cunha Gomez, en su exploración 
iiecha cn mil ochocientos noventa y 
sietc encontró cuatro kilometros y 
medio arriba del Iugar denoininado 
« Rayo >* del qual no cxisto vestigio, 
quc sca visiblc del rio, Kn ese mis- 
mo dia, primcro do Agosto a las 
cuaíro horas posf-tneridicm fuó en- 
contrada una bifurcación, la cual 
dospues do rapida cxploración fuó 
reconocido ser dehida a la existcn- 
cia de una isla, reunicndosede nue- 
vo Ios dos brazos del Jaquirana a 
ccrca do dos cientos nietros cncima 
<le la bifurcación. Finalméntc on el 
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jnente, no dia dous de Agosto ás dez 
horas a. m. chegou a Commissao 
Brazileira no ponto era que o Jaqui- 
rana recebe pela sua margom direita 
um affluente com aguas de córes es- 
curas^que pelo seu aspecto, orienta- 
qüo e posiqüo em relagüo ao aflluente 
denominado « Sorpreza» pelo Sc- 
nhor Cunha Goraes, deve ser aquellc 
que esse senhor encontrou no co- 
mego do quarto dia de sua explora- 
güo por terra, a partir do lugar de- 
nominado < Raio > e distante destc 
ponto oito kiloinetros e meio, se- 
gundo o relatorio que vera annexo 
ao do Ministerio das Relagoes Exte- 
riores de mil oitocentos e noventa 
e oito. Ahi achava-sc acampada a 
Commissao Boliviana, ¿ qual se re- 
uniu entáo a Comraissüo Prazileira 
afim de de comraum accordo proce- 
der á fixagao das coordenadas das 
nascentes do rio Jaquirana. Era fé 
do qual assignam esta acta os senho- 
res Commissarios em quatro vias, 
sendo duas em portuguez e duas em 
castelhano. 

Adolfo R.vixtvi.vx L. Crcu 

Luiz Acocbto Fok- Ai.fredo Jos* Aiiran- 
tes, secr. inter. 


dia des de agosto la Comisinn Brasi- 
leila llegó a horas diez anlc-mct'i- 
diem al punto en que el Jaquirana 
recibe porsu márgen derecha un 
afluente con aguas de colorcs cscu- 
ras, que por su aspecto, oriontación 
y posición, on rclación al aflucnto 
dcnominado «Sorpreza* por cl Señor 
Cunha Gomez, debe ser aquol quc 
ese Seíior encontró al comenzar el 
cuarto dia de su exploracióu por 
tierra a partir del lugar denorainado 
«Rayo» y distante de estc punto 
ocho kilometros y medio segun el 
Relatorio que viene anexo al del 
Ministerio de Relaciones Exteriorcs 
de mil ocho cientos noventa y ocho. 
Ali hallabase acarapada la Comi- 
sión Boliviana, la cual se unió en- 
tonces ¿ la Comisiún Brasilcña a fin 
de que en comun acuerdose proceda 
a la fijación de las coordenadas de 
las nacientes del rio Jaquirana. En 
fé de lo cual fírman esta acta los 
Señores Comisarios en cuatro ejera- 
plares, dos en castellano v dos en 
portugues. 

L. Cnui.í Adoi.fo Rm.uviax 

Alfrkoo JosüAmun* Lui/. Auoubto Fos- 
tb, secr. intcr. 
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Acta da Tercein Conferencia da CommissAo Mixta 
Demarcadora de Limites entie as iWlicas do 
Bnzileda Bolivia. 

Naconfluencia em que o Jaqui- 
rana recobe pela inargem esquerda 
um rio (conhecido na regiito polo 
nomé de Rumivaco, que em lingua 
quichua significa rio de pedra), que 
se encontra na latitude deterrainada 
pela Coramissáo Mixta de setegráos, 
ura minuto e vinte dous segundos 
Sul, ás dez horas da roanhá do dia 
doze de agosto de mil novecentos e 
um, aendo Presidente dos Estados 
Uaidos do Brazil o Excellentissimo 
Senhor Doutor Manoel Ferraz de 
Campos Salles, e Presidente da Re- 
publica da Bolivia o Excellentissimo 
Senhor General José Manoel Pando, 
sereuniram no acampamento com» 
mum, que foi denorninado pela Com- 
raissao Mixta «Seis de Agosto,* os 
Commissarios Nacionaes que assi- 
gnam com a assistcncia do Commissa- 
rio Technico Senhor Carlos Satchell 
e secretarios respectivos, Senhor 
M. John Munro ( ad-hoc) e raajor 
Alfredo Josó Abrantes (intcrino) com 
o fim de expór seus procodimentos e 
combinar o piano para continuar seu 
commettido. Fica notado quo no 
mesmo dia (dous de Agosto) ora que 
chegou a Comraissao Brazileira i 
confluencia do Rio «Black» cliogou 
tambem, ás tres horas da tarde, em 


Acta de la Tercera Conferencta de la Comlnii 
Mixta Demarcadora de Limites entra las Ee- 
púDIioas de BoliTia 7 del Brasil. 

En la confluencia en que el Ja- 
quirana recibe por la márgen iz- 
quierda un rio (conocido en la region 
con elnombrede «Rumiyacu» que 
cn idioma quichun quiere decir « rio 
de piedras») que se encuentra en la 
latitud determinada por la Comi- 
sióa Mixta en Siete grados, un mi- 
nuto y veintidos segundos Sur, a 
horas diez de la mafiana del dia doce 
de agosto de mil novecientos uno, 
siendo Presideate de la República 
de Bolivia el Excellentissimo Señor 
General José Manoel Pando, y Pre- 
sidente de la Republica de los 
Estados Unidos del Brasil. el Ex- 
cellentissimo Sefior Doctor Manoel 
Ferraz de Campos Salles, se reuni- 
ron, en cl acarapamento coraun que 
fuá donominado por la Coraisión 
Mixta. «Seisde agosto », los Co- 
misarios Nacionales que suscriben, 
cou asistencia del Comisario Tócnico 
Sñor Carlos Satchell, y Secretarios 
respcctivos, Seiior M. John Munro 
(ad-hoc)y Major Alfredo José Abran- 
tes (interino) con el objcto de rela- 
cionar sus procedimieutos y combi- 
nar el plan para continuar llenando 
su cometido. Se deja anotado que 
ol mismo dia (dos de agosto) en que 
llegó la Comisión Brasileóa á la 
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tros canfias loves.oSenhorSub-Pre- 
feito Peruano acompanhado do Ca- 
pitSo da Armada Senhor Eugenio 
Espinar e do ajudante do mesmo 
nome, com mais doze pessoas de 
comitiva entre soldados e peoes que 
Ihes foram cedidos pelo Senhor En- 
carnagao Rojas, em «Bolognezi, 
acampando a cem metros acima do 
acampamento da Commissüo Boli- 
viana, no lugar chamado «Chami- 
curú » onde existiam ha dous annns 
algumas barracas, actualmcntc 
abandonadas. Esto lugar é o mais 
avangado que foi habitado dcpois da 
vinda da Commissao Cunha Gorncs. 

A presengada autoridade se relacio- 
na, scm duvida, com o teor de suas 
communicagues oflSciaes aos Com- 
missarios em Bathan, porém até 
agora nao deu a conhecer os seus 
propositos. Por nossa parte continu- 
aremos cumprindo nosso dever, c 
procedercmos com o tino que os 
acontecimentos o reclamem. A Cora- 
roissáo Mixta, dcpois de ter pleno 
conhecimento de aue o acampamento 
quc occupava no dia dous de agosto 
onderouniram-se ambas as Commis- 
soes era aconflucncia do rio chamado 
« Black > com o Jaquirana, por 
mais que náo correspondessc á la- 
titude geograpliica anteriormcntc 
atribuida a essa confluencia, rcsol- 
veu entáoa dita Commissáo trans- 
portar-se um pouco mais aciraa na 
confluencia do rio «Rurcij-aco» com 
o Jaquirana, onde actualmente fun- 
cciona, para fazer sobre o tcrreno 
os estudos convenientes nesta con- 


confluencia del rio « Black » arrilv'* 
tambien, a las tres do la tarde, en 
tres canoas ligeras, el Se.'ior Subpre- 
fecto Peruano acompañado del Ca- 
pitan de la Armada Señor Eugenio 
Espinar y del Ayudante del mismo 
nombre, con mas doce personas dc 
comitiva cntre soldadosy peones cx- 
pertos, que lhe fueron facilitados 
por el Sefior Encarnación Rojas, en 
« Bologncsi, «situandose a cien me- 
tros arriba del acampamento de la 
Comisióu Eoliviana, en cl lugar de- 
nominado «Chamicuru», dondeexis- 
iian hace dos afios algunas barracas 
ya abandonadas. Este cs el lugar 
mas avanzado que hubiese sido lia- 
bitado despues de la venida de la 
expedición Cunha Gomez. La pre- 
soncia de esa autoridad, se relaciona 
sin duda, con el tenor de sus comu- 
nicaciones oficiales a los Comisarios 
en Batán, pero hasta este moraento 
no ha dado á conocersus propósitos. 
Por nucstra parte continuaremos 
Ilcnando nuestro deber, y procedc- 
romos con el tino quo cl curso de 
los acontecimientos rcclamen. La 
Comisiiin Mixta, despues de tener 
plcno convencimicntc dc quo el cam- 
pamcnto que occupaba cl dia dos de 
agosto, al reunirsc ambas Comi- 
sioncs, era la confluencia dol rio 
llamado « P.lack» con cl Jaquirana, 
por mas que no correspondicse á la 
latilude geogrúfica anteriormente 
atribuida a esa confluencia, resolvió, 
entónces, dicha Comisión trasladar- 
so poco inas arriba, a la confluencia 
del rio « Rumiyacu» con ol « Ja- 
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fluencia, da qual nao se oncontra 
mengüo alguma em anteriores infor- 
ma?5es officiaes, ficando para esse 
fim aqui acampada desde o dia seis 
de agosto. Declarou-se que todas as 
medidas c resoluQOes se poriam em 
pratica do commum accordo e etn 
perfeita harmonia entro as Com- 
missües. Añtn de procedcr sompre 
de accordo com a maior sotnma de 
informaqües tidedignas so oxpedi- 
ram diversas tunnas oxploradoras. 
compostas scmpre dc igual pessoal 
do cada Commissüo. Assint, a par 
de anteriores expcdirües antes da 
rcuniao das Commissücs, sahiu a 
primeira no dia quatro do cor- 
rente a cargo do Senhor I.uiz Au- 
gusto Fontaine, acompanhada de 
seis homens com instrucqües de ex 
plorareabrir caminho atc anas- 
cente.seguindo o curso do rio Ja- 
quirana, eem quanto fossepossivel, 
pelo carainho indicadopelo Scnhor 
Capitáo Tenente Cunha Gomes, Ke- 
gressaram sem novidades o Senhor 
Fontainc e seus companhciros no dia 
nove, as tres horas da tardo, haven- 
do satisfactoriamentc cumprido sua 
commissño. Confirmou com mais de- 
talhes a relaqao que o Senhor Cunlia 
Gomes faz da nascente, demontrando 
que do lugaronde nosachamos acani- 
pados nño podia havcr em linha 
recta mais de doze kilometros de 
distancia, pois que elle e a sua 
comitiva gastaram sete horas uieis 
ctn regressar. Informou quc tinha 
oncontrado quatro hotnens abrindo 
úma picada, quu o Senhor Sub-Pro- 


quirana *, donde en ostos momen- 
tos funcciona, para hacer sobre el 
terreno lcs estudios convenicntcs 
en csta confluencia, de la cual no 
se encuentra mencion alguna en 
anteriores informes oficiales, que- 
dando para ese fin aqui acampada 
desde el dia seis de Agosto. Se de- 
claró que todas las medidas y reso- 
luciones se ponian en practica de 
comiun acuerdo v eu perfecta armo- 
niacntre las dos Comisiones. A Sn 
dc proceder sienipre con cl mayor 
acopio de fidedignas iufonnaciones, 
se cncaminó diversas expediciones, 
compucstas en toda occasión de 
igual pcrsonal de cada una de las 
Comisiones. Asi, aparte de ante- 
riores hcchos antes de la reunión dc 
las Comisiones, salió la primera el 
dia cuatro corrente a cargo del Se- 
nhor Luiz Augusto Fontaine, acom- 
paüado de scis liombres con iustru- 
cciones de explorar y abrircamino 
hasta la nacieute siguiendo el curso 
del rio Jaquirana, y en cuanto fuese 
posible por el camino indicado por el 
Capiton Teniente Cunha Gomez. Re- 
grósó, sin novedad, el Señor Fon- 
taine y sus compañeros el dia nueve 
ú las tres de la tarde, habiendo satis- 
lactoriamente Ilenado su comisión. 
Confirmó con mas detalhcs la rcla- 
ción quc el Se.'ior Cunha Gomez hace 
ile la nacicute, demonstrando que 
del lugar donde nos hallamos acara- 
pados, no podia haber en linea recta 
distancia mayor de docc kilomc- 
tros, puesto quo él y su comitiva 
habiau empleado siete lioras utiles 
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feitohavia determinado para uair 
,, Chamicurú" com as cabeceiras, a 
quai estava a terminar-se, o que ti- 
nha podido aproveitarfacilitando-lhe 
avolta. Informou que em diversas 
occasides tinha encontrado o cami- 
nho seguido por Cunha Gomes. As* 
segurou que em canóa leve e arras- 
tada se podia subir muito acima 
doste lugar, porém que era prefe- 
rivel a viagem por tcrra. Que em 
todo caso nao comprehendia como 
o Senhor Cunha Gomes havia pre- 
ferido vir « na mesma estagáo que 
nós» desde o "Rayo” por terra 
empregando sete dias, quando se 
encontram fundeadas neste acam- 
pamento as embarcagües de ambas as 
Commissoes, sendo mais pesados, 
precisando-se apenas fazer uma 
Tiagem de poucas horas por terra 
para chegar ás nascentes desde 
aqui. Que suppoe possa explicar 
que a confluencia do « Rumiyaco * 
com o Jaquirana passasse desaper- 
ce'oida para o Senhor Cunha Gomes, 
porquanto, está deraonstrado pelo 
carainho por elle percorrido (e uraa 
parte do qual fica a cem metros 
deste acampamento) que passou 
perto desta confluencia sem vel-a. 
A segunda turma foi coníiada ao Se- 
nhor Capitao Eduardo Chartier, que 
sahiu no dia seis, igualmente orga- 
nizada com o fim de explorar o 
«ltumiyaco » e poder apreciar a im- 
portancia que tivesse. Ilegressaram 
o Senhor Chartier c seus compa- 
nheiros no dia dez, ás tres horas 
da tarde. Informou que durante 


en regresar. Informóque habiaon- 
contrado cuatro hombres abriendo 
un caraino que el Senor Sub-Pre- 
fecto habia determinado para unir 
« Chamicurú * con las cabecei*as, 
el cualestabaporterminarse, y que 
habia podido aprovechar, facilitan- 
dole cl viage de regreso. Informó que 
en diversas ocasiones habia cncon- 
trado cl camino seguido por Cunha 
Gomez. Aseguró queen canóa ligera 
y arrastada, se podia subir aun bieu 
arriba de estc lugar, pcro que prefe- 
rible era el viage por tierra. Quc cn 
todo caso no comprendia como el 
Sefior Cunha Gomez, habia prefe- 
rido venir (en la misma cstación 
que nosotros) desde « Rayo » por 
tierra empleando siete dias, cuando 
las mas pesadas embarcaciones de 
ambas comisiones se encontraban 
fondeadas en este campamento, re- 
quiriendose apenas un viage por 
tierra de poucas horas para llegar 
ála naciente desde aqui. Que re- 
cien se puede explicar que la con- 
fluencia del « Rumiyacn » con la 
« Jaquirana » pasase desapercebida 
para el Señor Cunha Gomez, por- 
cuanto está demonstrado por el ca- 
mino por él recorrido (y una parte 
del qual queda cien metros de este 
campamento), que pasó cerca de 
csta confluencia sin darse cuenta 
de ella. La segunda expedición fué 
encomendada al Señor Capitan 
Eduardo Chartier, que salió el dia 
seis igualmente organizada con en- 
cargo de explorar el « Rumiyacu », 
y poder apreciar la importancia 


tre3 dias'do viagem nüo ñavia en- 
contrado aílluentcs nem indicio de 
nascentes do rio, e que n5o lhe 
havia sido possivel continuar, por 
faltar-lho mantimentos. Nüo con- 
siderando a Commissito Mixta bas- 
tante este resultado para formar 
opiniao, resolveu immediatamente 
expcdir outra turma mais equipada 
e no dia onzc, ás dez horas da manhS, 
sahiu a terceira a cargo do Senhor 
Fontaine cora recommcndaqao de 
verificar a origein do rio « Ru- 
miyaco » e uma vez obtido o resul- 
tado reunir-se a Commissao na ca- 
beceira do Jaquirana para alli deter- 
rainar si se deveria tambem proceder 
á exploragao do « llumiyaco ». 
Marcou-se o dia quatorze do cor- 
rente mez para trasladar a Com- 
missao Mixta á nascente do Javary 
para determinar as coordenadas 
geographicas e pór assim termo a 
esta parte dos seus trabalhos. Para 
este fim se enviou antecipadameute 
mantimentos para esperar sua che- 
gada e preparando-se de ante-m5o 
o campo de observaQóes. Hoje o 
pessoal technico da Comraissáo Mixta 
fez os estudos comparativos das 
aguas o mai9 condigoes dos rios Ja- 
quiranae Rumiyaco, cujo resultado 
foi o seguinte: 0 rio Jaquirana foi 
medido a quatrocentos mctros acima 
de sua confluencia com o Rumiyaco, 
dandoo seguinte resultado: largura 
— oito metros e dezesete centime- 
tros; scc$ao dc agua : dous mctros 
e duzentose trintae ciuco milesimos 
de metro quadrado; velocidade — 


que tuviese. Rogresó el Señor Char- 
tier y sus compafieros el dia diez a 
las tres de la tarde. Informó—que 
durante tres dias de viage no 
habia encontrado afluente ni indicio 
de naciente del rio y que no le habia 
sido posible continuar por faltarle 
Ios mantenimientos. No considerando 
la Comisión Mixta bastante este re- 
sultado para formar opinion, resolvió 
en el acto, expcdir outra expedición 
mejor equipada, y el dia once, a las 
dicz de la mañana, salió la tercera 
a cargo del Señor Fontainc con 
recoraendación de verificar el 
origen del rio « Rumiyacu », y una 
vez obtenido el resultado reuriirse 
a la Comisión en la cabecera del 
Jaquirana para alli determinar s¡ se 
debia tambien proceder a la explo- 
ración del «Rumiyacu». Se acordó 
que el dia catorce del mes en curso 
se trasladase la Comisión Mixta a 
la uaciente del Yavary para deter- 
minar las coordenadas geográphicas, 
y poner asi tórmino a esta parte de 
sus labores. Para este fim se envió 
antecipadaraenteraantenimientos pa- 
ra esperar su arribo, y preparando 
do antemano el campo de obser- 
vaciones. El dia de hoy el perso- 
nal técnico de la Comisión Mixta 
liizo Ios estudios comparativos de 
Jas aguas y demás condiciones de 
los rios «Jaquirana * y «Ru- 
miyacu » cuyo resultado es el si- 
guiente : E1 rio Jaquirana fué me- 
dido a cuatro cieutos metros encima 
de su conilucncia con el «Ru- 
miyacu » con cl siguiente resultado: 



¿¿ssehta cGtítimctros por segundo. 
DMoarga por segundo: mil trezen- 
tos e quarenta e um litros; tem- 
peratura: vinto e dous grios e 
trinta centesimos centigrados. 0 
rio « Rumiyaco > raedido a duzen- 
tos e cincoenta metros mais ou 
menos acima da confluencia : Lar- 
gura — seis mctros c oitenta e dous 
centimetros ; sccquo d’agua — dous 
metros e duzentos e cinco milesimos 
de metro quadrado; velocidade — 
cincoenta e cinco centimetros por se* 
gundo. Descarga, por segundo—mil 
duzentos e trinta e sete litros. Tem- 
peratura d’agua—vinte e um gráos 
centigrados. Em f¿ do qual assignara 
esta acta os Senhores Commissarios 
era quatro vias, sendo duas em 
portuguez e duas em castelhano. 
Em tempo: Examinando a cOr das 
aguas de arabos os rios, foi julgada 
a do Jaquirar.cx como sendo ügei- 
ramente mais clara do que a do 
Rumiyaco. A velocidade das aguas 
foi raedida á superficie e na sua maior 
correnteza; e que em consequen- 
cia multiplicou-se a despeza theo- 
rica pelo coefliciente (0,8) oito de- 
cimos o quo deu para despeza effe- 
ctiva do Jaquirana mil e setenta e 
tres litros (1073) e do Rumiyaco 
novecentos c noventa (990). 
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Ancho, ochomotros dioz y sioto cen- 
timetros ; sección do agua: Dos mo- 
tros do9cientos treinta y cinco raile- 
siraos’de metro cuadrado; velocidad: 
setenta centimetros por segundo. 
Descarga por scgundo: Mil tres- 
cicntos y cuarenta y un litros. 
Temperatura: veintidos grados tre- 
inta ccntesimos-ccntigrados. El rio 
« Rumiyacu > mcdido a doscicnlos 
cincoenta metros más ó mcnos ar- 
riba de la confluencia: Ancho : seis 
metros ochentay dos ccntimctros; 
seccion de agua : dos metros docien- 
tos cincoenta milesimos de metro 
cuadrado; velocidad : Cincuenta y 
cinco centimetros por segundo. Des- 
carga por segundo :mil doscientos y 
treintay sietelitros. Temperatura 
de agua; veintun grados centigra- 
dos. Em fc de lo cual firman csta 
acta los Señores Comisarios en 
cuatro ejemplares dos en castellano 
y dosen portuguez. Se anadióen 
tiempo que, examinada la color de 
las aguas de ambos rios, fué consi- 
derada la del Jaquirana como siendo 
ligeraraento más clara que la del 
« Rumiyacu >. La velocidad fué 
medida en la superfície de las aguas 
y en su mayor corriente, y que en 
consecuencia se multiplicó la des- 
carga técnica por el coeficiente 0,S 
(ocho décimos), lo que dió para la 
descarga efectiva del Jaquirana mil 
setenta y tres litros y la del Rurai- 
yacu novecientos y noventa litros. 
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iili ti Oiirt! C01M1 ti CiiDia Miiti 
nraiira te Lliilts eilre a¡ JtiiWia» 
ioBrarileüa Boliria. 

Nas cabeceiras do rio Jaquirana, 
acampamenía coimnura, em que 
colocai’am-so os observatorios as- 
tronomicos e que foi denominado 
< Nossa Senkora da Gloria * as duas 
horas da tarde do dia vinte o 
trcs de agosto de mil novecentos 
e ura, sendo Presidente dos Estados 
Unidos do Brazil o Excellentissimo 
Senhor Doutor Manoel Ferraz de 
Campos Salles e da Republica da 
Bolivia o Excellentissirao Senhor Ge- 
neral José Manoel Pando, reuni- 
rara-so os Comraissarios Nacionaes 
que assignam, com assistencia do 
Commissario Technico Boliviano 
Senhor Carlos Satchell e Secretarios 
respectivos major Alfredo José 
Abrantes e Lniz Augusto Fontaine, 
com o fim de contiouar a rela$2o 
dos trabalhos da CommissSo Mixta 
desde a data da acta anterior e 
determinar ulteriores procedimen- 
tos. Depois de deixar uraa pequena 
guarnifáo no acampamento «Seis 
de Agosto », que foi designadocomo 
deposito central, emprehendeu via- 
gem por terra todo o pessoal exis- 
tente da Commissao Mixta com des- 
tino á principal nascente do- rio 
Javary. A travessia por terreno 
t5o accidentado além de ser fati- 
gosa, especialmento para o Senhor 

Anacxo 1 


Atla It la Crnta CmHl ít li Miltl - 
Mlitt íiaamím le Ltiitei atn lu 
EtpiWtaaliloimarlil liaill. 

En las cabeceras del ri o Jaqui- 
rana campameuto comun en qnc se 
colocaron los observatores astro-' 
nóraicos y que fnó denominado 
« Nossa Sonhora da Gloria » á horas 
dos de la tarde del dia velntitres 
dc agosto de mil novecientos uuo, 
siendo Presidente de la República 
de Bolivia el Excellentissimo Seüor 
General José Manuel Pando, y Pre- 
sidente de los Estados Unidos del 
Brasil el Excellentissirao Señor Do- 
ctor Manuel Forraz de Campos 
Salles, se reunieron los Comisarios 
Nacionales que suscriben, con asis- 
tencia del Comisario Técnico Boli- 
viano, Seiior Carlos Satchell y Se- 
cretarios respectivos Luis Angusto 
Fontaine y Mayor Alfredo Josó- 
Abrantes, con el fin de continuar 
la relación de las labores de la 
Comisión Mixta desde la fecha del 
acta anterior y determinar ulte- 
riores procedimientos. Despues de 
dejar una pequeña guarnición en el 
campamento < Seis de Agosto » que 
fué designado como depósito central, 
emprendió marcha por tierra todo 
el personal existente de la Comisión 
Mixta con destino a la principal 
nacentc del rioYavary. La ira- 
vesia por terreno tan accidontado 
además dc ser fatigosa, especial- 



Commissario Brazileiro (cujo e9tado 
de saude nSo lhe permittia cami- 
nhar grandes distancias, sendo ne- 
cessario conduz¡l-o penosamente 
em réde sustentada por dous ho- 
mens) era tambem muito difficil 
para o cuidadoso transporte, dos 
chronometros, digo que requeriam 
os chronometros e instrumentos. 
Assim foi que no primeiro dia de 
yiagem (dia quatorze do corrente) 
só pudemos avangar uns cinco ki- 
lometros ; no dia quinze percor- 
remos uns tres e meio kilometros, 
chegando ao outro deposito de vi- 
veres que com antecedencia fize- 
mos preparar e que denominamos 
< Internacional» por haver simul- 
taneamente acampado em frente 
(margem esquerda) a CommissSo 
Peruana, que encontramos em ca- 
minho de regresso depois de uma 
rapidaexploragáo. No dia dezeseis, 
pela manha se transportou a Com- 
missáo a este acampamento percor- 
rendo um e meio kilometro. Esta 
travessiatáo lentamente effectuada 
por nós, pelas razües assignaladas 
fal-a constantemente nosso pessoal 
indo daqui a « Seis de Agosto » 
pela mauhá e voltando á tarde do 
mesmo dia. Como aciraa ficou dito, 
no dia quinze encontrámos o En- 
genheiro Peruano Senhor Enrique 
Espinar, que ia reunir-se ao Se- 
nhor Sub-Prefeito que permanecia 
em « Chamicurú ». Ia acompa- 
nhado de seu ajudante e oito ho- 
mens. Nos disse que tinha feito a 
mediqáo da distancia e tomado os 


mento para el Seiior Comisario Bra- 
sileilo (cuyo estado de salud no le 
permitia caminar sino cortas dis- 
tancias en hamaca sostenida por dos 
hombres), era tambien muy ditícil 
para el cuidadoso transporte que 
requerian los cronometros ó ius- 
trumentos. Asi fuó, que el priracr 
dia de viage (dia tíatorce del cor- 
riente) solo pudimos avanzar unos 
cinco kilometros; el dia quince rc- 
corrimos unos tres y raedio kilo— 
metros, llegando a otro depósito de 
vivcresque con antecedencia hici- 
raos preparar y que denominamos 
« Internacional» por haber simul- 
taneamente acampado al frente 
(márgen izquierda) la Comisión pe- 
ruana, que eacontramos en camino 
de regreso despues de una rápida 
exploración. El dia dieziseis por 
la maüana se trasladó la Comisión 
á este campamento recorrendo un 
kilometro y medio. Esta travesia 
tan lentamente efetuada por nos- 
otros, por las razones seüaladas, 
la hace con3tantemente nuestro 
persoual yendo de aqui á « Seis 
de Agosto * por la mañana y re- 
gresando facilmente por la tarde del 
mismo dia. Como se tiene indicado 
el dia quince, encontramos al Inge- 
niero Peruano Seüor Euger.ioEs- 
piuar que iba á incorporarse al 
Señor Subprefecto que permanecia 
en * Chamicuru ». Iba acompaüado 
de su Ayudante y ocho hombres. 
Nos dijó que hahia hecho la medi- 
cióu de la distancia y tomado los 
rumbos desdc « Chamicurú » hasta 
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rumos desdc «Charaicutú» atc ás 
cahidas ou cascatas, cm um de 
cujos paredoes («farellones») ha- 
via gravado o cscudo psruano e 
seu nome; que havia determinado 
mais de quinhentos rumos, nJo 
tendo ainda tido tempo de com- 
provai* seus calculos, poróm que 
calculava cssa distancia cm uns 
trezc kilometros; que por iguacs 
motivos nüo tinha podido ainda ve- 
rificar a exactídSo dc algumas de- 
terminaqoes geographicas assigna- 
ladas pelo Senhor Cunha Gomes, 
porém quc suppunha nSo estarem 
cxactas, porquanto clle (o Senhor 
Espinar) tinha encontrado que a 
latitude de « Chainicurú » na con- 
fluencia do rio «Black* com o Ja- 
quirana n5o chegava a sete gráos 
e dois minutos sul; que o rio 
« Rumiyaco » nSo tiniia maior im- 
portancia, dividindo-se pouco acima 
de sua confluencia oom o Jaqui- 
rana e cujas ramificaqOes desappa- 
reciam tambem proximamcnte se- 
gundo informaíocs de diversas ori- 
gens comprovadas pelos peOes que 
sc achavam com o.lle c quc em 
suas recentes cacadas os haviam 
percorrido; em conclusáo nosdisse 
que, achando-se niuito fatigado 
com sua pcrmanencia nestes loga- 
res, séguiria immediatamentc para 
«Bolognesi», ondc csperaria o Se- 
nhor Sub-Prefeito, quc por sua vez 
esperava quo nós concluissemos 
nossos trabalhos. 0 acampamento 
em quc nos achamos ó o melhor 
quo se póde escolhcr nas proxi- 


las dos caidas ó cascadas en uuo do 
cuyos « farellones * habia grabado 
el escudo peruano y su nombre ; 
que habia determinado mas de qui- 
nientos rumbos, no habiendo aun 
tenido tiempo de comprobar sus 
culculos, pero quc cstimaba qne 
csadistancia alcanzacióa unos treco 
kilomctros; que por iguales moti- 
vos no liabia podido aun verificar 
la cxactitud de algunas determina- 
cioncs geográficas señaladas por 
el Seiior Cunha Gomez, pero que 
creia no cstarian conformes, por- 
cuanto él (el Señor Espinar) habia 
encontrado que la latitud de « Cha- 
inicurú » en la confluencia del rio 
«Black» con el Jaquirana — no 
llegaba á Siete grados v dos minu- 
tosSur; quc el rio «Rumiyacu» 
nó tenia mayor iniportancia divi- 
diendose a poca distapcia antes dc 
su confluencia con el Jaquirana y 
cuyos ramalesdesaparecian tambien 
proximamente, segun informaciones 
de diverso orígen comprobadas por 
los peones que se hallaban con él y 
que en sus recientos cacerias los 
habian recorrido ; en conclusion nos 
dijo: que encontrandose muy fati- 
gado con su permancncia en estos 
lugares, sc iria inmediataraente á 
« Bolognesi » en dondc espcraria al 
Señor Subprefecto, que á su vez 
csperaba el que nosotros concluye- 
seraos nuestros Irabajos. E1 cam- 
pamento en que nos encontramos es 
el mejor que se ha podido escoger 
cn las proximidades de la naciente 
dcl rio, y que permitio so despejaso 


midados da nísconto do rio, o qae 
■pbrmUtid abrir o possivel hori- 
ionto para as dolicadaá obsorva- 
$5es technicas, tendo sido neccs- 
sario empregar muito3 dias e bo- 
raens em derribar a raata em 
grande extensSo, cujos claros nSo 
poderüo fechar-se no espago do 
algunias dczenas de annos. Os 
trabalhos scientificos coracqarara 
cora actividhde c sem perder um 
momento desde a chegada, apro- 
veitando-se das cond¡?ües do terapo 
quo so tem raostrado muiío pro- 
picio. Ainda que estcs resul- 
tados ejtejam já determinado's por 
ambas as sec^ües tcchnicas, espe- 
ra-se o estudo e traqo que com 
cscrupulo estáo levantando as ditas 
sec?Ses do percurso do rio desde 
este logar até á nascenle, pafa 
fazer a ligagño respectiva e deter- 
miuar as coordenadas geographicas 
quc é a principnl raissao da Com- 
missSo Mixta. Esta rela^ao e de- 
tcrminaqSo technicas serao o 
objecto de uraa acta especial que 
a ímportancia da materia torna ne- 
cessaria. Na manha do dia dezesete, 
chegou o SenhorFontaineque vinha 
a incorporar-se-nos, dircctamente 
de uma das nasceutes do « Rumiya- 
co », onde foi commissionado por 
nós, fazer sua exploraqáo. Consi- 
deramos conveniente inserir nesta 
acta textualmente o tcor de suas 
informagües, e quo é o seguinte : 
« Que no dia onze do corrente, ás 
dez horas da manhS, sahiu da con- 
fluencia do « Rumiyaco » com o 


cn lo posrble cl horizoutc, para lás 
delicadas observaciones tócnicas, 
habicndo sido necesario emplcar 
muchos dias y hombres en dcrribar 
cl bosqüe en grande extensión, y 
cuyas huellas no podrán borrarse 
en cl transcurso de algunas dcccnas 
dc años. Los trabajos cientificos 
comenzaron con actividad y sin 
porder un momento desde la llegada, 
aprovcchando de las condiciones dcl 
tierapo quo se ha mostrado muy 
propicio. Aunquo estcs rcsultados 
son ya detorminados por ambas 
seccioncs técnicas, se cspera el cs- 
iudio y trazo quo con escrupulo- 
sidad están levantando dichas sec- 
ciones del percurso del rio desde 
cste lugar á la nacienle, para 
hacer la ligación respectiva y de- 
terminar las coordenadas goográ- 
ficas quo es la misión primordial dc 
la Comisión Mixta. E?ta relacióa 
y determinación técnicas sera objeto 
de una Acta cspecial quo la impor- 
tancia de la materia haco necesaria. 
En la mañana del dia diezisieto 
llegó el Señor Fontaine que vcuia 
a incorporarseaos directamento dc 
unade las nacientesdel «Rumiya- 
cu >, adonde fué por nosotros comi- 
sionado para su prolija cxploración. 
Considerasc conveniente inscrtar cn 
csta acta, testualmento el tenor de 
sus informaciones que es comosi- 
gue: « Que el dia once del corricnte 
á las diez de la mañana sahió dc 
la confluencia dcl « Rumiyacu > 
c°n el Jaquirana ó sca del campa- 
mcoto « Scis dc Agosto » acompa- 





' —<433 - “?' 


Jaquirana ou seja o acampamento 
« Scis de Agosto », acompnnliado de 
seis homens e quc navegou era 
canóa csse dia ató &a quatro horas 
da tarde; continuou no dia doze, 
tembem em canóa, até moio dia, 
ficando enfermo o resto desso dia. 
No dia Ireze proseguiu viagero, já 
a pé polo curso do rio, encontrar.do 
ao racio dia as primeiras cachoei- 
ras e as trcs horas da tarde, o 
logar onde o rio sc dividc cm dous 
bragos iguaes. Dcsde «Seis dc 
Agosto», ató esta divisüo ha oito 
kilomotros mais ou monos. 0 brago 
dircito (subindoj tcm rurao O.S.O., 
suas aguas sao de apparcncia c gosto 
fcrruginoso rauito pronunciado, ao 
contrario das do bra>¿o csquerdo 
(subindo)que tem rumo Este e cujas 
aguas crystalinas correm em leito 
de aréa muito clara e fina. Parece 
ser igual a corrcnteza de ambos 
os bragos. No dia quatorze explo- 
rou com parte do pessoal obraqo 
fcrruginoso que a uma distancia 
de setcccnlos raetros aciina de sua 
confluencia recebe outro afllucnte- 
sinho (tambem ferruginoso) que 
reprcsenta uma tcrceira parto do 
volurae total, corn inclinagáo directa 
a Oeste, e quc tcm suas nnscentcs 
a quatrocentos raetros de distancia 
do ura olho d’agua quo vorte dc- 
baixo dc uraas tcrras dc cór de 
ocrc. As outras duas ter?as partes 
forraara-se do aguas crystalinas in- 
teiramento c levam o rumo Sul cra 
um transcurso dc um e meio kilo- 
metro, no qual, pela margara d¡- 


ñado de seis horabres, y quo na- 
vegii on canóa eso dia hnstn las 
cuatro dc la tarde; continuó cl dia 
doce tambicn cn canóa hasta mcdio 
dip, quedando enfermo el resto de 
esc dia. El dia treco prosiguió, ya 
i pie, por el curso del rio, encon- 
trando á raedio dia las primeras 
cacliuclas y á las tres de la tarde 
cllugar cn dondo el riosedivide 
cn dos brazos iguales. Desdc «Scis 
de Agosto » hasta csa Rcparlición 
hay ocho kiloractros raas ó raenos. 
EI brazo derecho (subiendo) tieno 
rumbo 0. S. 0.; sus aguas son de 
aparencia y gusto forruginoso muy 
pronunciado, al contrario de las del 
brazo de la izquierda (subiendo) que 
tiene rumbo Este y cuyas aguas 
cristalinas corren en lecho de arena 
bien blanca y fina. Parece ser la 
misma la corriente de ambos ra- 
males. E1 dia catorcc explcró, con 
parte del personal el brazo ferrugi- 
noso quc a una distancia do Siotc- 
centos mctros arriba de su con- 
flucncia, rccibc otro afluentccillo 
(tarabicn ferruginoso) que repre- 
scnta como una terccra partc del 
voluracn total, con inclinación di- 
recta al Ocste, y que tione sus na- 
cientes a cuatrocientos raetros de 
distancia, cn un ojo de agua quo 
vicrte dcbajo de unas tierras de 
color ocre. Las otras dos terccras 
partes se forman de aguas entera- 
racnte cristalinas y llevan el rura- 
bro Sur en un transcurso de uno 
y raedio kilometro en cl que, por 
Ia raárgen dcrccha (bajando) recibe 


roita (baixando), rccebo oito pe 
quenas corrontos, desapparecendo a 
principal em um pequeno pantano 
ño pé de uma serra de cem metros 
dealtura. No dia quinze explorou 
o brapo da esquerda (subindo), o 
qual desde os cem primeiros metros 
rocebe ura affluentesinho e assim, 
depois, diversos, que n3o merecem 
ínengSo, percorrendo um percurso 
de um e meio a dois kilometros, 
para desapparecer tambem com o 
outro em um pantano ao pé de uma 
sura de duzentos metros de altura. 
No diadezeseissahiocom direcpio a 
este acampamento, digo a Este e Sul 
Este.depois de terminar a exploracao 
do « Rumiyaco » até suas nascentcs 
c com o proposito de ir encontrar as 
cabeceiras do Jaquirana proximo a 
cste acampamento. Fazendo via- 
gem deraorada por ter alguns doen- 
tes, chegou no dia dezesete pela 
manha á cachoeira « Esperanga » 
o pouco depois a este logar. Es- 
tiraou a distancia em linha recta 
entre as cabeceiras do «Rumiyaco» 
o os do «Jaquirana» de quatro a 
cinco kilomotros. Em conclusño 
declarou que náo trepida em asse- 
gurar que o Jaquirana além de 
outras consideragües, é o rio prin- 
cipal, percorrendo um percurso 
desdo sua confluencia em «Seis de 
Agosto», de perto de quartoze kilo- 
metrosaté sua nascente principal, 
no emtanto que o «Rumiyaco» nas 
niesmas condigoes só percorrc dez 
kilometros. A Commissáo Mixta 
tendo era consideraQáo sous proprics 


ocho corrientes pequeíias, dosapa- 
reciendo la principal en un peque- 
no pantano al pió de un cerro de 
cien metros de elevacién. E1 dia 
quince exploró el brazo de la iz- 
quiorda (subiendo) ol cual desde los 
cien primeros metros recibe un 
afluentecillo.y asi, despues.di versos, 
que no merecen mencionarse, recor- 
riendo un percurso de uno y medio 
á dos kilometros, para desaparecer 
tambien como el otro en un pan- 
tano al pié de un cerro dc dos- 
cientos raetros de altura. EL dia 
dieziseis salió con dirección al Este 
y Sud Este, despues de terminar 
lá exploración dcl Rumiyac uhasta 
sus nacientes, y con el próposito 
de irá encontrar las cabeceras dcl 
Jaquirana proximasaeste acampa- 
mento. Haciendo viage demorado, 
por tener algunos enfermos, llegó 
el dia diezisieto por la manaña á 
la cachuela « Esperanza» y poco 
despues a esto lugar. Estima la 
distancia cn linca recta entre las 
cabeceras del Rumuyacu y Jaqui- 
rana de cuatro a cinco kilometros. 
En conclusión declara quc no tre- 
pida en asegurar que el « Jaqui- 
rana », ademas de otras conside- 
raciones, es rio principal, recor- 
riendo un percurso dcsde su con- 
flucncia em « Scis de Agosto » dc 
cerca de catorce kilometros, hasta 
su nacientc principal, en tanto que 
el «Rumiyacu» en iguales términos 
solo recorrc como dicz kiloraetros. 
La Commisión Mixta tcniendo en 
consideración sus propios cstudios 



estudos o apreciacScs copflrmadas 
por informacScs do d¡9tincta origem 
que lhe merecem fó, dcterminou 
conccntrar-se por completo a veri- 
ficar a nascente do Jaquirana, sem 
que tenha que prcoccupar-se mais 
adiante com o Rumiyaco. Em fó 
do que assignara esta acta os se- 
nhores Coramissarios, em quatro 
oxemplares, sendo dois era portu- 
guez o dois era castelhano. 

Adolfo Baluviau. L. Cbcls. 

C. SATrnRLL. ALFRBno Josí Auoamtrs. 

L. A. FONTAINR. 


y■ apreciaciones, conflrmadas por 
informaciones de distincto origen 
quo le merecen fó, determinii con- 
cretarse por corapleto á veriflcar 
la nacientedel Jaquirana, sin qno 
tenga que preocuparse raas en 
adelanto con el «Rumiyacu». En 
fó de lo cual firman esta acta los 
Señores Comisarios en cuatro ejem- 
plares, dos en castellano ydos en 
portugues. 

L. Crcls. Adolfo Baluvux.' 

Alfrrdo Josf. Aurastr*. C. SvTCIIRL. 

L. A. Foxtmnb. 
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Acla da Qoínla Confereicia ia Commiaalo Muta 
Dsmarcadora de Limites enlre as Repoülicas 
do Braül e da SoliTia. 

No dia 26 de Agosto de Mil nove- 
centos e ura, ás tres e meia horas da 
tarde, no acamparaento comraum de 
« Nossa Senhora da Gloria, > sendo 
Presidente dos Estados Unidos do 
Brazil oExcellentissimo Senhor Dou- 
ctor Manoel Ferraz de Campos 
Salles, e da Republica da Bolivia o 
ExcellentissimoSenhor General Josó 
Manoel Pando, reuniram-se os Com- 
missarios Nacionaes abaixo assi- 
gnados com assistencia do Coramis- 
sario Technico Boliviano Sanhor 
Carlos Satchell e Secretarios res- 


Actade la Qntnta cnníerencn de Ia Connsiún 
Miita Denarcalora de Limita entre Ias Be- 
Dñntic» de Bolirta y det Brañl. 

A los veintiseis dias de Agosto de 
Mil noviecentos uno á las tres y rae- 
dia horas de la tarde en el campa- 
raento coraun de-« Nossa Senhora da 
Gloria», siendo Presidentede la Re- 
pública de Bolivia el Excellentisi- 
mo Sefior General Josó Manuel Pando 
y de los Estados Unidos del Brasil 
el Excellentisimo Soilor Doctor Ma', 
nuel Ferraz de Carapos Salles, se 
reunieron los Comisarios Nacionales 
que suscriben con asistencia del 
Comisario Técnico Boliviano Seilor 
Carlos Satchell y Secretarios res- 



Jjcctivos Major Alfredo José Abran- 
tes e Liiiz Angusto Fontaino, com o 
fim de tomarem conhccimento da 
relaQSo descriptiva foita pela Sec?2o 
technica, do levantamento do trecho 
do rio comprehondido entrc o Obser- 
vatorio Brazileiro e a principal nas- 
cente do rio J&rary ondo se deve 
collocar o marco indicativo : Par- 
tiado do dito observatorio quo sc 
cncontra, approximadamente, a dois 
kilometros acima da cachceira « Es- 
peranqa > mencionada pelo Senhor 
Cunha Gomes, sc encontra a cin- 
coenta mctros, subindo, dous no- 
tavcis olhos d'agua crystallina na 
margem direita distante um do ou tro 
vinte raetros, osquaesnascem.quasi 
na margem ao rio do pé de um 
morro. Proseguindo seencontra em 
uma extensüo de quatrocentos rac- 
tros seis vertentes, que procedem 
de ambas as margens, até encontrar 
um arroio de maior dimensao, quc 
cntra pela margem direita com 
rumo Sul Sul-Oestc. Nesse ponto 
o leito do rio comega a apresentar 
aspecto distincto, em córtes de 
penhascos de grez argiloso, con- 
tinuandoareceber correntes d'agua 
por amhos os lados. Seis centos 
metros acima, encontra-se uma 
cascata de apparencia caprichosa que 
cahe da margem direita de uma 
altura dc seis metros. Esta linha 
de penhascos continüa em umaex- 
tensíio de cento e quarenta metros 
até onde se apresenta outro penhasco 
da margem esquerda margiuando 
cntüo ambos os lados, onde ha uma 


pectivos Luis Augusto Fontaino y 
Major Alfredo Josó Abrantes, con 
cl íin de dcjar anotada la relación 
dcscrita, heclia por la sección té- 
cnica, del levantamicnto del troclio 
del rio comprendido entro ol Obser- 
vatorio Braeilcño y la principal 
nacientc del rio Yavary adondc dcbo 
colocarse el marco indicativo. Par- 
tiendo de dicho obscrvatorio quc so 
cncucntra aproximadamcnte á dos 
kilometros cncima dc la cachuela 
a Esperanga * mencionada por el 
Seuor Cunha Gomez so encucntra á 
cincuenta metros, subiendo, dos no- 
tables ojos de agua cristalina dis- 
tinte uno do otro veintc mctros, los 
cuales nacen, casi al bordo del rio 
del pié de un morro de la márgen 
derecha. Prosiguiendo seoncuontra 
en una extensión de cuatro cicntos 
metros, seis vertientcs, que pro- 
ceden dc ambas inárgens, hasta en- 
contrar un arroyo de mayor di- 
mensión que entra por la múrgcn 
derecha con rumbo Sur-Sur-Est. 
En ese punto, el lecho del rio co- 
mienza á presentar aspecto distincto 
cn cortes de peñascos de groz ar- 
cillosa, continuando a reccbir cor- 
rientos de agua por ambos os lados. 
Seis cientos metros adelante se cn- 
cuentra una cascada de aparicncia 
caprichosa que cac do la márgon 
con una elevación de seismotros. 
Esta línea de peiiascos continúa cn 
una extensión de ciento cuarenta on 
mctros hasta dondo sc prosenta otro 
peñasco de la márgen izquierda, 
marginando cntonces ambas orillas 
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quiHla «l’ngua <lo nm metro do nl- 
tura. Em seguitlacnlram peia mar- 
gcm direita dous arroios. Cento o 
sessonta metros adiantc apparecc 
outra linlia do penhascos de onde 
calic pola margcm dircita uma cas- 
cata em fórmade uma gramle chuva 
do uma altura do quinze melros. 
Os penhascos continuam vertondo 
aguacm uma extonsilo do cincoenta 
metros na maior parto a prumo 
sobre o lcitodo Hio. D’ahi cstc sc 
dc.sliga pelo fundo de uma cstrcita 
garganta dc scis metros de largura 
cntrc duas iinhas de ponhascos, tcr- 
minando a novcnta metros nos ?a- 
rcdOes de duas grandes grutas das 
quaes so desprendem duas cascatas, 
sendo a da margem direita com 
rumo sul e quóda de trinta e oito 
metros de altura, denominada nesta 
occasiio «Gcneral Pando ». Sua nas- 
cente foi explorada como abaixo se 
vei’á. A outra, quecaheda margem 
csquorda dc uma altura de vinte c 
nove metros c cincoenta ccntimotros 
tem rumo desul-ocsto, o foi de igual 
modo denorainada « Campos Salles». 
Achando-sc osta ultima com raaior 
volume d’agua, rcsolveu-se explo- 
ral-a como sondo a principal. Para 
isso foi preciso subir a cascata por 
moio dc cordas amarradas nas ar- 
vorcs á borda dc precipicios, constru- 
indo-se dcpois para subscquentescx- 
cursGos uma escada apropriada de 
uns quatorze metros. D'ahi em diantc 
o leito do rio continúaaccidcntado e 
corre em uma quebrada muito es- 
tr fi ¡ta, marginando por i>enhasct)s de 


dondc hay uná caida do agua dc nn 
mctr<* dealtura. Eii seguhlaentran 
por la inárgcn derecha dos arroy- 
uelos. Ciento sessenta metros adc- 
lante aparece otra línea de pe.lascos 
dcdondecae porla márgen derecha 
una casca-la cn forma <!c abundanto 
lluvia dc una altura do quince me- 
tros. Los pe.iascos continuan ver- 
ticndo agua en ura cxtensión de 
cincuenta metros en la mayor parte 
sohrc la plomada dcl lccho dcl rio. 
De alli óste sc dcsliza por el fondo 
•l'i una estrccha garganta dc scis 
metros *lc ancho entrc dos líneas dc 
pe.Iascos, terminando a los noventa 
metros en los parcdoncs de dos 
grandes grutas dc las que se des- 
prenden dos cascadas sien.do la dc la 
márgcn derecha con rumbo Surv 
caida de treinta v ocho mctros de- 
nominada en csta ocasión « Gencral 
Pando ». Su naciente fuc explorada 
coino se vcrificará raas addante. La 
otra quc cao do la márgen izquicrda 
dc una altura dc veinto nucve mc- 
tros cincuenta ccntiinctros tienc 
rumbo Sur-Oest, y fnó de igual 
mancra denominada « Campos Sal- 
lcs *. Uallandosc esta última con 
mayor volumen dc agua sc rcsolvió 
cxplorarla como la principal. Para 
csta fuó prcciso subir al alto do la 
cascada por módio dc cucrdas sus- 
tcnidas cn los arbolcs al bordo do 
prccipicios, construycndose dcspues 
para subsiguicntcs cxcursioncs una 
cscalcra apropiada de unos catorce 
mctros. Dc alli adelante el lccho dcl 
riocontinúa muy acci'ientadov cnrre 
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ambos os lados. 0 volume d’agua 
vai gradualmente dirainuindo á me- 
dida que se sóbe e se vai deixando 
os filetes d’agua quo o manteem. A 
setenta e oito metros de distancia do 
alto da cascata « Garapos Salles » sc 
encontra uma primeiraquódade ura 
metrode altura, o leito do rio con- 
tinúa cora forte inclinaqSo, sendo 
marginado por penhascos do lado 
direito, dos quaes continua a got- 
tejar agua. Quatrocentos e trinta 
metros aciraa se encontra a segunda 
quéda d’agua de doze metros de 
altura sahindo do fando de uma 
gruta. Da mesma gruta e a seis 
metros distante da principal se des- 
prende outra pequena quéda da 
margera direita, a qual nasce em 
uraa distancia de vinte raetros. Deze- 
sete raetrosaciraaexisteoutracasca- 
tinha (a terceira) de sessenta centi- 
metros, e depois a quarta a 
setenta raetros de distancia cora 
um metro e trinta centiraetros de 
altura. A vinte e cinco raetros 
depois se encontra a quinta quóda 
quetem uraa altura de quatro me- 
tros e oitenta centimetros que baixa 
de uma gruta, que por outra extre- 
midade se desprende tambem um 
filete d’agua que tem sua origem 
pela margem direita a vinte e cinco 
metros de distancia. Quatro metros 
mais aciraa se encontra a sexta 
quéda de um ractro de altura; a 
tres metros de distancia se encontra 
a setima queda de um metro e cinco- 
enta centimetros de altura, encon- 
trando-se vintee ura metros adiantc 


en una quebrada mui ostrecha mar- 
ginandoporpenascos en ambos lados. 
E1 volúmen de agua vá paulatina- 
raente desminuycndo a medida que 
se avanza y se vandejando los filetes 
de aguaquelo sustentan. A setenta 
y ocho metros de distancia del alto 
de lacascada « Campos Salles» se 
encuentra una primera caida de un 
raetrode altura, el lecho del rio con- 
tinua con fuerte inclinación, siempre 
marginado por los peuascos del lado 
derecho de los que continúa a cair un 
poco deagua. Cuatro cientos tre- 
inta metros adelante se encuentra 
la segunda caida de agua dc doce 
raetros de altura adelante del fondo 
de una gruta. Dela misma gruta 
y a seis metros distante de la prin- 
cipal se desprende otra pequeña cai- 
da, de la márgen derecha la que 
nace a una distancia de veinte me- 
tros.—Diez y siete metros encima 
existe otra caidita (la tercera) de 
sesenta contiraetros, y despuos Ia cu- 
arta alos setenta metros distante con- 
un raetro treinta centimetros de 
altura. A los veinticinco metros des- 
pues se encuentra la quinta caida que 
tiene una altura de cuatro metro 
ochentacentímetros que baja deuna 
gruta que por su otro extremo se des- 
prende tambien un filete de agua 
que tienc su orígen porla márgen 
derecha a veinticinco metros de dis- 
tancia. Cuatro metros mas ariba se 
encuentra la sexta caida de un me- 
tro de altura; a los tres metros dis- 
tantes sc encuentra la septimacaida 
de un metro cincuenta centimetros 
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uma bifurca0o, parecendo, como 
ficou provado, ser a principal, a qual 
se apresenta pela margem direita, 
quetem rumosul. A outratem rumo 
Sul-Oeste e tambcm foi explorada, 
como abaixo sc verá. Seguindo-se o 
primeiroramo indicado desta bifur- 
caqáo se encontra um filcte d’agua 
que cahe da margern direita da al- 
tura de um metro e vinte centi- 
metros, sendo a oitava quéila. A 
quarenta metros acima se encontra 
um filete d’agua bastante crescido 
que entra pela direita e que nasce 
de uma roca a doze metros de dis- 
tancia. Entre este filelee aquéda 
quc em seguida se indicará, des- 
apparece a agua sumindo-se no 
terreno no pcrcurso denoventa me- 
tros, onde se apresenía umaquéila, 
a nona, de cinco metros e quarenta 
centimetros dealtura. Adois me- 
tros acima está adecima quéda com 
um metro e cincoenta ceutimetros 
dealtura e finalmente a undecima 
quéda, que se encontra a quarenta 
metros de distancia com um metro 
de altura. D’ahi por diante o teri'eno 
já tera uma inclinaqSo de trinta e 
tres gráos, encontrando-sc á distan- 
cia de trinta metros a Nascente 
Principal do Rio Javary, que brota 
de uma depressao do torreno dc for- 
macüo argillosa na fralda de uma 
serra. Anascente se achaemuma 
altitude de trezcntos metros acima 
doniveljio mar. A cascata* Ge- 
neral Pando * foi tamliem explora- 
da até sua nascento. Na distancia 
(le vinte e oito metros, suhindodesile 


de altura, encontrandose veintiun 
mctros adelante se encuentra una 
bifurcacióu pareciendo, corao re- 
sultó enefecto, ser la principalla 
que se presenta por la márgen de- 
recha que tiene rumbo sur. La otra 
tiene rumbo sur-oeste y tambien se 
cxploró como se relacionará al con- 
cluir esta narración. Siguiendo la 
primera rama indicada de esta bi- 
furcación se cncuentra un filete que 
cae dc la márgen derecha de una 
altura de un raetro veinte centi- 
metros siendo laoctava caida. A los 
cuarenta metros se encuentra un 
filete con bastante agua quo entra 
por la derechay que nace de una 
roca de doce metros dedistancia. 
Entre esta filete y la caida, que en 
seguidase indicará, desaparece el 
agua insumiendose en el terreno en 
el percurso de noventa metros, donde 
se presenta una caida, la novena, 
de cinco raetros cuareuta centime- 
tros dealtura. Dos metrosencima 
está la décima caida con un metro 
cincuenta centiraetros dc altura y 
finalmente la undécima caida que se 
cncucntra cuarenta raetros distantc 
con un metro de alíura. De aqui 
adelantc el terreno presenta ya una 
inchnación dctreinta ytresgrados 
encontrandose á la distancia de tre- 
inta metros la Naciente Principal 
del Rio Yavary, que brota de una 
depresión del terreno de formación 
arcillosa en la falda de un cerro. 
La naciente sn halla en una altitud 
de trescientos ochenta metros sobre 
cl nível d«l mar. La Cascada « Ge- 


sua quéda, so encontra duas qucdas 
irmüs do cinco metros e oitenta cen- 
timetros do altura, sendo a principal 
a da margera dircita, que foi a que 
soscguiu. A qucbrada ¿ muito.es- 
treita c a cahida pronunciada. Aos 
ccntoecincoenta metrosospenliascos 
formam uma cstrcita garganta dc 
uma cxtonsao de viute e cinco mo- 
tros ero que tcrmina (a garganta) ao 
pé de uma grandc cascata de qua- 
renta mctros dc altnra. Depois do 
pcrcorror cincoenta e cinco ruetros 
so encontra uma quéda de cinco me- 
trose vinte centimctros; aos treze 
metros de distancia outra de dous mc- 
trose trinta contimetros, e a altura 
aos dezeseis metros com a ultima dc 
um metroc cincoenta centimctros. 
Finalmente vinte e cinco metros 
aciraa se encontra a nascente quo 
brota dofundode umagruta. A bi- 
furcafilo da margem esquerda do 
curso da nasceate principal foi do 
mcsmo modo explorada. A duzeutoso 
oitcnta mctros (da ilita bifurca- 
gáo) nasceestc filete d’agua sem re- 
ccber cm toda a sua cxtensáo nc- 
nlium outro. Continiia apparcntc- 
mente secca em uma extensío de 
cento c quarenta raetros que feclia 
com uraa grandc gruta dc rochas de 
uma extonsüo de cincocnta e quatro 
mctros o altura de cinco mctros e se- 
tenta centimetros de onde cahc oito 
a dez gotteiras de agua que nasccm a 
cinco motros aciraadarochadeigual 
modo e fórma que a nascente prin- 
cipal. Em f¿ do que assignam esta 
acta os Senhores Commissarios em 
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neral Pando » fuc tamliion explora- 
da hasta su nacicntc. A la distancia 
de vcintiocho metros subiendo desde 
su caida, se cncucntra dos caidas 
jeinellas do cinco metros ochenta 
centimctros dealtura, sicndo Ia prin- 
cipal la de la márgen dcrecha, que 
fuélaquesc scguió. La qucbrada 
cs muy estrccha y la pendiente pro- 
nunciada. A lo* ciento cincucnta 
metros los po.'iascos forman una cs- 
trccha garganta do una extcnsión 
de veinticinco metros y que termina 
(la garganta) al pié de una grandc 
cascada dc cuarenta metros de al- 
titud. Despues de recorrer cincuenta 
y cinco mctros se encucntra una 
caida de cinco metros vcintc centi- 
metros ; a los trece raetros de dis- 
tancia otra de dos metros treiuta 
centimetros y.la íiltima á los diez 
y seis metros con una caida de un 
metro cincuenla centimctros. Fi- 
nalmentc veinticinco mctros ade- 
lante se encucntra la nacicutc quc 
brota dcl fondo do una gruta. La 
bifurcación de la inárgcn izquierda 
dcl curso dc la nacicnte principal 
fué del mismo modo cxplorada. A 
los doscieutis ochonta motros (de 
dicha Lifurcación) naco csto fileto do 
agua sin recibir cn toda su cxten- 
sién ningun otro. Continua una 
hondanada secacn una cxtcnsióndc 
cienlo cuarcnta motros quc sc cicrra 
con una grandc gruta do roca do 
una anchura dc cincuenta'y cuatro 
mctros y con una elevación de cinco 
metros setenta conlimetros de onde 
se caen ocho ó diez goteros Je 


quatro vias, scndo duascra portu- 
guczodu.'is om cnstclhano. 


agua quo rtacon a clnco mptros 
encima d9 la roca de igual’ manera 
y forma que la de la naciento prin- 
cipal. Eo fó de lo cual. ílrraan osta 
acta los Señores Coraisarios en 
cuatro ejemplares dos en castellano 
y dos en portuguos. 
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Acta ía Seila Coilerencia csDccialicüU flesli- 
nala a Siar e flelcraiaar o íerflafleiro ter 
íi naicente principil flo rio Jatary, ceUírató 
pela Coaiissáo Mix’a Demarcaflon fle Li- 
mites ?ntr¿ as RepnWicas flo Brañl e fla 
BoliTia 

No acamparaento coinmum de 
« Nossa Senhora da Gloria », ás trcs 
horas da tarde do dia vinto e sete dc 
agosto de rail novecentos e um, 
s'endo Prcsidente dos Estados Unidos 
do Brazil o Excellentissimo Senhor 
Doutor Manoel Ferraz de Carapos 
Salles c da Republica da Bolivia o 
o Excellentissimo Senhor General 
Josó Manoei Pando, reuniram-sc os 
Comraissarios Xacionaes abaixo as- 
signados, com assistencia do Com- 
raissario Technico Boliviano Senbor 
-Carlos Satchell e Secretarios rcspe- 
ctivos major Alfrcdo Josó Abrantes 
e Luiz Augusto Fontaine, com o 
iim de fixar e detcrminar as coordc- 


Acta 4? la Sesta Coiferstcñ espícialineite íes- 
tiiafla á íjir y flet : ninar el yer ! afl?ro 
iogar fle la naciea'e princ'pal fltl rio 
Yay.ry, celetirala tcr la Coaision Miiia 
DemaiHdora 4? Limites entre las RepóMicas 
4e Bolivia y flel Snsil. 

En el campamento comnn de 
« Nossa Senhora da Gloria > á horas 
tres de la tardc del dia veintisiete 
de agosto de mil novccientos uno, 
siendo Presidente dc la República 
de Bolivia cl Excellentisimo Señor 
General Josó Manuel Pando, y Pre- 
sidente de los Esíados Unidos dcl 
Brasil el Excellentisimo Sefur 
Doctor Manuel Ferraz de Campos 
Salles, se reunieron los Comisarios 
Nacionales que suscriben, con asis- 
tencia del Comisario Técnico Boii- 
viano, Srflor Carlos Satchell y Se- 
cretarios respectivos Luiz Augusto 
Fontaino y Mayor Alfredo José 
Abrautos, con ol fiu dc lijar y deter- 



iiadas geographicas da priocipal 
nascente do rio Javary. 0 Commis- 
sario Brazileiro fez a seguinte ax- 
.po8¡$So sobre os trabalhos technicos 
realizados pela commissSo a seu 
cargo: «Afalta dos ajudantes do 
Commissario Brazileiro, conjuncta- 
mentc cora o estado precario de sua 
saude tornou bastante penosa a ex- 
ecucáo desta ultima parte dos tra- 
balhos, na qual, porém, foi ajudado 
efficazmente pelo auxiliar da Corn- 
missSo Eduardo Chartier. Chegado 
a dezeseis do corrente neste acam- 
pamento, deu-se, sem domora, co- 
meco ás observagoes para determi- 
na$ao das coordenadas. Serviu para 
este fim um theodolito repetidor cuja 
graduagáo é dividida em dez minutos 
de gráo, e munido de raicroscopios 
micrometricos, cuja divisáo do tam- 
bor corresponde a dous segundos e 
meio de gráo, podendo ser effectuada 
a leitura por estima até vinte e 
cinco centesimosde segnndo de gráo. 
Eis a serie de observa$3eseffectuadas 
dorante a estadia da Commissao 
neste acarapamento. A dezeseis de- 
terminou-se a hora por distancias 
zenithaes duplasde Arcturus. A 
dezoito observou-se a imraersáo da 
estrella cincoenta Virginis pelo 
hordo escuro da Lua para deter- 
mina?áo da longitude e logo em 
seguida a hora por distancias zeni- 
thaes duplas da Alpha Virginis. 
Nesse mesmo dia determ¡nou-se a 
latitude por distancias zenithaes 
meridianas das estrellas Garaa, — 
Dragáo, Béta Sagittarii, Alpha da 


minar las coordenadas goográflcas 
do la principa! naciento del rio Ya- 
vary: E1 Comisario Brasileño hijo 
la siguiente exposición sobro los 
trabajos técoicos realisados por la 
Comisión a su cargo: « La fal ta dc 
los Ayudantes de la Comisión Bra- 
sileña, á la vez quo el estado pre- 
cario desu salud, hacen muy pcr.osa 
la ejecución dc esta ultima parte dc 
los trabajos, en la que oo obstante 
fué cficazmente ayudado porelau- 
xiliar de la Comisión Eduardo Char- 
tier. Habiendo llegado a este cam- 
paraento el dieziseisdel corriente, 
se dió comienzo sin demora a las 
observaciones, para la determina- 
ción de las coordenadas. Sirvió para 
ese fin un Teodolito repetidor, 
cuya graduacióu está dividida en 
diez minutos de grado y munido de 
microscópios micrometricos, cuya 
división del tarabor corresponde a 
dos segundos y raedio de grado, 
pudiendo efectuarse la lectura por 
estimación hasta veinticinco cen- 
tesimos de segundo de grado. Es 
esta la serie de observaciones efe- 
ctuadas durante la permanencia de 
la Comisión Mixta en este campa- 
mento. E1 dieziseis se determinó la 
hora por distancias zenitales duplas 
de Arturus. E1 dieziocho se observó 
la immeisión de la Estrella cin- 
cuentaVirginispor el bordeobscuro 
de la luna, para la determinación 
de la longitud, y luego ea seguida, 
la hora por distancias zenitales 
duplas de alpha Virginis. En ese 
mismo dia se determinó la latitud 
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Lyra, Sigma-Sagittarii, Pei-Sagit- 
tarii, Bc*ta Cyaae, Alpha-Aguia e 
Alpha-Pavonis. Adezenove, obser- 
varam-se differencas de distancias 
zenithaes entrea Luae AlphaVirgi- 
nis.para determinaqáo da longitude, 
sendo a hora determinada antese 
depois desta.observa$áo pordistan- 
cias zcnithaes duplas de Alpha Vir- 
ginis. A vinte determinou-se a 
latitude pordistaucias zcnithaes cir- 
cum-meridianas de Alpha da Lyra. 

A vinte e um dcterminou-se a hora 
por distancias zenithaes duplas de 
Arcturus. Neste mesmo dia deter- 
minou-se alatitude por distancias 
zenithaes circum-meridianas de 
Beta-Sagittarii. A vinte e dous de- 
terminou-se a longitude por passa- 
genspela mesmaaltara da Lua e da 
Estrella Psi-Ophiuchi, sendo obser- 
vadaa hora logo antes e depoisdesta 
observaoao por distancias zenithaes 
duplas das estrellas Alpha-Virginis 
e Antarés. Neste mesmo dia deter- 
minou-se a Iatitude por distancias 
zenithaes circum-meridianas de Al- 
pha Pavonis. A occultafio foi ob- 
servada por meio de uma Luneta 
Astronomicade cera millimetros de 
objectiva, sendo a observacáo feita 
pelo Commissario Brazileiro e as 
horas tomadas de modo absoluta- 
mente independente pelo Commis- 
sario Technico Bohviano e auziliar 
technico da Comraissáo Brazileira. 
Do conjuncto dessas observa$oes con- 
cluiu-se os seguintes valores para 
as coordenadas do Observatorio Bra- 
zileiro que se achava a vinte e 


por distancias zenitales meridianas 
do las estrellas Gama,—Dragon, 
Beta-Sagittarii, Alpha de la Lyra, 
'Sigma-Sagittarii,Psi-Sagitarís,Bét# 
Cysne, Alpha-Aguila y Alpha-Pa- 
vonis. E1 diezinueve se observó d¡- 
ferencias de distancias zenitales 
entrc la luna y Alpha-Virginis, 
para determinar la longitud, sicndo 
la hora determinada antcsy despues 
de esta observación por distancias 
zenitales duplasde Alpha-Virginis. 

E1 veinte se determinó la latitud por 
distancias zcnitales circummeridia- 
nas de Alpha de Lyra. E1 veintiuno 
se determinó la hora por distancias 
zenitales duplas de Arturus. En este 
mismo dia se determinó la latitud 
por distancias zenitales circumraeri- 
dianas de Beta-Sagittarii. E1 vein- 
tidos se determinó Ia longitnd por 
pasages por la misma altura de la 
luna y de la estrella Psi-Opliiuchi, 
habiendose obseiTado la hora poco 
antes y despues de esta observación 
por distancias zenitales dnplas dé 
las estrellas Alpha-Virginis y An- 
tares. En cste mismo dia se deter- 
minó la latitud por distancias zetii- 
tales circummeridianas de Alpha 
Pavonis. La ocultación fué obser- 
vada por medio de un telescópio 
astronomico, comun objectivo de 
(100) cien milimetros, habiendose 
verificado la observación por el 
Comisario Brasilcüo y las horas 
tomadas de nna manera absolnta- 
mente independiente por el Comi- 
sario Técnico Boliviano y el Auxi- 
liar técnico de la Comisión Brasi- 


quatro metros o oito dociraos ao 
Norto c dous metros c dous decimos 
aOcstodo Obscrvatorio Boliriano: 
^titude Sul (7° 6’ 0" 4) scte gráos 1 
seis minutos e quatro decimos de 
segundo. Longitude (73° 46’ 51”) 
setonta o trcs gráos quarenta 
e seis minutos c cincoenta e um 
segundos, Oeslo dc Grcenwich. 
N'odia vinte do correnlo determi- 
nou-sc com o thcodolilo inagnetico 
o valor da declinaqio da agulha 
para cujo valor achou-se (7° 10' 
Nordéste) scto gráos e dez minutos 
Nordéstc. Fizeram-se diariamento 
ás dez horas da manhá e quatro da 
tarde leiluras do Barometro dc 
Porlin nuraero quatrocentos e cin- 
coeuta e tres (453). Das leituras 
baroraetricas deduziu-se para a al- 
titudeacima do nivel do mar deste 
acampamenío (241,3 metros ) du- 
zentos e quare&ta e um mctros e 
tres decimos.» 0 Coramissario Te- 
chnico Boliviano Senhor Satchell, 
expoz por sua vez: « que as obser- 
vaqües da Commissáo Boliviana fo- 
ram feitas com um Thcodolito 
transito de (6”) seis polegadas de 
diamelro de Elliott: lendo os ver- 
nid'S cada.um dez scgundos (10") 
de arco. Os clironometros sio dous 
do Dent, um de Dlocklcy c um de 
■\Vebster, alcm de dous de algibeira, 
ambos de Dent. N'a viagem do Pará 
até cste logar os chronometros 
foram conduzidos com toda a pre- 
cauqáo, parando-sc com frequcntes 
intervallos para se dctcrminar suas 
marchas diarias. Assim, a longitude 


lcña. Dcl conjunto dc esas obser- 
vaciones sc alcanzó los siguicntes 
valores para las coordcnadas dul 
obscrvatorio Brasileño quo se lialla 
a veinticuatro metros y ocho deci- 
raos al Norto, y dos metros y dos do- 
cimos al Ocsto dcl Obsorvatorio Bo- 
liviano: Latitud Sur (7° G’ 0“,4 ) 
sictc gradoí, seis luinulosy cuatro 
decimos do sogumlo. Ia)ngitud,(73° 
46' 51”) setenta y tres grados, 
cuarcnta y scis rainutos y cincucnla 
v un segundos Ocste do t’ireenwich. 
E1 dia veintc sc detcrminó con cl 
Teodoüto magnólico cl valor dc Ia 
declinación de la aguja para cuyo 
valor se cncontró (7° 10’) sietc gra- 
dos diez minutos Nordeste. Sc hizo 
diariamente a horas díez de la ma- 
íiana y cuatro de la larJe lecturas 
del liarometro de Portin numero 
cuatrocientos cincucnta y trcs. Do 
las lccturas barometricas scdedujo 
para la altitud sobre el nivel dcl 
mardeeste campamento, doscientos 
cuarenta y un mctrosy tres deci- 
mos (241 m ,3). > E1 Comisario Tó- 
cnico Boliviano, Scñor Satchell, 
expuso a su vcz : quc las obscrva- 
ciones de la Comisión Boliviana 
fueron heclias con un teodolito 
transito do (Ü’) seis pulgadas de 
dediametro dcElliot; leycndo los 
vcrnicrs cada uno diez segundos 
(10’') de arco. Los cronóinetros son 
dos de Dent, uno de Blockloy y uno 
de V ebster, ademas de dos de bol- 
sillo, ambos dc Dcnt. En el viago 
desdc Pará hasla cste lugarlos cro- 
nóinctros íueron conducidos con 



— 145 — 


chronoraelrica mostra pcquena di- 
vcrgendada achadá por occultac-áo. 

A latitude do ponto de observagSea 
nesté acampamento dc « Nossa Se- 
nh'ora da Gloria » foi detcrminada 
pelo Commissario.. Technico Iloli- 
vianoem (7° G’ 10” S) sctc gráos, 
seis minutos c dez segundos Sul. 
Applicando a distancia cntrc os dous 
observatorios resulta que, segundo 
a Commissao líoüviana, o obscrva- 
torio btazileiro csfci cm latitude 7° 
6’ 9” S. (sete gráos, seis minutos e 
novc segundos Sul). Essa latitude foi 
determinada por alturas duplas cir- 
cummcridianas das estrellas o(theta) 
Scorpii c * (alpha) Lyra: * (alpha) 
Trianguli c 3(bet¿) Draconis. A lon- 
gitudecalculadapeloi chronometros 
c 73° 4G’ 15'’ (setcnta e tres gráos, 
quarcnta e scis minutos c quinze sc- 
guudos) ao Oeste de Grcenwich; a 
occultaqilo dc (50) Yirginis deu 70'' 
47’30” (setenta e tres gráos, qua- 
renta e scte minmos e trinta sc- 
gundos). A Commissüo Boliviana 
adopta, pois, para alongitude dcste 
logar 73° 46' 52”,5 (setcnta e tres 
gráos, quarenta e seis minutos, cin- 
coenta e dons scgundos e cinco de- 
cimos dc segundo), ao Ocste de 
Grccnwich. I'or incio de um baro- 
mctro aitcroide a Commissao lloli- 
viana calcula a altura do sen obscr- 
vatorio acima do nivcl do inar r-m 
236‘" (duzentos e trinta c scis me- 
tros). Quanto á inclinagáo da agu- 
lha, o Commissario Tochhio 15-di- 
viano acccita a detorminada pdo 
Commissario Brazileiro. « Em vista 


toda precaución parandosc a fre- 
cucntcs intervalos para determinar 
sus marchas diarias. Asi, la longi- 
tnd cronómetrica rauestia pequeña 
divcrgcncia de la hallada por ocnl- 
tación. La latitud del punto de 
observaciones cn este carapamcnto 
dc « Nuestra Señora de la Gloria » 
lué determinada por el Comisario 
Tócnico Boliviano cn 7° 06’10” S) 
(sietc grados, scis raiQutos, diez se- 
gundosSur). Applicando la distan- 
cia cntre los dos obscrvrtorios re- 
suclta quc, segun la Coraisión Boli- 
viana, el Observatorio Brazileño 
cstá en latitud 7" 06’ 09” S. (Siete 
grados, seis rainutos, nueve scgun- 
dos Sur). Esa latitud fuó deter- 
minada por alturas circummeridia- 
nas duplas de las ostrellas o (theta) 
Scorpii, v * (alpha) Lyr.u: * (alpha) 
Trianguii y 5 (beta) Draconis. La 
longitud calculada por los cronó- 
raetros es 73 1 ' 46' 15” (setenta y tres 
grados, cuarenta v seis minutos, 
quinccsegundos) al Oeste de Green- 
wich. La ocultación de (50) cin- 
cuenta Virginis dió 73° 47’ 30” (se- 
tcnta y tres, cuarenta y siete y 
treinta segundos). LaComisión Bo- 
liviana adonta pues, para la longi- 
tud de éste lugar, 73° 46’52”,5 (se- 
tcnta y trcs grados, cuarenta y seis 
niinutos, cincuenta y dcs scgandos 
y cino.i ileeimi'S do s.-gundo) al 
Ooste do Greonwich. Por rnedio de 
un barometro aneroide, la Comisión 
Bolivinna calcVila la 'altura de su 
olisorvalorio sohrc cl nivel dol raar 
en 230” (dosciontos y tmnta y seis 





dás expos¡<;0e9 quc acabam dc ser 
feitaá & Commissao Mixta resolvcu 
adoptar como coordenadas geogra- 
phlcás deflnitivas do Observatorio 
Brazileiro no acampamento dc 
« Nossa Senhora da Gloria » as se- 
guintes : Latitude, 7° OG’ 0i",7 S 
(sete gn'ios, seis minutos e quatro 
segundos e sete decimos.) Longitudc 
73° ‘46’ 51 ”,7 0 Gr. (setcnta e tres 
gráos, quaronfci e sois rainutos, 
cincoenta e um segundos e setc dc- 
cimos, Oéste de Grcenwich. Para 
determinar as differen<?as de latitude 
e longitude entre o observatorio e a 
ñascentc principal do rio Javarv, a 
Commissáo Mixta mandou fazer o 
levantamento do treclio do rio com- 
prehendido entre este observatorio 
e a nascente principal. Este levan- 
tamento, que foi feito nos dias vinte 
e tres, vinte e quatro e vinte e cinco 
de agosto, deu para os valores das 
differencas das coordenadas: em Ia- 
titude 1556 n ',5 (mil quinhcntos e 
cincoenta e seis metros e cinco de- 
ciraos) ou seja em segundos de arco 
50,6 (clncoenta e seis dccimos) ao 
Sul do observatorio brazileiro ; e 
em longitude 1194"' (mil cento o 
noventa e quatro metros) ou seja 
em segundos de arco 3S.9 (trinta e 
oito e nove decimos) a Oáste do 
Observatorio Brazileiro. Em con- 
clusáo a Commissáo Mixta resolvo 
adoptar como coordenadas geogra- 
phicas definitivas da nascentc prin- 
cipal do rio Javary : Latitudc — 
Sul 7° 6’ 55 M ,3 (seto gráos, 
seis minutos, cincoenta e cinco se- 


mctros). En cuauto á la declinación 
de la aguja el Comisario Técnico 
Boliviano acepta la determinación 
del ComisarioBrazileño.« En vista 
de las cxposiciones que acaban de 
liacerse IaCoinisión Mixta resolvió 
adoptar'como las coordenadas geo- 
grállcas defiiiitivas del Observa- 
torio Iírazilcño cn cl campamcnto 
de «Nuestra Señora do la Gloria * 
las siguientes: Latitud 7" OG' 
04”,7 S (siete grados, seis minutos, 
cuatro y sictedecimos do segundos). 
Longitud 73" 46' 51”,7 0. Gr. 
(setcata y tres grados, cuarenta y 
seis minutos, cincuenta y un se- 
gundos y siete decimos, Oeste de 
Greenwiclu .Para determinar las di- 
fercncias de latitud y longitud entre 
el Observatorio y la naciente prin- 
cipal del rio Yavary, la Comisión 
Mixta mandó practicar el levanta- 
miento del trecho del rio comprehen- 
dido entre cste observatorio y la 
naciente principal. Este levantaroi- 
ento que fué hecho en los dias vein- 
titres, veinticuatro y veinticinco de 
agosto dió para los valores de las 
diferencias de las coordenadas : en 
lafitud 1556 m ,5(un mil quinientos 
cincuenta y seis metros y cinco de- 
cimos) ó sea en segundos de arco 50,6 
(cincuenta y seis decimos al Sur del 
Obsorvatorio llrasileño, y en longi- 
tud 1101“ (mil ciento noventa y 
cuatro raetros) sca cn segundo de 
arco 38,9 (treinta y ocho y nueVo 
dccimos) al Ocste dcl Obscrvatorio 
Brasilcño. En conclusión, la Co- 
mision Mixta resuelve adoptar como 
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gundo o tres dtícimos); Longi- 
tudc 73° 47’ 30”,0 n Otiste de 
Greenvicli (setenla e tres gráos, 
quarenta e sete minutos, trinta se- 
gundoseseis decimos). Em fó do 
que, assignara esta acta os Senhores 
Commissarios em quatro vias, scndo 
duas em portuguez u duas em cas- 
telhano. 


C. SllCMU. AU-’RSI-I Josi': AESlMS;. 

I.. A. FoSTMdU. 


coordonadas geográficas defini- 
tivas de la naciente principal del 
rio Yavary: Latitud Sur 7° 
06’ 55”3 (siete grados, seis mi- 
nutos, cincuenta y cinco segundos 
v tres dcciraos); Longitud 73° 
47' 30",(i al Ocsto de Greenwich 
(selenta v tres grados, cuarenta y 
siete minutos, treinta segundos y 
seis decimos). En fé de lo cual fir- 
man esta acta los Señores Coraisa- 
rios en cuatro ejeraplares, dos en 
castellaao y dos en portugues. 

Cr.i'L:*. AnoLKO Rallivun. 

L. A. Fostíine. 


N. 13 


itli£ipüM li tollottjiü ío MiH Iiiitilin 
iiNaaiü PrincíBii io Riilmrr.fflür- 
linlo poli Cniiiiio Miiii lesiriilsn oo 
liiltü eitrois stpoBitoiloíniilo laBo- 
livli. 

Aos vintu e oito dias do raez do 
agosto de mil nuvocentos e uni, 
ás nove e ineia horas da manlia, 
sendo Presidento dos Estados Unidos 
do Brazil o Excellentissimo Senhor 
Doutor Manoel Ferraz de Campos 
Salles, e da Republica da Bolivia 
° Excellentissimo Senhor General 
•losé iíanoel Pando, constituiu-se 
neste logar em que se encontra a 
nascente principal do rio Javarv 


Acii EsjíchI le li Colimóa del Maico Inli* 
Htiío de la Nacicnl? Principal lel fiio Ye- 
vary, ictírmiiialo por la comisión Hirii 
Demarcadora de Limites entra las EepóDlicas 
áe Bolivia y íel Brazil. 

A Ios veiutiocho dias del raes de 
Agosto de inil novecientos uno, 
lioras nueve y modia de la íaañana, 
siendo Presidente de la líepública 
de Bolivia el Excelentisimo Señor 
(íeneral José Manuel Pando y Pre- 
sidente do los Estados Unidos del 
Brazil el Excelentisimo Señor 
Doctor Manuel Ferraz de Campor 
Sallcs, sc constituyó en este lugar 
en que se encuentra la naciente 


sítuada aos 7° 6’ 55”,3 S. (Seto 
gráos, seis niintítos, cincoenta o 
cinco segundos e tres deciinos s.ul) 
e 73° 47’ 30"6 (setenta e tnjs 
gráos, quarenta e sete rninutos e 
trinta segundos e seis decinios) 
Oeste de Greenwich, o pessoal da 
Comraissao Mixta com o fim decol- 
locar o respectivo marco indícativo. 

0 dito pessoal se acha assim 
representado : Por parte do 
Brazil: como Delegado do Corn- 
missario Nacional Doutor Luiz 
Cruls, que sc aclia physicamente 
impossibilitado de trasladar-se a 
este logar, o major Senhor Alfredo 
José Abranches, e o auxiliar tech- 
nicoCapitao Eduardo Chartier. Por 
parte da Bolivia : Commissario 
Nacioual Senhor Adolpho Balli- 
vian ; Coramissario technico Senhor 
Carlos Satchell; Medico e Cirur- 
giao Doutor Arthur Copley Loug 
Fox ; e director pratico e secrecario 
interino Senhor Luiz Augusto Fou- 
taine, além dc um piquete de honra 
da Commissao Mixta. DeveuJo 
dar-se a cste acto toda a solemni- 
dade que elle requer, ao romper do 
dia de hoje se deu no acamparaento 
commura de « Nossa Senhora da 
Gloria» tres salvas no moraento 
de ÍQarem-sc as bandeiras nacio- 
naes respectivas, as quaes devcráo 
permanecer desfraldadas durante 
todo o dia até p'ór-se o Sol. A’s sete 
horas e meia da manhá a corai- 
tiva mencionada sa dirigiu a este 
lugar, procedendo em soguida á 
colloca?áo do marco, o qual foi 


principal del rio Yavary situada a 
los 7* 6’ 50”3 S. (Siete gi'ados, 
seis iniuutos, cincuenta y cinco sc- 
gundos y ties decimos dc latitud 
Sur) y 73° 47' 30" 6 (setenta y tres 
grados, cuarenta y siete minutos, 
treinta segundos y seis decimos.) 
Oeste de Greenwich, el personal de 
la Comisió.'i Mixtá con el objeto de 
colocar el respectivo Marco Indica- 
tivo. Dicho personal se hallaasi 
representado: Por partc de I»o- 
livia: Comisario Nacional: Señor 
Adolfo Ballivian; Comisario Téc- 
nico : Se.'ior Carlos Satchell; Me- 
dico y cirujano, Doctor Arthur 
Copley Long Fox; y Direclor Pra- 
ciico y secretarío interino Se.ior 
Luiz Auguslo Fontaine. Porparte 
del Brazil : como Uelegado dol 
Comisario Nacioual Doetor Luiz 
Cruls, que se eacuentra fisicamente 
irapossibililado de trasladarse a 
estti lugar, el Mayor Se ior Alfredo 
José Aliraiues : y el Auxiliar Téc- 
u:co Capitaa Eduardo Chartier 
ademas de un piqueie dc honra de 
la Comisióa Mixta: — Debxendo 
darse a este acto toda la solemni- 
dad que cl caso requiero, al rayar 
el día de hoy se dió en cl campa- 
mciito comun de « Nossa Scnhora 
da Gloria » tres salvas en el 
raomcnto de izarse los pabel- 
lones nacionales respectivos, los 
que dcberan perraanecer enarbo- 
lados durante todo el dia hasta la 
puesta del sol. A las siete y media 
de la raañana la comitiva men- 
ciunada se encaininó a este lugar 
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posto a onze metros do distancia ao 
sul da nascentc e outrotanto do 
elevaíío em um lugar secco e 
firme. 

Mandou-se lavrar o dito marco 
para esse fim com anticipagüo, e foi 
construido de madeira de lei, cha- 
madaipd, tendo as seguintes dimen- 
sOes: Comprimento total quatro 
metrose sessenta c a ntimetros; dia- 
metro, trinta centimetros, sendo 
lavrado em fórma de prisma qua- 
drangular sobre o comprimenfrD de 
um metro e sessenta centimetros, e 
medindo as facos lateraes vinte e 
quatro centiinetros. 

Se deu no dito marco prúviamente 
um banho do alcatráj na parte que 
devia enterrar-se e que mede um 
metro e cincoenta centimetros do 
compriraento. 

As faces forara pintadascora oleo 
decór branca, levandoduas dellas 
gravadas o pintadas de encarnado 
a seguinte inscripcüo : « Brazii — 
Mil novecentos e um » — «BoJivia 
— Mil noveccntos e um». Collo- 
caram-se no marco as bandcirns 
nacionaes, dando na occasiüo as sal- 
vas respectivas o piquete de honra. 

Dando*se com isto por terminada 
a ceremonia assignam esta acta ao 
pé do marco o pessoal da Commissüo 
Mixta, que subscreve com condipüo 
de ser ella raiificida pelo* Senhor 
Commissario Nacional Brazileiro, 
Javrando-se quatro exemplares. 


procediendo en seguida a la colo- 
cación del marco, cl que fuó puesto 
a once métros de distancla al sur 
dc la Naciente y a otro tanto 
ile clevación en un lugar seco y 
firme. 

Dicho marco se mandó labrar 
para cl efecto, con anticipación y 
es -construido de madera de ley, 
llamada ip¿ teniendo las seguientes 
dimensiones: Largo total : cuatro 
mctrcs sesenta centimetros; dia- 
metro, treinta centimetros; siendo 
labrado en forma de prisma cua- 
drangular sobre una largura de un 
metro sescntu centimetros y médi- 
eudo las faces laterales veintecuatro 
centimetros. 

Se dió a dicho marco, previa- 
mente, un ba.'io de alquitran á la 
parte que debia enterrarse y que 
mide: Un metro cincuenta centi- 
metros de largo. 

Las faces fueron pintadas al alvo 
de color blanco, Uevando dos de 
ellas, grabadasypintadas de encar- 
nado la siguiento inscripeión: «Bo- 
livia — M¡1 novecientos uno » y en. 
la otra: Brazil — Mil novecientos’ 
uno. Secolocóencl marcolasban- 
deras nacionales haciendo en la 
ocasion las salvas respectivas el pi- 
quete de honra. 

Dandose con esto por terminada 
la ceremonia, firman esta acta al 
pió del marco, el personal de la 
Comisión Mixta quo suscribe con 
cargo de ser ella ratificada por 
«1 S.‘'ior C>inisario Nacional Bra- 
zilo.'io. Lalirando-se cuatro ejem- 



sendo dous em portuguez o dous em 
castelhano. 


plaros, dos cn castcllano y dos cn 
portuguós. 


Adolfo Baluvian Alf»?do Josk Ahiiantm 
C. Siatcüf.u. Edi ardo Cn.vRTir.il 
Arthor C. L. Fos 
L. A. Fontaink 


AlfrkroJork Ahuastks Adolfo Baluvian 
Kduaudo CiiaRtikii C. Satchkm. 

Artiicr C. L. Fov 
I.. A. Fontaisk 


Acceitado e ratificado. Acam- 


em 28 de agosto de 1901, ás 3 horas 
da tarde. 


Aceptado y ratificado. Campa- 
mento de Nossa Senhora da Gloria 
en 28 dc agosto de 1901, a las 
3horas dc latarde. 


L. Cruls 


L. Crui.s 


N. 14 


Acta ia satiia Coilcrencia fla Comissáo Miita 
Demairafloia fle Liiites eatre as Repotilicas 
flo Brazil e fla Bolma. 

No acaxnpamento commum de 
* Nossa Senhora da Gloria » ás sete 
e meia horas da manha do dia vinto 
e nove de agosto de mil novecentos e 
um, sendo Presidenteda Republica 
dos Estados Unidos do Brazil o Ex- 
cellentissimo Senhor Doutor Manoei 
Ferraz de Campos Salles, e da Re- 
publica da Bolivia o Excellentissimo 
Senhor General José Manoel Pando, 
se reuniram os CommissariosNacio- 
naes abaixo assignados, com assis- 
tencia do Commissario Technico Bo- 
liviano, Senhor Carlos Satchell, e 
Secretarios respectivos Major Al- 
fredo Josó Abrantes e Senhor Luis 
Augusto Fontaine, depois de haver 


Acta fl? la septima Gonierencía fle la comisíán 
Mixta Demarcaflora fle Liiites • eitie las 
Repñhlicas fle BoliYia y del Brasil. 

Eñ el campamento comun de 
< Nossa Senhora da Gloria » a horas 
sietc y media de la maiiana del dia 
veintinueve de agosto de Mil nove- 
cientos uno, siendo Presidente de la 
’República de Bolivia, el Excelen- 
tisimo Señor General José Manuel 
Pando y Presidente de los Estados 
Unidos delBrasil el Excelentisirao 
Señor Doctor Manuel Ferraz de 
Carapos Salles, se reunieron los Co- 
misarios Nacionales que suseribcn, 
con asistencia del ComisarioTecnico 
Boliviano Señor Carlos Sntchell y 
Secretarios respectivos Señor Luis 
Augusto Fontaine y Mayor Alfredo 
José Abrantes, despues dc habcr 
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cóllocado no dia anterior o marco 
indicativo da nasccnte do rio Javarv 
e no momento de cmprehender via- 
gem de regresso. 0 Coramisario 
Boliviano fez a seguinte exposioáo : 
«que a Commissao Mixta havia 
cumprido escrupulosa e consciente- 
menle seu dever, deixando resol- 
vido, em perfeito accordoe harmo- 
nia, a questño prévia de doterminar 
a principal nascente do rio Javary ; 
que cumpria com um acto de jus- 
tiga, expressando em seu nome o de 
seus companheiros sua satisfacío 
pelo espirito recto e alevantado que 
havia guiado os actos do distincto 
Chefe da Commissao Brazileira, as- 
sim corao o respeito quc Ihes inspi- 
rava a abnegada perseveranga do 
Doutor Cruls, no cumprimento do 
seu dever, apezar do dclicado cstado 
de sua saude, sendo igualmente se- 
cundado por seus dignos companhei- 
ros; que em cumpriraento dos pactos 
internacionaes, faltava agora proce- 
der á demarcagño da fronteira, c 
que por este motivo ficava subexis- 
tente a declaragáo, que em nome da 
Bolivia tinha feito, e que consta' na 
primeira acta da Conferencia reali- 
zada no Pará no dia vinte e oito de 
fevereiro ultirao; que em conse- 
queucia declarava que a Commissao 
a seu cargo procederia, em seguida, 
á referida demapcacño, pai’a cujo 
fim se propííe dar come?o pela fixa- 
?3o e collocaqáo de raarcos indicati- 
vos no rio Juruá e seus affluentes 
na intersecQáo da linha gcodesica, 
continuando de igual modo com os 


dojado cl dia de ayor colocado el 
marco indicativo cn la nacicnte del 
rio Vavary, y en raomentos de em ■ 
prender viage de regreso, E1 Comi- 
sario Boliviano hizo la siguiente 
cxposición : que la Comisión Mixta 
habia Ucnado escrupulosa y con- 
cienzaraente su deber dejando re- 
suelta eu pcrfecto acuerdo y arrao- 
nia la cuestion previa de determinar 
la principal nacientc delVavary; 
que cumplia con un acto de Justicia 
cxpresando en su nombre y en el 
de sus compañeros, su satisfacción 
por cl espiritu recto y levantado 
que habia guiado los actos del dis- 
tinguido Jefe de la Comisión Bra- 
sileña, asi como el respeto que los 
inspiraba, la abnegada perseveran- 
cia del Doctor Cruls, en el cumpU- 
miento de su deber, a traves del de- 
licadc estado de su salud, siendp 
igualmente scgundado por sus di- 
gnos compañeros, que en cumplir 
mientos de los pactos internacio- 
nales, restaba ahora proceder á Ja 
demarcación de la frontera, y qup 
cou este motivo quedaba subsistenie 
la declaración que en nombre de 
Bolivia tenia hecha y que consta qn 
la Acta primera de la Conferencia, 
realizeda en Pará el dia veintiocbp 
de febrero ultimo; que en conse- 
cuencia declaraba que la Comisión 
de su cargo procederia en seguida 
a la referidademarcaciÓQ para cuyo 
fin se propone dar comienzo ppr la 
fijación y colocación de Marcos indi- 
cativos en el rio Jurua y sus afln- 
entes, cn la intersección de la línea 
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demais rios, ató o íaarco já collo- 
cado do rio Madeira; aue se permit- 
tia recommendar a conveniencia quc 
ambos os Paizes subdividam e' reor- 
ganisem suas respectivas commis- 
sBes, para poder proceder por sua 
vez e simultaneamente á abertura 
da linha terrestre, sendo inadiavel a 
necessidade de estabelecer os portos 
aduaneiros e implantar o regimen 
completo da respectiva jurisdicQSo 
territorial». Em resposta do que 
acabava de expór o Senhor Commis- 
sario Boliviano, oCommissario P.ra- 
zileiro, toraando a palavra, comeqa 
agradecendo penhorado o que a seu 
respeito dissera o seu distincto col- 
lega Boliviano, que pessoalmente 
nada mais fez do que os demais 
membros da Commissao Mixta; to- 
dos«umpriram o seu dever, embora 
a custo de muitos sacrificios c da 
propria saude, tendo unicamente 
em vista o desejo de prestar mais 
um servÍQO aos seus Paizes, congra- 
tula-se cora o Senhor Commissario 
Boliviano pelo feliz exito da deli- 
cada e pencsa missao que lhes fóra 
confiada pelos seus Governos e para 
cujo desempenho era-lhe grato de- 
clarar que sempre reinou a mais 
perfeita harmonia de vistaes, o 
maior escrupulo e criterio domi- 
nando sobretudo o respeito á ver- 
dade; que, no que diz respeito á de- 
marcagáo da fronteira, recorda a 
declara$ao, que sobre o mesmo as- 
sumpto fizera na primeira conferen- 
cia da Commissao Mixta que se cele- 
brou no Pará, avintc e oito do feve- 


gcodósica, continuaudo de igual ma- 
nora con los demas rios hasta el 
marco ya colocado en el rio Madera, 
que se frcrmitia recomcndar la con- 
venienck de queambos paises subdi- 
vidan y reorganicen sus respectivas 
comisiones para proceder a la vez y 
simultanpamcntc a la apertura de la 
linea terrostrc siendo inaplazable la 
ncccsidad ; de establecer los puerios 
aduaneros e implantar el regimen 
completo de la respectiva jurisdi- 
cción territórial ». En respuesta de 
lo que acababa de esponer el Señor 
Comisario Boliviano, el Comisario 
Brasileíio hacíendo uso de Ia palabra 
comenzó agradeciendo sinceraraento 
lo que a su respecto acababa de ex- 
presar su distirtguido colega Boli- 
viano, que personalmente nada mas 
habia hecho el que lo que tambien 
hicieron los demas mienbros de la 
Comisión Mixta; todos cumplieron 
su deber aunque a costa de rauchos 
sacrificios v de la misma salud, te- 
niendo unicamente en vista el deseo 
de prestar un servicio mas a sus 
paises. Secongratulaba conel Seilor 
Coraisario Boliviano por el feliz 
exito de la delicada y penosa mision 
que les fuera confiada por sus Go- 
biemos para cuyo desempeño le era 
grato declarar.que siempre reinó la 
mas perfeita armonia de miras, y el 
mayor escrupulo y criterio dorai- 
nando sobre todo el respeto a la 
verdad; que, en cuanto a lo que ex- 
presa respetp á la deraarcación de la 
frontera eiitre el Brasil y Bolivia, 
recuerda simplemente Ia declara- 


reiro do corrontc anno, na qual 
dissera que as instruccDes que rcce- 
bera do governo do Brazil restrin- 
gem sua missflo á determinagüo das 
coordenadas geographicas da nas- 
cente princinal do rio Javary e fixa- 
Cilo do marco indicativo, nüo se tra- 
tando nellasda demarcaQio da Iron- 
tcira. Em fé do que assignan. esta 
acta os Senhores Commissarios cm 
quatro vias, sendo duas em portu- 
gucz c duas em castelhano. 


AiKtLpno Haluvian L. Cbol< 

C. S-vn-nRLi. Alkmdo Joíi': 

Altt-VXTK» 

L. A. PONTAIXH 


N. 

Acla la Oitata CoafereHcia la Commissáo Miita 
Deiarcadora de Linites eatre as Repa&licas 
do Brazil e da Bolivia- 

Aos dez dias do mez de Maio dc 
mil novecentos e dous, ás horas uma 
post meridiem, na cidade de Pe- 
tropolis, Capital do Estado do llio 
de Janeiro, sendo Presidente dos 
Estados Unidos do Brazil o Excel- 
lentissimo Senhor Doutor Manoel 
Ferraz de Campos Salles, e da Re- 
publica da P^liviao Excellentissimo 
SenhorGencral Josó Manocl Pando, 


ci»*n que sobrc el mismo asunto hizo 
cn la primera conferencia de la Co- 
misiVm Mixta, que se celebró en 
Pará, el veintiocho de febrero del 
corricnte año, en la cual dijo que 
las instrucciones que recibió del 
Gobicrnn det Brasil restringian su 
mision á la determinacii'm de las 
coordenadas geográficas dc la na- 
ciento principal del rio Yavarv, y 
fijac'um del marco indicativo, no 
tratandose en ellas de demarcación 
de frontera. En fé de lo cual firman 
esta acta los Seüores Comisarios en 
cuatro ejemplares, <los en castellano 
y dos en portugues. 

L. Crll' AnoLPim R.vluvun 

Alkkkdo Josí: C. Satciifli. 

AtlUVSTK* 

L. A. Foxtainf. 
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Actadelj F (Merencia de la Comísiói Miita 
Demarcadora de Litnites entre las Repúblicas 
ii Boliyia y del Bmil. 

A los diez dias dcl mes de mayo 
del año mil novecientos dos, á 
horas una post-meridiem, en la ciu- 
dad de Petropolis, Capital del Es- 
tado de Rio de Janeiro, siendo 
Presidente de la Republica de Bo- 
livia el Excelentisimo Señor Ge- 
neral José Manuel Pando v do los 
Estados Unidos del Brasil el Exce- 
Jentisimo Sefior Doctor Manuel 


reuDÍram-se os Scnhorcs Doutor 
Luiz Cruls, Commissario Brazileiro, 
D. Carlos Satchell Commissario tc- 
chnico Boliviano com o fim do eon- 
cluir q que diz respeito ao cumpri- 
mento do Protocollo de 1° dc Agosto 
de 1900, o que devido a circum- 
stancias de forqa maior nio poudc sc 
realizar ha mais tempo. 

Os Commissarios declaram que 
no dia 3 do corrente mez reuniram- 
se co'm o fim especial de approvar a 
planta das cabeceiras do Jaquirana 
ou A"lto Javary levantada pela Com- 
missao Mixta, nos dias 25,26 e 27 
de Agosto de 1901. Esta planta está 
traqada na escala 1:4000, e indica 
aléra das posiqoes dos olscrvatorios 
brazileiro e boliviano, a da Nascente 
principal, bem assim a posÍQáo das 
diversas cachoeiras e saltos ahi exis- 
tentes. 


Eis as coordenadas d’essos dous 
pontos. 

Observatorio Brazileiro: 

Lnitude: Sul 7 # . 6’. 4",7 

Longítode: 73«. 40'. 51", 70. dcGrecnwich 

Altitude: 23S m 

Nascente principal: 

Latitude: Sul 7.® (5*. 55''.3 
Longitude: 73,«17'. 33", dO. deGrecnwich 
Aiiitude; D79 m 

Passando a tratar dos trabalhos 
realizados em Tabatinga e na con- 
fluencia do Galvez cora o Jaquirana, 
o Comraissario Brazileiro faz a se- 
guinte exposigáo: 

Por observaques efiectnadas em 


Fcrrnz do Cainpos Salles, so roun- 
iron los Seüorcs Carlos Satcliell, 
Comisario Técnico lloliviano y cl 
Doctor Luiz Cruls, Comisario Bra- 
silero, con cl fin de concluir lode- 
torminado en cl Protocolo de primuro 
de Agosto dc mil novocientos, y quc, 
debido á circunstancias dc fuerza 
mayor, no pudo realizarsc antcs. 

Los Comisarios declaran quc cu 
cl dia tres del corriente mes si* 
reunieron con el objecto espccial dc 
aprobar cl plano de las cabeceras 
del Jaquirana ó Alto Javarv levan- 
tado por la Comisión roixta en los 
dias veinte y cinco, veinte y scis, 
y veinte y siete de Agosto de mil 
novecientos uno. Este plano esta 
trazado en íaescala 1:4000, ¿ indica 
además de las posiciones de los 
observatorios Bolivianoy Brasilero, 
lade la naciente principal, asi como 
tambien la posición de las divcrsas 
cachuelas y saltos alli existentes 

Las coordenadas dc los dos puntos 
son las quo siguen: 

Observatorio Brasilero: 

I.atílu'l Sur: 7." i" 4":7 

Longituil 73." -lii' 3!''7 Ocfite Orocntvich 

Altiiud 238“ 

Nacientc principal 

Latitud Sur: 7* C 35" .3 

Loogitud 73« 47' 30", r.Onte Grccnwinh 

Altitud 37.*" 

Pasando a tratar do los trabajos 
rcalizados cn Tabatinga, y en la 
confiucncia delGalvez conelJaqui- 
rana, el Comisario Brasilero hizo la 
siguiento exposición: 

Por observaciones cfectuadas en 



Tabatinga com auxilio do um cir- 
culo meridiano portatil, nosdias Ifl, 
20 o 25dcAbril delOOl.scndo de2i> 
o numero dc estrcllas observadas, 
a Coraraissao Urazilcira achou para 
latitudc de Tabatinga o valor. 

•I» il' -l.V .2 Snl. 

(quatro gráos, quatorzc minutos. 

. quarenta c cinco segundos n dois 
decimos Sui.) 

A Longitude foi uetcrminada por 
transporte chronometrico e pela ob- 
serva^áo da occultagáo pela lua das 
estrelIas-/_ Virginis, a 30 de Abril, e 
688 Weisse a 21 de Maio, achando- 
se pela raedia o seguinte valor para 
longitude de Tabatinga: 

CO» .VI' i:¡"—0. de Grecnwich 

(sessenta e nove gráos, cincoenta e 
quatro rainutos e treze segundos). 

0 Commissario technico Boli- 
viano expoz por sua vez que acei- 
tava a deterrainaq:'io da latitude de 
Tabatinga feita pela Comraisslo Bra- 
zileira, e quea Longitude do raesrao 
lugar achada pela Commissao Bo- 
liviana era 

09°. 53" 30'—0. dc Greenwicb. 

(sessenta e nove gráos, cincoenta c 
cinco minutos e trinta segundos). 

0 Comraissario Brazileiro de- 
clarou em seguida quo por obser- 
vaqdes effectuadas na confluencia do 
Galvez com o Jaquirana, nos dias 
7,8 e 9 de Junho do 1901, com au- 
xilio de ura excellentc scxtantc dc 


Tabatinga c >n cl auxilio de un cir- 
culo moridiano portatil, en los dias 
19, 20 y 25 de Abril de 1901, 
siendo 29 el numero do estrelas 
obscrvadas, la Comisión Brasilera 
hallópara la Latitud de Tabatinga, 
cl valor de: 

l'.U'. 15."2 Sur. 

iouatr» grados, catorco minutos 
cuarenta y cinco segundos y dos 
dócimos. Sur.) 

Li longitud fuú (lctcrminada por 
transporte cronométrico y por la 
observación de la ocultación por la 
luna de las estrelas / Vjrginis, á 
30 de Abril y 6SS Weisse, á 21 de 
Mayo, hallandose por la media e| 
siguiente valor para la longitud de 
Tabatinga: 

(?.'• 51* 13" Oestí de Greeawirh. 

(sesscnta v nucve grados, cincuenta 
y cuatro raioutos y trese segundos). 

E1 Comisario Técuico Boliviano 
cxpuso a su vcz: Que aceptaba la 
determinacióit de ia latitud de Ta- 
batinga hccha por la Comisión Bra- 
silera, v que la longitud del raismo 
lugar hallada porla Comisión Boli- 
viana era: 

i'í-o 3.V :>0" Oest.- Jo Greenwicb. 
(sesenta y nuevc grados, cincuenta 
y cinco minutos y treinta seguitdos). 

E1 Comisario Brasilero declaró en 
siguida: Que por observacione^efec- 
tuadas en la confluencia del Galvcz 
con el Jaquirana.en los dias7, 8y 9 
de Junio do 1901, con el auxilio de 
un cxcclente sextantc de Hurliraan, 


Hurliman^jipHgÍ^ por altaras 
meridiana^'^^^Wa o valor da 
Latitade: *" 

5». 10’. c- 8¿.‘ 

(cinco gráos, dez minutos, seis se- 

gundos) 

Por transporte chronometrico 
achou-se para Longitude do mesmo 
lugar: 

Loogiiude 72'53' 17"C—0. de Greenwich 

(setenta e dous gráos, cincoenta e 
tres minutos, dezesete segundos e 
8eis decimos.) 

0 Coramissario technico Boli- 
viano disse : que sua determinagao 
das coordenadas geographicas da 
confluencia do Galvez com o Jaqui- 
rana era a seguinte: 

Latitude 5« 10' 21" Sul. 

(cinco gráos, dez rainutos, vintc e 
um segundos.) 

Longitude 72» 49’ 55” 0. do Geenwich. 

(setenta e dois gráos, quarenta c 
no^e minutos e cincoenta e cinco 
segundos.) 

A Longitude foi determinada 
choronoraetricamente e comprovada 
P°r uma occultaqáo da extrella 
D. M. -f 17° 1596. 

Em conclusao, os Commissarios 
resolveram tomar por coordenadas 
definitivas de Tabatinga e da con- 
fluencia do Galvez com o Jaquirana 
os seguintes valores 

TABATINGA 
Latitude: 4 a 14' 45"2 
(quatro gráos, quatorze minutos e 


halló, por alturas meridianas dcl 
Sol, para el valor de la Latitud; 

5* 10' r Sur. 

(cinco grados, diez ininutos y seis 
segundos.) 

Por transporte cronométrico se 
halló para la longitud del inismo 
lugar: 

72® 53' 17".d Ocstc dr Greenwich. 

(setentaydos grados, cincuenta y 
tres minutos, diezisiete segundos y 
seis decimos). 

E1 Coraisario Tócnico Boliviano 
dijo. Que su determinación de Ias 
coordenadas geográficas de la con- 
fluencia del Galvez con el Jaquirana 
era la siguiente: 

Latitud: 3* 10' 21" 

(cinco grados, diez rainutos y veiníe 
y un segundos.) 

Lonpitud : 72® 49' 5T' Oeste de Grccnwich. 

(setenta y dos grados cuarenta y 
nueve rainutos, cincuenta y tres 
segundos.) 

La Longitud fué determinada 
cronoméiricamcnte, y comprobada 
por una ocultación de la estrela 
D. M’ 17«1596. 

En conclusión, los Comisarios re- 
solvieron tomar por coordenadas dc- 
finíiivas de Tabatinga y de la con- 
fluer.cia del Galvez con el Jaquí- 
rana, los siguientes valores : 
TABATINGA 

Lat.tud 4° 14' 15"2 
(cuatro grados, catorce minutos, 



quaronta e cinco scgundos c dous 
decimos.) 

Longitudc: 69° 54' 51"5. 0. de 
Greenwich (sessenta e nove gráos, 
cincoenta o quatro minutos, cinco- 
enta c um segundos e cinco de- 
cimos). 

CONTLUEXCIA 1)0 OALVEZ COM 0 JA- 

quiraxa: 

Latitude : 5° 10' 13"5 

(cinco gráos, dez minutos, treze se- 
gundos e cinco decimos.) 

Longitude: 72° 31’ 36 .3. 0 dc 
Greenwich. (setenta c dousgráos, 
cincoenta e um minutos e trinta e 
seis segundos e tres decimos.) 

OCommissarioUrazileiro, usando 
da palavra, dcclara que a clausula 
4 a do Protocollo de 1 de Agosto dc 
1900 estabelece quescadopte para 
o achatamento da terra o valor: 

. Pclas razocs apresentadas em 
seu oilicio dc 15 de janciro de 1002, 
dirigido ao Sr. Commissario tcch- 
nico Boliviano, discorda da adopeáo 
desse valor e considera preferivel 
que se adopte : Submetteo 

assumpto ao seu collega ila Com- 
missao Boliviana afim que cstesc 
inanifcstc a respcito. 

0 Coramissario technico Bolivia- 
norespondeu: que sentia nüo estar 
de accordo com scu collega Brazi- 
leiro ácerca do valor que deve-se 
adoptar para o achatamento da terra. 
Faz constar que o valor para essa 
ezpressao tomada pelo c Nacional 


cuarcnta y ciq)W4H«|fedos y dos 
decimos.) ‘ 

Longitud 09° Mf.5T*5 Oeste do 
Grecnwich fsessentaynuevegrados, 
cincuenta y cuatro minutos, cin- 
cuenta y un segundos y cinco de- 
cimos.) 

COXVLUEXCIA DEL GALVEZ COX EL 

Jaquikaxa 
Latitud: 3° 10' 13’5 

(cinco grados, diez minutos, trece 
scgundos y cinco dccimos.) 

Longitud: 72" 51' 36”,3. 0 de 
Greenwich. (setenta ydos grados, 
cincuenta y un minutos y treinta y 
seis segundos y tres deciraos.) 

El Comisario Brazilero, haciendo 
uso de la palabra, declarú: 

Quc ld cláusula 4 a del Proto- 
colo de 1° de Agosto de 1900 esta- 
blece que se adopte para la com- 
presiún dela tiorrael valor Por 
las razone3 expuesias en su oíicio de 
15 de Enero de 1002, dirigido al Se- 
áor Comisario Técnico Boliviano, no 
estáde acuerdo con la adopción de 
esc valor y considera preferible que 
.«e adopte : — . Somete este 

asunto a su colcga de la Comisión 
Boliviana, a fin de que éste mani- 
feste su opinión al respeto: 

E1 Comisario Técnico Boliviano 
contestó: Que sentia no estar de 
acuerdo con su colega Brazilero, 
acerca del valor que debe ado- 
ptarse para la compresión de la 
tierra. Hace constar que dicho 
valor para esa expresión, toraado 
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Almanac » é 1/293.465 ;0« Conuais- 
sance des temps » adopta: «r 6 fi* 
nalmente o « American Ephemeris * 
adopta: . Assim, pensa o rc- 

ferldoCommissario que o valor do 
Protocollo (que ó praticamentc o 
raesmo do « American Ephemeris » 
é raais exacto que o preforido pelo 
Dr.Cruls, é, pois, ousa insistir para 
que a Commissüo Mixta adoptc o 
valor ' 

Usando de novo da palavra o Com- 

missario Brazileiro, em resposta ao 

que acaba de dizer o Sr. Commissa- 

rio Boliviano, lembra que por meio 

de notas trocadas entre o Sr. Mi- 

nistro das Relaqoes Exteriores do 

Brazil e o Sr. Dr. Luiz Salinas 

Veiga, entao Ministro da Bolivia 

junto ao Governo do Brazil, ficou 

resolvido quesiosdous Comraissa- 

rios nS.o concordassera prevaleceria 

o valor —— fixado no Protocollo. 
s» 

Assim pois, declaram os Commis • 
sarios que seja adoptado o valor 
estabclecido na clausula 4 J do dito 
Protocollo, isto c, que sc adopte o 
valor para o achatamento. 

0 Coramissario Boliviano cxpoz 
que faltava o calculo da linha geo- 
desica entre a Nasconte do Javary e 
o marco do Madeira, como prescrevo 
o artigo 4° do Protocollo. 

Por sua parte, entregava ao Com- 
raissario Brazileiro o quadro de- 
monstraodo o curso dessa linha 
geodesica, segundoos calculos da 
CommissSo Boliviana, e pergunta a 


por el «Nautical Almanac» cs 
1/293.465; la «Connaissance des 
tomps * toma -~, y finalmentc cl 
« American Ephomeris » adopta 
—Asi, picnsa el referido Co- 
misario quc cl valor del Protocolo 
(que es praticamente el mismo dul 
« American Ephemeris » ) es más 
exacto ijue el prcferido por elDr. 
Cruls, y asi se pcrmitc insistir cn 
que la Comisión Mixta adopte cl 
valor . 

Usando de nuevo de la palabra el 
Comisario Brazilero, en respuesta a 
lo anteriormcnte expuesto por cl 
Comisario Boliviano, recordó que 
pormediode notas cambiadas entre 
elSr. Ministro de Relaciones Ex- 
terioresy el Sr. Dr. Luiz Salinas 
Yega, Ministro entonces de Bolivia 
ante el Gobiemo del Brazil, «juedó 
resuelto que si los dos Comisarios no 
concordaban, prevaleceria el valor 
—— fijado en el Protocolo. 

Asi pues, declaran los Comisarios 
que sea adoptado el valor cstablecido 
cn la cláusula 4 a de dicho Proto- 


colo, esto es, quc se adopte el valor 
~ parala compresión. 

E1 Comisario Itoliviano expuso 
quc faltaba el aüculo do la linea 
gcodésica entre la naciente del 
Yavary y cl marco en cl Madora, 
como prescr¡l)e el articulo 4" del 
Protocolo. 

Por su parte hacia entrcga al 
Comisario Brazilero del cuadro de- 
mostrativo del curso de esa línea 
gcodósica, segun los cálculos dc la 
Comisión Boliviana, y perguntó 
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suu collega si igualincuto apromptou 
o seu para fa¿er a troca respoctiva. 

Em resposta ao que acaba de 
dizer o Sr. 'CommissdHo I’óHviano, 
disse o Commissario Iirazileiro que 
de accorilo com o que já anterior- 
mcnto teve occasiüo de declarar nas 
conferencias dos dias 2:5 de feve- 
reiro e 29 de agosto de 1901, c 
ainda em oificio de 15 de janeiro dc 
1992, nenhuma instrucQüo reccbeu 
do Govcrno do Brazil sobrc a De- 
inarca?2o c quc portanto julgou 
desnecessario, por emquanto, do 
proceder ao calculo do curso da 
linha geodesica entre o Marco do 
Madeira e o Marco da Xascente do 
Javary. Assim pois, aceitando a 
entrega que ora lhe faz o Sr. Cora- 
missario Boliviano, do quadro do- 
monstrativo do curso dcssa linha 
gcodesica, declara, entrctanto, nao 
haver procedido ao referido calculo 
dc accordo com as razOes que acaba 
de aprescntar, em relaqño á falta de 
instrucgoes a respeito. 

lim fó do que assignam os Sc- 
nhores Commissarios esta acta, la- 
vrada em 4 exemplares, dous om 
lingua portugucza e dous cm lingua 
hospanhola: 


a su colega si cl tambien tcnia listo 
él suyo, para hacer el cange respe- 
ctivo. 

En respuesta a la perguata del Sr. 
Comisario Boliviano, dijo cl Comi- 
sario Draziloro, que dc acuerdo con 
lo quc ya anteriormenté tuvo ocasióu 
dc declarar en las conferencias 
dc losdias 23 fobrero y 29 de 
agosto de 1901, y además en oficio 
deló de encro de 1902, ninguna 
instrucción recibió dcl Gobierno del 
Brasil sobre Ia Deinarcación y ijue, 
portanto, juzga innecesario por 
ahora proceder al cálculo del curso 
do Ia linea geodúsica entre el marco 
del Madera y el raarco de la naciente 
del Yavary. Asi, pues aceptando la 
entrega que le hace el Señor Corai- 
sario Boliviauo del cuadro demostra- 
tivo del curso deesa linea geodósica, 
declara, entretanto, no haber proce- 
dido al referido cálculo de acuerdo 
con las razones que acaba de exponer 
en relación ála falta de instrucciones 
al respecto. 

En fé de lo cual, firraan los Se- 
fiorcs Comisarios la presente acta 
labrada en cuatro ejemplares siendo 
dos en idioraa español y dos en idioma 
portugués. 


L. Cruls. 


C. Satchell. 


C. Satchell. 


L. Cruls. 
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N. 16 

Xota da Lcgagdo dn Boliria ao Govct'no Jirasilciro 

Legación dc Bolivia en el BrazilPetropolis, 12 dc Novbrc 1901. 

Señor Ministro.—Tengoel agrado de coraunicar ú V. E. quc lu 
recibido del Pará la noticia tclegráfica de haber arribado á Manaos la 
Comisión Boliviana que en union de la que prcsidió el Dr. Cruls, acala 
de verificar la exploracióu de la naciente dd Vavary, térraino oesb' de la 
línea geodcsica cntre los rios Madcra y Vavary. 

Por las noticias de la prensa dc esa Capital, he tenido tarabicn con<» 
cimicnto de que cl gefc de la Comisión Brasilera Dr. Luis Cruls, quc s-* 
halla en esta ciudad desde cl principio dc ústc inés, ha dado cuenta á V. K. 
del satisfactorio cxito de sus trabajos, los cuales han sido hechos ea 
comun, y de perfccto acuerdo cou la boliviana, habieudo quedado defini* 
tivamentc fijada la posición gcográfica dc dicha naciente, llenándose do 
un modo cscrupuloso todas las prescripcioncs del Protocolo de instrur- 
ciones de 1° de Agosto de 1900. 

Tanto este Protocolo, como su antecedentc, el dc 30 de Octubrc <lo 
1899, fueron concertados como cllos lo iudican v V. E. lo cxprcsó repo- 
tidamente en su oficio de 25 de Enero del presente año, «para efectuar la 
demarcación de la linea de frouteras», si bien V. E. declaró « que el acto 
de la deraarcación propiamente dicha, estando dependientc do las instruc- 
ciones que los dos Gobiernos habian dc formular oportunamcnte, « cl Go- 
bierno Brasilero no considcró favorablo » cl momento en que mi anteccsor 
propuso formular dichas instrucciones. 

Explicando las razoncs de estasn dctcrminación dijo V. E. envl 
«Relatorio* presentado cstc año á S. E. el Sr. Prcsidente de la República: 

« A linha divisoria cm qualqucr hypothcse, quauto á nascento ib' 
rio, tiuha de atravessar o territorio considerado bruzileiro pelos tc- 
voltosos, cm parte do qual se davara os acontecimentos que oo- 
cupavam a attengao publica. Era possivel que. os traballios da dcmar- 
cagáo occasionasscm conlliclo cm < lue ati conosse risco u vi.ln dtrt 
Coramissarios e do pessoal que os acompanhasse.. .* 

No necesito oxprcsar, Exm. Snr., qne la situaoión contemplad» 
por \ . E. ha variado do un inodo absoloto, y quo los toworcs quo 
tnspiraron su oxcuut no uxiston ; pues quo es harto uotorio quo do*lo 
Enero del presente aüo, hasla la fecha, el territorio quo dobo ser 
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deslindado so encuentra en porfecta tranquilidad, imperando alli, sin 
miniraa resistencia, la soberania do Golivia. 

E1 Gobierno dc mi pais, que deferentc al juicio del de V. E., 
no insistió cn el propósito mauifestado cn los oficios dc mi ante- 
cesor (Ns. 59 y 01), espera que una vc/. verificada la vcrdadera po- 
sición de las nacientes del Yavary, como se hallan, el de V. E. 
animado siempre de su alto cspiritu do justificación y araistad hácia 
Bolivia, cstimará que ya ha llegado la oportunidad dc proceder al 
ajustc de las instrucciones con quc la Comisión Mixta debc dcmarcar 
Ja frontera. 

Como V. E. lo sabe, el Protocolo dc 1° de Agosto establcció 
quc «los dos Gobiernos han de formular aqucllas instrucciones opor- 
lunamcnle y qite la Comisióti las esperarü cn Tabnlinga <j Ma- 
náos », lo cual derauestra en los contratantcs la intención de quc 
ellas no serian aplazadas de' un modo indefinido. cuanilo prescribió 
que la Comisión las espcrará cn Tabatinga ó Manáos. V. E. sabe 
igualmente cuan dispendiosas son estas Comisioncs, y como es impo- 
sible que ellas queden inactivas durante largo tiempo, espoi-ando las 
instrucciones que, scgun el Protocolo recordado, deben ser formuladas 
oporlunamentc . 

En vista de estas consideraciones, me perraito rogar á V. E. se 
digne expressarme el pansamiento de su Gobierno al respecto, y las 
rcsoluciones que hubiera adoptado en orden á la Cjraisión brazilera, para 
que el dc Bolivia adopte por su parte las que estimare convenientcs. 

Con este motivo, me es grato reiterar á Y. E. las considera- 
ciones de alta cstima con que tengo la houra de suscribirme 

Atento, Scguro, Scrvidor 
Cl.ADDIO PlNILLA. 

A1 Exm. Snr. Dr. 

Olyntho de Magalhaes. 

Ministro dc Relaciones Exterioros del Brasil 
& & Ác 


Rio Janeiro. 
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N. 17 

Nota do Govemo Brazileiro á Legag&o Boliviana 

Rio de Janeiro, Ministerio das Relagoes Exteriores, 27 de no- 
vembrode 1901. 

Tenho a honra de responder á nota de 12 do corrente, que o Sr. Dr. 
Claudio Pinilla, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da 
Bolivia, serviu-se entregar-me na conferencia do dia 13. 

E’ exacto que o Sr. Dr. Cruls aqui se acha de volta do Javary, mas 
ainda me náo deu conta de sua commissáo. Telegraphou-me de Manáos 
dizendo o resultado da expIora?ao, isto é, a latitude e a longitude da 
nascente principal daquelle rio. 

Na mesma occasiáo participou-me que, estando enfermo, era obrigado 
a partir immediatamente para estacidade. Occupa-se'agora em trabalhos 
de gabinete, nos quaes, segundo creio, necessita do concurso do seu collega. 

A. CommissSo Brazileira está reduzida a tres pessoas, em consequen- 
cia do falJecimento de uma e de enfermidade de outras ; para proceder á 
demarcagáo teria de ser organisada no pessoal e no material, o que nao 
seria facil e exigiria algum tempo. 

Penso que a demarcagao da fronteira ainda é inopportuna. Acredito 
que o territorio do Acre esteja em plena paz e que as autoridades Bolivia- 
nas ahi exerqao livremente as suas funcgSes; mas em Manáos o resultado 
da exploraqao da nascente do Javary já foi objecto de censura, renovando- 
se aquestño de perda deterritorio. E’deesperar que essa raanifestaglo 
náo tenha incremento ; mas póde acontecer o contrario e que sejam de 
novo perturbadas as relagoes dos dous Estados do Norte com o territorio 
Boliviano, sobre cuja soberania tanto se discutiu. 0 Governo Boliviano 
nada perde com o adiamento da demarcagáo, porque continuará a cobrar os 
seus direitos no Porto Acre. 

Eu nao teriaduvida em entender-me com o Sr. Dr. Pinilla sobre as 
instrucqoes propostas pelo seu antecessor; penso, porém, que adiada a de- 
marcagáo.adiado tambem deveser qualquer accordo naquella materia. 

Aproveito esta opportunidade para reiterarao Sr. Ministro os pro- 
testos da minha alta consideragao. 

Ao Exmo. Sr. 

Dr. Claudio Pinilla 

& & & 

Ol.YXTHO DE MAQALHAES. 
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N, 18 

Nola da Legagdo da Bolitia ao Govemo Brazileiro 

Legación de Bolivia en cl Brasil — Petropolis, 26 de novietnbre 
de 1901. 

Señor Ministro — Hace varios dias que puso en manos de V. E. mi 
oficio de 12 del presente, supplicándole que se dignara comunicarme 
la resolución de su Gobierno en orden á la continuación de los trabajos de 
la Comisión Mixta doraarcadora dc la frontera Madera-Yavary, encare- 
ciendole su urgencia para que mi Gobierno pudiese adoptar, por su parte, 
las resoluciones del caso, é impartir sus órdenes al personal de la Comisión 
queconforme á los protocolos de la materia, espera las últimas instrucciones 
ocasionando crecidos gastos. 

Fiadoen la esquisita cortesia de V. E. y en su reconocida buena 
voluntad, me permito rogarle nuevamente quiera significarme la deter- 
minación de S. Ex. el Seüor Presideute del Brasil, que V. E. me 
promitió recabar al respecto. 

Saludo á Y. E. con toda considcración. 

A1 Exm. Sr. Or. 

Olyntho de Magalhaes, 

Ministro de Relaciones Exteriores. 

& & & 

Cl.Al'DlO PlKILLA 


N. 19 

Noía do Govemo Brazileiro á Legafdo Boliviana 

Rio de Janeiro, Ministerio das RelaqGes Exteriores, 30 de novembro 
de 1901. 

Tenho presente a notan. 1, em que o Sr. Dr. D. Claudio Pinilla, 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Bolivia, serviu-se 
dirigir-me a 2G do corrente, solicitando resposta á de 12 tambem 
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0 Sr. Ministro já devo estar de posse ¿aquella 'resposta, pois foi-lhe 
eiFedida no dia 27.. 

Aproveito a opportunidado para roiterar ao Sr. Ministro as segu- 
ranqas da minha alta consideraqSo. 

AoSr. Dr. D. CJaudio Pinilla. 

& & & 

Olyntho de Magalhaes. 


N. 20 

Nota da Legaoao da Bolivia ao Governo Brazileiro 

Legacióade Boliviaen el Brasil — Petropolis, 30 Noviembre dc 1901. 

Señor Ministro — He recibido Ia nota que V. E. se ha servido 
dirigirme con fecha 27 del presente, bajo el n. 19, relativa al ajuste 
de instrucciones para la demarcación de la linea Madera-Yavary, que 
insinuó esta Legación. 

Con esta fecha he puesto en conocimiento de mi Gobierno el texto 
de la citada nota, que manifíesta las opiniones de csa cancilleria res- 
pecto del asunto de la referencia. 

Me es grato reiterar á Y. E. las consideracioncs respctuosas 
con que me subscribo su atcnto 


Seguro Serviilor, 
Clagdio Pimli.a. 

Exmo. Sr. D. 

Olyntho de Magalháes 
Ministro de Relaciones Exteriores. 


Rio Janeiro. 


Nota do sub-Prefeito Peruano do Daixo Arnazonas ao Commissario 
de limiles Brazileiro 

Bolognesi, 11 de julio de 1901. 

Seííor Dr. Don Luis Cruls, Comisario demarcador de limites entre 
el Brazil y Bolivia. 

Señor Comisarío. — Encontrandomc cn este lugar, cumpliendo el 
deber que me impone la ley, de visitar el territorio de la provinda sujeta 
á mi jurisdicción, he sido sorprendido por la noticia que se me ha trasmi- 
tido de que las Comisiones deraarcadoras de limites entre elBrasil y 
Bolivia váná determinar.sin laanuencia del Perú, la posición geográfica 
de las nacientes del rio Yavary. 

Como Ud. sabe, enelano de 1874, una Comisión mixta peruano- 
brasilera, presidida por Don Guillermo Black y Don Antonio Luis voü 
Honhooltz, fijó el origen delrio Yavary en la latitud de siete grados, uü 
minuto, diez y siete segundos, cinco decimos Sur, y setenta y cuatro 
grados, ocho minutos, veintisiete segundos de lcngitud Oeste de Grcen- 
wich ; quedando establecido, en ese punto el limite del Perü con el Brasil. 

Esta negociación tuvo, como no podia dejar de tener el carácter de 
definitiva, pues el Derecho Inlernacional prescribe que los tratados de 
limitesson permanentespor su propia naturaleza, y no pueden ser alte- 
rados por ninguna circunstancia. Asi lo reconoció, en efecto, el Ministro 
de Relacionés Exteriores del Brasil, Yisconde de Paranaguá, qnien, en 
18S5, cuando el Gobierno del Perii desahució la Convención de 1851, 
expresó : que el Gobierno Imperial cstaba persuadido que el artículo 7** 
que determinaba la fronteracomún estaba excluido del desahucio, crey- 
endo que el del Perú también lo exclúa : y que en todo caso, lo conside - 
raba subsislenle y lo maniendria como compromiso reciproco, perpétuo 
é inmulable. 

Em 1867, el Gobierno de Bolivia firmó con el del Brazil un tratado 
en virtud del cual cedió á éste territorio peruano, y contra cuya cesión 
formuló el Perú la respectiva protesta, en guarda de sus derechos. Más 
tarde, en 1895, continuó Bolivia las gestiones para la demarcación de las 
que conceptúa sus frontoras ; y entonces aceptó, como hecho por ella, la 
fijación del origen del Yavary en la latitud deterrainada por la Comisión 
ínixta peruano-brazilera. 
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A consecuencia de una pretendida erploración cientiflca hecha por el 
Senor Taumaturgo de Azevedo, el Gobierno del Brazil quiso veriflcar el 
origen del Yavary, invitando para ello al de Bolivia, el que se negó ale- 
gando : queel protocolode 1895 tenia el caracter de definitivo, pues 
sirvió de base á actos igualmente deflnitivos, ejecutados, de comun 
acuerdo por las respectivas comisiones de límites; que aunquo la primitiva 
determinación geográfica de las expresadas nacientes no tuviera en su 
favor, como los tiene, datos cientificos anteriores no dejaria de ser una 
verdad juridica aceptada ad hoc por los dos paizes para un objeto deter- 
rainado; y que aun suponiendo que fuese errónea tal deterrainación, no 
podrian destruirse sus efectos por la confrontación de una sola de las 
partes contratantes. 

En contradicción con todas estas razonesel Ministro boliviano Sr. 
Salinas Yega suscribió cnRioel protocolo de 30 de octubre de 1899, 
pactando la verificación de las nacientes del Yavary. Los representantes 
peruanos en el Brazil y Bolivia presentaron los respectivos docuraentos de 
protesta, manifestando que el Perü desconocia el derecho que pudieran 
alegar las dos Naciones para negociar sobre territorio exclusivamente pe- 
ruano ; y que no permitiria se practicase esa exploración por ser viola- 
toria de nuestra soberania é integridad. 

En armonia, pues, con estas declaraciones, y en virtud de la au- 
toridad de que estoy investido como Sub-Prefecto de la Provincia del 
Bajo Amazonas, protesto de la violación del territorio del Perü; y 
comunico Ud. además, que no permitiré la colocación de ningún 
marco en un lugar distinto del señalado en 1874 por la comisión 
mixta peruano-brazilero. (Latitud : 6° 59’ 29"5 S. — Longitud ; 
74° 6’ 26”67 Oeste de Greenwich.) 

Aprovecho esta oportunidad para suscribirme de Ud. corao su 
servidor atento. 


J. L. Ramirez dei, Yii.lar 


Resposía do Commissario de limites Brazilciro ú nola anlecedcnlc 


Acarapamento da Commissao, na confluencia do Rio Bathan com o 
Rio Jaquirana, em 15 de julho de 1901. 

Sr. J. L. Ramirez del Villar, Sub-Prefeito da Provincia do 
Baixo Amazonas. 

Sr. Sub-Prefeito — Accuso recebida a coramunicagío datada de 
hontem, em que, referindo-vos aos trabalhos de que se acha incumbida 
a Commissio a meu cargo, me declarais que, á vista dos tratados de 
limiies existentes e em virtude da autoridade de que estais revestido 
como Sub-Prefeito da Provincia do Baixo Amazonas, proiestaes contra 
a violaqSo do territorio do Perú que, porventura, possa ser praticada 
por esta Commissüo, e que nSo perraittireis a collocagáo de nenhum 
marco em logar que seja distincto do assignalado em 1874 pela Com- 
missáo mixta peruano-brazileira (Latitude: G° 5'>’ 29’'5 S. Lon- 
gitude 74° 6’ 26” 67 Oeste de Greenwich). 

Náo estando o abaixo assignado autorisado para interpretar ou 
discutir tratados de limites, declaro-vos que opportunamente trans- 
raittirei a vossa communicaqáo ao Governo do Brazil. 

Aproveito o ensejo para subscrever-me 

Vosso attento servidor. 

L. Cruls, 

* 

Commissario de limites entre o Brazil e a Bolivia. 
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REPUBLICA ARGENTINA 

S. 23 

Breve noticia dos Irábalhos da ConwussSo dc limites 

As ratificaQües do tratado dc G de outubro dc 1S98 foram trocadas 
no Rio de Janeiro no dia 6 dc Maio de 1900. 

Antcs de decorridos seis raezes dessa troca, isto c, antcs de G dc 
noverabro os l os Commissarios Brazilciro e Argentino deviara rcunir-se 
eraBuenos Aires, afim de constituircm a Coramissüo Mixta deLimitcse 
combinarera no modo de iniciarem e fazerem os trabalhos da demarcagáo 
da fronteira dos douspaizes. Em obedienciaa csta clausula do tratado 
parti para a Capital Argentina no dia 16 de outubro de 1900, acompa- 
nhado do 1° Ajudante da CoraraissSo Major Benjamin Liberato Barruso 
(entáo Capitao dc Engenheiros), do Dr. Joaquim Antonio da Cruz, Medicu, 
Alferes José B. C. daCosta Reis, Pharmaceutico, c Sr. Lcopoldo Rodrigucs 
de Souza, Encarregado do material. 

No dia 3 de novembro celebrei com o 1° Coramissario Argentino 
Senador D. Valentin Virasoro a conferencia preliminar, cuja acta remetto, 
e ficou constituida a Commissao Mixta. 

O 2° Commissario Sr. Major Gabriel Botafogo partio para o Rio 
Grande a 1° de Novembro com o 2° Ajudante Dr. Alipio da Gama, o 
Secretario CapitSo José Leandro Braga Cavalcante, o Commandautc da 
Escolta Alferes Fabio Fabricci e alguns empregados da Commissao, levandu 
todo oynaterial obtido na Capital Federal. 

No dia 13 de novembro cheguei a Uruguayana com o pessoal que mc 
acompanhou a Buenos Ayres e no dia 20 do mesmo mez reuniram-se-nos 
n’essa cidade o Sr. 2° Commissario, os outros membros e mais empregados 
da Commissáo, excepto o Auxiliar 0. Guichard, que ficou em Santa Ca- 
tharina. 

Durante o tempo da nossa estadiaemUruguayana procurámos obter 
algumas embarcacbes para o serviqo, e como isso nos parecesse difficil alli, 
porque nao as havia em abundancia e os preqos subiram demasiado, pedi 
ao Sr. CapiíSo de Mar e Guerra José J. Borges Maehado, Commamlanto 
da Flotilha do Alto Droguay, gno nos anxiliasse com a sua experiencia 
econhecimentos proíssionaes para a ohtengSo do nosso matorial Suctnantc, 



oclloda molhor vontado prcstou-so o «m ponco tempo consoguiu-nos 
vantajosamonto alguns botcs o chalanas grandes. 

Na parto do Uruguav que iamos percorrer d perigoso arriscar-se em 
canóas e outras pequenas embarcagoes, porquc é muito commum o grande 
rio levantar-se em altas ondas e tornar-se eucapcllado como o oceano. 
As grandes embarcaqocs mesmo n3o estao ncsses momentos de borrasca 
livres de perigo, e muitas teem sossobrado, antesdeconseguiremabrigar-se 
a uma das margens, sendo a largura mediadoriu dc 1,5 kilometros, 
havendo lugares de 2 kilometros e mais. 

No dia l°dc Dezembru o Major Rotafogo deseeu com b)do <» pessoal 
e matcrial da Commissüo para a barra do rio Quarahim, onde deviamos 
erigir o 1® marco principal. A’ tardc foi a cxpedi$üo sorprehendida nos 
baixo3 de S. Pe*.lro por uma forte tormenta, c pouco faltou para que tudo 
so perdesse, porque estiveram om serio risco de naufragio a lancha da 
flotilha e as outras embarcaqoes da Commissüo. 

No dia 2 dc dezembro estava a Commissao Brazileira acarapada na 
conñuencia do rio Quarahim. Nüo segui com ella nessa occasiSo, porque 
tinhaido ao Alto Uruguay, onde precisava colher algnmas informaqoes, 
que me pareciSo necessarias e entcnder-mo sobre assumpto do serviqo 
com o Commandante da Flotilha. 

No dia 4 dc dezembro cheguei ao acampamcnto com o Secretario, 
Capitüo Josá Leandro. 

0 nosso material ainda era deñciente e nos empenhavamos em cora- 
pletal-o. 

No dia 13 de janeiro acarapou na margem fronteira i nossa a Com- 
missüo Argentina, prcsiilida pelo Engenhciro Sr. D. Pedro Ezcuri-a, 
que foi nomeado 1" Comniissario para substituir ao Sr. Senador D. Ya- 
lentin Virasoro, que havia‘seguido cm missüu do seu Governo para 
Londres. 

No dia 22 de janeiro de 1901 celebrei com o Sr. l'* Commissario 
Argentino no meu acamparaento a 1* conferencia da CommissSo MÍxta, 
cuja acta vai annexa. Nella ficou convencionado: 

1.° Que se escolhessem ahi e na margem argentina em frente os 
lugaresparaa construcqao dos dous marcos principaes; que esses marcos 
tivessem a fórma pyramidal de base triangular, tcndo de altura 5 m .O e a 
base 2“.0 de lado e fossem construidos de alvenaria com cimento de 
Portland, empregando pedra ou tijolo, conforme as circumstancias; que 
os raarcos tivessem a mesraa fórma pyramidal dos principacs, sendo porém 
aaltura da pyramide de 3 m .0eo lado da basc triangular l“.3o; final- 
mente, que nos marcos brazileiros fossc embntido o escudo brazileiro de 
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bronze na face voltada para a Repnblica Argentina e nos argentinos o seu 
esoudo nacional na facc voltada para o Brar.il. 

2. ° Que o rio Urugaay fosse levantado topjgraphicamente com o 
nivel universal de Stampfer pelos Brazileiros e por triangula?ao com theo* 
dolito pelos Argentinos cora estaQCíes communs de distancia em distancia. 

3. ° Que para as posigdes geographicas dos diversos pontos corc- 
muns fossem tomadas as raedidas das latitudes e longitudes calculadas por 
ambasas CommissOes, devendoser cstas ultiraasdcterminadas, sempre qun 
houvesse possibilidade, por meio do telcgrapho com a hora do Rio ue 
Janeiro ou Cordova, ou de ambas. 

4. ° Que para a deterrainacáo do thalweg do rio nas diversas ilhas, 
afim de fazer-se a sua discriminaqáo de accordo com o tratado, fossem 
praticadas sondagens, tomando para plano de referencia o nivel.do rio 
no lugar e do momento de inicial-as, determinando asua variagao por meio 
de escalas potamoraetricas distribuidas convenieutemente na propria 
ilha e tomando secgSes transversaes, cujas distancias variara conformc as 
circumstancias. 


Escolhemos o local para a construcqáo dos marcos, sendo o brazilciro 
situado no angulo formado pelas margens esquerda do Uruguay e diroita 
do Quarahim eoargentino na barranca da margem opposta do Uruguay e 
defronte do brazileiro. 

Necessitando de pedra para nosso raarco, mandei explorar as immc- 
diaqoes do acampamento e achou-se a uns 4 kilometros de distancia, na 
margem brazileira do Quarahim, uma pcdreira de porphiro avermelhado. 

Com blocos apparelhados desta pedra foi coustruido o nosso rnarco 
que só em meiados de marqo ficou concluido. 

No dia 4 de abril fez-se a sua inauguraqáo solerane, assim como a 
do marco argentino, situado na margem opposta. A sua situagSo topo- 
graphica e geographica, assim corao osdetalhes que se julgou necessario 
registrar foram descriptos prolixamente nos termos de sua inauguragao, 
os quaes acham-se escriptos em livros especiaes e assignados por todos os 
Commissarios e Ajndantes presentes. 

Tendo observado a pouca resistencia que ofiereceria o vertice do 
marco, si fosse conservada a sua fórma pyramidal primitiva, resolveram os 
1°‘ Commissarios propór aos seus Governos dar-lhe a fórma em obelisco. 

No marco brazileiro construido de pedra era grandes blocos appare- 
lhados, esse iíiconíenieate tiío se faria seotir, como oo argeatino, cott- 
struido de alvenaria de tijolo. 


Quando cstive em Itaquy, vi que a pedra alli existente em grande 
abnndancia á margem do rio e que é nm grés silicioso de bella cfir rosea, 
presta-se admiravelmente a ser talhada para os nossos marcos secan- 
darios. 

Resolvi destacar o canteiro que contratei para fazer o raarco do 
Quarahim e cujos servigos náo erara entSo necessarios, para aquell a 
cidade afim deir construindo os marcos pequenos. 

Assira procedendo, pode a Commissáo Brazileira assentar todos os 
marcos das ilhas como mesrao typo e nas melhores condiíoes estheticase 
de solidez, aléra da grande econoraia do terapo quesegastaria prepa- 
rando-os no lugar onde tivessem de ser construidos. 

Presumo, pelo nuraero demarcos fabricados quea CommissSo já tem 
os sufficientes para as ilhas do Uruguay. 

Mandei ultimamente todo o pessoal nas nossas embarcagoas transpor- 
tal-os de Itaquy para as ilhas e outros lugares mais para cima, de onde será 
raais fácil o transporte para os pontos definitiros. 

Logo que foi construido o nosso marco, raandei que os pedreiros 
descessem com o pessoal e materiai necessarios at¿ a ponta inferior da 
ilha Brazileira do Quarahim, afira de restaurarem o marco alli existente, 
que é o ultimo da linha de limites com o Estado Oriental e necessitava ser 
- reparado, por estar bastante deteriorado, apezar da solidez de sua con- 
strucqáo, pela erosáo das aguas das enchentes, aue o submergem quasi 
sempre. 


Concluidos os trabalhos da barra do Quarahim no dia 4 de abril, 
levantou a Commissáo o seu acampamento no dia 8do mesmo mez, fa- 
zendo o levantamento topographico do rio pelo modo indicado na primeira 
conferencia. 

Tanto os trabalhos da CommissSo Brazileira como os da Argentina 
tiveram por ponto inicial o marco da barra do Quarahim, tendo sidoo 
azimuth verdadeiro da ünha que une os vertices deste raarco e do Argen- 
tino determinado por uma serie de observagCes e processos todos regis- 
trados em Üvro especial, onde tambem o s3o as observagOes e calculos 
astronomicos para a determinaqáo das posigües geographicas. 

Para maior rigor dos nossos trabalhos, observamos de distancia em 
distancia para a determinagáo do azimuth verdadeiro ou o sol ou estrellas, 
preferindo por maiscommodo nestas latitudes o raethodo por elongaqoes de 
e3trellas circumpolares. Cora esses azimuths observados podemos corrigir 
os transportados nos nossos calculos de coordenadas. E me é muito grato 
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rogistrar aqui o facto altamento sign¡6cativo para domonstrar o rigor com 
que süo feitosos nossos trabalhos, quc depois do uma sorio. do 581¡nhasa 
d¡fleren$a entro o azimuth transportado desde a barra do Quarahim o <> 
dcterminado por obsorvaq3es astronomicas, na linha 57-5S, foi apenasde 
23" de modo quo se tomou quasi desnecessario fazer correcíOes. Isu> 
attribuimos ao processo de tres tripodcs adoptado na Commissiio quo ex- 
plorou o territorio litigioso, denomiaado das missües, em 1SS7-1SS9, pro- 
cesso que, dispensando a centra$áo do instrumento, evita essa causadc 
crro e accelera muito a marcha dos trabalhos. 0 instruraento de Stampfer 
é sobremodo rantajoso para esses trabalhos de planteamcnto de rios, pois 
serve de stadimetro, nivel e gonometro ao mesmo tompo e com grando 
precisüo. Ao mesmo tcmpo que levantamos a planta do rio fazeraos o soti 
nivelaraento com o Stampfer, tomamos os nossos azimuths e na falta dc 
outro inslrumento já fizemos com elle alhurcs angulos horarios c latitudo. 
As nossas distancias forarn medidas oito vezes no minimo, de raodo quc 
podemos presurair que a nossa planta é feila com grandc rigor. Para púl-a 
de accordo cora os pontos deterrainados aslronomicamente, fazendo as cor- 
recgoes nece«sarias, resolvemos calcular as coordenadas de todos os scus 
pontos por um systema de eixos rectangulares, cuja origem é a projecgao 
horisontal do vertice do primeiro raarco e elles os traijos sobre o mesrao 
horisontedo raeridiano e parallelo que passam por esse ponto. 

Tendochegado a Comraissáo á Uruguayana no dia 17 de abril rosolvi 
estabelecer provisoriamente nesta cidade os uossos depositoe escriptorio, 
emquanto durassem os trabalhos da determina$áo do thalweg nos canaes 
das ilhas proxiraas. Entre a barra do Quarahim e Uruguayana só existc 
digna de raemjáo a ilha do Pacú, que figura nos trahalhos do seculo 
18° com o nome de Chicuiquira eque dista uns 3 kilomctros rio abaixo d<> 
porto do quartel da forca federal. 

Antesdeentrarna descripQáo dos nossos trabalhos para a discrimi- 
nagáo das ilhas, devo mencionar aqui o pezar que nos causou a dolorosa 
noticia da morte do mallogrado auxiliar Otto Guichard cm Santa 
Catharina. 

Empregámos alguns dias era preparar os elementos precisos para as 
sondagens quo tinhamos de effectuar, comofosscm cscalas potamometricas, 
grandes bandeiras para os delineamentos, ctc. Concluidos ellcs, iniciámos 
o trabalho na ilha do Pacú. 

Conforme as nossas instrucQoes, deviamos traijar sec"3es transvcrsaes 
parallelas, om ambos os canaes e uma sccQáo pelo menos de uma margem 
dorio á outra, a montante e a jusante da ilha. Como a ilha do Pacú « 
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pequena, pois oseu maior compriraento entSo cra de pouco mais de 1.300 
inetros, sendo asua maior largura de uns 200 e além disso a sua vege- 
tagüo do capoeira bastante rarefeita, resolvemos mandar abrir uma picada 
segundo o seu eixo longitudinal e outras transvcrsaes e parallelas dis- 
tantesentrc si de 150 metros. Poderiamcs tcr espa$ado mais as secgoes, 
quizemos porém fazel-as bcm proximas, porquccraa primeirailha a dis- 
criminar. Nos trabalhos hydrographicos do rio Mississipi as secQoes de 
sondagem distam entre si de 2ó0 metros. 

Depois de abertas as picadas e bem balisadas as linhas por racio do 
graades bandeiras e raedidas as suas oxtensñes com o instrumcnto do 
Stampferprocunimos eraprcgar aquclle que melhor combinasse a cxactidio 
com a rapidcz c rosolvemos applicaroda determinagüo dos pontos son- 
didos por meio da intersecQüo rlas visadas de um theodolito collocado era 
ponto convenieniemente escolhido na margem com alinha que devia ser 
sondada e que seria percorrida pela embarcaQio que conduzia os sonda- 
dores e um engcnheiro decada Comraissao. Assimsefez. Terminadas 
as sondagens da ilha do Pacú foi prociso construir immediatamente a 
planta respectiva cora as curvas de nivel necessarias para doixarem ver a 
diíTorenga dos dous canaes, assim como o desenho dosperfis, conforme pre- 
ceituara instrucgües e finalincnte o diagrammadas escalas potamomctricas 
para proceder-se á correcQilo das cotas de profundidade. Os engenheiros 
tiveram de fazer esse servigo indispensavel, que por sua natureza é bas- 
tantelento e foiassimconsumido ccrca de um mcz, com grande prejuizo 
dostrabalhos de demarcaQao. 

Nao podendo distrahir engenhciros ncssc servigo de construcQño dc 
plantas, achando-se desfalcado o pessoal da Coinmissüo de um auxiliar, 
pela morte do Sr. Otto Guichard e precisando para a celeridadc dos tra- 
balhosde algumas mcdidasque só poderiam ser tomadas peloSr. Ministro, 
fuiú Capital Federal por sua ordem, alli chegando no dia 24 do jullio do 
annopassado. Tendo consoguido o quc mo parecia necossario para a boa 
marcha do servÍQO, parti para o Sul no dia 27 de agosto c reun¡-me á 
Commissiono dia 10 de setembro. 

O Sr. Ministro noraeou desenhista da Commissüo o Sr. Edgard 
de Castro c dous auxiliares os Srs. Alforcs Epaminondas Thebano 
Barreto e 2° Tenerte Elizio Fonseca de Montarroyos, ambos cora o 
cur.-o de engenharia. O Sr. Edgard do Castro aprescntou-se no dia 

de setembro, o Sr. 2° Tenente Montarrovos no dia 3 de outu- 
bro e o Sr. Alferes Thebauo no dia G do novemlro. 

Nestes ontrementcs continuou-se o servioo da determinaQüo do 
thalwcg na ilha Grando da Saudado, que ó a inaior do todas as ilhas 



do Urúguay no espago comprehendido entre as embocaduras dos rios 
Quarahim e Pepiry-guassú. 

Em 20 de setembro pediu a sua exoneragáo do lugar de sc- 
gundo Commissario o Sr. Major Botafogo, que a obteve no dia 23 
e retirou-se paraa Capital Federal no dia seguinte. Este intelligentc 
official estava occupado em trabalhos astronomicos, que com a sua 
retirada foram confiados ao Sr. CapitSo Alipio Gama. 

0 Sr. Major Benjamin Barroso dirigia as turmas empregadas na 
determinafáo do thaiweg para a discriminagáo das ilhas. A esses offi- 
ciaes, distinctos professores das Escolas Militares e aos auxiliares Alfercs 
Thebano e Tenente Montarrovos, náo posso deixar de louvar por sua 
dedicagSo ao servigo e pelo modo intelligente porque o fazem empregando 
diversos methodos, conforme a exigencia das circumstancias e procedendo 
sempre com cuidado e rigor nos seus trabalhos. Praticos deste servigo, 
que, ao que me consta, é a primeira vez que se effeitua no nosso paiz, espero 
que em pouco tempo estará demarcada essa extensa fronteira, onde os 
trabalhos hydrographicos, por sua natureza delicados e de grande res- 
ponsabilidade, nao podem ser feitos táo rapidamente corao desejamos. 

0 Commandanteda Escolta, Sr. AlferesFabio Fabricci é ura official 
disciplinador e intelligente. Tem auxiliado no servigo das sondagens e 
a elle confiei a construcgáo dos marcos, para nSo distrahir com este 
servigo os engenheiros. 

No dia 22 de outubro mudáraos o escriptorio e deposito da Com- 
missáo para S. Thomé, na Provincia de Corrientes, ponto mais conve- 
niente pela sua posigáo quasi equidistante do Quarahim e do Pepiry- 
guassú. Nessa época já os trabalhos topographicos e hydrographicos 
estavam muito acima de Uruguayana. 

No dia 23 de dezembro os officiaes da Commissáo Argentina reti- 
raram-se, por ordem do seu Governo, afimde tomarem parte nas ma- 
nobras navaes e as turmas da CommissSo Brazileira recolheram-so a 
S. Thomé para trabalhos de gabinete, como sejam calculos das ca- 
dernetas de campo com as respectivas coordenadas, escripturagao desscs 
trabalhos em livros especiaes, construcgSo das plantas e perfis, etc. 

Como de Garruchos até á boca do Pepiry-guassú o Uruguay é 
muito encachoeirado e as nossas embarcagoes de grande porte nSo 
podem remontal-o, e indispensavel substituii-as por outras mais apro- 
priadas. Para uSo perder tempo, mandei construir as canóas, que 
necessita a CommissSo, na colonia Guarany, situada na margem bra- 
zileira em frente á antiga missáo jesuitica de S. Xavier, que é o 
ultimo ponto habitado antes da colonia militar do Alto Uruguay. 


08 demarcadores portuguezes e heepanhóos de 1759, que via- 
javam com grande trem emuitas commodidades, mandaram conatruir 
Lalsas de canóas ajoujadas para subirem o rio e logo no primeiro 
dia depois que sahiram de S. Xavier naufragou a do geographo 
portuguez Alferes Pacheco de Christo e no dia seguinte, 2 de feve- 
reiro, alagaram-se as duas balsas de Portugul e Hespanha, que levavam 
as repostarias, felizmente sem desgraqa alguraa para a gente, roas 
perdendo-se, conforme diz o Diario da expediqüo, quanto podia afagar 
o gosto. Cito esses factos para mostrar que nüo é o serviqo na zona 
encachoeirada do rio, onde vamos agora penetrar, inteiramente des- 
tituido de perigos. Felizmente contratei pessoal pratico dessa regiSo 
e boas canóas. 

Já entendi-me cora o Sr. Capiblo Luiz Ferreira de Mattos, Director 
da Colonia Militar do Alto Uruguay sobre os recursos que poderia 
fomecer-nos o seu estabelecimento e elle poz-se da melhor vontade 
á nossa dispasiqáo, dando-nos informagoes que muito nos satisfizeram. 

Até o dia em que foram interrompidos os trabalhos do rio, está 
levantada a planta com o respectivo nivelamento atí aciraa da ilha 
do Butuhy, na extensño de 200 kilometros e feita a determinagao do 
thalweg nas ilhas do Pacú, Grande da Saudade, Japeyu, da Cruz, 
Chaparro, Aguapey, Palomas, Murcielagos, Taquaras, Quadrada, Bu- 
tuhy Grande e Butuhy Pequeno. 

Com esta breve noticia dos nossos trabalhos váo as cópias das 
plantas respectivas com uma descripgáo de cada ilha. Náo acorapa- 
nham os perfis das secgoes transversaes de todas as ilhas, por exigir 
muito tempo a sua confecqüo, pois sáo muito numerosas. Os dia- 
grammas das escalas potamometricas nüo v5o tambem agora, ficando 
para os trabalhos finaes. Seguem sómente os perfis de sondagens nos 
canaes da ilha do Pacú e o diagramma das escalas potamometricas 
na primeira parte da ilha Grande da Saudade. 


A differenca de nivel das aguas do Uruguay entre a estiagem e 
33 grandes cheias vai além de 10"',0. 

Seria conveniente que nas diversas povoagoes situadas á sua margem 
se collocassem escalas potamometricas, para poder avaliar-se rigoro- 
samente náo só a maxima differenfa de nivel, como as suas oscillagóes. 

As ilhas sao em sua generalidade baixas, de raodo que quasi todas 
ficam submergidas, ainda mcsmo nas cnchentes medias. Todas ficam 
cobertas nas grandes. 



Algumas sflo deshabitadas; outras, porém, teem moradoros, nio 
obbtante os perigos 'por que passSo no terapo das cheias os que nellas 
vivem e os prejuizos 4s vezes totaes que soífrem em seus haveres, 
sendo ató suas palhogas arrastadas pela violencia da correhte. 

Álgumas vezes sSo tSo desprevenidos que a enchente os sorpro- 
hende e alguns pagam a imprevidencia com a vida e outros s3o salvos 
pelos vizinhos do continente. 

Antigamento eramcobertas de bosques, mas hoje estao cllas transfor- 
madas era capoeiras. E’ feracissimo o seu sólo e nelle plantío milho, 
feijSo, mandioca, arvores fructiferas; nas raaiores como a Grande da 
Saudade, Japeyú, Quadrada, Butuhy e outras vó-sc algum gado. 


Para proceder-se á discriminapao destas ilhas, é mister deter- 
minar por qual dos seus canaes passa o thalweg, que é a linha que 
assignala a fronteira. Esta palavra allema ó tomada em sentidos 
differentes. Li numa excellente obra do Professor Lewis Haupt da 
Universidade da Pensylvania um capitnlo com o seguinte titulo — 
«The thalwegs or water courses.» Este titulo indica só por si que 
o eminente Professor considera synonimos — thalwcge curso dagua;— 
e isto se affirma quando se lé o seguinte : « Since water always 
seeks the lowest points of the surface, the bed of a stream or thal- 
weg will invariably be found in the trough of a valley or ravine, 
and hence the presence of a stream, lake or pond, indicates at oncc 
the lowest line, as well as the direction in which the ground slopes 
in its vicinity.» 

Ontros considcram — thalweg — con/orme a sua origem allcmñ 
— « a linha sinuosa do fundo de um valle ». 

Para nós thalweg ó a secpao longitudinal do rio que passa pelos 
pontos mais profundos do canal principal. 

Foi neste sentido que foi redigido nao só o tratado dc limitcs 
com a Republica Argentina de 6 de outubro do 1898, assim como 
o de árbitramento com a Franpa de 10 de abril de 1897. 


Para a determinapSo do thalweg é preciso sondar os canaes entro 
a. ilha e o continente e locar os pontos sondados. 

Pelas nossas instroctües, devc-se tra5ar.liahas paralielas emamlos 
os caaaes comprehendendo a ílha em toda a sna extensao e pelo meocs 
duas, tima acima, oatra abaixo, e de uma i outra margem do rio. 
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. Para a locacJo das secgoes de sondagcm ompregamos um tranúto 
do Gurloy, nm theodolito do Tronghton e o Stampfor com grandcs 
bandeiras atadas a altas varas do bambú. 

Para a situa$Jo ou loca$So dos pontos sondados nas diflferentcs 
seccSes se nos offcreciam os seguintes raelhodos. 

1. ° Por raeio de dous goniometros situados na margem em pontos 
determinados e cruzando as lisadas no ponto sondado. Foi cstc o 
methodo empregado nos canaes das ilhas do Butuhy, por serem en- 
cachoeirados c impossivel manter as embarca?Oes de sondagem na 
mesma linba. 

2. ° Resolvendo o « probleraa dos tres pontos *, isto é, lendo da 
cmbarcasáo de sondagem os dous angulos. Para isto o instrumento 
proprio é o soxtantc, raas cxige dous observadores. Oa dous angulos 
podem ser lidos simultaneamente pelo mesrao observador, si tiver ¿ 
sua disposÍQáo um sextante duplo de Woods, instmmento inventado 
por nm engenheiro amcricano deste oorue e descripto no « Engineering 
Novs» de 28 de Junho de 1S90. 

Estc instrumento, que livc occasiüo de examinar cm New-York, é 
dc grande vantagem para esses trabalhos, porque aléra do raais, eco- 
nomisa nm observador. Está hoje adoptado nos Estados Unidos no 
«Coast & Mississipi River Snrvey ». 

3. ° Pcla leitura de um angulo, na raargem ou na embarcaqlo, 
seguindo esta o aliuharaento dc sec$áo a sondar. 

Foi estc o methodo que cmpregámos nas ilhas do Pacú, Grando 
da Saudade e Yapeyú, sendo o theodolito cstacionado na inargem. 

4. ° Dcterminando os pontos dc sondagem por meiode Iinhas 6xas 
quc se intcrceptam. Este raethodo applica-se quanlo ha necessidado 
do repotir as sondagcns. 

5. ° Fazenao a embarcarío scgnir a linha do sondagcns com ve- 
I-icidado regular c sondando a intervallos iguaes dc tempo, sendo 
convenicnte rnarcar por meio de um gouiometro os pontos de partida 
e de chegada. Este methodo, applicado scropre cora vantagem pela 
sua simplicidade e rapidez nas aguas tranquillas, n;To póde ser cmpre- 
ga.Io nos rios de grande velocidade. 

Entretanto no Uruguay, nos cinacs largos, verifiou-se quo a tempos 
iguaes correspondcra distancias proximamente iguaos c nio havondo ne- 
cessidade de locar com grande cxactidao os pontos sondados, udopton-so 
pclas vantagons qué apreseuta om relajTo á rapidez, nas ilhas da Crnz, 
Chaparro, Aguapehy, Palo.nas, Murcielagos, TaquirasoQ ialradi. 

No rio Mississipi, on<le as sondagons sto foitas cxa o nnior rigor, no 
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iatüitotle' óbras futuras e raelhorameatos, lé-se naa instrucceíea dadas aos 
engenheiros que interpolem a relogio, quanáo fór preciso determinar 
pontos entre os fixados pelos instruraentos goniometricos. 

€.• Nos rios estreitos, serapre que fór possivel, deve-se empregar um 
methodo que offerece todas as garaniias de celeridade e exactidao e quo 
consiste em estender de uma margem a outra um cabo graduado a sondar 
os pontos marcados. 

NoUruguay nSo sepoderá empregal-o, por serem bastantes largos 
os canaes. 

Tambem póde-se, quando é o rio muito estreito, como o Jangada nas 
suas cabeceiras, passar uma regoa graduada de uraa margem á outrac 
determinar a profundidade nos pontos determinados. 

Assim procedi com oSr. Virasoro quando tivemos, era dezembrode 
1889, de determinarcom um molinete de Woltmann sua velocidade para 
calcular a despeza dos braijos oriental e occidental desse rio, com o fim de 
saber quál o principal. 

Para as sondagens empregámos sondarézas, comparadas e aferidas ou 
regoas graduadas, conforme a profundidade. Para profundidades maiores 
de cinco metros é sempre convenie.nte usar as sondarézas, que s2o pre- 
paradas para podcr se conhecer a natureza do fundo. 

Nas cadernetas faz-so menqao da data em que sao effectuadas as 
sondagens, dos noraes dos engenheiros que as dirigem, dos homens quc as 
fazem, dos angulos observados, dos tempos decorridos, da natureza do 
fundo, das sondas empregadas e das suas correc?5es e finalraente das obser- 
vacSes feitas de hora em hora nas escalas potamometricas, afim de poderem 
ser féitas as necessarias correcgOes, para serem todas as sondagensreferidas 
ao mesmo plano. 

Todo o servigo é feito por officiaes brazileiros e argentinos, cujas 
cadernetas s5o conferidas e identicas, de modo a nüo poder suscitar-se 
qualquer duvida. Depois de feito o scrvigo no rio recolhem-so ao acam’ 
pamento, que está sempre proximo, e alli calculam em commum as suas 
cadernetas, com as coordenadas de todos os pontos. Feito isto, s 2 o ellas 
remettidas pelo Correio especial da Comraissüo para o escriptorio, ondc 
faz-se a construcgao das plantas respectivas, tragando-se as linhas de 
sondagem com todos osseus pontose curvas de nivel, que permittem deter- 
minar o canal principal, onde se traqa o thalweg, quc é pelo tratado a 
linha divisoria entre os dous paizes e que serve para a discriminagáo das 
ilhas. Si o thahveg passa entre a ilha e a margem brazileira, ella é argen- 
tina, se passe entre a margem argentina c a ilha, ébrazileira. 

Quando em uma aecgüo nüo ha cota exactaraente igual á de uma 
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cnrra de nivel, interpola-se, suppondo quo a declividade do fundo varia 
uniformemente. 

Como isto nSo é em granJe numero de casos a eipressSo da verdade, 
procuramos fazer o maior numero possivel de sondagens, para approiimar 
os pontos. Apezar de nüo sercra, corao acabamos de dizer, muitas vezes as 
cotas intcrpoladas a expressJo eiacta da vcrdado, assim se procede geral- 
mente era todos os paizcs. 

Já alguraas das ilhas discrirainadas tecra os seus marcos levanta* 
dos, faltando alguns quc se está construindo c quc ficarao conduidos 
provavelmente antes de recomcqarem os nossos trabalhos. 

De accordo com o Sr. 1° Coramissario Argentino será a Commis-* 
sáo Miita dividida em duas turmas de carapo e uma de escriptorio. 
A turma de escriptorio é indispensavel, porque ¿ preciso fazer a con- 
strucqáo das plantas simultaneamente com os trabalhos do rio, afim 
de serem logo discriminadas as ilhas e se poder fazer construir os 
repetidos marcos. As duas turraas de campo se encarregarao : uraa 
dos trabalhos, desde o Butuhy até a antiga raissao de S. Xavier; a 
outra de S. Xavicr ató o Pepiry-guassú. Cóm esta distribuigao do ser- 
vi?o elle marchará rapidamunte. 


A zona até agora percorrida pela Commissao é saudavel. Em 
certas cpocas do anno, porém, quando baixa o rio e veem os grandes 
calores do estio, era que o thermoraetro á sombra ascende a mais de 
40" centigrados, soem apparecer febres intermittentes e remittcntes de 
fundo palustre. Náo ha muito tempo esteve seriamente enfermo o 
Sr. 2“ Tcnente Montarroyos, que felizmente acha-se rcstabelecido, gra- 
gasaos cuidados do illustre medico da Commissáo Dr. Joaquim An- 
tonio da Cruz, que é incansavel e da maior dedicagáo, quando süo 
precisos os seus soccorros profissionaes. 

Devo fazer mengao, já que me referi a outros oificiaes, do Sr. 
Capitio do Estado Maior de Artilharia José Leandro Braga Cavalcante, 
Secretario da Commissio, que, intclligente e zeloso cumpridor dos seus 
dcveres, presta eicellentes serviqos no desempenho das suas funcqoes e 
quando é preciso emprega-se em trabalhos technicos, aos quaes está ha- 
bituado desdc que serviu de auxiliar da Commissáo que eiploron em 
1887-1888 o territorio litigioso das Missoes. 

0 material da Commisslo, assim como tudo que tem i*eIaqao com 
0 nbastecimento de viveres para o pessoal, escripturaqüo das contas, etc., 
estao a cargo do Sr. Leopoldo Rodrigues de Souza, que é um em- 



pregado cxomplar, nito só por sua dedicaguo c ¡utelligoacia, como por 
sua cscrupulosa honestidadc. E' o nosso photographo o a clle devemos 
as photographias dos marcos construidos, que figuram nos respectivos 
termos do inauguragáo, muilas vistas da regiío percorrida c cópias 
photographicas das nossas plantas. 

Felizmente tem rcinado completa harmonia entrc o pessoal das duas 
Commissóes desde o inicio dos trabalhos, que, de accordo com as nossas 
instrucgSes, s3o feitos cmcommum. 

Composta do distinctos officiacs de marinha, todos bem preparados 
c sob a direccüo de uni chefo muito corapetente, o illustrado Sr. Dr. 
Pedro Ezcurra, a Commissao Argentina tem-se esforgado o concorrido 
poderosa c efficazmentc para levar-sc a bom termo a demarcagao desta 
nossa fronteira, que, nüo scndo do todas a mais cxtensa, pois apenas tem 
1200 kilomctros, ó entretauto aquella em que raaior numero de marcos 
haa assenttir e maiorcs detalhes topographicos exige. 

Devo antes de coucluir agradecer ao Observatorio do liio dc Ja- 
nciro o concurso quc tem prestado á Comraissüo transmiltindo-nos a 
hora do Rio para a determinagüo das nossas longitudcs. Para isso 
muito concorreu aboa vontade do Sr. Dr. Vilhena, Director Geral dos 
Telegraphos, que genlilmento accedeuá miuha solicitagüo do mandar 
ligar telegraphicamento o Obscrvatorio, caproveito a occasiáo paraagra- 
dcccr aoillustre profissional cste importante sorvigo, que nos prestou, 
alóra de outros, pois sempre mostrou-seiuteressado cm coadjuvar-nos. 


Conto antes do fim ilo anno estar na boca do Pepiry-guassú, cuja 
longitude ainda nao foi rigorosamcnte dctcrminada, nom pelos demar- 
cadores do seculo 1S" nem pela turmadisso cncarrogada em 18S7. 

Seria muito vantajoso para o servigo publico, quc chegasse antes 
dessa epoca á Colonia Mililar do alto Uruguay a linha telegraphica 
mandada construir pelo Miuisterio da Guerra, pois dalli ao Pepiry- 
guassú a distancia é de poucos kilometros e a natureza do terreno 
prcsta-se á transmissáo do signaes com polvora á noitc. 

Já experimentámos osse mcthodo, um dos mais exactos quo so conhcce 
e conseguimos ver da boca do Quarahim signaes feitos á noite de Uru- 
guayana, com explosoes a intervallos previamente combinados de 250 
grammas de polvora; sendo a distaucia cntre esses dous pontos de perto dc 
setenta kilometros. Tendo mandado fa/.er os signaes de uin ponto interme- 
dio. osobsorvadores do Quaraliira náo perderam um só'.Elles cram vistos 
nitidamente como relampagos q>ie se projectavam na abobada celeste. 



Assim tambcm para a determinaQio da longilude do marco dl fóz 
do Iguassú, a linha telegraphica á Colonua Miiitar, alli cstabelecida, 
muito nos favoroceria. Esta posigüo ji foi bem detenninada pcla 
Comraissao de Limites com o Paraguay. 

Si n2o chegarem a tcmpo a essas duas colonias as linhas telegra- 
phicas, teromos do lan$ar mlo de outros processos, tambem de grando 
cxactidlo, mas muito mais complicados, como sejam o dasculm¡na$3es 
lunares c o da occalta?áo de cstrellas pcla lua o qnc exigem, além disso, 
instrumentos cspeciacs que náo temos aqui agora. Me parece que de 
todos os methodos, aquelle quc devia ter certa prefci’encia no nosso paiz 
cheio de montanhas, é o de signaes á noitc, pois de uma só vez póde-se 
obter diversos resultados o tomar-sc a media, dependendo a sua exactidlo 
do rigor das obscrvaQóes c do cuidado dc observar estrellas para angulo 
horario um pouco antcs c um pouco depois da recepgáo dos signaes. 

Náo pudemos, entretanto, obter por esse meio a difTeren$a dc longi- 
tude entre a barra do Quarahim e Uruguayana, porque o observador 
que mandei receber os signaes nesta cidade nlo foi feliz nas suas obser- 
vacües. Como está rauito perto do Guarahim a cidade de Monte Caceros, 
onde ha estaglo telegraphica, oDr. Alipio Gama rccebeu alli a hora do 
Observatorio de Cordova, que serviu para o calculo da longitude do nosso 
primeiro raarco. 

Para as de Uruguayana e Itaquy, recebeu o mesmo engenheiro a 
hora do Observatorio do Rio de Janeiro e combinámos a nossa longiiude 
com as de Librcs e Alvear, povoagSes fronteiras de Corrientes, determi- 
nadas com a recepgüo da hora de Cordova ; tcr.do ligado os nossos re- 
spectivos Observatorios. 

Além desses pontos principaes, ha outros ao longo di costa do 
l’ruguay. 

Tratamos agorade fazer a longitude deS. Borja ecombinal-a com 
a dc S. Thome, que fica duas leguas rio acima. 

DESCRIPCAO DAS ILHAS 

ILIIA DO PACC’ (PL. X. 1) 

Na época em que foram feiias as sondagcns, tinha do comprimento 
1 -345 metros e a sua maior largura 135 metros. 

E’ relativamentc a ontras maiores bastante elcvada, de modo quo 
sómente as grandes cnchentes do Uruguay a cobrem. Aotigamente foi 
cobertade bosques. Ainda hoje se veem grandes troncos cortados. Hoje 



é coberta por uma vegetacSo baixa e cheia de espinhos. NSo tem mora- 
dores. Está mais proxima da costa argentina quo da brazileira; a sua 
distancía raédia a esta ó de um kilometro, o de 400 raetros á outra. 

Como se vé da planta annexa, foram tragadas secíSes parallelas, de 
150 em 150 metros. SSo ao todo 20, sondo uraa á montante e outra i 
jusante da ilha enovc era cada canal. A sua extensSo total é de 15.925 
metros. 

As duas curvas de nivel de 4 m ,80, isto ó, as curvas que passam polos 
pontos que teem esta profundidade nas differentes sec?3es, vüo de uma 
extremidade á outra do canal 'brazileiro e se interrompem no canal 
argentino. Isto indica que aquelle é mais profundo do que este, alcra dc 
ser raais largo. A linha indicadora do thalweg é a vermelha que passa 
pelos pontos de cota maior no canal mais profundo. Está do lado do Brazil; 
portanto a ilha resultou argentina. 

Esta ilha está tres kiloraetros abaixo do porto do Quartel Federal era 
Uruguajana, desemboccaem frenteaella, pela margera brazileira, o arroio 
do Pacú ou do Salso, nome por que era conhecido no seculo 18° e ainda hoje. 

O nome antigo desta ilha é Chicuiquira. A suaárea, variavel como a 
de todas, conforme o estado dorio, era de 118.000ra<etros quadrados. 
(11 hect.*,80). 

O marco assentadopela Comraissáo Argentina^e, como ficou combinado 
na primeira conferencia, de tijollo e cimento Portland, com o escudo ar- 
gentino embutido na face voltada para o canal brazileiro e está situado 
defronte da barra do Salso. 

ILHA GRANDE DA SAÜDADE (PLS. NS. 2 6 3) 

E a primeira que seencontra, sahindo de Uruguayana, rio acirna. 
Dista a sua ponta inferior sete kilometros dessa cidade. 

E a maior de todas as ilhas do Uruguay, desde o Quarahira até o 
Pepiry-guassú. E'baixa e as cheias a submergem. Divide*se em duas 
partes, separadas actualmente por ura canal do 270raetrosde largura 
e pouco profundo. 

Tera poucos raoradores que plantara cereaes. Criam alli algum gado. 
Antigamente foi coberta de basto arvoredo. Iloje a raatta está devastada. 
Ha do lado do canal brazileiro uma ilhota de 425metros de compriraento 
e 30 de largura. A ilhota do canal brazileiro está em frente á bocca do 
arroio Serrador. 

A parte inferior da ilha tera de comprimento 5.950“,0 e de largura 
800™,0. A sua ároa é de 2.570.832 raetros quadrados (2 k,n *,570.832). 



A rnaior largura docanal brazileiro ó de 770 n, ,0 e a menor de 380 m ,0. 
Do canal argentino, a maior é do 800",0 e a menor do 580™,0. 

Um pouco para dma da ponta de baixo da ilha deaembocca, pelo lado 
do Brazil, o arroio Imbahá. 

A curra de nivcl de l n, ,50 atravessa todo o canal brazileiro, de uraa 
extremidade á outra, tanto na parto inferior como na superior da ilka. 
Esta mesma curva, como se vc da planta annexa, interrompe-sc raais de 
uma vez no canal argentino. A menor cota do thalwegé de l m ,85 no 
trecho correspondente á partc inferior da ilha e quasi todas as outras 
cotas slo superiores a 2'",0. No canal argentino ha seajoes cujas maio- 
res cotas sáo l l0 ,35 e l m ,36e dentre 18 nenhuma cota attingea 1",85 
que, como já viraos, ¿ a mais baixado thalweg. 

A parte superior da ilha tem de comprimento 5600 :o ,0 e de largura 
2250",0, sendo asua área do 7240712 metros quadrados (7 k: " a ,240712). 
A maior largura do canal brazileiro, em frcnte aesta partc da ilha, é de 
575°,0 e a menor c de 400" ,0. Do canal argentino a maior ó de 1000“,0 
ea menor de 525“,0. 

Desembocca em frente ao meio desta parte da ilha, pelolado do Brazil, 
oarroio Toro Passo, e da Argentina, oS. Felippe. 

Acota raenor do thalweg ahi é de l m ,60 ; todas as outrassáo em 
quasisua totalidade maiores de 2 m ,00. No canal argentino ha secgues 
era que as cotas niio vüo além de l m ,3S. 

Para a determinagao do thalweg nesta ilha, empregámos o processo 
de locar os pontos de sondagens por raeio de um theodolito estacionado em 
uma das margens. 

Foram sondadas 199 secgoes, cora a cxtensüo total de 139 kiloraetros 
e90 metros. 

Foram sondados 3900 pontos para o que forara raedidos 3.900 an- 
gulos. 

Das sondagens resultou ficar a ilha pertencendo á*Republica 
Argentina. 


ILHA DO YAPEYU’ (PL. N. 4 ) 

Está situada a sua ponta superior á cerca de dois kilometros abaixo 
da emboccadura do rio Ibicuhy e a inferior quasi era frente ao pequeno 
povoado correntino — General San Martin —, povoado que no tempo das 
MissSes Jesuiticas do Uruguay teve grande desenvolvimento, porque foi 
acapital, com o norae de Santos Reys ou Yapeyú. Hoje está reduzido a 
meia duzia de cas&s, o monumento a esse general e uma bella capella. 


. Á ilha tcm d'o cornprinicnto 4.334 motros o dc largura 1.335 metro:. 
A suaárea é do 3.912.000 metros quadrados (S^.QIS.OOO). 

Foram feitas 41 soc?Coj do sondogcns com extcusüo total rlo 
38 kilomotroso 113metros, tendosido sondados 1.339 pontos. 

Ha no meio da ilha uma lagOa, rodeada por grande arvoredo. 

Temoitocasas do palha.com 51 moradoresquc cultivara ceroaes c 
arvores fructiferas e criam algum gado vaccum e cavallar. 

Como todas essas ilhas do Uruguay fica alagada nas grandes cheias. 

Abaixo de sua ponta inferior estende-se um grande banco de aroia, 
que se prolonga para a costa brazileira. 

Ha proximo á ponta superior desta ilha, no canal brazileiro, uma 
ilhota de 400 raetros decomprimento e uns 30 de largura, della separada 
por um canal do 60 metros de largo. 

Das sondagens feitas resultouqueo canal principal, que figurana 
planta limitado pelas curvas de nivel dc 4 m ,S0, está entre a illia e a 
margem argentina. 

Na mesma planta vd-se cstas curvas, passando o canal destc lado do 
uma ponta á outra e do lado do Brazil, terrainando perto do banco ao qual 
ha pouco me referi. 

Passando o thalweg, qua é figurado na planta por uma linha vor- 
melha, do lado argentino, a ilha ficou portencendo ao Brazil. 

ilh.\ da cncz (pi. .. n. 5). 

Está situada, cora uma ilhota que fica entre ella ea costa brazileiru, 
ura pouco abaixo do povoado correntinoda Cruz. 

As dimensoes desta ilha sáo as seguintes: compriraeuto, 2.305 metros, 
e largura 535 metros. A sua área, quando fez-se a sondagem, era de 
960.000 metros quadrados (96 hrt,! f C0). 

A ilhota tem de comprimento 420 metros, de largura 83 metros e de 
área 25070 metros quadrados- (2 hre,s ,507). 

Foram sondadas 20 secgSes com o desenvolvimento linear de 17 kilo- 
metros 526 metros, sendo 618 os pontos sondados. 

A vegeta?3o da ilha e da ilhota é baixa. Esta é inhabitada. A grande 
tem vintee tantos raoradores em cinco palhogas; os quaes fazem em 
muito pequena escala a cultura de cereaes e verduras. 

Da planta respectira vé-se que o thalweg passa do lado argentino, 
pelo que a ilha ficou pertencendo ao Brazil. A curva de nivelde 4 m ,20, 
tracada ao longo do canal argentino em toda a sua extensSo interrompe-se 
no brazileiro rauito antcs de chegar á ponta inferior da ilha. 


A ilhota é soparada da ilha maior por um canal. quo tinha onUio 130 
metros de largura media. 

0 cahal do lado argontino ó mais largo do que o do Brazil. 

ILHA 1)0 CKAPARRO (Pi.. x. 0 

Está situada a 2.500 metros abaixo da cidade de Itaquy c a 1.000 
metros da barra do rio Aguapey. 

Tinha, quando foram assondage¡)se(Teituadas 1.080 mctros de compri- 
mento e 229 metros em sua maior largura. A sua área era 15.805 
metros quadrados (15 hect.* 805). 

Foraru feitas 18 secqoes de sondagens, com a extcnsáo de 12 kilo- 
metros, 836 raetros e 458 pontos. 

Nao tera moradores. 

A sua vegetacSo, como indica o uome, e baixa, rasteira e de espinhos. 
Chamava-se ainda ha pouco tempo Japoró. 

Como se vé da plaata rcspectiva, o tlialweg passa pelo canal brazi - 
leiro, pelo que ficou esta ilha pertenccndo á Repubüca Argentina. 

A differcnga dos dois canacs níio é considoravel. Com effeito, vó-se 
na planta a curva de nivel de 7"'. 20, que limita o canal do lado brazileiro 
e que o percorre de uma extremidade ú outra, ser interrompilo do lado 
argentino ao chegar proximo á secqao 12, tra^ada á montantc da ponta 
superior da ilha. 

Corao todas as outras, é submergida pelas aguas das enchentes. 

ILTÍA DO AGüAPEY (PL. X. 7) 

De fronte da barra do rio do mcsmo nome c um pouco abaixo das 
cidades de Itaquy e Alvear. 

0 seu comprimento ¿ de 360 metros e a largura de 59 metros, cora a 
área do 14.220 raetros quadrados (1 hec. 5 422). 

Foram traqadas 10 sccqñss para sondagens, com a extensño total de 
sotj kilometros o 720 metros, o sondados 272 ponios. 

E' rauito baixa, coberta de sarandys e inhabitavel. Fica coberta nas 
cheias. Ficou pertencente á Republica Argeutina, como sc vó da respe- 
ctiva planta. 

ILHAS PALOMAS E MURCIEI.AGO< (Pl. N. 8). 

Sáo duas ilhotas de minima importancia. 

A primeira está encostada á margcm brazilcira e a segunda á argen- 

tina. 


Palomas tinha de comprimento 100 metros e de Iargura maxiraa 
20 metros, com a área de 1.400 metros quadrados (14 d * 0 . 1 00). E’ muito 
baixa, cobertade sarandys e tende a transformar-se n'um banco, porquo 
as aguas, no tempo das cheias, v3o desmoronando o pouco que resta do 
suasbarrancas baixas. Esta tem sido a sorte de muitas ilhas do Uruguay 
e de outros rios grandes. 

Lu-se no Liario de D. Andrós de Oyarvide, geographo hespanhol 
do seculo XVIII, que fez parte da commissao demarcadora dos limites 
pelo tratado de 1 de outubro ia 1777, que no dia 11 de outubro de 
1779, elle sahiu da povoagüo de Yapeyú, rio abaixo, passou por duas 
ilhas e n 2 o pequenas, antes de chegar á ilha Grande da Saudade. Estas 
ilhas desappareceram corapletamente. A ilha da Saudade dividiu-se em 
duas, e é provavel, pela sua constituicáo, que as aguas impetuosas do 
grande rio, nas suas enchentes, a subdividam ainda. 

A outra ilhota—Murcielagos—tera de comprimento 845 metros, e 
de largura 05 metros, sendo a sua área de 37.920 metros quadrados 
(3 hec. 8 792). 

Para o conhecimento do thalweg foram sondadas cinco secgoes, cora 
o desenvolviraento de seis kilometros e 44 raetros e 167 pontos. 

0 thalveg passa entre as duas ilhas pelo mcio do Uruguay, como so 
vé na planta respectiva, ficando Palomas para o Brazil e Murcielagos para 
a Argentina. 

Resolvemos, o Sr. 1® Commissario Argentino eeu, n2o mandarcon- 
struir marcos nestas ilhas, as quaes, apezar da sua insignificancia, fi- 
guram nas plantas antigas e em memorias sobre esta regiao. 

Destinamos para ellas apenas uma declaragao nos competentes livros 
de termos de inauguragSo dos marcos. 

Estas duas ilhas sáo as priraeiras que tem o rio, acima da cidade de 
Itaquy, da qual a de Palomas dista uns dous kilometros. 

A de Murcielagos dista desta segunda a obliqua tragada no rio de 
uma á outra, cerca de 1.600 metros. 

ILHA BAS TAQUARAS — (PLN. 9) 

E’ a primeira acima dade Murciolagos. 

0 seu coraprimento é de 1.250 raetros, a largura de 125metroso 
tem de área 105.810 metros quadrados (10 hect. 2 ,581). 

Foram feitas 21 secgoes de sondagem na extensáo total de 16 kilo- 
raetros e 815 metros, tendo sido soadados 51 pontos. 

Nao tem habitantes e a sua vegetagao é baixa e rasteira. Alaga-se 
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náscbeiaa. Na vasante veem-se bancos de sarandys, que se prolongam 
acima de sua ponta auperior, na distancia de uns 800 metros. 

0 thalweg passa do lado do canal brazileiro pelo que a ilha ficou 
pertencendo á Republica Argentina. 

ILIIA «JOADRADA — PI,AN<> 10 

Está situada entre as emboccaduras do rio Butuhy e do arroio 
S. JoSoedistade Itaquy uns 12 kilometros. 

Tem de maior comprimento 4.715 metro3. A sua maior larguraé 
de 2.715 metros. A estas dimensOcs n;lo communs nestas ilbas deve-seo 
seu nome de — Quadrada. 

A sua área é de68277000 metros quadrados (0 kilm. s ,827). 

Foram sondadas 27 sec?5es, com o desenvolvimcnto total de 22 kilo- 
metros e 720 metros e 936 pontos. 

Já teve grandes mattas, das quaes hoje restam capoeiroes. 

Como todas as outras ficaalagada quandoo rio cnche ; mas nasen- 
chentes médias fica parte fóra d’agua, 

Tem muitos moradores, cujo numero cxacto ainda nño podemos 
tomar. 

E’ uma das mais habitadas e onde mais se cultiva. 

E' das raais altas. 

Dá váo nas aguas baisas pelo canal brazileiro. 

Como se vé da respectiva planta, o thalweg passa do lado da Re- 
pubica Argentina, pelo que ficou pertcncendo ao Brazil. 

Era conhecida no scculo 18° pelo nome de ilhadeS. Fernando. 

ILHA DO BUTUHY 0U MDCTY — PLAXO 11 

Sáo duas, uma grandc e outra pequena. A grande está encravada 
na costa brazileira, corao se pódo vcr da rospectiva planta. E' separada da 
tcrra firme por um canal tortuoso, cuja largura módia c de 25 m ,0 e cuja 
extensao é 7 k ,0. A cerca de um kilometro da bocca superior deste canal 
desagua nelle o rio Butuhy ou Mbuty, cuja emboccadura é por muitos con- 
Siderada a sua bocca infenor. Quando ba enchente forte no Butuhye o 
Uruguay está baixo, as aguas daquello correm por todo o canal. Ordina- 
riamente sao as aguas do Uruguay quc percorrcm a parte do estreito 
canál até a bocca do Butuhy. Dalli para baixo misturam-se as duas. A 
ilha grande temdecomprimcnto 3.950 metros cde maior largura 1.570 
metros. 
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Asua área foi avaliada em 4 klu ’,155. Tom 31 casas, todas de palha, 
com 72 moradores quecultivam ccreacs o criam algum gado cavallar 
eváccum. 

Fazem-so alli pequenas invernadas depois da colhcita, nííosó para 
aproveitamento das ro$as, como pola facilidade de atravessarem da terra 
firme pelo váo quo ha nas nascentos, abaixo da bocca do Butuhv. Como as 
outras ilhas fica alagada nas chcias do Uruguay. 

A ilha pequena está separada dagrande por um canal do 330 metros dc 
largura edamargemargentinapor um de559a600 mctros. Ocomprimento 
é de 910 metros e a largura de 80. A área é de o hee .t- 8 ,4S. Esta ilha era o 
refugio de bandidos, que nella se reuniam para as suas cxcursoescrimino- 
sas de roubos c assassinatos ao Brazil ea Corrientes. Ainda existem alli os 
restos de um rancho que Ihes pertencia e quo foi queimado pela for?a que 
as autoridades do Rio Grande mandarara era sua perseguigilo. NJo tem 
raoradores. 0 raethodo adoptado paraas ¿ondagens destas ilhas, onde os 
rapidos do Butuhy nao permittem tragar secgoes, pela violencia das aguas, 
foi o da fixagáo dos diversos pontos sondados, por meio do dois angulos 
tomados por dois theodo'.itos estacionados nas raargens, em pontos deter- 
minados. 

Foram medidos 1.546 angulos e sondados os canaes em 773 pontos. 
Aárea sondada foi provisoriamente do 1 kilm.^74. 0 canal, entre a ilha 
pequena e a margem argentina, é mais largo e mais profundo. 0 quc está 
entre as duas ilhas é mais raso, como se póde vér da planta junta. A curva 
de 1 B1 , ; 20, que passa pelo canal argentino, de uma extremidade á outra, nüo 
atravessao canal entre as ilhas. Náo obstante isto, devido d maior exten- 
sáo e tortuosidade do thalweg, as embarcagoes preferem passar pelo 
canalentre as ilhas, quasi encostadasá pequena. No rio baixo, os botes 
da nossa CommissSo tiveram de ser descarregados e mais de uma vcz sus- 
pensos, para poderem varar o canal entre as ilhas. 


Paraadeterminagaodo thalweg e consequente discriminagiEo das ilhas, 
excluindo as do Butuhy, onde os pontos foram flxados por raeio de dois 
theodditos, foram tragadas 352 secgtJes, com a extensío de 230 kilometros 
e 774 metros, tendo sido sondados 10.128 pontos. Estes pontos sommados 
aos dos canae3 das ilhas do Butuhy prefazera o numero de 10.901. 

As plantas foram desenhadas na escala dc 1:5000, por assira exigirem 
os detalhes a representar. 
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Todas as ilhas quc ficaram portoncendo ao Brazil tccm já os seus 
marcos construidos, cxceptuando a pequena ilha Palomas, onde resolvcu- 
se, como ja dissc, nüo fazcr construcQüo alguma, em razio de sua insigni- 
ficancia, mencionando isto no livro dos tormos. 

Silo Tüomé (Corrientcs), 9 de mat-QO de 1902. 

Dioxisro E. dk Castko Cerqüeira. 


Actc da conferetcir. prelioicüt pa?3 c ¿c 
'laic;e;áo do3 trabclhos do Commissáo 
liista do demr,rea?áo dos limites eatre 
a Repablica dos Sstados Uaidos do 
Bracil e a Bepablica Argestiaa. 

Aos tres dias do mez de No- 
vcmbro do anno de rnil c noveccnlos, 
sendo Presidcntc da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil o Excol- 
lentissimo Senhor Doutor Oeneral 
Manoel Fcrraz dc Campos Salles e 
Presidente da Republíca Argentina 
o Excellentissimo Senhor Tencnte 
Oencral Dora Julio A. Roca, em 
Buenos Aires, capital da Rcpnblici 
Argcutina, logar designndo pcl» 
aríigo S° das instrucrócs do 2 dc 
agosto do corrcntc anno, formu- 
la las de accordo cora os protocollos 
(Iq 9 de agosto de 1S95 c dc 1 dc 
outubro de 1898 e com o tratado de 
fi >le outubro do refcri'lo anno de 
1S!)S, a que dere cingir-sc a Com- 
misssño Mixta, encarregada da dc- 
marcaQiío dos limites entre os dous 
paizes, dentro do prazo cslipulado 
p'loarligo C n do diu» tratadodc iído 
outubro do 1S9S, rcuniram-soosSc- 
nliores Primeirus Commissarios I)c * 


:sa:ereae:a prclim:B?.r para 
ia i&:cia::os de los trabajc: de la 
Ccmmision Kista demarcadora d9 U- 
mites eatre la Bepctlica ¿rge&ti&a 
7 la Eecública de los Bstadc: Urido: 
del Brasil. 

E1 dia tres del mes de Noviembre 
delafio mil novecientos, siendo Pre- 
sidentede la República Argentina 
el Exceientisimo Sñor Teniento Ge- 
neral Don Julio A. Roca v Pre>i- 
dente de la Repúblicade los Estados 
UuiJos del Bra/.il el Excclentisimo 
Señor General D o c t or Manocl 
Ferrazde Campos Salles, en Buenos 
Aii-os, Capital do la República Ar- 
gcniir.a, punto «lesignado por cl ar- 
ticulo odavi) delas iustrucciones de 
agosto 2 del año corricnte, formu- 
lados de acuerdo con los protocolos 
de ‘J de agosto de 1895 y 1 de oc- 
tubrede ÍSJS y del tratado de6 
(U: octubre del mismo año de 1S9S, 
a que debe cenirse la Coraision 
Mixta encargada dc la deinarcacion 
delos limites entre los dos paises, 
Jentro dol plazo estipulado por el 
articulo de 6 de Octuhrc do 189S \ 
ivnnicronsc los Scimrcs Primeiros 
Commisarios, Scna'.l ( ’r IngenioroVa- 



putado Goneral Dionisio Evangelista 
de Castro Cerqueira por parte do 
Brazil e Senador Engenhoiro Va- 
lentin Virassoro por parto da Re- 
publica Argentina ; c depois de cx- 
hibirem os respectivos decretos de 
nomeaíOes que julgarara era boa e 
devida fórraa, ficou constituida a 
CommissSo Mixta demarcadora e 
habilitada para tratar dos assum- 
ptos relativos á missSo quc Ihe foi 
confiada, declarando iniciados seus 
trabalhos que deverao come?ar com 
a brevidade possivel na barra do 
rio Quarahim no Uruguay. Depois 
de secongratularera reciprocamente 
pelas suas respectivas nomeagSes, 
disse o Senhor Priraeiro Commis- 
sario Engenheiro Valentiri Virasoro 
que a Commissao Argentina se 
compoe, além da sua pessoa, dos 
seguintes senhores: tcnente de na- 
vio. Don José Moneta, Segnndo 
Coramissario, Tenente de Fragata 
Don Guillermo Mulvany e Don 
Pedro Padilla Ajudantes, Don Ra- 
món R. Sardá Secretario, Alferes 
de Fragata Don Carlos Rivero, Au- 
xiliar-technico, Doutor Norberto 
Perez, Cirurgiño da Armada me- 
dico, Alferes de Fragata Don Car- 
los Valladares, Commandante da 
Escolta que se compoe dé vinte ma- 
rinheiros e Dom Carlos Alberto Zu- 
viria, AuxiliardaSecretaria. 0 Se- 
nhorPrimeiro Commissario Gene- 
ral Dionisio Evangelisía de Castro 
Cerqueira, disse por sua vez que a 
Commissao Brazileira, além de sua 
pcssoa se compOe dos seguintes se- 


letin Virasoro, por parte do la 
República Argentina y Diputado 
General Dionisio Evangelista dc 
Castro Cerqueira por parto del 
Brazil ; y despues de conferidos 
los rcspectivos dccretos de nombra- 
miento, que hallaron en buena y de- 
bida forraa, fuc constituida la Comi- 
sion Mixta demarcadora y habili- 
tada para tratar de los asuntos ro- 
lativos á la mision que le ha sido 
confiada, dedarando iniciados sus 
trabajos que deberán principiar á 
Ia brevedad posible en la barra 
del rio Quarcim, en el Urngay. 
Después de congratularse recipro- 
camcnte por sus respectivos nom- 
bramientos, manifestou el Señor. 
Priméro Commisario Ingeniero Va- 
lentin Virasoro que la Comision 
Argentina se compone, adcmás dc 
él, de los siguientes Señores : 
Teniente de Navio Don Josj Mo- 
neta, Segundo Comisario; Tenientes 
de Fragata Don Guillermo Mul- 
vany y Don Pedro Padilla, Ayu- 
dantes ; Don Ramón R. Sardá, Se- 
cretario; Alfercz de Fragala Don 
Carlos Rivero, Auxiliar-tócnico; 
Docior Norljerto Pcrez, Cirurjano 
dela Armada, Médico; Alferez do 
Fragata; Don Carlos Valladares, 
Jefe de la Escolta, que se compone 
de veinte marineros; y Don Carlos 
Alberto Zuviria, Auxiliar de Se- 
crctaria. E1 Sefior Primer Comi- 
sario General Dionisio Evangelista 
de Castro Cerqueira manifcstó á 
su vez, que la Comision Biusilera, 
adeniás de su persona, se coinpone 


nhores: Majordo Corpo de Enge- 
nharia Gabriel Pereira do Soura 
Botafogo, Segundo Commissario ; 
Capitáo do mesmo corpo Benjamin 
Liberato Barroso, priraeiro ajudan- 
te, Tenente do Estado Maior de 
Primeira Classe Alipio Gama, se- 
gundo ajudante Engenheiro Otto 
MaxGuichard, Auxiliar technico, a 
quem confiou os trabalhos prelimi- 
nares nas cabeceiras dos rios Pe- 
piry-guassú e Santo Antonio c que 
já seguiu o seu destino, Capitüo de 
Artilharia José Leandro Braga Ca- 
valcante Secretario, Major Doutor 
Joaquim Antonio da Cruz Medico c 
Alferes José Bernardo Cysnciros da 
Costa Rei. c , Pharmaceutico; Leo- 
poldo Rodrigues de Souza, Eucar- 
regado do Material e Angelo dos _ 
Santos Ajudante deste e Alfercs Fa- 
bio Fabricci Comraandanto da Es- 
colta, que se compOe de um sargenlo 
evinte soldados. 

Dando-se por terminada a Confo- 
rencia se lavrou a prosente acta cm 
duplicata, que depois de lida e appro- 
tada, foi assignada pelos Senhores 
Primeiros Coramissarios, servindo 
de Sccretario nd-hoc o Primeiro 
Ajudante da Cornmissao Brazileira 
Capitáo de Engenheiros Benjarain 
Liberato Barroso na ausencia do 
titular. 

Dioxisio Cep.odeira, 

1° Conmissario. 


dc los siguientcs Seüores Mayor del 
Cucrpo de Ingenieros Gabriel Pe- 
reira do Souza Botafogo, Scgundo 
Coraisario; Capitan del raismo Cuer- 
po Benjamin Liberato Barroso Pri- 
mcr Ayudante; Teniente del Es- 
tado Mayor de Primera Clase, 
Alipio Gama scgundo Ayudante, 
Ingeniero Ilotto MaxGuichard.Au- 
xiliar-tócnico, á quien se le ha 
confiado los trabajos preliminares 
en las cabeceras de los rios Pcpiri 
Guazú v San Antonio, y que ya 
seguiú a su destino; Capitán de 
Artilleria Josc Leandro Braga Ca- 
valcante Secretario; Mayor Doctor 
Joaquim Antonio da Cruz Médico 
y Alferez Jos': llernardo Cysneiros 
da Costa Reis, Farniaccuiico ; Leo- 
poldo Rodrigues de Sou/.a, Encar- 
gado del material y Angelo dos 
Santos Ayudantc de ésto; y Alferez 
Fabio Fabricci, Comandante de la 
Escuelta, que sc compone de un 
sargento y veinte soldados. 

Dandosc por terminada la Con- 
fnrencia sc extendb» ia presente 
acta on duplicata, que después de 
leida y aprobada fuc flrraada por 
los Soúoros Primoros Commisarios, 
actuando, como Secretario ud-hoc 
el Primer-Ayudante dc la Comision 
Brasilera. Capitán de Ingenieros 
Benjarain Liberato Barroso en au- 
scnciadel titular. 

Dio.nisio Cbrqceira, 

1" Cornisario. 


VaI.EKTIN VlRASORO. 


Vai.kntin Virasoro. 


Atta la Priítira cuitreub 


tóa it la Prlufli Wlaracia 




Aos vinto c dois dias do raez do 
janeiro do anno de mil novecentos 
e um, sendo Presidentc da Repu- 
blica doaEstados Unidos do Brazil 
o Excdlentissimo Senhor General 
Doutor Manoel Ferraz de Campos 
Salles e da Itepublica Argentina o 
Excellentissirao Senhor Tenentc- 
General Dom Julio A. Roca, na 
foz do rio Quarahim, ponto cscolhido 
para o inicio dos trabalhos da Com - 
missSo Mixta demarcadora de li~ 
mites cntre as duas Rcpublicas, na 
confercncia preliminar, reuniram-sc 
os Senhores PrimeirosCommissarios 
Deputado General Dionisio Evange- 
lista de Castro Cerqueira por parte 
do Brazil e Engenheiro Dora Pedro 
Ezcurra por parte da Republica Ar- 
gentina. 0 Seahor Engenhciro Dom 
Pedro Ezcurra depois de apresentar 
o decreto de sua noraeaQiío para 
primciro Commissario por parte da 
Itcpublica Argentina durante a au- 
sencia do lilular Scnailor Engo- 
nheiro Dom Valcntin Virasoro, quc 
foi julgado em boa e dcvida fúrma, 
manifcstou a sua satisfacilo cm tcr 
por collega o Senhor General Cer- 
queira, ao qual por haver feitó 
parte da Coraraissiio Prcliminar de 
1885 deixava a iniciativa dc for- 
mular as bascs a quc deverá sujei- 
tar-se a Coinmissño Mixta dc ac- 
cordo coin as instrucyO-.'s do '¿ de 
agoslo do 1900. 

0 Sr. General Dionisio Oerqueira, 


A veinte dos dias del mcs dc 
Enero del año mil novecientos 
uno, siendo Presidente do la Repú- 
blica Argentina cl Excelentisimo 
Señor Teniente General Don Julio 
A. Roca y Presidentc de laltepú- 
blica de los Estados Unidos del 
Brasil el Excelontisimo Señor Ge- 
neral Doctor Manoel Ferraz de 
Campos Salles, en la boca del rio 
Quareim, punto de3ignado en la 
conferencia preliminar para dar 
principio á los trabajos la Com- 
mision Mixla deraarcadora dc los 
límitos entrc los dos paisos, rcuui- 
ranse los Soñores Priraeros Co- 
misarios Ingenicro Don Pedro Ez- 
.curra por parte de la Rcpública 
Argcníina y Dipuiado 06001*01 Dio- 
nisio Evangelista de Castro Cer- 
qucra por partc del Drazil. Después 
do prcsentar el Seüor Ingcniero Ez- 
curra el decreto de nombramionto 
de Primer Comisario interino por 
parte de la República Argenlina, 
miojitras duro la auscncia dcl ti- 
tular, Ingeniero Don Valetin Vira- 
soro, que fué hallado en dobida 
fórma, manifestó quc se complacia 
en tencr por colega al Señor Gc- 
neral Cerqueira, a quien por haber 
ya formado parto dc la Comision 
preliminar del año 1885 dcjaba la 
iniciativa de formular las bascs á 
que deberá sujetarso la Comision 
Mixta segúu las inslruccioncs do 
agosto 2 do 1900. 

EI Seflor Primor Comisario Iíra* 
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Priraeiro Gomraissario BrRzilciro 
congratulou-se com o Sr. Enge- 
nheiro Dom Pcdro Ezcurra pcla sua 

nomea?So o dcclarou estar prorapto 
para formular essas bascs pcdinao 
poréin ao seu collega argentino 
para suggerir as indicaQoes que 
julgasse opportunas o Ihc pare- 
ccsscm convenientes. Depois de tro- 
cadas alguma idéas, ficou conven- 
cionado de commum accordo : 

1.° Que se deveria cscolhcr logo 
o silio para colloca?2o do marco 
principal inicial em tcrritorio brazi- 
leiro proximo a foz do rio Quarahim 
c para outro do egual classo em 
territorio argenlino em frente á 
foz do mesmo rio; que os marcos 
principaes scjam de fórma pyra- 
midal, de base triangular de dous 
mctro» dc lado c cinco metros de al- 
tura, construidos de alvenaria irre- 
gular com cimcnto Portland em- 
pregando-se pedra e (ijolo, conforme 
fúr raais facil obter um ou outro 
matcrial; que os marcos secunda- 
rios sejam dc fórma semelhanlc á 
do principal e de l m ,23 de basc e 
3",0 dc altura; que em cada um 
dos raarcos seja collocado um cs- 
cudo raotallico cora as armas do 
pa¡z a que pertenccr. e 0"',40 
X0'"»30 para os principaes c de 
0 m ,30X0 m ,25 para os sccundarios c 
nos comrauns o cscudo brazileiro 
na ^ncc voltada para o territorio 
bi'azilciro e o escudo argcntiuo na 
fico voltada para o territorio argen- 
üno, tudo couforme o art. 5 das 
'nstrucQoes de2 dc agosto dc 1000. 

Anncio 1 


silcro, Gcneral Cerqucra, manifcstó 
á su vez quc formularia esas basos, 
pcro que su colega Argcntino dcbia 
sugerir tambicn cuanta indicacien 
creycsc oportuna. Después de un 
cambio dc ideas al respecto, se con- 
vino dc coraún acucrdo : 


l. c Que sc clejirian los sitios 
para colocar los hiios de arranque, 
uno principal en torritoriodel Brasil, 
proximo á la boca del rio Quareim, 
y otro de igual clasc en territorio 
de la República Argentina, frente a 
la boca del mismo rio que los hitos 
principales fucran de forma pira- 
midal á base triangular, dc dos me- 
ros p)r costado y cinco mctro» de 
altura construidos de mamposteria 
com cemenio Portland; cmplean- 
dose la piedra ó el ladrillo scgún 
la posibilidad dc obtcncr uno ú 
otro matcrial. Los hitos secunda- 
rios serian de 1"',25 dc base por 
3 m ,0 de altura y de forraas seme- 
jantes á los principales. Gada uno 
dc cstos liitos dcberá llevar un 
oscudo del pais á quo pertcnece do 
O ra ,-lOXO'",30 para los principales, 
v de 0 m ,30X0' n .2-J para los secun- 
darios, todo éllo de acuerdo com 
el articulo 5 de las instrucciones 
doagosto 2 de 1900. 
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2. ° Que o rio Uruguay seja le- 
vantado com o nivel universal do 
Stampfer pelos Brazilciros o trian- 
gtílado com theodolito pelos Argon- 
tinos com estagoes coramuns cle dis- 
tancia em distancia. 

3. ° Que para as posigoes geogra- 
phicas dos divcrsos pontos com- 
muns sejao tomadas as racdias das 
latitudes e longitudcs calculadas; 
estas ultimas devem ser determina- 
das nos pontos convenientes por 
meio do telegrapho com as horas do 
Rio de Janeiro ou de Cordova, con- 
forme as localidades. 

4. " Para determinar o canalprin- 
cipal ou thalweg do rio nas diversas 
ilhas se praticarao sondagens simul- 
taneas, tomando para plano dere- 
ferencia o nivel do rio ao inicial-as 
e fíxando-o com escalas de altura 
distribuidas convenientemente na 
propria ilha, serSo tomadas secgoes 
mais ou menos parallelas e cujas 
distancias de uma a outra variarao 
conforme as circumstancias. 

Dando-se por terminada a confe- 
rencia se lavrou a presente acta em 
duplicata, que depois de lida e ap- 
provada, foi assignada pelos senho- 
res Primeiros Commissarios. 

Dioxisio Cf.rqueira, 

Cf.mmis=:irio. 


2. ° Quo el rio Uruguay seria 
triangulado con teodolito por parle 
do los Argentinos y recorrido al 
Stampfer por los Brazileros con 
estacioncs comunes de distancia en 
distancia. 

3. ° Que so toraarian para las po- 
siciones geográficas de los diversos 
puntos comunes las raedias de las 
latitudes y longitudes calculadas. 
Estas últimas se determinarian en 
los puntos convenientes por médio 
del telégrafo con las horas de Cor- 
doba ó Rio de Janeiro, segun los 
sitios. 

4. # Para fijar el caual principal ó 
thalweg del rio en las diferentes 
islas se practicárian sondajes simui- 
taueas, usando como plano de reíe- 
rencia el nivel del rio al iniciarlos, 
fijado con escalas de altura distri- 
buidas convenientemente en la isla 
misma. Se nivelarian secciones niás 
ó menos paralelas y cuya distancia 
de uua á otra tendria que variar 
segun las circunstancias. 

Con lo qne se dió por termiiuula 
la conferencia y se extemlió l¡i 
presente aeta por duplicado, (juc 
despuós de leida y aprobada, fuc 
firmada pelos Seüores Primei os Co- 
misarios. 

Pedro Ezcuura, 


Pkdro Ezcurua, 


Dioxisio Cerqukira, 
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N. 24 

Termo de inauguragdo do primeiro marco principal na barra 
do rio Quarahim 

Aos quatro diasdo raez de abril do anno de mile novecentos e um, 
sendo Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil o Exm. Sr. Ge- 
neral Dr. Manoel Ferraz deCampos Salles, e da Republica Argentin ao Exm. 
Sr. Tenente-General D. JulioA. Roca, foi inaugurado solemnemente, com 
assistencia dos Srs. Coraraissarios, Ajudantes e mais membros auxiliares 
da Commissío Mixta de Limites, o primeiromarco principal das fronteiras 
dos dous paizes, conforme o disposto no art. 1°do Tratado de Limites de6 
de outubro de 1898 e no art. 5° do Protocollo de 2 de agosto de 1900. 

Descripqao do marco — E’ formado por um tronco de pyramide trian- 
gular e regular enciraado por uma pyramide tambem triangular e regular 
com 0 m .50 de altura, tendo o triangulo equilaterode base0 m .60de lado. 

0 tronco da pyramide tem de altura 4 m .50 e os triangulos equilateros 
dasbasesteem : osuperior 0 m ,G0 de lado e o inferior £ m ,0. Aaltura 
totaldomarco é de 5 m ,0 conforme foi cstipulado na acta da primeira 
conferencia. 

As suas fundagOes teem 2“,0 de profundidade e constara de dous 
prismas rectos e regulares, sendo o infcrior triangular, com 0'".50 de 
altura e o lado do triangulo com 2"'.40 de comprimento e o inferior hexa- 
gonal, com l m .50 dc altura, tendo o laio do hexagono l m .40. 

A sua construcqáo é de pedra e argaraassa de cimento Portland e 
areia. 

As pedras que formam o par.imento das faces s2o toscas, dispostasera 
fiadas regularcs de0 m ..'10 dealturac rejuntadascom argamassa decimento 
Portlaud e areia. As arestas sSo vivas. 

Na face voltada para o rio Uruguay cstá erabutilo, á mcia altura, 
ura escudo brazileiro, de bronze c com as diraensocs estipuladas na acta 
da primeira conferencia; abaixo delle está gravada a data — 1901. 

Coordenadas geographicas do marco: 

Longit. = 3 h 50“ 23',2 Oeste Gr. 

Latitude = 30° — 11' 2,”0 S. 

Situa$So topograhica.— Ivstá situado no angulo formado pela 
raargera direita do rio Quarahim e pela esquerda do rio U ruguay. Sua 
distaacia ao vertico deste angulo c de 200", proximainer.te, á margera es- 



querdado Uruguay de 60, m o á direila do Quarahim do 120" 1 estando os 
rios em aguas roédias, A face volljpida para o vertice do nngulo dacon- 
fluenciaestá orientada pela meridiana verdadeira. A distancia desto pri- 
meiro ínarco ao 2° raarco principal, que foi levantado na margem opposta 
do rio Uruguay pela Commissáo Argentina, ó do 1392 m ,0. 0 azimuth da 
línha que uneaquolle a este raarco é 339° 50’ 22" contado de N para W, ou 
20:9:38" N. E. Considerando a projec$io horizontal do vertico do 1" 
raarco aorigcm dascoorJenadas, cujos eixos s2o os trar.os com o mcsmo 
horizonte, do racridiano o do parallclo que passara por cste ponto, as coor- 
denádás do 2° marco sSo : ordenada = 1307 m N c abscissa = 480'". E. 

E para constar sc lavrou o presente tcrmo, que vai assignado pelos 
Srs. Comraissarios c ajudantes de Commissao Mixta. 

( Assignados) Dioxisio Cebqueira, 

1* Commiasario. 

Gabriei. Hotafogo, 

2° Commiuario. 

Bexjamin Liuerato Barroso, 

1" ajndanlo. 

Alipio Gama, 

2” ajadantc. 

J. Leandro Cavalcantb, 

Secrelario. 

Pedro Ezcurra, 

1° Commissario. 

José Moneta, 

2° Coramissario. 

Gliliibrme Mclvany, 

Ajudanto. 

Pedro Padili.a, 

Ajudanlo. 

Ramom R. Sardá, 

Secretario. 


0 original contém o tcxto hcspanhol ao lado do portuguez. 

JosÉ Leaxdro Braga Cavalcante, 

Secretario. 


Termo de iuaugvrafño do primciro marco principal na tnargem 
dircita do rio Uruguay 


Aos quatro dias do moz de abril de mil novccentos e um, sendo Pre- 
sidentc da Republica dos EstadosUnidos do Brazil o Exm. Sr. Dr. Manoel 
Fcrraz de Campos Salles e Presiilcntc da Rcpublica Argcntina o Exm. Sr. 
Tenentc General D. Julio A. Roca, foi inaugurado solemnementc, com 
assistencia dos Srs. Commissarios Ajudantes o mais mcmbros auxiliares 
da CommissSo Mixta de Limitas, o primeiro marco principal da fronteira 
dc ambos os paizcs, conformc o disposto no artigo primciro do tratado dc 
limitcs dc G de outubro de 1898 e no artigo quinto do Protocollo de2dc 
agosto dc 1000. 

Discrip?ilo do marco. E’ forraado por um tronco de pyramide 
triangular e regular encimado por outra pyramide tarabera trian- 
gular e regular de 0“,50 de aUura tendo o triangulo equilatero da 
base 0"',60 de lado. 0 tronco da pyramide tem de altura 4 n, > 50eostri- 
angulos equilaterosdas bascs tcem : o superior 0 ID ,60 do lado e o inferior 
2 m ,0. A altura total do marco é de 5 m ,0, conforme foi estabelecido na acta 
da primeira conferencia. As suas funda?oes tem 2 m ,0 de profundidade c 
constam de dois prismas rcctos e rectangulares sendo o superior triangular 
dc 0 m ,90 dealtura e o lado do triangulo de 2“,30 e o inferior tambcra tri- 
angular de 1",10 de altura e 2 m ,G0 do lado. A sua construcplo é (lc tijolo 
c arganiassa dc cimento Portland c arcia. Esü todo rebocado com a 
mcsma argamassa dc cimcnto Portland e areia. As arostas sSo vivas. 
Na facc voltada para o rio l'ruguay cslá embutido á mcia altura um 
escudo argentino de bFonzo cora as dimcnsOcs ostabelecidas na acta da 
primeira confcrencia; abaixo della cstá em rel»*vo o anno de 1901. 
Coordcnadas geographicas do marco: Longitude 3 h 50” 22‘. Latitude 30° 10 
lO ’.Situagáo topographica. Est;T situadosobre a bari’anca do rio Uruguaya 
na margem direita em uma curva ao Sul denominada rincJo de S. Pedro 
e quasi na linha Norte Sul da cmbocadura do rio Quarahim. A distancia 
ao rio Urugray é de 40 m ,0 o proximamente em aguas médias. A distancia 
deste marco principal argentino do construido na margem opposta do 
Uruguay pela Commissilo Rrazileira é dc 1392“,0. 0 azimuth da linha 
quc une aquclle a cstc raarco é dc 20 ,1 9'38 - ’ contados de S. para W. 


.Considerando • projeojfio horiaontal do vertico do m'arco brazileiro como 
origem das coordenadás cajos eixos sfio as linhas do'meridiano e do 
parallelo que passam pelo horisonte neste ponto, as coordenadas do raarco 
argentino sfio: Ordenada ao N 1.307" Abcissa a E 480 m E para constar 
se lawou o presente termo, que vai assignado pelos Srs. Commissarios e 
Ajudandes da Commissfio Mixta. 

( Assignados ) Dionisio Ckrqouira, 

- 1° Coomiuario. 

Gabriei. Botafooo, 

2° Commissario. 

Bbkjamin Libbrato Barroso, 

1° Ajudanto. 

Alipio Gama, 

2° Ajad&nte. 

í. Lbandro Calvacantb. 

Secrotario. 

Pedro Ezcurra, 

1» Commlmrio. 

ÍOSÉ Monbta, 

2° Ommiwario. 

Gdilhbrme Mulvany, 

Ajndante. 

Pedro Padilla, 

Ajndante. 

Rauom R. Sabdá, 

Secretarlo. 


0 original oootóm o texto ÍMpaobol ao lado do portiigue!.- 
José Leandro Braoa Cavaloante, 

Secrelario. 
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CONFEREXCIA DE PEKIM 

Elevagao te Wos cMaezes is iqorta^i. Craünto io Brail 


N. 26 

Nota da Legagño Amencana ao Governo Brazileiro 

Legation of the United States of America—Pctropolis, Brazil, August 
13th, 1901. 

Mr. Minister. 

I am instrncted by my Gorernraent to inforra to Your Excellency 
that an agreement of settlement has been reached by the powers repre- 
senting at Peking conference. By its terms the Chinese import duties are 
to be raised to fire per centum effective; thc free list is t>) be abolished ; 
and the ad valorem duties are to be substituted by specific ones. 

The raisingof the rate is to becoine operative upon the signature of 
the protocoll embodying the agreement between the powers, and it is 
probable that the abolishment of the free list will be put into effect two 
mouths later. 

My Government is confident that the progressive Governraent of 
Brazil will learn with pleasure that the interest, of peace havc been safe- 
guarded and an honorable solution reached of the questions arising ont of 
the recent troubles in the Chineso Empire. I am instructed to ask consent 
and cooperation of the Government of Brazil by its acceptance of the 
seítlement whose terms are herein submitted to Your Excellcncy. 

I am instructed to request of Your Government the earliest pjssiblo 
consideration of this matter which is deemed to be of grave iraportance. 

I avail myself of this opportunity to reuew to Your Excellency my 
assurances of high consideration. 

To His Excellency. 

Dr. Olyntho de MagalhJes 

Minister for Foreign Affairs. 

& & & 


Chablbs Page Bryan. 


■ ' • : 7* • 

r ;. - 2Co - 

Tra<lno?uo <la nota preoodonto 

Legagío dos Estados Uniilos da Amcrica—Pctropolis, Rrazil, 13 d.% 
agosto do 1901. 

SenhorMinistro.—Tonho instrucgiJes do mcu Govorno para commu- 
nicar a V. Ex. que as Potencias, ropresontadas na Conforoncia dc Pekim, 
chegaram a um accordo dosoluQito. Nos termos desso accordo os direitos 
chinezes de importaqáo serao elerados a 5°/ 0 effectivos; a lista livro <• 
abolida; c os dircitos nd- ralorem sJo substituidos por direitos cspcoi- 
: ficos. 

A elcraqáo da taxa scrá fcita cm scguida á assignatura do protocoll.i 
do accordo eatrc as Potoncias, c ó provavel que a aboliqño da lista livro 
será posta cm vigor dous mezes depois. 

0 meu Governo confia quc o Govcrno progressivo do Rra/.il salicrá 
com prazer que os interessesda paz foram assegurados e que sc conseguiu 
honrosa soluqáo das questoes provenientcs das recentcs desordens no Im- 
perio Chinez. Eston encarregado do pedir ao Governo do Bi'azil dó o seu 
consentimento e cooperaqáo aceitando a soluqáo cujos tcrraos sáo aijui 
8ubmettidosa Y. Ex. 

Tenho ordem de pedir que o Governo de V. Ex. torac o raais brcvo 
possivel cm consideraqáo cste assumpto, que ó coiisiderado de grandc 
’jnportaneia. 

Aproveito csta opportunidadc para rciteraraV. Ex. as soguranpi* 
da rainha alta considcraqáo. 

A Sua Exccllencia 

Dr. Olyntho dc Magalháes. 

Ministro dos Negocios Estrangeiros. 

& & & 


Ciiari.es Paqe Bryan. 
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N. 2? 

Nola do fíoecrno B'nzilciro ú UgaiyJo Amcricana 

Rio do Janciro —Ministorio das Relagiícs Exlcriorcs, 10 do ngcsto 
do 1901. 

Rocebi anotaqueoSr. Charlos Pago Brvan, Enviando Extraordi- 
nario o Ministro Plcnipotenciario dos Estados Unidos da Araerica, 
scrviu -80 d¡rigir-mo em 13 do corrcnte mcz, pcdindo o consentimento o 
coopcragüo do Brazil para a cxecuglo do accordo cstabclccido pchis 
Potcnciasreprescntadas na confcrcncia dePckim sobrc os dircitos chinczcs 
dc¡mporta$ao. 

Scgundo aqucllc accordo, os dircitos dc importagño süo elovados a 
cinco por ccnto cfFccti vo, fica abolida a lista livrc c os dircitos ad oalorcm 
sdo subslituidos por direitos cspecificos. 

0 Sr. Prcsidentc da Uepublica, acujo conhecimento levci a referida 
nota, autorisou-mo a dcclarar, como dcclaro pela presentc, quc com satis- 
fafdoannue ao pcdido do Governo Americano, congratulando-sc com 
dlc pela honrosa solugio das gravcs qucstOes quc occuparam a attcngSo 
da confercncia. 

Aproveito com prazer esta opporcunidade para ter ahonra dc rciterar 
no Sr. Ministro as scgurangas da minha alta considoracño. 

Ao Sr. Charlcs P¿ige Bryan. 

& •& & 

Ol.YNTIÍO ÜE MaOAI.IIÍES. 


N. 28 

Nota da Lcgngáo Amcricand no Gocerno Brnzilciro 

Legation of the United States of Auierica—Petropolis, Brazil. 
September 3rd, 1901. 

Mr. Minister — At thc intcrview which Your Exccllcncy kindly 
granted me on the 21st of Augustlhad thc honor toexprcss to you 


verbally tho gratiflcation which I was sure my Govornment would feel 
for the kind and prompt granting of its roqucst in regard to tho agrccment 
as to the Chinese import dutiesr 

Inowharetho honor and pleasure to re-itorato formally whatl 
then said. 

Will Your Eicellency please accept ray sincere thankes to His Ex- 
cellency, the Presidentof the Republic, and to yourself for the note of 
August 16th. 

I irapróve this opportunity to have the pleasure of renewing to Your 
Excellency the assurances of my highest consideration. 

ToHis Excellency. 

Dr. Olyntho de MagalhSes, 

Minister for Foreign AfFairs 

Tiiomas C. Dawson . 


Traduc^üo da nota preeedente 

Lega$2o dos Estados Unidos da Araerica — Petropolis, Brazil, 3 de 
setembro de 1901. 

Sonhor Ministro — Na entrevista aue Yossa Excellencia tevc a 
bondade de conceder-me a 21 de agosto, tiveahonra de cxprimir-lhe 
verbalraente a satisfagao que, eu estava certo, o meu Governo sentiria pela 
benevolae prompta annuencia ao seu pedido a respeito do accordo cor.cer- 
nenteaos direitos chinezes de importa^Io. 

Tenho agora a honra e prazer de reiterar formalmente o que entuo 
dice. Queira Vossa Excellencia aceitar meus sinceros agradecimentos 
& Sua Excellencia o Presidente da Republica ea si raesmopela nota de 16 
de agosto. 

Aproveito esta opportunidade para ter o prazer de renovar á Vossa 
Excellencia as seguranqasda minha mais altaconsideraqáo. 

ASua Excellencia. 

Dr. Olyntho de Magalhies, 

Ministro dos Negocios Estrangeiros. 


Thomas C. Dawson . 
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N, 29 

Nola da LegafiTo Iirilannica no Guverno Brazileiro 

Petropolis—October 11,1901. 

Monsieur le Ministre —I have the honour to bring to Your Excel- 
lency’s notico the fact that a Protocoll recording tho Agreement arrived 
at between the Powers and China in settleraent of the disturbances in 
China which took place lastyear, was signed on the 7th of last raonth. 

His Majesty's Government have learnt with satisfaction that the Bra- 
zilian Government have accepted the stipulation contained in Article VI 
of the above Protocoll providing that the duties on maritime Imports 
shall be placed on the Treaty basis of an efiective Five per cent, and Freo 
List, with the exception of Rico, Cereals, and Flour of Foreign origin, 
shall be abolished. 

The above Article also provides that the Tariff shall come into force 
two monthsafter the signature of the Protocoll, and that exception will 
be raade only in the case of merchandise which is « en route » ten days 
at latest after the date of signature. 

The duties will be levied < ad valorera » pending their conversion — 
so far as possible — to specific duties, hich is to be effected with the 
least possible delay. 

I avail myself of this opportunity, Monsieur le Ministre, to renew to 
Your Excellency the assurance of my high consideration. 

His Excellency. 

Dr. Olyntho de Magalháes. 

& & & 

Hexry Nevill Dering. 

Xraduogíío da nota i»reocdent© 

Petropolis, 11 de outubro de 1901. 

Senhor Ministro. 

Tenho a honra de jevarao conheciraento de Vossa Excellencia que em 
7 do mez ultimo foi assignado o Protocollo quecontóm ajuste feito entre 
ns Potencias e a China como solu<$o das perturbaqdes que alli houvc 
durante o anno passado. 

0 Governo de Sua Magestade soube cora satisfaqüo que o Brazil acceitou 
a estipulaqSo, contida no artigo VI do dito Protocollo, segundo a qual os 
direitos sobrea importaqao maritima serJo postosna basedecinco por cento 



‘ ■ 

effectivos, e quoa lista livro sori obolida, oxcopto quanto ao arroz.ccroa-s 
c farinha do trigo de origem estrangeira. 

Segundo o dito artigo, a tarifa entrará em vigor dous mezesdepois da 
assignatura do Protocollo e quo só sorá exccptuado do morcadoria que 
estejá < em viagem * dez dias dopois da data da assignatura. 

Os direitos serio cobrados < ud valorem » durante, quanto possivel, a 
suaconversáo em dircitos especiflcos, oque sofará coraa menordemoia 
possivel. 

Aproveito esta opportunidadc, Sonhor Ministro, para rcnovará Vossa 
Ezccllcncia as segurangasda minha alta considcra<?To. 

A Sua Excellencia. 

Dr. Olyntho de Magalhaes. 

& & & 

Hemry Nbvii.i. Dkrino. 


N. 30 

Nota do Gocerno Brazileiro á Legagño Briíannica 

Rio de Janeiro — Ministerio das Rela;oes Exterioros, 17 do outubro 
dc 1901. 

Recebi a nota, que Sir Ileary Nevill Dering, Bart, Envia«lo Extraor- 
dinarioe Ministro Plonipotenciario de SuaMagestade Britannica, serviu-so 
dirigir-mea 11 do correntc raez e na qual, participando-me a assignatuia 
do Protocollo relativo aos acontecimentos da Cliina, diz que o Govorno do 
Sua Magestade soubc com satisfaqáo que o do Brazil aceitou a estipulacüo 
do artigo VI do dito Protocollo concernente aos diroitos de ¡mportaclo 
maritima. 

Creio que o Governo Britannico, quandose raostra informadodaquella 
resoluqJo, refere-se árespostaque deiánota emqueo Sr. Bryan, Mi- 
nistro dosEstados Unidos da America, pediu o consentimento e a cooperaoüo 
doBrazil para a execugüo do accordo sobre os mencionados direitosde 
importagüo. 

Tenho a honra dereiterar ao Sr. Ministro as segurangas da minlia 
al ta consideragüo. 

Ao Sir Henry Nevill Dering, Bart. 

& & & 


Olyhtho de MaoalhXes. 
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UNIAO PARA PROTEC0AO 
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

N. 31 

JSula da Legacdo Ilclga au Gocenio llrasileiru 

LC’gation do Bolgiquo— Pótropolis, lc 14 janvier 1U02. 

Monsieur lo Ministre—Le délai d’unc annóe prévu pour lodépót dos 
raiifications sur l’acte additionel á l’arr&ngemeDt deMadriddu 14 avril 
1891 concernant l’enregistrement des roarqucs de fabrique ou de com- 
merce, signé á Bruxelles le 14 décerabre 1900, á pris fin le 14 décembro 
dornicr sans qu’il ait été possible á tous les Blats signataires d’accomplir 
la forraalitó dont il s’agit. 

Avant l’expiralion du délai fixé, il avait été procédé ainsi qne les 
Gouvcrnements intéressés ont été informés, au depót des ratifications de 
la Suisso, du Portugal, dc la Belgique, de l’Italie, de la France ct de la 
Tunisie; il reste á recevoir celles du Brésil, de l’Espagne et des Pays 
Bas. 

Avant de proposer aux Gouvernemcnts contractants uno prorogation 
dudclai primitivement établi, le Gouvcrnement du ltoi aurait intérétá 
savoir quel scia approximativeraeut lc laps dc terops nécessaircau Gou- 
vcrncraent Brésilien pour éírcen mcsurc d’efTectuer lc dépót dcsratifi- 
cations de M. le Président des Etats Unis du Brésil. 

J’ai regu l’ordrc et j’ai l honneur de rccourir á cct cffet aux bons 
offices do Yotre Excellence cn Lui signalant l’inlérótque lo Gouvernemcut 
du Itoi attacherait á rccevoir le plus tót possiblc la réponscdu Gouver- 
nemcnt Brésilicn. 

Jo saisis cette occasion, Monsieur le Ministre, pour rcnouveler á 
^otre Excellence les assurances dc raa haute considération. 

A Son Excellencc 

Monsieur le Dr. Olyntho de Magalhües. 

Ministre des Relations Extérieures. 

& & & 


Baron Albéric Fallon. 
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Traduc?So 

LegaQdo da Belgica—Petropolis, 14 dc Janeiro dc 1902 

Senhor Ministro — 0 prazo de um anno primitivamonto marcado 
para o deposito das ratifica?5es do acto addicional ao ajuste de Madrid do 
14 de abril de 1891 concernente ao rcgistro dasmarcasde fabrica ou do 
commercio, assignado em Bruxellas em 14 de dezembrodc 1900, terminou 
a 14 dedezembro ultimo, sem que tivesse sido possivel a todos os Estados 
assignatarios preenchera formalidade dc quesetrata. 

Antes da terminagáo do prazo marcado procedeu-se, como os Governos 
interessados foram disso informados, ao depositodas ratificagOesda Suissa, 
Portugal, Belgica, Italia Franga e a Tunisia; resta receber-se as do Brazil. 
Hespanha e dos Paizes Baixos. 

0 Governo do Rei, antesde propftr aos Governos contractantes uma 
prorogagao do prazo primitivamente estabelecido, teria interesse em saber 
qual será approximadaraente o lapso de tempo necessario ao Governo 
Brazileiro para ficar habilitado a effectuar as ratificagues do Senhor 
Presidente dos Estados Unidos do Brazil. 

Recebi ordem e tenho a honra de recorrer para esse fim aos bons 
officios de Vossa Excellencia, patenteando-lhe o interesse que teria o Go- 
vemo do Rei em receber o mais cedo possivel a resposta do Govemo 
Brazileiro. 

Aproveito esta occasiao, Senhor Ministro, para rcnovar a Vossa 
Excellencia as segurangas da minha alta consideragáo. 

A’ Sua Excellencia. 

OSr. Dr. Olyntho de Magalhaes, 

Ministro das Relagóes Exteriores, 

& & ct 

Barao Albério Fallon. 


N. 32 

Nota do Qoverno Brazlleii-o it legattlo Belga 

Rio de Janeiro—Ministerio das P.elaíoes Esteriores, 22 de ianeiro 
del002. 

Recebi a aoia que o Sr. Barao Albérie Fallon, Ministro lteidento do 
!>na Magestade o Itei doj Belgas, serviu-se dirigir-mo em 11 do corrente 
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inez, ecom pezar lhe communico, em resposta, quc mc nao ó possivel dizcr, 
ainda approximadamente, quanto terapo scrá neccssario para se fazer o 
deposito da ratifica$So do Sr. Presidente da itcpublicasobre o acto relativo 
ao registro das marcas de fabricaoudc commcrcio. Essa ratificagao dc- 
pende de approvaqio do Congresso Nacional, e c provavel que eile a du na 
proxima sessio, mas esta probabilidade náo me autorisa a fixar uma data. 

Aproveito esta opportunidadc para ter a honra de reiterar ao Sr. 
Ministro as segurangas da minha mais distincta consideragao. 

Ao Sr. Baráo Albéric Fallon. 

& & & 


Olyntiio i*f, Magm.itIes. 


N. 33 

Nola da Legarao da Bclgic ao Gocei'wi Hrazileh'O 

Lógation de Belgique — Pctropolis, le 15 avril 1902. 

Monsieur le Ministre. —Je n’ai pas manqué de communiquerá 
Mr. le Ministre des Affaires Etrangéres le contonu de la note de Votre 
Excellence en date du 22 janvier deniier .; en méme temps j’ai entretenu 
Mr. le Baron de Favereau des circonstances qui ont empeché Ic Gouver- 
nemeut Brésilien de proccder dans lc délai prévu au dépót dc scs rati- 
fications sur l’acte additionnel á l'arrangemeiit du 14 avril 1891 con- 
c-rnant l’enregistrement intcrnational des marques dc fabriquc ou 
dc commercc signé á Bruxclles lc 11 dúcembrc 1900. 

Le Gouvernement du Roi a cru répoudre au dcsir du Gouverncment 
do la République en proposant aux Etats dont les ratificatious ont 
otc dcposées dc prolonger de six raois lc d-'-lai qui avait été primi- 
tivement fixéáunc aunée. J’ai l'honneur dc porter á la connaissancc de 
^otrc Excellence que lcs E’tats cousultés so sont unaniment ralliés á 
cc-itc proposition. 

En faisant part á Votre Excellence dc l'inforniation qui préccde, je 
dois, conformément aux ordrcs rcqus, insister sur l'intérét quc le Gou- 
vornement Brésilien aurait á co quc lc d.'*p.'.t d*‘ 'Cs ratifications püt 
clru effectué daus un délai rapproché. 



Jo saisis cotte occasion, Monjieur le Minislre, pour róitiror a 
Votre Excellence los assurances do ma trés haute considération. 

Son Excollenco 

Monsieur Olyntho de MagalhSes, 

Ministro des Relations Exlérieures 
& & & 

B." s . Ai.b. Fai.i.on 


Tniduc^áo 

Lega?áo da Belgica — Pctropolis, 15 do a'oril dc 1002. 

Senhor Miuistro — Náo deixei de communicar ao Sr. Ministro 
dos Negocios Estrangoiros o conteúdo da nota de Vossa Exrellcncia ilj 
22 de janeiro ultimo ; informei ao mesmo tempo o Sr. Burao dc Fa- 
vereudas circumstancias que teem irapedido o Governo Braziiciro de 
proceder- no prazo marcado, ao deposito das suas ratificngucs a re- 
speito do acto addicional ao ajuste de 14 do abril de 1891 concernentc 
ao registro internacioaal das marcas de fabrica ou de comracrcio, 
assignado em Bruxellas em 14 de dezembro de 1000. 

O Governo doReijulgou corresponder ao dcsejo do Govcrno da 
Republica propondo aos Estados cujas ratificagSes já foram depositadas 
prorogarpor seis mezcs o prazo quc havia sido primitivamentc fixailo 
emumanno. Tenho ahonra delcvar ao conhecimento do Vossa Ex- 
cellcncia que os Estados consultados conformarara-se unanimcracnlc com 
aproposta. 

Gommunicando á Vossa Exccllencia a informaono prccedente, 
dcvo, dc coiiformidade com as recoinmenda?5es quc recebi, insistir no 
interesseque o Governo Brazileiro teria em podcr offectuarcm um pro- 
ximo termo o dcposito das suas ratificagSes. 

Aproveito esta occasiüo, Sr. Ministro, para reiterar á Vossa Ex- 
cellencia as segurangas da minha mui alta considera0o. 

A Sua Excellencia 

O Senhor Olyntho de Magalhaes 

Ministro das Relagües Exteriores. 

& & & 


Bar.ío Alb. Fallon . 


ANNEXO N. 2 

Pessoal da Secretaria de Estado, 

Corpo diplomatico e Corpo consular brazileiros 
e estrangeiros . 



N.l 


Quadro io Pessoal i¡i Secretaria de Esliio ias Reiaooes Exteriores 

Ministro de Estado 
Dr. Olyntho Maximo dc Magalhiies. 

Gabinete do Ministro 

Offiáal de Gabinete — 1° Official Raymundo Nonato Pecegueiro do 
Amaral (serve interinaraente). 

Directoria Geral 

DIRECTOR GERAL — Joaquira Thomaz do Amaral. 

Auxiliar — 1° Official Raymundo Nonato Peceguciro do Amaral. 

I 1 Sec^ao 

DO PHOTOCOI.LO 

DIRECTOR — José Antonio d’Espinheiro. 

2° Ojficial — Arino Ferreira Pinto. 

Amanuense — Napoleao Reys. 

» —Henrique Joséde Saules (serve provisoriamente). 

Sec^ao 

D0S NEQ0CI03 P0I.ITIC0S B DII'I.OMATICOS 

DIRECTOR—Frederico Affonso deCarvalho. 
i° Offiáal — José Alexandrino de Oliveira. 

2° * — José Maria de Campos Paradeda. 

Amanuense — Raphael do Mayrinck. 





D03 KEGOCIOS C0MMEECIAE8 E CON8ULARE8 

DIRECTOR — Luiz Pedro da Silva Rosa. 

1° Official —Antonio José de Paula Fonseca. 

2° * — Ernesto Angusto Ferreira (serve provisoriamente na 

4* Seccffo). 

Amanuense — Vital do Espirito Santo Fontenelle. 

> — Zacarias de Góes Carvalho. 

4* 6ec(ao 

DA. CONTABILIDADB 

DIRECTOR — Lniz Leopoldo Fernandes Pinheiro. 
f° Official — Arthur Eduardo Raoux Briggs (serve provisoriaraento 
no Archivo). 

2° > —Ernesto Augusto Ferreira (serve provisoriamente). 

> —Gregorio Pecegueirodo Amaral. 

Amanuense — Manoel Raymundo de Menezes. 

> — Raul Adalberto de Campos (serve provisoriamente). 

ARCHIVO 

Archivista — Eugenio Ferraz de Abreu (serve no gabincte do Prc- 
sidente do Estado do Rio de Janeiro). 

Archivisla inlerino — 1 0 Official — Arthur Eduardo Raoux Briggs. 

Portaria 

Porleiro —Paulino José Soares Pereira. 

Ajudante do Poi'teiro — Antonio Pereira de Miranda. 

Continuo — JoSo Ventura Rodrigues. 

> — Miguel José da Costa. 

Correio — Carlos Maurido da Sil va. 

> — Joaquim Fernandes de Sá. 

Secretaria de Estado das RelaqOes Exteriores, 30 do Abril de 1902. 

0 Dibzctor Gbsal, 



JOAQDIM THOMAZ DO AMARAL. 


AMERICA 


ESTADOS DNIDOS DA AMERICA 

Bacharel Joaquim Francisco de Assis Brazil, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario. 

Raul Frankíin Reydner do Amaral, 1° Secretario. 

Raul Regis de Oliveira, 2° Secretario. 

ESTAD05 CNIDOS MBXICANOS 

Bacharel Joaquim Francisco de Assis Brazil, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario. 

REPGBLICA ARQBNTINA 

Bacharel Cyro de Azevedo, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

Manoel Carlos Gonqalves Pereira, 1° Secretario. 

Alfredo de Almeida BrandSo, 2° Secretario. 

REPDBLICA DA BOLIVIA 

Bacharel Ednardo Feüx SimOes dos Santos Lisboa, Enviado Extra* 
ordinario e Ministro Plenipotenciario. 

Bacharel Carlos MagalhSes de Azeredo, 1° Secretario. 

Antonio do Nascimento Feitosa, 2° Secretario. 

REPDBLICA DO CHILE 

Dr. José Pereira da Costa Motta, Enviado Extraordmario e Mi- 
nistro Plenipotenciario. 

Bacharel Graccho da Sá Valle, 1° Secretario. 





RKPHBLICA ORIBNTAL DO DBDODAY 


FrancUco Xavier da Cunha, Envlado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

Bacharel Augusto Cochrane de Alencar, 1° Secretario. 

Luia Guimaraes Filho, 2° Secrotario. 

RBPDBLICA DO PARAGDAY 

Bacharel Brazilio Itiberé da Cunha, Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario. 

Abilio Cesar Borges, 1° Secretario. 

RBPÜBLICA PERUANA 

Bacharel José Cordeiro do Rego Barros, Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario. 

Alfredo Carlos Alcoforado, 1° Secretario. 


EUROPA 


IMPERIO ALLEMÍO 

Bacharel José Maria da Silva Paranhos do Rio Branco, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario. 

JoSo Fausto de Aguiar, 1° Secretario. 

Arthur Stockler Pinto de Menezes, 2° Secretario. 

ADSTRIA-HUNGRIA 


Dr. Bruno Gongalves Chaves, Enviado Extraordinario o Ministro 
Plenipotenciario. 

Oscar de Teffé von Hoonholtz, 2° Secretario. 


# 


BELGICA 


..... Enviado Extraordinario e M¡- 

nistro Plenipotenciario. 

Domicio da Gama, 2“ Secretario, Encarrogado do Negocios. 
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BBPUBLIOA ÍBANCEZA 

Dr. Gabriel de Toledo Piza e Almeida, Enviada Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario. 

Bacharel Alfredo do Moraes Gomes Ferreira, 1° Secretario. 
Hyppolito Pacheco Alves de Araujo, 2 1 Secretario. 

grX-bretanha 

Bacharel Joaquim Aurelio Nabuco do Araujo, Euviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario. 

Josó Manoel Cardoso dc Oliveira, 1° Secretario. 

Silvino Gurgel do Amaral, 2° Secretario. 

HESPANIIA 

Pedro de Araujo BeltrSo, Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 
nipotenciario. 

Bacharel Luiz do Lima e Silva, 2° Secretario. 

ITALIA 

Mlssáo ordinaria 

Ur. Francisco Regis de Oliveira, Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario. 

Alfredo de Barros Moreira, 1° Secretario. 

Bacharel Luiz Martins de Souza Dantas, 2° Secretario. 

Misaáo eepecia-l 

Bacharel Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo, Enviado Extraor- 
dinario e Miuistro Pleoipotenciario. 

Bacharel Josó Pereira da Graija Aranha, 1* Secretario. 

Bacharel Raul Paranhos do Rio Branco, 2° Secretario. 

Bacharel Odualdo Pacheco Silva, 2° Secretario. 

PORTCGAL 

Bacharel Alberto Fialho, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario. 

Bacharel Alfredo Leite Rodrignes Torres, 1° Secretario. 

Bacharel Guatavo de Vianna Kelsch, 2* Secretario. 


RD8SIA. 


Henriqae Carlos Ribeiro Lisbóa, Euviado Ertraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

Eduardode Lima Raraos, 2° Secretario. 

SANT.V SÉ 

Bacharel Josó Augusto Ferreira da Costa, Eaviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario. 

Dr. Dario GalvSo, 2* Secretario. 

SUISSA. 

José ae Almeida Yasconcellos, Enviado Estraordinario c Ministro 
Plenipotenciario. 

Josó de Oliveira Marinelly, 2° Secretario. 


ASIA. 


JAPÍO 

Manoel de Oliveira Lima, Encarregado de Negocios. 

I 1 SecQáo da Secretaria de Estado das RelagSes Exteriores, 30 de 
abril de 1902. 


0 Dirbctor, 

José Antonio d’Espinheiro. 



AMERICA 


ESTADOS ONIDOS DA AMERICA 

Charles Page Bryan, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario. 

ThomasC. Dawson, Secretario. 

REPUBLICA ARQENTIXA 

Dr. D. Manoel Gorostiaga, Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 
nipotenciario. 

D. Baldomero Garcia Sagastume, Secretario de 1* classe. 

REPUBLICA DA BOLIVU 

Dr. D. Claodio Pinilla, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni* 
potenciario. 

Dr. D. Ricardo Mujia, Secretario. 

REPUBLICA DO CIIILE 

Dr. D. Anselmo Hévia Riqnelme, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotendario. 

D. Manuel Amunátegui, 1° Secretario. 

D. Alberto Yoacham Varas, 2“ Sccretario. 

REPUBLICA ORIEHTAL DO CRUGUAY 

Dr. D. Federico Susviela Guarch, Euviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

D. Angel L. Dnfour, 1° Secretario. 

REPUBLICA DO PARAGUAY 

Dr. D. Pedro Peña, Euviado Extraordinario o Ministro Pleni- 
potenciario. 

Dr. D. Andrés Gill, 1° Secretario. 



REPUBLICA PBRUANA 


D. Amador F. dol Solar, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario. 

D. German Cianerosy Raygada, Secretario. 


EUROPA 

IilPERIO A.LLEUÁO 

C. G. von Treutler, Enviado Extraordinario o Ministro PJenipo- 
tendario. 

Dr. Edgar Haniel, Secretario. 

AUSTRIa-HUNQRIA 

Cavalheiro Eugenio de Kuczynski, Enviado Extraordinario cMi- 
nistro Plenipotenciario. 

Bar5o de Gudenus, Secretario. 

BELGICA 

BarSo Albéric Fallon, Ministro Residente. 

Frédéric Nottebohm, Secretario. 

REPÜBHCA FRANCBZA 

Julien Decrais, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario. 
Conde de Peretti de La Rocca, Secretario de Embaixada. 

PaulBizel, Secretario-Archivista. 

GRA-BRBTAMHA 

Sir Henry Nevill Dering Bart, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario (ausente). 

Henry Croíton Lowther, Secretario de LegafSo, Encarregado de Ne- 
gocios. 

William Edmund O’Reilly, 2° Secretario. 

Joseph J. Hancox, Traductor. 




HB8PANHA 


D. Agostin de la Barro de Flandro, Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario (ausente). 

D. Tomas Acquaroni, Secretario de Embaixada, Encarregado de 
Negocios. 


ITALIA 

Principe de Cariati, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipoten- 
ciario. 

Cavalheiro V. Rossi-Toesca, Secretario. 

Filippo Bernardi, Vice-Consul, Chanceller da Lega$So. 

PORTUOAL 

Conselheiro Jo5o Oliveira de Sá Camelo Lampreia, Enviado Extra- 
ordinario e Ministro Plenipotenciario (ausente). 

Visconde de Souza Prego, 1° Secretario, Encarregado de Negocios. 
Carlos de Castro Faria, 2° Secretario. 

ROSSIA 

Conselheiro Alexis de Speyer, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario. 

Conselheiro Alexandre Greger, 1° Sccretario (ausente). 

Antonio de Wolff, Addido. 


santa sé 

Monsenhor Dom. Josó Macchi, Arcebispo de Thessalonica, Nuncio 
Apostolico. 

Monsenhor Dr. Andrú Croci Landucci, Camareiro dí Sua Santi- 
dade, Secretario de Monsenhor Nuncio, Addido. 



ASIA 


IKPERIO DO JAPXO 

Narinori Okoshi, Ministro Residente. 

Koumaitchi Horigoutchi, Secretario de 2* classe. 

Sabnroji Ishibasbi, Ghanceller. 

1* Secgto da Secretaria de Estado das RelacOes Exteriores, 30 dc 
abril de 1902. 


0 Directok, 

José Antomo d’Espinhkiro. 



N. 4 

(jmdrt d* eajrtgiits desta mrtUria ie «tsi», eeniprthukik tedu u ctonaM de ^ie teea sk 
¡Ddnbidoe d«sde m primeira neneapio até o praute 1 



¡3 

CiTtOOMAB 

Doa Dtcnrros ■ 
rorrtaua 

ZXnctor gtnl 
JotqalmThomkido Amtrol. 

Norcotdo. 

Commitstrio » rbi tro dt commissño mlxta 
braiiloira o ioglora em Serra Le6a . 

14 de ont. de 1840. 




14 dejnn. de 1848. 


Mandado. 

Empregar com nma (jratiflcacño na le- 




17 de jnl. de 1845. 



(Sorvin corao encarregado do negoclofl 
de 15 de marco do 1350 a 1 de jnlho 
do 1851.) 


rrnmn" , ‘ , “ 




„_ :J _ 


14 do ag. de 1854. 


Promorido... 

Eacarregado donegoclos naConfedera- 






Removido.... 


£6 de tet. de 1850. 


Promovido... 

Minialro residcntena mesma Repnblica. 

9 de dez. de 1358. 


Aerodittdo 
tambem. 

Repnblica do Ptragnay, cm missño es- 




. 



Rtrcovido.. •. 
Nomotdo. 

Ministro residcnte paraa Beigica. 

Director geraldestasecretaría deestado 
(Entron cm cxcrcicio a 3 de abril de 
1865.) 

Envlado extraordinario e ministro plo- 
nipotenciario ora missio espoeial nas 
Republieas Argentlna e Orientat do 

5 de lev. de 1861. 
21 de rcar. de 1865. 



£0 de der. de 1S67. 

27 de jan. de 1S69. 


tttii - - 




(Esteve em goxo de licenca do 1 do 
agosto de 1571 a 30 de abrildo 1873.) 


Norcoado .... 

, Bncarregado do expcdiente dcste mi- 

14 do jan. de 1890. 



(Esteve em oxercicio de 17 de janeiro 
a 23 do fovereiro de IS9d.) 


Wom .. • ... 

, Bncarregado do expediento deslo mi 

19 de ont. de 1900. 



(Eslere em exercicio de 19 de ontnbrt 
a 7 do norembro de 1900.) 

XHraoloro di ttetio 


— 


I.uli Podro d» 8 üt* Roo.. 

Nomeado.... 

. Addido a eeta «eeretaria de estado. 

(Enlron era exereicio do sen cargo > 
10 do agoito de 1831.) 

9 de tg. de 1361. 

1 Nt orgtnitttio doflto qoadro t6 (orttn tllcDdidtt tt inlorioidtdea dt 15 ol 

1 niais disa, 


























5ds du. de 1879. 

































C0NTiNUA?X0 DO QUADRO N. 4 


— 

KOMUfÜRS, 
MSO QÜBS, 

CITEC.OBHS 

D»T»S 

DOS DRCanTOS a 
POBTABMS 

Lnii Lfopsldo PírnnndoB 





Promorido... 




Idcin. 

(lístevo em pozo rte liconea de 17 do 
jaoairo a 10 de icvtroiro do lSófl.) 



Dosignado.... 

Director inlorioo da 3» secsño........ 

2o do nov. <Jo 1891. 


Dispensado... 

.. 

6 de jul. do 1893. 


Proraorido... 


,, j . j j ^ 

Joíé Antonlo d’Espinbelro.. 

Nomoado. 

Pratlcanto da Contadoria da Marinha. 

31 do jnl. de 1S72. 


Exonerado... 

Idora. 

out. de 1873. 


Nomeado. 

Pratieante desla secrctaria de Estado . 

21 de abril de 1873. 


Promovido... 

‘toTKVJSJ’ 







T 






1 dc dez. de 1394. 

31 de doz. de 1891. 


Proraovido.,. 

Director de secsáo.. 


Dispansado... 

Official de Gabinete. 

15 de abril de 1895. 



(Esteve em gozo de llcenca do 11 d« 
novembro do 1S07 a 10 do janeiro 
de 189¿.) 


i°* offldatt 




i 

I 

1 

Noraoado. ' 

Praticante desta secretaria de Eslado. 

£2 do mar. de 18S1. 



(Entronem exercicio dosea cargoa23 
dc raarco dc 1881.) 












(Estcve ein goxo de licenca de 15 de 
outubro a 31 <Ie dezenibro de 1$90 c 
de 17 do agosto a 10 de outubro 
de 1S96.) 

(Serviu de Director interino da S¡a soc- 
Cño do 3 de novembro de 1890 a 1S 
do rcvereiro de 1897, de 8 a 20 de 
junho c de 4 de jnlho a 5 de agosto 
do 1S9J, de 21 de marco a 7 do ábril 
do 1900), e de 82 de janeiro a 13 de 
abril de 1901. 

(Sorvío de Director interino da 1“ 
neccao de 10 do iullio a 30 de setoin- 
bro odo 19 do dezombro do 1900 a 21 
de janeiro de 1901.) 


























CONTINUAfXo DO QUADRO N. 4 



NOMIACÓM, 

ITC. 

ClTKUOBUa 

n 


Nomeado. 

Praticante desta.'socretaria do Eitado. 

(Entrou em exercicio do scu cargo n 2 
do maio de 1S8Ó.) • 

88 de abril <lo i>S'i. 







(Entove om goxo de licenca de 8 do 
marfo a 7 de abril de 1893.) 




(Servlu de Director intorlno da 3» sec- 
cio de 3 de sotembro a 31 do de- 
xembro de 1897, de 1 a 17 de fcve- 
reiro de 1898, de 15 do nbrii a 2 de 
junho e de 23 de sctembro a 31 de 
dezembro de 1S99 o de 2) de maio a 
1 do setembro de 1900.) 

(Eateve em goxo de licenca de 9 de fc- 
veroiro a 7 de maio de 1900.) 


Arthar E d a a r d o Raoax 


— 




(Entrou em exercicio do sea cargo a 11 
de jolho de 1880.) 

12 de jul. do 1880. 












1 de abril dc 1*.H> I. 

Ravraaodo Noaato Pece- 


Praticantc daContadorla do Marinha. 


Proraovido,.. 



Komeado.1 

Praticanlo desta aecretaria de Estado. 

(Entrou om exercicio do scu carco s H 
de maio de 1889.) 

11 do inaio de 188.'. 


Desigoado.... 

Serviu no Qabinete de 12 de set. a 
3 de nov. de 1891.) 

4 de nov. do 1891, 


Diipensado... 



Designado.... 


10 de jan. de 1898* 


Promovido... 

1S ^"!, U °° 0*bineto de 7 n 23 de out. 
de 1893. de lo de nov. de 1894 a 31 
de agoato do 1890.) 



(Estevo om goxo do üconca de 21 dc 
junho a 10 de novembro ile 1899.) 




<S d r e T 19o“.) Gab¡M '* dMde 5 ie j ulh0 
























continuaqXo do quadho n. 4 


MOMM 

romiíoSm 

ilKOtiII, 

rrc. 

CiTIOOKliS 

DATIS 

DOl cscarToa ■ 

gat offcUtt 




Ariao Forre'ir» Plat*. 

Nomeado. 1 

Frilieaate deela Merebria de Ealado. 1 

18 de for. de 1888. 



Eelroo ere exereieio do seo cargo a 20 
de fevereiro de 1S8S.) 

11 de maio de 1889. 



;Ser*io de arcbirista de dde abril de 
1893 a 21 de reaio de 1894 e de 2 de 
janeiro a 0 de abril de 1893.) 




31 do dex. de 1893. 



[Senriu de Direetor iaterino da 4» sec- 
(io de 15 a31 de dezerebro de 1896.) 

( Esteve em goio de licenca de 1 de 
abril a 30 de aetembro de 189?.) 




[Ssrrin de direetor inter.no da 1» sec- 
Cio de 10 de marco a 19 do junbo. 
de 18 de jutho a 22 de agosto de 
1001 c de 2 a 27 de janeiro de 1902.) 


frnealo Angaalo Ferrelr».. 

Komeado. 

Praticaale desta secretaria de Eatado. 

11 de maio de 1339. 



( Entrou ere exercicio do seu cargoa; 
14 de maio de 1889.) 




Aoxilinr inleriao da Directoria Geral. 

21 dejoo. de 1899. 






Oiapenudo... 

Auxiliar interino da Directoria Geral. 

11 de nor. do 189?. 

Gregorio Peeegueiro do 


Addido i Contadoria da Mariaha. 

28 de roaio do 1387. 





r 

1- ' ■ ' 

23 de jun. do 18». 


Nomeado. 

Amanoease desta seeretaria'do Estado. 

20 de dot. do 1891. 



( Rntrou em exercicio d i seu cargo a 
21 de nocatubro de 1S9I.) 




(Sorriu de architista do 21 dc setera- 
bro a 7 de ou'.ubro de 189». de 11 a 
27 de rearco de 1897, de 8 a 21 dr 
ferereiro e de 13 de dexambro d. 
1S98 a 14 de jineiro de 1819. de a 
de janeiro a 4 de marco. de 13 d« 
raaioa 20 do julho e do 23 de outo- 
bro 1 4 do deiembro do 1899. doN 
de anosto a 8 do oulobro e do 1« o« 
nororabro do 1«» a 31 do Mar«o d< 
1901. 

. 2» .. 

. 6 de mar. do 190L 


Akhkxo 2 

















CiTaooaua 

MTU 

dos Becnsros i: 
rOBTAlns 

Joa^Marla d* Compoi Pa- 

Nomeado. 




(Entrou era oxorclcio do aou cargo a 
17 de DOTembro de 1890.) 



Proaorido... 

8° offlciaJ..! 

15 de marco do 

Amanumiíi 




Vital do Eipirito Saato Fon- 

n * 


4 doagostodc 1811. 







„ A • j ian . 


Nomeado. 

Amanuonse desla sccretaria do Eetado. 

88 de jun. do 1805. 



( Entrou eiu exercicio a 84 de junbo 
do 1895.) | 

(Esteve em gozo de liccnca do 4 de 
marco a 18 de abril do 1893 e do 27' 
de marco a 31 de raaio de 1911.) 

(Entron no gozo de uma licenca de tres. 
mezes em 2S de outubro do 1901.1 
Obteve prorogacño oor tm mezes; 
era 87 Je janeiro de 1908. Interrorapeo 
a licenca era 8 de raarco. Eatd em 
gozo do nova liccnca desde 17 de 
raarco de 1908.) 


M&nool Rayraundo d« Me- 

Nomeado. 

— 

13 de jan. de 1399. 


Araanuense dcsta sccretaria da Estado 



( Entrou em exercicio do scu cargo a 
17 de jaoelro de 1899.) 

( Estove era gozo de iicanca do 10 dc 
feveroiro a 9 do junbo de 1899.) 




(Entrou em gozo de licoaca de dous 
mezes eo 14 de fevereiro de 1908, 
Obtevo prorogncño por dous inezes 
em 1 de abril do 1908.) 



Assentou pra- 

_ __ 

1 do raarco do 1S90. 








Notneado. 

Pralicanle supplento da Direetoria 

31 de jan. do 1S9S. 



_ ...... 




r if* mniir •’t 




I |“* 






Noraoado. 

Araanueaae dcst» scoretaria de Eslado 

31 do out. de 1899. 


i 

( Eutrou cm oxorcicio do scu cnriro n 

1 de nov. de 1899.) 

(Eslcvo era gozo de Ilccnca de 13 do 
deTljog 1 ) 0 d * 1901 1 17 d ® fayeroiro 





















continuaqXo do quadro n. 4 



ZaetrlM d« Oiti Carvalao. Momcado. AmanuenM Jotta lecrotarla JoEstaJo 3t Jo oat. Ja 1S9Í. 


Raphael de Majrink .iNoma.iJo. Amanacnse Jesta S'.cro‘.irii do E'tadolat dc fer. do 1000. 


Raal Aüalborto do Campo&jNouieaJo ....lAmanucnse Jesta secrctar:a de Kstai 1.1 de 19)2. 


Henrique José de Saulcs... Nonicado.I Amanucnsc dcsta sccrctaria de EitadoI t j dc mar. de 1! 


Exoncrado... IJem.... 3 Jc Jcz. du 1190. 

Nomeado.Arcliivista desta sccretaria de Estailo.. 5 Jc dcz. do 1890. 


( Estevo cm goxo do l¡cec';a Je 17 dc 
inarco a lí de julho do l'9l e ce ii 
dcjaneiro a I dcíovor.'iro de 1S)2.) 

Rxoncrado... 3" Pccrctario da Missáo Espccial na 

(KstoV'i cmi po/'i de liivnva ilo t:' 
Icvereiro a 6 dc alirit dc lSUá c dc 7 
ile (civreiro a 4 <lc marce dc lS'J.'.i 

l’osto á.Dispnsic.'ia da Presidenc'a d.v EslaJc 


Üio 'lc Jan:ir >..1 '! dc Jan. de 1901. 


Parldrfi 

I’aulino Jané SoarcaPereirs. Nomeado..,.. Ouar.b Ja aifandepn <la Capital Fclcral lt do nnv. dc 1361. 

Exoncrado... Mrnu... lí do jel. do 1313. 

Nomeado.Uoin.... I Je fcv. dc IS63. 

Exonerado... IJom .. 31 de jul. de 1571. 















COÑTINtJACXO DO QDADRO N. 4 


B 

B 


Paolino Josd Soa-se Psrsira 

Nsnsado. 

ConliBno dsata ssorstaria d« Katado.. 



(Bntron sra sxarciclo do ssu cargo a 
>1 d« Jnlbo ds 1871.) 


DssJgnado. 





AJudanti do porteiro 


- 

Antonio Psrsirsds Miranda. 

4 pr»».. 1 .?.! 

Corpo MUitar d« Policin dn Cnpiüü 
Fedsral.. 








Nomsado ... 

Continuo dsata ssorstaria ds Katado... 



! Entroa sm «xsroicio do ssu cargo a 
7 ds dexembro ds 1885.) 


Designado.... 

Ajndants do portsiro*.... 


PromoTjdo... 

Idsm. 

ConUnum 



Joio Vsntnra Rodrignss... 

Nomsado. 

Continuo dssta ««reUria ds EaUdo. 



(Entrou «m «xercicio do uu cnrgo » 
4 ds dexsmbro de 1878.) 

[ Ejtsve om goio da licenoa ds 7 de 
janeiro a 8 de malo de 1887.) 









(Bntron em exereieio do san esrgo s 
6 de maio de 1893.) 

(Eatere em goxo ds licenga ds 16 de 
abrU a 20 de selembro de 1900.) 

Comtot 


— 

Csrtos Manrioio da Süva... 

Nomsado. 

Corroio da seereUrU do Impsrio 








( Entron era sxercicio do seu cnrtro n 
5 de jmneiro del8S9.) B 

( dl'uñ.í'íifííL. d ' Uc * D í» <«• 3.n 31 
d« jolho ds 1899.) 


001 DlCDITOa u 

MlOLOCÍM 


» d« Jol. da 1871. 

88 ds daz. da 1S77. 
4 ds dss, d« 1883. 


1 da sst. ds 1874. 

2 da out. ds 1S79. 
8 ds dst. ds 1883. 
7 ds dsx. ds 1833. 

7 dsx. ds 1SS3. 

26 d« abril ds 1895. 


4 ds dez. ds 1878. 


6 da maio de 1893. 


17 d« Jol. ds 1350. 
5 ds Jan. d« 1859. 


















CONTIHUAC&O DO QUADRO N. 4 


m 

Qj 

rLTieotua 

Doe sacmarox x 
xxxoluc®*» 

jotqolo Fenuadex d» 8i.. 

pf»0». 

Corpo Mllltxr de rollela dx Capltel 
Foderal. . 

20 de ag. de 1875. 


Promorldo... 

Cabo do eaqaadra. 

1 da dox. de 1878. 






Nomeado. 

Correio da aeeretaria da Jastica...... 

U de nor. de 1881. 


Idem.. 

Idem deata secretaria de Estado. 

(Eotroo em exarcicio do seu cargo a 
12 de agosto do 1883.) 

( Eatere em goto de licenca de 1S de 
dexembrc de 1886 a 12 de mar?o de 
1887.) 

4 de xg. da 1883. 


4* Seetio d» SaerelarU de Bítarfo ía» Rel»có« Exterioree, em 30 de «bril de 1902. 


O Director, 

IaOIX Lxopoldo Fxxxciox* PL-raxtxo. 













Qaiíra k WfTífií* diploaatim e connlares bniileirts em eíertiiídiie ie mttí^o e «a dispooibilidaile 

ENVIAD05 EXTRAORDINARIOS E MINISTR03 PLENIPOTENCIARIOS 


















riqu. d« M«llo 


^Republieado rnrú. 


IProicoviJo,.. MinUtro rurú Jonto.Republlca da Bollvb...L do raaio Jo B 


. lAu.tra-llunpríu.fej „ # 00tf<I#lSM . 


iRonovido.... Idoai...Moxice 


jConsidorado.. 'Jon dot» classo.jl,] 0:n ..| 


KenoTido.... Envudo oxtraor-liaarlo 
o minntro pioniputen- 

ciarij do t« c hs$e.... Repubiica Oriontal do 


Lruguay.I o do raar.de 18D2. 


|Exonerado...|Ej»j i to en dUponibi 


(Estevo om ilñponibi- 
lidade inactiva do 2ii I 
do fovcreiro d» 1891 
a 18 de acterabro de 
lS9ii.) 


Mnndado. Exercer o seu cargj.. Republica di Chile.... d do jan. do 1897. 

(Es'.cvc era goio do li- 
Cen;a doiii doagosto 
a 13 de dozerabro dc 
IS.'-e do 13 d-> Se- 


Removido.... Enriado cxtraordinariol 
c ininistro plcnlputea- 
eiarlo. I'ortogal... 


• llolgica.130 d« jan. dc 1W2. 


. Ilaiia.. lldojan. d« 1390. 











































Bachsrel Joaqoim 
Kranciaeo da Aanis 
Brazil.N 




Enviado rxtraoHinnno 
e miaistro plenipo- 




(Esteve ein goio do li- 
cenca de 1 do mnio a 
19 do julho de 1S93 o 
de 10 de ngosto a lí 
do deiembro de lb99.) 


Eoviado evtraordiaario 
e miaistro pien.potcn- 


(Partia a 17 dc jalhode 
1390.) 


Ej>oato em dLsponibUi- 


(Eateve em dispoaibiü- 
dade iaactira de 1 de 
jaoeiro Je 1891 a 24 
de jaaoiro de 1898.) 


FTtr-er 

Mw 

(Estete ein goso do li- 
cenca de j a 1S de 
abril de 1S93.) 


If . |in r rT ._, 

rhitn 

E posto ein disponibib- 


(Katere em disponibili- 
dade iaactlra de 1 
de jaoeiro a £1 de 
marco de 1893.) 





2 ds ag. de 1S90. 
31 de dei. de 1890. 


(EateTe em roio de 11- 
cea«a ds S de jooho 
a 10 de seteoibro 
de 1890.) 

























BNYIADOS BXWAORDWARIOS B MÍTJBtROS IPLÉNTPOTBNCIARIOS 


B»ohar«l Joaqqim 
Franciaoo dsAsiiil 
BraiU. 1 


KonaqSia, 

STC. 1,1 

CiTBOOIUI 

p*ttr.a zii oun 

V 0B*H ACRBDITADOS 

Rouiovido..., 

Enfiado eztnordinario 
e mmtstro plonipotcn- 




A,ud ' 


cenqa de 1J de jnnho 
s 1? da dez. de i.'Oi.] 

(Esteve ngnardando or- 
dens do 13 a 21 de 
doz. de IGOl e de { de 
jan. n 19 demarco de 
1902.) 

(Acredilado cumohtl- 
vamente no Mexico 
por dee. do .T do abril 
de 1332.) 


Nomaado. 

Addido de 1» dasso.... 

(Partiu a 22 de julho 
de 1871.) 

Ropubücn da Boliria... 


fdom 


Mandado. 





R. w 


. 



(Ser-riu de cncarroRado 
de negocios de 20 de 
maio a 23 dejunho de 
1S79.) 

1 J 



Remorido.... 

(Estcve era gozo Je );. 
cen?a de 12 de abril 
» H d® sgosto de 
1880 e de 20 de abrii 
a 19 de juiho do 1881.) 



(EstcTe em goro de 11- 
cenqadelS de janeiro 
de 18$5 a 1 de janeiro 
de 1838.) 


Promovido... 

Bncarrcgado de ncgo- 

Republica do Paraguav. 


(Esteve cm gozo de 1¡. 
cencadeáde novom- 
hro de 1887 a 31 de 
«bril de 18SS.) 

Idea.. 

Mioistro resldento. 


Mam 

CttT'iJ t 

S . 


e ministro plenipotéñ. 


RemoTido.... 

Idem de 1« classe.. . . 


Mem. 

(Estere em goro de li- 
cenca de 15 de «c- 
tcmbro a i« d 0 de- 
zembro do 1832.) 

Idem..... 

Italia. 


19 dejon.da lSTi. 
3 dejun. dclSTi. 
14 de fe7. delSTT. 


28dccov.de ISSó. 

























nomiacSm, 

■tc. 

CATIGOMAO 

Aeredltado 
cajmlt'lvs- 
menta. 

Rnritdo >>xtraordio.irio 
• oiioistro plooipoteo- 


Idor.. 


¡Elteve em couiminsi'i 
deagnnude 
l'.w e e:n gdjo de 
Ilceocado27do mesino 
mez «t'- iüde fevcreiro 
de 1901.) 





AdniUido.... 

Aoa trabolbot desla.... 

Nomoado.... 

Addido de 1> clotse.... 


n 


(Partiu ■ 1 de Janeirc 
de ÍSM.) 


(Deixoo o cxercicio do 
seu carun a 31 de do- 
tetnbro de 1S04.) 

... 

Tde» 


(Partiu ■ 5 de «postode 
1868. SorviB do socro- 
tario de 8 de fevereiro 
de !$67 ■ <J de outo- 
bro de IS S o de 31 de 
maio ■ 8 deseteud-ro; 
de encarregado dono 
goeioeintennn deV do 
seteinbro a 80 de no- 
Terabra, e d* «ecre- 
Urio de 81 de novem- 
bro de 1809 nld »3 do 
J.netro de 1878 ) 


s Eq'Jídor,.... S de jto. de 1SS3. 


















Btebaral Jead d§ Al- 
BMide • Vneoe- 

cailN. Promorido.,, Secretirio. EiUdo Orientel do Uro- 


, (Sarrio de enearregtdo 

de oegoeloi de 31 de 
outobro de 1373 a 11 
de jaooiro del874.) 

Romovldo..., SecreUrlo...Repablleado Paragaaj, 21 domaiodcl>7(. 

Mindado.... Vir ao Rio do .. 5 de jun. do 1S73. 


IZdsiii.Iservia de encarregado 

1 de negocioi inlerlno RepablicadoParagnay. 10 de ag. de 1877, 


iNomeado .... Arbitro...,...Idem...13de oot.de 1177. 


lEionorado...lE^oto em disposibili* 


(Estave em diipooibili- 
dade inaeliva de 12 
da janoiro do!882 a 25 
de fovoreiro de 1R83.) 

Posto em.... Dtiponibilidado aetiva. 28defev.de 18S3, 

Mand>do .Exereer o uu emprego 

de secrelaho .RepabUea Argentina... lSdeJan. do lv<7. 


Promovido... Enearregado de nago- 


Repnblica do VeneineU. 23denov. d' 


W m. .... Enviado Extraordinario 

e Miniatro Plenipoten- 

ciario de 2» c Uo» ... Ropablica da BolivU... 4 de dez. de 1590. 

Removldo.... Idem.RepnbllcadeVeneroeia. 2demar.de 1890. 

Exonerado... B poato em dieponibi- 


(Servia até 1 de jolho 


de enviado extraordi- -- 

nario e mintatro ploni- 

foteaciario.Repabüc* deVeneroeU ldejm.de 1898. 
























■ • • ->* • 

ENVUapfl BXTRA0RDIN4RI0S E MINISTROS PLENIPOTENCIARIOS 




CATIOOtM* 

rattas m qca 
voaaa icmmtadoí 

IUTJlS 

ooa oscmaToa oo 
asioLOfdss 

Bachirel Joad í* *I- 
maida • Vtnon- 
coll 

Exooendo... 





lídado. 





(E*U»e em exercieio ab> 
o de abrildc 1890.| 





(Eiteve ein dieponlbili- 
dade ioectlva de 6 de 
abnl^a 6 de jolho de 




Conaidendo.. 





Nomeedo. 

Para exercer o seu c a rgo 
de euvado extraordi- 
nario e inioiitro ple- 



Bacharel Pedro de 
Areujo Bellrio... 

Idero. 

Addido de 1* classe.... 

(Pcrtio a 24 de joabo 
de ISS.) 

Repoblica do Eqoador. 

22dojun. de 1875. 




r|l 

— . . 


Reroorido.... 






(Serrio de aeereUrio dc 
1 a 15 de julho de 
1879; de aacerregado 
de ncjrocioa de 16 de 
jolbo a 25 de oolubro 
do 1679; de secre- 
tario deS6de outobro 
a 10 de deierabro de 
1879; de 7 de jaaeiro 
a 7 de abril de 18dl ; 
do eacarrendo de ne- 
gocios de 8 de abril 
a 10 de agosto delb8l; 
de aecretario de23de 
maio a 1 de selenbro 
de 1882 e de 21 de 
desembro da 1882 a 
1 de jaaeiro do 1883.) 




Promoeido... 

*i nnitirin 

Estados l’nidosda Arae- 







(Esteve em goso de II- 
eenc-u de 1 de raaio 
de 1884 a 17 <le janho 
de 188S.) 






llMpaahi 

Oo .1. _.; , |RQ6 








(Estere ero goso da li- ( 
ceoca de 9 de novara- 
bro do 1887 a 8 de 
fevereiro de 1883.) 





(Serviu da encarrctraJo 
■le necocios 1 de 

noverobro de lr«9a 17 
de jonho de 18«.) 






















(EsUra «m gots d* IU 
csaca de 4 da jolbo 
de (800 a U de tbrü 


Proootido... EnvUdo atUaordiatrio 
e ralníitro planipoUn> 
eiarlo de i* eluse.... Porlngal.. 


(Esteve era disponibili- 
dade inactiva de lí 
. de raareo a 8 de maio 
de 1808.) 


(Esteve em disponibi- 
Udade sctiva atd 17 de 
janelro de 1899.) 


Bubaret Bratilio 

Itiberd da Canha. jKoraeado. Addido de 1» ciaase.... Pmiaia..., 


(Serviu de aecretario de 

tubro a 31 de deaem- 
bro do 1875.) 

Maadado..... Sarrir... luiia... 


Removido.... Addido de 1» claaae.... U 

(Esteve ora goio de li- 
ceoca de 17 de abril a 
31 deoutobro do 1S82.) 


(Eetcve em goto de li. 
cenca de 18 de jueiro 
&T,rWo de 
188i.de 18 de fevoreiro 
a 17 de maroa de 1385. 
dolaMde fevece.ro 
de 188S, de 88 da ia- 
neiroaíi defevecoro 
de 1887 e de 18 de maio 
a 17 de jonbe de 1888.) 












































. (Geriu o Conioltdo am 
Bremaa dejda 18 da 
abrll a pnncipios da 


Proraorido.... SeeraUrio.EaUdoa Uaidoada Ama- 


(Sorvia do eoearrajrado 
de nogocioa da ñ de 
iolbo a 23 do no- 
Tombro de 1885. do 10 
do norembro do 1888 
a 9 de mar«o do 1888, 


' 523.1 rea 


Doaignado.... Secratario da Misaáo 
Eapacial ao Congreaso 
- - lntaroacional Amari- 

eano om'Washingtcn. Estados Uaidos da Amo- 


(Serrinaté lidoabrJ de 
1890, data do eocerra- 
mento do Congrasso.) 


da negocios de 1 de 
agoato a 30 de on- 
tubro da 18W.) 

RemoTido.... 1°socretsrio.Rapnblics Argentlna... Sdaabr. dal8 

(Sarvin d* encarregado 
de nogoeioi de 31 do 
agoito a 5 de outobro 
de 1802.) 

(EsteTe om gozo de l¡- 
ccaca de 15 do janoiro 
a ta do abnl de 1893.) 

1’romoTido..., Enviado eztraordinario 
e mioistro plenipo- 

toaciario do 2» daaaa. Rusaia. 10 de ag. de 18 


(Eatove em diaponibdl- 
dtde inaotlva de 28 da 
abrU do 1895 a 20 do 
fevorciro de 1896.) 


ÍNomoado.I Para«xorcor o mu cargo | Coiombia e Eqoador...|30 da dei. do 1S05. 













Rcmovido.... 

Acreditado 

eumulativa- 

’Estere em /foio dn I¡- 
cen?a de 7 de julbo a 
31 do dczcmbro de 
1897.) 

Er.viado extraordinario 
e ministro plcnipotcn- 
ciario. 

Sasta Sd. 




Nomeado. 

Addido de 1» da*se.... 

Voneznela. 

Romovido.... 

(Partin a 26 dc janeiro 
de 1871.) 

Estados Unidos da Amc- 

Mandado. 

(Era IS73 csteve em gozo 
de licooca dnranle 2 
mczes e 13 dias.) 

Porlugal. 


. A'ldido d- 1» dassc.... Hcspaaha.30 de nov.de 1S7S 

(Estcve ein goro do li- 
cení« de ÍO de setem- 


(Estevc cm goio de II- 
ccoca 'le 1 de abril a 
31 de agosto de 1831.) 


se.... Hespanha. 1 de out. do 1531. 


(Servio de eacarrcgado 
dc negocios de 2J dc 
dczembro de 1SS4 * 9 
de janciro dc 1SS5.) 

Remorido .... Secratario...Paragoay.. 

(Estcvo em cozo dc li- 
ccnca de 27 do juoho 
dc ÍSSS a 2ü 'lc fcvc- 
rciro do 1SS9, dc 1 
de ahril a 31 de mai» 
o de 1 de outnbro 
a 21 do dezeuibro dc 


Att.lixo 2 




























Bicharel Alber t 
Fialho.. 


i. Pmsoq ». 1° Mcreterio. Paragney.. 

(SerrlQ om eommiesio 
seata socrotaria de 
Eetado de 1 de Junho 
de 1890 a 13 de affoeto 
(lo meamo onno.) 

(Continuou n meama 
commináo de SS de 
deiembro de 1890 a 5 
de abrü de 1898.) 

Remorido.. . 1° eocretario. italia. 

(Eatere em goao de li- 
cenca de 18 dejanelro 
a 11 de norembro de 
1894.) 

Promorido.». Eoriado extraordinario 
e miniatro plenipolen- 
ciario de 2* dasae.... Paragoay.. 

Remorido.... Enriado extraordlnario 
e miniatro plenipoten- 
eiario. Rusaia. 

Idem......... Idem.Japao...... 


Acreditado 

cnmnlatira- 

oiente. Enriado extraord iaario 

e miniatro plenipoten- 

...Suecia o Noruoga. 

(Eetere em goxo de ü- 
eenca de í de dezem- 
bro de 1900 a 31 de 
maiodo 1901.) 

. Nomeado.Addido do 1‘ ebsae.... Anatria-Hnngria .. 

(Partin a 1 de oulubro 
de 1888.) 

(Sarrin do encarregado 
de negocio* de 5 do 
raaio a 3 do jolho de 
1834.) 

(Esteve om gozo do li- 
““C* do7 de outubro 
de 1884 a 9 de maio de 


(Serviu de secretario de 
1 de fevereiro a 2 de 
marco da 1888.) 

. Servir na ana legncSo.. Anstria-Hungria .. 

(Kateve em goxo de li- 
cenca de 1 deoutnbro 
a 30 de norembro de 
1888.) 

(Em commiaeño so Mi- 
nisterio do imperio 
deede 1 de deaeubro 
de 1888 a 1 de norem- 
bro de 1887.) 


18 do dcz. do ls/0. 


6 de abr. de 1SJ2. 

31 de ont. do 1S91. 

2 do jan. de 1S>3. 
17 de abr. dc 1897. 

2 dejan. de 1599. 
lldejan.do 1599. 

13 dejnl. de 1S». 

2 de set. do 1852. 


13 de ag. de 1885. 


Udemaio ds 1SS6. 
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ENVIADOS EXTRAORDINAJUOS E MINISTROS PLENIPOTEN0IARJ06 



- 





D0« EMPEBOlDOI 

NOMi&cóni, 

CATNOUAS 

PAizu su QDI 
roaaii AcainrraDO» 1 

DATAI 

ooi Dicarroa ou 

axsoMJCóli 

Bnch&rel Alborto 







Nomsado... . 

eenc& do 2 de oorem- 
bro de 1887 & 3t de 
ra&rgo de 1888.) 

Secrst&rio do minis- 
tro pleoipoteociario 
&o Coogresso Iaterna- 
cioaal do direito pn- 
»ado, rsanido ora Mon- 








Argentina... 

26 de jan. del389. 



(Estsvc era gozo de li- 
ceoca de 9 de abril a 
9 dejnnho do 1889.) 




(Serrin de encarregado 
de negocios de » de 
novembro do 1890 a 31 
de marco de 1891.) 




Promovido... 

(2steve era gozo de li- 
cenca de 8 de agosto 
a 7 dc seterabro dc 
1892.) 

(Serviu de encarregado 
de negocios de 1 de 
raaio a 20 de jalho 
de 1893.) 

(Estere eoi goio de li- 
cenca de 4 de agosto 
de 1895 a 3 de feve- 
reiro de 1896.) 

EuTÍado extraordiaario 
e raiuistro pleuipotea- 





RemoTido.... 


Rejiublica 

Orieatal do 





6 de jan. de 1897. 



(Esteve em goto de 1¡- 
cenca delSdojanho 
a 5 de agosto de 1898 e 
de 23 &3l dcjalhode 
1899 e de 29 de abrii a 
30 de agosto de 1901.) 





e ministro pleni poten- 

Da-I.mI 

.i 

30 dajaa.de 1902. 

30 de ag. da 1876* 

25defev.de 1881. 

Bdaordo Felix Si- 
mó«s doa Santos 


Addido de 1* classe.. . 

(Partiu a 25 de dexera- 
bro de 1876.) 

Chil. 


Rsmorido.... 


(Serriu de secretario rto 
11 de jolho a 30 do 
outubro do 1881, de 
27 4e setembro do 1884 
a 25 de m&rco de 1885 
e de 12 de deserabro 
de 1885 a 26 de abril 
de 1888.) 























ENVUJD03 EXTRAORBINARKW E MINISTROS PLEOTPOTENCL4RIOS 


IOKM - 
DMUtlUlDOS 

KfiimCóUt 

HHOCÓII, 

*IC. 

CATBOOBTAJ 

.... 

t'AttM IU «01 
F0RAM ÁCBBDITADOB 

s 

Edoardo FíUí 9- 
rnües doi Santos 

Removido.... 





(Sarviu de Moretario de 

1 de novemhro do 1889 
a 17 de iunho de 1890 
o de 3de jolho « 8 de 
novembro de 1890; 
eorviu de encarregado 
de negocioe de 6 de 
novembro de 18S0 a 2 
de detembro de 1890.) 




Promovido... 



10 de nov. de 1S90. 


(Serviu de secrolario da 
Legafio em Londres 
de 8 de desembro de 
1S90 a 21 de raaio de 
1891.) 







T J irm 

12 de dez. de 1399. 



(Foi encarregado da d¡- 
reccáo do Consulado 
Gerai em Genebra de 
ó de abril a 8 de julho 
do 1S92.) 



Removido.... 



6 de abril de 1892. 


(Serviu-de encarregado 
do negocio» ae 1 de 
maio . a 8 de jolho do 
1892.) 



Promovido...; 

Enviado extraordinario 
e rainistro plenioo- 



Dr.José Pcreirada 






Mandado... 

(Partiu a 20 do abrll de 
1332.) 





(Scrviu de secrelario dc 
3 do maio a 5 de de- 
zembgo de 1882.) 

(Esteve om' gaza de E- 
,fenca;dé 6 do dezem- 
bro do 18S2 a 8 8c 
obril de 1883.) 


22doraar.dei8S2. 


Reniovido.... 






(Serviq de Becrftario de 
0 de junbo a 10 dc 
agosto de 1883, de ló 
do maio a 20 de junbo 
de 1883 e de «ncarre- 
gado. de negocios dei 
21 de junho a 26 de 
novembro de 1883.) ¡ 























- 87 - 

KNVlADOa BXTftA0RDlNARl03 E MINISTROS PLBNfPOTENCIAniOS 


«0W*l 

soa iwpaaoADoa 

MOMKAfñltS, 

aMMOodat, 

STC. 

CATKOOUA* 

FORAM AOEOrrtDM 

DATAJ 

Doa sadMTo* 0D 
: ■MeCDtSM 

Dr. Josa Parolra d> 







(Sorvia tle socrolario do 
13 do abril a 31 dodo- 
zotubro Uo 1338. do 1 
a -1 do abril de 1S39 o 
do 21 do jaoeiro a 30 
dojuaho do 1890.) 


14 do dez. da 1890. 



(Servia de oncarrepado 
do negocia» do 9 dc 
rnarco a 17 de ntnio 
de 1891 e do 8 do ju- 
nho a 10 do seteinbro 
lio 1890, tle 6 do m»io 
a 6 de julho do 13 ‘3 
o de 30 do sotembro 
de 1838 a 28 de feve- 
reiro de 1309.) 




c rainistro plenipotoo- 


7 dejiD. dal899. 



(Obteve G tncires do li- 
cenga era 11 de abril 
do 1902.) 


Dr. Broao Gonoal- 
vea Cbaveg.. 

Nomaado. 

Addidode 1* classc.... 

hfexico 

lOdenov. deim 



oo . • 


12 de dei.de 1890. 



M(|m 




(Partin a 10 do abril de 
1891.) 

(Sorvio do «onsal gerai 
emParij da 24 do julho 
a 5 do noverabro e de 
1° secretario de 8 de 
agosto a7de setembro 
de 1832.) 




Promorido... 

.. j| 


31 deoot. de 1894. 


(Estevo em gozo de li- 
cenca de 17 de abril a 
16 de sctcmbro de 
1896.) 




(Serviu de encarrcgado 
do negocios de 1 du 
inlho a 15 de outubro 
de 1S3S.) 




Tdr 1 ” 






c miaúlro'plonlpotan- 


7 do jan. do 1899. 



(Estovo om goso do li- 
cenpa ds 1 no marco a 
13ñe outubro delMl.) 


Bacharol Joad Cor- 
deiro do Rego 


.... 


10 deratioda lSSi. 



ST-rir 

Ropublica . Orlcntal do 




















































Bacharel JosíMaria 
da Silva Paranho! 
do Rio Braoco... 


Bacharol J o a qn 
Anrolio Nabaco de| 


Noinoado. 

Conaiderado..! 

Nomoado..,. 


Dispensado 

Exooerado 
podido... 

Nomeado... 

Dispensado. 

N'omeado... 

Exonerado 
pedido ... 

iNomeado... 


¡Exonorado... 
Nomeado .... 


Consul gerai. 

Consal goral de 1* classo I 

Enviado extraordinarlo| 
e ministro pleni 

¡Consul geral de i a classe| 

Envisdo extraordinari 
e ministro p'.enipotrn- 

ciario era misar- 1 

pecial.......... 

¡Eaviado extraordi 
■ ministro plenipoteo- 


Livorpool... 


Estados Unidos da / 


Livorpool.. 


Addido de la classe....¡ 


|Enviado oxtraordinario i 
e ministro plenipoten- 
ciario cin missáo “ 1 


(Entron em exerci... 
deste cargo a 5 de fe- 
voreiro de 1931.) 1 


Esteve era gozo de II- 
cenca de 1 de setom- 
bro a 1 de outubro dc 
1901.) 


EstadosUnidos da Ame- 


Grñ-Bretanba. 


¡27demaiodei87B. 
Odejon. de!391. 


5 de abrildel893. 
¡14 de fev. de 1895. 
30 dedex. del895. 


22 danov.de 1898. 
31 de dez. de 1900. 


31 dedex.de 1900. 


26deabrildei876. 
27dedex. deiS79, 


5deabrildei90O. 
Sldedex. del900. 


31 de dex. de!90O. 


30 de jan. de 1902 




































.jAdtlido de l*cluse. Portugel.. 


(Serviu de 1° aocrelurio 
de tí de m» o • 89 do 
junho de 1832.) 


(SerTiu de 1« seoreiario 
de 1S de outobro a 14 
de uovembro de 189«, 
o de 1 de maio at 13 de 
outubro de 1891. de 
enearregado de nego- 
eios de 16 de oatobra 
a 15 de novembro de 
1894 e de logeeretario 
de 15 de novembro a 
15 de abril de 1895.) 

(Etteve em goio de li- 
cenca de 16 de abril 
de 1895 a S9 de feve- 


(Serviu dc encarregado 
de negocios de 19 de 
maio a 5 de iunbo 
de 1S98.) 


de negocioa de 23 do 
roarco de 1900 atd 4 de 
fevereiro de 1901.) 


Promovido... Encarregado de nego-l 

ei0 *.|Ji 

(Assumiu a direccüo 
legacio em 20 
junho de 1901.) 
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PRIMEIROS SECRETARIO^ 



Hj 

D 

mm 


Baeharol Aupisto, 
Coehranode Alrn- 







(Partiu a 10 do janoiro 
do 18V0.) 




|l Unn . 






(Scrviu de encarreRailo 
<le negocios de 12 de 
novombro de 1S3I a 4 
<Ie mar<;o do 1S92, de 
20 <lo feveroiro a 10 
de agooto do 1833.) 





(Eateve em eozo de II- 
centa de 20 do ontu- 
bro de 1833 a 25 de: 
julho do 1891,) 




Removi'lo.... 

Tlto-n 

Rcpublica Oriental do 




23 de dcz. del89t. 



(Serviu do encarreKado 
de nogocios do 28 do 
marco a 22 do agosto 
de 1895.) 






1 de jol. de 1895 



(Serviu de encarrceado 
do negocioa do ÍG do 
outubro n 24 de no- 
vembro de 1Í93 e de 1 
do novembro de 1897 a 
33defcvorcirodol89S.) 



Idrm 

)dn || 


27 dejaa. de 1898. 



(Esteve em Roao de li- 
cenca de 13 de azosto 
do 1S93 a 9 de íeve- 
reiro do 1839.) 



Td«m 

1 lltnm 





(Serviu de eaearrogado 
do neBOCios de 1 a 22 
de marco de 1899 o de 
13 de Mclembro a 15 de 
outubro do 1900.) 





(Estevo no goz» de li- 
ccn?a de 1:> de sc- 
tembro 1899 a 11 du 
raarco do 1900.) 






Ropublica Oriental do 





S do ags. do 1901. 



(Scrviu do onc. do no-: 
Kocics do 23 a 25 <!o 
b'evereiro de 1902.) 


BMharelJUfredo do 
Morto» Gomea 
Perteira., 

Nomoado,. 

Addido ilo 2' classo... 


2G do dei. del885. 
























CONTINUAjtO DOS PRIMEIROS SECRETARIOS 



Fernira.Iproraorido.... AddMo da 1* clana.... li 


a do Chilo.I 8 da maiodat8o'i. 


|Promorido... 1» •ocretario....Oñ-Brotaaha.I 9 da mar.da 1831. 


i(Bsteve am roio da ti- 
canca da 1 do jujho a 
30 da aatambro da 


(Sarria da «acarr«(?ado 
Jo nagocioa da 84 da 
maio a 16 de jilho da 
1893.) 


Posto em.... Dispombilidodo activa.. ., 
Desigoado ... Excrcer o saa cargo... c 

(Servin da encarregado 
da negocios da 16 da 
aeosto a 1» do dazam- 
bro de 1897 a desda 3 
de ferereiro a 8 de 
junho de 1899.) 

(Estove am gozo da li- 
cenpa de 15 da julho 
a 1 de out. de 1899.) 


• iFranca......1 Sdeout. dalS 


(Servio da encarragadol 
de negocios de 23 de 


Idem. .. 

Daclarada seo 

eB * lt0 .Sua remogao... 

Destacado.... to secretario. 


Idem................... 23 do jan. da 1901 • 

Portugal... 12 de dez. de 1901. 


iNomeado... . Addido de l a classe.... 


Msranhao.............. 23 de jul.de 18é0. 

•.. 10 de maiodelSSl. 

Rennblics Orientat do 


(Entroo em ozercicio do 
»eu cargo a 20 de dot. 
de 1881.) 





































CONTINUAgAO DOS PRIMEIROS SECRETARIOS 







DOI KMPniíoAOOB 

NOMKiCÓK», 
»«M ocds», 
KTC. 

CATcnonuR 

QO¡' l'OKAM NOMBADOS 

DAT*S 

OO* OSCBSTOS QU 
BKSOLUfdBS 

Bachorel Graceho 

Passou a. 



12 de dez.de 1890. 


Mandado. 





(Serriu do lo socrolario' 
do S do eotomóro de 
1891 a 31 de marco de 
1SJ2.) 





(Estoro em goco de li- 
cenca de 21 de agosto 
a 30 de setembro de 
181)2.) 















de negocios na Kepu- 
blica Argentina de 1 

junho do 1894.) 

















1 dejnl. de 1895. 



(Serviu de encarregado 
de negoeios na Repu- 
blica do Uroguay do 
9 de maío a 12 do 
dezembro delSOd e de 
9 de janeiro a 6 do 
abril do 1897.) 



Kxonerado... 

E posto em disponibi- 





(Estcve em disponibil - 
dada inactira do 20 de 
marco a 7 Jo abril de 
1899.1 




ConBidorado.. 

Em disponibilidade ac- 





(Esteve em dlsponibili 
dade actira até 30 de 
jan. de 1900.) 





• _ 1 

















CONTINlfctfiO DOS PHIMEIROS SECRBTAJUOe 


wiw 

M» (K0BMA0CI 

HOUIAQSt», 

«auoc s*i. 

ire. 

oítmowu 

rauas riu 

QUB KOBÁK KOMBADOl 

oos DiensTo» o' 

BESOIUCÜES 

Uuool Clrlo» Oon* 
9*lres Porolri... 

Nomeido. 

Addldo 'lo 2-' olane.... 

Republlca Oriental do 



Mwdido. 

Sarvir provisoriimonte» 

Repablica Argentina... 

18 do doz. do 18:.'. 













(Partiu a 9 de junho 
do 1S38.) 





Sorvir prorisoriaraento. 

(Servia de encarrogado 
do nogocios do 5 do 
agosto do 1888 a 23 do 
abril de 1889 e do se- 
cretario de 24 de abril 
de 188» a 28 de feve- 
reiro de 1890.) 

p.»A 

28 do fov. do 1888. 





Destacado.... 

Addido de 1* ciasse.... 


17 dejnn.de 1890. 


Passoa a.... 

2o socretario...... 





(Bsteve em goio de li- 
cenca de 12 de raaio 
de 1891 a 11 de maio 
de 1892.) 




Deitacado.... 



1 do jul.de 1391. 

6 de nbril de 1592. 

3de doz.de 1S92. 


Romovido.... 




H .„ 





Bervia de encarregado 
de negocios de 4 de 
outnbro de 1894 a 20 
do raarco do‘1895.j 





(Estevo om gozo do li- 
cenja do 11 de abril a 
10 do setembro de 
1835.) 




THfirrt 



31 dejul. do 1895. 


Proraovido... 

1° aocrotorio. 




(Sorvin de encarregado 
de negocioa 'de «í de 
jnnho a 8 de' agosto 
do 1896.) 




Romovido..., 

lo secrotario. 

íapüo 

u rr 

... 

Sxonorado... 

Sjosto ora disponibi- 





( Esteve em disponibili- 
dado inactiva do 1 do 
janeirqal de outubro 
do 1894.) 
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COKtWüACAo DOS PRI5ÍEIROS SECRETARlOS 


M¡ 

B 




Minoel Carloi Qon- 
faJvei Pereira.... 

Designado.... 

Exereer o scu cargo... 

Pcpubllea Argeuliaa... 

31 de jul. de 13». 



(Sorviu de enearn-rado 
de aegoelos de rt do 
iuaho a 81 do setam- 
*>ro de 1900.) 










Geríl ein BueaovAi- 





(Estove em erorcxio de 
1 do abrll i 9 de iun. 
do 1901.) 



Alfredo Leito Ro- 
drignes Torrea... 

Nomeado. 

Addido de 2> clasae. 

Rejmblica Oriental do 

lSdofev. del3S8. 



Addido de ia clasae.... 

Republica Argentinn... 






(Partíu a 12 de mareo 
de 1889.) 

(Servíu de eecretario de 
11 deabrila 30deju-, 
nho de 1889.) ' 






, | il 




(Sorviu de 1® cecrctario 
de 1 de jaaeiro a 4 de 
maio de 1891edo21dc 
maio de 1891 a 31 de 
marfo de 1892.) 





( Estevo em goxo de I¡- 
ceaca do 21 de jalbo 
a 3 de oatubro de 
1892.) 




Removido.... 


Tt.H. 

6 de set. de 1S92. 



(Serviu de lo aeeretario 
do 12 de jaaeiro de 
1S94 a 22 de marfo do 
1895.) 



Promorido... 


n »IÍTÍ- 




(Sorviu do eocarregado 
de negocios de 6 de 
raarco a 8 de ootubro 
do 1897.) 





(Esteva em gnzo do li- 
ccnca ilo 14 de no- 
vembro do 1897 a lfl 
de janeiro de 1898.) 






TTilnir * " 




(Servia de oncarregmdo 
do nogocios do 13 de 
levorciro de 139S a 31 
do maifo do 1399. c dc 
12 do agosto a 9 doou- 
tubro oo 1901.) 




Irieni_ _ . 



8do ag. do 1901. 



— 


















• GQÍÍTINDAgiO DOS . PRIMSmOS 8BCRETARIOS 


xoinipdii, 


IK. 


Nomeldo .... 

Adíldo de 1» eiame.... 


(Pirtia a 24 de fevorelro 
de 1889.) 



Paaoa i.... 


[Serria de 1» eecretario 
de 1 de jnneiro a 11 
deleverelro, de 22 de 
eetembro t 18 de no- 
vembro de 1891 e de 1 
de abril a 30 de maio 
de 1892.) 






(Servia de enearregado 
de negocios de 20 de 
nbril de 1893 a 14 de 
nbril de 1896.) 






(Eitere em goso de li- 
cenc» de 23 de jalho 
de 1897 a 28de janeiro 
de 1893.) 

(Serria de encarregado 
de negocios de 30 de 
janeiro n 25 de marco 
d. 1898.) 





Mandado «... 

SerTir prorlsoriamente. 

Deelar idi 
sem effeito. 




.... 





de negodos de 29 de 
abril a 30 de agoalo 
de 1901.) 

(EetoTeera goso de li- 
cenca do 20 de «et. 
de 1901 » 20 de raarco 
de 1902.) 

Nomeada. 

Addido de 1» clasee.... 


(Pnrtia n 6 de ngoeto de 
1885.) 



Romorido.... 

Addido de 1* duse.... 


Aostña-Hungria, 

BHgfc». 

Idem. 


Rcpablics Argeatina.. 


Hcapufck.. 

Imperio AHemío... 


Portagal.. 

BoliTia.. 

Repablice Oi 
Üragaay... 

Perú. 


Veoeraela..¡ 


¡SenU Sé. 

Repoblice do P 


D*T1J 

DO» DtCKKTOR OC 

nKeoLutücj 


28 dej&n. de ISS9. 


27 de »g. de 1890. 
12 de dei. do ÍSOO. 


I de jol. do 1892. 

II de ont.de 1392. 


25 dejan. dolSJú. 
30 dejan.de 18%. 


3dojnn.de 1393. 
27de jan. de 1398. 
31 do Jul. do 1899. 
28 de tg. de 1839. 

17 de out. de 1S99. 

17 de out. de 1S99. 
8 de ng. de 1901. 


18 de eg. de 1SS5. 
8 de mnio de 18Sd. 



































— 47 — 










































(Sarrla da aníarragado 
de nagoeiosda 7de fa- 
vereiro a 0 de eeoeto 
de 1898.) 

(Estevo em gozo de li- 
cone» de 10 de feve- 
reiro «31 de outubro 
de 1899.) 

(Serviu de oocarrogado 

de oegocios de 23 de 
roaio de 1900 a 27 de 
maio de 1901 e de 2S 
de junho a 9 de julho 


Imperio AUemño.Uldejul. de 1S99* 


i Nomeado.2"eecretario.Republica Irgealioa... lSdejun. de 1833. 

(Partia a 9 de julho de -« 

1893.) 

(Serviu de 1® ceerelario 
de 18 de jolho de 1893 
a 30 de oatabro de 
1891, de eocarregado 
de Degocios de 31 de 
ootobro de 1894 a 9 de 
janeiro de 1895.) 

Uaadado.»... Servir...Republica do Uroguay. 2 de jan. de 1835. 

(Serviu de 1* seoretario 
de 21 de jaaeiro a 19 
de fevereiro de 1895.) 

Ramovido.... idem....GrS-Bretaaha.. 7 de onL de : 

Promovido... 1° ..Ropablica do Urogoaj. 1 de abriido 

Uaadado.gervir atd 2> ordeca.... Qri-Bretaoba. 4 de abrü de 

Idem.Segoir para o seu poatO. Rapublica do Uroguay. 15 de dez. de 


(Serriu de encarregado 
de negocios de 28 a 
31 dejdbo de 1893.) 


. 1® secrotario.EstadosUaidosda Ame 

'riea.. 

(Serviu de encarregado 
de negoeioo de 1« de 
jnnbo de 1901 a 7 de 
abrildo 1902.) 

(Obteve uraa licanca do 6 

mezes en Vt de fete- 
roiro de 1903.)- 


Becharel Jooé Ue- 

noel Cerdoso do . _ . 

Oliveira.Nomeado. PromotorPublico. araareadoBrejoOran- 


..J u i s _Mon¡eipal e do 



do, Ealado daBabia.,118 de abril del83). 


SIM 

























COfJtlNt)AC0 009 PRIMEIROS 9ÉCRETARI09 


B ¥Í5' 


imI Jos 4 U&- 
C&Moko de 
01lT«ir&. 


(Serrlu do Jaiz de Di- 
reito inlerina d& co- 
mirc& 3o rio S. Fran- 
ciico.Estido diBibl&, 

de 8 oe jolho & 30 de 
seterabro de 1887, de 34 
de setembro & 7 de ou- 
tubro de 1888, d< 31 de 
oulobro de 1889 & 8 de 
jonoiro de 1800.) 
EzoDerado...|Jnl& Mnnlcipal. 


H&bilitado.. 

Nomeado... 


Exonerado.. 

ftoracado... 


Eaonerado., 
Postd em...i 


Promotor Publlco... 

(Setriu de Curádor Ge- 
r&l de Orphioe do ter- 
mo de s. Felix de 32 
de abril a 27 de agosto 
de 1880; de Promotor 
de Capellaa e Resi- 
duos do mésmb tormo 
del7 de jalho &Í7 de 
agosto do dlto ando.) 

Ao eargo de Juix de Di 
reito.. 

Aoxiliar da Delogacial 
Fiscal do. Ministerio 


Idaa.,i,.„.„, a i, 

Consol. 

(Entrou ora exsrClcio dol 
targo a 1 de ja • 

. de°1893i) 

[(Eatero em goxo de U-. 
1 cedca dc 2» do abril| 
a 30 de outobro do 
1594.) 1 

Consnl... 

Disponibilidade actlra, 

2o recretario.. 

(Scrrio do lo secrelárlol 
de 16 de oulubro a í 
do novembro de 18% .. 
dé 4 do nbvombro do 
1SJ7 a23de fororeiro 


de li 


*•) 

[2° tccretario.. 


de negoeioa „ 
ontnbro de 18S8a£7 de 
abril de 1901.) 1 


|Continoar como e__ 

regado de negoeios..| 
llo (ecretiriot.;..i 


(8erriu de éncarrerado 
de oegodól 8e 1 de se- 
lembro a 1 de outubró 
de 1901.) 


|Rlq. Grande doSul.,., 


Imperlo Allomao.., 


Grá-Bretanba.. 


14 de abr. de 1500. 
14 de abr. do 1300. 


9 de sot. de 1800. 

10 de doz. de 1800. 
17doabr.de 1391. 
13 dojun.de 1801. 


de for. de 1390. 
10 de ag. de 1895. 
lSdejan. delSOO. 


17de out. do 1899. 































continuaqAo dos primeiros secretarios 


Wóuis 

bói iiiii'kEaAsos 

»B°ío A |a“i, 

CATBCOR1A8 

I’AIZRS PislL 

Qce ronAM mtxEAOOs 

DATAS 

DOI OSCRXTOS 00 
moLcpSns 

IbUlo Casor Borgos 

Nomoado. 

\ddido de 1» classo.... 

Impcrio Allomüo. 

18 de jul. de 1886. 



(Pnrtiu n 9 do ogosto 
de ISS5.) 





iSorvia de tccrclariode 
15 ds oovemkro a 20 
de jaoeiro do 1SS6.) 





(Eelevo em goro do li- 
concn do ió de aposto 
do 1S8T a 1 i de levo- 
roiro do 1833.) 







25 de ag. de 1887. 



Scrvir proviaoriarooalo. 




b>1 . ^ 

lOdenoT. de 1890. 

Udedet. de 1890. 


. . 




(AssumiB a direccao da 
Eogacio eomo enear- 
regado de nogocios em 
10 de maio de 1S90.) 


Romovido.... 

12 de dez. de 1890. 


(Esteva cm goio de li- 
cenca de 9 de abril a 
S de outobro de 1391.) 



Kxonorado... 

B poSto em dispanibi- 





(Esteve om disponibUi- 
dade innelira de 23 de 
maio do 1S93 a 10 do 
nbril do 1895.) 





(Serv'm do encarrogado 
do nosocios do 3 do 
jnnbo de 1895 a 30 do 
abríl do 1396.) 


2 dejan. de 1896. 



(Eslove em rozo do li- 
cenca do 12 de ou- 
tubro de 1893 a 11 do 
fevereiro dc 1897.) 




(Sorviu do 1° socrotario 
do 5 do jolho a 2t do 
agosto do 1S37, do 10! 
de agosto a 23 de se- 
tembro, dc 23 do ou- 
tubro a 13 do dozcm- 
bro do 1899.) 

(Sorviu do oncarrogado 
do nesoeios, do 29 do 
setombro a 22 do ou- 
tubro de 1399.) 


27 de jaa. de 1900, 



(Serve do eneirregado 
de negocios desao 1 
dejuího do 1901.) 


























































CONTINUAClO. DQS 8B0UND08 8ECRBTARIOS 


*#*» 

DO| «VRMOkPOS 

¿«vi'oja^v 

*»c. 

CAVE30SUS 

i'iizg* raiu 

QUS POIUM NOUgaDOS 

dos niicnr.Toa ou 
nisoLucüKi 

Osc>r da Tttti von 
(iqonholtr. 

Noraoido. 



27 do doz. do 1S9I. 

(l'arliu a 11 do ianeiro 
de 1895.) 




(Serriu de onoarrogado 
de negoclos, de 1 do 
iulho a 8 de outubro 
de 1895.) 







Sdej.n 





30dejun. dol893. 








R V ' 

3dojan. de 1893. 


TáUm 





(Serre do euearrogado' 
de nogocios desae o 
lo. do de marco a 13 
de out. de 1301.) 



SSrioo Gargel do 
A.usrai.. 

Nomeado .... 

8° secretario........... 

Russia 

2 do jan. do 1890. 



(Partiu a 26 do janeirn 
de 1393.) 






H h 

* i arw 




n P 

' ín 


Exonerado... 

Idem. 

ld.m 

31 de dez.do 1S97. 






Doclaradosem 



1 doabrildo 1S9S. 

1 do abril de 1S93. 

4 do abril de 189S. 




• 


Mandado. 

Scrvlr at¿2» ordom.... 

Ropublica do Uruguav. 



(Serviu do encarrejiado 
do negocios de 1S de 
junho a 5 de agosto 
do 1393.) 




Idom. 

Seguir para sou poato. 

(Serriu do 1° srcrotario, 
de 15 de junbo a 3 de 
setembro, e dc 15 de 
setembro a 39 de ou- 
tubro, o de 23 de de- 
zembro do 1899 a 10. 
de janoiro de 1900 e de 
23 dc marqo de 19C0 a 
1 do Fovcreiro de 1901 
o do 23 de raarco de 
1931 a2 do raaio de 1001. 


13 de doz. do 1893. 




(Estcvc em pozo do li-! 
ccnca do 3 Uo ag. do, 

10M ) ^ marí0 a °j 




- 1 















































continvaqXo dos segundos secrbtarios 











































CONTINUAQAO DOS SEGUND09 9ECRKTAHIOS 



Iden.2o secrotario. (dui.. 

Exonorado...Ildoin.,...... Idom.. 


Exonerado... lidom. Ideo.. 


. Rossia.. 30dejnl.de 1397. 


.Ildem.... dejaa. do 1902. 


N'omeado. Missao especial.. 


. .Vllemanha.28 do jan. do 1398. 

. Idere. 23 do dex. de 1399. 

. Italia. 3 de abril de 1902. 

. Idem...II deahril do 1902. 


. Nomeado. Addido. Republica Argentiaa... 13 de tat. de 1898. 

Exonorado... Idem................... Idem.... 28dedes.do 1899, 





















































nONIULn GERAES DE 1* CLASSK 







. *<>*« . 

DM mraMAMi 

.agft, 

ci-raooaui 

raiinn m qoi 
ttsnDiu 

DO» DBCUBTQS OU 
MSOLCCÓZS 

Joio Anlonto Ro- 
drigtiM Martlno.. 

N'oraeado. 

í» confaranlo da. 

Alfandcga de Albnquar- 

S3do roaiodo 1304. 



(D« 2 da fovarairo da 
186S a 2t da agosto do 
1880 astavo am As- 
•uopcio como priilo- 
nairo da guerra.) 





Secretaria da Fazenda. 

1* dc dez. de 1809. 

4 de nov. do 1370. 

18 do Jan. de 1871. 

lidejnu. de 1873. 

17 demaio dc 1379. 



Lancador intarino. 





ÍA.™ 

. .. ... r| 

n| ||ir t (] ^ n( 



(ParUu allde iathoda 
1S73.) 

Republica do Paragniy. 











(Estevo eo |ozo do I> 

bro a 31 da dezeobro 
de 1890.) 

Consol geral de 1* classe 
(Esteve em eozo do ti- 
cenca de 20 de ma r;o 
a 23 de agosto de 
1S9S.) 



Domingos José da 
Silra Aza\edo.... 

Noaoado. 





17 de ooT.de 1872. 


_ ||(|]|| 




n _ 1(| 



27 de abril de 1889 



(Partiu a 2S de jnnho 
de 1SS9.) 


Bactiarel A r t h n r 
Tcjicira d« Ma- 


(Estevo cra goto da li- 
ceoca dc 1 <Jo janeiro 
aíüdo juaho de 190t.) 




Coniiderado.. 

(Partin a 4 de ir.aio de 
1890.) 

Coniul geral dalidisse 




. I.KA. 

° ^ JU . j 


Exonorado... 

E josto era disponibili- 





Consai geral do Hclsaso 
(Esteva aa gozo da U* 
cenca do 7 dojunho a 
13 da out. de 1809.) 

Idcm.... 




Romovído.... 

. Repoblica Argontina.... 

. 31 dq ag. da 1901. 






































CQNTINUAC&O POS CON8ULES GERAES P? l a CLASSE 


CITKOOBIAS 


Considerado 

RomoTÍdo... 

Exonerado.. 


Dosignado.. 
Romovido.. 


Joap Tioira da Sii- 


Considorado.. 

Exonerado.., 

iRointegrado., 

Removido.... 


Nomoado,... 

Promovido.. 

iRomovido... 


Promovido., 
Exonorado., 


Posto .. 

Nomeado. ... 


Consni goral. Bncnos-Aircs... 


Consnl geral do 1“ classc 


[Idem. 

Antncrnia...... 

Ildom.. 


|(R»teve om disponibili- 
dade inactiva ds t dol 
dozembro de 1«94 a 29¡ 
de juiho de l$9j.) 1 

Para exorccr o seu cargo 


Triesta. 

Liverpool.. 


Consui gocal dc U classe 


Idem. 

Allemanha.. 


Consul privativo.. 
Idem geral. 


[Consol geral do 2» clisse 

Estovc cra goro dc !¡- 
ccnpa de tó dc agosto 
de 1891 a 9 doagosto 


Consul geraldc 1 J cltsse 


(Daixou o excrcicio dc 
scu cargo a 1 de jolhc 
do 1894.) 

[Disponibilidado activa.l 
Consnl geral del^classe] 


£3 de dez. de 1S90 
ncuardando ordpns d 
84 do dezembro do 
1S90 a 87 de julho d< 


Marselha... 
Idem....... 

Londres..., 


Marselha.. 


0 de jun. de 1891. 
i8de nor.de 1898. 
9 de dez. de 1893. 
[30 dc nov. do 1894. 


18 de jol. de 1895. 
|30 de dez. de 1895. 

2 de ag. de 1890. 

0 de joa. delSBl 
[ffide mar.de 1892. 
'21 de set. de 1892. 
*31 de ag. de 1901. 

6de set. de 1889. 
B do set. de 1839. 
ISdeabril del890' 


9 de maio de 1892. 
7 deraaio de 1894. 


113 de sot. de 1394. 
'30 do nov. de 1894 





































CONTINUACÍO DOS CONSULES GERAE3 DE 1* CLASSE 


Ramorido... 


ionsulgoral ds l»clas38 


Marsolh». 

Parir. 

Bucnos-^iros... 


(Estovo em goio da li- 
cenca de ldo janoiroa 
31 do agosto de 1901.' 


Komeado... 

Rsmorido... 

Promovido.. 

| Idem. 

Exonorado.. 


Consul privativo. 

Consul... 

Idom geral de 3» claase. 
Idom de 1» clatso.. 


Ballimore. 

Porto. 

Genebra. 

Buenos-Aires.., 


de 1834.) 
jConsuI geralde l 1 classe I 


(Esteve em gozo de li-j 
1 cenfa de 18 de feve-f 
reiro a lá de agosto dei 


Mexico. 

1 “«. 


Bacharol Josá For- 
tnnato da SUvelra 
Bnlcáo. 


Romovido.... 
Considorado.. 
Removido....| 


|Consul geral. 

Idem de 2 1 classe... 


Marsolha... 


(Estcvo em gozo do 1¡- 


Consu! goral de 1» classo 
[(Estevo em^ozodeli- 
4 do dezembro do 


17 doabril do 1897. 
3 do jan. do 189.?. 
7 do jan. de 1S9.>. 


ISdo jul. do 1835. 
14 de nov.de 1891. 
9 do maiodelSOS. 
jlS de dez. do 1898. 
85de abrilde 1894. 


30 de nov.de 1894. 


: de nov.do 1898. 
. de Set. de 1901. 


11 de ont.de 1890. 
6 dejun. do 1891. 
|3l de out. dolS91. 
demaiodc 1893. 


















































CONSULES GERAES DE 2“ 'CLASSE 


KOUÍS 

DO< UirUOtCOS 

.ÍKSEi 

CATEGOnUB 

TÁIZIS IU QDf 

BÍSOLDCdta 

Solly Jos4 do Sooza. 



n,if o 


Promovido... 










Mandado. 

Exoreer o scu oaiprego. 

(Entron ora oxersicio do 
seu cargo a 25 do ju- 
nho do 1SS7.) 

(Esleve era gozo do li- 
ceaca do lo dojunho a 
15 de outubro de ISS9.) 

Cocsulgeral dej»dasse! 

Prussia o Saxonia. 

21 dc raaio dol387. 






Removldo.... 



3dejan. de 1398. 



(Serviu na guerra do 
Paraguajr de 3 de ja- 
neiro do 1865 otá l de 
l marco do 1870.) 





__ 

27 de abrildolS89. 



(Partiu a 20 dc setcinbro 
de 1859.) 





tqnitoc 





Pnr,n 

13 de nov. de 1899. 



(Esteve c:n gozo do li- 
ccnca do 13 de raaio' 
a 12 de novembro de 
1900.) 


Josd Joaquira Gomes 
dos Santos. 



mi|| 

16 de ag. de 1890. 

6 dejun. de 1891. 

16 do jan. de 1S96. 


(Partiu a 6 do dezembro 
de 1S90.) 

Consul gernl do classc 

(Ko 39 quartel de 1391 
estevc cm gozo de Ii- 
ccnca dnranta 2$ dias.) 

Consul goral do 2' classo 








Dr. Pedro de Castro 













n _P__ 

11 de jun. de 1SS9< 



(Partiu a 10 de agosto 
do 1389.) 

(Eatevo em gozo do II- 
cenca de 5 do fevo- 
roiro a 15 da iulho do 
1890.) 

— 





































CONTINUJWjlíb t30§ CÓlfeüLfeS GERÁE9 Dfe 2« CLASSE 


ból BllrUQiDOO 

NOMBi^ÓRO, 

>■>0(011, 

CATBGOBÍAS . 

i‘*ir*a bm qc* 
nrsmcsi 

Dr. Podro do Caatro 
Poroira Sodrd.,.. 





Conaidorado.. 










7 UUIÚ 











(Eslero ere Koso da li- 
conca de30 do novam- 
broda l891al9deju- 
Iho de 189ó.) 




Consul geral da2a disse 

(Esteve ere goto de li- 
conjado lOdejunhoa 
12 de boterebro de 
1897.) 

c v. 





Exonorado... 

E Eut 10 * m <J ‘ s P oail, ‘ li " 




lEstove em disponibili- 
dade inacUva dc 11 de 
janciro de 1898 a 7 de 
Janoiro do 1899.) 



Mandado. 

Exorccr o seu cargo.... 

_ 

XÍTrodo Porelra 
Lima. 

Nomeado .... 





(Pjgjta 5 de marco de 



Conaiderado.. 

Consul geral do 2 1 classc 



Removido.... 

Idem. 




(Esteve ere goro de !i- 
ceDca de ü <fo setembro 
de- 1893 a 4 de setem- 
bro dc 1894 c scm ren- 
cimenlosde 5 de ae- 
lembro de 1891 a 3 de 
abril de 185.) 



Demittido.... 

Coasulgcral do2»cUsse 



Posto...’.. 

Em disponibilidado 
activa. 




(Eslevo cm disponiblli- 
ihde mctiva atd 17 dc 
fevereiro de 1S90.) 



Mandado. 

Rcgcr provaoriamente 
o > ice-Consulado no. 


Ernesto Machado 
Freiro Poreira da 
Sitra. 






(Entrou ern oiercicio do 
»en cargo a 1 dc ta- 
neiro d. 1892.) 



»s nncurTOs oc 
RMoldcúes 


10doma¡odei500. 
'3 de jun. do ísoi. 
ItSdo jun. do 1501. 
27 do abril do 1802. 
16 do dez. dc 1S92. 
1 do jul. do 1S93. 


31 do dcz. do 1397. 


Zdejau. dc 1899. 
14 dojan. de 1890. 


6 do jun. de 1891. 
27|do abrUdo 1892. 


2 do maio dc 1896. 
12dcabr:ldelS97. 


23dcfor. do 1891. 




























CONTINUACXO D03 COKSULES GERAES DB 2“ CLASSE 


SOXES 

DOB KXrRBDBDOS 

nombbcSkb, 

SEaoíOBS, 

ETC. 

CATor.oni.is 

r.nze» i'tCA 

Qtttt POBAM NOMEADOS 

DATAS 

DOS DSCKSTOS OC 
nsSOLUCÓES 

Ernesto Mnchsdo 
Krcire Poroira da 







(Es'.ovo om go¡o do li- 
concsde 17dooutubro 
a 2 do dezembro do 
1S93 o do 16 de agosto 

1 a 15 dé dezembro de 
1394.) 





(Esteve em goto de li- 
cenro de 25 do jnneiro 
a 9 do dezombro de 
1893, tendo-a inter- 
rompido de 30 de maio 
a 30 de agosto.) 




Romovido,... 



14 de nov.de 1896. 


(Estcve em gozo de li- 
ceocado iea3i dede- 
zembro de 1397.) 



Exonerado...| 

E jiosto etn dbpontbiii- 





(Estove em disponibili- 
dado inactiva desde 
1 de janciro de 1598 
a 28 da fovoreiro de 
1900.) 

(Passou.i activa em í de 
mar;o.) 



Manool jaclntho 
FerreiradBCnnha. 



Rosario de Santa Fdi.. 

8 do ag. de 1891. 


(Partiu a 1 de janeiro 
de 1892.) 




Idotn 









(Foi posto em disponi- 
bilidade aetiva a con- 
tar de 17 dc raaío de 
1892.) 





Cnnpil 

Vign 



_ _ _ 





TJ __ 

Tflmn 




Exonorado.... 

E^posto em disponibili- 





(Estove 0¡n disponiblli- 
dade Inactiva de 1 do 
janeiro a 31 de jnlho 
de 1899.) 




Conaidorado.. 

Em dtsponibiHdade ac- 




_ 

r n. 

N ’ 

18 dojan.de 190*. 



(Partitt no dftj. de Te- 
vereiro 4e 19«.; 






























CONTINUACAO DOS CONSULBS GERAES DE 2» CLASSB 



































continuaqXo dos consules geraes DE 2« CLASSE 















CON9ULB8 


SM 

woinufóa, 

ctTsooaii» 

puzas au qoa 
iutcau 

DOS 0ICIIBT0S ou 
RBSOlOfÓBS 







Kxonerado... 

E^osto em dliponiblli- 




nmiimiiln 


p,--. 

A ^ ^ ' S "‘ 


Bxonorado... 

(FarUa a 6 ds ontubro 
do 1892.) 

E poato em diiponibfli- 




Mandado. 

(Esteve em disponibiü- 
dade inactiva de 27 de 
ferereiro de 1898 a 28 
de fereroiro de 1899.; 



Df. KpambreiriBS 
Laile Chermost... 







(Parliu a 1 de ianoiro 
de 1892.) 

(Estere em goro de li- 
ceofa de 10 de fev. a 19 
de agolto de 1895.) 






T d B 

jül 


Exoncrado... 

(Esteve em goio de li- 
cenfado 6 do novem- 
bro a 31 de dezembro 
do 1897.) 

E ^iosto em disponibili- 




Designado.... 

(Eatevo em dlsponibili- 
dado inactiva até 12 
de fevereiro de 1901.) 

Pnra exercer o sea car- 



Cerloa Fraenkel.,.. 






Reraovido.... 

(PM^na28dejnnho de 

Consnl...., 




Mam 


. 




(Estevo om gozo de 11- 
cenfa de 3 de oetabro 
de 1000 a 17 de íove- 
reiro de 1901.) 




























CONTINOAgX.0 DOS CONSULES 


NOMla 

cos snrsiQADoa 


caTioonua 

PAiest aw qub 

nESIORM 

oara 

DOt DacBBTOS 00 

SISOLOfSU 

Dr. Alberto Baoz 





Gornsio Piroa Por- 


(Partiu a 12 de dczombro 

do 1802.) 


18deraar.dol894. 


(Es'.evo o:n gozo do l¡- 
cenca dc 10 do ou'.qbro 
a 31 do dezoinbro de 
1895.) 




R11 _ 

U de nov.de 1896. 

Sxonerado... 

Mandado. 

E posto e:n dispooibi- 


(Eatoro ora diaoonibili- 
dado inactiva de 12 dc 
janoiro do 1898 a 17 
dojanoirode 1899.) j 
Exercer o sou cargo.... 


lldejan. dol399. 

28 de fev. do 1901. 

16 do dez. de 1892. 




Fronciaeo José da 
Silvoira Lobo . ,, 


(Parliu a 12 de janeiro 
do 1S93.) 

. 


Exonerado... 

Considerado.. 

E jiosto em dispouibili- 



(Esteve oin disponibi- 
lidado inactiva dosde 
1 de fevereiro do 1S98 
ató30de junhodo 1900.) 

Eiii disponibiiidade ac- 



rw..i 

r«ni¡ir 


Noraeido. 

DeaUrado 

Consnl geralde 1» classe 

(Partiua lSdcjonho de 
1-IM.) 

Consul goral do 1> classc 


1S domaiode 1894; 

ISdejul. do 1S95. 

12 de jnl. de 18%. 




Hom 


Bxonerado .. 




H 

„ rnIn[rí|nrcn 

17 doabr.de 1897. 

Exocorado... 

Uudtdo. 

E poato om disponibili-, 


(Estove om disponibili- 
dade inaetiva doitde 
janeiro delS9Sa21 de 
janciro do 1899.) 

Exercer seu cargo..... 

Triesto...*. 

6 do jan. de 1899. 

23 defev. de 1901. 










































CHANCELLKRES 


* MOMII 

POImpUOADOI 

MOMIACSU, 

aiMoqSu, 

»T0. 

| cATiooaua 

PAOBi IM QUl 

DATA8 

dos Dicarroe ot 

IIIOlt-'CSlB 

Dirio Freiro. 

Nomeado. 

Amanaense da Secreta- 
ria de Eitado doi Ne- 




Promovido... 

2o OlBcial da mearaa so- 




Nomeado. 

Chaneellor eOectivo do 





(Partin ait defovereiro 
de 1895.) 

(Em consequencia desta 
nltima nomeaqáo foi 
oxonerado do cargo 
de 2° ofllcial da dita 
Socretaria.) 







9H . , A 

ileariqno Pinheiro.. 

Nomeado. 

ChancoUer eflectivo do 
Consnlado Qeral em.. 

Liverpool... 

5 de jan. do 1895. 



(Partio a H de fcvereiro 
de 1895.) 



Filinto Elvsio Ro- 
drignea Vianna de 


— 







5 de jon. de 1S9% 



(Parliu a 3 de marco do 
1895.) 






23deag. do 1597. 



(Esteve om goso de ii- 
conca de 1 de Outnbro 
de 1901 a 2S de Feve- 
reiro de 1902.) 


Francéoo Oarcia 


11 - II 





Consuladó Geral em.. 





(Entron om exerciclo do 
aen cargo a 8 de tnar- 
CO do 1895.) 




r^mmm 




Bglbino FnrUdo de 


Cbenceller protisorio do 
Consulado Geral em.. 






5 de jan. de 1895. 



(Partiu a 22 de feveroiro 
de 1893.) 




Chancollcr offoctivo... • 

1 

n«n, 

28 do ag. de 1807. 








































AÜJ8NTE5 DIPLOMATrCOS E CON3ULA.RES QUB 9B ACHAM BM-DI9P0NIBILIDADE 


#• Kown 
D0»ínr*«04DB8 

* 

NOSIUCfiU, 

• IMO«fi*S, 
•TC. 

CATioonu* 

raiziaiM qds 

rOBAM aCBBDlTADOS 

D4T4S 

DOS DacBSTOB 00 
BISOLUCÚKB 

Bschiwl L • o o • 1 
M*rlÍDlano d« 
Alustr.. 

Mondado. 

Sorvir noala Socretaria 




NomMdo. 

Addido de 1* elatso.... 

Ropublioa Oriental do 












m. 

RsmOTÍdo.... 

Addído de la claesescr- 
vindo de aecretario.. 

vu.„. 

2 domaiodol850. 


Promovido.. 



.... 






Enoarregado 

Da logagüo intcrina- 




Velo^ao Rio 

Etn commissño roscr- 




Removido... 

‘TanritirÍT 

V . . V-. A J 







Exonerado.. 

E^osto em disponibili- 




Mandado.... 

Sorvir dc encarregado 
de negocios interino. 

Ropnblica de Venezuela 

6de abr. del363. 







Exonerado.. 

E posto em disponibili- 




Promovido.. 

Encirrogado de nego- 












3dejul. de 1S72. 

21 


Promovido.. 





P—l A , 





e minUtro plenipoten- 

Republica Oriental do 








(Estevo em gozo de li- 
conca de 1 de sotem- 
bro a 23 de novcmbro 
do 18S2.) 




Komeado. 

Em tnissSo provisoria 
onviado cxtraordina- 
iio e ministro pleni- 

Ropublica Argentina... 



Removido... 





(Accumdon aalogacóos 
da Ropnblica Orien- 
tai do Urnguay e da 
Republica Argentina. 
do marco de 1384 n 31 
de janoiro de 1835.) 




Exonerado... 

E ^walo cm ditponibiii- 





(Exorcou o respectivo 
cargo até a cbegada 





de oulubro de 18flO,J ' 
































- 71 — 

AX3BNT£B DIPLOMATICOS E CONSULARES QUE SE ACHAM EM DLSPONIBILIDADE 


KOUH 

008 airpiMAOot 

KOJiaAfdel, 

>■>0(911, 

ITC. 

CATCG0BIA3 

paizis sm nua 
poram AcaaoMAnei 

D4TAI 

doi DacaxToeet 
unouxóm 

* 

Bacharol L a o n • 1 
Martínian? da 

Considerado.. 

Ennado oxtraordinario 
o mlnlatro plenlpoten- 







Mnndado. 



7domar. d«18»L 

• 


Exonorado... 

E^posto em djponibüi- 




(Esteve am exarcicio até 
31 da marco da 1892.) 




Considerado.. 

Em disponibüidade ac- 



Bacbarel Henriqne 
Mamedo Lins de 







(Partin s 15 de janeiro 
de 1S73.) 





(Estero em eozo de U- 
cenpa do 8) de marco 
a 30 de junho de 1873.) 





'Vnir 


21 dajun.de 1873 

11 do aat. de 1875. 


Removido.... 

(Serviu de secretario de 
10 de julho a 5 de no- 
vombro de 1873, e de 
4 de jolho de 1874 a 9 
de jnfho de 1878.) 






. 

Idem... ..... 

Ii “ . 


30dama¡ode 1877* 





de neRoeios de 10 de’ 
juiho do 1877 a 30 do 
abril de 1873.) 






_ntmrl- 

23 do fov. de 1878. 



¡Estoro o:n gozo do li- 
cenca do 13 de julho 
a 31 de dazembro de 
1879 e de 4 de abril 
de 1880 a 31 da raarco 
de 1881.) , 
























AQSNTftS DIPL0MATTC03 B C0N3ULARE3 QUB SB ACHAM BM DlSPONIBILlDADn 


MOMM 

doo aKrmaaiDOB 

u 

hombaoSm, 

CATMOBUS 

raiiii Bx qna 

VORAM ACUtDrTÁOOS 

OOS DBCRSTOS oo 
nSSOLL'Cd ss 

Bochtrel Henrlqno 
Munede Lln* dt 




5 de fev. do 18SI. 

13 dedes. de ISSl. 


Mlndado. 

Servir de encorregado 




(Servin de S dejmeiro 
e UTde abril de 1882.) 




(Eotere em (foio de li- 
cenqa de£3de nbril >¡ 
22 de outubro de 18S2.) 





Servir temporariamento. 

Republica Oriental do 




»it it A 55) 



(Eetove om goio do l¡- 
cenca de 15 de fere- 
roiro s 14 de sgosto 
de 1834.) 





(Servin de encarregado 
de negocioa de 17 de 
jnnciro a25de setem- 
oro de 1885 e de 25 de 
setembro de 1890 a 30 
dojnnbo dol891.) 






TiU 



P...«n . 






(Esteve em goio de li- 
cenqa de 3 de julho 
de 1891 a 31 de marco 
do 1892.) 




Promovido... 

Enviado oxtraordinario 
e ministro pienipoten- 
ciario do2»classe.... 




Exonerado... 

E^iosto om disponibüi- 










(Estove em disponíbHi- 
dnde inactiva de 17 de 
marqo a 31 de dezem- 
bro de 1891.) 




Considar&do.. 

Em d isponibili dade 




Mand&do. 

Exercor o seu cargo... 




Exonerado... 

E ^osto em disponlbili- 





(Esteve em disponibili- 
dade inactiva do 11 
de roarco a 4 do julho 
de 1897.) 




Congidorado.. 

Em disponibilidade 
activa. 





— 'Í 























AGKNTES DEPLOMATICOS E CONSULARES QUE SE ACHAM EM DI9P0NIBILIDADE 


l<0«l 

POt KMPBWUDOt 

MOUtACdEt, 

BBMOCStt, 

cztioouu 

raiztt BM QCB 
TOtAM ACBIDITADOI 

DOI DtcntTOI 00 
nuoLDoSna 

Dr. Olyntho Mui- 
no dt Wagtlbioj. 

Nomssdo. 

2° iseretario. 

Anstria-Hnngria. 

15 de mnr.de 1892. 


Dstigoado.... 

Ssirir na miaaáo esps- 












31 da out. de 1894. 


Diipsotado... 

do cargo qos exorcit na 
miuao espscuL. 

Eitados Unidosda Ame- 





20 da abr. da 1893. 



(Ssrrin de enearregado 
de negocios de 10 do 
agosto a 31 de derem- 
bro de 1893.) 








PromoTÍdo... 

Enviado extraordinnrío 
e miniatro plenipoten- 


17deabr.de 1897. 






Chamado. 

A semijo poblieo no 




EzoDsrado... 

E ^osto em disponibili- 




Nomeado. 

Ministro de Est&do das 
Relasíes Exteriores.. 


15 denoT.de 1898. 

Bachtrol Loú Ro- 
drigoot ds Lorsnt 





(Partia a 8 de fcrereiro 
de 18SS.) 





(Estevo em eoso de li- 
cen;a de 23 de ialho 
de t8SS a 22 de íulho 
de 1886 e sem Tenci-¡ 
mentos de 23 do julho 
n 10 deagosto do l8<6.) 




RsooTido.... 

Addido do 1« claaao_ 

Ropublica Argentina... 

Sdo maiode 1888- 



(Serrin de sceretario de 
24 de sgosto a 23 do 
aeterabro de 18S0 e de 
3de junho a 11 do do- 
lombro de 1387.) 





(EateTO om (oso do li- 
cenoa de 1 do f«ve- 
reiro a 31 de mar;o 
e eem Tendmentoi de 
laftdeabrítde ÍSSS.) 
































AfiBNTS KPLOMA.TXCOS E C0N8ULARBS QDE SE ACHAM BM DlSPONfBlUDADE 


MWM 

DQt UU’UúiDOS 


Btehtrtl Lnii Ro-| 
drignoide Loren» 
F«rr»lr*... 


Btebtral Anlonio 
Konos Gomos Pe- 


mowucSm, 
bewocSks, 
•rc. 

CATBQOBllt 

raats raaa 

Qon roaiu NOHnanot 

DOt DBCBRTOI OU 
BllOLUQORt 




29 de fev. do 1838. 



flii niitMl 



ínlm 




u 



Bstere om goto de ii- 
oenQt de 1 de jolbo 
a 31 de dozombro de 
1891.) 




Illlil 

Tm nrln iWtniin 

23 de out. de 1891. 



. . . 


Estere era goro de li- 
eeaoa de 1 de joiho 
de 1893 a 31 do miio 

raentos de 1 ds agosto 
de 1894 a 30 de junho 
de 1893.) 



Bzonerado... 

E^posto ora disponibili- 






1 de jol. de IS93. 



Republica Oriental do 



10 de jan. de 1893. 


(Partiu a 20 de jonbo do 
1393.) 



(Servin de encnrregado 
de negooios de 17 do 
julbo a 1 do agosto de 
1893.) 




Tdnm 

p , rnr , . 

6 de nor. de 1S93. 


(Estevo om gozo de ü. 
cenca de 13 de deiem- 
bro de 1893 a ia de 
jan. de 1894.) 



Mnnd&do.... 

Ezercer o sou cargo.. 

Republictt Argentina... 

30 do dez. del893. 

Idem. 



27 de fcv. do 1894. 


(Serviude oncarrcgado 
de negocios da 24 d 
outubro do 1894 1 7 d 
mnrQO do 1895.) 







(Sorviu ds t* seeretari 
do 7 do jauelro tt 1 
do marQo de 1899.) 



iPromoTido.. 

1 ° •ecrstarlo. 

Psraguay.... 






























































AGBNTES DIPLOMATICOS E CONSDLARES QUE SE ACHAM EM DISPONIBILIDADE 


ES 



puiia píbi 
qos roaau mombídos 

nm$ 

DOl DICRSTOS ou 
*BSOLBCSks 

Baebtral Adalberto 
Ooarn Dorml.... 







p.1^. 

UUJ.IM.. 



(Pirtin a 4 do novem- 
bro de 1895.) 





(Servio de 1» eeeretario 
do 1 de ianoiro a Í3 de 
marco de 1896.) 




Mmdado. 

Pan o seu posto. 

Republica Argentina... 

10 de fev. de 1893. 



(Servln de lo secretario 
do 9 a 19 de abril de 
1896.) 





(Eateve em goio de E- 
ccoc» do 89 de marco 
a 31 de dezembro de 
1896.) 






r i K . 



Ezonerado... 

E j)osto em disponibUi- 





(Eati em disponibilidadc 
inactiva desde 1 de 
janeiro de 1838.) 



Bach&rel Bento Bor- 
do Fonseca 

Komeado. 






(Estevo aguardando or- 
dens^na Capital Fedo- 

28 de juoho de 1895.) 





(Partiu a 27 do junho de 
1895.) 




Exonerado.., 

2° aecretario. 




Nomeado ..., 

Mnm 

e-i... 



Exonorado... 

E posto em disponibi- 
Kdade... 





(Esti emdisponibil'dado 
inactiva deado 8 de ja- 
neiro de 1898.) 





— 






















AGENTES DIPLOMATICOS É CONSULAfWS QUE SE ACHAM EM DISPONIBILIDADE 


nnu 

dos i)ip«io«)os 

HoJnfüm, 
RB m|o ( 5 18, 
BTC. 

CATBOOBlaa 

QUK 

N0MBAD08 

noa Dtcsaroa oo 
muoLupón 

Bacbarol Ignacio 
Joií Alrea de 
Soaza Jnnlor..... 

Nomeado .... 



12 dojan. do 1834. 



(Partia a 1 de raarco 
do 1881.) 





(Eatevo em gozo de li- 
conja de 1 de inargo a 
10 de novembro dc 
1S36.) 





Roraovido.... 


f 





(Esteva era gozo de li- 
cenca de 19 de ontobro 
de 1889 a 29 de ianeiro 
de 1890.) 





Idom. 






CoDsíderado.. 



ú de jon. de 189*. 



(Esteve em gozo de li- 
ccnja de 7 de agosto 
de 1192 a 4 de raaio 
de 1393.) 






T J -71 


13 do maio do 1891. 



(Dcixoa o oxercicio do 
scucargo a 1 dejatho 
dc 1391.) 








30 de nov. de 1891. 











Exonorado... 

E^oslo om disponibi- 


17de abrü de1S97. 



(Estcve em disponibili- 
dade inactiva do 7 do 
maio a 1 de jolho de 
1897.) 




Conajdcrado.. 

Em disponibilidado ac- 



2 de jnl. de 1897. 

1 de ool. de 1897. 



rifi| h 




(Estevo eui disponibili- 
dade ionetiva dcede 1 
do outubro do 1897 até 
30 de junho do 1898.) 





Em disponibilidade ac- 








ldojulho dolS98. 
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AWlttffl IWPLQMATICOS 8 COHSÜLARm QUB 8K ACHAM EM DI3PONIBILIDADE 


wni 

DOi ■MPUaiDSi 


CITCoOtU* 

rauaa raai 

Qt'i ronlu NOMlADOS 

DaT*S 

DOS DBcnr.TOS ou 

nitsoLUcüits 

Jotquim P arrai 







(Parliu a 10 dt iulho de 
1830.) 












• d« 1391. 







Promovido... 


_ __ 

ISdomaio dclSJ-l. 




Velr». 


Dcsignado.... 

Exorcer o cargo do 


Sdejan. do 1393. 


Exonerodo... 

E poito em disponibili- 



Conaideredo.. 

'Esteve om disponibili- 
dade inactiva de 1 de 
janeiro a 31 de julho 
de 1893.) 

Era diapoaibilidade ac- 



Joáo Germano Viei- 
rk de Birros. 

S'omeado. 

Addido a esta Seeretaria 
de Eetado. 





(Entrou em exercicio do 
seu cargo a 12 do ja- 
nciro de 1803.) 




Promovido... 

Amannense.. 









Idein. 




Í 

iDemgnado.... 

(Eltere ora gozo de li- 
cenca de 3 de outobro 
de 188.") a 2 de janciro 
de 1883.) 

Direcler __ Inlorino da 




Promovido... 





Etonorado. . 





Noreeado .... 

Consul geral de 1* clasae 


31 de dez. de 1891 


Removido.... 




Idom. 





Eionerado... 

E potto em disponibi- 




Coniiderado.. 

(Estere em dUponibili- 
dida inactiva de 11 de 
jaotiro a 28 do fevo 
rciro dc 18».) 

Ere dUponibilldade ac- 
tiva. 


lde mar.do 1399. 











































AGBNTE9 DIPLOMATICOB E CONSULARES QUB SE ACHAM EM DISPOMBILIDADE 




B 



Benjarain Graca.... 

Nomendo. 


r n 

14 dejan. de 1890. 


{Partiu n 30 dojanoiro 
de 1830.) 



ConsiJorado.. 

Consul gcral do S» classe 


0 de jun. do 1S91. 


Bxonerado... 

B posto om disponibiU- 




(Estero cm disponil.ili- 
dado isactiva dc 1 dc 
abril n 2 do outubro 
dc 18%.) 




Considerado.. 

Em disponibilidadc ac- 



Francisco Alves 


Praticanta desta sccre- 









(Entrou cm excrcicio do 
seu cargo a 3 de abril 
do 1$S4.) 










oo offlo:,. 





(Estcvo em goxo de l¡-, 
cenca de iSdcsctem- 
bro a 30 dc novembro 
do 1391 o do 14 dci 
marco a 13 de dc A- 




Designado ... 

Director interino da 4‘ 






























(Deixou o exercicio do 
seu cargo a 3t do dc- 
zembro de tS9ü.) 




Nomoado. 

Consul goral do 2> clas- 
se, servindo proviso- 
riamontono Vice- 


30dede:. delS9Ú. 



(Partiu a 4 dc abril dc 
1396.) 



Removldo.... 

Consnl geral do 2* 


3de jan. do 1898. 



"cenca do 14 de maio a 
22 4c junho do 1 'üS 
o de 15 a 24 do outu- 
bro do 1900.) 



F.xonerado... 

E posto cm ilisponihi- 


Ltdejin. de 1901. 


























AGENTES DIPLOMATICOS E CONSULARES QUE SE ACHAM EM DISPONIBILIDADE 



NIoolio Pinto d» 

SilnVnllo.Nooudo. Prkticonte dootn soore- 

tari» do Estado... 13 do ag. d< 

(Entron om exerelcio do 
sea corgo t 14 de 
■gosto de 18S3.) 


(Estove em goxo de !¡- 
cooco de 1 a 30 dc 
rasio do 1895 e defide 
raarco a 31 de raoio 


. 2» oiDcial. lGdeder. d< 

. lo official.31 de jul. d< 

■ Id «ra... Udonov.d' 

. Consul goral de 2» classe Montrea!.14 de nov. d 


(Estevo em disponibüi- 
dade inactiva de 1 do 
janeiro a 2 de abril de 

189».) 

Considorado.. Em disponibilidado ac- 


JoaqnlmCarneiro de| 

Mendonpa..Nomeado.Consnl.Londres..., 


Reioovido ... Constd.. Georgetowi 

(Estevo om gozo de li- 
conga de4 de fevereiro 
a 3 de agosto e sem 
vencimentos de 4 de 
agosto a 29 de setem- 
bro do 1897.) 

Exonorado... E^posto om disponibili- 


(hstovo em disponibiUda- 
de innctivadesde30de 
setombro de 1897 ató 
31 de agosto do 1900.) 

Considerado.. Em disponibaidade ac- 

t,Ta . 1 de set. de 1900. 

Noraeado. Para rcger oConsolado Porto Alonso. gdeag. do 1901. 

Diapoosado... Idera.. Xdera.87 doabrilde 1902. 

“ ** SCCMIWÍ» de Estado dxs Relacíea Extcriores, em 30 d, abril do 1902. 

O Dirbctor, 

Lua Lbopoloo Fbrjuhdbs Pikusíro. 
































- ái - 

N. 6 


Wn !• Corpo CjHsular Jmiltin 


KMPREGOS 

XO.URS 


DATAS DAS CA8TAS 

OC IIENEPLACTTOS 

COXSCL GHRAL DE 

Vice-eonsnl. 

Chanceller.. 

Vice-coosul. 

Joño Vieira da Silva... 

Filinto Elysio Rodri- 
gues Viañna de Abreu. 

Filinto Elvsio Rod rigues 

Hambortro. 

Idem... 

31 de ag. dolOOl. 

SJ dejun. do 1001. 

j dejao. do 1891. 

H ds maio de 1800. 

8 de ag. de 1896. 

11 de oov.de 1893. 

Jobann Kermann D.eck. 

. 

Coxharcn. 

Idem.. 

Agento comroerciol. 

Více-consul. 

Louis Carl AugustSch- 


Maxiiuiliaao Carlos Gnl. 
Iberrac Maria Bullin- 


Jnhannes Adolpli Lou.s 


Ude nov. do 1893. 

St de ag. de 1835. 

12 do maio de 1396. 

Frederico Guilhorme 
LoU Josó Maximi- 


Beraard. Ludwig Fel- 





lcr. 




r f 





12 de maio dc 1339. 

Vice-consul. 

Erneslo Guilberme 

. 




ISdomaio Jc IS99. 




Vico-consul. 

Joaqnim Carlos Ileiras 




(auscntc)............. 

tdem. 

27 de inar.de 1900. 





Vice-consu!. 

Rodolpho Abcl. 

Stettin. 

9 dsag. de 18S3. 

Agunte convhercial. 

Guilherme Ruchholtr... 

Idem. 

S3 dejou. del3Si. 





Agcnte commcrcisJ. 

Joao Gorardo Wiemana. jIdem ... 

9 do jut. dolSS3. 




29 do nor. de 1394. 

Cdem. 




Moraes Barros. 

Rromen. 

11 de jan. de 1399. 

Agente coramercial. 








V¡oe<onsuI.. 

Fritz ... 

Brerie» , 

-> de jun. de 1601. 


Awmo 2 
































































C0NTINUAQÍ.6 DO QUADRO' do corpo consular brazileiro 


PilIM 

IMrBKOOS 

SOUIS 

LOIUBRS 

OXOI BISIOSU 

hAT*8 D*S CAIITAS 

oc anivunros 

.. . 

Tl I 










Agonts commarcial. 

Jocnb Heinrich Viller.. 


ííde jol. do 1«7. 

80 deset. de ÍCOI. 

Amerlea ( Bstados 






1 nl.pÍA D.rImh. V. 







30 denor. de 1S94. 


„ r| rn|| n , 





..i .. T .T. 


.o J_ ^ 



Frnncisco Garcia i'o- 


5 de jan. dc 1S93. 


Vico-coosul .. 

Javme MacJuy d'Al- 



Agcnte commercial. 

Pcdro Mackay de Al- 


31 de maiode 1501. 


„ ri rini||] 







11 de set. de 1M1. 


Agcnte commerciai. 

JoSo Josú de Maoedo 




- i 






Cslifornia. 

31 de raaio de 1001 



Willlara A. Morchie... 





, Amm 

jul. J. 



C j 'l 







11 de ag. de 1S02. 


Agcnte commcrciai. 




Vice-coosul. 



1 do set. de 1SJ2. 


Agentc commercial. 





Antonio Ccrqueira do 





R.ltim.M 

31 de jan. delSdS. 

30 de mar.de 1301. 


Ageote commorciai. 


rA 






Agente commerciai. 








ÍSd.UoT d.l 


Agento commercial. 





Vice-consul. 


r mri in 

lfido mar. de 1902 


Agcnto commercial. 





Walter D. Parsloy.... 

HenryN. Parsiey. 

Vr'ilmington (Ca- 
rolinadoNorte) 

Idem . 



Agento comroerciai. 

Vico consoi. 

4 demar.de lSSo. 

£3 denov.de 1S?1. 

gdemaio dolS-0. 

2Sdo aov.de 1831. 


Agonte comraercial. 

F. S. Hincks. 



’t'ice-consul. 

Waltor D. Cook . 

Brunsd'ick.. 




































































CONTINUAgAO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRA23LEIRO 



Vice-consal. Affoaao de Figneircdo.. jst. I.ouá.., 

Agente eommercloi.Idem.. 

Vice-consul..Luiz M. Moragez..Mobue. 

Agenteeommcrcial. T. G. Me. Gonig-,1 ... iden.. 

... Darien. 


Agente eommorcial. JamcsE. Holmes.Idem..124cmaio ieliSO. 

Vice-coasol..... ... Thomas A. Gause. Fcrnandina.25 de jal. delS98. 

Agente commcrcial. Cbarles Moller. Idem. 2SdenoT. del881. 


Agente commercial ll'rank A. G'lüort.XorfoDt... 16demar. del902. 

Vic8-consul....'....lcharIes D.ttmam. ..... Nora Orleans ... 27 de abril del39S. 

Agentecommercial.jEmraanucl Dittmaon... Idcm.. -idejun.de 1901. 

v ice-consul.IJohn Rcdmann. AVashington. lOdeag.de 1S92. 


I.Agente commereial. Andresr Grar ... 


. Libres. S de ag. do 1901. 


I tius.Monte Caseros... 25 dejnn.de 1892. 

Agcnte eoraroercial. Agostinho F. Sllva. Idca. 7 de maio de 1878. 

Consul. Aluizio >le Azeredo. La Plata.22 dc dez. da lr99. 


Consnl geral. Alfredo Pereira I.im>.. Hosario. 12 dejan.de 1899 

Agentccomincrcial. Conslantion Oreste ,, . ,. . . 

..Idcni............. Hucabnldetra. 

Vieo-eonsnl..... 

Idem.Soerates MogMa.Posadas. 16 do fer.de 1901. 

A'j!íria-Hangria....|coMsi-L ona*t i'R í 1 , _ . 

rust.. ErncstoMachadoPreirc , 

I Feroira da Süva.Triestc..22 do ag. do 1901. 


I Viee-eonsul.III crmann Zobcl. • 

































































CONTINUAgAO 00 QÜADRO DO CORPO CONSULAR BRAZtLEIRO 


rux» 

KMPMOOa 

no-«. 


data* oaa cabtas 

ou nn.NzpLAciTos 





3 do maiode i&l. 

i3do abril dclS'J. 

íS de'jul. du l'W. 

24 de out do l,vj|. 

0 dejuo. do li'.'.'. 

H«lgU5». 


Alborto Frnnkforter... 


"irr rnninl 

. : 

Tianna 



CosstL OCKAL M 1» 







12 de jul. dc 1S53. 

11 de out. de 15.-0. 

29 de abril do ÍS.'S. 

22 de fcv. <)e ttW. 










Alberto Verhaego de 


Agente eoamercúl. 

Julio De Bruyne Miry. 


29dejul. de 1SE7. 


Agente coamsrcial. 



17 de hg. de 1SS7. 



Agente commercinl. 



lidejan. de 1901. 

28 de jao. de 1S93. 


\ fn nc 

Agente commercial. 



Panio Themon. 


3 da mar. de 1S02. 

31 de jnl. de 18»5. 

20 da dez. de 1SS3. 

Agente comnwrcúl. 


Gnilhermo Ca ppellen 





Vice-consal. 

Charlcs Petjr de Tbozde. 

rhi(I 

11 de out. de 1S90. 

18 de ag. de 1893. 

10 do mar. de 1887. 

17 do ag. de 1SS7. 

28 de jon. do 189 V. 

Agcnte eommercinl. 

Vice-consul. 



v.-.- - 

Agente conunercial. 



Vice-consul. 


„111 ^ 





Vice-coasd. 





. 

Sauta Croz de la 


Uen. 


Santa Rou de les 

1 de fov. do 1S8S. 

22 da nov. do 1SS7. 

8 do jul. de 1882. 


Arturo Urriolagoitia... 



Pedra Branca.... 

ldom. 














































































CONTINUACÍO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 









































































Igoate eommereial. Francoi* GhiliooJ».[dcm.. 

VieMonial......... Paolo Boolen.. .. 


Ageate eomraercial. Gostavo Venot. Idera. 

V¡ee<oasal.Dr. Emile Líon Vida!.. Hjíres. 

Ageate coraraercial. Joseph Vidnl. Idera. 

Vice-consal. Ilsnn Jean Paulllebsrt. Pdrlgneux.... 

Gonsnt.Armand PosteU........ Cberbargo,... 

....Idera. 


. 30 do jul. de ISSó. 
. 3 ds jan. ds 1SC-4. 
. 0 deag. do 1901. 


V¡efr«onsaL..Alfredo Ernesto Meyer. Idera. 

Agente commercinl. Samual Morer.Idem.. 

Vice-consal.. Ju'.ea Ritalne Descamps. Toarcoing... 

Agente comraercial. Lu : a Taane.. idera. 


. 8 do ag. do I»9j. 
. 13 de jan. de 1897. 
. 12 de nor. do 1893. 


.. SuUyJosdds Soara. Bordéos... 

Vice-consuL.André Piganeiui........ Idem. 


. 31 do jan. delSOl. 
3 de jao. do 1835. 

7deabrildol879. 


. Etioane Guillard.Idera. 

. Herbert O'Donoghus... Caancs... 


. 2 de jen.de 1839. 
. 10 de abrildolJOl. 


IViee-coosol.Ilienriqoe Pinhoiro... 











































































r*m» 


. Chancollor... IIonrii¡uo l'inhoiro. .. . i.ivorpool. 5 Jo jnn. do 1395. 

Vice-consu!.Jorgo irenriquo 1‘ox... I'ahno.uth. ¡2 do maio <lt 1873. 

Agcnto coramerci.il. Howard . . M"x.. .j 4 do jul. do 1373. 

Vice-consul.Tbuaas Wore Fox. l’lyuiou'.h.34 de jul. do 1833. 

Agonto commsrcial. .!ohn Cunjoiing. [dom.23 de jul. do 1883. 

Vice-eonaul.Charlos Mead llorcoy.. Cjrk.¡23 do :ig. do 1892. 

Agento commcrcial. James Chn:K-s Iiohan.. Mc:n... Sdefer. do 1837. 

Vice-consu!. ilcnry CUarlos Nei'.sin 


Agon’.o couimorcial. Iloary Charlos Noil-i 
Vicc-consui......... Bonn Honry Jones... 

Agente commorcial. Doraenico Conta. 


Vice-consul. Robcrt H. Brawn.... 

Agontecommorcial. 'avid II. Morgaa... 


. New-I’ort.. dldeout. do 1301. 

. Ideai............. 10demnr. do 1902. 

. Swansca. 22 de fcv. de 1399. 

. Idcm............. 31demaio do 1399. 


Vice-consut.larncs Mutter.Idca...|2i do jnl. de 1S33. 

Idem............... WilliaaiFrcderick Saiith ScheiSeld......... 23 de ag. do 1892. 

Agentecommorcial. Wiliiaa Holiand Stacer Idex.i22do fev. de 13S2. 

Vico-consul.. Mhn Ccurtcmy I.ord.. Birminghaai.16dejun. de 1836. 

Agontocommorclal. lohn Ciinpbell Orr.Idem.dldeabrildo 13S7. 

Vico-consul. RowlaadBarbensonRo- Adebido (Austra- 


Agente commorcial. U 

Viee-consu!.. Ernost Wüliftm Tho- 

inas Dunn. S 


. Belfnst...14 domaiodel900. 


Agento .. .. 

Vico-consul. FrancisW. Wore...... Mclbaurne. 3 do fcr. de 1397. 

Agento commarcial. Willlam Bvlcher Groy . . 


Vice-consul.OeorgeStunrtKclway.. Milford-Haven...Iá3de»g. do 1S92. 

Agonlocomraorcial. Horbert Fishcr Thomas. [dem...111 do nor. do 1896. 


Agonto commorcial. Jol.n/uberbuchler.Idam. I«dojulhodol90i. 

vieo.eonsul.Benjamlo Alfroda Bakor Bristol. lldo maiodo 1900. 

Agonto commorcial. Fr.inds Ileory C°c:l ,, .. . j-.oc. 

Vioe-consul.James Wilson Addyraan .. 23 do ag. de!892. 















































CONTINUACXO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR QRAZILEIRO 


|DiT*4 D*n CAHTi* 
MTtíTW ^ 


Cri-Bret*Dha osuss 


Ag<Dl« eommeroitl. 


[Alfrod Edu-ard Ev»ns., 
Dr. Boato Carvalho dol 


Loodt.30 do ng. do IS.íi. 


Vico-consul.. 


Agcnte cO'Dinorcial. 

Vice-consul. 

Agento commorciali 

Vice-coniul. 

Agento commoroial, 


Agentc commcrcial. 
ÍCoxscl. 


Ilarbor Brcton... JlGdo m 
Barbadaa.. 


!S do set. de 1802. 
jldom.* it deset. do 1503. 


Augusto da Costa. 
jOlvmpio A. de Soaza 


Agente commorcial. 
Víco-oodshI. 


Jolin do Grouehv. 

John Maln. 

William Joscph Main.. 
Gordoa Rlieam Sand- 


jAgente eommorci»l.| 
'lcc-consul.. 

,geute conmiercial. 

Vicc-consul... 

Vicc-consul.. 

Agcnlc commcrcial. 

íce-consul. 

Agcale commcrcial. 

Vice-consul.. 

Agente commcrcial, 

'ice-coDsul.. 

jldea. 

Agcnto commercial. 


Allao Gordon Ssnderson 
Francis Villiam Prcs- 


ird.|ldem..13 do dez. do lt-01. 

is Watson Hall....|Idem......t7doset. de IST_ 

7 dc fev. d-j 1818. 

jldetn. 11 de juu. do lí-9. 

Rangoon.... 24dc out. do 1030. 

|ldem.30 deabrtldelÜOI. 

narbor Qrace.... 13demalado 1S7'.', 


Augusto O. Hayward..¡Terra Nova, 
llonry E. Hayward. 
jjauics Ilondcrson.... 
jjohn Reawick Halliday 

H. Tbompson. 

Ed. C. Gallop.. 

Sanliago Mc. CornRck 
Waldomar ilanschol... 
minondas Leltel 


Londres ..31 dejan. de 1)91. 

Idea.. 11 do out. do 1S33. 


|Southampton..... 31 dojnn. delOOI. 

ldem.29dojul. de ICOI. 

Porlsmoutb.'20 do abr.de 1SI3. 

Idem.130 dc jan. dc 1901. 


idcrick Cruadal. 
Anloniode Araujo Silvaj 
Manocl KndrigU' 

az W. Faulkner. 
Tliomaz W.B.Fauli.ner. 
David W. Stevea! 
laraes Chalmcrs. 

David Sanall Juni 

Williain Scott.| 

Richnrd Joslnh Dorey. 
|john Jourdan Lo Sueurl 
Francisco Ernesto 3al-j 


... 20 de fov. do 15ST. 

Ideiu.........30 dejan. do 1)31. 

Now-Caslle.......j Gdo sct. dc lSO). 

Idcm.......14 de maiode 1S0J 


Cowcs.'lOdejul. 


e 1S73. 


Dundeo.. 

Ide.n... 


IGervasio PiresForroi 


14 do ni 


■30 do se 


r.dc ÍST '. 
;. do 1901. 
30 de nov.de 1991. 
abr.l do 1593. 


...jsjdojnn. del)02. 

jGaernesey.'22deout. do 1S97. 

Jersoy.^30 de jnn.dol901. 

Idora........[29 dcnov.do 1891. 


|Cardifr.,. l .i.,,,,¡30 de abrüdel302- 




























































CONTINUA(JÍ0 DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 



lUchard Koe? T.dl... Card;:I... 


Idej;...ICIiDde de Belleüeuille I.c-. 


•lUootrMl...112 dajal.de 1809. 


Vice-con-al.jCeorje R. Hart.lllalUax. 4 de fer.de 1893. 

\Renle coinr.ercinl. InmcJ Wilüaia Crich'.OD ldc:-j.tddeset. de 1899. 

Vice-consu!. Doraiogos Montbrura... Ilhn dn Triodnde. 2S do msio dc lí93 

ARonlo conimereinl. Vicente Montürum.Idera...... 11 de jun. de 1SS0. 

Vice-consul........ Walter Ilamon. Pnspobinc(Quebec) I de set. de 18S2. 

Agentecommereinl. Eagenio A. A. Boaillon .. 21 de ng. do 1333. 

Vice-consnl.Chnrles Edvrnrd I.oo- 

anrd Jnrris.......... S. John IXew- 4 dedez.de 1S95. 

Brnns'rick)-.... 

Agcnte coraraerci*!. Marray Maclcna Jarrh "> dc raar. de 1901. 

Vice-consul.George Masson. lTde nor.do 1SS7. 

Agcnte cor.raercíal. Gcorge Meoea-lez liae. 1* deraaio de 1930. 

Idera............. 

Vice-consal.Nazaire I.e Vassear.... 1¡ denor.de 1893. 

Qaebec. , . 

ldera. Mc. I.cod Stevart. 4 dc set. ae lc«2. 

Ottava........... 

Idem............... Cbarlcs Saiton I.e Bou- 0deraaiode 1876. 


iGaspé (Canadá'... 4 de jul. de 1891. 


IConsll .jFrederick Velb... 


Vice-consul.Joáo Joa^uira Leiria... 

Co.nscl .Car.cs Iterraann Poppe. 

. Idera... B. A. II. Ilaggart.... 


Idcra. 27dejan.de 1883. 

..11 d® jan.de 1879. 

Ilon; Kong.21 de jul. de 1899. 

.. i¡ de oor.de 1891. 


Guatomala (Repu- CosacL-. Pierre S. Vassilopaio.. _ 

hlica).Iba da Jamaica.. «( S g. de 18)1. 

Cosscl .. 0. Jorge Mañoz. 

Ilaiti (Repablíca'... Athcnas. 10 de jan. de 1901. 

.. -' íarc llyacinthe Mo- 

oe>4c Bernard Bout.n. Gaatoaala........ a denov.de 1897. 


’ CosnoLGEiuLDE 2» Dr. Uarrauodo do Sá 


Iporl aa Pr.nce... 30 do dez do 1893. 


Barcelooa. S2do fov. doiSTl. 


D l.iiz d* la Torre r 

Agente comraorcial. Rodnguez. 

D. Josd Vilar r Tomis *' 

Vice-coDSul. _ . , T 

Audri A. Beca Cabai- 
Ageata couunercial. ..I 




























































CONTINUAQXO DO QUADRO DO CORPO CON9ULAR DRAZILEIRO 


Naipiahi. 


¡Sa.Dt.mlor., 


Aganto coaimcrcul, 

Ivico-consul. 


D. n orc¡val Durg.iyno. 


Domlngos Marllnoi Bol- 


Agento commorcial. 

Idom.. 

Yíco-conaul. 

Ildom. 


AUcaote.. 

|ldea>. 

Almoría... 


|0do out. do tS3 ¡. 
d do Jaa. d« I 
10 do sct. dc lS.' j, 

27 do abril do ¡StO. 
2Sdo nov. dolS». 
10 do ir.aio de ISV.i. 
21 dejul. do ÍSOI. 


Josd Dsrnardo Salcodo. | 
José Mauroll y Lopos. 
iJosé do Viguora y Es- 


pajo.. 


Agento commercial. 
Vice-consul. 


Podro Nolisco Gonxaloz 


Carlos Sügé.. 


Idem. 10 do abril do léK. 

iGyon.|l9de maio de laDX 

Granada. 10 do doz. do 1S0¡. 


Corduva.jll dnjan. do 1370. 

..;1S de ont.de 1S7S. 


. 23 de dcz. de ÍSM. 


Agonto eommercial 

Vlco-consul. 

Agonte commorclal 

Vice-consul. 

Agonte commcrc nl 

’ico-consul. 

Agente commerclal 
Yico-consul....... 

Agento commercial 


Jeronyino Sancboz.. 

Ignacio VVallis. 

Juan E. AVaiIis. 


Torrevieja.20 do ag. do lsSl. 

Idea....,.|l3de jul.de 1S&. 


Ignacio de Abaitua.... 


Bilbáo.. 


D. Eugenio Campo 


loperto Jacintho de 
Chivarri y llernaiz.. 

Ijo'é de Chavarrl j Ba- 


Malaga... 

I««'. 

Madrid., 

Ildem...., 




Cartagona.. 


2 do out. de 1352. 
14 de fev. de 1SS3. 
19demaio do 1533. 

17 de jun. do 1300. 
23 lomaiodelOOl. 
23 do ouL do 1901. 
U de doz.do 1835. 
1 dodoz. do 1893. 
13 do jul. do 1833. 


Agonto coinmercial. 
¡Vlco-consul........ 


Agcnlo commercini. 


jlcom.23 do out. do 1S9J. 

iMatanzas. L do mar.do 1551. 

lldom.|27 do abril da 1894 

























































CONTINUAClO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


■sirnRooe 

MOIICS 




II i ‘ 



Agonte eommerci il. 

Migu-.-l Iribas. 

Vico-eonsul. 

Mgsoi Sjlom y Pujol. 

Agonlo cimmerciai. 

I’o Ira Rullau y Zarrcil '. 









Vice-convi!. 






Agenteeom.TicrciaJ. 

lctephoro Dlanco Gar- 

Vice-consul. 

Aujusto AbcIIa Porez. 

Aganto comraorcial. 

M.inoel Rotana v lin- 

Viee-oonsul. 

. 

A vcl ¡ n I Fc r a r.adcs Mon- 

Co.nsul. 

Joai Uapt'stn Aatuacs. 


n n. 


rcste. 

CON'SUL. 

Aagsla Crosa y Costa. 

VieeMsonsal. 

Dlogi Cr.sa y Costa... 


Antcaio Cabrcra dvl.as 



\ gonlocomiEorci.il. 

Wcacedao Gcntaisz.... 

Co.NSCL GCBAL V* 1¿ 
CLASSK.. 

Jolo.Vntiaio Kadrigue» 




liaibiao Furtido de 
.. 


Bilbmi Furtado de 




Jooqu da S:’.va l.essa 




r . T . . T | , |||f| 

Ageate commercial. 

Ferdinind'i Cassinis..,. 


1 .Ap.M, n:.i. 

Agonloeommorciil. 

Andrda Biri-i. 

Vice-consul........ 

'■uilliorjio Tnr!......... 


. j 

Ageate comraom.il. 

Augusto Schslai.. 


«“io.19doraa¡o da 1393. 

.. 


Idam.... 19 do nor.do 1S95. 


jK«=i.. do ag. da 1830. 

Fcrrol.lude nor.de 1880. 

l’altias (GrS-Ci-| 
oiria). ISde jul.do 13S3. 

W«:a.- 27 do nor.de ÍSM. 

Tcaorifa.ÍOda jnn. do 1S98. 

Waa. do ont.de 1901. 


l’alina.;12 do aiarco 1S97, 

Villagareia.113 de íer. de 1393. 

Idam.23danor. do 1893. 

Genora....‘ 10 do abril de I8SS. 

(dom.23Je maio de 1301. 


.... lSdeset. de 1S68. 

...10 dofíc. de 1332. 

l 

... lldomaiode 1903. 
...;ide mar.de 1390. 
...isidejul. de 1890. 
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gUr-BROO* 

..... 

LOOAOX* 

oxo* bmiorm 






~ 


















Ignacio Maoari.1 

_ _ 




Mmm 

At ,T !° ll 










a i Yf|| nn 


Ageots coiomarcial. 

Barño Alexaad ro K raos. 


31 de maio de 15'.'. 







Ageota commercial. 



10 de fcv. de 15:d. 

¿0 do a". de 1SS3. 







Coode Andrda Grop- 





0 1 f ri 


TA.m 



13 de jan. do 1*5S. 




. 




armpnUm 

ifi l • ri •- i 


Vice-consal. . 



1 de mar. do ÍSM. 






1 dem. 


‘ ' ' 



Iilam 



u do Sot. de 1. 


Ageote comraercial. 





Vlce-coosul. 


P 

Udejuo.delSST. 


M.m 

Aotooio Laquidara. 

Fr»o:i»co Spadaro Re¡- 



M.m 


16 de ont, de 1S¿7. 



r i 

. ... 


Ageote coramercial. 


M.m 

30 do abril de 1002. 



T .. . 

Messina. 




6 de abr. de 16:3. 



. .“°. 





Cileriori). 

19 dc aet. de 183-2- 




p . 

30 de dcx. do 1901. 



Hubert Victor Guielen. 

P . 


Vicc-consul. 


lOdeabriIde 1901. 

SOdoabril do ICO). 
67 de sct. de 1S99. 

ocos .. 

Vico-coosol. 

Adooyrao Meurilv de 
Caliicerio. 

Taugor. 


Mmm 






Mazagño. 

28 de jul. do 1833. 







6 de set. do 1893. 












































































CONTINUACXO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 



nMi-nnr.os 

— 

osnr RRSIDKM 

| DATAB Dil CiBTAS 
PATH.NTR» 

00 DIMsrLACITOl 

. 


, _ 



Nfcearsgna (Ropn- 





' 


Irillo KH'bo.. 1 !!!..^:. 



. 

rrtnm 

p J J 






Rattonl. 

2Sdemar.de 1091. 


Vice-consul.. 

Wiliicln Joseph Kr.ne- 



■ 1|M 


Amsterdam.. .... 

Í1 de sct. de 1900. 

Palntlu (Torqni» 

r 


Paraijuay. 

CO.NSUL UERAL UK 
.. 

BJuardo Drolhe Fns- 


12 dejao. de 189). 
I'Jderaalo de 18». 

2 de set. de 1309. 


Afjente co.xincrcnl. 

Vice-coosul.... 

Migucl Elenteri > Corrés 

AlfrcdoFmncisco Alvcs 

Ideio. 

CoDcepcioa. 

PenS. 


... 

A'iün Encarnacño. 

ádojun. de 1897. 


Vice-coosul... 



... . ' J ' im 



T , 


' *™* 




\f • A 

13 de jxA. de 1S07. 


Agentc commerciaí. 

Pc-lro Phuhvlioo do 
ilollanUa Campos 






12 dedez. de 1900. 









1 de dez. de 1S07. 

20 de dez. de 1891. 

31 de ag. del.XJI. 





I’ortog»! e seus do- 
minios.. 

CoSSL'L OBRAL l> I 1 

Manod da Sflva Prntes. 











Vico-cousul. 

Joaq.iún I.obo de Mi- 


G de maio de 1S70. 



Manoel Silve.ra dos 



Agoote commercial. 

Vice-conanl..... 

Miguel Arila Furtado... 

Bacbard Custodio Ce!so| 
de Saboia e Silv».... 

Idem. 

llhada Madeira.. 

30 de maio de 1887. 

9denov.de 189'. 


Agtnte eoiumorcial. 

Josd Jaymc do Slquciri 

• 

29de jnl.de 1001. 

27 de mir.do 1893. 

31 de ooU de 1893. 

5 de mnr. de 18SA. 


Vice-consul. 

Agente commcrcial. 

Vice-consul. 

Carlosde Faria Mello.. 

Jos • Maria Coelho. 

Joáo Carios da Silva... 

Ilha Terceira (AD- 
E™)... 


Agente commercial. 

JaciothoConaldaSilra. 

Idem. 

li de&brilde 1899. 
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s 

ruin 

■MPUOOS 

H 

Looansa 

ONDB RISIDEU 

OATAS DAS CARTAS 
l'ATINTnS 

oo nsümiiAcrtos 

Portdgal esons do- 


Joaquim José de Fnria. 

Ologario Antonlo dos 


81 domalode ISSl. 

87 de mar. de lS$l. 


Agento cominercisl. 




.... __ 

Hha de S. Mlguel 
(PontaDelgada) 




A de jun. do tOOl. 


Ageote commarclal. 

Albaoo de Azovcdo OII- 

H- 






l¿ de nov.de 1855. 

4 de set. de 135?. 


Aganta commarciol. 






Ilha do Fnlai 
(Horta). 




12 de nor. de tSOO. 


Agenta coramerei&l. 

Francisco da Panla S»n- 

H.m 

9 de fcv. do 1SS3. 











Agaote coramcrcial. 

Vital do C. K. da SU- 


21 deabril dc 1S75. 


Vica-consol.-. 

Auguato Vera Cruz. 

Ilha de S. Vlcente 

89 de jan. de 1S9G. 


Agente commercinl. 

'nlio Angusto Alves da 


30de mar. dc 199!. 








VII * f. 



Agente coramercul. 

Maaoel da Silva Avelida 

Idcm. 

2 do mar. de 1$9S. 



< ff i r* t i n 





r„, ' ' ° * 

F’pn ' 

¿0 demaio de 1855. 

12 de raar.de io'.'2. 


Agente commercial. 

Hcnriquc Raj-mundo de 




Bemaráino Lopes de 




Q M jq 





aaretb e AIco- 

12 de noT. de 1S90. 


lrfam. 


llba de S. Thomí 


H«m 




H.n. 







T„ !fl 

14 de abrü de 1593. 


Trlnm 

r 





.. . .. 





liinñn a “ eFu ‘ 

12 de nov. de ÍSOO. 


TiImi 






51 • 

S demaio de 1893. 


Trtnm 

l-uiz da Camara Lemo . 



IAnm 





hoi pn R ‘" 

5 Th’ 

"IJ J 1CT3 


Agonto commercial. 

Josó A ntuncsdo Olircira 

Mnm Ug '' . 

27 de abrll delSlM. 



. , „ , ^ 





Piim 

23 de ag. de 18»2. 

3 de roaio do 1S86. 


Agtnlo commorcial.J 

Antonio Maria I.oilüo 
Corría.. 

Id.m 
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Portu^al i 
roinloB. 


R USiil 


........ 

NOMK.B 

LOGznr.i 

O.VDK SESIDSM 

DITAI DAS CARTAS 
l'ATSSTTS 

oo BiNirucrros 

Vice-consul. 

Idoffl.... 

Antonla Maria Curveilo 

Manaet Jos> do Nas- 

llha das Flores... 

de nov. de 18». 

Agonlo commcrcial. 

ciT.cnto e Olive ra. .. 

Setubal. 

13 de dcz. de ISJ6. 

Vico-consul..... 

Agcnto commcrcinl. 

Jo.v! Domiogos Fazenda 

Joaquim Aucusto da 

Beja e Serpa. 

10 de ouL de 1S80. 




27 de abril de 1SS6. 




u— 


T ■ 



Carvalho. 

Dr. Lourengo Graciuo 

Uha da Boa-Visla 19 de fev. de 1597. 




27 de abrll de 1396. 

27 de jun. de 1S9J. 

Agcntc coamereial. 

Sertorio Coelho Junior. 

Idero.. 

Comst*i.___ 

Dr. vlberto Baea Con- 






2S dofev. delCOI. 

20 de roar. de 1901. 

- 

Antonio Tavares Bastos 

Tbomaz Rodrigues Gon- 

“**. 


CalvesAianna. 

VíannadoCastello 39 do ag. de 1S3S. 

Agcota commercial. 

Jniio Lcltño Qoarün.... 

ldero............. 

17 de jon. de 1S90. 


Josí Ma-ia Rego Jonior 

Joña de Magalhaes e 


13 de dez. de 1896. 






ude jnlho de 1S97. 

Consul. 

Landolpho Barges da 



Gasparda Costa Pcrcira 



AgenU commercial. 

de Ailbena. 

Idem. 

23 de fev. de 1S37. 




Vleo-con*ul. 

Ageoto commercial. 

Albano B. da Costa Lobo 

José Narelzo de Mol- 

Vdla Real. 

lt deabril dolSJS. 




Vico-eonsul. 

JosóPorcira liaCarvaiho 


20 demaio do 1892. 

lio Ribeiro. 

Idem. 

9 de jan. dc 1805. 

Ojmi.| 




ViCB OOl 




Wem............... 

Georges Rairal->vich.... 

OJessa...... 

STilo julho óe 1893. 










r a B.. r 







f . 






Liban..... 

7 de abril d* I8W. 
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. Vlcs conaal.|\Vlid¡:»gdeRapnIe»sky V»r»o»U.ESdojun, da l>59. 

Idam.... .iMigual Laodtm . NicnUjalf.Sldaaot. do 1900. 


SalvndorlRopabllca) ... D. Coatavo Loaano.... S. Salrado 

Saacla a Noraega.. ... Bohrean.. Stoekolreo. 

V¡ce-consal.Frans Carl Johan Graf. Idera,. 


Viee-consul.Frana Carl Johan Graf. Idera,.2Sdeiulhodol59J. 

Idam.. V.ilhelaa Frodi. Gotbemburgo. 2de aet. de lí9j. 

Ageate coamercial. Ernest Iohan Odenios.. Idera. 19 de (ev.do 1807. 

Vice-conaul. Rans Jorginns Henscn. Trondjem.. 30 denov.de 1900. 

Agentocommarcial. Ingvar Klingenborg.... Idere.30de rear.de 1901. 

Vice-consnl.Karl Ivan 'Vesíermark. Vestorwick. 2 de sct. de 18>J. 

Agente comreereial. Gostaf Albert Triyeelins' Idem. 14 de sct. de 1393. 


Vice-conaal.,.Viktór Elfverson...jCalmar........... Bde jolhode 13v3. 

Agente coremercial. Axai RoiohaldAnderaonjldem.31 de eg. do 1395. 

Vice-consul.. Erncsto Frus.Malreo.. 26 de ag. de 13“• 

Ageste commercial. Carl Hommcrberg......lldeai............. 23defsv.do IS93. 

Viee-consol.Frans Otto Berentien.. ChristianU,. 11 do abrildo l\'l. 

Agento commcrcial. Tbomas Botler Chalmer. Idem...19 do fev. do 139". 

Vice-consol.Christian Ebnberg.iHolsinborg.£8deag. do iSSó. 

Agente commercial. AxelPyk.....Udefev. de 13.'J. 

Vice-consul.GnaUvo Ernest Gustaf- 


Agente commerdal. Hjalmar Dahl.Idem... 

Viee-consul.P. 1. Hegerstrand.Gefle... 

Agente comraereial. ErikAxel 'A'axin. Idere.. 

Vice-consul.Carl E. Ekman.Visbv. 


berg.....Idem.....Udefev. de 1393 

Vice-conaol. C. G. Viehberg.SsndavaU. 4 de ag. do 1391 

Agenlo eorerecrcial. Karl Wilbelm Kihlbaum. .. 11 de fev. de 1393 

Vice-consul. Ereil SiMns M'erring... Christiansund.... 27 de jan. de 1S93 

Agente comrecrcial. Edward VTerrlog.Idem. 31 de ng. do 1S93 

Vice-conaol.Johan Ghcrard Tbeodor 


Aganto comracrci a ,'johan Amcln Junior....ildcre, 
Vico-consul.Carlos Guslavo Riag-j 


... 27 do jan. do 1893. 
. . 31 de »g. 


bloa..jHcrnosand. 5 dc ag. dc 1893. 

Agenie comoercial...jldere.. 

Viee-coaful. Ereilio Peterson.¡Norrkeping.t8de abrlldei89t. 

IAgente commercial. Gustaf Johanssoa.... 19dc fer. de 1S97. 

[▼lomm o mMi».PerOicarHolmUrg...Jornkoldsw¡ck..... 5 de ag. de 1893. 


































































— 97 — • 

CONTINUAgXO DO QUADRO DO CORPO CON9ULAR BRAZILEIRO 


Agsnta cominercal. 

Agenlo commcrcinl. 

ice-consul.. 

Ageoto commorcinl. 

Vics-consul. 

Agente cominorcial. 


Ornkoldswkk.. 
iswall.... 


[Gustaf Iloiloborg. 

if Withcl.'n Wallbcrg 
Itogllaligren... 

Khcinard. 

|Gunnar Eidc Due. 

Johann FrcdcriK 8zoiin|So<lcrhamm 
Idem. 


iJohan II 
Bernt ' 


Kristiansund.. 
Idcm.......... 


Vice-consul.. 




[COXSCLOCRAL... 

lYice-consul..... 


Alfreáo Stoos. 

José da Silval 


19 Us fov. do 1897. 

31 ds ag. dc 189ñ. 
23 dofev.de 1895. 
31 de ag. de 1835. 
2 do sct. dc 1S95. 


Genebra 

Idcm... 


lOdojan. dei902. 
de abril de 1399. 


Azevedo. 

|joai¡uim José de Saural 


Idom.Itdde set. de 1893. 




Silvcno djCosta Pereiraj 


Agenls commercial. 
Vice-consul. 


Cerro Largo... 

tdem....... 


Agente comi 
| Vice-consul. 

Agents commorcial. | 

| CONSU .. 

V¡c*-consol. 

|lp«".—• 

Agcoto coinmerc 
Vice-convul..... 
Agente eomnKTCÍal. 
Vice^onsul. 
Ildem....... 


[SiraioSoares Filho.. . 

¡Jos¿ Carboncl. 

Rosendo Carbon.-l. 

[carlos .. 

Flaubiano Barbosa- 

I noralicii J. Pereira... 


|Taquarerobó. 
Durasno. 

Salto. 


Dauiel Goinvs doFreitas| 

Marciano Brum. 

¡Francisco Silva.. 

l'redcrico Vieentini... 


11 de fcv. de 1337. 

IU dc ag. de 1S93. 
¡26 de fev. de 1896. 

11 de scL de 1393. 
|'2j de raar. de 1887. 
13 de ag. de 1332. 
(22 de raaio dolS97 
3dcjan. del898. 
11 do set. de 1S9S. 




le 1930. 


[31 dcout.de IS93. 
1I0 out.de I3J3. 

' dejuo. de 1S97. 

130 de jvn. de ISoSa 


^Seccio dn Secretaria de Estado das Rsla;óov F.steriores, 30 de abril d« 1902. 
t 0 DtnccTon 

Luiz l’KURO OA SlLVA RORZ. ' 

Aiincxo 2 * 































































Qdro io Corpo C-onsalar Esirangciro residwte do Braiil 


PAUBS 

KMrnsoos 

..... 

ONDE KLSIDCM 

DO KXEQl'ATcn 




Cspital Fedoral.. 

2 do ag. do !..•). 



Hermann Francisco 








Rudolf AVober (2). 






29 da ag.do 1SS3. 

13 da mar.dc tJdi. 



Barlo von Wangonhoim 

Fioriano polis. 




E ncarrogsdo do 
consnlado geral... 

Dr. florst Hoffroann... 

Idsm.. 

12deabrildol>M. 





Gdejon. de 1 S.k. 


fA— 














T.U- 

Aogusto Nooson (3).... 

Edvrard Martin Legdne 

tlcnrlquo Dct'.mer. 


Silajun. dolSJ- - '. 

3dojun. do IS'.'J. 

13douiaiodelSTJ. 





Agonto consular.... 

l’orto do S.Fran- 




1 i£imi 

G do fcv. dc ÍWI. 




Ponta Gr-ssa.... 




22 do juu. do 1593. 
22 da juu. da 1S9J. 

20 da fov. do ÍSW. 

14 de sot. do 1319. 

3 dojun. de 189). 


1 

J 

> 






« n.-.T 



Guilhorro Assobnrg (3). 

Jorge Francisco Grande 

Cartos Guilhcnro Au- 













_ __ 


” ' 





v , . 

23 do ag. do 1303. 

30 de nov. do 1397- 

Ameriea (Estados 
TJnldos da). 

Consul geral.¡ 

Eugene Soeger. 

Cap.tal Federnl.. 


(1) Exerca jurisdiccio m Capital Fodarat o nos Estadosdo Rio da Janoiro. Minas Goraos, Espirito 
Santo o Matto Grosao. 

@ P“rco Íorisdiccio no Estado de Sergipc. 

ri< r!u“ m noo Estados do Poraarabueo, Rio Grande do Norto, Parabyba e Piauhv. 

\V W*® idam, no Estado de S. Paulo coin a. ..j.j. j. ó - í . .. -j. n 

(5) Idom tdom, ao municipio do Brus'uo. 


n excapcáo da cidade do Santos, o no Kstado ’do G 
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C0NT1NUA.C&0 DO QUA.DRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 



II 

SOMES 

OXDK KRSIDKV 

DO RUQUATUR 

Mneric» (ErtaJos 

Dnidos i«). ' 

rice-coBso! geral. . E 

dward Wlnsloo-Amcs C 

:apital Fedcral... 10 

Ido doi.de 1901. 


r miii 



i dc jan. do 1501. 

) de fev. dt 190». 


Joneal... 

Viiliatn I,. Scsvell.I 

'ernaabnco.. 





ldefer.de 1891. 

ldeabrildo 18)5. 



üiriugh B. Kenaedav. 

B..r Í, 


Viee-coesul........ J 

[i)rn 



= 1 






19 dejnl. de 1901. 

Sde out. de 1897. 

14 doset. de 1898. 


Agente consaUr... J 




|tí| 




’ 






30 de jol. de 1897. 








Rio Madeira... 

13 de jnn. do 1873. 









Parahyba. 

i dejun.de 157). 







__ 










r il AU¿ a 

•) dejan.delS8¿ 


Encarrec n d o dn 





o __/. 

. Floñanopolis.... 

13 dcsct. de 1SS7. 









Argealin» (Xepa 



. Capital Fedcral.. 



Tiw-< 





José Pinto Cvcbocd.. 

. Franciio l*it« Chcr 









. Joio Alve» dos Saatos 

. ManoelJoinde Amnrin 

1 



Idem. 

i. Pemambncn .... 

. S demaiodelSSO. 



iiii r ni i' —- •— 

Fcrtslrm 



Vice-consul.. 

. Josd Nieolin Alloiu 




COBMl. 

. D. Francisco Rosaa 

ni 



Vkecowl.. 

. Ednard o de Castr 
.. 

..lldem.... .....»< 

,. 22 de mtlo do 1880. 


(•) Exerca jariidic-io eoi toda a Rcpublica Draslleira. 






































































CÓNTINUAgXO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 


EMPB1003 



Q 







Rio Grando. 

Rio Grando (ci- 
dade do). 


"irn rm 

Amndeu Suiini.......... 



26 do lov. do 1900. 



U ruguay.. 

.. . |,... 



H do jul. de 1S>3. 






Porto Murt.nho.. 

23 de set. dc 13.0. 

v;- 

D. Junn Bonfonte De- 


Florianopolig.... 

20 do jul. dc 1560. 






7 de jul. dc 1337. 

25 dejul. de J3SS. 











,.,. n r||nTi|I 





GuUhermc Asseburg.... 

Manoel Alfaya Rodri- 


8 dojul. de 13S2. 








I, . 

27 dejan. de 1S:3. 

18 doabr. del$J3. 





Manoei Bonifacio Car- 






Joao Fabrejas y Pli... 


31 de jan. de 1391. 


^ . . 

Consu!. 




w . m 




CoBsnl gersl. 

Cavalheiro Julio Bom- 
bicro do Kremenac (t) 

Capitol Federa!.. 

20 defev.de 1902. 




25 de jul. de 1S3S. 

20 do set. de 1397. 







Encarrogado do 



20 deag. dolOOl. 

2 do jul. de lSfti. 

4 de jul. de 13». 
31 de jan. do 1900. 



_ p , 




f 

í 


Rio Grande...... 







Encarre^gado do 

Dr. Horat Holfmann.... 


13 dc abrll do 1901. 

Connul. 

Curityba. 


(i) Ezerc* Jarúdiccao em toda a Republica BnuUeir 
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CONTINUAQÍO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 



Austrit-Bongri»... .Encarreeudodo 

| Consulado........ Nlcoláo Cavalhoiro de 

Juriatovskv. 

Bslgica.. Consul. Luiz Laursys Filbo <l). 


Curitvba.3 de julho de 19M. 

Capital Federa!.. lt de fev. de 1891. 
Ideo. lSdemaiode 1393. 


Consui. Dr. M.de Ai 


. Peraambueo...... 3t dedcs. de 


Idem.. C. von Heyer .. 

Idem. H. Scbeele. 


Ildem.Henriquo Ludovitz.. 


Santos. 5 de ag. do 1895. 

Flohanopolia..... 8 de niar.de 1397. 

Curitjrba.. lí de nov.de 1898. 

Porto Alegre.30de jol. de 1881. 

Rio Grande.SSdenov. de 1398. 

Rello-H orizonte.. 11 do mar. delS95. 
Vietoria. iS dojnlho de 1398 


. Capital Fáeral. 

i. Idera. 28dejan.de 


lldem..iGerainiano Maia.i 


lldem. Ernesto IViering... 


Viee-eonsul.José Franeisco Jorge . 

Ildera interino.IFeüppe Leinhard. 


Bclém.23 de ag. de 1900 

Babia.27 d« jan.de 1383. 

Cornmbá.. 0 deaet.de 1900. 

Manáos.25 de jul. do 1901. 

S. Luiz.Kdejan.do 1338. 

Idem............. 2idemaiodel900. 

Natal...Illdo ont. de 1882. 


. (1) Exorce jnrisdiccáo na Capital Fedoral o scn districto o i 
r,l ° Santo, Minas Geraos o Govaz. 

(2) Exerce juriadictjij uo« ri-talot do Maranhio o Pianby 
I3| Idem, idera em todo o Estado do Amasonas. 

(4) Idcm idom em todo o Estado do Ceará. 

(5) Ideo Idera era todo o Estado de Minar Gerses. 


is Evtados do Rio de Jaaeiro, Espi- 
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k *‘¿aWWUACAO DO QUAJDRO DO CORPO CONSULAR B8TRANGEIR0 


. 

pusas 

■Hpuaoa 

K °“ M 

Loaaass 

ondi naaiDiH | 

Q 




To t 





Mnm ® 




Jotd Lopoa d'AroiaaJu- 




„ _ _ 

. . 









Mnnl 

i . 9 










Alexandre Mandiota.... 


J . o .S. 



S Rio Madeira 
(Amazonas). 

30do nov.de li-Jfl. 





10i1 , 


Mn „ 



L¿. c . 1. 












Hnm 

r r- 







gj u . . 





4 de out. do t'Si. 


Mnm 






p, ( 

20dedez.de 1S72. 









19defev. de ÍSST. 


TJia 

Cosma affonso Maia... 

Sorgio Angusto N'o- 



VicB-consol........ 


19 de ag. dolSi). 


. . j 

Lbíz Toata da Silva 



K 

r i I i? A 

, A . A (S0Í 





1 



mM v ‘‘ U “ u Gu 

n i •» 



Idam ¡aterino. 



l3denov. dol8:0. 

14 de maio de 19J0 


Vice-consui idem.. 




Con'.al idem........ 

Antooio Affonso do Al- 








Vice-eonsol.... ... 

Jorge (ausonle).1 

Chriapim Alves dos San- 

Maranhao........ 

19 do dez. dalSSü. 



Bacharel Joaquim Victo- 






21 de jui.de 13aí. 

Cotta Rica. 

ldam 

. - . 




Moraes... 



Dinajnarc». 

Encarrogado do 
coasnlado garal. 







I 18 

lJaoul. e 



">«>.^r.e^Tl 

Bahia.. 

3 de ag, do 1867. 


íi' E“rc« jurUd¡coío « m toda a R«publica 
(*) liata idem n a cidadc do S. Francuco. 






































































yj.jl’eraaaibttco.jti d« nav.ietóOo. 

1 ! J. .jí'nrú..j'.lcesiaiodc 1901. 


..rant......... 'IJdesel. •Itl'V.. 


i-c.iasol........ jrtc -1 r.e • lüi 

.|?nra»»;u¿.jiJde 5or. <!c 1591. 


.. R1jO. rauJc 4eSc'.,l0 ia ciar.dct<93. 

>: il.jl'i.W5......V.íjr'. j T íf J«í.d« I9Í. 

ir L«®c< laCuu'j.i.!l'orlj:«a.|-'l do «l.dc lí3l. 


,. Consul.13crnr.rciPormcksi (ac-l 


...lCoosul geral.J. de Villa FK 


Gustavo Krauso. Pcrnacibuco.12 de jao.de ISM. 

J. de Villa Flór. Capítal Federal.. 1-j dejun. do 1S91. 

D. líenito Estcrcz..Idcm.2) desct. do 1337. 


Vicc-consul........ D. Benito Estcvcz..Idem..2)des 

Consul....... Joio Forreira Daltar... Pcroauiliaco.3 de n 


.IPará.. 12 dc Jcz.do 1591 


Vicc-consu!. P. I.ccicr.|Ca:u po: 


CapitalFcdcral .. l‘deabr:ldelS93. 
Caaipos...3 de aov. de ISdT. 


. |Bahia.... de jun.do 1835. 


Agenle consular... Ilipn’lito Joño Josí L. . , . 

U -aquavrol. l’ernarabuco ..... 2odo fov. di 


IConsul.|lto.iucfcrricr iFornaadils. Panlo.‘20dc fev. de 1902. 


(1) Exerco jurisdicíüo era lodo o Eslado de Sanla Catliarina. 
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CONTINUAgiO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 



Ageats ooníalar... Picrro Rlvlíre......ISantO! 


CodíuI. Jacqae» Caula (1)....... Belém............ ?0 do juo. do l. : 0t 

Afronte consukr... Achílla] Boríe.......... Portaleze.. 11 dejulhodo ÍSM. 

Idem............... Charles Soigneurot.Juiz de Fóra.20dojan. do 1<S3 

Vtco-conenl.Joaquim Soaros Gomcs. Paranagui.t de nov.de 1S73. 

Agonto consular... Jacob (Moise Marc De- 

airé). Parnahvba.11 do jul. de 1S9T>. 

Idem.... Joño Lartingau. Porto Alegre.2Gde nov.de IS90. 

Idem... Vietor Mathieu Michel. Rio Grande.17de jan. de 1SS9. 

....Joan Zaeontegny. ürugnayana.17 de sot. de 1901. 

Vice-consal. A. Jacquot d'Anthonay. Manlos.28 do mar.dc 1SS9. 

Agenteconsular.... Felix Vandcsraet. Maceió..20 dejan.de 1591. 

Idsm. LeopoldoJoucla. Pelotas.......... 17dencv.delSSt. 

Idara.Aron Kahn. Parahyba. 18 de out.de 1191. 

tdem....Erailio Marchais....... Curityba......... 9 de dez.de 1S93. 


Idem...Lecointe (Georgcs Paul) obidos.5 de nov. de 1S90. 

• Consul goral. Artbur Chapman (2)... Capital Feleral. 6 dejun. de 1901. 


. Idem.20 de mar.de 1902. 


Idem int. Rrian Barry... 


consulado. Louis Gecrgo Macltay.. Idera.25dc out.de 1900. 

vieo-consul .. Roberto Brown. Aracajü.. tl denov.dc 1870. 

Idem.. Albcrto F. Connor. Parahyba......... 21 do raar.de 1895. 


IVice-coosnl. ...... Arlhnr L. G. Williims Idera.....5 do ag. de 1895. 

Ildenu.............. WUIiara íludar'. (Dr.).. Ceará............ 23 doag. do 1579. 

|Wera.Edraund Compton.Maranblo...13 de nov.de 1901. 

(D Exerco jurisdiccSo nos Estados do Pará, Amazonas. Marsnhoo, Piauhv o Coará. 

Irosío * m dsra D0 * E,lid °s do Ki° do Jtnciro, Minas Geracs, Espirito Santo o Matt° 
:eará , o I pilíhy 1 . d0InnO ‘ E,l4doB de P«mambuco, Alogías, Parahyba, Rio Grando do Norto, 












































































C0NTINÜACA.0 DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 






































































tXWTINÜAGAO DO QtJADRO í)0 CORPO CONSDLAR ESTRANGEIRO 


p*a*« 

. DiPMOOl 

-» 

LOQznns 

0>'PK RRSiDKM 

m 

.. 

nnirnniil 

... _ B ._ ... 


I7 ^ j 


rJ ._ 

loño Busson (ausento).. 

Pmncisco Aíonso Mon- 

_ _ 

_ ,_ r ' 


Bnca'rregado do 
rico-consulado... 1 


14 de nov. do ÍSS-. 



D. Manool Villanora y 













Antonlo Rodrignes.Mar- 






4 do jnl. de 1S;3. 

2 do jun. dc 1SD7. 

23 de aiar. de l$9i. 


Ensarrejado do 
rice-consuUdo... 

J oaqaun Antonio Mo- 





5. n r,c 











Yice-consul interino 

José Theodoro do Souia 


2dejan. dolSSé. 



Florcncio Rodriguee... 

Telesror» Costós y Gar- 

p<- mJL 


Ai?eato consular,.,. 


9 de jul. do 1900. 


.•v—i 

,,, 

1 




Polotas....,. 

24 de nov.de lWC. 







Irf.m 

31 de maio de 1300 



D. Agustio Femandoz de 





2í do fev. de 1901. 

3 de ag. de 1833. 

14 do ab. do 1SS2. 



José Augusto de Freitas 

José Carbatlido (ausenie) 















José Maria Piñeiro.-... 

p A 

22 de nov. de 1899- 

10 de jun. de 1S93. 


Encarregadoáo 

Antonio J aqnim Fcr- 










8 de nov. de 1871. 


Idem interino. 

Narciso Esteves Casa- 



TJ(|m 

_ _ } 









Yice-consul........ 

Carlos Tolaaira de Car- 




Tiiam 



13 dc maio de 1S23. 









, Gdoout.de 1853. 




it. 



tldom.. 

ilWenceslau Prado. 

Vitíoria.i 

, 9 de mar. de 1S03. 
































































. Vioo-conaul.D. I.aonardo Alvarer 


• Dr. Gnilhorme Stuüart. Fortaloza.. 


Ildeni.Oreste da Vella... 


Vice-consul.Guido Sabetta.Santos. 

Consul.Cav. Enrico Ciapeih... Porto Alcgre.. 

Vico-coosul.Giacomo Fara Forni... Idom. 


.. tide jul. do 1333. 
.. 26 demar.do l'J02. 


Agenteconsular.... Angelo Caderoartori.... Rio Grande... 
Idem.Roberto Mojoli. liaranblo.... 


, 8 de jnn. do 1S79. 
> I 6 do set. de 1897. 


Agente consolar.... Giascppe Orlando.Cuyabá .. 


. Moxirailiano Carcano... Corumbá.. 

. Cav. Attüio Monaco.., S. Paulo. 


Vice-consul.Massimo Gallian. RibeiráoPret 

Agonto consolar.... Vincenxo Maria Quirinojjaboticabal... 

Idem. Francesco Gareia..Franca. 

[dem...Giuseppo de Mori.jJabó. 


,. CavalbeiroOnomtoGae- 
tanid'Aragona di Cas- 
telmola.Cuntyba.. 


Aeonle consular... Fredorito Alborto Tro- 

bbi.Pelotas... 


Dr. Francisco do Salvo Manáos. 

,. Giovanni Valento. Uruguayana.. 


.. 12 do jau. de 1901. 
.. Idde uov. de 1:00 


(1) Aa funccoes consulares sñc 


li) Bxorce juriadiccio tarabom nos Estados do Pará, Amaaonas, 
Nort ®i Paratyba, Alagflis, Sergipe eBabia. 

(3) Exerce jurisdicsao orn todo o Estado de Santa Catbnnna. 




































































•XMW ATDtt 


Vlco-eon*ul interino FnncÍMo ValUrlt.Camplnu.17 da fsv. do 1900. 

Agente contnUr.... Apolpho Bnrlamacchi.. Ampnro.. 26 da jan. do 1899. 

Conaul...Cav. Riuardo Rluotto Victoria. 3 do out. do 1901. 


Agentoconsular.... Podro Paulo Lagroea.. Piracicaba.. 


Santoro.. Taubatd. 19 de jun. de 1900. 

ldem...... Vinceneo Sarina.S.Carlosdo Pinhal 14 de ag. dei897. 


.. Conaul geral.Okothi Narinori.Rio de Jineiro... 26 de jul. de 13C9. 

,. Idao.J. Kinsman Benjamin (t) Capital Federal». 31 de out. da 1899. 

-. Idera.. Frederico Palm.... (8) ldem.,.... 8de jul. do 1882. 

Viee-contul..J. M. Cnrregal.Idora.. 6 dejun. de 1891. 

Idem...Paulo Lecier.Campos. 10deabr.de 1877. 


Junior............ ... Bahia.. íOdojuu. d« 1891. 

. J. von Sohsten ........ Peraambneo. 7deroaiode 1900. 

. Joaquira CostaeSouza. Fortaleza.£8 demar. de 1901. 


Ildem.............,.|E. Gerhardt... 


. J. C. A. F. Zerrener.. S. Panlo.20 de jon. de 1891. 

. Lniz Jankena. Santos.21 do ag. del899. 

. Joaquim Martins Gnrcia Rio Grande do Snl 30 de maio de 1883. 

. Carlos Hoppcko Junior. Florianopolis.... 18demar. delS39. 

. Carlos Kera.Paranagni..15 dajun. de 1S98. 

. J. Zinzes.. Victoria.......... £5dejnl. del894. 

.. L. Nelson.NaUt.. jun. delS91. 


. Antonio M. Barroso Pe- 

f* 1 ™. Rio do S. Frsn- 

ciaco do Snl.... 21 de fev. de 1883. 


. Coasul geral.|ManoeI Maria dol Cas- 











































































CONTTNUACAO DO QUADRQ DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 


Porlogal. 


D 

1 




Clomanlo Caslello Bran- 












r 

















áfldenor. di 1S86. 










rIa r — „,i. 

30 do sct. da 1S95. 

22 do out. do IgJi. 




r __ 

Franetsco Soares de Al-! 




25dejon. do 1S97. 


Manoel Augnslo Alfova 








10 do set. de ÍSSI. 


Josc Rodrignes Bastos 1 

J 



2S do out. de 1582. 








Conaol. . . 

JosA Alvares Sanches 



ldam. „„. M | 

Franebeo Nones Jn- 



Wem. 

Vicenle Campara. 

J. Miraada P. Cunha.. 

I’orto Murlinho.. 

Capital Federal.. 

13 de mar. de 1902 

11 dejan.de 1895, 

30 deset.de 1897. 

3de out. de 1901. 

30 de oor. de 1877. 

IS deout.de 1900, 




BsMm 



rirn iu. 

























Porto Alegra .... 





, Coosol garal . 

Viee^oasul. 

Joao Joaquim Salgado. 

Alaaro Frederico Tbe- 

Capital Fedoral. . 

18 do oot. ds 1900. 










Josd Corria da Mello.. 

Mingaratiba . 

1 do Mt. do 1873. 
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CONTDÍUACAO DO QUADRO DO CORPO CON9ULAR ESTRANGEIRO 


1 



Tli i r* 

Francisco Porolra Ma- 



Antonio^ Caotano de 

Angra dosReis. 


Lniz Antones do Velle.. 

Josd RodrigoeslLopeo. 

Joaquim Siirlno Carra- 

„ 

Barra deS. Joño. 

S. Joáo da Batra. 

M 


Eustnquio Adolpho Ca- 


Manool Evaristo Pessoa 

Caetano de Carvalho (1) 

Carlos Bensabat Sa- 

vie.L. 

Cnnnil 

n.M. 

Chanceller rlco-con- 



Valentim A 1 k i n o da 

Rio das Conlas.. 

Rio Grande do 


Joaqnim Ignncio Pareira 


Joquim Antonio de Al- 




Parah/ba do 
Norte. 

Sergipe. 


Antonio José da Sflva 
Cardoso.. 

Ricardo José Te.ieira. 

Francisco Ceiestino Fe- 
liciano do Menezes... 



Pernamkuco. : 

Chancellcr vice-con- 




Ernesto Adolpho da 

_ 


. 

r¡ . r||n 

Chrispim AltesdosSan- 



Antonio Joaqnim Ker- 


Agonto consnlar.,.. 

Antonio Loonardo Go- 

Aicanlara o Curn- 

Lniz Corrca da Silva (2) 

Josd Carlos da Rocha 

P 1 

Chancdler vicc-con- 



Mnnool Joaqui.n Macha- 
do e Siiva,.,,,. 

Manios. 



130 do Dor.ds 18T0. 
jan. de 1S59. 


27 da dez. de 1551. 


18 F? erc ® joriediccio nos Estodos do Eepirito Senlo c Oe Serrinn 
lí) Idem idem no EsUdo do Amazona». »«rgipe. 






























































CQKTiyUAC&O DO PUA.DRO DQ.CORPQ CONSULAR E8TRANGEIR0 


PIUU 





1 ^ 

1. J 







. 

2S de fcr. do 1883. 



, .. .. „ , M 


10 dcjan. do 1830. 


Tifnm 

F ' i 




Soun Vmna.a. 




Idem. 

Mrr.tc; J., si VWradc' 
Maceio.: 

( •Si AatJni» Ribciro.J 
FeüaVstiCir’.Mnuarte 

Scbastiáo. 

< do no». do 1836. 


Idem inter'.no.1 

Paraiiy’ a Jo Sul. 

31 de out. de 1837. 
I2deag.de 1S82. 


Apenta eonsolar io- 

luaior. 

Vatonio j.»i co Ab-eu 
Cosar. 

Valcnsa. 

i do dez. de 1803. 



'■'nen 

22 deíev. del8S3. 



Mscool JoSo Smies... 

Nora Friburgo.. 


ARcn te consohr in-i 

12 do aov. dolSTS. 



ves XIni.1. 

u. rYi ¡,, 

30dejan. dc 1898. 



o-5, ... . 



T^ m 

Antoaio ie Mcdeiros 
Carvalho... 

° J . 





— . 


Tice-coasal........ 

Joaquin S iares Goxes. 

i’aranagui. 

Caxpinas. 

20 dc abril de 1880. 


Ideai. 


S3denov.dc 1S30. 


Agento consalar... 

JasJ Mariues ds Motta 


3 do maio de 1S83. 


(dem iaterino. 

Antonn D vinngis Soa- 



M.m 



j Jo l.«7. 


Ideaj............... 

Aatonio Marques da 


3 de maio d« 1805. 






Agento consclar... 

Jo«- - - Joaqaix l'c.-cs da 

B-.rra .. 





3 ' 



rcm . 




llVl m 

Jnal T ‘ 





í-'pe'Tn ‘ I>0f,U ! :al 




Viee-conful inlcrino 

Vielriono Antonio Diasj 

Ouro Prrto. 

11 <!e ag. do 1877. 
tSdojnn.do 1S9S. 


Agcnte consalir.... 

MaeSado.! 

Aatonio Joaquix de Al-I 


SJdoout. Je 1896. 







Vicc-consnl. 

Joño Uite Uikeiro. 

Miran.la. 

7 dc nnv.do 18S9. 



.. 

Santa Victoi’ia do 

Palmar. 

i 0 dejul. dol901. 










































CONTINUAglO DO QUADRO DO CORPO CONSm^AR ESTRANGEIRO 


rmi* 

B 


M 

B 

_ . 

... . 

Antonlo Nunoa Riboiro 








Agonta conaular.... 

Josí AlTonso Moreira.. 

Mar do Hespanha 

i 13 do daz. dolíTO. 





id 


Idam. 

Luii Foraondcs da Costa 




Idem interino. 

Silreslre Pinto CaHeira. 

S. Joao d'EI-Rei.. 

11 dojul. de Ijjd. 

13 de ag. d c 1S3-. 



Manoel José da Fonseca 


13dejan. de 1535, 


Agente consolar in- 








Idem. 

Joao Vieira de Azovodo. 

Mamnnguape. 

lodeiuaio dolSáj. 





3dejnn. de 1S37. 









25 de set. de 1817. 


Idam. 





Carvalho Vasconcelloa 

Piraby........... 

Piracicnba. 

5 de maio do 1S33. 


Vice-consul mterino 

Manoel de Araujo An- 

26deset. de 1653. 


Agenta consnlar in- 

Manoel Joaqaim Fer- 
reira de Araujo. 




Leopoldina. 

28dejan.de 1333. 








Nevcs e Mello (1).... 

Rio Grande. 

20 desel. de 1900. 


Vice-consul. 

Miguel Fernandes Mo- 

M 

12 dejun.de 1931. 



j iir 














Silva.. 

Parnahyba. 

9 de aov. de liL'S. 




p.i/ii.. 

18 de jul. do 1SS7. 

17 do juu. dolSW. 


Idem interino. 

Zacharba Augusto Tei- 



r'nncnl 

, 








Agento consular..,. 





Vics-consol. 

Joa^uUn Franciseo dc 


30 de out. de ISS?. 

26 de jan. do 1300. 



Gonfalo .. 



M.n. 





w 

23 de íev. de 1S9S. 

23 do jan. de 1S77. 


Agenteconsnlar..., 

Manoel Ferreirada Rc- 



I|lnm 





le!a (ausonte)...( 

juaratinguetá.... : 

23 do jan. de 1377. 


(í) Ex»rc» jutii,d¡c 5 io aos Eslados do Rio Graado do Sul, Mstlo Grosjo, P«r»n4 o Santa Catharina. 





























































CONTINUAgXo DO^QUADRO DO ^ORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 


En carrcgado da 
agcncia consular, 

Lgsnta consnlir... 

Idam.. 

Idem.. 

Vlce-consul. 

ldam... ... 

Agentc consular... 

Idem. 

[ide n mterino...... 

Idem. 

Idem . 

Idem............... 

Idem..... 

Idetn.. 

Mem intsrino. 

Idem... 

Idem. 

Encarregndo da| 
agencia consular. 

Agente coasular in 

Agonte consular in-| 


ManoelOomes doFrcit 


Mattos..... 

.ivaro d» Liisa Guima-I 


luaralingu.-ti 
|Bagngem.... 
Diamantína.. 

Macáo. 

jCampanha.. 
Formlga.... 

Itajulid. 


Manocl Francisco Pinto 


Josd Lopes Carneiro.. 


iFranciseo Augusto de 
Araujo Viannn 
sentsl. 


Joaquia Foruandes Va- 


[ Joáo da Silva Mendes.. 
Francisco Antonio Pe-| 


Igara pé-mir; 

Marojú. 

Vigia. 


Brejo....... 

Gnimañes.. 


Mtcspi.... 
Bnganca... 


I» de out.de 1833. 
2 de out. do 18*d. 
jlGdeset. de 1873. 
9de nov. de 18JÍ. 
16 de maiode 1874. 

ISde ag. de 1871. 
9 ds sot. dc 1874. 

iSdcnov. do 1874. 
|31dcdei. deIS7f. 
|l6de ag. de 1SS2. 
2 dejan.de 1SS3. 

|33 dejao.do 1S8S. 
2deabril de ÍSSO. 

2 de abrü do ÍSSO. 
2de abril dc 1580. 

4 da nov. de 1580. 

4 de nov. de 1S80. 
13 de nov. dol&SO. 

22de jun. de ÍSSI. 
¿ldojun.de 1531. 

3de set. de 1893. 

23 dejul. do 1SJ3. 
12 do OHl.dc ISS7. 

1 22 dojan. de 1831. 
22de jon. del381. 





























































CQNTlNUAgAO DO QUADRO DO CORPO CONSÜLAR ESTRANGEIRO 


Vleo-comul.. 
[J#ai.. 


[Consu!. 

Vic^ coaoul' 

ViCMODUl. 
Idam. 




Saocia e Noruego.. 


Cossul geral... 
Vice-coasul.... 


Abol Coolbo. 

|jos< Jooquiin Rodrigu# 

... 


Franklin Alvares. 

i'V. Oildenieis'.er. 


Albert Kcuinllz.. 
Goo Hoyar. 


IDr. J. M. Bolstid... 






do vice-con«ulado| 
Vice-consul... 

Idem. 


Idom..i 

[dem... 

Idea... 

Idex.. 

Ide.Ti.. 


jodilon de A Garcia... 

I.orens Brun.. 

José Pedro Ribciro....i 
(lovard Robert Law- 


EduarJo Nordby.. 

[Otto Hascbc. 

Wilhelm Ueydtmann... 

[G. J. BruDScliwils. 

Aron Cthn.. 


Ju'ius Volgt. 

Kenneth Courage Ma-j 


Carlos Goble. 

| Joaquim Soares Gomes. 

Ernesto Albreoht. 

Alberto Lofgren....... 


Paulo Falcke. 

Ilans Mmsioi (auseuto). j 

jGustaTO Bronnor. 

Daaiel Streiff do Glaris. 


jUruguayana. 

Fonodo.. 

Ribelrüo Proto... 
jCapital Fedoral. 

Idem. 

Recile.. 

Santos. 

Bahia.. 

Belém. 

Capital Fedcral.. 

Bahia. 

Natal.. 

Pernambuco. 

loldm. 

Porto A'egre..... 

Rio Grande. 

Araenty. 

Harahjba do Nor- 
te. 

Floriauopolis. 

Macció.. 

Pcncdo. 

Paranagud. 

Aracajd. 

S. Paulo. 

Capital Federal.. 
Bahia. 

Bai.la.. 

Pcrnambuco...... 


30 dong. de 1831 , 
18 dojul.de 183 £. 

I 

Itlde out.dc 1 S? 3 . 


Mdojan. del 800 . 
llOdo fev. deiDOl. 

£3 de ag. dc 18 S 9 . 
12 de der.de 1000 . 
12 de dez. de 1900 . 

£Sdejun. de 1901 . 
£ 8 de jul. de 1893 . 

£ 5 de maiode 18 S 9 . 
£1 de dez.de 1873 . 
28 de maiode 1893 . 

19 do jun. delSTü. 

de íev. de 1 S 9 S. 
1 £ de abr. de 1893 . 

17 de juo. de 1889 . 
Sde jon. de 1873 . 
12 de ag. de 1872 . 

20 de jrE.de 1331 . 
17 dejun.de 1879 . 

19 de fer. de 1893 . 
j£ 8 do ag. de 1891 . 
ISdedez.do 1893 . 
31 domaiodel 837 . 
7 dejan.de 1898 . 

17 de ranr.do 1902 . 
j£édemaio de 1897 . 

¡S 0 domar.de 1931 . 
£ 3 de jan. do 1002 . 














































































Wf; , 

CONTINUAQA.O do quadro do corpo consular estrangeiro 


Turquia .... 


[Cocsul geral.. 
Yiee-consul... 


l'rmk <Ia Cosli (au-1 
sonla).. UoW:n.. 


ir da Costa. 

I.uehsingor (au- 


IIio Grandedo Sul 


Josejih Cauius. 

Carlos noepcka... 
Othon I.oonardos Juoior 

D. Adolfo Basanez..... 

Carlos Gianelli. 

Josí Peca. 

Leopoldo Gianelli. 

Epifanio Franco <!e Mi 


Horaeio Aujusto I.opesj 
Antonio l'otersen... 


Jacinlho Pedro de Melio 
| Joaé da Silva Lojo Filho | 
Antonlo Coolho, 




Vice-coosul... 
ldeo. .. 


Floriampolis..... 
jCapital Fcderal.. 

Idem.. 

Idea........ 

Nithero v. 


Campos . 
Uahia. 


jPcdro Jairae Snst. 

¡Josú do Btrros i’iraentelj 


I Julio Bozano. 

Justino Torres Kilho. 


[D. Hor.rique Buero., 


Aiagúas. 

Parahyba. 

Pernambnco.. 


S. I.uiz... 


Antonina. 

iFlorianopolis.. 


Ideo. 

Porio Alcgre.. 


19de rnaio de 1882. 

1 do sbril de 1894. 
de nnr. de 18SS. 

Ildeiraio del893. 

2Sde fev. do 19(B. 
maio de 1334. 

10 de jul. de 1838. 

¡20 de dez.de 1898. 

12 de jan.do 1891. 
de jan. do 1897. 

¡20 deraaio de 1890. 

14 dejan.de 1SS9. 
14 defer. de 1819. 
17 de fev.de 1893. 

oot.de 1340- 

11 dcjul. de ISSS. 

2 de aov.del877. 
31 de out. de 1870. 

23 de jan. de 1901 
1 de ag. de 1890. 

Sdejaa.de 18:7. 
|3i de jaa. de 1891. 

6 do ab. do 1877. 
Gdefor.de 1090. 

13 de mar.de 1900. 
ldojua. da 1899. 

jíSdomaio dol8>4. 

1 de fev. de 1897. 
|l6 de jul. de 1898. 






































































eONTINUACXO DO QDADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIfiO 


r«un 

mrriQos 

" 0 ““ 

O.Njí°m.“sM 

DATAS 

DO EXBIJCATUn 

Urujruny (RepukRca 







P 1 


23demar.de l.'Ou. 

12 de jul. de i8:s. 


Vico-consul......... 




“mn' 1 







13 dejun. do IjOd. 

Hdo raaio do IS:l. 



Guilhermo Asseburg... 

J 3 


_ _ _ 




uul.o SuSiui y Ku 

Cnl. Vl.tnrf. 





l>.lm. ■ 



«, rnn , 



29 de ag. do 1833. 









17 do out. do 1833. 







F Cnn»n at ° A1 "' B J< ' 

P..4 














"?:ir At Jo ^“ dU 


25 de jun- de 1895. 



Tenente-corouel Felippe 
l'erichon jr Garcia... 




Rio Grande.■ 

23 douor.de 15M. 



I • n ...... 

Piraliny. 

12 dojun.dclSO-j. 






Joaquim Gonfaives Por- 





S. Francisco dc 

3Sdejan.de ISSO. 





flfam 

FranciscoLeito da silva 


7den07.do IS'.O. 


r „ 

Paranaguá. 


, <u _ 






« O—l. 

17 domar.de 1833. 







ilodolpho Ferreira Nu- 





TA.m 




Joaquim dos Saotos Aze- 





U Pn.tln 

29 de dez. de 1S9S. 



Aurcliano Antonio Ei- 














O.M.mkm.. 



Vice-consul. 

Dr. Pedro de Alcautara 


4 dejan. de 1897. 


CODSul. 

Barüo do S. Roymundo. 

Bernardo Josd I’ereira. 



Trii.in_ 


24dedez.de 1573. 


fllu. 

. 




n-n r J . 

3demaiode 18S1. 




Nnrl. 


Vice-cbuul. 

AuKuste Gomes e SII- 


5 dejan. de 1889. 


Cnnanl 

JosíGonQalvesd'Arnuio 

' 


' 

Manáos . 

18 deout. de 1834. 















































































3» Secgio da S-croIaria de Estado das Rebgoos Extoriores, 30 do abril da 1903. 


0 DIRBCTOB, 

LUIZ PEDRO DA. SlLVA ROZÁ. 
















ANNEXO N. 3 

Leis, Decretos e Circulares 



N. 1 

LEIS 


Decreto n. 790 — de 12 de setembro de 1901 

Autoriaa o Governo a abrir &o Ministorio das llelafóes Ezlcriores o credito da quantia 
necessaria atc 130:000*, em ouro. para occorrer ás despezas cora a reprcserflacüo bra- 
zileira na scgunda conferoncia internacional americana, qne sc rcunirá no Mexico. 

O Prssidente da Republica dos Estados l'nidos do Brazil: 

Fago saber que o Congresso Nacioual decretou e eu sancciono a 
resoluQao seguinte: 

Artigo unico. Fica o Governo autorisado a abrir ao Ministerio das 
Rela?oes Extcriores o credito da quantia necessaria atc 150:000$ em ouro, 
para occorrer ás despezas com a representagáo brazileira na segunda con- 
ferencia internacional americana que se reunirá em o mez de outubro deste 
anno na Capital da Republica dos Estados Unidos Mexicanos; revogadas 
as disposigOes em contrario. 

Capital Federal, 12 de setembro de 1901,13° da Republica. 

M. Febraz de Cami-os Sallbs. 
Olynt/io dc Magalháes. 


Decreto n. 824 — de 27 de dezembro de 1901 

Approva o tratado quo subraeito a arbitramcnto a qucstSo de liraites cntro os Estados 
Unidos do Brazil e a Gnyana Ingleza, flrmado em Londros cm C do novcmbro 
de 1901. 

■» 

O Presidente da Republica dos Estados Uaidos do Brazil: 

Faijo saber que o Congresso Xacional decretou e eu sancciono a 
rcsolugao seguinte: 

Artigo unico. E’ approvado o tratado de arbitramento que para^ 
flxagáo dos liraites entre o Brazil e a Guyana Britannica, foi celebrado ná 



cidade do Londros cntrc os plcnipotoncmrios da Rcpu¿lica dos Estados 
Unidos do Brazil e o da Gran-Bretanha, aos 0 dc novcmbro deste 
anno. 

Capital Federal, 27 de dezembro de 1001,13* da Republica. 

M. Ferraz de Campos Sai.les. 

Ohjntho de Magalhües. 

Decreto n. 835 — de 3i de dezembro de 1901 

Autoriia o Podcr Ercculivo a abrir ao Ministcrio d»s Rclacóes Exlcriores o crcdito cxtra- 
ordinariodo 100:00?$, ouro, paraoceorrer ús dcspetas com a Missío Especial quc dcvo 
trator da questáo de limiles ccm a Guyana Ingleza. 

O ^residente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 

Fa?o saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a 
resoIugSo seguinte: 

Artigounico. Fica o Poder Executivo autorisado a abrir ao Minis- 
terio das RelagOes Exteriores o credito extraordinario de 100:000$, ouro, 
para occorrer ás despczas com a Missáo Especial que deve tratar da questño 
de limites com a Guyana Ingleza ; fazendo as necessarias operaqoes c 
revogadas as disposi$5es em contrario. 

Capital Fcderal, 31 de dezembro de 1901,13" da Republica. 

M. Ferraz de Camws Salles. 

Olgnlho dc MagalhSes. 

Í1 

DECRETOS 

Decreto n. 4.010 — de 2 de maio de 1901 

Reguli o ceremonial diplomatlco nn ¡Orazil. 

0 Presidente da Republicados Estados Unidos doBrazil, considerando 
a conveniencia de estabelecer um ceremouial official para a recepgüo dos 
Reprcsentantes Diplomaticos acrcditados no Brazil c de regular os actos 
publicos a que elles sao convidados a assistir, rcsolvc adoptar c decrcta o 
seguinte ceremonial diplomatico: 

MUDAXQAS DE : MiXlSTERlO 

Loge que tenba toicado possc da sua pasta, q Ministro de Estado das 
RelaqOéaExteriores pariicipará ao Corpo Uiplomatico residento no Brazil, 



o bém assira aos Qíaisules Geraes dos paizcs que nüo tenhara LcgagOes, a 
su'a noraeaoao o a modificagao total ou parcial do Minislerio. 

0 Director geral da Secretaria do Estado das RolagJ5os Extoriores, 
recebondo as instrucgOes do novo Ministro, dirigirá ao raesmo terapo aos 
representantes estrangeiros uma nota vcrbal comraunicando-lhes o dia e 
hora em que o Ministro aguarda no scu gabincte a primcira visita do pessoal 
das LegagOes. 

0 mesrao Director geral participará tambera, pelo tclegrapho, ás Le- 
gag5es Brazileiras a mudanga ministerial occorrida. 

Esta comraunicagao, que é confirmada pelo novo Ministro, o Director 
geral.emnome deste, dirigirá igualmento ao Corpo Consular Brazileiro 
por circular porellc assignada. 

OMinistro deEstado rctribue, dentro detres dias, essa priraeira 
visita do Corpo Diplomatico na Capital Federal, pessoalmente aosEmbai- 
xadoresepor cartao aos Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipo- 
tenciarios, Ministros Residentes, aos Encarregados de Negocios, aos Secre- 
tarios de Legagoes e Addidos. 

Em nota verbal o Ministro de Estado participa ao Decano do Corpe 
Diplomatico o dia da semana e a hora em que regularraente recebe os 
Representantes Estrangeiros que teem do tratar com elle dc assumptos de 
seu servigo. 

0 Decano c préviamente avisado do impediraento do Ministro nesses 
diasfixados para audiencia. Fóra desses dias póde o Ministro receberos 
Representantes Estrangeiros, devendo estes solicitar a audiencia prévia- 
mente por escripto, por intermedio do Secretario do Ministro das Relagoes 
Exteriores. 

Nas audiencias ordinarias os Representantes Diplomaticos s5o intro- 
duzidos no gabinete do Ministro do Estado, segundo a ordem da chcgada e 
observadas as regras de precedencia. 

CHEGADA AO BEAZIL DE L'll KEPRESENTANTE DIPLOMATICO ESTRANGEIRO 

Assim que o Representante Diplomatico, chegado á Capital, tiver feito 
visita e communicado ao Ministro das Relagoes Exteriores a cópia da sua 
credencial e o pedido de obter audiencia do Presidente da Republica para a 
apresentagáo desta e bem assira cópia do discurso quando haja de proferil-o 
nesse acto, o director do protocollo, de ordem do Ministro e por escripto, 
se dirigirá ao Secretario do Presidente da Republica, afim de saber o dia e 
hora que este marcar para aquella apresentagao, e o communicará tambem 
por escripto ao Representánte Diplomatico. 



REOEPglO POBLICA D03 REPRESBNTANTES DII 


ricos 


A — Do Nuncio ou Embaixador 

No dia dosignado e antcs da hora fixada para rcccpg.io doGmbaixador, 
fórma ua frcnte do Palacio do Govcrno uma guarda dc honra, com ban- 
deira e musica, que faz as continencias dcridas ao Embaixador c toca o 
hymno nacional que Ihe correspondc quando desco elle do scu carro. 

Um ajudante de ordens do Prcsidcnte da Republica vai buscar o 
Embaixadpr em sua casa. 

Sño postos á sua disposiQüo tres carros de Estado, enviados pcla 
Presidencia, em um dos quacs vüo o Embaixador c o Ajudante do ordcns, 
assentando-sc este em frentc daquellc; os outros carros süo destinados ao 
pessoal da Missao. 

Um csquadrao de lanceiros escolta o carro do Embaixador, ao qual 
precedem os outros carros. 

E’ de rigor o uniforme para o Embaixador e para as pessoas da Em- 
baixada e os convidados civis para a sua recepguo trajam casaca c gravata 
branca. 

Ao chegar ao palacio, o Embaixador é recebido no primeiro patámar 
da escada por outro Ajudante de ordens e no alto della pelo Chcfe da Casa 
Militar da Presidencia, o qual com os Ajudantes de ordens conduz o Em- 
baixador ao salSo onde o esperam o Ministro de Estado das Relaqocs 
Extcriores e o Secretario do Presidente da Republica. 

Um daquelles Ajudantes participa ent5o ao Presidente a chegada do 
Embaixador e este, semprc seguido do Ajudanteás suasordens edo pessoal 
da Embaixada, fa/. a sua cntrada no salüo da recepcüo, ondc se acha o 
Presidente da Republica com os seus Ministrose os representantes das suas 
casas eivil e militar. 

Pronunciado pelo Embaixador o scu discurso e recebida pclo Presi- 
dente a sua credencial, este, depois de lel-a e entregal-a ao Ministro das 
Relagóes Exteriores, responde á allocuqao do Embaixador. 

Ambos os discursos sSo lidos. 

Feita pelo Embaixador a apresentaqáo de sua Erabaixada ao Fresi- 
dente, este convida o Ministro das Rela?<5es Exteriores a apresentar áquellc 
os Ministros de Estado e por sua vez apresenta depois os membrosdas suas 
casas civil e militar. 

Em seguida o Presidente convida o Embaixador a assentar-se para 
fqllar particularmente. Durante essa conversagao, as pessoas assiStentcs 
á ceremoiiia afastam-se em distancia conveniente. 



0 EmbaixuBpfeitas as despedidas, regressa á sua reeidencia com oa 
rocsmos ceremonial e bonras militares. 

Apoz esta cercmonia, o Ministro das RelacOes Extenores visita o 
Erabaixador e lbe romctte por nota cópia da rcsposta do Presidentc á 
allocucáo que elle proferiu na entrega da credencial. 

No Diario Official do dia seguinte é publicada a noticia desse aoto. 

Esperam receber a primeira visita do Embaixador os Srs. Vice-Pre-> 
sidentes da Republica e do Senado, Presidentes da Camara dos Deputado? 
e do Suprerao Tribunal Federal e os raerabros do Governo. Esta visita ó 
retribuida dentro de tres dias. 

Cabendo aos altos funccionarios do Estado fazer a primeira visita ao 
Embaixador, esperam que este lbes participeo dia e hora em que os 
recebc nesta Capital. 

Odirector do protocollo proporcionar.i ao Embaixador uraa lista 
dos funccionarios e assistirá á recepgáo para apresentar-lbes os convi- 
dados. 

0 Embaixador, manifestando o desejo de ser apresentado ou de apre- 
sentar sua esposa á senhora do Presidente da Republica, é por esta rcce- 
bido sem ceremonial algum, era dia préviaroente raarcado, sendo apresen- 
tado á mesma senhora, pelo director do protocollo, que espera era palacio 
o Embaixador. 

Esta visita é retribuida dentro de oito dias pela senhora do Presi- 
dente, precedendo os avisos necessario3. 

0 Embaixador, uraa vez acredicado, tem entrada no palacio para 
fallar com o Presidente, simplesmente fazendo-se annunciar ao Secretario 
deste. Esta regalia nSo éextensiva aos Ministros, que precisam solicitar 
próviamente do Ministcrio competente a designaqao do dia e hora para 
aquelle fim. 

B — Do Envindo Exlraordinario e Ministro Plenipotenciario 

No dia designado para a recepqáo de um Enviado Extraordinario o 
Ministro Plcnipotenciario, um Ajudante de ordcns do Prcsideute conduz o 
Reprcsentante da rcsidencia deste ao palacio, cm carro dc Estado, escol- 
tado por um piquete de lanceiros. 

Nüo ha guarda de honra, mas a do palacio forraa c faz continencias 
ao Ministro Plenipotenciario, ao descer este do carro e depois ao reti- 
rar-se. 

0 Ajudante de ordens conduz o Ministro Plenipotenciario com o 
pessoal da Legaqáo ao salüo de espera e, dcpois dc annunciar a sua che- 


gada ao Presidonle, acompanha o Ministro Plonipotenciario ao sa!5o ondo 
se aoha aquelle, tendo a sou lado o Ministro das RelaqOes Exteriores, o 
Secretario da Presidoncia e o Chefe da Casa Militar. 

0 Ministro Plenipotenciario 16 o sou discurso e entrega a creden- 
oial ao Presidente, que se conserva do pé. Este por sua voz 16 sua res- 
posta á allocuqlo do Plenipotenciario, depois de ter lido c entreguo a 
credencial ao Ministro das Rela$ües Exteriores. 

0 Ministro Plenipotenciario retira-seeéconduzidoá sua residencia 
coin o mesmo cereraonial. 

Depois da apresentacSo da credencial, o Ministro das Relagoes Ex- 
teriore8 recebe e rotribuo a visita do Plenipotenciario, a quem se dá 
tambem cópia da rcsposta do Presidente ao seu discurso de apre- 
sentacSo. 

Esperara a primeira visita do Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario os Srs. Yice-Presidentes da Republica e do Senado, os 
Srs. Presidentes da Camara dos Deputados e do Süpremo Tribunal Fe- 
deral e os Ministros de Estado. Estas visitas eáo retribuidas dontro dc 
cinco dias. 

0 Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario o sua consorte 
slo reoebidos pela esposa do Presidentc da Republica com as mesmas for- 
malidades indicadas para o Erabaixador e sua esposa; esta visitaére- 
tribuida dentro dc cinco dias. 

As senhoras dos representantes dos Podercs Executivo, Legislativo 
e Judiciario espcram receber a primeira visita da senhora do Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario. Essa visita deve ser retri- 
buida deatro de cinco dias. 

Os Enviados em misslo extraordinaria com o caracter de embaixada 
ou de misslo ordinaria süo recebidos com o mesmo cereraonial que com- 
pcte a estas. 


C—DoMinis(ro Residenlc 


0 Presidente recebe em audioncia particular, a quo só assiste o seu 
Secretario, o Ministro Residente e a este depois apresenta o mcsmo Secre- 
tario. Náo ha, pois, discursos e só por ordem espocial do Presidente da 
Republica um dos Ajudantes de ordens conduz a palacio, em carro da 
Presidencia, o Ministro Residcnte e o possoal da sua Lega^ao. 

As suas visitas se regulam como^as do Euviado Extraordinario e 
Ministro Plónipotenciario. • ’ 


RKCF/PQÜES PARTICCL/VUES DOS REPRESENTATES DIPLOMVTICOS 


Os Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipotenciarios e os 
Ministros Residentes s2o recebidos pelo Presidente da Republica em 
audiencia particular para ontregarem-lhe cartas de gabinete, novas cre- 
denciaes e revocatorias, apresentarcm-lho personagens notaveis dos seus 
paizes de passagem nesta Capital e fazercm-lhe suas despedidas. SSo do 
mesrao raodo recebidos pelo Presidente era residencia tomporaria deste, 
fóra do Districto Federal. 

Asaudienciasparticulares sío solicitadas, com a precisa antecedencia, 
por intermedio do Secretario do Ministro das Relagoes Exteriores. 


RECEPQOES GERAF.S 


No dia 1° dejaneiro, em 7 de setembro e em 15 de novembro annual- 
mente, e precedendo participagüo, o Presidente da Republica recebe no 
Palacio do Govemo, os membros do Corpo Diplomatico que forem compri- 
mental-o pela entrada do novo anno e pelos annivei'sarios da indepen- 
dencia nacional e da proclamaQáo da Republica. 

Naquelles dias é reservada no palacio uma sala especial para o Corpo 
Diplomatico e na qual é recebido por um Ajudante de ordens do Presi- 
dente. 0 me3mo Ajudante acompanha por ordem de precedencia cada 
Missío Diplomatica, separadamente ao saláo de honra onde está o Presi- 
dente da Republica, com o seu Ministerio e o pessoal das suas casas civil 
e militar. 

Quando o Presidente o determine, o Corpo Diplomatico é rocebido em 
circulo. Neste caso os conyites para a recepQüo trazem esta decIara?2o. 

Nas recepgoes geraes o Corpo Diplomatico cumpriraenta em primeiro 
logar. 


FALLF.CIMENTO DE UM REPRESENTAXTE DIPLOMATICO. SED FüNERAL 


Notificado ao Ministro de Estado das Relagües Exteriores o falleci- 
mento de um Representante Diplomatico acreditado nesta Republica, o 
Ministorio communicará o facto, pelo telegrapho, á LegaQüo do Brazil no 
paiz que o finado representava e na falta della ao respectivo Ministro 
dos Negocios Estrangeiros. 


0 fclinistro de Estado das Rclagflos Exteriores convida o Dócano do 
Corpo Diplomatico e o Secretario da Logagao quo o flnado dirigia e, na 
falta do Secretario o de outro funccionario da mosma Lega?So, o Consul 
do paiz respectivo, para o flm de tratar-se do funoral que sc effectuar no 
Districto Federal. 

Dado o caso de n3o haver funccionario da Legagío e Consular, nem 
pessoa da familia do finado, o Ministro das RelagOes Exteriores solicita do 
seu collega da Justiqa as providencias necessarias para a arrecada<jao, 
guarda e deposito do espolio e do archivo da LegaqSo. 

Combinado o funeral, o Ministro das Relagoes Exteriores avisa ao da 
Guerra a esse respeito, afira de serem prestadas ao finado as honras 
militares que Ihe correspondam e que sáo: as de raarechal para o Xuncio 
ou Embaixador; de general de divisSo para o Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario ; de general de brigada, para o Ministro Resi- 
dente e de coronel para o Encarregado de Negocios. 

No cortejo funebre se observa a seguinte ordem : 

Carro funebre; 

Carro de honra; 

Carro do pessoal da LegagJo, do representante da familia do finado 
ou do Consul. 

Carro de Estado do Ministro das RelagSes Exteriores; 

Carro de Estado do Ajudante de ordens do Presidento da Rcpu- 
blica; 

Carros dos demais Ministros de Estado; 

Carro do Decano do Corpo Diploraatico ; 

Era seguida os carros dos membros do dito Corpo Diplomatico 
e fecham o prestito os dos funccionarios civis, militares e dc par- 
ticulares. 

Ao ser transportado para o carro o caixáo, seguram nas alqas ou 
cordSes deste, preferentemente, o Ministro das Relaqoes Exteriores, o 
Decano do Corpo Diplomatico, o Secretario da Legagáo, o Ajudante de 
ordens do Presidente da Republica e o Consul da naqao do finado. 

Achando-se no Districto Federal a familia do finado, o Secretario 
do Ministro das RelaqOes Exteriores e um Ajudaníe de ordens do Pre- 
sidente da Republica deixam na residencia daquclla familia, no dia do 
fallecimento, um cartiío de przamcs dos seus superiores. 



ANNIVER9ARI0S CIVICOS E XATALICIOS ESTRAN08IROS 


No dia de anniversario civico ou natalicio de Ghefos de Estados 
que teera Reproscntantes Diploraaiicos no Brazil, o Presidentc da Ro- 
publica o o Ministro das Rela$oes Extoriorcs enviam pelos seus, res- 
pectivamcnte, Ajudante do ordcns c Socretario do gabincte cumpri- 
mentos ao Representanto Diplomatico no Districto Federal, nüo se 
achando este no Districto, o Ministro das IlelaQocs Extoriores lhe en- 
via pelo telegrapho as congratulafües do Sr. Presidente e as suas. 

KANQUBTK OKKICIAI. DO ORPO DIPLOUATICO 

Os convites para os banquetes 110 Palacio Prcsidencial silo feitos, 
em nome do Presidente da Jtepublica, pe.lo Secretario da Prcsidencia 
e distribuidos com antecedencia de oito dias, afim de que os convi- 
dados possam respondcr ao convite. 

A collocac-üo dos convidados na mcsa se regula pela schema 
annexa. 

Nos casos em que concorrem só cavalheiros, o logar de honra é 
¿ direita do amphitrjiío e o logar ¿ sua frente occupado pelo Mi- 
nistro mais velho que estiver presente, ou pelo Ministro das Rela- 
Qoes Exteriores, sendo diplomatico o banquete. 

Na hvpothese de comparecimento de senhoras, o logar de honra 
é á direita da senhora do Presidente, ou da senhora do Ministro das 
RelagOes Exteriores, ou daquella que tenha sido convidada para fazer 
a honra da festa, na falta da presenqa da senhora de ura dos ou- 
tros Ministros deEstado. 

Nos banquetes offerecidos ao Corpo Diplomatico, o logar de honra 
cabeaoseu Decano. Os demais representantes sao collocados por or- 
dem de precedencia diploraatica e os Ministros de Estado intercalados 
entre os Ghefes de Missao e por ordem de idade. 

As mesmas normas sSo observadas mutatis mutandis no ban- 
quete que o Ministro das Relagoes Exteriores olTerece igualmente ao 
Corpo Diploraatico no Palacio Itamaraty. 

Nestes banquetes nüo ha discursos. 

Capita! Federal, 2 de maio de 1901, 13'da Republica. 

M. Fbrraz DS Campos Sai.les. 

Olynlho de Magalhües. 
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Decreto n. 4.019 — de 16 de maio de 1901 

Pnblica i. adhesáo do Gorerno de MaHa ao aceordo de Washington de 15 de junho 
de 1877, relativo a tro:a de cartas c cvcommcndas (boilcs) com xalcr dc- 
clarado. 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil faz pu- 
blica a adhesSo, a partir do 1 # de abril proximo passado, do Governo 
de Malta ao accordo de Washington do 15 de julho de 1897, rela- 
tivo á troca de cartas e de encoramendas (boites) com valor decla - 
rado, segundo a comraunica?3o do Conselho Federal Suisso, de 12 
de abril ao Ministerio das RelasCes Exteriores, cuja traduccáo oificial 
a este acompanha. 

Capital Federal, 16 de maio de 1901,13° da Republica. 

M. Ferp.az de Campos Salles. 

Ol¡/nthode Magalhaes. 

TraduccSo — Berna, 12 de abril de 1901. 

Senhor Ministro — Temos a honra de informar a Vossa Excel- 
lencia que, por nota de 30 do margo ultimo, a Lega?2o da Gran- 



Bretanha em Bcrna, participou-nos quc, a partir do 1® do corrento 
o Governo de Malta adhcriu ao nccordo cie Washington do 13 do 
junho do 1897, relativo d troca de cartas e encommendas (boites) com 
valor declarado. 

Yossa Excellcncia notará pela cópia inclusa da citada nota, que 
a colonia britannica da ilha de Malta faz as mesmas reservas quo as 
outras colonias britannicas, que já adheriram a esse accordo, náo ad- 
mittindo tambem caixas com valor declarado e restringindo a 120 
libras ou 3.000 francos, o valor admittido para a expedigüo por 
cartas. 

Apressamo-nos era notificar essa adhesao a Vossa Excellencia, de 
conformidade com o artigo 15 do referido accordo e com o artigo 24 da 
Conven$5o principal. 

Queira acceitar, Sr. Ministro, as seguranqas da nossa alta consi- 
deraqSo. 

Em nomo do Conselho Federal Suisso 

0 Vice-Presidente, Zetnp. 

0 Chancoller da Confederagao, Ringier. 

A Sua Excellencia o Senhor Ministro dos Negocios Estrangeiros dos 
Eslados Unidos do Brazil, no Rio do Janeiro. 

Lega?5o Britannica—Berna, 30 de mar;o do 1901. 

Senhor Presidonte—Com refercncia ás communicaQOes anteriores 
quefiz ao Governo Federal, rclativamcnto á adhesao das Colonias Bri- 
tannicas ao accordo da UniSo Postal a respeito das cartas cora valor 
declarado; de ordem de raeu Governo levo ao conhecimento do Go- 
vcrnoFederal queo Governo do Malta decidiu adherir ao accordo da 
Uniao Postal, relativo ds carlas com valor declarado, a partir do 1° 
do proximo mez do abril, nas mesmas condigoes que as colonias bri- 
tannicas que já adhoriram a esse accordo, admittindo como maximo de 
valor declarado para cartas, 120 libras. 

Aproveito a opportunidadc para renovar a Vossa Excelloncia as 
seguranqas da minha raais alta consideragao. 

F. lt. St.*Joiim. 

A Sua Excellencia Sr. Brenner, Presidente da ConfederaQáo Suissá. 


Decretó n. 4.ÍS0—de 8 de agosto de 1901 

Orte qd Conaulado am Braga (Portugal) 

0 Presidente da Republica dos Estados Uuidos do Brazil: 

Usando da autorisaqao que lhe 6 concedida peloart. 3° da lci n. 322, 
de 8 denoTembro de 1895. 

Decreta: 

Artigo unico—Fica creado um Consulado om Braga (Portugal). 
Capital Federal, 8 de agosto de 1901, 13° da Republica. 

M. Ferraz de Campos Sali.es. 
Olyntho áe Magalkües. 


Decreto n. 4.14?—de'5 de setembro de 1901 

Créa um Consulado em Antofagasta (Chilc). 

0 Presidente da Republica dos Estados ünidos do Brazil: 

Usando da autorisaqio que lhe k concedida pelo art. 3 6 da lei n. 322, 
de 8 de nóvembr'o de 1895. 

Decreta: 

Artigo unico—Ficacreado um Consulado em Antofagasta (Chile). 
Capital Federal, 5 dc setembro de 1901, 13° daRepublica. 

M. Feeraz de Campos Salles. 
Olyntho de Magalháes. 


Decreto n. 4.159—de 12 de setembro de 1901 

Abre ao Ministerio das Relacóes Exteriores o credito da quantia de 150:000$ em ouro para 
occorrer áa despezas com a representacüo brazileira na seguoda cooferencia interna- 
ciooal americana, qnc sc reuoirá no Mezico. 

O Presidente da ltepublica dos Estados Unidos do Brazil: 

Usando da autorisagáo concedida pelo decreto legislativo n. 790, 
desta data: 

Decreta: 

Artigo unico—Fica aberto ao Ministerio das Relagocs Exteriores o 
credito da quántia dc 150:000$, era otrro, para occorrerás despezas com a 
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representagáo braziloira na segunda confcroncia internacional amoricana, 
que se reunirá em o mez do outubro doste anno na capital da Republica 
dos Estados Unidos Mexicanos. 

Capital Federal, 12 de setembro de 1901,13° daRepubüca. 

M. Ferraz de Campos Salles. 
Olyntho de Magalhaes. 


Decreto n. 4.191 — de 3 de outubro de 1901 

Publica a ndhesüo da RcpuMica Doininicana á Convcncño de AVashington dc 15 de junho 
dc 1897 relativa á troca dc cncoinmendas postaes c ao accordo da mesma data sobre o 
servijo de vales postaes. 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, faz publica 
a adhesao da Republica Dominicana á ConvengSo de "Washington de 15 de 
junho de 1897 relativa á troca de encommendas postaes e ao accordo da 
mesma data sobre o servigo de vales postaes segundo a communica?ao do 
Conselho Federal Suisso de 2 de agosto proximo passado ao Ministerio 
das Relagoes Exteriores, cuja traduc?ao official a este acompanha. 

Capital Federal, 3 de outubro de 1901,13° da Republica. 

M. Ferraz de Campos Salles; 

Olyntho de Magalhaes. 

Traducqao— Berna, 2 de agosto de 1901. 

Senhor Ministro.—Temos a honra de transmittir a V. Ex. ainclusa 
cópia da nota datada de 20 de junho ultimo, pela qual o Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros da Republica Dominicana nos informa da adhesao 
dessa Republica á Convengao de Washington de 15 de junho de 1897 a 
respeito da troca de encommendas postaes e ao accordo da raesma dáta re* 
lativo ao servigo do vales postaes. 

Todavia, como a Republica Dominicana reclama a faculdade de per- 
ceber uma sobre-taxa superior a 25 centimos por encommenda, tomamos 
a liberdade, de conformidade com o art. 18, 2“ alinea, da convengSo de 15 
de junho de 1897, a respeito dos vales postaes, de submetter o seu pedido 
de adhesao a todos os paizes contractantes. Esse pedido será considerado 
acceitosi nenhuma óbjecgao houver sido apresqntada _no prazo de seis 
mezes. 


Consultaremosainda o Goyorno.Dominicano sobro a fixac-Jo dos equi- 
valentcs Begundoosquao9a ailmini.slrac¡lo dos corroios dominicanos por- 
cebe as taxas das encommondas postaes. 

0 Escriptorio Internacionai da Uniao Postal Universal nlo deixará 
de cnviar uma communicapíío particular sobre o assumpto ás adminis- 
traijScs dos correios dos paizes que adheriram á convcncito postal relativa 
á troca de encommendas postacs. 

Queira accoitar, Sr. Ministro, assogurangas reiteradas danossa alta 
consideraqSo. 

Em norae do Consellio Fcderal, Suisso. 

0 Presidente da Confedera?üo, Brenner. 

0 Chanceller, liingier. 

i annexo. 

ASua Excellcncia—Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros dos 
Estados Unidos do Brazil — Rio de Janeiro. 

TR.mxgA 0 —Republica Doininicana— Ministerio dasRelagScs Ex- 
teriores—S. Domingos, 29 de junho de 1901. 

Excellentissimo Senhor.—Tendo'o Congresso Nacional resolvido occci- 
tar as Convengües, protocollos c regulamentos de encommendas e valcs 
postaes da Uniáo Postal Universal, tomo a liberdade do levarao conheci- 
mento de V. Ex. esta disposigao, em virtude da qual adheroesta Rcpublica 
á Convengao das encommendas postaes cclebrada em W'ashington cm 15 
de julho de 1897, adiando para mais tardc o servigo de valcs postaes. 

Deaccordocom o§2°doart. 18 da mencionada Convengáo, fixou-sc 
uma sobre-taxa de 40 centimos, por encommenda ou volume postal. 

Aproveito esta opportunidade para me subscrever do V. Ex., 
Attento e seguro seryidor. 

0 Miuistro das RelagOes Exteriores interino.— Eliseu Bullón. 

Excellentissimo Sr. Presidente do Conselho Federal Suiss o.-~Bcr>ut. 


Decreto n. 4192 — de 3 de outabro de 1901 

Publica a adhesáo dos Protcctorados Britanoicos do I.cste Africaao e de ILjatuIa ¿ 
Convcn?;"io Telegraphica Inlcrnaciooal. 

O.Presidente da.Republica dos Estados Unidos do Brazil faz publica a 
adhesao dos Protectorados Britannicos do Leste Africano e de Uganda á 
convenqlo telegraphica internacional, segündo coramuuicou a Lcgagüo de 


- 17 - 


Sua Mágestado Impcrial oltcal Apostolica por noLa do 24 do agosto pro- 
ximo passado ao Ministeriodas RelagSes Extei ioros, coja traduc?5o official 
a esto acompanha. 

Capital Federal, 3 de outubrode 1901,13® da Republica. 

M. Ferraz de Cami’OS Salles. 
Objnlho de Mugulhñes. 


( Traduccáo i— Imperial o Real Legarüo Auslro-llungara, Fetropolis 
24 dcagostodc 1901. 

De ordera do meu Governo tenho a honra de cornmunicar a Sua Ex- 
cellencia o Sr. Ministrodo Exlerior, Dr. Olyntho MagalhSes, que, de 
conformidadecom a nota de G de julho ultimo, inclusa por cópia, dirigida 
pela Real Lega?¿¡o Britannica cm Vienna ao Imperial e ltcal Ministro do 
Exterior, os territorios do Lestc Africanoe de Uganda, sob o Protectorado 
Britannico adhcriram á convenqao telegraphica internacional. 

Levando essa noticia-ao conhccimento do Governo l'edcral Brazileiro, 
aproveito a opportunidade para renovar ao Sr. Ministro os protestos da 
minlia alta considcraqao. 


(Assignado) Güdenos. 

AS. Exa. oSr. Dr. Olynthó de Magalhües, Ministro dc Estadodas 
RelaqOes Exteriores, Rio de Janeiro. 


( Tradlcqáo ) — Cópia da r.otada Embaixada Real Britannica era 
Vionna, dc Gdejulhode 1901. 

0 Marquez de Lansdowne a pedido do Director Geral dos Correios de 
Sua Magestade, mandou-me que communicasse ao Imperial e Real Go- 
vcrno terera adherido á Convenqao Telcgraphica Intern;;cional os Prote- 
ctorados Britannicosdo Leste Africanoe de Uganda, por jin cssa adhesao, 
noque diz respeitoá representa?üo,ficarápor eraquanto incluidanaadhesáo 
da Gran-Bretanha á ConvenQüo Telegraphica, sendo os Protectorados, até 
novaordem, representados pelos Delegados Britannicos nas conferencias 
tclegraphicas. Quanto á qucstüo das taxas conclue o Direclor Geral dos 
Correios que se propoe fixar uma taxa terminal commura para os-dous 
Protectorados, incluindo-se nessataxa o transito pe!a Africa Britannica de 
Lcste no caso do telcgrammas expedidos de Uganda oti para lá enviados •; 

Ann»\o 1 9 
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cp}>rar:8e*ha qma taxa de 4Q ceütinjos por palavra para oe talegrammas 
intecoacionaes, e do 20 centimos por palavra para os locaes. Ello presume 
que, como presentemente, nSo se imporá taxa terminal nos telegrammas 
deMombasa on para lá remettidos. 


Decreto n. 4.219 — de 31 de outubro de 1901 

Créa um Conaulado em Cherburgo 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii : 

Usando da autorisaqSo que lhec concedida pelo art. 6° da Consolida- 
qSo das Leis, Decretos e Decisdes referentes ao corpo consular bra- 
zileipo: 

Decreta: 

Artigo unico. Fica creado um Consulado em Cherburgo, comprc- 
hendendo o respectivo departamento. 

Capital Federal, 31 de outnbrode 1901,13° da Kcpnblica. 

M. Ferbazde Campos Salles. 

Olj/nlho de Magalháes. 


Decreto n. 4.300 — de 31 de dezembro de 1901 

Abr« ao Uini»l«rio das Rclicde» Kxteriorcio credito eitraordinario de 100:000'., ouro. 
par* occorrer ás despczaa com a Min3o Especial, <iuc devc tratar da nuestáo de 
liDiites com a Guyaua Ingleza. 

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando da 
autorisagao concedidapelo decreto legislativo n. 835 desta data: 

Decreta: 

Artigo unico. Fica abcrto ao Ministerio das RdaQoes Exterioreso 
credito extraordiiiario dc 100:000$, ouro, para occorrer ás dcspezas com 
a Missso Especial que deye tratar da qnestSode liinitoscom a Goraaa 
Ingleza. 

Capital Federal, 31 de dezembrp de 1901, 13° da Republica. 

M. Fbsuaz de Campos Salles. 

• Olyntho de Magalháe s. 




Decreto n. 4.3S9 — de 28 de janeiro de. 1902 


Manda ezccntar o tratado concluido cntre o Drazil o a GrS-Bretanha em G do 
notcmbro do 1901. 


0 Prosidentc da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 

Tendo o Congresso Xacional approvado pelo decreto n. 82i, de 27 de 
dezerabro de 1901, o tratado do arbitramcnto quc, paraafixagáo dos 
limites entre o Brazil e a Guyana Britannica, foi concluido na cidade de 
Londres, aos 6 de novorabro do anno proximo passado, cntre os Plenipo- 
tenciarios da Republicados Estados Unidos do lirazil o da Grá-Bretanha, 
c sendo trocadasas respectivas ratifica?oe$ em 28 do .corrente mez, nesta 
Capital Federal, decreta que seja observado e cumprido táo inteiramente 
como nelle se contém. 

Capital Fcderal, 28 de janeiro de 1902, 14° da Republica. 


M. Ferraz de Campos Salles. 
Olyntho de Magalhües . 


0 Presidente dos Estados l'nidos 
do Brazil e Sua Magestade o Rei 
do Reino ünido da Grá-Bretan’na 
e Irlanda, Imperador do Hindostño, 
desejando terminar amigavelmente 
o desaccordo cxistente cntre os seus 
respectivos governos sobre os limi- 
tes entre os Estados Unidos do Brazil 
e a Colonia da Guyana Britannica, 
resolveram submetter a arbitra- 
mento a questáo susciíada, c, afim 
de concluirera um Tratado com 
csseobjecto, nomearam rcspectiva- 
mente seus plenipotenciarios: 

0 Presidente dos Estados Unidos 
do Brazil, o Senhor Joaquim Au- 
relio Nabuco de Araujo, Enviado 
Extraordinario e Minjstro Pleni- 


Tlic Pre«ident of the United Sta- 
tesofBrazil and His Majesty the 
Iving of the l’nitcd Kingdom of 
Great Britain and Ireland, Emperor 
oflndia, being desirous to provide 
for an amicable settlement of the 
question which has arisen between 
their respective Gorernments con- 
cerning the boundary between the 
United States of Brazil and the 
Colony of British Guiana, have re- 
solved to submit to arbitration the 
question involvod, and, to the end 
of concluding a Treaty for that 
purpose, havc appointed as tlieir 
respective Plenipotentiaries: 

The President of the Uuited Sta- 
tes of Brazil, Seulior Joaquim Au* 
relio Nabuco do Araujo,- Envoy 
Extraordinary and Minister Pleni- - 


potenciario dos Estadoa Uniilos do 
Brazil junto a Sua Magestade Bri- 
tannica; 

E Sua Magcstado o Rci do Reino 
Unidoda Gran-Bretanha o lilanda, 
Imperador do HindostJo. o muilo 
HonradoHenry CharlcsKcith Petty 
Fitz Maurice, Marqucz de Lans- 
downe, Condc dc Wycombc, Yis- 
condo Cain s Calnstone e Lord Wv- 
corabe, BaraodeChipping Wycombe, 
BarSo Nairne, Conde dc Iverry c 
Conde do Slielburne, Visconde Clan- 
maurice e Fitzmauricc, Barío de 
Kerry, Lixnawe Dunkcrron, Par do 
Reino l'nido da Gran-Brctanha e 
Irlanda, MembrodoMuito Honrado 
Conselho Privado de Sua Magestado 
Britannica, Caralheiro da Nobi- 
lissiraa Ordem da Jarretcira, etc., 
etc.. etc., Principal Sccretario dc 
Estado de Sua Magestade para os 
Negocios Estrangoiros; 

Os quaes, depois de se tereni com- 
municado os seus respectivos plenos 
poderes, que foram achados em boa 
e devida fórma, estrpularam os ar- 
tigos que ie seguem: 

ARTIGO i 

0 Preside ilc dos Estados Unidos 
do Brazil e Sua Magcstado o Rei 
doRcino l’nido da Gran-Biolanha 
c Irlanda.Imperador do Hindostáo, 
concordam >.m convidar Sua Mages- 
tado o Rei da Ilalia para deñdir 
como Arbitro a qucstao rcferente 
aos mcncionado? linütes. 


notcntiary of Brnzil lo IIis l'.ri- 
tannic Majesty; 

And His Majesly the King of the 
Unitcd Kingdom of Great Britain 
and Ireland, Empcror of India, tlio 
Most Ilonourablo Hcnry Charlos 
Kcith Pctty Fitz Maurice, Mar- 
quoss of Lansdowne, Earl Wy- 
combe, YiscountCaln and Calnstonc 
and Lord Wycombo, Baron oí Chip- 
ping Wycombe, Baron Nairnc, 
Earl of Kerry and Earl of Sh*l- 
burne, Viscount Clanmauricc, and 
Fitzmaurice, Iíaron of Kcrry, Lix- 
uaw and Dunkcrron, a Peer of thc 
Unitcd Kingdom of Grcat Britain 
andlrcland, aMember of IIis Bri- 
tannic Majesty’s Most Honourablo 
Privy Council, Knightofthe Most 
Noble Ordcr of thc Gartor, olc., 
clc., ctc.,His Majesly's PrincipalSe- 
crctary of Stale for I’oreigu AíTairs; 

Who, having coiuraunicated to 
eacli olhcr thcir respective full 
powers, whicli wcre found to be in 
dueand proper form, have agreed 
to and concluded tlie following Ar- 
ticles: 

ARTICLE I 

Tho Prcsidont of the Uuitcu Sta- 
tes of Brazil and His Majesty ihe 
King of the United Kingdom of 
Great Britain and.Ireland, Empe- 
ror of India, agrei' to invite His Ma- 
jesly the lving of Italy to decide as 
Arbilrator the question as to thc 
above mrntioned boundary. 


ARTIQO II 


ARTICIjE II 


0 territorio em litigio entro os 
Estados llnidos do Brazil e a Colonia 
daGuyanaBritannica será o tcrrito- 
rio entro oTalíutú eo Cotingoe uma 
linha tirada da nascente do Cotingo 
para leste, acompanhando o divisor 
dasaguas, até um ponto proximo 
ao Moníe Ayangcanna, dahi para 
o sudéste, seguindo ainda a direcoao 
geral do divisor das aguas, atéo 
monte chamado Annai, dahi pelo 
seu tributario mais proximo ató o 
Rupununi, subindo este rio até a 
nascente e della atravessando a en- 
contrar a nascentedo Takutú. 


ARTIGO III 

0 Arbitro será solicitado a inves- 
tigar e a verificar a extensao de ter- 
ritorio, si o todo si parte da zona 
descriptá no precedente artigo, que 
qualquer das Altas Partes Contra- 
ctantes possa com direito pretender, 
e a determinar a linha de limites 
entre os Estados Unidos do Brazil e 
a Colonia da Guyana Britannica. 


ARTIQO IV 

Ao decidir a questíio quc lho é 
submetlida, o Arbitro vcriíicani 
todos os factos quc lhe parecer ne- 
ccssariosa averiguar para asoIuQiio 
da controversia, e se govcrnarú 


Thc torritory in dispute betweon 
tho United Statcs ofBrazil and Ihc 
Colony of British Guiana shall be 
takcn to be the tcrritory Jyiug 
between tho Takutu and the Co- 
tinga and a lino drawn from thc 
source of tho Cotinga eastward fol- 
lowing the watershed to a point 
near Mount Ayangcanna, thcncc in 
a sou ih easterly dircction still follo- 
wing the gcneral direction of the 
watershed as far as the hill called 
Annay, thencc by the nearest tri- 
butary to the Rupununi, up that 
rivor to its source, and from that 
point crossing to the souree of the 
Takutu. 

ARTICI.E III 

The Arbitrator shall be reques- 
ted to investigate and ascertain 
tho extent of the territory which, 
whcther the whole or a part of 
Ihe zone describe in the preceding 
Article, may lawfully be claimed 
by either of the High Contracting 
Partics, and to determine the boon- 
dary-line between the United Sta- 
tes of Brazil and the Colony of 
British Guiana. 

ARTICLE IV 

In dociding the question sub- 
mitted, tho Arbitrator shall as- 
certain all f.tcls which lie deems 
necessarv to a decision ofthocon- 
Irovorsy, and sliali bo governed 
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polos principios do direito interua- 
cional quo julgar applicavcis ao 
caso. 

artigo v 

A Memoria irapressa de cada uma 
das Partes, acompanhada dos do- 
curaentos, correspondencia official e 
outros meios de prova em que cada 
umaseapoia, seráentregueem du- 
plicata ao Arbitro e ao Governo da 
outraPartc, em umprazo que nño 
exceda dc doze raezcs, contados da 
data cm que as ratificagoes deste 
Tratado tiverem sido trocadas. 

ARTIGO VI 

Dentro de seis mezes, dépois da 
entrega das Memorias, na fórma 
disposta no artigo anterior, cada 
uma das Partes poderá do raesmo 
modo entregar em duplicata ao 
Arbitro e ao Governo da outra 
Parte uma Contra-Memoria e novos 
documentos, correspondencia e ou- 
tros raeios de prova em resposta 
á Memoria, documentos, correspon- 
dencia e raais provas aprcsentadas 
pela outra Parte. 

Si na Memoria ou Contra-Me- 
raoria sujeita ao Arbitro alguma das 
Partes tiver especificado ou indicado 
qualquer relatorio ou d«ocuroento 
que esteja om seu exclusivo poder 
sem juntar cópia, será ella obrigada, 
si a outra Parte julgar conveniente 
pedir que o fn$a, a communicar-lhe 


by such principles of international 
lav as ho shall determino to lw 
applicablo to the case. 

ARTICLB V 

The printed (,'aso of each ofthe 
two Parties, accompanied by thc 
documents, the official corrospon- 
dence, and other evidencc on which 
each relies, shall bo delivcreJ in 
duplicate lo tlio Arbitrator and to 
the Government of the other l»artv 
within a period not exceeding 
twelve months from the date of 
the exchange of the ratifications 
of this Treaty. 

ARTICl.E VI 

W’ithin six montlxs after the 
Cases shall havc becn delivered 
in the raanner provided in the 
preceding Articlo, either Party 
may in like raanner deliver in 
duplicateto the Arbitrator and to 
the Government of the other Party 
a Qounter-Case and additional do- 
curaents, correspondence, and evi- 
dence in reply to the Case, do- 
cuments, correspondcnce, and evi- 
dence as presented by the other 
Party. 

If in the Case or Counter-Case 
snbmitted to tho Arbitrator either 
Party shall have specified or allu- 
ded to any report or document in 
ils own exdusive possession, vi- 
thout annexing a copy, such Party 
shall bc bound, if the olher Party 
thinks proper to apply for it, to 
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a respectiva cópia, c qualquer das 
Partes por intermedio do arbilro, 
poderi pedir que a outra apreaeníe 
os originaes ou cópias authenticas 
de quaesquer papois adduzidos como 
provas, dando para esse fim aviso, 
em cada ura dos casos, dentro de 
quarenta dias depois da entrega da 
Memoria ou Oontra-Memoria, eo 
original ou cópia assim reclamada 
deverá ser entregue logo que scja 
possivel, dentro de um prazo que 
nao exceda de quarenta dias, con- 
tados do recebimento do aviso. 

ARTIGO VII 

Dentro de quatro mezes, depois 
de expirar o prazo marcado para 
a entrega da Contra-Memoria pelas 
duás Partes, cada Parte entregará 
em duplicata ao Arbitro e ao Go- 
verno da outraParte, um «Argu- 
mento» irapresso, mostrando ospou- 
tos e referindo-se ás provas em que 
se apoia cada Governo; e o Arbitro, 
si desejar maiores esclarecimentos 
sobre qualqaer ponto do < Argu- 
mento», de alguma das Partes, 
poderá pedir nova exposigáo ou ar- 
gumento escripto ou impresso a 
respéito delle, tendo em tal caso a 
outra Parte o direito de replicar do 
mesmo modo por uma exposiqilo ou 
argümento escripto ou irapresso. 

ABTIGO VIII 

0 Arbitro póde por qualquer 
causa que lhe parecer sutficiente, 
prorogar os prazos fixados nos ar- 
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furnish that with a copy 

thercof, and either Party may call 
upon the other, through tho arbi- 
trator, to produce the originals or 
certificd copies ofany papers addu- 
ced as evidcnce, giving in each in- 
stance notico thereof within forty 
days after the delivery of the Case 
or Counter-Case, and the original 
orcopyso requested shall be deli- 
vered as soon as may be within a 
period not exceeding forty days after 
the receipt of notice. 

ARTICLE VII 

Within four months after the 
expiration of the tirae fixed for the 
delivery of the Countcr-Case on 
both sides, each Party shall deliver 
induplicate to the Arbitrator and to 
the Government of the other Party, 
a printed Argument showing the 
points and referring to the evidence 
upon which each Government relies; 
and the Arbitrator may, if he desi- 
res any further elucidation with 
regard to any point in the Argument 
of eithcr Party, require a further 
written or printed statement or ar- 
gument uponit; butin such case the 
other Party shall be eníitlcd to reply 
by incans of a similar written or 
printcd siatement or argument. 

ARTICLE VIU 

The Arbitrator roay, for any 
causo doemed by liira sufficient, 
extend the periods fixed by Articiea 


«Uv-? : ' 

. V M: 


Ügot v, VI e ' ou qualquor V, VI, and VII, or any of them by 
flaÍJes, concedenlo. trínía dias ad- tho allowance of thirty daysaddi- 
dicionaos. tional. 


ARTIGO IX 

As Altas Partes Contractantes 
concordam em solicilar que a de- 
cisfio do Arbitro seja dada, sendo 
possivel, dentro. de seis mezes con- 
tados da entrega do « Argumento > 
das duasPartes. 

Concordam tambem em solicitar 
que a decisSo seja dada por escripto, 
datada e assignada, eque sejala- 
vrada em duplicata, sendo ura dos 
exemplares entregue ao Represen- 
tante dos Estados Unidos do Brazil 
para o seu Governo, e o outro en- 
tregueao Representante da Gran- 
Bretanha para o seu Governo. 


ARTICI.E IX 

The High Contracting Parties 
agrce to request that the decision of 
the Arbitrator may, if possible, bo 
mado wilhin six months of tho dcli- 
vcryofthe Argumenton both sides. 

They further agree to request 
that the decision may bc madc in 
writing, dated and signed, and that 
it may be in duplicato; one copy 
to be handed to the Representative 
of the United States of Brazil for 
his Governmcnt and the other copy 
to be handed to the Represen- 
tative of Great Britain for his 
Government. 


ARTIGO X 

As Altas Partes Contractantes 
obrigam-se a acceitar a decisSo pro- 
ferida pelo Arbitro como soluqáo 
completa, perfeita e definitiva da 
questáo a ellesujeita. 


ARTICL5 X 

The High Contracting Parties en- 
gage to accept the decision pronoun- 
ced by the Arbitrator as a ful), 
perfect, and final settlemeut ofthe 
question referred to him. 


ARTIGO XI ARTICLE XI 

As Altas Partes Contractantes The High Contracling Parties 
concordam que os Indios e outros agree that the Indians and other 
habitantes de qualquer parte do ter- persons living in any portion of the 
ritorio contestado, que pelasentenga disputed territory, which may by 
do Arbitro veñha a ser attribuida the Award of tho Arbitrator bo 
ou aos Estados Unidos do Brazii ou assigned either to the United States 
á Colonia da Guyana Britannica, ofBrazilor to the Colony ofBri- 
teraó, dectro do dezoito mezes da tish Guiana shall, within eighteen 
data dásenten?a, a op$3o desorS- monthsof thedate of tho Award* 


íirarem para o (crritorío da Colonia 
o« do Brazil, como scja o caso, 
ellcs o suas farailias com os bens 
moveis que possuam, o do disporem 
livreraente dos seas bens de raiz, e 
as Altas Partes Coniractantes reci- 
procamente se obrigam a propor- 
cionar todas as facilidadcs para o 
uso dessa opcSo. 

ARTIGO XII 

Cada Governo satisfará as des- 
pezas do preparo e apresentagáo de 
sua causa. As despezas occasiona- 
das pelo processo arbitral seráo 
pagas repartidamente pelas duas 
Partes. 

ARTIGO XIII 

0 presente tratado, uma vez de- 
vidamente ratificado, entrará ira- 
mediatamente em vigcr depois da 
troca das ratificagcfes, a qual terá 
logar na Cidade do Rio de Janeiro, 
dentro quatro mezes desta data, ou 
antes, si fdr possive!. 

Em testemunho do que os res- 
pectivos Plenipotenciarios firmaram 
o mesmo Tratado e lhe puzeram os 
seus sellos. 

Feito em duplicata em Londres, 
em 6 de noverabro de 1901. 

(L. S.) — Joaqutm Ndbuco . 

DECLARAQAO 

Os Plenipotenciarios ao assigna- 
rem o Tratado que precodedeclara- 
ram, como parte e coraplemento delle 


havc tho optíon ©f romoving into 
tho territory oí tho Colony or of 
Brazil, as the casc maybe, them- 
selvcs, their familics, and their 
movable property, and of freely 
disposing of their inmovable pro- 
perty, and tlie said High Contrac- 
ting Parties reciprocally underlake 
to grant every facility for the exer- 
cise of sucli optiou. 

ARTICLB XII 

Each Government shall provide 
for the expense of preparing and 
submitting its case. Any expenses 
connected with the arbitral proceed- 
ings shall be defrayed by the two 
Parties in equal moieties. 

ARTICLE XIII 

The present Treaty, when duly 
ratified, shall come into forceim- 
mediately after the exchange of 
ratifications, which sball take place 
in the City of Rio de Jáneiro within 
four raonths from Ihisdate, or soon- 
er if possible. 

In faith whereof we, the respe- 
ctive Plenipotentiaries, have signed 
this Treaty and have hereunto affi- 
xed our seals. 

Done in duplicate at London, the 
6 lh day of novembcr, 1901. 

(L. S.) — Lansdoxcne. 

DECLARATION 

Tho Plenipotentiaries on signing 
tho foreging Treaty declare, as part 
and complement of it and subject to 


k sujoito ¿ ratiícaQSo do mesmo, 
qae as AltaS Partea Ooatractantes 
ádoptam como fronteira entre os 
Éstádos Unidos do Brazil o a Co- 
íonia da Guyan&Britannica, a linha 
divisoria das aguas entn? a bacia do 
Amázonas e as bacias do Corentyne 
e do Essequibo, desde o nascente do 
•Corentyne atóádo Hupnnuni ou á 
Takutú, ou auni ponto entro ellas 
conformea decisito do Arbitro. 


tlie ratiflcation of tho samo, thatthe 
High Contrácting Parties adoptas 
tho frontier between thó United 
States of Brazil and tho Colony of 
British Guiana tho watershed-line 
between tho A mazon basin and thc 
basins of the Corentyne and the 
Essequibo from the soupce ofthe 
Corontyne to that of the Rupununi, 
or of tho Takutu, or to a point 
between thom, according to ihe de- 
cision of thc Arbitrator. 


(L. S.) Joaquivn yabuco. (L. S.) Lansdorcne. 


Decreto n. 4.402 — de 8 de maio de 1902 

Dú providencias sobre a publ¡ca;áo das ínforma;Ses dos agentes diploraaticos c consularcs 
brazileiros. 

0 Presidenteda Republicados Estados Unidos do Brazil: 

Tendo cm consideraQáo a conveniencia de se dar a mais ampla publi- 
cidade ás informaijoes prestadas pelos agentes diplomaticos e consulares 
brazileiros, ein relatorios periodicos sobro todos os assumptos do dominio 
daeconomia politica e social, de confcrmidade com o disposto nas Conso* 
lidafoes das leis, referentes ao corpo diplomatico e ao corpo consular, 
approvadas respectivamente pelos decretos ns. 3263, de 20 deabrile 3259, 
de 11 deabrilde U99, decreta: 

Art. l.° As informagOes transmittidas pelos agentes diplomaticos 
relativameute a quaesquer melhoramentos deordemmoral ou raaterial, 
realisados nos paizes de sua residcncia, seráo publicadas em folhetos, sob 
o titulo de ReMorios Diplomalícos, e constituiráo uma Série Especial. 

A distribuigáo desses 'relatorios será feita pelo Congresso Nacional, 
goveriios dos Estados, ropartÍQOes publicas, legaQfles e consulados brazi- 
leiros, bibliothecas, imprensas, associagOes intercssadas c em 'geral por 
todas as pcssoas que os solicitarcm. 

Art. 2.° Os relatorios commerciaes c mappas annexos, apresentados 
trimensalmente pelos agentes Gonsulares, serio immediatamente publi-» 
cados bo Diario Official. 


Art. 3.° Oá relatorios geracs rcmettidos annualmenle pelos agentes • 
consulares, bom como os quadros estatisticos que os acompanbem, serSo 
impressos eni fasciculos, sob o titulo de ItelalorioS Consulares, e distri- 
buidos por fórma identica á estabelecida noart. 1° para os fíelatorios 
Diplomaticos. 

Art. 4.° Ptílo Ministro do Estado das RelagOcs Exteriores serío 
reguladas as condigoes technicas da publica<jño dos fasciculosde que trata 
o presente decreto. 

Art. 5.° 0 Ministro de Estado das Rolasoes Exteriorcs providen- 
ciará sobre a permuta dos relatorios consularescom publica^ócs congeoeres 
estrangeiras. 

Art. 6.° Ficara revogadas as disposigoes em contrario. 

Capital Federal, 8 dc maio do 1902, 14° da Republica. 

M. Ferra.z uf. Campos Sallf.s. 

Olynlho de Magalhaes. 


N. 3 


CIRCULARES 


Circular ao Corpo Consular sobre o siato que dcve pdr na matricula da eqoipagem do 
navios. 


3° Sec?áo—N. 4—Circular—Rio de Janeiro, Ministerio das Rela?ües 
Exteriores, )5 de maiode 1901. 

Recusando-se os coramandautes de navios que carregam generos 
para os portos do Brazil a apresentar ás autoridades consulares a raatri- 
cula da respectiva equipagem para ser yisada, conforme exige o art. 308 
do regulamento approvado pelo Decreto n. 3239, de 11 de abril de 1899, 
pede-me o Miuisterio des Negocios da Fazenda que se de a maior publici- 
dade a essa exigencia regulamantar, para conhecimento dos interessados: 

Assim, pois, recommendo-vos que providcncicis do accordó com 
esse pedido. 

Saudo c fi’alcrnidade. 

Oi.YXTirO llK Magauiaes; 

Ao Sr k Consul.... 



<^orpaaon*ul*r ^ara.qtto rom»Ut i'i DoUgaelt Fiiottl do Thotouro Pedorol em 

S. Ptulo, os autographoi da» armai eom o lello otHolol doi Agonios Coninhrrs. 

' 3* Soc<jJo — N. 5 — Circular — Hio do Janeiro, Ministerio das 
ReIa$Bes Exteriores, 8 de junho de 1901. 

Paraque possa aDelegacia Fiscal do Thesouro Federal em S. Paulo 
cumprir o disposto no art. 1° do Decreto n. 2320, do 30 de julho de 1896, 
recommendo-YOS que directamente lhe remettaesosautographos das firmas 
com o sello official dos Agentes Consulares em exercicio nessa vossa juris- 
diccáo, como determina o art. 56 da Consolidagao das Lcis, Decrotos e 
DecisOes referentes ao Corpo Consular Brazileiro. 

Saude e fraternidade. 

Olvxtiio db Magai.iiaes. 

Ao Sr. Consul.... 


Circular aoCorpo Diplomatioo nrariloiro sobre agratiflcacüo Uob Eocarregndos de negocios 
do legacdes vagas. 

4“ SecQJo— N. 6— Circnlar —Rio de Janeiro, Ministerio das 
RolagOes Exteriores, 15 de junho de 1901. 

Para evitar duvidas dcclaro-vos quo o art. 39 da ConsolidacJo das 
leis diplomaticas devo ser interpretado de accordo com o art. 50 da mesma 
ConsolidacJo e que portanto só depois que os ministros nomeados tenhara 
chegado á sede das respectivas Iegagoes poderSo ellas ser consideradas como 
teudodeixado deestar vagas. 

Saude e fraternidade. 

Oltxtho de Magauiaes. 

Ao Sr. 


Circular ao Corpo Cinsular para que remotla áe Alfanlegas de Xatal, Macalié, Porto 
'AIegre e Sant'Anna do Livrameoto os autographos doa Agentes Comalares. 

3* Secgflo — N. 7 — Circular — Rio dc Janeiro, Ministerio das Ro- 
lagocs Exteriores, 30 do setembro de 1901. 

Convindo quc as Alfandcgas do Natal, Macalié, Porto Alcgre e 
Sant’Anna do Livraraento tenham tambom sciencia da firma c scllos dos 
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fanccÍQnarios consularos, rccoramcndo-vos, om additamenlo' á circülár 
n. 5, do8dojunho proximopassado, quoenvieis directamente ás refe- 
ridas Alfaudogas os autographos da vossa assignatura e dos Agontes Con- 
8ulares qaedepondem da vossa jurisdiccáo. 

Saude e fraternidado. 

Olyntiio de MaoalhXes 

Ao Sr. Consul.... 


Circular ao Corpo Consular mandaailo obscrvar a nomcoclaltira oflicial anneza ao R'gn- 
lamenlo npprovado pe!o Dccrelo n. 3.T32, de 7 ce agosto de 1900. 

3“ Secciío — N. 9 — Circular — Iiio de Janeiro, Ministerio dos 
Relagoes Exteriores, 7 de outubro de 1901. 

Communico-vos a circular expedida pclo Ministcrio da Fazcnda em 
19 de agosto proximo findo c rccommcndo-vos quc obscrveis rigorosamenle 
a nomenclatura official annexa ao llegulamento approvado pelo Decreto 

n. 3.732, de7deagosto de 1900. 

A referida circular c a soguinte: 

« Circular n. 38 — Ministcrio dos Negocios da Fazeuda— Eni 19 
de agosto de 1901. 

Autorizo os Srs. Chcfes da3 RepartigOes aduaneiras a accoitarem as 
facturas consulares que em rclngao aos tecidos de algodáo crús, brancos, 
tintos c estampados n3o conlcnham a designacilo de lisos ou cntrangados, 
lavrados, adaraascados ou de phantasia, conforme os dizeres exarados ¿ 
pagina 16 do respcctivo Regulamento, ató que o Gorerno tomc as neces- 
sarias providencias no sentido de ser rigorosamcntc obscrvada pelas au- 
toridadcs consulares a nomenclatura oílicial annexa ao dito Regulamento. 
— Joar/uhn Mvrtinho .» 

Saude e fraternidadc. 

Oi.yntho de MagalhSes 


Ao Sr. Gonsul em.... 



Clrys^ Cofpo CoMiilAr jicqjqmipduido-qM s«m*tU i Dlr*c»orla de EiUtiitioa Cora- 
V mercikl cópu ’doi qokdroi genea de importacio e eiporUcio. 


3* Sec^áo — N. 14 — Circular — Rio de Janeiro, Ministerio das 
Rela?0es Exteriores, 13 de novembro de 1901. 


Recommendo-vos que remettaes á Directoria de Estatistica Commer- 
cial cdpia dos quadros geraes de importaqSo e de exportagSo organi/.ados 
de conformidade com os modelos que acompanharam a circular n. 16, de 0 
de junhode 1900. 

A' referida Directoria dou nesta data conhecimento dessa recom- 
roendaqSo. 


Saude e fraternidade. 


Ao Sr. Consul... 


Olyxtho de Maqalháks. 


CircuUr ao Corpo Consular recoraraondando que apresente uos aeus moppas trimensaes os 
. ,preqoe das mercadorias em confronto cora os qne Tigorarom no trimestre anUrlor. 

3 a SecgSo — N. 16— Circular — Rio de Janeiro, Ministerio das Re- 
laq5es Exteriorcs, 18 denovembrode 1901. 

No intuitode facilitar quanto possivel o exame comparativo das trans- 
acqñes commerciaes efiectuadas entre a Republica e esse paiz, no decurso 
de periodos trimensaes successivos, recommendo-vos quc nos mappas de 
importagao e exportacáo relativos a um trimestre apresenteis, de ora 
em diante, tanto era moeda brazileira como na do paiz de origem, os pre- 
gos das mercadorias em confronlo com os que vigoraram nos tres raezes 
anteriores. 

Saude e fraternidade. 

Ol.YKTHO DE MAGALHAES. 

Ao Sr. Consul. 


Circuiar ao Corpo Cunsular rccommcodando quc fj?a acompanliar du um rolatorio os 
mappai trimcosaes que reraetter. 

3® Secgáo — N. 17 — Circular —Rio de Janeiro, Mjnisterio das 
Relagues Exteriores, 18 de novembro de 1901. 

Paraque nao raais se reproduza a pratica irregular, adoptada por 
muitoe Consulados, de fazerem consistir nasiinples rcmessade mappas 
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commerciaes as informagCScs que trimensalraento sSo obrigtdos a preétar 
a este Ministerio, sobre assuraptos do sua competencia, tenhopor muito 
récommendada a rigorosa obserrancia dos arts. 273 e 274 da Consolida$ao 
daS Leis Consulares, os quaes exigera a aprcsentaQüo de um relatorio como 
parte integrante daquellei mappas e indicam nSo sóafórma porqueelle 
será redigido como tambem os eleraentos que devem ser aproveitados para 
o seu desenvolvimcnto. 

Saude e fraternidade. 

Oltktiio. de Magalh.vks. 

Ao Sr. Consul. 


Clrcalar ao Corpo Conaular recoramendando (|ue rcmelta eom o relatorio annual um quadro 
especial da imporiatáo do productos do Brazil, comparada com a d: eimilares de origem 
diTcrsa. 

3* SecqSo — N. 20—Circular—Rio de Janeiro, Ministerio das Rela?oes 
Exteriores, 29 de novembro de 1901. 

Recommendo-vos que envicis a cstc Ministerio, com o relatorio annual, 
um quadro especial da importagáo. de productos do Brazil no paiz da séde 
desse Consulado Geral, comparada com a de productos similares de origem 
diversa, no qual estejam discriminados a qualidade, a quantidade e o 
valor, tanto em moeda nacional como na desse paiz. 

Saude e fratcrnidade. 


Olyxtiio l)¡{ Magai.iiáes. 


Ao Sr. Consul 


Circular ao Corpo Consular rc&'inmcndaiido qua envie com as ¡nrorraatoos constanles da 
circular n. 20, um quadro demonstra tivo das taxas »igenics e da lei quo as cresu. 

3 a SecqSo — N. 21 — Circnlar —Rio de Janeiro, Ministerio das Rela- 
Qoes Exterkxres, 4 de dezembro de 1901. 

Precisando o Governo conheCer com exactidáo os direitos que gravam 
nas Alfandegas desse paiz os generos de producqüo brazileira, recom- 
mendo-vos que simultaneamente com as informaqoes quo vos requisite 1 
pelacircular n. 20, de 29 do mez passado, me remeltaes um quadro de-. 
monjtrativo das taxas ora vigcntes, com a indicaqílo da lei qtte as crcou. 




Recommondo-y.03, outrosim, quo de ora em dianto conununiiiULÍ.s 
promplamenfo a este Ministe.rio, em officio espocial e com os necessarios 
csclarácimentos, conforme preceitunm osnrts. 270 o 277 da Coasolidacío 
das Lois Consulares, qualquer modificacSo nas tarifas aduaneiras quo 
intoresse ao commercio do Brazil. 

Saude e fratcrnidade. 

Olvntiio de Magaliiaes. 


Ao Sr. Consul, 


Circular ao Corpo Cons ilar recommendando <jno onvic ao Servico de listatislica Com- 
mercial os prejos correntes das principacs inercadorias de cxporta;3o. 

3* Scc$ao — N. 22 — Circular— Rio de Janeiro, Ministerio das Uela- 
qops Exteriores, 7 de dezembro de 1901. 

Recomniendo-vos o pcdido que vos foi íeito pelo « Servigo de Estatis- 
tica Commercial» de remctter-lhe os prcqos correates das principacs 
mcrcadorias dc cxportagño dcssa praga para o Brazil. 

Saude e fratcrnidade. 

Olystiio de Maoai.haes. 


Ao Sr. Consul 


Circnlar ao Corpo Diploir.a'ico sobre a ausencia dos respeclivos funccionarios ilosen nosta 
sem liccnra. do tjoverno. 

4 1 SeccaO — N. 7 — Circular — Rio de Janeiro, Jlinisterio das Rela- 
tjües Exteriores, 31 de dezembro de 1901. 

Sendo conveniente regular o art. 34 da Consolidaqño das leis, decretos 
e decisSes referentes ao Corpo Diplomatico Brazileiro, recommeado-vos 
que serapre que vos auseateis da iAigagao, sem licenqa do Govcrno, o com- 
muaiqueislogoa este Miuisterio, pelo telegrapho, c bem assim que lhe dcis 
immediatamente conhecimento por officio das ausencias dos demais func- 
cionarios da Legapño nas mesmas condiQÜes. 

Cumpre-rae ainda declarar-vos que essas auscncias devcm scr o menos 
frcquentes possivcl c quo so com perraissüo dos scus chefes poderío 
cffectual-as os empregados a elles snjeitos. 
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As mesmas ausencias só serSocommunicadas ao Delegado do Thesouro 
Foderal em Londres, quando excederem de oito dias, e nesse caso, ciorapete 
ao Chefe da Lega$So fazel-o. 

Saude e fraternidade. 

Ol.YNTHO DE MaGALHÍES. 

Ao Corpo Diplomatico. 


Circular ao Corpo Comular solire a ausencia dos respectivo3 ruoccionarios do sen posto, Mm 
!icen?a do Governo 

4* SecgSo — N. 8 — Circular — Rio de Janeiro, Ministeriodas Rela- 
qSes Exteriores, 31 dedezembro del901. 

Pelo art. 98 da ConsolidaqSo das leis, decretos e decisoes referentes 
aoCorpo Consular, o empregado quesem licen?a expressa doGoverno 
estirer por mais de oito dias ausente do respectivo posto, nao será pago 
de seus vencimentos integraes durante o que exceder desseprazo. 

Em virtude do art. 94 da mesma ConsolidaqSo, porem, nenhum 
Consul Geral ou Consul se ausentará do respectivo Consulado sem licenqa 
do Governo, e quando o faga por imperiosas circumstancias, que deverá 
perfeitamente justificar, dará iraraediatamente parte da sua resoluqao á 
respectiva LegagSo e ao Ministerio das RelagSes Exteriores, ficando res- 
ponsavel por qualquer prejuizo que de sua ausencia resulte ao Governo ou 
aos particulares. 

Assira, portanto, só depois de reconhecidas por este Ministerio as 
imperiosas circnmstancias de que trata o referido art. 94 e approvada a 
retirada dos supracitados funccionarios consulares, deixaráo elles de ser 
descontados integralmente, mesmo pelos oito dias deausencia. 

Em identicas condiqDes ficara os Vice-Consules encarregados dos con- 
sulados e os chancelleres. 

Quanto ás ausencias por mais de oito dias, deveráo ser sempre commu- 
nicadas pelos Consules á Dclegacia era Loudres, para que effectue logo o 
desconto deterrainado pelo supramencionado art. 98. 

Saude e fraternidade. 

Olyntho ds Magalháes . 

Ao Sr. Gonsul. 


Antezo 3 s 

V T ~ 
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Circular ao Corpo Coosular sobra a orgaalsacáo dos Rolakorloa Coosularos 


3»Secí5o —N. 1 — Circular — Rio de Janeiro, Ministerio das 
RelacSes Exteriores, 19 de fevereiro de 1902. 

Os Consules brazileiros sSo obrigados, em virtude de terminantes 
disposi?5es de lei, a apresentar a este Ministerio, em épocas fixas, rela- 
torios parciaes e geraes do movimento commercial e maritimo entre a 
Republica e os paizes estrangeiros e de todos os factos de ordem 
economica que a elle se prendam. 

Entretanto, muitos desses funccionarios, principalmente os de na- 
cionalidade estrangeira, teem revelado pela sua abstengSo completo 
desconhecimento desse dever imposto a todos, e daquelles que o cumprem 
alguns deiiam de attender ás regras estabelecidas quanto ao modo por 
que devem ser elaborados os relatorios, ou uao os remettem dentro do 
prazo regulamentar com especialidade os geraes ou annuaes. 

Este Ministerio tem repetidas vezes recommendado a exacta obser- 
vancia das disposigoes concernentes a esse serviqo, na e?peranga de que 
afinal os Consules omissos se compenetrassem da necessidade que tem 
o Governo de habilitar-se cora elementos seguros para activar o desen- 
volvimento do commercio brazileiro. Esse empenho, aliás facil de com- 
prehcnder, nao tem sido correspondido, apezar de instantemente mani- 
festado, e o Governo está disposto a agir com firmeza para que se torne 
effectivo o cumprimento da lei. 

As informaqbes trimensaes, a que muitos agentes consulares dáo a 
denominaqSo impropria de relaíorios, tal é a deficiencia da sua organi- 
saqáo, nao devem constar simplesmente da eipressSo numerica das 
operaQOes effectuadas durante os trimestres e da relagáo dos mappas 
que as registram: cumpre que essa estatistica seja acompanhada de 
uma exposiQSo concisa, porém clara, das causas verificadas ou provaveis 
'das modificaqOcs que porventura accuse, e de consideraQoes suggeridas 
pela observagao dos seus effeitos com relagao ao Brazil, conforme 
prescrevera os arts. 273 e 274 da Consolidagao das Leis Consulares 
e a Circular n. 17, de 18 de novembro do anno passado. 

Esses relatorios serüo enviados á Secretaria de Estado até o 
segundo mez do trimestre immediato ( Consolidagdo , art. 280). Si 
dnrante o periodo trimensal nenhuma transacgáo houver sido effectuada 
com a Republica, deverSo os relatorios conter uma apreciaQÜo, baseada 
em dados veridicos, do intercarabio commercial realizado com os de- $ 


mais paizes no mcsrao espa?o de torapo, principalraente de productos 
similares aos do Brazil. 

Nos mappas da importa?Jo e exportagáo que teera de acorapanbar 
os relatorios triraensaes serSo apresentados, tanto em moeda nacional 
como na do paiz de origera, os preqos das mercadorias em confronto 
corn os quo vigorarara nos tres mczcs anteriores. (Circular n. 16 de 
18 de novembro de 1901.) 

Quanto aos relatorios geraes ou annuaes, para elles requisito a 
particular attenQio dos Srs. Consules, pois sobre as inforraagSes que 
encerram e que devcra ser a svnthesc das dos trimestraes, tera de 
assentar o criterio do Governo nas roedidas que convenha adoptar de 
accordo com o interesse do commercio nacional, 

Salvo raotivo de forga maior, cujo fundamento o Governo apre- 
ciará, os relatorios annuaes serao remettidos á Secretaria de Gstado 
ató 31 de raaio impreterivelmente. Esses relatorios conterao uma ex- 
posigáo minuciosa de todo o movimento commercial e maritimo náo só 
com a Republica, mas tambem com as deraais na?5es, e seráo redi- 
gidos de conformidade com os arts. 273 e 275 da Consolidacáo, nos quaes 
se acham especificados os elementos que devem entrar na sua composÍQáo. 

Raras vezes é observado o preceito legal referente ao prazo de 
remessa dos relatorios, e para explicar semelhante irregularidade tem 
se allegado a demora na publicagáo de dados officiaes que sirvam de 
base ás informaQSes consulares. Náo procede essa razáo, porquanto 
trabalhos analogos teem sido apresentados aos respectivos Governos 
por Consules de outros paizes dentro do primeiro semestre, o que torna 
evidente que a diligencia propria na acquisigáo de taes dados previne 
o inconveniente de sua tardia divulgagáo. 

Os relatorios geraes deveráo abranger o anno civil, que se conta 
de Janeiro a Dezembro ( Consolidagao , art. 280). E' inadmissivel, por 
contraria ao intuito da lei, a referencia das informagóes a periodo se- 
raestraes..As informagües aciroa feitas quanto á possibilidade de se 
obterem dados exactos antes da publicagáo da estatistica official servem 
de argumento contra os embaragos attribuidos ao modo por que em 
diversos paizes é computado o anno financeiro. 

Os mappas geraes de que trata a Circular n. 16, de 9 de jnnho 
de 1900, teráo numeragáo distincta, devendo os respectivos titulos ser 
dispostos pela seguinte fórma : 


ATappa geral n. 1 .— Importagao ...; 
Mappa geral n. 2.— Exporlagáo... 


Cumpre notar que no titulo do modelo desto ultirao mappa deu-se 
um equivoco, que será rectiflcado substituindo-se a palavra brazileiros 
pela que desigue a nacionalidade do paiz exportador. 

A numeracSo dos outros mappas precederá toda e qualquer indi- 
cacSo, como segue : — N ... — Mappa... o comecará pelos da nave- 
gagSo. 

A addigSo dos dados numericos deve ser feita cora todo o cuidado, 
para que so nSo repitam os erros frequentemente vorificados pela Se- 
cretaria de Estado na revisáo dos quadros. 

A legislacSo fiscal é assumpto que, por sua intima connexSo com 
os de ordem commercial, deve ser tratado nos relatorios annuaes. Os 
Srs. Consules farSo a resenha dos principaes actos officiaes relativos 
ao commercio e á navegagSo, e com especialidade daquelles que possa 
resultar uma alterapso qualquer no regimen aduaneiro, apreciando do 
ponto de vista da utilidade ou da conveniencia os que particularmente 
interes8em ao Brazil. 

Sob o titulo c InformapOes geraes *, a demographia, a immigrapSo 
e a colonisacSo, nos paizes om que estejam organisados os competentes 
servigos, e bem assim a eraigragSo e o melhoramento da navega^So e 
dos portos, farSo objecto de noticias mais ou menos circumstanciadas, 
conforme a sua importancia ou o desenvolvimento que tcnha tido. 

• Os relatorios, tanto annuaes como trimensaes, serSo destacados 
dos oflScios de remessa e escriptos manual ou mecanicamente em meias 
folhas, de que occuparSo sómente um lado. 

No caso de ausentar-se o Consul, ao funccionario que o substituir 
caberá a organisagáo do relatorio, seja este parcial ou geral, ou a 
sua conclusSo si já tiver sido iniciado pelo Consul. 

Taes sáo os preceitos cuja fiel cxecuQSo tenho por muito recora- 
mendada, certo de que os Srs. Consules seráo solicitos em demonstrar 
o seu zelo por este servigo. 

Saude e fraternidade. 


Olyntho db Magalhíes. 


Ao Sr. Consul, 



Ciroulor »o Corpo Diplomatico e ao Couiuhr Briziloiro aobrs a corrospondsucia eom a 
Dslsgacia do Thesouro Federal em Londrei 

4* Secgáo — N. 1. — Circnlar — Rio de Janeiro, Ministerio das Re- 
lí^fles Exteriores, 22 de fevereiro de 1902. 

Náo sendo convenientes discussOes entre os merabros do Corpo Diplo- 
matico e do Consular e o Delegado do Tbesouro Federal era Londres, 
recommendo-vcsquenuncadiscutaes cora aquelle funccionario e qne era 
casos do duvida vos dirijaes logo a esta Repartifáo, pelo telegrapho ou pelo 
correio, conforme a urgencia, afim de que ella providencie comofórde 
direito. 

Saude e fraternidade. 

Olyntho de Maqalhaes. 

Ao Sr. Consul. 


Circular ao Corpo Diplomatico e ao Conaular recommendaudo a obsemncia das dieposi- 
í¿es estabelecidas para a correspondencia 

3* Secc 2 o — N. 9 — Circular — Rio de Janeiro, Ministerío das Re- 
lagOes Eiteriores, 7 demaio de 1902. 

Recoraraendo-vos que observeis as disposigoes estabelecidas na Conso- 
lidagáo Diploraatica e Consular sobre a correspondencia, quanto á sua 
reraessa n2o só cora relagáo á dirigida a este Ministerio, como á destinada 
ás Reparti?5es do Governo. 

Chamo especialraente a vossa attengáo para a reraessa dos officios que 
alludirem a artigos de jornaes ou a quaesquer impressos, que devem ser 
collados sobre folhas de papel do formato marcado para a correspondencia 
official. 

Saade e fraternidade. 

Olyntho de Maqalháes. 


Ao Sr... 
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Grat. 

ldem....... 

2:300(000 



ilaterial 





Alngnel da casa para a -chancellaria 






novcmbro de 18'.5.. 

2:000(000 



Expediente da Leeacio. 






deiembro do 1S98. 

300(900 

27:500(009 


GEl-DBBTA.Vn.V E OOLLiNDa 










aistro Plenipotenciario.Ord . 






novembro de 1893. 

0:000(000 



GraL 

Idem. 

4:000(000 



Rep. 

Lei n. 530, de 31 de 





duembro de 1893. 

14:0903000 



1 1» Secrotario de Legapio. Ord.. 

Lo! n. 322, de 8 de 





novembro de 1S93. 

3:000(000 



GraL 


3:000(000 








Grat. 


2:500(000 



1 Coaaol Geral em Liverpoo!.. Ord.. 






desembro do 1898. 

3:000(000 



Grat. 

Wera...1 

7:000(000 








Grat. 

Idem. 

4:593(000 








Grat. 

Idom. 

4:300(000 





59:000(000 

293:000(000 



I 































H 





1 ComuI «m Souibamptoo.Ord.. 





dorembro de 1000. 

2:500|000 


Orat. 

Idem. 

4:soo$ooo 


ChaneoIIer em Llverpool.Ord.. 





d* norembro de 





s:ooo$ooo 


Grat. 

Idea.. 

E:000$G30 


Malsrial 




Aluguel da casa para a chancellarla da 





Lei n. 322, de 8 de 




novembro de 1S95. 

s:ooo$ooo 


Ezpodiante da LeneSo. 





dezembro de 1S98. 

i:500$000 

73:300*000 

ra.vsca 








nistro Hleni|.oteneiario. Ord.. 





novembro do 1833. 

6:000*000 


Grat. 


4:030*000 


Rep.. 

Lei n. 560, do 31 d¿ 




dezorabro da 1S9S. 

14:000*000 


11° Secretario de Legacao. Ord.. 





Dovembro do 1893. 

3:000*003 


Grat. 

Idem.... 

3:000*000 



M m 



Grat. 


2:500*000 


1 Consul Goral no Havro.0»d. 





dezembro de 1893. 

3:000*000 


GraL 

Idem................ 

7:000*000 






Grat. 

Idem. 

4:500*000 






Grat. 

Idem. 

4:500*000 



Tdmn 



Grat. 

. 



Materiat 













novembro de 1835. 

2:000*000 


Ezpediente da Legacáo. 

Lei n. 560, de 31 de 




deierabro de 1898. 


70:000*000 




436:500*0001 



























- 10 - 


Ittntu d» nuru 

LMIILAplo 

nncnuffToi 

■OUMll 

T0T4D0 Pint 
1902 






IU.VTÍ ll 










nlatro Pt«nipot«nal»rio. Ord.. 

Lei n. 38», de 8 do 





norombro de 1885. 

6-.OOOJOOO 



Ont. 

Idem. 

4:OOOfOOO 



Rep. 

Idera.. 

10:000*000' 








Qrat. 


2:500*000 



Maurial 










W»í*o. 






norembro de 1885. 

2:000*000 



Expedient« d» Legasio.,.... 






dessrabro de 1898. 

500*000 

27:500*000 


POHOOAL 










natro Plenipotonciario. Ord.. 

Lei n. 388, de 8 de 





norembro de 1885. 

6:000*000 



Grat. 

Idem................ 

1:000*0-0 



R«p. 






deierabro de 1898. 

12:000*000 



11» SMntorio de Legngio. Ord.. 






novembro do 1898. 

8:000*000 



Qr»t. 

Idem. 

8:000*000 



lOonxal Gernl em Liaboe. Ord.. 






deiembro de 1898. 

3:000*000 



1 CbtnoeUsr do Cocwlitdo Qe- 


7:000*000 



rnl em Lieboa.. Ord.. 

Dec.n.997 B,de 11 de 


1 



norembro ds 1890. 

2:000*000 





2:000*000 



1 Cocaol no Porto. nn . 


i 



deierabro de 1K8. 

2:500*000 





4:500*000 



UaterUU 




Alagnet dn eun parn n chnnoellnrln dn 






Lei n. 322, de 8 de 





norembro de 1898. 

2:000*000 









deiembró de 1898. 

1:000*000 

52:000*000 





516:000*000 



I 








































IVJfADO r*Bv 

1902 


HinilUt Bt OMPIZl 

LKUUcaO 

VSNCIMBHTO» 

IOUVUI 

TrinapOrU.. 

iBSIBIA-UUNOIUt 

1 Eoviado Estraordio&rio « Mi- 
oiitro PleoipoUnciario.Ord.. 

Or&t. 

Loi n. 322, de 8 de 
noverabro do 1895. 

Idea. 

OlOOOiOOO 

t:000j000 

599:000)000 

Rep.. 

1 2° Secretirio do Logacio.Ord.. 

Orat. 

Lei n. 550, do 31 do 
dexerabro do 1898. 

Loi n. 322. do 8 do 
uovorabro do 1895. 

lOiOOOjOOC 

2:300$000 

2:500¿000 


Materíal 

Aluguel da caso para a chancellaria da 

Lei n. 322, de 8 do 
novombro de 1S95. 

Loi n. 560, de 31 de 
dezoinbro de 1898. 

2:000J000 

5OOJO0O 

27:500)000 

itsuA 

1 Enviado Extraordinario e M¡- 
nutro PlenipotenciarioOrd.. 

Lei n. 322, ds S de 
noverabro do 1895 

6:000¿000 


Grat. 

Mem. 

COOOJOOO 


Kep. 

1 2° Seeretario de Legacáo...... Ord.. 

Grat. 

Lei n. 500, do 31 do 
dezembro do 1898. 

Lei n. 322, de 8 de 
novambro de 1893. 

Idom. 

10:000¿000 

2:500)000 

2:500)000 


Matenal 




Ainguel _da casa para a chancailaria da 





2:000¿000 


Expediento da Lcgncño. 




dc2orabro dc 1398. 

500}000 

27:500-000 

1 Enviado Extraordinario e Mi- 

nistro l'lenipotenciario. Ord... 

Lei n. 322, de 8 de 
novemhro de 1895. 

6:000)000 



Lei n. 560, do 31 de 



í 1« Scorolarjo do Logacío..,. Ord... 

Orat,. 

dczombro de 1S93. 

Loi n. 322, do 8 de 
noverabro de 1893. 

12:000)000 

3:000)000 

3:000)000 




28:000)000 

654:000)000 



















UMISUCAO 



SsbÜ 

. 





1 Consul Genl om Gonora. 

Ord... 

Ui n. 5X>, do 31 de 
dctcaibro dc tSJS. 

3:COOJOOO 





1 ilran 




1 Cbnntollor om Gcnovn. 

Ord... 

Dcc. n.957D, deltdc 
novcmbro do 1800. 

2.0003000 






2:0003000 



Aíateríal 





Aluguol di casa para a chancollnrio <Ia 







novombro do 1S.'5.. 

2:000:000 



Espodiento da Legafño. 


I.oi n. 500, ilc 31 de 
dczcisbro do 1893. 

300^000 

44:5005000 


HusrA.Nna 






1 Enviado Extraordinario o Mi- 
nistro Plenipotenciario. 

Ord». 

Lei n. 322, de S dc 
novembro de 1835. 

C:000$j00 




Grat» 

línm 

4:0005000 

10:000í000 







12o Secretario de Lcgacño.... 

Orfi 






2:5005000 



o n|I|1|1 ||m ffnm) n 

O.nI... 

liti n. 500, do 31 <le 
doie ubro dc 1S93. 




2:5O0S00O 




Grat.. 


4:5005000 



Malerial 




Aluguel^ da casa para a chancellariaj 







novcabro de 1S35. 

2:0005000 



Expodiento da Logacáo. 


Lei n. 560 de 31 de 
dexombro de 1193. 

3OO$D0O 

34:5005000 


JAI'AO 



. * 



1 Encarrogado do negodoi.... 

OrJ... 

Cec. n. 044, da tC de 
novembro de 1399. 

3:0005000 






3:0505000 

SiOOOJOOO 








Malcria' 





Alnguel <la casa para a chancellaria 
•Ja Logacáo.. 

Lci a. 322, do S de 
oovembro do 1S95. 

2:0005000 



Expodiento da Lcgacáo. 


Lei n. 5ü0 dc 31 dc 
dczembro de 139S. 

503J00J 

16:MOJOOJ 






740:5001000 

788:500*080 



















Obierrag&ei 


Na verb» 1» ha oma dimiaoijio de 11:000) pala sappreaaáo da conaigaacio para pagameato de 
telegrammaa exteriorea, qoe podam eooUoaar a aer pago» pela rerba S» corao noa exereicios ante- 

Na verba 5» ba ura acoreacuno de 23:000$ pari aa repreaenUpoea dos Minislroa no Perú, Bo- 
liria, Paraguay, Suiaaa, SanU Sé, Bdgiea e Heapanba e a soppreasáo de 65:000$ aendo 30:000$ 
para nm 2» sacreUrio em cada nraa das Lsgacóes nos EUUdoa Unidoa da Araerica, na Repoblica Ar- 
genbna, no Urngaay, na Italia, em Portngal c na Atleraanha, a 5:000) cada nm (2:500$ de ordanado 
e 2:500| de gratiflcacio); 7:000) para om consnl am TrieaU (2:000) de ordenado e 4:500) de grati- 
flcaqao) ; 7:000) para om consul era Napolea (2:500) de Ordensdo e 4:500) de gratiflcapio) j 4:000) 
para nm Tice-consnl era Posadns ; 2:000) para nm consul geral em Nova-York; 7:500) para venei- 
mentos de nm consol no Cbile ; 7:500) para o resUbelecimento do consolado geral da 2» clasie em 
Genebra. Ha, portanto, deflnitiraraente neata verba oma redoccio do 37:000)000. 

Qnanto áa ontraa verbaa, pedera-se as mesrau quanUai qno para o exercicio de 1802. 

4a Seccio da SeereUna dS BaUdo du Relacoes Exteriores, 17 de abrü de 1902. 


O DIRBCTOE, 

LUIZ LHOPOLDO FKBfÍANDBS PlKHERO 








ANNEXO N. 5 

(Montepio) 


Qaiifro h «Dtribuiaíw do onslofio obrignlorio dos fuaccioaarios do Mioisttrio dxs EeU( 4 ts KxUríires qae filltetrun 11 caju funliu fonn abtudis qmtiu par» 
footnl co loto t peasDts, de 1890 ité 30 de abril dt 1902 


NOMRI DO* CONTBIDUINTBR 

CATIKIOIIIAI 

DO FALl.KCIMBSTO 

qUANTIA 

I'AIIA 
nmnnAi. 
OU LUTO 

NOUIU DOR l'RSAIONAIUO» 

DATA DOt TITIILOI 

IMrOBTiXCTA 

DA 

PR.MVO 4N3VUAL 

Franolneo 011 Cailtollo 
Urnnco. 

Conaul (lernl do I» 

S do sst. do 1891. 

2004000 

(1) Thnodorn do Ilrllo Cattollo Hrnneo, vluvn. 

M do Jnn. do 1819. 

7504000 





•I5S“ , "SS.?&í. •. •. •. •. : 



Joit Coolbo (lomoj . . 

80 Socrotnrlo do I.o- 
gncto. 

0 do Julho do 1892. 

203J000 

I.UÍIA llntchor (lotnos, viuvn. 

3 do iot. rio 1892. 

1:250(000 

Dr. I.uli Plroi Oaroin'. . 

Conaul ílornl do 1" 

II do out. do 1892. 

2O0JO00 

[2) Ilotn de Amorini Plro* C.nrcln, vluvn. . 

28 do doi. do 1832. 

2:0004000 

Frknelico PauIo doFarlni. 

Contlnuo doiln »o- 
erotnrin doKItndo 

10 de nbrll do 1893. 

8004000 

(3) Itltn Mnrln do Fnrlns, vluvn .... 

1(4) llornoio. 

Filho*. .((5) Julioltn. 

17 ds abril do 1398. 

Idsm. 

iog|gg 

Ffknelieo Xkvlsr dk Cotln 
Agulkr do Androdo. 

Knvlndo Uxtrnordl- 
nnrlo o Mlnlstro 
l'lonlpo tencinrlo 

23 do mnrco do 1893. 

üOOjOOO 

(Osorglnn. 

Fllhos. .jgj Edukrdo. 

23 do miio do 1893. 

Idsm. 

ídsm ..... 

n 

I.uli CkoUno dk 8llvk . . 

Dlreetor do Soceío 
dnitn Noorotkrlk 
do Kttkdo. 

22 do julbodo 1893. 

200(000 

[71 Klrmlnt Ckoitno dn Sllvt Cromonk, IrmS. 
Mkrlottk Ukiloi, iobrlnbn. ...... 

17 ds Julho do 1893. 

1:8009000 

tiOQjoOO 

Joid Ourgol do Amnrtl Vk- 
lonto. 

Knvlkdo Kitrkordl- 
nnrlo e Mlnlitro 
IMonlpotsnolnrlo 
ds 1» olniio. 

3 dojunlio do 1893. 

200(000 

(S) I.oopoldlnt Okieolitdor, vluvn .... 

24 do og. ds 1893 . 

8:000(000 

Jolo Ckrnolrojdo Amnrnl. 

Dlrootor ds 8*eclo 
d*-lt Heorelnrln 
do Bllkdo. 

1 do out. do 1893. 


I.tvlnlt I.udwlg do Amkrtl Fonisot Novoi, 
enitdk, nolt. 

7 do out. do 1898. 

• 

1:400(080 

















Thoaint Korlunato do H.-Ito Rnvitdo Kxlrnorili- í. do fov. do 1394. 

nnrlo o Mlnlatro 
Plonlnolonolarlo 
de 1* olotto 001 
dltponlbllldodo. 

<.V¡tr Auguilo Vlinno do Knvlitdo Kxlrnordi- 1J do «ot. do 1391. 

I.lmo. narlo e Mlnlotro 

I’lonlpotonolnrlo 


S00303U Mnrla Fortunntu Ilnrtloy, Irml ..... 
KlUn l'ortiinntn do llrilo Arninbujn, IrmS. . 
Cnrolinn Snldnnhn dn Uomn, aobriiihn, . , 



ÍXIfOOOlorloioiioin Vlnunn do I.lmn, vluvn 


SOOgiOO Alilrnllormlnlnllrnco dnCunhn Ilaiton.vluvn 87 do mnlo do 1190. 


IMdro Cnndldo AITOnto do Knvindo Itxtrnordl- H do innlo do 1' 
Cnrvnlho. nnrlo o Minlitro 

PUnlpolenolnrlo 
do 8* clnue. 


SOOg.OO Mnnooln AITonoo do Cnrvnllio, vluvn . . .19doiot.de 1893. 

/ Jtilln Adolln.^ldom. 

Kllhoo . . .( (9) llosrlquo Jotd Sobnvtllo . 85 do mnlo do 18)3. 

C rrodarieo AITonao .... 1) de «et. do 1896. 


llltn Mnrln dn Fnrint . . Vluvn do continuo 16 do Jnn. do 1190. 

do«ln Koorotnrin 
do K'tndo Frnn- 
olxco l'nulo do 


Cnrla« I’nulo do l'nrlna, fllho. 


Jolo Frnncltco I.olto NunatlConiul ■ . . . .189 do jno. de 1806. j 


Jonqtilm Mnrln Knieentoi Knvlndo Kxlrno.-dl- 18 do Jun. de 1196. 
■lo Atnmbujn. nnrlo o Mlniatro 

l’lnnlpolonclnr I o 

npoMiitndo. 

l'-'il.'o l'lnholro (liilmnrflox. lUroetor dc Hrcf Ao 8 do jun. du 1893. 

•lo«la Hocrotnrin 
de K«tndo. 

Ar.tonlo ilo Arnnjo ltajuliá. Knvlado Kxlrnordl- 3 do nov. ilo 1197. 

nnrlo o Mlnlitro 
l'loiilpotanolnrio. 

KruneNco Vlnlrn Monlolro. Knvlndo Kxtrnordl- 81 d» fov. di 1)9). 

nnrlo a MlnUlro 
l'lonlpotaiielnrlo. 


KnjiolnSo do H|.|Uolrn l.a-'i” Hcrmlnrlo <lo| II iln out. do lWO. 
mnlx. I j>ij(nijño n.ioioifl 


830|000|Thorotn dn ConcolfEo Cnxtro Nuno*, vluvn .183 do merco da 1S96i 
iFrnnnlaon Nuníl. da Albuquorquo 


ICIolln 7 
Jo«4 . . 
iFilhox . . iTbnrem, 


80I|I00 Follolnnn Vnndolll do Andrndo Axooihiijn. . 3 do julho de K90. 


80)j0')0 lloiirl<|iinlnl'orrnlrnPIiihol.oOulinnrño«,vluvn|IO dn out. do 18U0.I 


8i)j007 Mnrln KlUn l’orolrn dn Hllvn, vluvn . . . II «l< 


813^007 Jon-|iilnn d<i Amorlm Violrn Monliiio, vluvn. 15 do Juulio da t.98. 

ifin,.. I Mnrln lanbol .idmn. 

1111.0« . . | jo»«itttn« Mnrln Amm *. . . Idom. 

8)0^003 Frodorlen do H|.|ualrn I.nmnlx, vluvn . . . O do oul. ilo 18)3. 


■ • telS.',: ; 


800g010 Mnrln Cnrollnn Forrolrn Dnplliln, vluvn. . 8 do nov. do 18)9.1 


! tNealor..Ildooi .... 

[ l'lllioii . . {WnlklrU.Idem .... 

I ((18) Kdmundo.'ldom .... 




































f W0U88 1)0» COXTnlllUINT*» 


OATROOBIA8 


>MM 05» P8N8I0MAKIO8 


A DO» TTTULOS 


PDUlO AmrUAL 


Knvlado Kxlrnordl-, 
■arlo " MlnlMro 
l , lenl|ioloiiolarlo 


10 do rnnlo do 1SS3. 


Í Osbrloll» . 
Iloraolo . 
Oftbrlol. . 


21 do mor(o do IMOj 


(loral du 8» olfti..... 
Kranol>oo OilCft»- 
tollo Uranco. 


r.oonardo F.otia Junlor . 


lígn» Munl* Uftrrolo do 
Aragdo 1 


Amniiunnxn doati 
Krorctnrla do Ka 


83. do marco de 1330 


13 do fov. do 1300. 


Oioar noydnor do Amarnl. 


8 do fov. do 1393.1 


Kmlllft Cftrollna Coollio Lmita, IrmS . . . 


(ini Alborllna ilo Oiiainilo t’lolra Korrclra, 


3 do aüril do 1900. 


<1 d> out. do 19». 






Joño Forolra do Andrndr. 

Knvlndo Kulrnordl- 
nnrlo o MluUtro 
I’lon||iotonai ftrlo 
ft[ onootado. 

23 do agt. do 1200. 

Daeharol Amorico dn Com- 

|IO*. 

Con»uI Onrnl do 2» 

ClfttMO. 

21 do Jan. do 1900. 

Jobi[uIri Tlblrlcft I'luliolro 
Uuioiarlo». 

2» Offldftl iloslft Mp- 
orutarln. 

20 Uu fov. do 1901. 

Manool do Axovcdo llarrOKO 
Uftato». 

ClftKKO. 

9 do obril do ItlOl. 

Anlonlo Jonniilni Nolio do» 

IlOJ’», 

CoiikiiI Itnrftl do 2» 
cln»»n. 

22 do ngt. do 1901. 

hllmiol FrftnoUco do Monlo 
Junior. 

1» onielnl doKln So- 
eri'laria do Kala- 
de. 

29 do jnii. do 1902. 


SOOfQOO 

2CO.jOOO 

200,000 

800 v <000 

200*000 

SOwfOuO 


JiiIIa do Argollo ForrSo. Mba, oaHftila. . 
Aloxaiulrliin Olga do Andrndo o Hllva, Mhft, 

CftBOdft . 

l’aullna Andrnda Aeeloll do Urlto, ftllio, 


Í Anna Amalln l'oixolo do Aiovedo Cam) o 

vliivn. 

Marln Amalla do Cam[io», fllba . . . 

ICeclllft Koxo l'iuhelro Uulinnraei, vluva. 


'Jftvn.i . 
'Ubnlu.'do 
'Nftlr. . 


Matliilda do Axi'vrdo llnrro.o lln-lo. 


, Mnrln Antonlft . 

. . ’Mario .... 
ÍKrnncUea Ilild » . 
'l.nit . 



10 do J«n. do 1(01. 
Idcin 


31 do dox. do 


82 dn fov. do 1908. 


1:000(00» 

liOOOjCOO 

l'.OOO fioo 


(1) Valloeou a 8.1 do marco do 1*90. Itovorlou a tion'ilo [iara *ou» (III 

(2) l'allccou oin I'arl* a 7 du junlio do i»9t. I'xlfngulii-.HO a (lonnño. 
Fallooou a Ift d« Inuolro do ISUU. Itovorteu a [ioiiküo i.arn »ou lllb 

■ m Xftllocmi n 81 dn Inuolro do 1901. KxIIiibuIu-bo ft [lonafto. 

(,'ij yalioouu n 1 do ngoiito do lMtfl. Idom. 

(0| Com[ilolou a oialorldadn. Idum. 


(M Iduui. Idoin. 

(11 Idoui. Iduui, 

112 Kalloc.m a 81 dn Jnuolro do 19-1. Idom. 
(13 Cbkou-ko um 82 du Jauolro do 1901. Idem. 


<a Boeclo da Boerotarla de Kalado da» ItolacOo» Kxlorloro», 30 do abril do 1908.— O 2o Omolal, frntilo Aujuito Fnrtlra. Vlalo.— 0 Dlroelor, Xulr Ltvpolio 
Fwnanitt Pínhtlro. 






































